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Ao findar a administração de v. exc, venho apre-

sentarrlbe meu quarto e ultimo retatorio sobre os ser-

viços attribuidos á Secretaria das Finanças e relativo ao

anno de 1913.

Antes, porém, de explanar occurrencias adminis-

trativas desse anno financeiro e antes que o olvido

comece a pesar sobre tal período de Governo, dese-

jaria rememorar o desdobramento de nossa actividade

administrativa naquelle departamento, nestes quatro

annos cujo cyclo se encerra a 7 de setembro vindouro.

Quatro annos de Governo na existência politica de um
grande Estado constituem responsabilidade séria, e é

dever dos administradores, em um balanço final, dize-

rem o que fizeram, ao fechar esse periodo, isto é, si

o Estado progrediu, ou retrogradou.

No departamento a meu cargo, posso asseverar

a V. exc. que o Estado não soffreu retrocessos, não teve

recuos.

Impossibilitado de fazer aqui um retrospecto de to-

dos os trabalhos da Secretaria no lapso de tempo

considerado, quero ao menos enumerar, por sua natu-

reza e importância, os seguintes factos, que mais cul-

minaram na vida da administração

:



I. Regulamento n. 2.993, de 24 de no-

vembro de 1910, reformando o de industrias e

profissões

;

II. Regulamento n. 2.994, de 29 de no-

vembro de 1910, sobre os impostos de aguar-

dente, álcool e outras bebidas alcoólicas e

aguas mineraes artificiaes

;

III. Regulamento n. 3.018, de 15 de de-

zembro de 1910, approvando instrucções para

a fiscalização de transito de mercadorias e gado

pelo território mineiro
;

IV. Regulamento n. 3.118, de 21 de

janeiro de 1911, reorganizando a Directoria

de Fiscalização de Rendas

;

V. Regulamento n. 3.586, de 23 de maio

de 1912, reorganizando a Recebedoria de Mi-

nas, no Rio de Janeiro
;

VI. Regulamento n. 3.755, de 21 de

novembro de 1912, reorganizando a Secreta-

ria das Finanças;

VII. Contracto para fundação do Banco

Hypothecario e Agrícola do Estado de Minas

Geraes, approvação de seus estatutos com
modificações introduzidas pelo Governo e

posterior contracto para a primeira emissão

de debentures

;

VIII. Contracto de um empréstimo exter-

no de Frs. 50.000.000 para obras de sanea-

mento e outras nos municípios do Estado

;



IX. Creação e installaçâo de agencias

da Caixa Económica em todos os municípios

do Estado (excepto nos municipios recem-

creados)

;

X. Organização do importante Archivo

do Thesouro, contractada e a terminar-se no

Governo de v. exc.

;

XI. Installaçâo das caixas beneficentes

civil e militar
;

XII. Installaçâo de collectorias nos novos

municipios creados

;

XIII. Distribuição (iniciada) de cofres for-

tes ás estações fiscaes arrecadadoras

;

XIV. Acquisição de acções do Banco

de Credito Real de Minas Geraes, de que o

Estado é hoje o maior accionista;

XV. Reforma de contractos com o re-

ferido Banco e pagamento de 1.500:000W0
por conta do capital emprestado c destinado

ás operações da carteira agrícola
;

XVI. Remodelação da Imprensa Offiçial

do Estado, hoje o mais importante estabele-

cimento brasileiro em artes graphicas
;

XVII. Novos accordos com os Estados

de S. Paulo e Espirito Santo para effeitos

fiscaes

;

XVIII. Accordos com as estradas de

ferro Mogyana, S. Paulo e Minas, Goyaz, Leo-

poldina Railway e Nova Comp. E. F. Bahia e
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Minas, para arrecadação e fiscalização de im-

postos mineiros em suas estações
;

XIX. Arrecadação das rendas municipaes

em virtude dos contractos de empréstimos

celebrados com o Estado pelas municipalida-

des mineiras

;

XX. Accrescimo de 50 '\. verificado na

renda publica no actual periodo de Governo.

Si outros factos mais importantes não existissem

nos demais departamentos da administração, attestando

quão esforçada, benéfica e proveitosa ao progresso do

Estado e á vida do povo mineiro foi a acção governa-

mental de V. exc, só estes, a meu ver, seriam disso

demonstração clara e irrespondivel.
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O balanço da receita e despesa, aqui junto, indica

o desenvolvimento que teve a vida financeira do Esta-

do, no exercicio de 1913.

Mostra elle que a renda total attingiu a

31.487:395^733, importando todas as despesas, a cargo

das três Secretarias, em 33.477:115^605.

A divida fluctuante caracterizou-se por um acti-

vo de 5.260:578^865 e por um passivo de

3.851 :374TO8.

Havendo o exercicio de 1913 feito ao de 1912

provisões no valor de 3.020:501^841, recebeu, entre-

tanto, do de 1914 provisões apenas no valor de —
2.157:933j^775.

Por conta da Caixa Beneficente da Força Publica,

recebeu 95:491|823 e pagou 87:614W4.
Para a Caixa Beneficente dos Funccionarios Pú-

blicos, arrecadou 205:290^591 e, por conta da mesma,

pagou pecúlios na somma de 139:939^407.

Revela ainda o citado balanço, no activo, que o

Estado teve no referido exercicio os recursos provindos

da amortização do debito da Agencia das Cooperati-

vas no Rio de Janeiro, na importância de 808:072^767, e

uma emissão de 3.500 apólices destinadas aos em-

préstimos das leis ns. 596 e 599 ; e, no passivo, que

despendeu com a acquisição de acções do Banco de

Credito Real de Minas Geraes 2.500:000^000, que en-

tregou ás Municipalidades um liquido de 3.020:501^841,

adeantou ás Prefeituras 1 .257:360^977, contribuiu para

o resgate das dividas das Camarás de O. Preto e Ca-

taguazes com quotas no valor de 31:845^146, pagou de
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garantias de juros a estradas de ferro e ao Banco Hy-

pothecario e Agrícola do Estado de Minas Geraes. .

.

2.718:072^585, etc.

Mostra o balanço indicado, finalmente, que os sal-

dos, em bancos do paiz e do extrangeiro, em poder de

exactores e de diversos responsáveis, que passaram

para o exercício corrente, importavam em 9.851:147)^216.

Linhas abaixo, analyzarei as principaes rubricas

desse documento, base e ponto de partida do estudo

da situação financeira no exercício que nos occupa.
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UeceUa
A crise financeira que debilita o paiz desde o

começo do anno findo, repercutindo em todos os Esta-

dos da Republica e influindo sobre os elementos da pro-

ducção e sobre toda a economia nacional, não con-

seguiu impedir, em 1913, o crescimento que annualmen-

te se vem observando nas rendas estadoaes.

Orçada para 1913 em 27.451 :358$105 pela lei n.

596, de 19 de setembro de 1912, arrecadou-se, de receita

puramente orçamentaria, a somma de 31.487:395^733,

ou mais 4.036:037^628 sobre a previsão do legislador.

Não houve, no decurso daquelle anno, renda extra-orça-

mentaria.

Para. o resultado supra annunciado concorreram

os seguintes titulos da receita, com os respectivos ac-

crescimos

:

Imposto de exportação 1.798:526$049

Imposto de sello 146:395$586

Idem de novos e velhos 'direitos. . . 433:180!5õ23

Idem de transmissão ///ícr-wyíW ... . 445:131$308

Idem, idem caiisa-mortis 112:184$299

Idem de passagens em estradas de

ferro 47:107$499

Idem territorial 7S:87l$972

Idem de consumo de aguardente e

bebidas alcoólicas 19:2S9$838

Idem de industrias e profissões... 376:894$409

Idem de taxa addicional 96:453$116

Etc.

Não attingiram as cifras orçamentarias e accusaram

diminuição, além de outros, os seguintes titulos da

receita, com os respectivos decréscimos:

Imposto da sobre-taxa sobre o café. 2:õ63$040

Idem sobre a exportação do ouro e

diamantes , : 53:6395904
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Matricula e annuidade em estabe-

lecimentos de ensino. •••.... 50:335$000

Cobrança da divida activa 78:422$659

Renda de terrenos diamantinos..., 7:307$837

Aguas mineraes e feiras de g-ado.. 58:822$803

Multas. 19:847$456

Indemnisações 284:720$368

Receitas de orig-em diversa. ••••
. 25:633$900

Juros de dinheiros em Bancos 421:160$473

Etc.

Essa ampliação gradual e successiva da renda em

annos assim consecutivos gera a convicção de que é

normal o phenomeno de seu crescimento, que não pa-

rece originar-se de causas fortuitas ou transitórias.

Nestes últimos quatro annos, a renda publica orça-

mentaria accusou as seguintes elevações, dignas de re-

gistro :

1910 20.035:165$903

1911 23.77l:702$196

1912 29.261:9988691

1913 31.487:3951733

Comparada com as dos annos anteriores — 1912,

1911 e 1910 — que foram, respectivamente, de réis

29.261:998^691, 23.771 :702$1 96 e 20.035:165515903, a

de 1913 se avantaja a todas ellas e as supera em
2.225:397^042, 8.115:633^537 e 1 1 .452:229#830, re-

spectivamente.

D'ahi se conclue que, havendo v. exc. encontrado

em vinte mil contos a renda do Estado, a deixa com
um accrescimo de 50 "A-

Este resultado, que é desvanecedor para v. exa.,

deve encher de justas esperanças o povo mineiro e tor-

nal-o mais confiante em um breve e mais rápido des-

envolvimento de suas forças económicas.
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Quadro das despesas ordinária e extraordinária

pagas no exercicio de 1913, com o producto

das rendas ordinária e extraordinária.

SECRETARIAS Dcspendiílo Haior tles-

liesa
Menor iles-

l»esa

Secrclavia, do
Interior

Despesa or-çada...
Créditos siipplo-
menlarcs

Cfcdií.os espctiaes

13.131:713S2S1

l.(ij4:õ;ií)S3ir,

11.188:722S6(H)

083:4'J9g3s;2

11.872:221<;í>2s

ll.772;l)yiS'.t:il

37-l:S25S315

15.MC.:'.il7S21'.i

583;:!f)".»g331

583:3G'.iS331

3i«:G74gU07

3U8;07'JSU07

Seerelaria das
Finan^-as

Despesa orrada...
Ci'eaitos siipple-

inentares

deditos espociaes

I0.797:114g821

55li:G56S217

11.347:771

11.347:7718038

11.973:30486811

li3:72'JS(557

12.117:034S337

025:5338642
143:729^657

Seerelaria da
.Vgricnllnra

Despesa on;ada.,.
Créditos supple-
mentares

3.51',):130S;iH)0

700:0008000

4.219:13080(10

022:7918311

4.811 :921S:iU

0.137:2508809
75:907815(1

6.213:1018(119

1.918:1448809

1.918:! 148.^09

510:8848161

516:8818161
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RESUMO DA RKNDA

KKNDA
Renda prevista
para o exercício

de 1913

Renda da arre-
cadação no ex-

ercício de 1913
Maior arreca-

dação

Oi-iHiiaria. . 21.'J80:a»S'KJ0

5.47l:358S10õ

27.451:358S105

21.974: 175g590

6.513:220S143

2.994: 175S590

1.041:8G2S()38

31.487:3955733 4.036:u37g62S

RESUMO DA DESPESA

SHCRlíTARlAS Despesa ordi-
nária

Despesa c .v -

Iraordinuria
Total despen-

dido

11.7:2;(i91S931

11.973:3it4$080

6 137:256S8C9

;í71:82ri,<;315

143: 729^657

75:í)07S150

15.140:9178219

Finanças

AgrieuUiira

12.117:054)5337

6.213:164í;0l9

32 882.0533183 594:lf,2S122 33.477: 115SG(J5
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A citada lei n. 596 fixara em 27.450:958^705 a

despesa ordinária do Estado para o exercício de 1913

mas tal somma foi insufficiente para custear todas as

despesas que se impuzeram á administração, no alludi-

do periodo.

E' assim que, por conta daquella despesa, as

três Secretarias gastaram 32.882:6531483. E si a esta

somma addicionarmos a despesa extra-orçamentaria,

que*se elevou pelas referidas Secretarias a 594:462^11 2,

terá a despesa global do Estado attingido a cifra de

33.477:115^605.

Similhante accrescimo de despesa resulta da ma-

nifesta insufficiencia das dotações orçamentarias, da

circumstancia de ter o exercido de 1913 remido com

recursos próprios responsabilidades assumidas em an-

teriores exercícios e da indeclinável necessidade de sa-

tisfazer a dispêndios que não haviam sido contemplados

nas tabeliãs da lei orçamentaria com as respectivas

consignações.

Entre as dotações insufficientemente estabelecidas

se destacam as que se referem ás rubricas da despesa

que passo a mencionar :

Obras publicas com 909:379$133

Propag-anda, prémios ag-ricolas, etc 705:5S4$558

Prémios e propag-anda das cooperativas 77:533$184

Instrucção publica 306:634$937

Ao numero dos compromissos assumidos em an-

teriores exercícios e só no de 1913 resgatados perten-

cem, além de outros, os seguintes

:

Adeantamentos ás Prefeituras (lei 510). , . .., 1.257:360ê977

Remissão de dividas das Ca.iiiaras de Ouro
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Preto e Catag-uazes • 31:845$14G

Pagamento por conta de acquisição das ac-

ções do Banco de Credito Real de Minas

Geraes 2.500:000$000

Entre as despesas extranhas ás tabeliãs orçamen-

tarias, devem ser computadas

;

Juros de apólices não reclamados 143:000$000

Pag-amento de vencimentos aos professores da

E . de Pharmacia, postos em disponibili-

dade 94:844$614

Pag-amento de differença de vencimentos aos

magistrados, agora realisados em virtude

da lei n. 596 .. 2b3:920$701

Idem de subvenções a casas de caridade 16:000$000

Despesas com a Commissão de Melhoramen-

tos Municipaes, não contempladas no or-

çamento 81:423$200

Idem com preparativos para a exposição agro-

pecuária 29:441$580

Idem de despesas com serviços de immigração

e colonização 179:812$608

A despeito, porém, deste excesso verificado na

despesa, o deficit annual se reduz a 1.989:7 19;^872,

porque a receita arrecadada ultrapassou os limites da

previsão orçamentaria em 4.036:037^628.

Como quer que seja, e embora esteja averiguado

que o alargamento das despesas é hoje um phenomeno

característico dos tempos modernos, de vez que se

generalisou aos orçamentos de todos os povos, como

effeito de varias causas que não vêm a pello referir,

não me cançarei de repetir, como medida de alta pru-

dência, o que em anteriores relatórios tenho aconse-

lhado, isto é, que uma politica de retrahimento nas des-

pesas se nos impõe, para que o Estado se forre ao peri-
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go de surpresas que o possam expor a duras pro-

vações.

Já é tempo de comprehendermos que não pode-

mos prescindir de uma vida orçamentaria equilibrada, e

apenas dois caminiios vejo para isso : uma aggravação

de impostos, (que a riqueza particular já não comporta,

ou a reducção das despesas do Estado. Sem um destes

dois meios enérgicos, não attingiremos aquelle objecti-

vo. Na impossibilidade de opinarmos pelo primeiro, é

forçoso optarmos pelo segundo.

R. P.-2
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Demonstração da despesa da Secretaria

títulos de despesa
Crcditos ordi-
nários |i:tra

o exercício

Créditos su|t
pleuienlares

Presidência do Estado:

a) Subsidio ao Presidente do Es
tado

'') Representação ao vice-Prcsi-
dente do Estado

Gaijinetc do Presidente do Es
tado

a) Custeio do Palácio e suas de-
pendências

/') Guarda do Palácio

Secretaria do Interior:

a) Pessoal
ti) Expediente
Subsidio aos Senadores
Pessoal e expediente da Secreta-
ria do Senado

Subsidio aos Deputados
Pessoal e expediente daSecretarin
da Camará dos Deputados e apa-
nhamento dos debates

Ajuda de custo a Senadores e De
putados ,..•.

Magistratura c Juslíva do
Estado:

a) Tribunal da Relação
í/j Juizes de direito
'•) Juizes municipaes
d) Promotores de justiça.

e) Juizes em disponibilidade.. ..

Pessoal da Secretaria da Policia..

Pessoal da Penitenciaria de Ouro
Preto •

Carcereiros
Sustento vestuário e curativo de
presos pobres

Diligencias policiaes e estatística

criminal

Força Publica:

Pessoal
Etapas
Fardamento
Gratificação a reengajados.
Forragem e ferragem
Ajuda dy cu^to a oííiciaes

commíbsao.

^ 30:0<X)íiUO0

i/]2:tK.K,)gO0O

^^]2:U<KiS(:iH)
C 3:O00SiM}

Cl(;-l:8St)SUHi
.15:lHjnv;( 1(1(1

S8:32(l!}(_at

<^ 7(J:(;0t)S(H_H

í^l76:6
"

//86:153S384

»/'l2:i«OSO0O

7i:073!}(j40

^'2.182:3íN)gO(jn

í/'985:5(X)SaV
£/'30O:O(KiS(JCO

'

t/5(l:0(J0SiH:i(>

.7():0(X»8tx:i(.i

*-^u: (;K;Kjg(;KXi
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do Interior no exercicio de 1913

tti o o <li

e :J s o Total
dos créditos Despesa paga

3O:0O0SOai

12:000g000

12:O0OSOOO

12:(.)OiJSOO0

l(il:xsii<;(Kiu

ifi.MiiiOSíjõi.i

88:32(>Si.iiN.'

1'70:64(ISUUU

8(;;153g3S-l

12:aiOS0(»

2l3:3Ci(iS(i(!0

.511 :80(iS00ii

- Jii5:lií(iSiJ(«i

. 2'.)S:5ri()S( 1(1(1

'

1(3(1: 12(JS0(t(t

IU3:25(:)$(J0(;

139:76(iS(X)(.i

5',»;2(J(.iS00ii

172:6738(3-16

31:(.«3(JS(XI0

2.182:390íS0LHJ

985:r5(J0S(J00

3(K):0CK>pi(J

5(_i:(k;o5(.hi(_

7(J:(J(JOSO0O

lOiOUOgiJOO

De despesa De créditos

•^ 30:iX)ÕgUOO

-'12:00OgOClO

Í/I2:588g888

/l2.a80Si)(-K'

lv3:(J(AiS(J0(J

K77:(j39í?71I

j,178:OOOg(J()0

|/lU8:991gs3r)

|/«6:-U7S8(-«i

ÍÍ!:i9:8C,(iS(riS

:)r)(i:74õS(U

3'.i6:(i21,S80

3()3:OmSí;89n

35:8li8S2(;1

i,^"2l:291pJ(

/'21õ:150S281
V^ 48: -1195161

1/975 :G03S877

|/'33:7CX>$000

|/^.l(.»3:352S623
l/íl02:413g555
•^176:4368541

y^.)4:277S<32S
|^48;837g50(

|^4:6tJ3g200

588S888

980g(ÂlU

6:4398741
1 : 360S(JiJ(->

'J 23» 84 18551

/ —

^ .-T: 5288898

J 18:0418306

^ 7iiS9es3Kr

2:9298731

/ _

41: 77S(i28

^ ^i.ôn

4:46ISlliO
G8U8I-100

5.55?S"W rtf^-

9:0958197

1(>: 7808839

29981(0

79:0378377
83:0868445
123:5(538459

21:1628500

5:3968800

Si

64:5518737 ^ / j.j"^^'



— 24

ti

c

Bi

u
U
k
B

títulos de despesa
Credllos ordi-

iini-ios para o
excrficio

Créditos siip-
plo iiieii la-
res

20

21

23

fj) Rcnionla dos animacs do es-

quadrão •

h) Conii'ra c concerto do arma
monto

O Aquartelamento
.;) Boniljoiros
Guarda Civil da Capital
Soccorros públicos
Assistência a Alienados..

Iiisirneção publica :

á) Pessoal
''j Fornecimento de livros c mo-

biliário escolar...,'
c) fonslrucção de prédios escola

rcs

'/) ]leconstruci;.ao e limpesa de

prédios escolares
Escola Normal da Capital e duas
escolas regionaes

Iiiloriialo do Ujiiinasio Mi-
neiro:

«1 ssoa

I^xleriialo do (iyiiinasio Mi
iiciro:

a) Pessoal
h) Expediente

Escola de Pliariiiaeia:
(7) Pessoal
'') Expediente
') Bibliollieca e acquisição de re-

vistas scientiflcas

Arcliivo Publico Mineiro:
a) Pessoal
b) Acquisição e copia do docu-
mentos

Expediente com elei(;ões estadoaes
Scllos postaes para correspondên-
cia ofllcial

Custas em processos crimes
Expediente do jury
Eventuaes
Auxilies e subvenções
Inspecção teclinica do ensino....
Directoria de hygiene: Pessoal e

oxiiedionte
Empregados em disponibilidade..
Exercícios findos da .Secretaria do

Interior
Passes e telegrammas
Delegados de policia

5:OOOS(X!0

2õ:0i;(iS<i(H

'.)0:0(ii)S(H.H

".íO:niHiS;iiii(

21G:.31(iSii(Hi

>'7 : ( II H i$( ;( :(j

li.ni:Ol_HJSO(l)

.500;0l_IOStHiO

KK3:(IX)g(X)0

2a):a)OgiJ0O

lTO:0Õ0StOt

l-llrSOOSoOO

Hl:100SiiOO

IlO:6tíO)500J
2:iHMir

3S:r)CiiS<K"ii

11: ItKlgOiHI

l:ttOOgOUO

26.'l(X)S(XK_t

3:<i<)()Si)(i

0:oaisaHi

35n:a:Hipi(i
l():00i>pwi

I0:(h:kij5(iiwi

•113:tK«tSiii«i

1G2:9S(ij;(kA)

53:2rt))?(iliO

110:8008000
5O:00O$00O
80:00OS!00O

170:00OSaX)

11.3:l(ilSWi.S

131:% 18305

08:5(_«Jg;t«3t)

4:350SO00

130:119g442
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Despesa pugn
Do desj)cs:i De créditos

5;0(>t"isn0(:r

2'i:()0(iSni!0

OlIMXHISdlK)

2-l(;:31()<;io

-17o:-lulsS(;:i

2IM:0(il<;3(.iõ

3.500:U(.)liSiX:o

liiS:5i)ij$iHiO

I45:710S00U

114:10("))5(XK)

lin:G(J()SiJK

3S:(ltíÕí;(VX)

14:100$OOi)

l:00O$ú.H.i

20:4UÕSiXK_i

3:0(X>SlJ0ii

6:iX«3$0(X)

9:(XiOS(XXi

4Sr):ll9S412
10:<XHJSiHl()

41;í:Õ(i(i,S(;i(iO

102.-'JH! 1^1 «XI

5:"
: 2iJ0S(J( 'i i

nít:8Gii*>(i(Ki

5!:i:0(Xiv;i.iiK)

80.(Xji)t;cai

170:OC('I$(H}0

(^3:710S0(X)

*49;283S19I
124:232g214

ítí5n:9G0SS71

v'174:838S332
- v212:393<170l

^3.791 :371SG83

•-
,98:054S4Í.2

/4X1:C78S925

V^lu2:184S329

í418:761$G16

109:C51S582

e122:5298382
2:7035590

55:129S1S3
10:881 g9( Hl

290SiXJ( I

27:419g97U

G 684$ KKJ
•4:202S9(Hi

H0:59i'.S912
y841:707!>3'.KJ

^^10:0028^(1

Í/«2:511S955
i^20:aWíl(X)0

H42:019S138

/5I:.S7'.I$|.I29

Vl59;7J7S800
i/138:331S787

(>21:818S850

l/m 190S22O

34:232)5214

4:020S879
4:43OS409

7:429S3',5

291:2718083

13:1788925

2; 18 18329

11:8098382
7638590

17:0098183

W 1:0198970

7:5968912

628000
22:5118955

1:6798929
39:8878896
88:3318787

341:818Ss:)0

l:290Sao

5:716SSfP

20:00(180(0

ri-

1:3458508

20:9488354

4:4488418

3:5188100

710S(XX)

315S9a)
1:7378100

.135:3528142

93:l3(XiS0(jii

20:93' 18806

32; 8098780

l^-
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títulos de despesa
Créditos ordi-
nários para o
exercício

Créditos sup-
plenienta-
rcs

Faculdade de Medicina da Ca-

pital—auxilio para raanuleni^^ão.

Auxilio á Associação Mutua Bene-

ficente Municipal de Bello Hori-

zonte

Imprensa Oilicial:

Quota para pagamento de encom-
mendas da Secretaria do Inte-

rior e repartições subordinadas

DESPESAS DIVERSAS

Credito extraordinário aberto pelo
dec. n, 3.845, de 25 de março de
1913, para pagamento dos ven-
cimentos dos lentes da Escola
de riiarmacia de Ouro Preto,
postos em disponibilidade em
virtude da lei n. 318, e dec n.
l.siii, de 1901

(.'redito especial aberto pelo dec.
n. 4.068, de 30 de dezembro de
1913, para occorrer ao pagamen
to de differença de vencimentos
de magistrados. Art. 18, da lei

n. 596, de 19 de setembro de 191"

Credito extraordinário alierto pelo
dec. n. 4.076, do 2 de janeiro de
1914, destinado ao pagamento de
subvenções ás Casas de Carida
de de S. João Nepomuceno, Tlie-

pliilo Òttoni, Mar de Hespanha
e ao Hospital de S. João Baptis
ta de Rio Branco

Sobras de créditos transferidos de
accordo com o paragrapho úni-
co do art. 2.°, lettra b, da lei

n. 606, de 16 de setembro de
- 1913, atim de serem applicadas
ao exercício de 1913, na execu
ção dos serviços para que foram
destinados: para gratificação aos
professores de accordo com a lei

n. 221, de 14 de setembro de 1897

Credito exiraordinario aberto pelo
dec. n. 4 189. de 12 de. maio de
191 1, para pagamento dos lentes
e proíessores do Externato do
Gymnasio Mineiro

50:000S0(X>

500g000

180:000$000

13.134:7138284

13.134:71,3^284 1.051:Ú09S31C
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Total
dos créditos Despesa paga

Excesso

Créditos

peciacs
extraoi

narios

De despesa De créditos

_ í^50:000g000 l/ 50:0008010/ 8010

- í/ôOOgOOO - - 5008000

-. í/l80:000g00f) v/391:13G8085 211:1368085

14.188:722S6a> 14.772:0918934 1.339:6598121 756:2898787

100:09'1S611 100:091g;614 94:8448614

Y
5:2508000

3f.2:5S3S[612 362;583j?612 2l'i3: 9208701

<
98:6628911

59:0mj?õ00 r39:a)0si(X)o ir,:noo8oo(

h

X

!

i

43:00O800ri

I12:13i)í;ri0(i U2:13IS09(: f,O8OO0

'<

112:0718096

49:0908000 49:G90j5(XX: - - 49:6908000

C83:499g"22 14.872:2218922 15.146:9178249 1.339:6598121 1.064:9638794

^^

Xf^^^^Z
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DonionsLparão da cIos[iosa da Sicrplarlá

I/l

o

Íp
títulos de despesa Créditos ordi-

nários liara o
Créditos sn|)-
plenienlares

si
exercido

B,

1 Secretaria das Finanças:

Cí) PossoclI*. •••• ••• 285:48(.)Sõaj
25:00tigC00

• -
^j líxpcdiontc ...•

c) l-'assagens cm estradas de ferro

c tolcgiammas 40:ai0S000 —
2 Ucccbedoria de Minas :

a) Pessoal 198:4408000 _
6) Kxpcdiente e aluguel do prédio 35:4U0S0ai —
c) Gratifica(;ão a collaboradores,

ctc. inclusive gratiflcação a
oito (<S) collaboradores........ — —

3 Serviço da divida Tiindada:

a) Juros da divida inteina 2.507:060SOCfl 125:0008000
6) Juros da divida oxierna 4.590:0a)g00u —
c) Despesas acccssorins do servi-

ço da divida 50:000$ÚOO
4 Porcentagens acollcclorcs e escri-

vães 8Ú8:530§0Õ0 277:5888135

b Directoria da íisca1i/.ai;ão
de Itciidas :

a) Pessoal 218:41OSO0O _
^) Expediente 3:0tl(.i^0Õ0 —

6 Pessoal das recebedorias e pontos
llscaes .... 4iO:000S0C0 —

7» Aluguel do casa para recebedorias
c pontos íiscacs .- ... r>2:oooii;ooo —

8 Poi ccntagcns em estradas rtc ferro 390:00(18000 —
y ..luros de empréstimos de orphãos,

ctc 171:5(2gl?2 41:9058480
10 a) Imprensa OÍIicial—i'essoal titu-

lado e expediente G0;OOOS00O —
b) Quola destinada ao pagamento

de encomiiicndas da Secretaria
(las Finanças loo:a:ogOOO

Gi):(Jii(lSO(.:o

091:1928399

_
11 Restituições e reposições
12 Aposentados o informados 37:01?S999
13 Impressão de (alões G:0(.i(.iS0C(.i —
14 líxc! cicios lludos das Finanças.. . ail:00(i8i:00 —
15 Custas cm causa da Fa.icnda 5(i:0C(.iS't-K) —
ir, lívontuaes 15:0()(>S(.iti(i —

Dos|ies.is divers.is: 10.797: IH88.?1 ÍK)U:('ÒG8'.'I7

Juros de apólices vencidos em ex-
ercícios ar.leriores e fú neslo
rccliuiiados — —

10.797:11 188-.'

1

5r>o:(.'òi;gv'i';
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das Finanças no exercício de 1913

rí^

Tolal dos crcili-

Eveesso

* -i

g-3Í-S

lo.s Despesa i>agn
D c crcdilos De despesa

- 285:480g000

25:000S000

/3?8:50"$089
^90:3878747

} y - 43:u2íS9S0
05:3878747

- 40:000g000 ^/52:009g035 v'
- 12:6(i98035

108:4408000
35:400^a)0

/194:778S896
•-55:9888270 } .

_3:C61S1M
20:5788270

— — ifo_f(>f -

- 2.632;0G0SC()0
4.590:ooosa:)0

/2.5''9: 7 158000

J^l.548: 1018520

/ 102:3158000
4i:õ9584S0 z

- 50:000í5000 1/ 28:G73S418 (,/ 2|:32GS582 -
- 1.086: USglSS í^l. 086:1188135 / - -

- 248:410$000
3:0008000

("286:1628013

^--Jj52lSlâUIlJ^ 1:4788820
37:7228013

-- 400;000$000 • H33: 7638849 1/ - 33:7638849

— 32:000<ii000
300:000!}UOO

i/67:0758G02

fr'552;5518155

r
3õ:07õgG02
162:5518455

- 21G:477S902 <^216:4778902 / - -
- co:ooosooo Y 412:6078GG8 - 352:6078668

-

100:OOOSOOÚ
GO:(J0O<if)OO

7?8:835S398
. G.OOí.lSOOO

05:5I0SG0^
51

1
: 1 ii ii )S( ii M

1

15:')i()Si»d

VÍ73:488SG10
•'91:1318590

^71-8 8358398

V,3: 23789 19

/G2:G178855
(i^28:G3585(;ii

.,;:

(;:U"l08000

92:2818G>1

73:4888640
31:l-'18õ99

12:6178855
13:63:.85G(»

- 11.317:771$o:'.'^ 11. ',173:3048080 2G8:G5S8G40 891:1928- 82

4 13:7í;98G57
\,' 14':72986='7

— ll.:n7:77IS03^ 12.117:0318337 2GS:6jS8G10 1.(137.9218939

'O ./

i-c
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Demonstração da despesa da Secretaria

*
e
M
a.

S

títulos de despesa
Créditos ordi-
nários para o
exercício

Créditos sup-
plementares

1 Directoria de Viação, Obras
Publicas e Industria :

a) Vencimentos do Secretario da
Agricultura e do official de ga-

21:6nog0(")O

16:600g(J00

256:600gOOO
15:aT0g00(T

30:r«0^(X)0

i.oonmoopTo
5:iaig000
29:800gOOÕ

30:0000<(000

3:0(iOSO<)0

130:020S0a:>

26:760^000

300:000g00(j

13:000S(X)0
10:0(Tijç;nO(i

l'l:lTOg(Vio

7(l:r)00g000

160:(HiO$00(i

3<io:0(;xisrKk)

'100:000S(¥l0

2ri:(X)0giiii(i

2r):0(Tip)(i

21:9a:t,S0(Xt

81:220j5000

700:0008000

2

h) Vencimentos do porteiro, conti-

nues e serventes
<•) Vencimentos do pessoal da Di-

rectoria

3

4 Obras Publicas, sendo 5O:U(3OgO0O
de auxilio a construcção da Fa-
culdade de Medicina da Capital
e 5õ:tC0p;i0 á Escola de Enge-
nharia

5 Terrenos diamantinos..
G

7

8

Gratificação addicional aos prefei-

tos de estações de aguas mine-
raes e pessoal da fiscalização das
mesmas, expediente e diárias..

9

10

11

12

Directoria da Agricultura, Terras
e Colonização:— Pessoal

Commissão de limites junto aos
Estados visinhos

Custeio das colónias existentes e

serviços ordinários concernentes
á immigração e colonização

13

11
Medição e demarcação de terras..
Guarda e conservação de terrenos

15 Compra de vaccina anti-carbuncu-
losa

IG

17

Institutos João Pinheiro, D. Bosco
e Mar de Hespanha, incliisivt^

GO:nOilgOOO para obras novas
Propaganda, prémios agrícolas,

etc ,

18

10

Fazendas-tnodelo, campes de de-
monstração e experiências..,..

CoUecta de dados para a eslatistica
agro-pecuaria .

2(1

21
Rede meteorológica
Directoria do Commercio e Expan-
são Económica .

Pessoal ^
Agencia no Rio :

a) Pessoal
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da Agricultura no exercício de 1913

Total

EXCESSO

- « s dos créditos Despesa paga
•o 'S 5 K
V o í<! » De créditos De despesa

21:6O0jJO0O

16.60OS00O

256:6("iúj;nõn

i5:0(JõSLia:

30:OO(JSUU0

l.TOO.-OOOSOflO

5:100SaiO
29:8008000

3(^i:000g(]00

3:000S0(_I0

130:0208000

2G:76()S0CK1

30(t:O00gUUO

13:OOOSO(iO

Í0:000g000
:400g000

i4:ooosa:io

7(.i:00OSO00

l(50:(Wig00li

3m:00OSO0O

40G:000g0C0

25:0OOSOOO
2r):0(io$rKXi

2l:y(iOS!iXHi

si:22uSO00

C21:600g000

llO:920S61C

2?619:379S13B
•v_5;3mS000
1/22: 03 18377

t/Í7:999S990
^l:(.;23,SOOO

H94:C34g884

1/27:2418080

y206: 4688848
1/11:8058855
1^4:3908785

9:3188000

tA0:821$31O

•^70:8518201

•'1.005:5548558

1/283:4638552

t'5:98Rg3?2
1/^5:2608469

3.8:4308530

131:7158690

". V

\
-^

si ^>

5:6798384

y 23:5908605

i.':

y
:•''_

l^ 7:7688623

12:0008010
1:3778000

v/ —
v/ -

V
•
1/

33:5318152
1:1918145

'J 5:082g000

—

/ ' —
'^ 116:5368448

\J 19:0168678

/

7358801
55:6B3gl35

909:3798138
2008000

64:6148884

24:3908785

6:8218310

10:8518201

705:5548558

2608469

6:5308530

50:4958690
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e

s.

b
M
CS

títulos DE DESPESA
('reditos ordiíin-

rio.s para o ex-
ercício

CreiJilos siip-

pleiiieiilare«

£

h) Despesas diversas e pessoal bra-

Qal contractatido..., •.••.•••.•• 50:(JOO!50ÕO

7:2(XiSO0<.t z
23 \gencia de Santos— Pessoal
24 Agencia de Victoria— Pessoal olCO-IS'-"!'» —
25 Agencia de Antuérpia— Pessoal,

expediente, etc Gl:590St)CKJ •-

20 Prémios, íiscalização c propagan-
da das cooperativas . 3'Xt:(XH:i<;ooo ~

27 Junta Commercial :

a) Pessoal 11:840,'5000

5(H Igl KHJ

20:tXKi^(X")0 -b) Expediente
28 Exercícios findos
29 Imprensa Ofíicial— quota para pa-

gamento de encommendas da Se-
cretaria da Agricultura e repar-
tições subordinadas 80:0:»S000

Despesas diversas :

Sobras de créditos transferidas de
accordo com o paragrapho úni-
co do art. 2.° lettra B da lei n.
60li, de 10 de setembro de 1913,

afim de serem applicadas ao ex-
ercício de 1913, na execução dos
serviços para que foram desti-
nados, a saber :

Despesa com a inslallação da Se-
cretaria da Agricultura -Lei n, #

5IC, de 31-8-910 — ""

Para occorrer ao pagamento de es-

tudos de obras de melhoramen-
tos municipaes de que trata a lei

n. 510 e das despesascom o pes-
soal da commissão de melliora-
mentos municipaes dec. n. 3.195
-17-6-911, 115:-121SS50.

Credito especial aberto polo dec.
n. 4.101, de 24-1-914, para
occorrer o pagamento de estu-
dos de obras de melhoramentos
municipaes, de que trata a lei

n. 510, do 27 de setembro de
1910, SitiOCHigOOO • — —

Credito extraordinário aberto pelo
dec. n. 3 SOO, do r, de abril de
1913, para occorrer ás despesas
com a ExposiÇcão Agro-Pocuaria
-Lei n, 590. de 19-9-912 — —
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18:1608918

165:421i}850

18:46015918

ltí5:4?l)Ç85o 81:123^00

3õO: LO 115000 25o;0oop:Hi 39;411$580 220:5588420

18:460S918

83:99815650

/7;523S181

]3:07lg5'J6

/I')SÍ'Y
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e

a.

2

g

títulos de despesa
Créditos or«l i -

iiarios pnra o
exercício

Créditos siip-
pleuieiilares

Credito extraordinário aberto pelo

dec. 11. 3.864, de 5 de abril de

1913, para occorrer ás despesas
com serviços de immigração e

colonização — art. 17 da lei n.

59G, de 19-9-912, lajlOOOgOOO.

Credito extraordinário aberto pelo

dec. n. 4.130, de 21—2-914, para
pagamento de despesas com os

serviços de immigração e colo-

nização, 88 :9(J8S543. ..'.....

Despesas extra-orçamentaria;» ...

3.519; lãOgOW 70U:0ÕOg00O



áS —

Credilos

es-

peciaes

e

exlraordi-

iiarios

Total
dos créditos Despesa paga

EXCESSO

De credilos De despesa

188:'.iU!Ss;õ43 lSS:yU8$543 179:81286(18
75:907gl5(i

9:i.i'.i5S'Jn5 7õ:907S150

622:7918311 1.811 :'J21S311 6.213:164^019 6;U;210S7'J8 2.Uij2:15:3$5U6

u^V^
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Thesouro do Estado

Italaií<:«» do o\oi-cici<» tie lí)i:í. on-

ACTIVO

Pi'0|irios (lo EsUido
Valor dos escripturados atr o enceir;i men-

to do exercício

Valores c eÉTeilos do Eslailo
Saldo cscriplurailo
Apólices para os empréstimos das leis iis.

596 e 5íl'.i

Acções do Banco de Credito Real de Minas
Geraos

Divida activa
Saldo oscripturado air o encerraineniu du

r\ei cicio ..,

Miiiiicipalidadcs
Saldo escriptiirado até v cncoinainenlij ilo

exercício

Agciifia das ('uo|ieralivas ii« Rio
de «lanei i'o

Saldo cscríplurado ai.' o onrerramenio do
cxeriicio

Saldos liara 1 n I I

l-:m liancos no jviiz

Kni liancos no extiaiiiíeii i.i

Km |>odin- de oxacloics
Divei-sos responsáveis...

\alorcs do eoiiipeiisayíM» ii« |i!is-

sivo
Esl.-1111 pi lhas exisltutes no tiiesouio
Kslampilhas existentes nas estações de ar-

recadação.
Valores caucionados

:0CiO$0tiÓ

2A
;(KSi.iS-lí'5

::5'.i6S'.id7

ii:)0.ic'l!5;í»C!3

5tó:93lSSá70
22.030: 113$no

r.):!.19ii:71'.il§427

ii.i;íi;:3".i'.i«;.s-,'('

r)2. A'i2:iiS0j;8(i.s

r?.51.j:078S723

1.U2',I:'X'7S233

0.sõl:117SílC

2S(j,iii;):3í;'.tg-.íO:j

5'.l.Clti:070SC5S

:30.'3?õ:ii35S891
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de Minas Geraes

cerrado em 9 de junho tJe 1914

PASSIVO

Divida exlcrna fundada

Empréstimo de 1910 — 120 000.000 francos
— destinado a conversão da divida fun
dada
Empréstimo de 19U — 50.000.000 francos
— destinado ás municipalidades — Lei
n.596

I)ivi(I:t Isiioriia iiindntla

Apólices da 1." série cm circulação,...

I>ii ida iliicluaiilc
Cofre de oi-phãos
Bens de ausentes
EmiM-estimos economico.s
Fianças
Cauções.

Hes<|iii<*i<>s da divida ooiivcrlida
Saldo de responsabilidades do Estado pro-
AÍhdas dos antigos empréstimos conver-
tidos.

Kesiduos passivos
Saldo de )'esponsabilidades do Estado, pe-

los .juros contados sobre depósitos da
Cai.xa Económica e outros ainda não pro-
curados..

taixsi SfoiaeIJCfiilc da t'"orçíi Publica..

Cai.va Bf?nolioeiH<' dos 1< iinccioiíapjos
r^i>>li<-««;.

r..\ei'<-icio do líH 1

Li(|UÍdo das in^ovisOes recebidas deslc
exercido no período adilicional

Patfiiuonio do Eslado
Aclivo liquido ao enccrrar-s

Valores de coMi})eMS>a^-ão no Jiclivo

Estanipillias a emittir
Valores do terceiros. :

71.280:000g0aj

29.73(i:l(3iig0u0

2.1Ci'.i:52nSLc'ii

H:-i:(i71SlTi',

7.1oS;775Sí'SS
1.8(1(1: lã lS9ii-:í

Sl:!:(il(JS13?

:;7.573:0l33gl79

22.03(3; II 3S179

101.016:1G(J}>(JOO

53.(1 11 :20o$0(J(J

12.(373 7(38$178

2.37(5:(j(J(ig()(iO

938:9288308

25:299jíõD8

10(l:9ú9gl57.

2.157:9338775

10i.(.)7S SK'.lS',iri7

280.01 5: 3su<(233

59.Clo:(j76S(35S

:"^'.'.(''-'5;i<35S;^9i
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Patriísioiílo €l© Esíatlo

O precedente balanço do activo e passivo do Es-

tado indica, em synthese, o movimento dos titulos do

nosso património, cujos desenvolvimentos, no exercício

de 1913, são os seguintes :

Activo

Pfi*4spa'i®s tio Ksííailo

O património do Estado obteve nesta epigraphe,

durante o anno passado, o augmento de 686:068^167

e seffreu a reducção de 98:614^200, de sorte que o

valor dos próprios estadoaes se representa actualmen-

te pela cifra de 61.090:608$281.

Entre os immoveis do Estado figura o «Pavilhão

de Minas Geares», construído para a Exposição Na-

cional. Sem utilidade para os nossos serviços públicos

e afastado dos centros de actividade do Rio de Janeiro,

passara esse próprio a ficar desoccupado, apenas acar-

retando despesas com a sua guarda e conservação.

Não sendo provável haver quem o queira com-

prar, ao passo que a sua doação ao governo Federal

seria acceita, conviria que o Congresso concedesse a

necessária auctorização para tal fim, sabido como é

que o governo só por meio de venda tem faculdade para

fazer alienação dos immoveis reputados desnecessários,

segundo as leis 274, de 1899 e 553, de 1911.

Effcitois c o»ti*o.^ valoreis

O caixa especial em 1913,. além do saldo de

118:106^996 vindo do anno anterior, recebeu mais
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4.827:086^996, devido aos accrescimos de 2:00Ò$000

em apólices mineiras (disponiveis), 700:000^000 das

restantes da respectiva emissão, para serem entregues

á Companhia Melhoramentos de Poços de Caldas, e,

finalmente, 4.006:980TO0 em acções do Banco de Cre-

dito Real de Minas Geraes.

Mais outros titulos e valores possue o Estado,

ainda não recolhidos ao Caixa especial, e são:

2 apólices mineiras 2:000$000

Titulos da divida, enviados a exactores, para

a cobrança 7:312$830

Saldo existente no fim de 1913 das apólices

federaes recebidas pela venda da Bahia e

Minas ; 6 . 282:000$000

Titulos do Banco de Credito Real ainda em
poder do mesmo Banco 20:000$000

De tudo isto segue-se que o exercício de 1914 vae

receber do anterior a somma de 11.136:399^926 em ti-

tulos já constantes da escripta e mais 2:000^000 para

serem nella incluídos.

]3lvl$ia aotí%a geral

O quadro annexo fornece os dados relativos á mo-

vimentação da divida activa geral do Estado, no exer-

cício de 1913, a qual passou para o corrente exercí-

cio com o saldo de 52.262:086^808, resumindo-se o

jogo das respectivas operações do seguinte modo

:

Saldo de 1912 47.S6S:037$947

Divida inscripta em 1913 6.280:669$079

Divida cobrada e cancellada l.S47:46S$764

Saldo para 1914 , 52.262:086§808
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DU ida cla^ iniiiiieipalitlade.^

Do quadro annexo vê-se que, até ao fim de 1913,

entre o Estado e as Camarás Municipaes haviam sido

firmados contractos de empréstimos, segundo o regimen

da lei n. 546, e dec. n. 2 .977, no total de 18.855:556$029,

não incluidas as parcellas relativas a contractos ain-

da em elaboração, como os de Santo António do Ma-
chado, Santo António dos Patos etc, embora por con-

ta destes já se tenham feito despesas na somma de

16:263^800.

No correr do anno próximo findo, occorreram no-

vações que alteraram ou modificaram condições esti-

puladas anteriormente : Montes Claros rescindiu seu

primitivo contracto, reduzindo a 29:300^417 o seu de-

bito; Santa Rita do Sapucahy operou o recolhimento de

100:000^0, Hmitandoseu compromisso a 150:000^000-

Outros ajustes tiveram por fim augmentar os recur-

sos de algumas municipalidades, observada a capaci-

dade das respectivas rendas, em harmonia com a natu-

reza dos melhoramentos e serviços que se não comporta-

vam nas verbas primitivas a elles destinadas.

Os últimos compromissos constituem novos facto-

res nos cálculos de juros, operação complexa, devido

ás normas fixadas nos contractos, mandando observar

a oscillação da taxa cambial e outros factores de dé-

bitos.

A esses contractos têm invariavelmente servido de

complemento os que têm por objecto a reposição de

metade dos juros sobre a parte das importâncias con-

tractadas que ainda não foram applicadas a serviço mu-
nicipal.
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Mas, como a differença cambial só se pôde co-

nhecer depois de findo o semestre, lia, forçosamente,

certa demora nas reposições, sem que tenfia faltado so-

licitude em ir se attendendo aos interesses do município,

sem prejuízo do Estado.

As outras municipalidades que têm contractos an-

teriores á lei n. 546, são : Juiz de Fora, Carangola e Bar-

bacena, tendo Monte Santo passado para o novo re-

gimen.

Vão em seguida a relação dos empréstimos au-

ctorizados até fim de 1913 e a tabeliã da arrecadação

de impostos municipaes para os respectivos serviços.
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TaS municipalidades (Lei n. 546 e dec.
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23 9:ll3S170 12:5088585 9008079 S

m 30.-4798364 116:0458065 4:7998258 s
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Passivo

9>ivMa fiinilatlsi

EXTERNA

:

o governo tem cumprido integralmente todos os

compromissos do Estado, oriundos dos seus emprésti-

mos externos.

Nas épocas próprias foram entregues aos banquei-

ros Perier & Comp., em Paris, as quantias destinadas

ás prestações de juros e despesas accessorias dos dois

empréstimos.

Com esse serviço despendeu o Thesouro . . .

4.572:589;^554 durante o anno passado, sendo : com

o empréstimo «Conversão» 5.428.000 francos ou

3.226:9091707 ; com o das «Municipalidades»,..

2.262.250 francos ou 1.345:426^130.

No corrente anno, já foi opportunamente feita a

remessa de 3.845.125 francos ou 2.307:0751000, ulti-

mo encargo que á actual administração cabia satisfazer.

INTERNA

:

O valor nominal da nossa divida interna funda-

da, que, em 1912, se representava pelo algarismo de

50.141:2001000, soffreu no decurso do anno passado o

augmento de 3.500:000TO0, assim justificada:

— contracto com a Companhia «Melhoramentos de

Poços de Caldas» (lei n. 596) 2.500:0001000
;

— empréstimo á «Companhia Norte de Minas»

(lei n. 599)— 1.000:0001000. •
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O total, pois, desta parte da divida mineira, na

importância de 53.641 :200;^000, traz a despesa do juro

annual de 2.682:060^000, cifra esta em que deve con-

sistir a respectiva dotação orçamentaria.

Afim de ficar o Governo habilitado para, em occa-

sião opportuna, providenciar sobre a substituição dos

restantes titulos ao portador, é de conveniência que se

revigore a auctorização do art. 24 da lei n. 617, de 18

de setembro do anno p. passado.

FLUCTUANTE

:

A divida desta origem, conforme o balanço geral

do ultimo exercicio, teve o accrescimo de 1.401:027^903

sobre o seu total existente em 1912.

As rubricas de que se compõe a divida fluctuante,

são representadas pelos seguintes algarismos

:

Bens de ausentes 145:67l$470

Depósitos para cauções 813:646$130

Idem, para fianças '•- 1.806:154$962

Empréstimo de orphãos 2.769:520$620

Idem, á Caixa económica 7.138:775$288

No total de 12.673:768$478

lleeapifiilac*ilo dia tlívNIa

I Fundada :

íi) Interna 53 . 641:200$00(l

b) Externa 100 . 980:000Sii000

II Fluctuante .'

. 12.673:7688478

Total 167 . 294:968$478
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ações de credito

«ÍISERTAÇÒIÍS

L
íosto de 1872, contracto modificado a 3 de maio de 1875 e a 11 de agosto de 1876, gosando
netrica de 9:00(.iS0iJ0O. Por contracto de 12 de aposto de 1884 foi aiictorizado o prolongamen-
Italjira, e garantido o Juro de 7 Vo sobre o capital de 7.(]00-.OOOS, capital este que foi redu-

Ri, por acto de G de incho de 1891. A suljvenção Idlometrica já foi restituída pela companhia.
jj.^osto de 1S79, cora suljvençao de 9:0008000 por Ivilometro aXé Tombos do Carangola. Por

apoAf-P dí^ .1X8.4 V. Jni aiiCjt,atÍ7iarifl ^eu TfçoJonsamenjto . até Manhuassú. com garantia de 7 "U
e 594,'--" perfazem o calculo para o capital garantido, em réis,

szembio de 1012.

Ir

^\,ieirode 1888, para introducção de 30.000 immigrantes.
jembrode 1888, para introducção de ^'.õ.OOO imrnigrantes. Esse contracto já foi rescindido a 2'á

Pelo dr. Machado de Mello foi reslituida a sua quota parte desta importância no valor de
Ei|

A

C^jril de 1889.

C;:ado pelo Estado, não tendo dado resultado algum.
Tcezembro de 1888 e concluída em setembro de 1890.

Kso Federal.
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Tabeliã das despesas íeitas attí 31 de dezembro de 1913, tealiz&vei» por meio de opewçOes de credito

«<>i:iiYi<o<<i

to Pnrnabyba—Uni])rosaria a

i Kapucali) ilic-Jc Coiiii%anhU

» de I'«cj% P Caldaa ,....,

IIVII,Oí |-10XTI*A(TA(IOS K POR AD3iINieTHAÇ;tO)

s Ittaimim Hacliado d* Motto n Manoel Caetano da Silva Lara..
~-,o»p»pontar - ' . - .Tnmienmio» papontanco». auii(;os para coaiilrucvao dv

n

LumxiiHi

S:7US£85

'i:-JOeS»i:i

l;IS7|M5

liO^tlSlU

OUNICKVAV^kH^

i-ncinilu a 21 d» 'n»\o da mi. conirado modificado a 3 do uiaiod« l»T5 e a M do atiotto de lK7fi, tfosudo

trauindaa lude Jullio do 1876, com earaniisadejuroi du 7'/i «obro ILUb^UkiSib^ unra o iraclio do Sairariae
(!uaiat).v Pelo comracio do ]ed»ago(l«du 1IS»1 foi auctoriíauoo proloii(;amenio &!<' •'iiconttar-ie na da Leo-
poldina, e cooatnf;>iao do ramal do Pomba, Hendo, para Imo, garantido o capital de niaiii do S.ítWlunsran.

capital despendido aUinglu apcnaaa ».lG3.-017STffi.
iraclada a ).* do .><t«mbT0 de leAl, contracto exio tnnovado nor lermos do \h de dciomliro de líK.l.l de
agonio de IWl e 12 <Je jiilliu de \m. Du capital ijaraniido fàí despendido o de l.Wcnnrtf. >obr« o «lual

,,.,,,. ^,H , =n,i, :< ,. ,f, j-:: ,,!,. |,r..ríiJdo ã garantia de jiiioi< de:v.a subvenção kilomeincade'.>:«HSLlti.
<< > '

1
1 1-1. .uiiaclo ekteinncvadoae dejiilho do IWfi '- cedido, por tomo de sTdf

'>'''!
< •>" <Im |>eln leln. M, por accordo dr o de Julbo de IBM. obrigou-seo Kslado a

iii.|>i. LU .1 ^ a,|.iiai,.. .:.:wi.iiii^iii para n cooclmtno da «xtrada alj Theophllo O^toni,

ao governo da Umao. londoa companhia rettltutdos g^fAn^la recublda em IS dejutilio'd« imi. FotíS^iormente
foram iiafios j>eln Etudn o» lonciroonltts do «Dgenbi^ird flit-al na importância de 3.09T|lUU, que ainda tiAo foi

rcatituida pela companhia.

Iraclada om ditvr-^M daioai coniracloi PilUN tnnovadospulo daDde dcxoiubro di^ UVS, et» virtude 0\ ici n.

lindada a r".!^'
''

1.^ isa9 o m do agonio d<> ISW. uonlraclos estes niodiflcado» pelo de &
d abril du I

I
,

. „ (ti, de jtilho de 1893. A companhia go»a de garantia de juros do O'/.

it aclada n ^i t
. .I- «arantia de inros deC •/. «obro o cualo kÍloia«trico de ãOiOOtSOOl

iirtclAila a Hdc n<'> rui i.> <i<- i->->i. .miirnclo declarado eadnco poi acto do IH de Junbo de 1886, com tvrutiaa
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i§iliia€slo cí^oBMiiíIca

Comparados os valores officiaes da producção

mineira, relativamente ao ultimo quatriennio, verifica-

se a constância de augmentos significativos, apenas in-

terrompida de 1912 para 1913, por causa conhecida e

justificada, que não contradiz o franco progresso das

forças vivas do Estado.

Despresadas as fracções menores de conto de réis,

temos tido os seguintes valores officiaes

:

em 1910 155.248 contos

em 1911 197 . 096 »

em 1913 337.443 »

em 1913 333.131 »

A solução de continuidade representada por . .

.

15.312:000^000, como menor valorização dos nossos

productos nos mercados de consumo, tem cabal expli-

cação nas causas momentâneas que influem sobre o

preço commercial e a expansão dos nossos productos

de exportação.

Quanto ao café, por exemplo, que representa pou-

co menos da metade do valor official de toda a pro-

ducção mineira, occorreu o anno passado a sensível

depreciação do seu valor mercantil, consequente á crise

financeira em que se debate o paiz.

Effectivamente, no computo total do valoi da nos-

sa exportação, em 1913, só o café concorreu com o

decréscimo de 8.687:3491800, devido ao abaixamento

da média dos preços das pautas, comparativamente

com a do anno anterior.

Assim, dada a predominância do nosso maior ele-

mento agrícola na formação do nosso expoente econo-
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mico, bem se vê o grande reflexo que as fluctuaçôes do

seu preço transmittem ao valor do conjuncto, o qual

ainda o anno passado obedeceu á seguinte proporção

:

Valor g-lobal da exportação 232.131 contos

Valor (lo café 103.139 »

Valor dos demais géneros 118.992 »

Em tal facto temos apenas a consequência do pre-

ço da mercadoria ;
mas, do ponto de vista económico,

a pujança da producção do café o anno passado assim

se expressa:

em 1912 133.12(i.75h kilogrs.

em 1913 151.675.118 »

maior exportação 18 . 548 . 362 »

Segundo a natureza dos productos exportados, o

algarismo do valor da exportação mineira assim se

decompõe

:

Géneros de producção mais de. . . 116 mil contos

Idem de creação mais de 83 mil contos

Productos da industria mineral

mais de 11 mil contos

Idem da industria manufactureira

mais de 10 mil contos

Quanto ao peso da massa exportada, distribuído

entre as nossas industrias, temos

a agTicola com 248 . 673 . 125 kilogrs

.

a mineral com 223 . 084 . 894 »

a pastoril com 75.794.253 »

a mantifactora com 15.215.374 »

Géneros de iiroiliieesio

Além do café, muitos outros géneros, incluídos

nesta classificação, registram-se com sensíveis an-

gmentus na exportação do anno passado

;
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As madeiras com o accrescimo

de 2 . 794 . 620 kilogrs

.

As cascas com o accrescimo de 1 . 342 . 273 kilog-rs

.

As batatas com o accresci-

mo de 163 . 773 kilogrs

.

O algodão com o accresci-

mo de 53 . 249 kilogrs

.

As sementes com o accresci-

mo de 45 . 776 kilogrs

.

O fumo em folha com o ac-

crescimo de 7.228 kilogrs.

As castanhas com o accresci-

mo de 7 . 033 kilogTS

.

A lenha com o accrescimo de 2.515 kilogrs.

Etc.

Baixaram, em geral, com sensíveis differenças, os

cereaes.

A borracha que, de anno para anno, vem desap-

parecendo dentre os productos mineiros, apresenta

também uma diminuição de 92.035 iíilogrammas em

1913, tendo sido de 152.117 kilogrammas na exporta-

ção de 1912.

A grande differença na exportação dos cereaes

tem a sua justificativa na irregularidade da estação

chuvosa do anno passado, que influiu, também, sobre

as fructas, com a diminuição de 154.464 kilogrammas

e, quanto á borracha, na facilidade de dar-se origem

differente á da nossa producção, que é exportada como

de procedência de outros Estados.

O arroz decresceu em 5.191.184 kilogrammas, o fei-

jão em 4.807.807 eo milho em 4.315.446.

No ultimo triennio os géneros de producção obe-

deceram á seguinte escala na formação do valor offi-

cial

;
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Em 1911 :

Café 78.241:000$000

Feijão 5.948:000$000

Arroz 4.350:000$000

Batatas 1.46S:000$000

Borracha 1.229:000$000

Dormentes 649:000$000

Cascas 368:000$000

Madeiras 223:000$000

Diversos 4.918:000$000

Em 1912 : 7 '

Café 111.826:000$000

Arroz S.ll7:000$000

Milho 3.738:000$000

Feijão 2.078:0001000

Madeiras 1.696:000$000

Batatas 779:000$000

Borracha 730:000$000

Cascas 673:000$000

Diversos 533:000$000

Em 1913 : Í^^Tf^

Café 103.139:0008000

Milho 3.134:000$000

Ag-uas mineraes 2.933:0O0$000

Arroz 2. 784:0008000

Madeiras 1.948:000$000

Feijão 1.158:000$000

Batatas 884:000$000

Cascas 847:000$000

Diversos
'

844:0^0$000

Generois iiianiifaefiiradoN

Nesta espécie de movimento económico a expor-

tação desenvolveu-se principalmente quanto aos se-

guintes productos :
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Aguardente e álcool, mais.... 1.389:820 kilog-s.

Assucar refinado, mais 256:296 kilogs.

Farinhas, mais 245.397 kilog-s.

Moveis, mais 111.092 kilogs.

Tecidos de juta, mais 84.759 kilogs.

Artefactos diversos, mais ()8.553 kilogs.

Cerveja, mais 65.632 kilogs.

Bebidas espirituosas mais 49.470 kilogs.

Enxadas, foices, etc, mais.... 27.524 kilogs.

Saccos novos, mais 18.659 kilogs.

Massas alimenticias, mais 17.653 kilogs.

Biscoutos, mais 16.770 kilogs.

Doces, mais 14.066 kilogs.

Tijolos, mais 497 tons.

Telhas, imitação francesa, mais 198 tons.

Etc.

Quanto aos géneros desta classe, que não attingí-

rani á exportação de 1912, notam-se os seguintes, com

as correspondentes differenças para menos :

Algodão em fios, 4.948 kilogrammas ; assucar gros-

so, 2.628.429; azeite 'de copahyba, 6.922; estopas,

49.995 ; café torrado, 13.318 ; fubá fino, 13.297 ; fumo

em rolo, 1.060.239; manilhas de barro, 122.076; pol-

vilho, 109.736; tecidos, 483.770 kilogrammas.

O desenvolvimento da industria vinícola vae-se

accentuando aos poucos entre nós. A sua exportação,

que, ha quatro annos, era tão diminuta, a ponto de não

se fazer sentir nas nossas estatísticas, ascendeu já, em

1912, a um total de 376.693 kilogrammas, para descer a

299.767, em 1913, facto este que me parece obedecer a

causas diversas, entre ellas á crise financeira, determi-

nante do retrahimento completo do commercio.

Os productos manufacturados no ultimo triennio

têm concorrido para o valor global da exportação com

os seguintes contingentes

;
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Em 1911 :

Fumo em rolo 5 . 758:000$000

Tecidos 2 . 541 :000$000

Assucar 484:0868000

Aguardente 30S:889$000

Diversos 1.812:000$000

Em 1912: f^l^^^^V-

Fumo em rolo 5.965:000$000

Tecidos 2 . 940:0008000

Assucar 1. 094:0008000

Aguardente 990:0008000

Rapaduras 344:0008000

Diversos 1 . 961:0008000

Em 1913: ^T^
Fumo em rolo 4 . 234:0008000

Tecidos 2 . 296:0008000

Aguardente 1 . 144:0008000

Assucar 496:0008000

Rapaduras 415:0008000

Artefactos de ferro
' 290:0008000

Diversos 1 • 826:0008000

Indiij^tria extractiva

No quadro dos productos da industria extractiva

mineral, os que sobrepujaram a exportação de 1912

são

:

o diamante bruto com 1 . 082 grammas

A cal com 4 . 369 . 153 kilogrs

.

O kaolim com 255 . 753 kilogrs

.

A mica com .,^. . . 10.991 kilogrs.

O aço com 1 . 152 kilogrs

.

O cobre com 728 kilogrs

.

O manganez com 49 . 220 toneladas

A areia de quartzo com 18 toneladas
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O mesmo quadro denuncia o decrescimento na sabi-

da dos seguintes productos : pedras coradas com a re-

ducçãode 303.299 grammas ; ouro coni a de 259.532

grammas; prata com a de 196.873 grammas ; ocres com

a de 58.452 l<ilogrs. ; amiantlio com a de 14.441 kilo-

grs.; crystal com a de 19.751 kilogrs.; minérios diver-

sos com a de 160.339 kilogrs.; areias monaziticas com
a de 3.656 toneladas, e ferro com a de 66.661 tone-

ladas.

Segue-se o valor official, discriminado, dos produ-

ctos da industria extractiva, exportados em 1911, 1912

e 1913.

Em 1911 : .

'

Ouro 8.60S:000$000

Mang-anez 2.078:0008000

Cal. ... 1.425:0008000

Diversos 519:0008000

• Em 1912: ^^ ^
'

"

Ouro 7.992:0008000

Cal 1.665:0008000

Manganez 1.129:000$000

Diversos 1.029:0008000

Em 1913 :

,'''6'^

Ouro 6.996:000$00a

Mang-anez 2.020:0008000

Cal 1.884:0008000

Diversos 466:0008000

Clenero,*» de creaeilo c proiliicíos
cowclaíoís

Entre os productos da industria pecuária, salien-

tam-se

:
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O leite com o ;iug-mcnto de. 1. 'J33.1')7 kilogs.

Os queijos com o de 1 , 028 . 793 kilogs

.

A manteig-a com o de 380 . 773 kilogs

.

Os couros com o de 104 . 704 kilogs

.

As carnes com o de 97 . 595 kilogs

.

A banha com o de 90 . 709 kilogs

.

O creme de leite com o de 11.577 kilogs.

As pelles com o de i 1 . 982 kilogs

.

O gado suino com o de 11 . 390 unidades

.

O gado cabrum e lanigero com o de 3.046 unidades.

A menor exportação nos géneros desta categoria

foi observada quanto ao gado vaccum, com a differen-

ça de 16.468 unidades; gado muar, com a de 2.815

unidades; aves domesticas, com a de 124.514 kilogram-

mas; ossos, com a de 8.719 ditos; ovos, com a de

70.355 ditos; sebo-, com a de 28.805 ditos ; sola, com a

de 88.814 ditos e toucinho, com a de 512.931 ditos.

Além do accrescimo verificado na exportação da

banha, da carne e linguiça, deve-se ter em vista que

também sahiram do Estado, isentas do imposto de ex-

portação, as seguintes quantidades, não computadas

naquelles totaes: banha 34.402; carnes preparadas,

29.711; salames, 11.363, e toucinho, 5.188 tcilogrammas.

A industria pecuária, cujos productos estào relacio-

nados em quadro annexo, se nos apresenta como pro-

missora base da nossa futura riqueza, tal o desenvol-

vimento que de anno para anno, successivamente, se

observa na exportação dos mesmos productos.

Na industria pastoril, a exportação verificada as-

sim se distingue por espécies

:

V accuns 3b4 . 996

Suinos 114.261

Cabruns 16.44U

Muares. .:. = .... = . = .

.

= . . ., 7.199

Cavallares , , , 4 . 440



A contribuição que os géneros de creação e pro-

ductos correlatos tiveram para valorizar a nossa ex-

portação no triennio de 1911— 1913 é a seguinte;

Km 1911 :

Gado 41.3()4:0u0Su0(l

Manteig-a .S.5()7:OuOS0OU

Queijos 8.511:000600(1

Aves 4.455:0008000

Leite 3.550:0008000

Toucinho 2.403:0008000

Sola .
'.

. . 1.004:0008000

Ovos 779:000íii000

Carnes.^. 631:0008000

Diversos . 479:00_0f000^

Em. 1912: ~~Jf^W~
Gado 46.442:0008000

Queijos. 8.168:0008000

Manteiga 7.883:0005000

Aves 5.243:000$000

Leite 3.830:000$000

Toucinho 3.679:0008000

Sola 1.066:0008000

Carnes 1.096:000$000

Ovos 1.024:000$000

Diversos 368^000|Qfía_

Eml913: J^'J1 I

Gado 44.653:000$00p

Queijos 12.949:000$000

Mantei,sfa • 9.326:000$000

Aves 4.6y0:000$000

Leite 4.410:000$000

Toucinho 3.232:000$000

Carnes 1 .198:0ÕO$0GO

Ovos 1.067:0008000

Sola 932:0COí',G0O

Banha e couros 438:0008000

Diversos , ; ,
253:0008000
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Os géneros cujos valores officiaes mais avultaram

nas exportações do referido triennio são os que se se-

guem, acompanhados dos respectivos algarismos :

Em 1911 :

Café 78 . 241:000$000

Gado 41.364:000$000

Manteig-a 8.567:000$000

Ouro 8.608:000$000

Queijos 8.511:000$000

Feijão 7.948:000$000

Fumo 5 . 7S8:000$000

Aves .4.445:000$000

Arroz 4,350:000$000

Leite 3.5S0:000$000

Tecidos 2 . 456:000$000

Toucinho 2 . 403:000$000

Manganez 2 . 07S:000$000

Batatas 1 . 468:000$000

Cal 1.42S:000$000

Borracha. 1.229:000$000

Em 1912 :

Café 111 . 826:000$000

Gado 46 . 442:000$000

Queijos 8 . 104:000$000

Manteig-a 7.983:000$000

Ouro 7.792:000$000

Fumo » 5 . 758:000$000

Aves 5 . 423:000$000

Arroz 5.1l7:000$000

Leite 3 . 830:000$000

Milho 3 . 738:000$000

Toucinho 3 . 679:000$000

Tecidos 2 . 541:000$000

Feijão 2.078:000$000

Madeiras 1 . 696:000$000

Cal 1 . 165:000$000

Manganez 1 . 129:000$000
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Em 1913 :

Café 103.139

Gado 44.653

Queijos 12 .
949'

Ouro 6.696

Aves 4.690

Leite 4 . 410

Manteiga 4 . 326

Fumo 4.234

Milho 3 . 134

Toucinho 3 232

Ag-uas mineraes 2 . 933

Arroz 2 . 784

Tecidos 2 . 296

Mang-anez 2 . 020

Madeiras 1 . 946

Cal 1 . 884

Carnes 1 . 198

Feijão 1.158

000$000

OOOIOOO

OOOSOOO

000$000

ooosooo

ooosooo

ooosooo

000$000

ooosooo

ooosooo

;000$000

;000$000

ooosooo

ooosooo

ooosooo

;000$000

Iinpoj^to €le e^porfaeao

Os recursos orçamentários de mais perigoso calculo

são os tributos da exportação, mormente quando estes,

como entre nós acontece, derivam em sua máxima parte

da industria agrícola.

E' esta a origem mais copiosa da receita mineira,

ahi figurando preeminentemente o café com mais de dois

terços do total de todos os impostos de exportação.

Deante desta verdade, que suggere todas as cau-

telas, é testemunho positivo da segurança e firmeza com
que vamos garantindo o nosso mechanismo financeiro o

facto de não ter sido prejudicada a perspectiva orça-

mentaria em relação ao titulo de receita, que estu-

damos, apesar da grande baixa no preço do nosso prin-

cipal artigo de exportação, durante o anno p. passado.
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Com effeito, nem o decréscimo de 1.063:644)1^139,

quanto ao imposto sobre o café, observado na arreca-

dação do anno p. findo comparada com a do anno an-

terior, logrou desviar-nos do orçamento no titulo geral

da exportação. Esta fora avaliada em 11.000:0001000

pela lei n. 596, de 19 de setembro de 1912, tendo-se

obtido o superavit de 1 .798:526|;049, que representa

sufficiente compensação e, ao mesmo tempo, revela a

prudente harmonia entre as propostas do governo e a

decretação do legislativo.

Orçado em 4.000:000^000, o producto desta arre-

cadação attingiu á cifra de 3.997:436^960, ou 2:563^040

menos que a previsão.

Dada a grande exportação do café no anno pró-

ximo findo, conforme consignámos no capitulo com-

petente, este titulo da receita não poderia soffrer de-

créscimo sem causa conhecida.

Averiguou-se, porém, que um grande «stock» do

género existente no mercado do Rio de Janeiro passou

do anno findo para ocorrente anno, em consequência da

baixa de preços.

Esse «stock» eleva-se a 37.161.926 kilogrammas,

não deduzido o consumo naquella Capital, «stock» que

só agora nos últimos cinco mezes vae sendo exportado

para o exterior e portos da Republica, juntamente com

as pequenas entradas referentes ao corrente anno.
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Café exportado

Imposto
Sobrc-laxa

Dec. n. l.'.)03

Isííiieiio do liiipo.sto de expoftaeilo .

Vae em seguida publicado o quadro demonstra-

tivo dos géneros isentos e suas quantidades exporta-

das durante o anno p. findo, elevando-se a 138

as espécies diversas, apuradas pela nossa estatística

fiscal.

Comprehendem-se ahi todos os géneros não tribu-

táveis, por serem alheios á producção do Estado,

achando-se egual mente incluídos osproductos mineiros

favorecidos por isenções legaes, inspiradas pelo espi-

rito patriótico do legislador mineiro, em acção con-

juncta com o Governo, de favorecer o nosso desenvolvi-

mento industrial e agrícola.
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Em virtude das leis ns. 440 e 553, a administração

tem feito varias concessões para o estimulo de fabri-

cas de productos sem similares no Estado. Algumas já

gosaram dos favores durante os prazos prefixados

;

outras estão ainda na vigência do auxilio legal, se-

gundo se vê dos seguintes registros :

Fabrica de punhos e collarinhos, de Bello Horizon-

te, pertencente a Ildefonso Silva & Comp., por cinco an-

nos, vigorando de 8 de julho de 1907 até 8 de julho

de 1912, com o prazo exgottado;

Fabrica de banha de Bello Horizonte, pertencente

a Ribeiro & Comp., por cinco annos, vigorando de 15

de outubro de 1908 a 15 de outubro de 1913, com o

prazo já exgottado

;

Fabrica de banha, carnes e conservas, etc, de Ca-

jury, em Viçosa, de J.
Toledo & Comp., por dois annos,

de 3 de janeiro de 1911 a 3 de janeiro de 1913, com o

prazo já exgottado

;

Fabrica de salames, presuntos, etc, de Barbacena,

pertencente a Môller & Comp., por 5 annos, de 5 de

agosto de 1910 a 5 de agosto de 1915, ainda em goso

de isenção

;

Fabrica de morins da Cidade do Pará, pertencente

á Companhia Industrial Paraense, por dois annos, de 5

de janeiro de 1911 a 5 de janeiro de 1913, com o

prazo já exgottado

;

Cortume de couros de porcos, em Formiga, per-

tencente a Faria Pereira, por dois annos, de 12 de março

de 1912 a 12 de março de 1914, com o prazo já

exgottado
;
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Fabrica de banha, etc, de Juiz de Fora, perten-

cente a Costa & Irmão, por dois annos, de 6 de feve-

reiro de 1911 a 6 de fevereiro de 1913, com o prazo

já exgottado
;

Fabrica de telhas de cimento, de Juiz de Fora,

pertencente a Pantaleone Arcuri & Spinelli, por dois

annos, de 14 de outubro de 1912 a 14 de outubro de

1914, dentro, ainda, do prazo da isenção;

Fabrica de baldes zincados, de Juiz de Fora, per-

tencente a Ladeira & Comp., por dois annos, de 20 de

janeiro de 1914 a 20 de janeiro de 1916.

Até hoje são as únicas concessões feitas pela Se-

cretaria.

Ainda o anno passado decretou o poder legisla-

tivo a lei n. 613, de effeitos mais geraes, isentando do

imposto de exportação o toucinho preparado e acondi-

cionado em barris, os óleos em geral, as telhas de ci-

mento e amiantho , as peças de machinas destinadas á

lavoura e á industria, quando despachadas para concer-

tos , as amostras de café e outras mercadorias, até cinco

kilogrammas, desde que sejam divididas em volumes de

500 grammas, cada um.

Para o toucinho e os oleos foi fixado o limite de

dois annos, de accordo como art. 13 da citada lei; as

demais isenções têm caracter permanente, segundo pre-

ceituam os arts. 14 e 27.

As medidas acima são a sequencia da orientação

combinada entre os poderes legislativo e executivo para

estimulo de nossas classes productoras, precisadas do

auxilio official para seu desenvolvimento e a bem da ri-

queza publica.



Quadro demonstrativo dos géneros isen'os do imposto de exp)rtação

sahidos do Estadr em 1913

Géneros
'

õuantidade
kilot-Taniraas

Amostras 34. 145

Apparelhos telegraphicos 1 . 702

Artigos de electricidade 5 . 7fMi

» » armarinho 39 .
7í>S

» » sapataria 133

» » folha 74

» dentários 1 . 854

Artefactos de aço 3 . 349

» » ferro 256

» » couro 2.877

Arame farpado 197 . 232

Automóveis 4 . 544

Azulejos 309

Arados 3 . 642

Azeites 6 . 779

Animaes domésticos 3.188

» silvestres 675

Aves silvestres 1 . 536

Armas de fog-o 1 . 392

Arreios 846

Alfaias 67

Areias *.

48 . 100

Alambiques 336

Assucar 2 . 607

Bacias usadas 1 . 804

Botijas e botijões em retorno 14.908

Bicyclettas, etc 2.552

Barricas e barris vasios 40 . 753

Balaios 34 . 684

Bombas hydraulicas 140

Banha 34.402

Biscoutos 120
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Baldes de zinco 2 . 103

Bag-ageiíi 256 . 393

Bambus 3 . 556

Bahús vasios 657

Bebidas 1 . 599

Cig-arros 20

Coalho 367

Colchões 8 . 741

Conservas 2 . 837

Carros e carroças 67 . 518

Correntes de ferro 1 . 082

Caixões vasios 38 . 146

Chapéus , . 15 . 502

Cano de chumbo 173

Cerveja 175

Co-uros 893

Cimento 15 . 568

Camas de ferro 3 . 184

Carnes preparadas
'

29 . 711

Chá 1.294

Colmeias 49

Coco da Bahia 116

Cofre de ferro 3 . 000

Cangas de madeira 661

Calçados 1 . 950

Carbureto 3 . 342

Cordas. 941

Cobre cm obra 2.418

Cavallinhos de pau 596

Cal.. 7.523

Drog-as . .
• 62 . 491

Doces 613

Dynamites 1 . 465

Diversos 30 . 245

Espelhos 506

Engradados 1 . 907

Estantes de ferro : . 15

Enxadas. • 665
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Esteiras 185

Formicida 3 . 810

Fitas para ciiiematographo 90 . 733

Farello 13 . 719

Folhas de flandres 4 . 402

Ferrag-ens 7.091

Ferramentas usadas 7 . 833

Flores artificiaes 30

Farinhas • 1 . 923

Garrafas e garrafões vasios 1 . 356 . 070

Gelo 62 . 643

Gesso 346

Impressos . . .

.

37 . 409

Instrumentos de eng-enharia 1.894

Idem de musica , 11.367

Idem de cirurg-ia 68

Kerosene 87 . 356

Louça 32 . 514

Latas vasias 16 . 270

Lã 10

Lúpulo 34

Moveis de madeira 11 .398

Machinas de escrever 11 .570

Idem de costura 37 . 312

Idem de industria 38 . 790

Idem photographias 1 . 764

Idem agrícolas 33 . 158

Machinismos de automóveis 3 . 849

Matte 6

Malas vasias 10 . 330

Objectos de illuminação 946

Pregos ponta de paris 11 . 566

Pedra mármore 43 . 994

Papel 5.133

Pipas vasias 967

Perfumarias • 2.589

Panellas de pedra 379

Phosphoros 10 . 364

Peixes 33.544
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Palhas de milho 1.215

Peneiras 141

Presunto 10

Quadros 1 . 213

Queijos 55

Rodas para carroça 10 . 332

Resíduos de fabricas 96 . 047

Relog-ios 617

Sinos 405

Sal 1.800.849

Salames 11 . 363

Saccos usados 7 . 451

Sabão 6 . 016

Serras r. . . . 177

Toneis de ferro 1 . 072

Tintas ' 4.044

Taquaras 587

Tubos de ferro 1 . 072

Toucinho 5 . 188

Telhas de cimento ; 85 . 353

Tecidos 52.335

Trens de cosinha 22 . 794

Trilhos de ferro 3 . 590

Vasilhames '.
. 197.308

Vidros 3.991

Vinho nacional 299 . 767

Vellas 98

Vinagre 47

Zinco em folhas 1 . 328

Borraelia

A elevação da taxa do imposto que incide so-

bre a borracha, oriunda da disposição contida na lei n.

613, determinou uma série de protestos e reclamações

dos interessados, dirigidos ao Poder Executivo; e, como

os despachos em taes representações frisavam a incom-



-re-
petência do Executivo para alterar ou modificar as taxas

de impostos, fixada snas leis, voltaram-se os interessados

para o Poder Legislativo, pedindo a reducção do im-

posto.

Para resolver sobre o pedido de vários negocian-

tes e exportadores de borracha, entendeu o Senado de-

ver ouvir a opinião desta Secretaria, que prestou áquella

casa do Congresso a seguinte informação:

«Não é o da Associação Commercial de Minas Geraes o

único pedido endereçado ao g-overno, no intuito de conseg-uir

aquella reducção. Continuadamente aqui apparecem idênticos,

de lirmas commerciaes^ de individuos que exploram o com.

mercio da bori^acha, aos quaes o g-overno tem resistido, ba-

seando seu acto em fundamentos, aliás, valiosíssimos.

A Secretaria conhece, também, essa grita de todos os in-

teressados contra as nossas taxas do imposto de exportação,

imposto esse que, como sabemos, constituè o elemento bá-

sico da nossa vida íinanceira e para o qual não encontramos

de prompto succedaneo capaz de fornecer os recursos que

delle haure o Estado para enfrentar as despesas publicas.

A borracha, em Minas, não pôde ser classificada entre

aquelles productos merecedores de isenção ou de forte reduc-

ção da taxa do imposto que pag-a, porquanto, entre nós, não

existe industria dessa natureza, propriamente dita. Em Minas

não se trata de plantio das arvores c nem tampouco do seu

aproveitamento systematico. Exploram-sc, apenas, as arvores

nativas, existentes no norte do Estado, cxtrahindo-se delias

toda a seiva, por maneira a mais brutal, sem se cog-itar, siquer,

do prolong-amento da vida do A'eg-etal, por demais útil e pro-

veitosa. Nessas condições, não devem nem podem ser equi-

parados aos dos paizes que exploram a borracha. Nestes, pra-

ticam-se os methodos mais admiráveis da cultura racional e

methodica ; alli, as arvores depois de plantadas, merecem ca-

rinho especial e o amanho das terras constituè constante pre-

uccupaçdo do- expioiddorei. Por seu turno a extracção do lá-

tex obedece a regras íntelligentes, aconselhadas pela pratica e

' aíjadas em moldes scientificos, O beneficiamento do b.tex, de-
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pois de sua extracção, é um continuo esforço para o completo

aproveitamento da riqueza que elle contém, por meio de ma-

chinas aperfeiçoadas e caríssimas. Nesses paizes, sim, existe

industria, estando a esta vinculados capitães elevadíssimos, in-

teresses vitaes, de empresas importantes e, quiçá, de nações

inteiras.

O que lia entre nós, na época actual, é o aproveitamento

exclusivo e brutal daquillo que a natureza nos deu, sem co-

gitarmos, ao menos, de prolongar o periodo da exploração da-

quella riqueza natural, prolongação essa que exclusivamente

de nós depende, pelo emprego dos processos scientificos na

extracção e consequente beneficiamento da borracha.

Os dados colhidos nas nossas estatísticas de exporta-

ção induzem-nos a acreditar constituir a exploração da borra-

cha uma industria, si lhe podemos dar esse nome, em esta-

do embrj^onario, sinão com tendência ao desapparecimento
;

e c assim que a nossa exportação tem sido de 1^07 a 1912,

respectivamente, de :

187 . 400 kilogrammas em 1907

84.100 » • » 1908

150.000 » » 1909
'

280 . 500 » » 1910

189.000 » ' -» 1911

152 . 100 » » 1912

» » 1913

Nem se diga que essa depressão ou recalque obedece a in-

fluencia directa da elevação do imposto de exportação, por-

quanto a taxa de 8 "/^

—

ad valorem— , a mais elevada que tem
vigorado, somente foi applicadade 1912 para cá.

Também é o Estado de Minas o que exige imposto mais

commodo da borracha. Os do Amazonas, Pará e território fe-

deral do Acre taxam a sua exportação com 20 "j^
—ad valorein

— outros com 15 "/o> outros com 12 e 10 °l^ e ainda outros que

cobram a taxa de 300 réis por kilogramma exportado, ao pas-

so que o Estado de Minas taxa-a com 8 "/o, apenas, dando-lhe

sempre nas pautas mensaes um valor ofiicial mínimo.

Similhantemente, si não é o Estado de Minas o que mais

onera a exportação da borracha, também não é esse producto
R. F.— 5
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o mais aobrccarreg-ado entre os que concorrem para a ele-

vação do nosso imposto de exportação. Ao passo que os cou-

ros e as cascas pag-am 15 "j^ — ad valorem— o creme de leite

11 "/u ; a lenha, a madeira e os dormentes 10 "/„ ; o café c o fu-

mo 8,5 "lo ; a borracha só paga 8 "/„

—

cid valorem.

Além de constituir uma industria propriamente extracti-

va, a sua exploração, tiú qual é feita entre nós, não exig-e os

grandes capitães empregados na pecuária, na lavoura do café

e do fumo e tampouco no beneficiamento desses dois produ-

ctoy ; ao contrario disso, com ella só despendem os seus ex-

ploradores o salário do operário, muito mais barato na zona

da sua exploração, do que nas dos outros pontos do Estado,

devido ás poucas exigências da vida e condições económicas

próprias delia.

A digna Associação Commercial de Minas deve, de prefe-

rencia, dirigir as suas vistas para os fretes exaggerados das

nossas vias-ferreas, principal impecilho para o desenvolvimen-

to das nossas nascentes industrias, conseguindo do Governo

da União uma equitativa reducção do que incide sobre a bor-

racha nas Estradas da sua propriedade, porque, na actuali-

dade, não pôde o Estado de Minas abrir mão do imposto de

exportação, que constitue a base da sua vida económica, a

maior fonte de seus recursos. »

A propósito da recente imposição creada pela

actual lei de orçamento para a exportação de aguas

mineraes naturaes e afim de estabelecer o modo pra-

tico da cobrança do imposto em relação ás nossas

empresas, fiz estudar o assumpto que a 4? secção

explana nos pareceres adeante transcriptos, seguin-

do-se as instrucções por mim expedidas em solução

ás duvidas a que os contractos das mesmas empresas

deram lugar.



«A Empresa de Caxambu tem a faculdade, seg-undo dis-

posição do seu contracto, de pagar o imposto de 1$000 na Re-

cebedoria Mineira nos 10 primeiros dias do mez seguinte

áquelle em que se verificar a exportação. A de Cambuquira

tem, por seu turno, a regalia de pagar o imposto referido na col-

lectoria local, na forma estabelecida para a de Caxambu.

As demais Empresas estão sujeitas ao mesmo pagamento,

sem a regalia creada em favor destas duas, quanto ao local de

pagamento. Parece-me que nenhum inconveniente haverá para

o Estado na continuação da pratica estabelecida pelos dois con-

tractos, desde que se determine ás Estradas de Ferro que ne-

nhum despacho de aguas mineraes podem fazer sem que as

Empresas apresentem a guia expedida pelo collector.

O que temos feito até hoje neste particular circumscreve-se

á determinação ás Estradas de que a Empresa de Caxambu
tem a faculdade de pagar o imposto no Rio e que a Cambu-
quira paga na collectoria, por determinação de clausula de

contracto.

Com o systema de —guias—nenhum inconveniente advirá

quer o pagamento do imposto seja effectuado nas Estradas,

quer na Recebedoria Mineira ou nas collectorias.

Para isso basta-nos observar o seguinte :

As Estradas nenhum despacho effectuarão sem apresen-

tação da—guia—que cobrirá a partida, devendo esta ser arre-

cadada e remettida á Secretaria com os balancetes mensaes de

impostos; as collectorias nos remetterão mensalmente um ba-

lancete, no qual mencionarão as guias expedidas, com as datas,

quantidades e destino, levando em receita a parte do imposto

que arrecadarem em virtude de contractos ou daquellas par-

tidas destinadas ao centro do Estado, sem transito pelas Es-

tradas; as estações de arrecadação nenhum imposto^cobrarão

sem que tenham recebido as segundas vias das guias expe-

didas pelos collectores, afim de confrontarem os dados accu-

sados; os collectores deverão remetter as segundas vias ás

estações encarregadas da arrecadação do imposto, pelo que exi-

girão das partes a declaração do destino das partidas, para os

effeitos da cobrança acima.
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Quando a agua fôr procedente de fonte sem regalia de es-

tação determinada para satisfação do imposto, caberá exclusi-

vamente ás Estradas de Ferro a respectiva arrecadação, salvas

as partidas destinadas ao centro, cujo imposto será pago nas

coUectorias

.

Assim, a Secretaria estará munida de elementos indis-

pensáveis ao seu estudo.

Por seu turno, as Empresas não se poderão oppor á pratica

das guias, de que a Secretaria lança mão como simples medi-

da fiscal, porque ella não modifica, em absoluto, a prescripção

contractual do pagamento do imposto ser feito em determi-

nada estação fiscal .

»

«Até agora nenhum imposto de exportação incidia sobre

as aguas mineraes naturaes, porquanto as pautas cogitavam,

apenas, das aguas mcdicinacs c bebidas gasosas artificiacs.

A sua exportação fazia-se, pois, sem exigência alguma por

parte das estações fiscaes.

Posteriormente, com a celebração de contractos para a

exploração das fontes de propriedade do Estado, incluiu nelles

a Secretaria da Agricultura, como clausula, a obrigação de pa-

garem os contractantes a quantia de 1$000 por caixa d'agua

vendida ou exportada.

A lei de orçamento para 1913 estabeleceu^ por ultimo, o

imposto de exportação—g'eral para todas as empresas—na pro-

porção de ISOOO por caixa d'agua exportada; e, nestas condi-

ções, a secção fez incluir na pauta de janeiro não só a espécie

do producto, como a taxa fixa legal a que está sujeito.

Depois de adoptado o alvitre estabelecido nos contractos,

o expediente, neste particular, havido na Secretaria, consistiu

na indagação, por parte da Agricultura, si a empresa explora-

dora de Caxambu havia pago a taxa de 1$000 á Recebedoria

Mineira (oflicio 33, de junho de 1911). A resposta da Secre-

tario consta do officio n. 300, de 2 de junho de 1911, junto

por copia. Mais tarde voltou a Agricultura pedindo que se

ofiiciasse á Recebedoria Mineira para que esta communicasse

—sempre que a Empresa atrazasse o cumprimento da obriga-

ção daquella clausula do contracto. A Secretaria expediu á

Recebedoria Mineira o ofticio n. 3b2, de 4 de julho de 1911,



— 81 —

-

tambémjunto por copia, fazendo-lhe aquella recommendação.

De abril a dezembro de 1911, a Empresa pagou 3():687$000,

correspondente a 36.687 caixas e em 1912, até fim de no-

vembro 57:045$000, correspondente a 57.045 caixas.

A Empresa Lambary e Cambuquira tem pago á coUecto-

ria de Cambuquira, de abril a outubro de 1912, apenas.

3:781$000, correspondente a 3.781 caixas. As instrucções para

a arrecadação da taxa de 1$000 não foram expedidas por esta

secção, a cujo conhecimento, nem ao menos chegou, oficial-

mente, o facto da assignatura dos contractos.

Quanto ao ultimo item do—memorandum—devo dizer que

o contracto, segundo informa a 2! secção, diz—Caixas d'agua

vendida ou exportada.

Para sahirmos deste estado de cousas, alvitrei fossem as

Prefeituras ou as coUectorias das Villas, onde existam fontes

exploradas, encarregadas de fornecer uma guia—com a exhibi-

ção da qual—as Estradas ou outras estações fiscaes dariam fran-

ca passagem á quantidade de caixas que, por ventura, delia

conste, afim de que o imposto seja pago na Recebedoria Mi-

neira—sempre que se tratar da exportação das aguas para os

ag-entes geraes, no Rio.

A 2Í via dessa guia seria remettida directamente a esta

ultima repartição para confronto e fiscalização do imposto a

arrecadar

.

Dahi adviria, também, reducção de despesa na parte

correspondente ás porcentagens pagas ás Estradas de Ferro.

Nos casos da exportação para outros pontos a guia seria

exhibida pela Empresa e arrecadada pelas estações fiscaes que'

cobrassem a taxa devida, sendo a 2? via endereçada directa-

mente ao agente encarregado do despacho.

Neste ultimo caso, as Empresas arrecadariam as taxas,

mandando-nos as duas vias para confrontos com os talões na

Secretaria.

Adoptado este alvitre, poder-se-ão, a qualquer hora, Hás

Prefeituras, levantar dados para uma prompta fiscalização do

imposto pag-o e conhecer-se si as Empresas pagaram a taxa

devida por toda a exportação e venda que fizeram.»
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«A disposição contida nos contractos de arrendamento

das fontes mineraes do Estado, creando a contribuição de

1$000 por caixa d'agua exportada, é uniforme. EUa está

assim consignada : A Empresa pagará ao Estado por caixa

d'agua que exportar—PARA OUTRO QUALQUER PONTO
—a quantia de 1$000, com que entrará mensalmente para o

Thesouro do Estado.

A Lei n. 596, de setembro de 1912, no seu art. 4?, para

estabelecer a necessária cgualdade na taxação das ag-uas mi-

neraes, pois que as fontes do Estado estavam gravadas com o

ónus da referida clausula contractual,. accrescida do sello de

garantia, ao passo que as particulares eram exportadas sem

imposto algum, estabeleceu a taxa de lêOOO por caixa d'agua

exportada das fontes situadas no Estado, estendendo, também,

o sello de garantia ás particulares.

Para nós aqui na Secretaria desappareceu, desde então,

o ónus contractual, para existir, apenas, a disposição legal,

segundo cuja doutrina, as Empresas que exportam aguas mi-

neraes das fontes existentes no território mineiro estão sujei-

tas ao imposto de ISOOO por caixa e ao sello de garantia, que

deverá ser apposto ás garrafas.

A maneira adoptada para a cobrança desse imposto, atten-

dendo ao que está estabelecido nos contractos e, também, ás

solicitações da Empresa de Caxambu, consiste na expedição de

uma guia, pelo coUector local, mediante a qual a Estrada de

Ferro dará franca passagem ás caixas que lhe forem apre-

sentadas para a exportação. O coUector, por sua ve2, remet-

terá as 2'!' vias dessa guia á Recebedoria Mineira, que as col-

leccionará, por mezes, confrontando-as com o total apresen-

tado pela Empresa no momento de satisfa^ser ao imposto, con-

stituindo elemento essencial para conhecer da veracidade dos

dados que lhe são offerecidos pela mesma Empresa.

Esta praxe pôde ser adoptada para as demais Empresas,

convindo que o imposto vá, de preferencia, ser pago no Rio,

por principio de economia; pois que, nesse caso, não pagare-

mos porcentagem pela arrecadação.

Desde que as partidas tenham outro destino que não a

Capital Federal, deve o imposto ser arrecadado na Estação do



despacho, e não nas coUectorias, como quer a Empresa de

Cambuquira.»

Adoptado o systema de guias, proposto pela se-

cção, para arrecadação deste imposto, fiz expedir as

seguintes instrucções aos exactores, dando-lhes os

necessários esclarecimentos para se conduzirem na exe-

cução do serviço

:

Para inteira regularidade do serviço da arrecadação do

imposto de exportação que incide sobre as ag-uas mineraes na-

turaes das iontes situadas no território mineiro, recommendo

aos srs. exactores observem as seguintes ;

INSTRUCÇÕES

a) Sempre que a empresa exploradora de qualquer das

fontes pretenda exportar destas uma ou mais partidas de cai-

xas d'agua, destinadas ao consumo^ deverá munir-se de uma
guia que lhe será fornecida pelo collector local, na qual se

registrará o numero de caixas a sahir, a estação do despacho,

o nome do destinatário, a estação do destino e onde vae ser

arrecadado o imposto respectivo ;

b) de posse da guia. a Empresa a apresentará ao agente

da estação de embarque, acompanhada da partida destinada a

despacho, cabendo a este conferir a partida e arrecadar a guia;

c) si o imposto de ISOOO por caixa fôr ou tiver de ser

pago em outra qualquer estação fiscal, que não a da Estrada

que effectuar o despacho, deverá o collector fa^er menção es-

pecial deste facto nas guias que expedir, para que os agentes

de estação se limitem, apenas, a conferir as partidas e arreca-

dar as guias
;

r/) as coUectorias enviarão ás estações fiscaes" incumbi-

das da arrecadação do imposto as segundas vias das guias que

expedirem, afim de que aquellas possam confrontar o total de

caixas exportadas, accusadas palas guias, com as relações

mensaes offerecidas pelas empresas
;

e) 03 collectores remetterão mensalmente á Secretaria

um balancete demonstrativo das guias expedidas, mencionan-
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do discriminadamente o numero destas^ o das caixas que en-

volveram e a estação do destino com a declaração da estação

íiscal onde foi ou deve ser pag-o o imposto
;

/) á Empresa de Caxambu fica facultado o pag-ainento do

imposto na Recebedoria de Minas, no Rio, e á de Cambuquira,

na collectoria local, de toda a exportação que fizerem; por isso

as Estradas de ferro deverão, apenas quando se tratar das

aguas exportadas por estas duas empresas^ arrecadar as guias,

conferir as partidas sem exig^encia do imposto
;

^) as estradas de ferro remetterão á Secretaria com os

seus balancetes mensaes todas as guias que arrecadarem no

mez anterior ao de que se tratar, obrigação esta imposta tam-

bém ás CoUectorias e á Recebedoria de Minas na parte da-

quellas g-uias que instruíram o pagamento do imposto que

arrecadaram
;

/;) todas as outras empresas (com excepção da de Cax-

ambu e Cambuquira) pag-arão o imposto de exportação na Es-

tação do despacho nas estradas de ferro, mediante a exhibição

da guia, cuja entrega ao respectivo agente em qualquer hy-

pothese é necessária
;

i) as estradas de ferro terão direito ás suas porcenta-

gens, apenas sobre as partidas que hajam pago o imposto nas

suas estações
;

;) quando as partidas tenham de faaer o percurso por

mais de uma estrada, a estação de procedência deverá regis-

trar na nota de expedição a clausula de que o imposto minei-

ro vae ser ou foi pag-o na Estação fiscal de afim

de que a outra Estrada não embarace a marcha das referidas

partidas ;

/') nenhuma porcentagem caberá aos collectores pela ex-

tracção das guias, tendo direito a ella somente na parte do im-

posto que effectivamente íirrecadarem
;

/) as aguas mineraes naturaes das fontes existentes no

território mineiro estão sujeitas apenas :

1?) ao sello de authenticidade de 10 réis em estampilhas

por garrafa
;

2?) ao imposto de exportação de ISOOO par caixa.—

O

Secretario das Finanças, Arthiir da Silva Bernardes.
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Talões do lBiipo.<^ío de exportação

Continuam em vigor as disposições do Dec. n.

2.316, de 1908, que regulam o serviço de expedição

de cadernos de talões ás estações fiscaes.

Vae ser brevemente posto em pratica o novo mo-

delo de talões, que adoptei por despacho de 9 de ou-

tubro do anno passado.

A modificação não se restringiu somente á altera-

ção do modelo dos antigos talões, que foi substituído

— in-totum — pelo novo; mas, principalmente, collimou-

se o aproveitamento do tempo e a impossibilidade de

possíveis alterações nos dizeres das diversas vias em
que eiles se desdobram, porquanto todas ellas são es-

cripturadas ao mesmo tempo, com o emprego do papel

carbono duplo que, além do mais, permitte gravar no

verso de cada uma das folhas todos os dizeres con-

stantes da frente. Além dessa grande vantagem decor-

rente da modificação, fica convertida a 3 • via, no geral

conhecida por toco, em caixa das estações de arrecada-

ção, passando ella, de simples prova em caso de neces-

sidade de confrontos, a prestar serviço de real vanta-

gem, com o registro do movimento diário e mensal das

estações. Assim, além da economia do tempo obser-

vada na occasião da extracção dos talões, accresce a

vantagem de permittir aos exactores a escripturação dos

caixas, apenas, por partidas diárias, sem a necessidade

do lançamento de talão por talão. Onde a innOvação

vae prestar mais assignalados serviços é nas estradas

de ferro, em cujas estações se accumulam despachan-

tes, cada um a pretender e disputar preferencias, po-

dendo os respectivos conferentes attender a taes despa-

chos no tempo que empregavam para um.
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Para a conveniente applicação do novo modelo, fiz

expedir as seguintes instrucções :

Instrucções sobre o novo modelo de talões a serem usados nas

Estradas de Ferro, Recebedorias e Pontos Fisoaes

Secretaria das Finanças. — Bello Horiiionte, 14 de feve-

reiro de 1914.

n) — Os novos talões serão cxtrahidos, usando-se o me»

thodo da reproducção permeio de papel carbono.

/') — Os talões continuam a ser em 3 vias differentes,

pertencendo a 1? á parte, a 2? ao balancete do mez em que fo-

rem elles extrahidos e a 3? constituirão Caixa da Estação arre-

cadadora.

c) — Os exactores deverão collocar uma folha de papel

carbono entre a 1? e 2? vias e outra entre a 2? e a 3% de sorte

que escripturando elles a lí todos os dizeres lançados nella gra-

var-se-ão nas demais sem necessidade de outra escripta.

íl) — Cada folha do caderno tem dois talões, devendo ser

estes extrahidos na ordem numérica e chronolog-ica.

(') — A Secretaria não admitte o emprego do papel car-

bono simples — de uma só face— por isso faz juntar a cada ca-

derno de talões duas folhas desse papel — duplo— e empregará

m.edida severa contra o exactor que transgredir estarecommen-

dação, porquanto a fiscalização exige que os talões sejam,

também, gravados no verso, o que se poderá obter, somente,

com o emprego do carbono ptiplo.

f) — O exactor que fornecer ao contribuinte e remetter á

Secretaria talões com emendas, borrões, raspagens, etc.,fica

sujeito á multa de 50S000 por cada um que expedir nessas con-

dições .

ij) — O talão errado será declarado — Iiiiitili-ndo —. escre-

vendo-se esta palavra ao longo do mesmo ; e, nas suas duas

vias, deverá ser remettido á Secretaria das Finanças com o

b alancete do me?,

.

/;) — E' indispensável que o exactor declare no local apro-

priado <1o talão porque pauta fez a arrecadação e o exercício a
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que ella se refere ; registrando em seguida o nome de quem
pag-ou o imposto e o ponto do destino das mercadorias. Ou-

trosim deverá preencher as linhas para a data, escrevendo na

primeira o dia, na segunda o mez (por extenso) e na terceira o

anno.

/) — Seguidamente preencherá os claros destinados ao no-

me da Estação; no primeiro o nome da sede {Rccebcáoria de

tal . ,
.
; Ponto Fiscal de tal.. , ou Estrada de Ferro de tal. . .)e no se-

gundo o nome de seu ponto ou da Estação, si fôr Estrada de

Ferro

.

/) — As nove linhas, collocadas debaixo da palavra —
Géneros— são destinadas a receber a designação dos produ-

ctos sobre os quaes incidiu o imposto . Em seguida mencio-

nará nas columnas datara, do peso, da taxa, respectivamente,

quantos por cem concedeu de tara, de quantos kilos, toneladas,

grammas ou unidades compõem as partidas, as taxas do impos-

to incidentes sobre os productos, de accordo com as observa-

ções da pauta mensal^ e na columna— Importe—• deverão os

exactores lançar os impostos parciaes de cada género e levar

no

—

Total eni réis— a importância total dos impostos cobrados.

A escripturação do — Total em rãs— deve ser feita no local

designado para ser reg-istrado no — Caixa - nas linhas a isto

destinadas

.

k) — A escripturação dos talões deve ser feita— a lápis —
por ter sido empreg-ado o papel carbono— duplo— que quei-

mará o verso dos mesmos, não sendo admissível, porém, emen-

das ou correcções, quaesquer que ellas sejam. Desde que se ve-

rifique qualquer erro na extracção do talão, será elle— Inutir

lizado em suas vias — e extrahido outro

.

/) — Os administradores de Recebedorias e Vigias Fiscaes

de Ponto sede deverão rubricar os talões no — verso — nas

primeiras e segundas vias, antes de entregal-os aos vigias au-

xiliares .

m) — Os cadernos exgottados devem ser devolvidos á. Se-

cretaria para serem substituídos por outros.
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Dentro dos prazos regulamentares foram appro-

vados todos os esboços mensaes e as pautas impres-

sas expedidas com a máxima pontualidade a todas as

estações de arrecadação.

Em obediência ás disposições contidas na lei n.

613, de setembro do anno p. passado, foram feitas

as seguintes alterações nas taxas do imposto de ex-

portação, que incidiam sobre os seguintes productos:

Incluiram-se em pauta as aguas mineraes, na razão

de 11000 por caixa, de accôrdo com o art. 1? da cita-

da lei
; elevou-se a 20 .1" «ad-valorem» a que incidia

sobre os couros e cascas tanosas ; a 8 .j; a que incidia

sobre a borracha bruta ; a 10 °1„ a que incidia sobre

a lenha e madeira de lei e de construcção, em toros, pran-

chões ou dormentes ; a 50 .y a que incidia sobre o dia-

mante bruto; e, finalmente, limitou-se a 100 kilogram-

mas a isenção de que gosava a exportação de amostras

das casas commerciaes
;
(arts. 3?, 4", 6? e 5- da lei ci-

tada).

Com relação ás taxas que recahiam sobre o minério

de ferro, sobre o ferro gusa ou aço, foram ellas modifi-

cadas para 200 réise 100 réis por tonelada, respectiva-

mente, revogada, assim, a disposição da lettra ^ a—

,

art. r,' lei n. 493, de setembro de 1909, que as fixava

em 5 réis por kilogramma.
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Oíagpamma da arrecadação de impostas, que constituem a renda permanente do Estado no trtennio de 1911 a 1913
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I»a!í»^agcní«» cm eístrasia^ de ferro

No correr da liquidação das contas das estradas

de ferro, a Secretaria das Finanças passou a encon-

trar graves abusos e grandes irregularidades no ser-

viço de requisições de passes, transportes e transmissão

de telegrammas por conta do Estado.

A despesa assumiu proporções assustadoras, que

exigiam prompto paradeiro, e este foi já obtido com a

expedição do dec. n. 3.980, de agosto do anno pas-

sado.

Além das restricções e determinações expressas,

ahi consignadas, dei ordens especiaes para o mais se-

vero exame dos documentos de tal natureza, podendo-

se registrar o desapparecimento quasi completo das

requisições inacceitaveis, como também a reposição,

reclamada e obtida pelo Thesouro, de algumas deze-

nas de contos de réis por parte de auctoridades e func-

cionarios cujas requisições eram illegaes.

Fi*?eali»aeáo cie i*©iiila?4

Nenhum assumpto tem merecido maior attençâo da

minha parte que o da fiscalização das nossas rendas, em
o qual se deve vêr sempre a possibilidade de melho-

ramentos, tão extenso é o território mineiro, tão com-

plexo o nosso apparelho de arrecadação.

No tocante, principalmente, á receita de exporta-

ção, a collecta dos impostos offerece difficuldades exce-

pcionaes entre nós.

Só para a percepção da renda desta origem, temos

necessidade de manter presentemente serviços com 8

recebedorias e 34 pontos fiscaes com múltiplos auxiliares
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na fronteira e, bem assim, accordos e contractos com
os Estados de S. Paulo, Espirito Santo, alfandega de

Victoria, estradas de ferro Central do Brasil, Bahia e

Minas, Rede Sul Mineira, Leopoldina, Oeste de Minas,

Goyaz, Mogyana, Victoria a Minas, S. Paulo a Minas

e Navegação do Rio Sapucahy.

Vê-se, por ahi, como é grande, só nessa parte do

serviço, o campo em que se tem de exercer a acção fis-

calizadora, accrescendo ainda as cento e setenta e seis

collectorias, em que se apura a renda interna.

Para o serviço, em geral, acha-se o Estado divi-

dido em 30 circumscripções, abrangendo todos os mu-
nicípios mineiros, tendo os fiscaes permanência obrigató-

ria nas respectivas zonas, se.n prejuizo das transferen-

cias periódicas e .revezamentos a que todos são sujeitos,

a bem das conveniências fiscaes.

Todo o movimento fiscal do Estado se concentra na

Directoria de Fiscalização de Rendas, na Secretaria das

Finanças, instituída e remodelada por v. exc, na con-

formidade dos decs. ns. 2.485, de 29 de março de 1909

e 3. 11 8, de 1 1 de fevereiro de 1 911

.

Embora susceptível sempre de desenvolvimentos,

consoante a evolução dos serviços públicos, o regimen

de vigilância fiscal entre nós e os resultados eviden-

temente demonstrados, quanto á efficacia dos nossos

meios de acção em vigor, devem convencer de que muito

temos conseguido nesta delicada especialidade admi-

nistrativa, presentemente regulamentada em todos os

seus principaes aspectos e provida de pessoal que,

embora sem folgas, mas com dedicação e esforço, pôde

se ir desempenhando das respectivas attribuições.

Na superintendência dos serviços de fiscalização das

rendas mineiras continua o sr. dr. Theophilo Ribeiro a
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elevar mais, si possível, as merecidas tradições que de

longa data realçam seu nome na vida administrativa de

Minas.

O seu relatório e annexos, aqui juntos, em logar

competente, offerecem completa recapitulação de quanto

occorreu sobre este assumpto no anno p. findo.

Dívida activa

Em razão da actividade fiscal exercida sobre a ar-

recadação dos impostos de lançamentos, em cada exer-

cício, e das grandes reducções operadas, estes últimos

annos, no conjuncto dos débitos a liquidar, não podia a

cobrança da divida activa orçamentaria alcançar a pre-

visão legislativa, animada de algum optimismo.

O duplo motivo acima concorreu, effectivamente,

para que se não attingisse a arrecadação dos

780:000^000, calculada na lei de meios, dando-se na

mesma uma differença para menos na importância de

78:422W9.

Similhante resultado, porém, não significa desfal-

lecimento na execução dada a este serviço.

Ao contrario, conhecida a progressão inversamente

proporcional, observada entre as ascendentes fixações

orçamentarias na receita e os decrescentes algarismos da

divida activa, a impressão que fica é a de vigorosa vi-

gilância neste assumpto administrativo, corroborada

ainda pelo facto assignalavel de que em muitos municí-

pios se vai realizando a cobrança completa de todos os

impostos de lançamentos, supprímidos assim os con-

stantes legados á massa da divida activa, os quaes se

normalizavam nas nossas tradições fiscaes.
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Quadro reprcsciitaCivo tia an-ccadação da divida acliva
do Estado no dccciíiiio de I90I a lOIÍÍ

Previsão orçamen-
taria

Arrecadação

líKM

-
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195:9388187
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529:7525883
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797:0338909
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7111:5775311

1.951:701S09G
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no anuo de 1913

Collectorias

Arrecadação

1'J13

ansporte.

1(1

11

32
]:!

M .

i:< .

le Mnriahé

va.

Collectorias

Arrecadação

1913 •

itas

a de Cássia
da Estrema ...

de Sapucahy..

ão do Paraiso
da Pedra Branca

í de Lima
ília.

Uina
va de Rezende,

stre Ferraz.,.

transportar.

3:6908381

7:770S5G0
704S?09

3:323S596
4:111SS41
10:8145131
í:SnsllG
2:fi20g915

3-116S024
4:544SiU9
(i: 8308509
1:1(38349
2:9288391

9478999
2:C32S8v:'.

13:4538068
1:9788332,

3:381S053|
935:7121

4:4348754
1:0728628
8:4218161
G488550

2:8928505
2:8598100
3:3978332
3:9238285

6508841
15; 01085-29

3:7918978
4:5018915

3228816
1:7838379
1:6078082
3:5478210
8:2688810
13:6208708
1:8428592
4:83iiS201

9:5488606
2:3698659
2:8478847
4:2338348
4:4268476
5608592

Transporte

Villa Poços de Caldas.
I) Braz...

Collectorias novas

138 António Dias Abaixo
i:-i9 Abbadia de Bom Snccesso

140 Arceburgo -.

141 Bom Despacho
1-1 Capelliiiha

143 Campestre '

144 '"laudio

145 ConClUi^ta
146 Contagem
147 Divino])olis

118 Eloy Mondes
119 Fortaleza
150 Villa Gomes
151 Guaxupé
152 Inconfidenci;i

153 S João Evaiiijelista

154 S. José dos Hotelhos

155 Lagoa Dourada
156 Maiia da Fé
157 Mercês vv /"

158 S. Miguel do .leciuitinhonha.

159 Villa Nepomuceno
160 Paraopeba •

161 Passatempo
162 Haraguassiu...
163 Perdoes
164 Pequy
165 Pirajióra

166 Rio Casca
167 Rio Espera
168 Rio José Pedro.

169 Rio 1'aranahyba.

170 Rio riracicalia..

171 Conceição do Rio \erde.

172 Rezende Cosia..,.

173 Silvianopolis

174 Virgínia.

Total.

4988395
1:3378925

l:104S:%9
4:4228li:<7

1:7578961
1:4708731

24185 !•

2:5138854
5:36281511

2:8108404
l:16u89Sli

1:709865;-

2:9808144
1:6608777
2:4õ686;5C.

3:2488615
2:3738511'.

1:0578^34
7388116
3558nov
1988735

1:256817(1

5:9668^)95

2:4768246
2408559

l:2808^'i 1

2:651818'
6748703
9388526

1:2878686
l:89089íl
l:2(J9873l

3:3628734
7858881

1:3128093
4508633
5278230

1:9938733

701:5778341
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bportancias Municípios Importâncias

1 Abae
2 Abb£
Abro
Agua
Alíer
Alto
Alvir
Anto
Appa
Arag
Arasi
Araxi
Arce
Ayui'
Baepi
Banil:

Oarbí
Bello
Boa :

Boca)
Bom
Bom
Bom
Cabol
Caetá
Cald^
CamB
Camf
Camf
Camj
Camii
Capei
Carac
Carar
Carat
Carm,
Carni
Cata,
Caxa:
Chris
Cone
Conci
Conq
Conti

.1.3;-".).~'05Sii37

i:>:;:ior.s:ui)

i:i:i0.sgiiiii

.'-'.'.GtHJ,Sli'l

r):liilSÍ>íi'-'

:í:,s:'>1)Í^iji

'.):Gll!>iJ4ij

liJ:10'.i;>ll5

l:'12SSKl(

]4:JjGÕS91(i

i:i:23l,s:a

14:OU4áOU'
21:81llí}Hi:

812,S(«H

9;:"0SSG;

1S:(;G1S70)

]6:1'J'.)SIU1

7:0OG!i;r)G4

4:581S2'.)>J

22.-0008670
17:3588448
4:1218324

6:681S679
5:0908512
4:4618950

34:6118140
9:1048611
7218000
2258

3:22084W
12:0498181
21:1628508

8258000
5:3048991
1:4968620

31:1158780
]2:3608';00

3:5208610
8:2008234
6:3808074

,730:8678481

Tran iiortc.

Santa Lu? ia

Suania Quitéria
Sania lliiada Exti'ema

l:!G .8ala Rua de Cássia
137 Sania lliia do Sapucahy
13>< Santo Aniouio do Machado
139 Santo Amónio do Monte....
IIGS. Domingos do Prata
14 J S.. Francisco ,

142 S. (jon(;alo do Sapucahy ,,

14:; S. João Baptista '

141 S. .loão (1'fil-Roy

145 S. João Xcpomuceno
1-iG S .loão Evangelista
147 S. .José dos Botelhos
lis S .José do Além Parahyba
1-19 S. José do Paraiso
1511 S. Manoel
151 S Miguel do Jeriuitinhonha
152 S. Sebastião do Paraiso 1.

153 Serro
151 Sete Lagoas
155 Silvianopolis
156 Theophilo Ottoni
157 Tiradenles
158 Três Corações do Rio Verde
159 Três Pontas
160 Turvo
161 Ubá.
1G2 Uberaba
163 Uberabinha..
164 Varginha
165 Vigosa
166 Villa Braz
167 Villa Brasília
168 Villa Nepomuceno
169 Villa Rezende Gosta
170 Villa de Cambiiquira
171 Villa Gomes

Villa Nova de Lima
173 Villa Nova de Rezende
174 Villa Platina ,

175 Villa Silvestre Ferraz
176 Virgínia :

1.7S0: 8678481

24:0618140
18:1008050
3:2248321

25:1098640
12:0018660
1:0908340
8:6608941
12:1608040
12:3108140
25:i)8Og90O

9:0918115
6:1418940
17:6848477
10:1508<X)0

2488020
24:6118320
5:0108^31
8:2408611

31:7148900
69:1408800
35:11182fJO

51:C
2:2148254
5:1918300
12:4008005
15:1238608
52:0088900
35:8158110

L- 42 18698
19:1158200
20:11085aT
6:7148000
16:8008150

l:793g207
1:3808610
1:9408000
7:0098600
8:6908380
9:6208400
1:9008305
l:i

2.374:4728023
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Afi^rccaiiaçá© p®F elrctiiiiscrlpçôes

A renda das estações fiscaes por circumscripções

não apresenta o resultado da grande expansão que foi

dado apurar-se no exercido de 1912.

Nesse anno, o Estado havia attingido á máxima ar-

recadação, desde 1894, difficilmente excedivel, attento

o desenvolvimento enorme que teve então a vida eco-

nómica de Minas.

Em todo caso, si o anno de 1912 apresentou sobre

o producto do anno anterior um saldo de 883:398^635,

o exercício passado, embora mais modesto, apurou o

de 415:667^970 sobre a arrecadação geral de 1912, si-

gnificativo de mais um avanço no movimento ascenden-

te da receita.

Houve um movimento salientemente desegual nas

receitas das collectorias, recebedorias e pontos fiscaes,

notando-se que apresentaram deficits sobre o exercício

anterior 68 collectorias, 13 pontos fiscaes e 7 recebedo-

rias, tendo, porém, a melhor arrecadação effectuada nas

demais estações fiscaes, não só coberto os deficits supra

alludidos, como concorrido com seus saldos para o .sw-

peray/Y de 415:667^970.

Para a menor arrecadação em determinadas colle-

ctorias deve ter concorrido de modo directo o desmem-

bramento de municípios, occorrido durante o anno pas-

sado, creando circumscripções de vida incipiente e sub-

dividindo-se os recursos de velhos municípios que já

não podem figurar no mesmo plano de boas fontes de

receita, que eram anteriormente, .
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Accresce a isto a superveniencia da crise financei-

ra que sabidamente affecta todo o paiz e que se faz

sentir mais intensa em determinadas localidades, princi-

palmente naquellas em que a vida económica é menos

vigorosa.

O conjuncto, porém, dos resultados coliiidos é ani-

mador e, demonstrando o desenvolvimento da renda

publica, patenteia ao mesmo tempo a constância das

fontes de nossa producção.
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Qiiiiilrn uíi arrceadíiçío <lc íiupo.stos por cipciíiiiscripçõcs, effe-
ctiindn, para mais e para niciioç-, cm 1913, cm relação á
apurada í-m 1912, conforme os quadros parciacs aqui au-
iiesos, segundo os dados oíTcrccidcs jiclos srs. fiscacs de
Kc!i(fas.

AiToeadado
cm 1913

Importâncias arrecadadas om 191P)

compai'adas com as de 1912

Circumscri-
p(;ões

Para menos Para mais

2

3,

l.

5

Cl.

s,

9.

lu.

11

12.

13

14

15

IG

17
18

19

20,

21,

22

2.3,

21
25,

26
27

28
29
:o

710:550glõ3
121:20GSS03
116:510^633

252.563S564
GG1:307S975
310:8628491
.297:6638131

210:854S40C
46C:72.5g02ú

354:175S4Gi

404:827S050
876:2528477
632:2328812
403:1818310
228:2288568
163:4118333
187:5G1$003
356:0468127
337:6858810
324:9?28589
276:4248084
353-5638356
511-: 0878761
148:4018183
92:7148146
175:1618219
399:8388042
117:8658506
611:04:38388

159:1178431

22:8308081— 16:3698215
29:7048753
— 14:2998004— 63:0948403— 48:0128719
— 1.061:5778361
6:4108018

2.G26S127— 40:7888323
0:2328477— 2:1258043— 16:8228418— 8:500gll7
— 44:1578271
— 18:3068438— 33:9728835— 52:4758467
— 42:3588920

88:5658335— . 47:7658416— 41:1038537
— 22: 1718281
10:0878190— 17:5018119
7:968$574— 3:5958135
3:8218834
60:4988745
3:9888079

131:,3378797 1.709:44281:38

Oliscrva^sTo,—Do rpindiO da 7.° circnn.sci ipção deve se deduzir o movi-
iKiilo (la Kecobcdoiia de í^-arito.^ cm 1913, ia Jniiioilaneia de 3.872.5:'3j;5u8,

deduzindo-so, ogualmciilfi, dascnnmda coli.ii.i.a j.ara í/ííi/.*. i.( ( 9:U"6g699,
rnvrespoiídonLos ao excesso da arreradavão enlie 1912 e 1913:
14.324:9878838- 3.872:53Pí:r(T:^10.452: IN^HX— 1 7(-9:44í84í8 — l.(cr:12ff f í í=
700:3158739.
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Lan4*ainciilo de iiii|»o.«»tOíi$

Para esta parte do serviço affecto á Fiscaliza-

ção das Rendas tenho recommendado cuidados espe-

•ciaes, chegando mesmo a attribuir aos fiscaes, pessoal-

mente, em dados casos, a feitura de vários lançamentos

municipaes, tão evidente é a influencia destes sobre os

rendimentos dos impostos territoriaes, de industrias e

profissões e consumo de aguardente.

Tenho procurado evitar o mais possível os defei-

tos e lacunas que frequentemente tornavam deficien-

tes as nossas inscripções, e, si os lançamentos do cor-

rente exercido não apresentam a perfeição que seme-

lhante serviço em these deve revelar, são, comtudo, a

maior approximação da verdade que se ha podido con-

seguir até agora nesse assumpto. E, como tal, con-

stitua subsidio valioso para o calculo e previsão de re-

ceita em harmonia com a capacidade contributiva da

população.

No quadro, junto em seguida, vê-se que um só mu-

nicípio, o de Guarany, deixou de figurar entre os 176

municípios do Estado, faltando dos outros apenas os

de Grão Mogol, Guanhães e Salinas, mas somente

quanto ao lançamento do imposto territorial, omissões

estas que não alteram o resultado principal.

Os grandes totaes inscrevem-se do seguinte modo:

Territorial 1 .441:730$050

Industrias e profissões 2.1S7:853S012

Consumo de ag-uardente 961:552S907

Na somma g-eral de 4.õ91:135$969

que constitue o producto total de todos os impostos de

lançamento ou, propriamente, as fontes mais estáveis

da nossa receita.
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Cotejando-se esses resultados totaes das recen-

tes inscripções, com as correspondentes dotações orça-

mentarias, verifica-se a ampliação ou a retracção que

podem essas verbas soffrer, ao ser calculada a receita.

Além disso, fica patente que, si as epigraphes

—

consumo de aguardente, etc, e imposto territorial

—

estão dotadas em razoável proporção no actual orça-

mento, o imposto de industrias e profissões deixa mar-

gem a uma previsão mais ampla.

Quanto ao imposto territorial, o exame do quadro

junto confirma o conceito emittido sobre a deficiência

de sua inscripção e lançamento nos municípios entre

si. E, tendo-se em vista as respectivas extensão e

riqueza destes, comprehende-se, ao primeiro exame, que

varias lacunas necessariamente concorrem para a des-

egualdade de lançamentos nos mesmos.

Excepção feita do município de Juiz de Fora, o

maior talvez do Estado, cujo lançamento eleva-se a

57:000^000, limita-se a nove o numero dos municípios

cujos lançamentos orçam entre 20:000TO0e 30:000|000,

descendo todos os mais a sommas muito mais modes-

tas, até aquém de conto de réis, sendo notável nes-

te sentido o lançamento de Montes Claros, que se in-

screve na mínima importância de 1:600^000!

Taes anomalias têm suggerido as revisões parci-

aes por mim determinadas e cuja execução gradual e

equitativa é o remédio, sem despesa, para o lento aper-

feiçoamento da nossa inscripção territorial, até que me-

didas fundamentaes sejam tomadas pelo poder com-

petente, como tem sido lembrado.
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TeiTilorial

436:2578931

2:1293022

11:4908000
14:3088233
ll:325g600
7:5758005
^:295gK(.:(i

7:9228400
7:7J8S800
1:38680 9

1:6048240
57:1158710
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28:2658000
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8:2518596
956S0U0
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11:0898497

999:0058675

Total

1.459:48( 999.005867:
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31:931
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4:77.

220:393
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34-41(] ^•''^'•S-''-'''

^:* •-,;|(i(i,S6K)

5:2618910
6:5(1481100

^•^=818 ll;-;09S59l

78323
3:2SõS52i
9:!UiS(J(Xl

5: 1708" 30
0:17.18811

8 H278O04
4:(i;n8615

I.,.,..- 3:785S(JOO
54:456 2(1:795866-'
45:119 <.):8(.Hi8ono

-|-X'° 11:.58(IS509
6;03.| 7:80118.359

r-311í 4:597g702
7:495;

12:1861

12:037j
,

33:18()j I7:27,s<j877

ioioQ^ 13:3õ6S9:i4

19:792

,!-ÍI^ ''^•"«'8743
^4:418» ^l.,|,i,3S,,s..

56:401^ - '^

21:699í

â?;491 i,i:o5,s^73.,
25:787«

19:4468
11:7438
11:9118
11:3298
6:92"

52:69
27:05L„
31:39(J8

22:9058

12:0(»S
3:9658
9:1318
16:0428
25:297g
3(1: 148S
::46

49

00:03ÚS'
48:2878!

l(_i:5508

19 :!..„,
40:187$!

41:8438<

3.210:8178^11:7308050

2.1718914
9: If, 18993

1:794S7.>1

388382
4:4618737

l:l'.t9S3ii(l

12:31!
:!:(iuii8(:(i(l

.=-i:l'j58'''("l

1 1
::;7:'.!Ç:íiiii

2;i'55Si''^7

5.6a4817.í

1(1:0)7804(1

.S:,-|WS921
1"...Ov.iSíJOO

22:0508013
<:.s-; 18518

X:.n09S.Mr'

](i:(i.-<IS27(

5:5208IS(

,. „, - 3:28189(i.'^

= :2^?| 2:1918141
!^- '-'8^3:22787(12

29810.^

8321
25:261g( .|..,.,si|iS7

;iNSi'2o

154807(1

Total

3.210:81784.50

24:5178014

3:312S(J4>^
20:3.5y8774

35:5518991
12:910890(1

14:7.55S.S3(

27:C02889(

7:f.89S143

]2:4(l!:s:!02

18:051 80(J(.

8:37.580(3(1

21:2088^40
23:5408831
48:80783'f.l

12:3888735
8:21482(1.

40:8468402
39:1588320
32:492,«.S4(^

19:441.S2(.9
19:8(.ll$762

5:.S91,f304

25:I67.í!499

6:99I,il54

64;034$:j07

40:101íjii,94

7:056.t582
14:6408287
73:4148-^96

29:7218003
24:3578882
11:4728018
44:2828710
29:2898774
32:0108050
12:,% 185 15

.5(i:77.'<S0.'-!;";

7:17.SS853
25:152*575
32:1.548985

20:0528221
55:4(138.^3(1

S5: 9918593
21:6098.'<3N

25:7258175
2.'-;:CúMS2.50

15:l9:;s:!90

l:!;|-.'9s:!.^^

2l:llss-,'7(

9: i.õdSdl;

1(1:711817.'^

11:71189(19

2:i:(;9:ísio.-

14:;!2lS.^(il

1 i:5:;is.5.^7

l(i:(c'7s510

7:59:;si5i

Observarôes

4.591:1358969

Não vieram os dados.
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Siiipo.^ío territorial

Durante dez annos, de 1902 a 1911, vem o im-

posto territorial trazendo declinios na estimativa dos

orçamentos, afastando-se destes com differenças bem
sensíveis até o extremo de duzentos contos de réis.

Entretanto, embora mantida em 1.000:000TO0,

por exercicio, de 1908 para cá, conseguimos nessa con-

tribuição o superavit de 2:837^483 em 1912 e o de

78:871^972 em 1913.

A modificação favorável no rendimento dessa epi-

graphe da receita deriva de revisões parciaes que

tenho auctorizado nos lançamentos de vários municí-

pios, a par de constante fiscalização, recommendada

insistentemente.

Emquanto não for possível a substituição dos

actuaes moldes desse tributo pela adopção da unida-

de de superfície ou desta temperada pelo valor dos

immoveis, a nossa receita proveniente deste imposto

será fatalmente prejudicada, como até aqui, pela fal-

libilidade das declarações dos próprios interessados,

que constituem a base fictícia do actual lançamento.

E' escusado encarecer ainda o papel que o im-

posto territorial precisa representar no nosso organis-

mo financeiro, papel que está em doloroso contraste

com o lançamento existente, na importância de réis

1.441:910^046, muito longe de representar a verdade

do valor tributável da propriedade em Minas.

As difficuldades da implantação do imposto já não

existem. Urge agora preparar o campo em que elle se

deve desenvolver para se tornar devidamente producti-

vo e influir com toda a predominância de suas van-
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tagens no nosso regimen tributário, substituindo o

condemnado imposto de exportação, que constitue,

como me exprimi em anterior relatório, uma pena im-

posta ao trabalho, e pena tanto mais aggravada quanto

maior e mais productivo é esse trabalho.

(jiiudro «!a arrecada^So do ífii|:os!o «errilorial, a parlir d« exert-ifio
lio lUOS. cos!i|)ni-ada ccnt as previsões or4^-aiiienlai-ias

Exercícios

Importância an-ecaduda

Para mais Para menos

1902 95O:Oi.«S0ÚO 817:022S309 102:9778691
1903 960:O0oS0l.l0 791:1898355 — 165:8108045
1904 l.iKi(l:(liiijSO(iii 8-17:3958901 — 152: 1)11481 199

1905 1.16(i:nu(JSi)(iii 92 1:351 823(3 — ^'8:0188764

1906 9Go:(i00SO0O 888:2078348 71:7328052
1907.. l.UIII.-IIUjyOiKI 91ii;717Sii4'.i — 1S9: 282895 I

1908 1 (J00:I.H«JS0(.)O í-'.'"i."i;S()S§r,ii:5 — 140:1918997
1909- . l-000:OOOSiKiO .s.'>.:5',HS>l47 — 144:1(108053

1910... l.uoOriioogooo 861:2178818 138:;828182
1911 l.i.«»i:iioOgoiio 9113:9958.'' 14 — 96:iHJ4S780

1912 l.iii.!o:iiiKisoo(j l.on2:S37S483 2:8378483 —
1913 l.OOn.NttOgOCKi 1 078:8718972 78:8718972 —

12. 130.01 lOgOi 10 10.765:2678635 81:7098455 1.440:4118821;

CoUcetoría^

A renda a cargo das collectorias foi, em 1913, de

9.738:539^418.

Nos últimos quatro annos foi a seguinte :

Em 1910 6 . 186:740$273

Em 1911 ,
7.922:668$50S

Em 1912 9 038:743$174

Em 1913 9.738:539$418
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Conseguiram-se, assim, os seguintes augmentos,

confrontada a arrecadação de 1913 com as anteriores :

sobre 1913 + 699:796$244

1911 + 1.815:870$913

1910 + 3 . 551:799$14S

A receita geral, porém, arrecadada no exercí-

cio, foi de 17.129:830$732, inclusive os

—

recolhimen-

tos diversos, como empréstimos económicos, emprésti-

mos de orphãos, caixas beneficentes civil e militar,

cauções, bens de ausentes, etc.

—Por dec. n. 4.119, de 5 de fevereiro do corrente

anno, foi approvada a nova classificação das collecto-

rias para o triennio de 1914 — 1916, em obediência ao

n. 13 da lei n. 617, do anno passado.

A' primeira classe ficaram pertencendo as colle-

ctorias de :

Além Parahyba, Beílo Horizonte, Barbacena, Ca-

rangúla, Cataguazes, Guaranesia, Juiz de Fora, S. João

d'El-Rey, Lavras, Leopoldina, Manhuassú, Ouro Pre-

to, Oliveira, S. Paulo do Muriahé, Ponte Nova, Pas-

sos, Ubá e Uberaba.

A' 2í classe : Alfenas, Curvello, Itajubá, Monte

Santo, Mar de Hespanha, Ouro Fino, Pomba, Pouso

Alegre, Rio Branco e S. Sebastião do Paraizo.

A' 3^^ classe : Araxá, S. António do Machado, Ca-

ratinga, Diamantina, Formiga, Queluz, Rio Novo, Pal-

myra, S. Rita de Cássia, Sacramento, Theophilo Ot-

toni, Uberabinha e Varginha.

A' 4^? classe : Abre Campo, Arceburgo, Aragua-

ry, Ayuruoca, S. Barbara, Caldas, Campo Bello, Con-

ceição do Serro, S. Gonçalo do Sapucahy, Itapece-

rica, Itabira, S. José do Paraizo, S. João Nepomuceno,
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Jacutinga, Muzambinho, Pouso Alto, Patrocínio, Pa-

tos, Paracatú, Rio das Velhas, Sete Lagoas, S. Rita do

Sapucahy, Três Corações do Rio Verde e Viçosa.

A' 5'' classe : Arassuahy, Aguas Virtuosas, Abaete,

Bom Successo, Baependy, Carmo do Rio Claro, Carmo
do Fructal, Caracol, Campanha, Cabo Verde, Dores do

Indayá, Dores da Boa Esperança, Entre Rios, Guaxu-

pé, Itaúna, Jaguary, S. Anna dos Ferros, S. Domingos
do Prata, S. Manoel, Monte Alegre, Peçanha, Palma,

Poços de Caldas, Prata, Piumhy, Pitanguy, Piran-

ga, Pará, Rio Preto, Rio Casca, Serro, Três Pontas,

Marianna, S. Miguel de Guanhães, Turvo e Villa

Nova de Lima.

A' 6." classe: Alvinopolis, Alto Rio Doce, Abba-

dia, Bomfim, Bambuhy, Christina, Carmo do Paranahy-

ba, Conquista, Campos Geraes, CaxambiJ, Cambuhy,

Cambuquira, Cláudio, Eloy Mendes, Estrella do Sul,

Guarará, Januaria, Jacuhy, Lima Duarte, Montes Cla-

ros, Monte Carmello, Paraguassú, Prados, Pirapora,

Perdões, Rio Paranahyba, Rio José Pedro, S. António

do Monte, S. José dos Botelhos, S. Quitéria, Salinas,

Sabará, Sylvestre Ferraz, Silvianopolis, Villa Platina,

riradentes, Villa Gomes, Villa Nepomuceno, Villa Braz

e Villa Nova de Rezende.

A' 7." classe : António Dias, Bocayuva, Boa Vista

do Tremedal, Bom Despacho, Contagem, Campestre,

Lagoa Dourada, Mercês, S. Miguel do Jequitinhonha,

Minas Novas, Pedra Branca, Passa Tempo, Caeté, Di-

vinopolis. Fortaleza, S. Francisco, Grão Mogol, Incon-

fidência, S. João Baptista, Rio Pardo, Rezende Costa,

S. Rita da Extrema, Rio Piracicaba, Passa Quatro,

Virgínia, Villa Paraopeba e Villa Rio Verde.
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A' 8'! classe : Capellinha, S. João Evangelista,

Maria da Fé, Pequy, Rio Espera e Villa Brazilia.

—A' vista dessa classificação, muitos dos col-

lectores deverão reforçar as suas fianças e para o cum-

primento dessa exigência regulamentar já estão toma-

das as precisas providencias.

Re.<^uiãto tia arrecadação elfcetaiada
l>elaj§ colleeforla^ tio £:^ta$Io, no
e^crfieio tie 1913, coaforaBie con-
dia tla.^ 14 labella^ aniieva^.

Exportação 10:998$62U

Imposto do sello 868:694$892

» Novos e velhos di-

reitos 879:900S597

Imposto de. Transmissão in-

tcr-vivos 1 . 546:308$783

Imposto de Transmissão

cúiísa-inorlis 940:179$682

Matriculas, etc 12:57S$000

Exportação de pedras. ... 5SS800

Imposto territorial 1.078:99-iSU(i5

» Consumo de bebi-

das, etc 869:2845838

Jmpredo de Industrias e

profissões.. 1.877:046$209

Taxa addicional 10 "/„ 450:0S1$588

Cobrança da divida activa

.

701:S90$541

Quotas de fiscalização.... 21:3S0$000

Renda da Imprensa Ofi-

cial 43:899$300

Terrenos diamantinos 12:692$163

Terras devolutas 49:898$290

A.guas mineraes, etc 948$000

Venda de vaccina. etc. ... . 65:849$25l

Multas ,.,.... 135:'517$702
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Renda de próprios do Es-

tado

Reposições e restituições . .

14:619$113

94:894$614

Fazendas Modelo 34:872$966

Renda de feira de g-ado. . . . 36:417$197

» do património 104$719

» da penitenciaria. . . 4$000

» de fianças crimes . .

.

300$000

« Económica. ....... 1:488$489 9.738:539$418

Itecolhiinentos diver-
sos :

Empréstimos económicos . . 3.y44:683$067

» de Orphãos . .

.

493:146$054

» Municipaes 2.49S:318$680

Cauções 106:167$033

Caixa Beneficente Civil... 119:S38$020

» » Militar

.

51:448$G89.

Contas correntes 28:331$144

Prefeitura da Capital 2376850

Fianças crimes 17:3006000

Bens de ausentes 27:766$639

Prefeitura de Caxambu . . . 10:4006000 7.294:3376176

Anuiiilaçõcs :

Cobranças indevidas 1:4406959

Custas crimes 126500

Medição de terras 44:8586163

Renda não classificada. . . . 1016385

Instrucção primaria— Pes-

soal— 1:5866370

Força publica—Pessoal — 42:7936731

» » Etapas . . . 8436997

» » - Fardamen-

to 3:2636194

Força publica—Armamen-
to 1496654

Força publica—Aquartela

mento 456525
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Porcentagens a collectores 67l$363

Magistratura .

.

sosooo

Sellos postaes 1$5S4

Presos pobres 130$000

Carcereiros 18$500

Juros de empréstimos de

orphãos, etc 1S8S1

Fiscalisação de rendas .... 848$000

Caixa escolar 1S8$333 96:954$138

17,129$830$732

Itelaeào da.^ <leifi»i>ci^ai^ efrectiiadais
pélaí^ colleetoria^ do Estado ein
1013, conforme a.^ íaficliaí!!» Jun-
tai^ :

fioi" :

Magistratura % Jus-
' TIÇA :

/^ Juizes de direito 480:002$291

r) Juizes niunicipaes . . . 3S7:150$S01

ã) Promotores de justiça 272:9r)3$450

() Juizes enl disponibili-

dade 9:9508534

Pcnitenciariíi— Pessoal . .

.

28:6655957

Carcereiros 45:977$000

Presos pobres 2:S41$500

Força publica— a) Pessoal 1 . 175:009$657

h) Etapas 580:0640264

d) Gratificação 66:8330628

d') Forragem 3:4995242

í) Aquartellamento 29;7b75231

Assistência a alienados. . . . 112:7595526

Instrucção publica — Pes-

soal 2 . 965:-l77$448
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Internato do Gymnasio —
Pessoal 7í):334s->931

Escola de Pharmacia —
Pessoal 16:320S5«f)

Expediente do jury 57O$0OU

Sellos postaes 7:9920452

Inspecção technica do en-

sino 92:422i?000

Directoria de Hyg-iene —
Pessoal 7:450o000

Empregados em disponibi-

lidade 82:3íiS$7.'^7

Deleg-ados de Policia 114:609$808

Caixa escolar 45$943

Custas crimes õ:õ24S084 0. 535: 1U0S77O

Secretaria das Finan-
ças :

Pessoal da Secretaria 240^000

Expediente da Secretaria.. 50:130S087

Porcentagem a collectores

e escrivães 952:109$481

Pessoal da Directoria de

Fiscalização 100:4478987

Pessoal de Recebedorias^

etc 89:102S3U8

Aluguel de casas para rece-

bedorias, etc 21:37S$515

Juros de empréstimos 181:3685215

Restituições e reposições. 45:1950138

Aposentados e reformados 329:2983458

Custas em causas da Fa-

zenda 32!?000

Empréstimo económico... 3.U99:7l4S6ò4

» de orphãos.. 184:2675523

» Municipal... 1.692:8638772

Cauções 42:2595019

Bens de ausentes . 1:3585990

Contas correntes 49:4935932

Saques a cumprir . 1 . $24:2535080 8 ,
669:5105169



179

Secrctnria «la

cultura

:

Pessoal da Directoria de

Viação 11:371$81G

Idem, idem de Agricultura 5S:691$028

Terrenos diamantinos S: 3006000

Feiras de g-ado 22:031$377

Custeio de colónias 6:441$659

Medição e demarcação de

terras 26:7l3$816

Propaganda do café 1:7218658

Fazendas modelo , . 20:849S892

Annulla<;õc.s

:

Imposto de exportação .... 27ê81U

Sello 232$545

Novos e Velhos Direitos.

.

487$424

Transmissão «inter-vivos» 2;114$03S

Idem «causa-mortis» 4'»4S0'l()

Imposto territorial 122St»'^3

Idem do consumo de bebi-

das 25i^n(iu

Idem de industrias c prolis-

I.^ISSKU

Taxa addicional 75á45S

13S200

Renda eventual 969è399

Cobrança indevida 18000

Caixa Beneficente Civil, ... 9:977i-;6()S

1.50:1213246

14:6918525

15.369:42387111

R. F.-l
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CaKa Económica

Consta da tabeliã junta o movimento que teve cada

uma das actuaes 137 agencias da Caixa Económica do

Estado, no exercício de 1913.

Os totaes do referido movimento são os se-

guintes :

Saldo existente em 1912.. 7.326:821$639

Entradas em 1913 3.991:S87$188

Total 11 . 318:408$827

Retiradas em 1913 :

Capital 3 . 047:873$190

Juros 192:832$041 3.240:70S$231

8.077:703$596
Juros contados na Agencia de Jacuhy.

.

238$703

Saldo para 1914 8,077:9429299
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Tal)«lin (Io inovínicnlo das nirciicia.s dn Caixa

o
o
e
3

Agencias

1

Salilo

existente

até

31

de

de-

zembro

de

1912

Entradas

em

1913

j i

Total

1 Abaeto (1:0898161
.38:íi73S207

t3:206i!tro

10:18GS275
8:0iás8.13

29;1Õ(1S373
l:09r,Sfí)0

5-1:8528823

2:81OS000
2:SLrisooo

51:99-15683

i;7;iS99K
l2S:f.,'r.Sls'.i3

i.i;3:oltig37:.

1:5718816

2l:(JllS8i-il

15:05-13012

3i):392S012

21:i:*.s8g585

t;3:6I0S396
l:515S0CO

56SITC0

119:953S720
IIOSIIOI»

8:721S2.S5

100:9078126
21:6538899
51:119gl61

TlgOiK»

266:9568339

8:3S1S191
17:1738188
20:2708983

50:1508265

9:75!S551
10:1378709
-•lOSOgÚIO

82:1688/99
207:é94g7áò
19Í .9G!f.7Ct

2.):329S5(X
63:972g(Hi(i

.!0:aflS'ÍCO
30:95680flfi

15:1228(00
:;0: 16181 ifO

5:595801.0

17:9988300
t:;.i;'8SS50

iV.liihSOOO

Cõ : 1 20S000
;;õ' igixo

i..':i>«0Sõ9;

2^'<-.:-'ilS017

308' 10».

,2 : 105.9 lUii

28:n7$(.KiO

9:7798590
I5::)7l8u;)0

l:8(X)SO0O

1:18880.10

135:5168666
6:5a)S0iiii

125S(A)0

52:2618729
7708000

10(\S000

i:.il:',K)18l90

26:879800(1

75:7998132

i:118S50(>
1508000

l2o:816S.25;i

9:0838599
11-7398190
5:12787(3(1

1:200800(1

51:3118000
.2(1:8018710

V0(.l8(-iO0

6:9b0go0õ
JJ; 5958000
,'0:b99Si5;

31:118,«;Pím'

lu2:0-l5í-:;i>7i

33::'15S730
47; 142,275
23:51 1.S843

59: 1 83'

3

'i:691S(JeO

•,2.851.8123

7:l()8S850
8:9058000

120:11 186831

2:1.-18998!

190:7078190
1.159:5818122;

9308(-"W|

:;:9:f.S816:

52:72.sS8ulj

21:8338632
15:7638012'

1:8008000
:• 2: 5768585

199:1578062
8:1058000

1818000

172:2158119
91(J8000

9:1218235]

—
i

2.15:8(.i88616l

18:5328899
126:9188296,

3:3;SS500;
52 ISOOO!

39(j: 7728592;
17:1618793;
31:9128378:
25:3988683

1 : 200801X1

lo 1:7618265
:30;556g29l!
Iii:.s378709

Abre Can^po

J \lfenas
r.

Alto Rio Doce
6

«1

li:

11

lí

Alvinopolis , .......

Araguary :...... . -

Arassuaiiy
Araxá
Ayuiuoca
Baipend.v

13

11 Bollo Iloi izimlc, ,.

lõ

li>

17

18

.1

Í3

l3oa Vií>ta do Tremedal
Bocavuva

Bom Sucesso ,.

Cabo \\Td.'
Cae1.

Caldas
Cainbuby.

:;i Canipanlia
25 (.inj|Mi Bellr
20
27

28

(jiiiii|io.'< (leraes
Caia.ul

20 Carfitinpa
3(:i

32

Carmo do Fructal
Carmo do Parnahyba
Carmo do Rio Claro

33
31

Catagiiazes

35 Chrislina
3()

37 Curvello
3)8

30
IO

11

12

Diamantina ,

Dores da Boa Esperança..... ..

Dores do Indayá
Entre Rios
Estrella do Sul

13 Formiga
11

15

Grão Mopfol....
Guaranesia

16 Guarará l'.S808oOo
17

48
!0

Itabira ...,.,...
Itajubá , . . .

.

Itapcccrica

161:7638799,
2-98: 3948198,
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Ecoiiomicn lio cxereielo «le 1013

11 atiradas c-m 191 '.

ri Ol)servaç(5os

Capilal Juros Total

1 -M',:,;;?;;.!!!! :.i8s;:4u 19:1718840 12:?4781VÍ|
.•l:.-;r,:si:(.m (,90850? 22:5578502: 79:!S7S"!''
'.i;(M)ysili :"j 'y,^t\2:, 9:1008025! lM:10981u5

iú:;u2sooii, I '..7 8257 1(1:8998257 ;:o: 2438018
l:043g000 28(3890(1 1:3298%C 19:1S18943

4:i]r,sooo 1918824 1:3078824! 55: (-,098549

594S0U0 411805--' 0348O52 '.i:050S'.ils

7:883S0C0 '.1198355 8:8028355 01:Ú4SS'T08

1 : 4228850 58S50 l:42SR70O 5:7408150

j
3:910SMO 3:910S(-H)0 4.995801 Kl

37:87GSô05 2:í(J83s2 : 18: 1008887 .-<-3:0( 178790
— — — 2:1248098

60:367gOÕO 3:8318322 01:198S'^22 120:5098108
"14:2642008 52:9948980 367:25981151 1,09-?: 3258308— — — 9308' «jO

7(iS0OO _ 7( '8' '"("' 3:90(iS'~-'l'''— — .Sem rnovimenlo.
ir.:028SiiOii ll!g3S4 15:1428384 37:580S42u
0:OOOSOOO 2888108 9:2888108 15:5458101

20:538S52r, 1:2558511 21:7948030 23:'it-,-98006

— — 1:NJ08000 Installada em 1913.
— — 22:5708585
-^ — Sem movimento.

115:õl9S400 7808096 116:2998196 82:8578500

2O0S00O 108181 2108181 7 :88S88 19

fiOgCOO — 508(300 131800.'
Idem.

83;y%sr)57 2:0788391 86:6748948 8.5:5108501— — — 9108000
sooscoo 878712 5878712 8:5338523— — — Idem.

__ Idem.
,

lu'-i:780giM> 6008909 104:3808900 131:42rS65õ
20:925g000 18(18158 21:1058158 27:4278741
53;728gU0 8818309 54:6098479 72:3388817
— — — 3:3788500 Não incluindo o movi-

mento de 9b.'' e lOb.'-'

— — — 5248000
«9:0438318 2:7008367 71:7438085 310:0288907

1
:

'.358000 418919 1:5708919 15:,Hfl8874

12:037g009 2528007 12:8898616 19:0228^02
2:2238000 148g207 2:3718207 23:0278470
— — — 1:2008000 Installada era 1913.

34:45080(10 : 9398003 35:3888603 (•,9:37-28002

0:31581 líH 1 3158744 6:6308744 23:9-?58547

9:1508000 3208288 9:470828^ 1:3018421

4:050S»Xif 808302 4:730g3(.2 5:1498(>98

00:586S50C
;

2:4918171 09:0808671 95:6838128
':)2:0S:í890( ' 0:3308257 99:0148157 199.3S08O11
".0:2:1582 IS

;
2: 27088- 52:5128091 21(1:5108913
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O
t-l

s

z

Agencias

ctící
<0 —1

«^

rt
=« 1^

cc

S
•o

a
3
o

50 16:019g851
6:10tig000

6(K752g594
19:95og000
2:808SOOO
23:424g416
77:576í5102

517:2738126

33:628g311

27:823S578
42:795S263
31:768^287

4:896S418
25:646S434
75:7178798

770:205S336
92: 0598345

431:0288873
13:8228782
24:9168323
5:8048053
4:8778921

25:3788708
5l:914g836

13:4668955
303:2718401
31:391g884
23:210g471
47:1018032
10:3698884
43:8418315
1 : 04(18020

10:1678261
45:0798872
70:5258026

- 74:8908594
6:5218702
6:331g451
4:4238700
12:2678580
11:4538030
8:9728000
3:7228'-'!'5

6:1008150
22.4548787
8:3058835

186:3748817

13:154g640

12:7058702
21.?30gOOO

682g000
13:006g000
37:1078439
191:5058560

35:285gÚOO
35:586g850
22:4888333
l: 4008000

2:1758000
53:8078152
27:7538042

210:9998149
72:5358537
143:5448000
40:I21g00O
46:9788000
6:197g0Ú0
5508000

11.8258000
30:6118000

10:8948000
191:6588170
42:0868000
8:1288000
19:0338500
65:4218040
60:009gõ00

450SOOO
5:1108640
25:3848000
22:9088450
55:2738000
1:6178000
1:5788928

19:8048380
2:9448500
9:5868708
15:1708880
7:0148040

13:5418480
17:4418260
2:6828229

57:1368100

29: 1748491
6:1008000
73:4588291
41:1808000
3:4908000
36:4308416
114:0838001
708:7788686

68:913g3ll
63:4108434
05:2838596
33:1688287

7:0718118
79:5138586
103:4708840

981:2018485
164:5948882
577:5728873
53:9438782
71:8948323
12:0618053
5:4278921

37.2038708
82:525g836

24:3608955
494:6298577
73:4778884
31:3388471
66:195gl32
75:790g930
103:8508815

1:4908020
15:2778901
71:0638872
93:1348076
130:1698594
8:1388702
7:9108379

24:2288086
15:2(28080
21:0408338
24:1488886
10:737g635

19:641g630
39:8968047
10:9888064

243:5108917

51

58
53
54
55
50
57

Lavras . . . . ,

58
59

Lima Duarte

60
Gl Marianna
62 Minas Novas
63
64

Monte Alegre
Monte Carmello

65 Monte Santo
66 Montes Claros
67 Muzambinho
68 Oliveira
69 Ouro Fino
70
71

Ouro Preto
Palma

72
73

Palrayra
Pará

74 Paracatú
75
76

Passa Quatro
Passos

77 Patrocínio
78 Piuniliy
70
80
81

Pitangiiy
Poços de Caldas
Pomha

82 Ponte Nova
83
84

Pouso Alegre
Pouso Alto

85 Prados
86 Prata
87
88 Queluz
89 Rio Branco
90
91

Rio Novo
Rio Pardo

92 Rio Preto
93
94
95

Sacramento

96
97

Santo António do Machado

98
99

100

101

Santo António do Peçanha
Santo António de Salinas
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Retiradas em 1913 5?

Observações

Capital Juros Total
o
2

12:026g030 2308024 12:2568054 16:9188437
6:100SOOO 2388703 6:3388703 — (1).

16:430g000 2:6518561 19:0818561 54:3768733

9:230S000 , 1:2918239 10:521$239 30:6588761
lOOgOOO 48259 1048259 3:3858741

10 6858000 1548975 10:8398975 25:5908441
41 0468315 3:238gS96 44:2858211 70:3988390
226 1198123 19:684g278 245:8038401 462:9758285— — Sem movimento.
26:75OS0OO 8518766 27:6018766 41:3118545

23:516S916 3008121 23:8178040 39:5938394
I7:23]g000 1:6018548 18:8s28548 46:4518048

4;529S100 6778786 5: 2068886 27:9618401— — — Idem.
3.-3508000 2528271 3:6028271 3:4698147

49:1588800 1:6348378 50:793gl78 28:7208408
23:0008692 8858314 23:8868006 79:5848834

Idem.
193 293«248 15:3738075 208:6068323 772:5388162
59 7238164 3:4298464 63:1528628 101:4428254
122 2288000 4:064g617 126:2928617 451:2808256
37 1808690 — 37:1808690 16:7638092
38 8208000 1408206 38:9608206 32:9348117
2 987S412 588411 3.0458823 9:0158230

,

—

— — 5:4í78921

15:776S744 282gl96 16:0588940 21:1448768
9:410S00O 1:1048489 10:5148489 72:0118347— Idem,
10:2948740 32g044 10:3268784 14:034gl71

108:7288216 6:7818108 115:5098324 379:4208253
22:8228000 1678776 22:9898776 50:4888108
1:8848971 179S591 2:0648562 29:2738909

19:8638555 1:0138067 20:8768622 45:3188510
26:5918734 2068734 26:7988468 48:9928462
52:4698414 5738757 53:0438171 50:8078644

2758079 — 2758079 1:2148941
3:3688400 63:086 3:4318486 11:8468415
1:8908655 3:1408597 5:0318252 66:0328620
4:9608941 1018486 5:0628427 88:;?71S649
32:0198000 1:4528566 33:4718566 96:6988028
3:0518569 85gS28 3:1378397 5:001g305— — — 7:9108379
1:9648000 28136 1:9668136 22:2618950
6:2188791 3gl47 . 6:2218938 8:990gl42

6078000 438849 6508849 20:3898489
3:859g649 1128162 3:9718811 20:1778075

8348000 1298665 9638665 9:7738970— — — Idem.
Il:600g000 163S351 11:7638-151 7: 8788279
7:9508000 2098944 8:1598944 31:7368103
3868070 — 3868070 10:6018994

62 •0538669 6:7698522 68:8238191 174:6878726
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io;3

104

105

loe
107

108
109
110
111

112
11 ó

114
115
116

117

118

119
12u
121

122
12!;

121

125
126
137
12.-'

129
i;m

132
l?.â

134
135

136
137

Agencias

S. Domint;os do Prata
S. Francisco
S. Gonçalo do Sapucahy
S. João Baptista -...,

S. João d'El-Rey
S . João Xepomuceno
S. José d'Além Parahyba
S. José do Paraíso
Santa Luzia do Rio das Velhas
S. Manoel
S.Miguel de Guanhâes.,
S. Paulo do Murialié
Santa (Juitoria

Santa l!ila do Cássia... .

Santa Riia da l",.\trema

Santa Rila 'lo Sapucaliy
S. Sebastião dn 1'araisó

S. Sebastião da Pedra Branca,
Serro
Sete Lagoas
Sylvcslre Ferraz
Theophilo Oltoni
Tiradentes
Tfcs Corações do Rio Verde..,
Três Pontas
Turvo
L'bá
Uberalia
Uberabinlia
Varginha
Viçosa
Villa Braz ,

Vil la lirazilia

Villa Nova de Lima
Villa .Xova de Rezende
Villa Platina

Juros contados na agencia dt

Jaciihy.

21:54 3S551

178S3Õ;

193:2298089
23:4298749
70:4768171
ll:468gS60

12:1668133
164:7918450
14:4588000
2: 9588260
2:1868000

78000
10:93087

16:3738709
77:1038773

15:599S068
10:6898228
35:4508974
11:9998364
9:76383*8
1: 8278200
17:3738875
1:0008000

203:.597804:'

30:352S5S
83:6758559
23:7448656
28:9788^82

7:884S2õ8
27:9698117

3448473

.326:8218639

7.320:82186:59

27:0308826

4:6548716
5:9838000
60:1088000
18.3508(X)()

42:5378899
13:0668900

5;84õS020
45:0468457
3: 1808000

8958000
1408000

19:5588000

8:2948000
24:901gl50
5: 6898000

69:5248800
37:8108126
3:495800)
9:7528000
2:1648000
6:3608000
;!:5508(XX)
51:82583^"

25:6688933
91:5698641
39:3308050
25:0308000

4a»Si'W0

12:76.38000
l:(«Ki8(XX!

3.991:5^78188

3.991:5878 88

51:574837

4:8338(i6S

í.. 5838000
259:4278089
41.7798749

113:014807(:

24:5358760

18:0118153
209:8378907
17:6388000
3:8538260
2:3268000

78000
30:4888732

24:6078709
102:0048923
21:288go6S
110:214802»
73:2618100
15:4948364
19:5158388
3:9918

"

23:7.338875
4.550SII0O

255.4228937
56:0218514
125:24.58200

63:0748706
5 1:0088 «2
8:2848258

40:7328117
1 : 3448473

11.318..108SX2"

11. 318:41 )S8,s27
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Retiradas em 1913

Capital Juros

Observações

13:105S250 51?,g987 13:621g237 37:9538110
._ Sem movimento.
?50S00fl 5g550 2Õ5S550 4:.^77S518— — - 5:9838000 InstalladaemI913.

67:546$)ii6 9:771gD62 77:317g?88 18:,': 1098201
lõ.SlOSOOO 312gl70 15:Gõ2SI70 26:I27g579
28:5083873 160g502 28:75'.)S37õ 84:254g695
5:383:336 333S492 5:715S81.'< 18:819g942

— — — Sem movimento.
14.6Õ4S00O 254g075 14:908g075 3: 1038078
33:125g000 3:3a8S89I 2ò:463g491 183:374g016
7:915g000 313S670 8:228g670 9: 4098330

3:063S1000 I0Ug938 3:lci9,S938 683g322
iiSOgOOO llg592 361S592 1: 9648108— — — 7gaio

7:160gOOO 2i2g448 7:372g448 23: 1168281— — — — Idem.
7:830g00O 321gll7 f:151S117 lG:ÕI6g592
19:5178000 l:641g017 21:158g017 S0:84G890G
9:47.iS000 377gd76 9:850S676 ll:437g.-!92

41:657g857 X89g521 42:547g378 C7:666g6õO
8:2538733 395g453 8:749gl86 64:6Ug914
5:385S000 6:-ig069 5:448g069 10:01Gg29õ
5:346S'il() 2-l2g,-iÓ6 5:5788982 13:9368406
,3748000 255470 399g47G 3:o91g721

7:335gOUO 382g522 7:7ng522 16:016g3õ3
3:000S00O 44S8S0 2:Oilg8S0 2:i05gl20
62:435g97Ú 6:0a4g51ci 68:500g4SG 186:9228151
g2:273gO0O 517g913 22:820g913 33:2008601
25:377g417 3:14 g931 28:52783 IS 96:7208852
ll:488g051 328S5S1 ll:81Ggtí32 51:2588074

16:197S000 66Sg2f« 16:8ti5i200 a7:143gl82
5S3S0O0 157gl09 740S109 7:õUgl49

15:917g0.?l 3agG38 15:95 íg6tí2 24:778g4õ5
— — —

1.311S173~ '' '^ " Sem movimento.

ii.047:873gl9(i I92:t;32S011 3.240:7058231 8.077:7038596

- - - 2388703 (!)•

3,017:873gl90 192:832g011 3.2IO:705g231 8.077:9428299



— 188 —

Eiiipre.siíiiiios tie orpliãos

A tabeliã junta demonstra o estado desta conta

até 31 de dezembro de 1913, discriminando, por mu-

nicípios, todas as operações occorridas, que assim se

resumem

:

Saldode 1912 2.582:392$543

Entrados em 1913 462:834$482

^otal 3.045:227$025

Retirados em 1913 275:706$405

Saldo para 1914 2.769:520$620
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B<^n.s «Se aii^eiiU\«i>

Segundo se vê da demonstração detalhada, con-

stante da tabeliã a seguir, teve esta conta a movimen-

tação assim resumida

:

Saldo de 1912 113:152S937

Entradas em 1913 36:424S497

Total 149:5776434

Retiradas em 1913 3:905$951

Saldo para 1914 145:67l$483
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Movíiiiento úe e.*$laiiipilliai§

Esta conta figura no exercício de 1913, com o se-

guinte aspecto:

Saldo de 1912

Estampilhas recebidas em 1913.

Total

Vendidas em 1913

Recolhidas porexactores.

509:2208971

90$000

Idem em 1913^ não computadas na tabeliã

ejá consideradas vendidas por já esta-

rem debitadas aos exactores em con-

ta corrrente

Saldo para 1914

574:451$966

S19:692$600

1.094:144$566

509:310$97l

584:833$595

40:895$319

543:938$276
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I^iqiiíilação de balancetcis

Encontram-se perfeitamente em dia todos os ser-

viços referentes á liquidação dos balancetes dos en-

carregados da arrecadação das rendas do Estado, ve-

rificando-se assim completa normalidade nesse penoso

trabalho, que é a base do mechanismo da escripta ge-

ral do Thesouro. Não valeu contra esse agradável estado

de cousas o incessante augmento dos encargos das re-

spectivas secções.

COLLECTORIAS

Registrou-se o anno passado a entrada de 2.092

balancetes mensaes das 176 collectorias, cuja liquidação

se fez dentro dos prazos regulamentares, apurando-se o

debito total dos coUectores na importância de 98:668^875

contra o credito de 26:546$995, tendo sido a differença

de 72:121^880 consignada parcelladamente nas contas

correntes de cada collector. Naquelle credito de ... ,

26:546^999 figuram os saldos de contas correntes das

agencias da caixa económica, annexas ás diversas

collectorias do Estado.

A apresentação das guias de receita e despesa de

todas as collectorias fez-se com a máxima regularida-

de ás secções competentes, quer para o levantamento

do balanço geral, quer para o acertamento das contas

dos empréstimos municipaes, de orphãos e de bens de

ausentes.

A tomada de contas, em 1913, abrangeu duzen-

tos collectores, sendo a responsabilidade dos devedo-

res definida na respectiva relação de saldos, ao mes-

mo tempo organizada e apenas susceptível das naturaes
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modificações advindas das entregas de saldos feitas no

corrente exercício.

Apenas uni alcance occorreu na grande classe

dos collectores, e este mesmo se encaminha para li-

quidação sem prejuiso da Fazenda.

As arrecadações de impostos municipaes, a cargo

do Estado, relativamente aos municípios devedores de

empréstimos, vão sendo feitas com toda a regularida-

de, presidindo a este serviço todo o zeloe solicitude.

PONTOS FISCAES, RECEBEDORIAS, ESTRADAS DE
FERRO, ETC.

Nos serviços dos balancetes dos pontos de vigias,

recebedorias e estradas de ferro dá-se a mesma regu-

laridade observada quanto ás collectorias, apezar do

extraordinário desenvolvimento da receita e da conse-

quência de maiores relações da Secretaria com todos

os órgãos de percepção dos impostos.

A liquidação das contas dos vigias fiscaes, admi-

nistradores de recebedorias e das estradas de ferro

acha-se convenientemente distribuída e cuidada, de mo-

do a evitar que algum atrazo se interponha no exame

moral e arithmetico de todos os documentos, tanto da

receita como da despesa.

Foram tomadas as contas a todas as estações

arrecadadoras, subordinadas a esta epigraphe, em nu-

mero de 54, sendo 34 pontos fiscaes, 8 recebedorias,

9 estradas de ferro, 1 empresa de navegação, 1 alfan-

dega e o Thesouro de S. Paulo.

As transacções subiram aos totaes de

45. 066: 808^026 para a receita, e de 43.009:961^254

para a despesa, sendo a differença representada por

saldos em poder dos diversos responsáveis, cuja rela-



— 209—

ção foi no devido tempo levantada para os fins con-

venientes.

No correr do anno findo foram expedidas as se-

guintes circulares sobre os assumptos desta epigraphe :

de n. 75, permittindo aos exactores cobrarem por

verba os sellos dos talões, das guias de transito e das

guias quantitativas

;

de n. 400, estabelecendo a multa de 201000 em
que incidiriam os exactores que deixassem de fazer a

recapitulação da estatística de exportação dos géneros

sujeitos ou isentos de imposto, em cada um dos pontos

subordinados ; e,

de n. 642, declarando que as guias expedidas pelas

feiras de gado só valem como documento de prova de

passagem das boiadas por estas e não como prova do

pagamento do imposto de exportação.

No final deste relatório encontram-se, collecciona-

dos, os resumos das varias decisões proferidas durante

o anno passado a propósito de consultas e assumptos fis-

caes da alçada da Secretaria, quanto á nossa legislação

Caii^a Bciieílceraíc úof^ l^iiiieeioiíario^

Os pecúlios e auxílios já distribuídos pela Caixa

Beneficente dos Funccionarios a famílias e outros her-

deiros de contribuintes até agora fallecidos, no- curto

período da existência da instituição, fazem prever os

grandes benefícios delia decorrentes, quando abranger

todos os funccionarios do Estado e entrar em período

de completa normalidade.

Datando sua creação da lei n. 588, de 6 de se-

tembro de 1912, só em janeiro seguinte termináramos
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prazos estabelecidos para a sua installação e inscri-

pção dos candidatos.

Assim, a receita em 1912 attingiu apenas a quan-

tia de 41:557^973; em 1913 subiu a 183:036$! 73 e no

1.° trimestre do corrente anno foi de 49:878^108, com

um total de 274:472^254.

Quanto á despesa, o movimento foi o constante das

relações abaixo, na importância de 236:143^402, pas-

sando para o corrente exercício o saldo de 38:328^852

que balanceia o total da receita.

Relaçílo das quotas de pccnlios pagos durante o
exereioio de 1913

Aos herdeiros

:

Do desembarg-ador José Jacintho de

Azevedo Baeta 31:000$000

Do servente do gab. med. legal,

Eduardo Jardim 3:083$333

Do desembargador José António Sa-

raiva 31:000$000

Do 2? escripturario^ Júlio César de

Almeida Senna 9:866$664

Do promotor publico, dr. Mamede de

Oliveira .... 7:400$000

Do vigia fiscal, Theophilo Teixeira

da Silva 5:550$000

Da professora publica, d. Elvira Al-

zira Guedes 4:316$666

Do juiz municipal, dr. Francisco

Martiniano de Oliveira 10:360$000

Do escrivão de coUectoria, Manoel

dos S. Neves 5:241$660

Do professor publico, José Amâncio
Ferreira 5:550$000

Da professora publica, d.Anna Faus-

ta de Miranda 4:316$666

Total. , 117:684$989
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Relação úsíh c|»otas de pecúlios procesísaflos no
exercifio de 1914, aos herdeiros dos seguin-
tes sócios fallecidos:

Dr. Carlos Prates, ex-director da Di-

ret. da Ag-ricultura 30:833$333

Walter Heilbuth, ex-fiscal de renda.. 27:7S0$000

Beethoven Montalvão, professor pu-

blico (ex) 4:316$666

Dr. Rodrigo Ribeiro L,eite, ex-delega-

do de policia 3:800$000

António Aug-usto de Paiva, professor

publico (ex) 3:700$000

José Luiz Campos do Amaral Júnior,

ex-deputado 11:100$000

D . Cassiana Plácida do Espirito San-

to, ex-professora 4:316$666

João Thomaz Alves, ex-collector 29:681$748

João Ribeiro da Costa, ex-porteiro de

grupo escolar 2:960$000

Total 118:45S$413

Vê-se que os vinte pecúlios até agora conferidos

custaram á caixa 236:1431402, ou cerca de doze contos

cada um.

Sendo menor a média calculada para cada pecú-

lio, tomados por base o conjuncto das varias tabeliãs

de vencimentos dos funccionarios e a mortalidade pro-

vável, por anno, poderia parecer que a Caixa está pas-

sível de constantes estremecimentos, denunciadores de

optimismo na espectativa com que foi fundada.

O facto, porém, acima assignalado, de haver a mé-

dia dos pecúlios até agora processados excedido a que

foi calculada para base da organização do instituto,

não deve ter a extensão de significar mau augúrio, nem

tão pouco produzir receios. Em máxima parte o facto

R. F.—

9
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se explica pela coincidência de haverem occorrido em
pouco tempo, menos de dois annos, óbitos de vários

funccionarios dos mais graduados, cujos ipeculios, como

é natural, oneraram sensivelmente os primitivos recursos

da caixa, sujeita a imprevistos no seu periodo inicial,

como todas as organizações desta natureza, antes de

formarem fundos e património.

Afigura-se-me que sobre a Caixa Beneficente po-

deria ser adoptada certa providencia legislativa que,

sem o menor inconveniente para o instituto, constituiria

um novo e utilíssimo aspecto da nossa recente organi-

zação de previdência.

Nem sempre o pagamento integral e immediato do

pecúlio levará a todos aquelles para quem foi instituí-

do o amparo tranquillo e a segurança de recursos mais

ou menos duráveis como garantia do futuro.

Qualquer erro ou inadvertência na applicação do

modesto pecúlio poderá burlar os desígnios de seus

instituidores, tornando fugaz e contraproducente um be-

neficio, feito á custa de esforços, para effeitos prolon-

gados.

Assim, a lei poderia prever o caso do contribuin-

te preferir que o pecúlio por si instituído permanecesse

em deposito, sob a guarda do Thesouro, afim de ir

sendo pago por meio de pensões mensaes a seus suc-

cessores ou legatários.

Seria um pequeno desenvolvimento do programma

da Caixa Beneficente, talvez muito apreciável para cer-

tos casos em que a efficacia do amparo reside mais na

constância gottejante do auxilio do que no grande al-

livio de difficuldades em um só momento.

O recente decreto, abaixo transcripto, deu orga-

nização definitiva e especial á Caixa Beneficente dos
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Funccionarios, dotando a Secretaria das Finanças com
o pessoal preciso para o desempenho dos respectivos

serviços.

DECRETO N. 4.206— DE 22 de junho de 1914

Cièa mais uma secção na Secretaria das Finanças

O Presidente do Estado de Minas Geraes, no exercício da

attribuição que lhe confere o art. 57, n. 1 da Constituição

Estadoal, e, usando da auctorização constante do art. 1? da

lei n. 612, de 18 de setembro do anno próximo passado, re-

solve crear uma secção annexa á Secretaria das Finanças,

composta de um chefe, um primeiro, um segundo e dois ter-

ceiros escripturarios, ficando assim providos os serviços das

Caixas Beneficentes da Força Publica e dos Funccionarios

Públicos do Estado.

Sem prejuízo de outros deveres que de futuro lhe pos-

sam ser attribuídos, por connexão com os assumptos a seu

cargo, á referida secção incumbe especialmente :

Quanto á Caixa Beneficente da Força Publica :

I. A escripturação era livro especial :

a) de toda a receita recolhida aos cofres estadoaes, com
destino ao fundo da Caixa, na forma do art. 2? da lei n.

565, de 19 de setembro de 1911. comprehendídos os depó-

sitos de quantias de origens diversas, a que se refere o art.

22 da citada lei
;

b) de todas as despesas correntes por conta da mesma
Caixa.

Quanto á Caixa Beneficente dos Funccionarios Públi-

cos :

II. A escripturação em livro especial :

íí) de toda a receita prevista pelo art. 3? da lei n. 588,

de 6 de setembro de 1912;

b) de toda despesa corrente por conta da Caixa

c) das contas correntes nominaes com todos os contri-

buintes.

III. A escripta da receita e despesa de ambas as Caixas

far-se-á pelos dados fornecidos pela primeira secção de conta-
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bilidade do Thesouro, de accordo com instrucções já em víg-or

e com as que ainda forem expedidas.

IV. A nova secção, que fig-urará como a 11"? da Conta-

doria da Secretaria das Finanças, inclue-se entre as que for-

mam a Contabilidade propriamente dita, em virtude do art.

12 do reg-ul. n. 3.755, de 1912.

V. Além das obrigações communs a todas as secções,

capituladas nos arts. 24 e 62 do regulamento em vigor no

T besouro, compete mais á secção das Caixas Beneficentes :

a) o levantamento do balanço das operações a ellas re-

ferentes em cada exercício encerrado, bem como de balance-

tes mensaes sempre que estes forem exigidos
;

b) o quadro demonstrativo e detalhado das pensões e

auxilios, etc, consequentes aos óbitos occorridos em cada ex-

ercício.

VI. O presente decreto entrará em vigor desde a data

de sua publicação.

Palácio da Presidência do Estado de Minas Geraes, em
Bello Horizonte, 22 de junho de 1914.

Jui,io BuRNO Brandão.

Arthiir da Silva Bernardes

Apresento, em seguida, o balanço da receita e

despesa da Caixa Beneficente dos Funccionarios até

dezembro de 1913, e bem assim a synthese do mo-

vimento de todas as suas operações até o 1.° trimes-

tre do corrente anno, inclusive.

Em annexo, no final deste relatório, vão colleccio-

nados em numero de 29 todos os pareceres até o pre-

sente emittidos pelos órgãos juridicos do Estado, fir-

mando as formalidades e os princípios de direito a

observar na vida da Caixa Beneficente.
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TÍBC.<)OiBro do E^mado de Mina^í» Cieraei^

K.veroicio de 1913

MOVIMENTO DA CAIXA BENEFICENTE DOS FUN-
CCIONARIOS PÚBLICOS DO ESTADO

RECEITA

Contribuições recebsdas no exercicro de 1912. 41:SS7$973

Idem, recebidas no exercicio de 1913 183:036$173

Idem, recebidas no 1 ." trimestre de 1914 49:878S108

274:472$254

Saldo existente, réis 38:328S852

DESPESA

Pecúlios pag-os em numero de 11 Il7:b84$989

Pecúlios processados, em numero de 9 118:458$413

Para balanço - 38:328$852

274:472$254

Calma Beneficente da Força Puliliea

O movimento da conta da Caixa Beneficente da

Força- Publica do Estado, em 1913, é o que consta

da seguinte :
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DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DA CAI-
XA BENEFICENTE DA FORÇA PUBLICA

ExKRCiCio DE 1913

Receita

Saldo do exercido de 1912 17:421$799

Arrecadado pelo Thesouro 29:893$090

Arrecadado pelas Estações de Arrecadação... 50:294$533

Differença de cotação de 82 apólices mineiras

transferidas em 4 de dezembro de 1913

pelo termo n. 928 12-.710$000

110:319S422

110:319$422

Saldo do exercicio de 1913 25:299S5SS

Despesa

Restituições e pensões pagas 3:019$864

Valor de 82 apólices mineiras ns. 47.150 a

47.229, 47.300 e 47.301, transferidas con-

forme o termo n. 928, de 4 de dezembro

de 1913, lavrado na 2Í secção 82:000$000

85:019$864

Saldo que passa para o exercicio de 1914. 2S:299$558.

110:3191422

Ilaiieo llypotlicearlo e Agrícola

Este estabelecimento continua funccionando com a

máxima regularidade, como se evidencia do progressivo

desenvolvimento de suas operações e da diminuição rá-

pida da responsabilidade do Estado pela garantia de ju-

ros que provavelmente será nulla no presente semestre,

6- do funccionamento do Banco.
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Muito inferior ao da carteira commercial tem sido o

movimento da carteira agricola, cujas operações estão

bem longe de absorver a parte do capital que lhe des-

tinaram o contracto de 4 de fevereiro de 1911 e os es-

tatutos approvados pelo dec. n. 3.208, de 1 de julho do

mesmo anno.

Contribuíram para isso diversas causas e entre

outras as seguintes : a lentidão natural de suas ope-

rações, muito mais, complicadas que as outras, por de-

penderem de exames de titulos, apresentação de novos

em substituição dos defeituosos ou deficientes avalia-

ções, etc; a repugnância tradicional e ainda não de todo

vencida do agricultor mineiro em recorrer ao credito hy-

pothecario; a grande alta do café no decurso do anno de

1912 e do primeiro semestre de 1913, o que trouxe á la-

voura inesperado .desafogo, forrando-a á necessidade

de recorrer ao credito real.

Essas causas, actuando em conjuncío, levaram o

Banco a alargar a acção de sua carteira commercial, para

não ficar com os capitães improductivos em detrimento

seu e do Estado.

Sobrevieram depois a baixa do preço do café e da

borracha, apavorante decrescimento das rendas federaes

e a consequente crise fmanceira, fortemente aggravada

pela retracção do capital europeu, devido a varias cau-

sas, determinando as avultadas exportações do ouro

retirado da Caixa de Conversão, as quaes desfalcaram

bruscamente o nosso meio circulante em cerca de duzen-

tos mil contos.

E' sabido o modo como reagem os Bancos contra

as crises, elevando immediatamente as taxas de descon-

to para reforçarem o seu encaixe que, em semelhantes
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conjuncturas, deve ser sufficiente para acudir a quaes-

quer surpresas.

O Hypothecario, tolhido em seus movimentos pelo

contracto com o Estado e por seus estatutos, não poden-

do elevar suas taxas, limitou-se a uma escolha rigorosa

nos negócios propostos, á grande reducção dos prazos

de empréstimos em todas as suas modalidades e a quasi

completa abstenção de empréstimos agrícolas.

Podia o governo, pelos meios reservados á sua

acção fiscalizadora, compellir o Banco á rigorosa obser-

vância do contracto em beneficio da lavoura; mas pare-

ceu-lhe que, sendo esta muito mais bem apparelhada

para uma resistência prolongada do que o commercio,

não lhe era dado intervir para aggravar a situação, já

de si penosíssima, desde que, em seu caracter de órgão

da circulação, era elle exactamente o que mais soffria

os effeitos da crise.

Agora que esta parece quasi debellada, sem que,

em Minas, tenha deixado consequências tão graves

como em outros Estados, ;a acção fiscalizadora do Es-

tado se exercerá francamente no sentido de serem á la-

voura proporcionados todos os auxílios que lhe foram

promettidos.

O Banco Hypothecario, organizado como está e

com uma fiscalização competente, zelosa e bem orienta-

da como tem tido, corresponderá, estou ^certo, aos pa-

trióticos intuitos que nos levaram a proverá sua cre-

ação.

E' actualmente fiscal do governo junto a esse ins-

tituto de credito o dr. Francisco de Assis Barcellos

Corrêa, que óptimos serviços tem prestado no desem-

penho de sua delicada tarefa.
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Banco de Credito Real

Dando execução á lei n. 540, de 27 de setembro

de 1910, e ao disposto no art. 23, da lei n. 617, de

18 de setembro de 1913, o governo realizou em 12 e

13 de dezembro do anno passado a novação dos con-

tractos celebrados em 26 de março de 1898 e 18 de de-

zembro de 1908 com esse antigo e acreditado instituto

bancário.

A novação operada occasionou a reforma dos es-

tatutos do Banco que foi adoptada em assembléa ge-

ral de 9 de março deste anno e approvada pelo dec.

n. 4.159, de 21 dos referidos mez e anno.

Foi objectivo capital da modificação daquelles

contractos servir aos interesses das classes producto-

ras, assegurando a estas os dois benefícios máximos

em matéria de credito agrícola—a modicidade de juros

e a liberalidade nos prazos de reembolso.

Mantendo, numa época de extrema escassez de

numerário dentro e fora do paiz, quasi as mesmas taxas

de juros estabelecidas para uma quadra mais propicia

em circulação monetária, a novação propinou um daquel-

les benefícios.

Facultando a prorogação por três annos dos em-

préstimos hypothecarios, realizados até agora, em razão

do dec. n. 2.302, de 21 de novembro de 1908, e a con-

cessão do prazo de cinco annos para os novos emprés-

timos dessa natureza, a reforma compendiou o segun-

do beneficio.

Para compensar as concessões que estes lhe

acarretaram teve, por sua vez, o Banco, na novação

levada a effeito, favores do Estado que consistiram
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principalmente na ampliação no prazo de reembolso

do empréstimo que com este cotrahira, no contracto de

18 de dezembro de 1908, e em modificações de algumas

das condições deste que, sem prejuízo para o Estado

e para a clientella do estabelecimento, permittem a

este uma posição de egualdade na concorrência com

institutos congéneres.

Em synthese, a alteração dos contractos foi pro-

veitosa aos productores e ao Banco, sendo acautelados

os interesses do Estado.

Continua no cargo de presidente deste instituto de

credito o dr. Américo Gomes Ribeiro da Luz, que vae

dando cabal desempenho ás importantes funcções desse

cargo.

Arcliivo d© Tliesowro

Em meu relatório do anno passado justifiquei a

urgente necessidade da organização do archivo do

Thesouro com as seguintes palavras :

«Vem de remota época o estado cahotico em que ainda

ha bem pouco tempo se encontrava o importante archivo do

Thesouro, em consequência de duas remoções que soffreu em

1892, quando ainda em Ouro Preto, e da terceira com a mu-

dança da Capital para Bellc Horizonte

.

Em 1903 fez-se sentir com mais gravidade o terror da lu-

cta a vencer para a descoberta de qualquer documento dentre

os montões de papeis de que então se constituía o archivo,

porquanto, naquelle anno, a lei n. 375, em seu art. 256, estabe-

lecia a g-ratificação de 10 °j^ sobre os vencimentos dos ma-

gistrados que contassem mais de 30 annos de effectivo exercí-

cio no Estado e mandava, come era natural, que a liquidação

do tempo para tal effeito fosse levantada pela Secretaria das

Finanças

.
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E' fácil antever as difEiculdades com que se teriam de con-

seguir taes liquidações, embora a enorme despesa com os en-

carregados de taes pesquizas

.

Não era possível que perdurasse essa desordem sem gra-

ves prejuízos para o Estado e para os particulares, cujos di-

reitos muitas vezes se provam por meio de certidões de do-

cumentos entregues ao archivo. Entretanto, a espectativa

se afigurava de maiores inconvenientes ainda com a super-

veniencia das leis ns. 425, de 1906, e 7, de 1909, addicional á

Constituição, as quaes, creando favores de gratificações e apo-

sentadoria, tornavam-nos dependentes de certidões extrahidas

no Thesouro.

Foi, pois, justificadamente que o regulamento annexo ao

dec. n. 2.529, de 17 de maio de 1909, instituiu uma secção es-

pecial para encarregar-se da remodelação desse departamento,

medida que ainda julguei dever ampliar, quanto a certidões,

no regul. n. 3.755, de 21 de novembro de 1913.

Mas, com o pequeno pessoal de que se podia lançar mão
para desfazer males de tantos annos. em uma situação de ur-

gência, era absolutamente invencível a tarefa nos moldes re-

gulamentares.

Assim verificado, como por vezes verifiquei, outro ca-

minho não restava senão o que segui, a bem dos altos interes-

ses em jogo, mandando que o trabalho de reorganização do

archivo fosse atacado com vigor, em horas extraordinárias, de

accordo com instrucções previamente estabelecidas, como está

sendo feito ha quasi dois annos, por um grupo de funcciona-

rios, sob a direcção do sr. chefe de secção João de Sousa

Leal.»

Da exposição que segue resaltam a proficuida-

de da medida acima e o bom termo a que vae sendo

levada pelo zelo intelligente do chefe do serviço da

organização do mais valioso archivo do Esado.

«Exmo. sr. dr. Secretario das Finanças. —^ Em exposi-

ção datada de 1? de íulho de 1913, tive occasião de apresentar

ao sr. dr. Inspector do Thesouro algumas notas sobre o esta-
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do do serviço de organização do archivo da Secretaria, do qual

estou incumbido desde julho de 1911.

Procurei então fazer uma lig-eira descripqão do estado em
que me foi entreg-ue aquelle departamento,um dos mais. sinão

o mais importante da Secretaria, pelos interesses tanto do Es-

tado como de particulares a elle lig-ados

.

Para não repetir aqui essa descripção, apenas direi que

era tal o estado de confusão dos papeis de dezenas de annos

amontoados no archivo, que para a sua separação, arrumação e

catalogação, tinha sido calculado como necessário o trabalho de

10 annos.

Não repetirei egualmente as causas dessa confusão, as di-

fficuldades delia resultantes para o regular andamento de muitos

papeis e nem os prejuízos que para o Estado e particulares dahi

advieram

.

Naquellas notas eu disse que, depois de feita a retirada do

que propriamente se podia considerar entulho e de ter-se dado

nova disposição das prateleiras com o fim de facilitar a entrada

de luz, já se havia procedido á catalogação dos maços de des-

pesas referentes a 40 annos (tendo-se feito também nova enca-

dernação de muitos delles) e bem assim á catalogação e arru-

mação dos balancetes de 138 coUectorias

.

Hoje tenho a informar que o serviço já está completo em
relação aos maços de despesa, pois a catalogação vae até o

exercicio de 1913, inclusive o trimestre addicional e bem
assim ao restante das coUectorias e a todas íis recebedorias e

pontos fiscaes.

Já se acha bastante adeantado o serviço em relação ás fol-

has de pagamentos de funccionarios . Já se acham separados

e arrumados em ordem chronologica todos os maços de recei-

ta, faltando apenas a respectiva numeração.

No mesmo pé estão os rascunhos de ofÊcios expedidos pelas

diversas secções, com excepção de alguns que só agora foram

encontrados esparsos, dependendo ainda de serem encader-

nados .

Existindo ainda no archivo dezenas de maços de papeis, na

sua maioria completamente inúteis, procede-se actualmente

ásua separação. Esse serviço exige especial cuidado, pois não
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raro é encontrarem-se papeis de certa importância e que por

isso devem ser g"uardados.

Concluido que seja, restará apenas a catalogação dos ba-

lancetes de estradas de ferro.

Antes de se iniciar a org-anização do archivo, era voz gera 1

na Secretaria que os commodos a elle destinados não compor-

tavam o grande volume de livros e papeis ahi amontoados e

mais os que ainda se achassem nas diversas secções

.

Fallava-sejá na necessidade, por todos julgada urgente,

da acquisição de um outro edificio ou da construcção de novas

salas no terreno annexo á Secretaria.

Essa necessidade, porém, desappareceu. Retirado o inútil,

augmentadas em sua altura todas as prateleiras com o que a

sua capacidade se elevou talvez de 20°/o, e aproveitados os po-

rões, as salas do archivo estão hoje em condições de receber e

accommodar convenientemente tudo que lhes enviarem as se-

cções durante os próximos 10 annos.

Quando foi auctorizado o serviço de organização foi calcu-

lado que para elle seria necessário o prazo de 3 annos e ficou

estabelecido que a remuneração aos funccionarios delle encar-

regados seria de 18:0OOSOOU retirados em prestações menáaes de

5006000 emais de 50 "/^ da renda do sello de certidões, serviço

este também a cargo dos mesmos funccionarios

.

Já está terminado o prazo de 3 annos. Da verba de

180:000$000, porém, ainda resta o saldo de 2:339$514, pois de-

vido aos descontos por falhas, nem sempre foi retirada integral-

mente a prestação mensal de 500$000.

Por conta da outra parte da remuneração foi paga até

agora a quantia de 5:2263180.

Com a compra de pastas, machinas e grampos foi despen-

dida a quantia de 5:012$300.

Assim, eleva-se a 25:8985966 a despesa total até agora

feita, evidentemente insignificante em relação á importância do

serviço realizado.

Ainda essa despesa se reduzirá a 14:727$331 si delia sub-

trahirmosa quantia de Il:l7l$635 de differenças contra oEs-

tadoe já na sua maior parte recolhidas, encontradas ao se pro-

ceder á liquidação de tempo de diversos funccionarios. —
O chefe do serviço, João Leal.
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Iiiil>i*éiii§a Ofllclal

Proseguindo na execução do plano de seu melho-

ramento, a Imprensa Official está definitivamente ap-

parelhada para satisfazer por completo a todas as ne-

cessidades da administração no que concerne a trabalhos

de impressão e gravuras.

A capacidade de producção verificada nesse depar-

tamento publico mostra que serão amplamente compen-

sadas as despesas feitas com as reformas e augmentos

alli realizados, os quaes tornaram a Imprensa Official

o mais importante estabelecimento brasileiro em artes

graphicas.

A acção esforçada e intelligente do seu actual

director, dr. Léon Roussoulières, reflecte-se poderosa-

mente em todas as iniciativas que alli transformaram

os antigos elementos de trabalho nas novas e varias

officinas, dotadas de quanto ha, no género, de mais

moderno e aperfeiçoado, para bem servirem no presente

e no futuro ás necessidades do serviço publico.

ItceelscdoFla de Myiia>§

A Recebedoria de Minas, no Rio de Janeiro, con-

tinua prestando, como sempre, excellentes serviços ao

Estado, na execução dos deveres que lhe são traçados

no regul. n. 3.586, de 23 de maio de 1912, com que o

governo de v. exc. reorganizou aquella repartição.

O movimento de sua receita, segundo o balanço

geral do anno passado, subiu a 32.943:866^640 e o

da despesa a 32.690:445^918, com o saldo de

253:420^722 em dinheiro e estampilhas do sello mineiro,

que se transportou para o corrente exercido.
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O imposto de exportação alli recebido importou em
5.816:179)^918, contribuindo para esta quantia princi-

palmente o café (8 1/2%) com 5.612:3541854, o ouro

(3 1 '2 V) com 193:6391798, o diamante (1 1,2 ",„) com

2:372^830, a prata (2 1/2 "
„) com 764^174.

A sobre-taxa incidiu sobre 1.723.509 saccos de

café, produzindo fr. 5.170.527,

O crescente vulto que se nota de anno para anno

nas operações geraes desse departamento fiscal demons-

tra a importância que tal repartição vae tomando no

nosso organismo administrativo. Demais, devido ao

desenvolvimento que têm assumido os negócios econó-

micos e financeiros de Minas, quer no que se entende

com os mercados monetários do Rio e do extrangeiro,

quer quanto ás múltiplas relações que a administração

precisa manter continuamente na praça commercial da

Capital Federal, a Recebedoria, ainda neste particular,

se desempenha solicitamente de todas as incumbências

e delegações que lhe são dadas com evidente e grande

proveito para os interesses mineiros.

Como director da repartição, continua o sr. coronel

Joaquim Libanio Gomes Teixeira, confirmando sempre

o alto critério e o zelo intelligente com que desempenha

as funcções de seu cargo.

€oiielii^ilo

Pondo termo á exposição do presente relatório,

tenho ainda uma vez de confirmar a v. exc. os louvores

de que sempre se tornaram dignos os auxiliares da

administração no departamento a meu cargo.

O desempenho de minhas funcções proporcionou-

me apreciar de perto quão merecida é a tradição

de honra e operosidade do funccionario mineiro.



A recordação que me fica, em uma convivência

de 4 annos, de todos quantos commigo collaboraram

nesta Secretaria é do mais imperioso reconhecimento

a seus elevados méritos, postos dedicadamente ao ser-

viço do Estado, durante a miniia gestão, e a este pre-

cioso concurso devo a satisfação, que não dissimulo,

de verificar a eíficacia da administração das finanças

no governo de v. exc.

Aos srs. Sub-procurador Geral do Estado, Auxiliar

jurídico. Inspectores do Thezouro, Contador, Directo-

res da Fiscalização de Rendas, da Imprensa Official,

da Recebedoria de Minas, Officiaes de Gabinete, Chefes

de Secção, Escripíurarios, bem como aos demais au-

xiliares dos respectivos departamentos, entre estes os

srs. Fiscaes de Rendas, Collectores, Vigias Fiscaes,

Administradores e respectivos auxiliares, apraz-me apre-

sentar, neste momento de despedida, os meus Íntimos

agradecimentos pela cooperação efficaz e intelligente

que me prestaram na tarefa que me coube no qua-

triennio a findar.

Por ultimo, renovo a v. exc. os protestos de minha

gratidão pela confiança que me depositou attribuindo-me

uma pasta no seu Governo, no desempenho da qual me
foi dado collaborar com v. exc. no preparo do futuro

do povo de Minas Geraes.

O Secretario das Finanças,

(zffíJifír dã Òilvã ç3emardes

R. P'— 10
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cia Secrelarla €ia* flisaiiça,^

SUPPRESSÃO DE COMMISSÕES

14 de novembro de 1910

Sobre representação das respectivas secções, propondo a

sahida de funccionarios para darem instrucções a exactores do
Estado, foi pelo sr. Secretario proferido o seguinte despacho :

« Não pôde persistir na Secretaria a continuação da praxe
que se tem tornado abusiva. Verifico dos papeis ora submet-
tidos a meu conhecimento que as 3í e 4'.' secções me represen-

tam sobre a necessidade de commissionar três empregados in-

ternos da Secretaria afim de inspeccionarem varias collecto-

rias e daram instrucções aos respectivos collectores.

A praxe foi instituida, segundo estou informado, para
premiar comtaes commissões os bons serviços dos funcciona-
rios que mais se distinguissem por sua dedicação e zelo no
desempenho das respectivas funcções.

Sem indagar dos nobres e elevados intuitos que pudes-
sem originar similhante praxe, averiguo ser a mesma contra-

ria ao interesse publico, não podendo como tal ser mantida
pelos seguintes fundamentos :

1?) a attribuição de inspeccionar collectorias e vêr como
cumprem os collectores os deveres a seu cargo, foi commettida
pelo dec. n. 2-485, de 26 de marsO de 1909, a empreg-ados de

outra categoria, especialmente creada para esse fim, que são
os fiscaes ambulantes

;

2?) pôde dar logar a conflictos de instrucções- e ordens
emanadas orado fiscal, ora do empregado em commissão

;

3?) onera o Estado com despesas imprevistas e não au-

ctorizadas, como sejam as realizadas com viagens de ida e

volta ou passagens em estradas de ferro e diárias de S$000 ou
12S0U0, conforme a categoria e vencimentos do funccionario
em commissão

;
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4?) tem dado logar, além disso, a que os funccionarios,
de volta das commissões, reclamem gratificações extraordiná-
rias pelos serviços prestados fora da repartição

;

5?) interrompe os serviços que incumbem na Secretaria
aos funccionarios commissionados ou dá logar ás suas substi-

tuições, disso resultando :

a) imperfeição dos serviços que competem tanto ao substi-

tuto como ao substituido, ante a impossibilidade de realizar

aquelle, no mesmo numero de horas de trabalho, os serviços
calculados e distribuídos a dois funccionarios

;

b) pedido de gratificação extraordinária a que se julga
com direito o substituto pela feitura do serviço próprio e do de
outro, a que não era obrigado

;

6?) enfraquecer a disciplina e a ordem internas, indispen-
sáveis numa repartição como esta.

Deixo, pelo exposto, de designar para as commissões jul-

gadas necessárias os funccionarios que as secções me indicam;
declaro revogada a praxe instituída e determino que aos fis-

caes, que servem nas respectivas circumscripções, se ofi&cie

para que dêm, com solicitude e presteza, desempenho ás ordens
emanadas da Secretaria, ficando reservada para casos excep-
cionaes, a juizo da administração, a designação de funcciona-
rios para desempenho de commissões.

O Secretario das Finanças, Arthiir Bernardes.

SERVIÇO DE CERTIDÕES

Gabinete, 3 de dezembro de 1910.

O regulamento desta Secretaria (dec. n. 2.529, de 17 de

maio de 1909) em seu art. 21, n. 15, conferindo ao contador a

attribuição de

Proferir despacho sobre ospedidos de certidões e authen-

ticar as que tiverem de ser dadas pela Secretaria,

não pôde continuar a ser interpretado como até aqui, de modo
a ficar o Secretario completamente alheio ao exame e critério

seguido no processo de taes documentos, principalmente quan-
do elles se referem á liquidação de tempo de exercício dos fun

ccionarios que a requererem.
Taes certidões envolvem grandes responsabilidades para

o Thesouro. uma vez que se destinam a constituir provas, em
favor dos interessados, do direito ás vantagens concedidas

pelas leis n. 375, de 1903, n. 425, de 1906, n. 471, de 1907 e

n. 7, de 1909, addicional á Constituição, esta reguladora das

J
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aposentadorias e aquellas do accrescimo de 10 "/^ aos venci-

mentos dos funccionarios que de serviços contarem mais de
trinta annos.

Tendo-se em vista a delicadeza e relevância do assumpto,
impõe-se a necessidade de uma especial attenção no serviço

daquellas certidões, afim de evitar-se que nas mesmas sejam
incluidos lapsos de tempo nem sempre computáveis em face

da vig-ente legislação ou de sua juridica interpretação.

Tanto por este motivo, como nela conveniência de se im-
primir nova direcção á eirecução desse importantíssimo servi-

ço, resolvo, no exercício da attribuição que me confere o art.

4.°, n. VIII, do citado regulamento, determinar que a respei-

to se observe, de Hoje em diante, o seguinte:

I. Nenhuma certidão de tempo de exercicio poderá ser

expedida sem que previamente tenlia sido approvado pelo Se-

cretario o relatório dos exames correspondentes a cada liqui-

dação. Desse relatório deverão constar, imprescindivelmente:

a) a data da nomeação do requerente e a natureza do
emprego que exerceu

;

b) a indicação de paginas e folhas de pagamentos em
que existam os abonos ou quitações, ou indicação de balance-

tes e outras fontes onde tenha sido feita a apuração
;

c) tempo liquido e licenças, dos exercicios, em ordem
chronologica

;

d) observações que occorrerem sobre quaesquer soluções

de continuidade no exercicio, não motivadas por licenças
;

e) discriminação dos periodos, não só relativos a exer-

cícios de empregos provinciaes ou geraes que concorrerem em
favor do interessado, como mandados computar por leis espe-

ciaes ; e, finalmente,

f) pareceres do contador e do Inspector do Thesouro.

II. Assim relatadas as liquidações, subirão estas ao Se-

cretario para que este reconheça e declare qual o tempo a

computar-se. E só depois de seu despacho serão lavradas as

certidões.

III. Para facilitar possíveis revisões e para que inspirem

toda a fé e confiança, não poderão taes certidões ser redigidas,

como até agora, com a única declaração lacónica do total do

tempo liquido apurado ; mas, deverão alludir, no seu texto,

ás origens ou fontes de onde derivaram, consoante as recom-
mendações das lettras a, b, c e d, embora em forma succinta,

mas precisa e clara.

Ao sr. Inspector do Thesouro para fazer cumprir.

-

O Secretario das 'Eina.nqa.s, Arthur Bernardes.
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PROHIBE A ENTREGA DE ORIGINAES

Bello Horizonte, 11 de maio de 1911.

Tenho observado em vários recursos que sobem a meu
despacho, que as partes interessadas renovam perante cada Se-

cretario de Estado pedidos e reclamações já desattendidos por
administrações anteriores, instruindo seus novos requerimen-
tos com os próprios originaes de antigas petições indeferidas,

asquaes, para tal fim, são restituidas ás mesmas partes, me-
diante simples recibo nos protocollos desta Secretaria, seguin-

do o systema de longa data admittido

.

A experiência mostra, porém, que esta pratica tem o

grande inconveniente de sujeitar a repartição ao trabalho de
repetidos estudos e verificações sobre questões vencidas uma,
duas e mais vezes e reproduzidas sem documentos novos, mes-
mo sem novos argumentos, augmentando inutilmente o serviço

da Secretaria, augmento de serviço este bem explicável pela

necessidade de se recomporem a cada passo pareceres, infor-

mações e exames, desaggregados das primitivas petições, en-

tregues isoladamente ao archivo. onde sua pesquiza se tor-

naria ainda mais difficil

.

Para obviar taes inconvenientes, resolvo e recommendo
que a respeito se observe nesta repartição o seguinte :

I — Não podem ser restituidos em original os requeri

mentos, reclamações e recursos despachados pelo Secretario

das Finanças, ficando aos interessados o direito de solicitar

dos mesmos as certidões de que carecerem, pago o devido sello

ao Estado.

II— Em caso algum serão ministradas ás partes, em ori-

ginal, copia ou certidão, as informações e pareceres da Secre-

taria e seus diversos departamentos, inclusive os gabinetes

dos órgãos juridicos do Estado, attento o caracter puramente
consultivo de taes actos internos da repartição.

— Ao sr. Inspector do Thesouro para os devidos fins.

O Secretario das Finanças, Arthiir Bernardes.

LETTRA ILLEGIVEL

Tendo um procurador desta Capital requerido em nome da

professora Emilia Ferreira da Fonseca, um pagamento de ex-

ercício findo, em data de 31 de janeiro de 1911 e assignado a

petição de modo illegivel, o sr. Secretario proferiu no mesmo
o seguinte despacho :
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« Por maior que seja o esforço desenvolvido, não se

consegue ler a assignatura que subscreve o presente requeri-

mento. Assim, pelo menos, me aconteceu. Deixo, pois, de
deferir por desconhecer si é legitimo o procurador. 11

—

XII—
911.—ArtiLur Bernardes »

.

A esse propósito baixou s. exc, na mesma data, o se-

guinte memorandum :

« A propósito do facto que deu loga.r ao despacho constan-
te dos papeis juntos, recommendo ao sr. Inspector do The-
souro chame a attenção dos srs. funccionarios, a quem deva
interessar o aviso, que a nenhum papel pôde ser dado anda-
mento — quando não fôr claramente entendida a assignatura

dos interessados nos negócios de que se tratar, recommenda-
ção esta extensiva a todas as quitações dadas nos diversos

livros da Secretaria. — Artlrnr Bernardes. »

PORTARIA

SIÍRVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS

Ante a desagradável impressão produzida pela leitura das
notas das diversas secções, acerca do enorme atrazo em que
se acham os mais importantes serviços da Secretaria, apezar da
grande despesa ainda ha pouco imposta ao Thesouro para re-

munerar trabalhos extraordinários, resolvo usar da faculdade

que me confere o art. 61, iii-fvie, do regulamento vigente, n.

2.529, de 1909, declarando obrigatório o comparecimento dos
srs. funccionarios desta Secretaria, a partir do dia 26 do cor-

rente mez em deante, das 7 ás 9 horas da noite, Com a presença
dos srs. Inspector e Contador interinos, afim de que estes, pelo

modo que julgarem mais conveniente, presidam ao andamento
dos serviços prorogados até que os mesmos cheguem a ficar

completamente em dia.

Em tal emergência, não podem persistir as concessões
existentes quanto ao ponto do expediente ordinário, o qual,

nos termos precisos do regulamento, deverá ser encerrado
pelo sr. Inspector interino, impreterivelmente, ás 10 1/2,

quanto á entrada, e 4 horas da tarde, quanto á sahi-da dos
srs. funccionarios, desapparecendo assim as tolerâncias dos
dois quartos de hora para inicio e encerramento dos traba-

lhos.

Pelo que se vê das exposições que me foram presentes,

combinadas com os dispositivos regulamentares, os serviços

a atacar de preferencia são :
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Na 1! secção—Os recommendados pelon. 25 do art. 9?,

além dos referentes a empréstimos municipaes

.

Na 2^ secção—Confronto das contas entre a Secretaria e

Prefeitura, a revisão das relações dos titulos de emprésti-

mos, a escripturaçãó dos livros de conta corrente com to-

dos os devedores e credores do Estado (letra b, do n. 3?,

do art. 14).

Na 3í secção—Liquidação de balancetes, expedição de

contas, serviços de empréstimos municipaes, etc.

Na 4? secção—Liquidação de balancetes, publicação de

expediente, etc.

Na 5^ secção^Expedição e escripturaçãó de saques, re-

gistros de contractos, processos de exercicios findos, somma
dos livros de contas correntes, extracto de expediente, estudo
do serviço de couíignações e regularização do serviço recom-
mendado pela letra ^'^ do art . 17.

Na 6í secção—Abonos em folhas, registro de procura-

ções, serviço recommendado pela letra d, letra /; e letra /,

quanto á matricula dos empregados da Secretaria.

Na 7" secção—Estudo e preparo de requisitórias, escri-

pturaçãó dos livros de conta corrente com os depósitos.

Na 8! secção—Além dos serviços que se acharem em
atraso, o estudo de plano que se faz necessário para a revi-

são geral das lotações dos oificios de justiça do Estado.

Ao sr. Inspector deverão as secções apresentar, ás segun-
das-feiras, notas dos trabalhos extraordinários executados na
semana anterior, com os precisos detalhes, e, si possivel, a

indicação do trabalho produzido por cada um dos srs. func-

cionarios.

Ao meu gabinete fornecerá o sr. Inspector interino uma
lista nominativa dos funccionarios que, tendo comparecido
aos serviços diurnos, faltarem aos nocturnos.

Bello Horizonte. 25 de julho de 1912.—O Secretario

das Finanças, Arthiir Bernardes.

SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO SEM REMUNERAÇÃO

O Secretario das Finanças, sciente de que aos traba-

lhos da secção de Contabilidade e da 3^ secção é indispen-
sável dar máximo impulso desde já, para que os dados da pró-

xima mensag-em e do relatório da Secretaria se organizem com
a antecedência necessária neste ultimo anno da actual admi-
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nistração,, resolve usar da faculdade conferida pelo art. 70
do regulamento vig-ente, chamando a serviço extraordinário

os respectivos funccionarios, pela manhã ou á noite, confor-

me fôr combinado com o sr. dr. Inspector do Thesouro, que
dará suas ordens sobre o ponto de verificação de presença e

o numero de horas de trabalho.

Secretaria das Finanças^ 11 de março de 1914.

—

Arthiir

da Silva Bernardes.





Parecerei Jiiriílieo.^ .^®lir« asíiiisiipíos
da CaliLa BeneUceaíe tios I^íiiicclo-
Harl®.§ PiiiíIIcííí^.

EKmo. Snr. dr. Secretario das Finanças. Por despacho de V. Exc.
foram submetlidas a meu exame diversas duvidas que tèm apparecido na
execução da lei n. 088 que instituiu a cHaixa Heneficente dos Funcciona-
rios do Eslado'1.

Antes de apresentar a solução que, em meu conceito, se deve dar
a cada uma delias, passo a examinar as diversas disposições que as de-
terminaram aliui de virifjcai" o verdadeiro sentido do pensamento conti-
do nas expressões duvidosas, dividindo o meu estudo, em í! partes;

Primeira, quanto ao direito de se inscrever como contribuinte; a se-
gunda, quanto ao calculo da contribuição; a terceira, quanto ás conse-
quências da cessação do emprego.

O art. 2." diz que a "Caixa Heneficente se destina a soccorrer func-
cionario publico invalido ou a.familia daquelle que fallecer e o arl. 3."

estabelece que a sua receita constituir-se-á de um dia de vencimentos
de cada um dos fimccionarios piililicos em arlividade. O art. a."

prescreve :

(cSão contribuintes da oCaixa Beneficente :

o) todos os funccionarios pulilicos do Estado com exercício
effeclivo, pago por follia 1.0 tlicsouro do Estado e repartições fis-

caes em virtude de titules de nomeação, bem como os que se

aposentarem depois da data da presente lei;

ò) Os empregado,? das recebedorias, coUectorias e mesas de
rendas,

1." Exeptuam-se :

a) Oá actuaes aposentados e reformados
;

b) K força publica;

c) Os nomeados depois da data da presente lei que entraram
para e serviço publico com edade maior de 80 annos.

Desses dispositivos .se conclue que ha 3 classes de funccionarios
que podem ser contribuintes dá dCaixa»:

a) os que reunam os segaintes requisitos :

1.") terem exercício effeclivo;

2.°) serem pagos por folha do thesouro do Estado e repar-

,

ções fiscaes em virtude de titules de nomeação :

b) os empregados das recebedorias, collectorias e mesas de
rendas

;
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c) os que se aposentarem depois da lei.

A primeira duvida que assalta ao espirito, é quanto á expressão am-
bígua—exercicio effectivo de que usou a lei e que se torna mais duvi-
dosa em consequência da expressão usada no art. 2."

—

funccionarto
publico EM ACTIVIDADE.

Com eííeito a primeira pôde significar:

a) exercio real e, nesse caso, exclue todos os funccionarios
que estejam licenciados, em commissões federaes, em disponibili-
dade ou aposentados e inclue todos os que estejam em exercicio
por nomeações interinas e recebam vencimentos por folha;

b) pôde significar exercicio de funccionarios a titulo definitivo,

excluídos, desta arte, os que exercem simples commissões, cargos
de natureza transitória ou por simples nomeação interina.

Xeste ultimo caso ficam incluídos, como contribuintes, todos os func-
cionarios pagos por folha, por titulo definitivo de nomeação, embora, por
motivos de ordem publica, declarados em disponibilidade temporária.

A expressão actividade pôde egualmente ser tomada em dois sen-
tidos: lato e restricto; no 1.°, oppõe-se tanto a inactividade definitiva como á
temporária, excluindo portanto todos os que estejam afastados de suas
funcções ainda que provisoriamente, como sejam os declarados em dis-
ponibilidade, os licenciados ou em gozo de ferias e os que estejam em exer-
cício de commissões federaes ou de outro Estado, etc; no segundo, oppõe-se
apenas á inactivjdade definitiva, declarada em consequência de invalidez
verificada, excluindo portanto só os aposentados e reformados; esta
ultima significação parece ter sido adoptada pela lei, que, taxativamente,
indica as excepções no § 1.° do art. !j.°, precisando claramente o pen-
samento formulado nos dispositivos anteriores.

E não vale dizer-se que os casus enumerados o são a titulo de
exemplo, pois nada confirma similhante intelligencia, não sendo crivei
que para esclarecer e confirmar a regida estabelecida o legislador es-
colhesse para exemplo das excepções os casos mais frisantemente delia
excluídos, como são os dos aposentados e reformados, que ninguém se
lembraria de considerar em exercicio real ou em actividade.

Accresce, a favor da interpretação que adopto, que a lei estabeleceu
condições difterentes e especiaes para os contribuintes que fossem func-
cionarios na data de sua promulgação e para os que depois delia entras-
sem para o funccíonalismo; ora, o magistrado em dispossibilidade a
quem o governo designar uma comarca, como deverá ser considerado ?

Como nomeado antes ou depois da lei ?

Designada que lhe seja uma comarca, ficará comprehendido no § 3."

do art. S.» e sujeito ao preceito do § 2.° ? ou deverá ser incluído no S

3.° do art. 3.» ?

A minha interpretação evita todas essas difficuldades e é a mais con-
forme com os fins da lei. O funccionario em disponibilidade remunerada
é um funccionario cujos direitos ao emprego são reconhecidos pelo Estado
que se obriga a aproveital-o logo que possa e não é natural, por isso, que
além de coUocado em situação inferior aos outros, ainda seja impedido
de gosar as vantagens asseguradas pela « Caixa-Beneficenle ».

As exclusões consignadas na lei se justificam plenamente; quanto
aos aposentados e reformados, porque a seu respeito já o Estado não tem
compromissos e, reconhecida a sua invalidez por moléstia ou por idade
avançada, fora injusto sobrecarregar os demais sócios da « Caixa-Bene-
ficente », baseada sô nos princípios de mutuaiidade e sem nenhum au-
xílio do Estado, com um ónus pesadíssimo e sem nenhuma compensação;
a outra excepção prevista no § 1.» letra c, relativa aos nomeados depois
da lei, com idad» superior a 50 annos, justifica-se com os mesmos mg-
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tivos ; aquella, porém, que uma interpretação ampliativa creasse, contra
todas as boas regras de hermenêutica, para os funccionarios em dispo-
nibilidade, além de não se justificar, por não ser sua inactividade deter-

minada por invalidez, seria collocal-o em situação que a lei não previa
exactamente porque não cogitou de excluil-os. Assim, depois de revo-
cados à actividade, ou teriam de fazer todas as entradas nos termos do

§ 3.°, do art. 3.°, embora até então privados do beneficio do seguro por
motivos independentes de sua vontade; ou, nos termos do § 3.° do art. 5.",

teriam de contribuir quatro annos para terem direito ao premio; ou adqui-
ririam direito, desde logo, independente dessas condições, solução esta

que não está na letra nem no espirito da lei e redundaria em prejuízo
dos que se tornassem contribuintes desde a data da lei.

Esta é a interpretação lógica e systematica da lei que me parece
dever ser preferida a que, baseando-se unicamente na expressão —exer-

cício effectivo — se formasse com despreso do conhecido conceito de Celso

que deve nortear sempre ao jurisconsulto: i< Inciviie est, nisi lota leije

perspecia, una uliqiui parlindu ejus proposiia, Jndicare vel res-
pondere. n

Em aboi.o dessa intelligencia occorrem ainda dois argumentos de
valor :

1." Os empregados em disponibilidade, provando os requisitos dalei,

podem aposentar-se e nesse caso, 'o seu direito de serem contribuintes
da Caixi Beneficente é expresso m final do art. .'j.- da lei e a contribuição
não pode deixar de ser a correspondente du cargo em que se apresen-
tou, isto é, ao ultimo exercício;

2. • O dispositivo do art. i. • diz que :

" 0.5 successores do funccionario que tallecer terão direito a um
pecúlio correspodente a três annos de vencimento do cargn que ef-

ferlivamenle exercer o funccionario na occasião da morte.

Ora, em regra, na occasião da morte, o funccionario está afastado
de suas funcções, e, portanto não exerce nenhum cargo ; além disso,

poderá, depois de contribuinte, ser declarado em disponibilidade e nin-

guém dirá que por esse facto lenha perdido o direito ao pecúlio que ha
de forçosamente corresponder a Ires annos de vencimentos do cargo que
exercia ao ser declarado t-m disponiliilidade.

Só os funccionarios por titulo definitivo e a não serem os de collecto-

rias, recebedorias e mesos de rendas, só os que têm assentamento em fo-

lha podem ser inscriptos como contribuintes da «Caixa Beneficente»; por-
tanto estão delia excluídos todos os guardas civis com excepção do fiscal

que tem assentamento em folha.

O regulamento que, por engano, lhes reconheceu direito à aposenta-
doria, foi reformado por um posterior, em conformidade com a lei addi-
cional n. 7, de 1009.

O que é necessário para ser-se contribuinte da «Caixa» é ser-se func-
cionario. de emprego permanente, a titulo definitivo e eom assentamento
em folha, embora demissivei ad nuium, ou nomeado por prazo certo, como
são os promotores, juizes municipaes, etc.

Si a nomeação é interina, em commissão, ou provisória, não dá di-

reito á inscripção,; assim, não podem ser inscriptos os collaboradores,
auxiliares de vigias, agentes de collectores, professores interinos e su-

bstitutos, etc.

Está claro que o critério da exclusão não está no nome do emprego,
mas, na situação dó empregado; assim os professores provisórios do Re-
gulamento da Instrucção publica, actualmente em vigor, são funcciona-,
rios definitivos, mas demissiveis ad nutuni durante os 3 primeiros annos
de seu exercício, lendo porém direito á «Caixa Beneficente»; da mesma for-
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ma, eiii uma repartição em que fuofcionario.s do quadro, com assenla-
menlo eiri folha, nomeados a Ululo definilivo, tivessem a denomiiia,ão de
collaboradores, nem por isso lhes poderia ser negada a iiiseripção para
ti'rem direito ao pecúlio.

Também os professores adjunctos são definitivos e, como os demissi-
Yris ad nutum, lém direil i á "Caixa".

O Estado, exibindo que o funccionario consagre a seu serviço toda a

actividade e não lhe dando uma retribuição suííicienle para assegurar o

futuro próprio e o da familia, fica, por uma razão da ordem moral e de
próprio decoro, obrigado a prover a que a familia do seu servidor ou elle

próprio depois de invalido não venham a culiir em penuiia.
Si assim não procedesse, ver-se-ia logo privado da collaboração dos

mais capazes que eviiai-i:iin o serviço publico como uma calamidade certa

para o futuro e reduziria em muilo a etBciencia dos outros pela incer-
teza V sobresaltos em que viveriam sempre.

Eslas razões e a facilidade com que pode o Estado, com pequeno sa-
crifício dos funccionarios, fazer-se aucior e promotor de uma sociedade de
seguros mútuos para lluís prover as nece:sidades delles e de suas famílias,

o forrar-se ao dever de lhes dar uma pensão e a muitos outros incommo-
di's, constituem a razão eo fim da lei n. y88; não militam, porém, em fa-

vor dos que se não consagraram ainda, definitivamente, ao serviço publi-

co ou para tal fim não foram ainda defi^nitivamenlu acceitos pelo Estado.

.Não só a "Caixa líeneficentei) lhes poderia ser um sacrifício inútil,

como para ella, a facilidade de deixarem o íunccionalismo Iraria difli-

culdades e incertezas á arrecadação de sua renda.
O embaraço que lodos sentem para mudar de profis.são é uma garan-

tia de que a "Caixa» raramente terá contribuintes não sujeitos a desconlo
de contribuição.

Creio que estes são os motivos de se não admitlirem á inscriprão
funccionarios de commissão transitória e os interinos.

Outra duvida que se tem suscitado é a relativa á contribuição do func-

cionario, no caso do §6." do art. iJ.".

E' este o dispositivo:

"O funccionario publico cujos vencimentos forem constituídos

só de porcentagem ou de porcentagem e do vencimentos fixos sof-

f:-erá o desconto mensal de uma quot.i correspondente a um dia

do total das vantagens que perceber durante o mez«.
Ora, attendendo-se a que é pela importância das contribuições que se

calcula o pecúlio a pagar- se, nos termos do art. 4.°, é claro que a contri-

buição não poderá variar de um mez para out"o, devendo representar a

média do total das vantagens; assim penso que o melhor critério será o das
lotações vigentes para a fixação da porcentagem e do vencimento fixo, re-

lativo a coUectorias e recebedorias.

Evitam-se assim o arbítrio e a confusão e difficuldades da escripta, que
e ser simples, clara e concisa.

deyAugmentada a lotação, crescerá a quota com que deve contribuir o

funccionario e com ella o pecúlio.

Fora desse caso mesmo que se eleve a renda da estaçàj fiscal, a con-
tribuição e o pecúlio devem conservar-se inalterados.

As diárias, bem como quaesquer outras vantagens concedidas ao fun-
ccionario, a titulo ou com o fim de indemnísal-o de despesas a que era obri-

gado unicamente em razão do cargo que exerce, não podem ser confundi-
-las com os vencimentos, considerados pelos partidários da doutrina con-
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Iraclual- o preço da relribuição dos serviços prestados e pelos que consi-
deram como unilateral a relação entre o' Estado e o funccionario—uma
simples renda elementar, isto é, destinada a cobrir as rendas de manu-
tenção do empregado.

Assim o que é dado a titulo de representação, de ajuda de custo,
primeiro estabelecimento, despesas de expediente, diárias para func-
cionario ambulante, etc, está "necessariamente excluído do calculo de
contribuição da «Caixa»

.

As gratificações addicionaes, porém, que definitivamente se encorpo-
ram aos vencimentos do funccionario, devem ser computadas para a con-
tribuição 6 para o pecúlio.

A contribuição do funccionario em disponibilidade deve ser egual a
um dia dos vencimentos inlegraes do cargo que exercia, como a lei de-
termina para o ftmccionario depois de aposentado.

Os funccionarios avulsos, isto é, em disponibilidade não remunerada,
estão de fado desligados do funccionalismo e, não recebendo vencimen-
tos por pagamento em folha do '1'he.souro na forma exigida pelo art. 5.»,
não podem ser contribuintes da «Caixa».

A mesma decisão quanto aos individ\ios que, antes de promulgada a
lei, deixaram de pertencer ao funccionalismo do Estado, mesmo por ac-
ceilação de emprego federal, a não ser que tenham sido postos á dis-
posição do govertio da União, mantendo os seus cargos no Estado.

Duvidas lambem tem havido em relação ás conseíjuencias da cessa-
ção do serviço publico.

Esta pode ser determinada :

a) Pela aposentadoria

;

b) Pela morte do. funccionario
;

c) Pela invalidez completa, sem direito á aposenlad ria;
d) Por demis.-ião a bem do serviço publico, por abandono ou

em virtude de sentença passada em julgado, em processo criminal
ou- administrativo infamante

;

e) Por demissão a pedido ou não, motivada ou pela termina-
ção do prazo de duração das funcções, não seguida de reconducção
ou de reeleição.

A lei n. 1)88 previu as consequências da cessação de emprego nos
casos das leiras a, b, c e d, dos arts. 3.°, § 1.°, art. 4." e seus §§, art. 5.°,
§§2.°, 3.°, 4.0 e 5.", e art. 7.", respectivamente.

Foi omisso quanto aos previstos na letra e, mas lendo previsto no §
G.°, do art. V>.°, os casos em que a exoneração importa em perda do pe-
cúlio, ipso fado admittiu que, nos outros casos, o ex-funccionario o man-'
\.em:«Íncliisiounius, alterius est excluso».

E', porém, lacunosa quanto ás consequências da falta de paga-
mento pelos contribuintes que ti nham deixado de pertencer ao funccio-
nalismo do Estado.

A esse respeito é mister que o legislador providencie, estabelecendo
o modo de pagamento e as consequências da mora, afim de que não fi-
quem prejudicados os que pagam por meio de descontos.

A lei, comquanto tenha tornudo facultativa a contribuição para a «Cai-
xa Beneficente» marcou todavia ura prazo para o funcciona-io recusar a
inscTipção; assim penso que os que foram inscriptos por acceitação tacila
e nao quizerem continuar a contribuir, são livres de o faz r, mas per-
dendo as contribuições feitas ou por fazer até a data de s lu declaração

R. F.-ll
.

^ '
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H' o parecer ([ue lenho a honra de submcUcr ú esclarecida aprccia-
niio de V. exc. devolvendo com este todos o;- papeis relativos ao assum-
pto, que por ordens de v. cxc, me foram remcltidos.

Prcvaleço-me do ensejo para reiterar a v. cxc. os meus pi'otestos de
alta consideração e profundo respeito.

Saúde e frideruidade.

U auxialiar jurídico, Fruniisco de Assis Barcellos CnvnJa

.

Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.— O requerimento
de Amarante Araújo, viuvo da professora esladoald. Maria Carmelita liei-

rijo, não pôde ser deferido.

O peticionário pretende que lhe seja pajío, na qualiilade de inven-
tariante c cabeça de casal do espolio de sua esposa, o pecúlio a que esta

teria direito como cDnlribuinte da Caixa BencficcDle.

líxhibindo prova de que só em Ij de setembro deste anno, isto é, di'pois

do fallecimento da inventariada, realizou o pagamento das contribuições'

a que esta seria obrigada para o ^oso dos di eitos de sócio daquelle insti-

tuto, allcga o requerente que o referido pagamento deixou de ser feito

em vida cíaquella professora porque o collector esladoal 'de Itupecerica

não estava auclorizado a feceber a importância daquellas contri-

buições.

Os fados depõem contra esta asserção ea declaração do próprio col-

lector, junta a estes papeis como documento do peticionário, a exdue.
Dií fado, certifica esse lunccionario que cm janeiro do corrente anno,

recel)endo a circular n. !'.•, desta Secretaria intcrpellou á fallecida esposa

do peticionário sobre o pagamento das preditas contribuições, convidan-
do-a a fazel-o, e obtendo delia a resposta de que fal-o-ia quando tivesse

1'ommunicação de sua acceilação como s cia.

Tal solução era meramente protelatoria e mal encobria o propósito.

por parte daquella professora, de não fazer parte da Caixa, pois é claro

que, nos termos do art. 3.", § 2." da lei n. Íi88, de O de setembro de 1912,

não depende de acquiescencia de quem quer que seja a inscripção nessa
instituição.

Sendo a inventariada, como era, funccionario do listado, na época
em que foi publicada a lei, a sua inscripção se consideiava definitiva-

mente consummada si dentro de 90 dias após a circular da Secretaria
de Finanças, que é de 10 de outubro de 1912, não a tivcíse recusado
expressamente.

Si, pois, não foram pagas ainda em vida daquella as contribuições,

esse facto não pôde ser attribuido a obstáculo ou á lalta de audorização
do agente do Estado, preposto á arrecadação de rendas no município
de Ilapecerica, que a tinha contida nas circulares ns. 49, de 25 de janei-

ro e ÍJO, de 7 de agosto e no aviso de 24 de maio, todos do corrente anno.
A tudo isso accresce que a inventariada falleceu dezeseis dias após

a ultima circular (de 7 de agosto) e em occasião em que estava mais
do que normalizado o funccionamento da Caixa Beneficente, sem que,
entretanto, tivesse pago nesse intervallo as suas contribuições.

Seja porque não tenha querido de facto alistar-se entre os contri-

buintes, seja porque se tenha descuidado de fazcl-o opportunamente,
o certo é que a inventariada não era, ao tempo de sua morte, contribuinie
daquelle instituto.

O pagamento de todas as contribuições, desde a inicial, como se fez

neste caso, valeria por uma inscripfjão poslhuma, que não é possível em
^ace da lei. No regimen da lei n. íJSS, pôde dar-se o ca.so de íallecer



— 245 - .'

um conlribuinLc em mura com a Caixa sem que por esse facto perca
o direito ao pecúlio, como já d( monst:'ei em outro parecer, eis que tenha
iniciado regularmente as suas contribuições c satisfeito os condições
legaes de admissão.

. O que o peticionário pretende, porém, é a entrada ou a inclusão
posthuma do funccionario naquella Caixa, o que não somente contraria
á lei, mas também repugna ao bom senso.

Conviria chamar a attcnção dos collectorcs-para se evitar o abuso, que
na hypothese se realizou — de receberem elles todas as contribuições
devidas desde a fundação da Caixa, após o fallecimento do funccio-
nario.

E' meu parecer que se indefira o pedido do requerente á vista das
razoes expostas que se me afiguram de clareza meridiana e de procedência
incontestável.

V. exc. resolverá o que mais acertado lhe pareça.

Saúde c fraternidade.— O Sub-Prccurador Geral do Esíat'o, Heilov
de Souza.

Exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.— Cumprindo determinação
de v. exc, venho emittir parecer sobre o pedido de pagamento do pecúlio
da Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos a (]ue se julgam com
direito os successores da fallecida professora estadoal d. Maria Izabel
da Silva.

Deixarei de parte (|uabi todas as questões suscitadas nas informações
que me foram presentes para examinar a prejudicial de ser ou não aquella
professora, ao tempo do sou fallecimento, contribuinte d'aquelle instituto

beneficente.
Parece fora de duvida, á vista do que informa a secção e do conheci-

mento expedido em G de fevereiro de 1913 pela collectoria estadoal da Var-
ginha, que só n'essa data, isto é, após, cerca do dois mezes, o fallecimento
d'aquella supposta contribuinte, foram pagas as primeiras prestações ou
quotas mensaes a que são sujeitos os fi.inccionarios do Estado que queiram
e possam gosar dos benefícios da Caixa.

Deu se no caso, á vista do confronto entre aquelle conhecimento ou
recibo e a certidão de óbito da sobredita professora, a hypothese de uma
inscripção posthuma que v. exc. tem julgado incabível" e inefRcaz para
conferir direito ao pecúlio.

\ão vale invocar na espécie nem o dispositivo doart. 3.", § 2.°, nem
o dispositivo do nrt. 9.°. ambos da lei n. b88, de (i de seteml)ro de
1912.

No que toca ao primeiro, porque ó manifesta a inexequibilidade
do preceito que alli se i-ontém, em face da irrecusável incompetência
do Congresso Estadoal para crear uma obrigação que, sendo matéria de Di-

reito Civil, só compete á legislatura federal.

Tornando obrigatória a contribuição para os funccionarios que depois
de 90 dias silenciassem sobre a circular da Secretaria de Finanças em
que se lhes consultava si queriam ou não fazer parte da instituição,

o legislador obrou ultra vires e não é por isso exequível, i/iíer nolentes,

aquelle dispositivo.

No que concerne á disposição do art. 90, a inefticacia do seu appello
resulta de que ahi se providenciou sobre o caso de falta de pagamento
opporiuno de prestações dos funccionarios que já pertenciam inequivo-
camente ao quadro dos contribuintes.

Sem duvida, em se tratando d'esles, o atrazo das contribuições não
acarreia a perda do pecúlio, como também v. exc. tem decidido com
o meu parecer.
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Verificada esta hypothese, a solução legal é a de deduzir do pecúlio

as prestações em mora.

Bem diverso é o caso concreto em que nenhuma prestação havia sido

paga pela professora e só o foram pelos seus successores dois mezes
após a morte desta.

Também não aproveita ao êxito da pretenção do peticionário a decla-
ração escripta altribuida á .sua fallecida consorte — de que esta havia
acceito o convite para fazer purte da Caixa.

Ainda mesmo que tal declaração fosse realmente subscripta pela
fallecida, que não estivesse emendada e raspada em ponto substancial,

como está, e tivesse a validade de que carece por esse vicio, (art. 14b,

do regul. n. 737, de 1850) e que tivesse sido endereçada à Secretaria

de Fmanças em vida de sua supposta signatária e não guardada em poder
d'esla, como ficou, não valeria a simples manifestação da vontade de fazer

parte da Caixa sem ser suliseguida do pagamento das prestações que
ò condição imprescindivel de admissão n'aquelle instituto.

Itto posto e Iratando-se de um caso característico de inscripção pos-
thuma, opino, como já lenho feito em casos idênticos, pelo não pagamento
do pecúlio e da quota de funeral.

V. cxc. decidirá como lhe parecer mais acerlado.

Saúde e fraternidade.— O Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor
de Souza.

Ulmo. Exmo. Snr. dr. Secretario de Finanças. — A preliminar sus-

citada pelo snr. Contador na liquidação do pecúlio a que se julga com
direito o pae do fallecido escrivão da collectoria estadoal de Monte Ale-

gre, Manoel dos Santos Xeves, tem, ao meu ver, inteira procedência.
Desde (|ue o de cujus já era funccionario do Estado na data da pu-

blicação da lei n. 588, de (i de Setembro de 1912, a sua entrada poste-

rior para conlribuiiite da (]aixa Heneficenle por ella inslituitla só se podia
opeiar com a condi^^âo, sinc <{U(i, do pagamento de todas as contribui-

ções devidas desde a fundação desse instituto.

() caso não é de imponlualidade por prestação vencida, mas de fal-

ta de cumprimento da obrigação liminar, da qual derivam os direitos

de contribuinte ou sócio da Caixa.

Sem a prova de que foi satisfeita essa condição substancial á forma-
ção do contracto entre a Caixa e o contribuinte, como o está estabelecida

no arligú 3.°, § 3.", da citada lei n. .'J88, não é possível legal e juridica-

mente altribuir aos successores d'aquelle funccionario o direito que re-

sulta da qualidade de sócio da mesma Caixa.

Desde que elle não satisfez a condição essencial de admissão, não
podem os seus successores gosar das vantagens peculiares aos benefici-

ários que, de accordo com o artigo 2.°, da dita lei, representam o con-
tribuinte extinclo.

Deixo de pronunciar-me sobre os documentos exliibidos, que seriam
insufticienles si o pecúlio fosse devido, porque adopto a prejudicial do
snr. Contador e opino pelo indeferimento do pedido constante do inclu-

so requerimento.
V. Excia resolverá com o habitual acerto.

Saúde e Fraternidade.— (> Sub-Procurador Geral do Estado, Ileilor

de Souza.

Exmo. Snr. dr. Secretario das Finanças.— Tendo d. Maria Celes-

te Gonçalves Leite, viuva d.> fallecido contribuinte da «Caixa Benefi-
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cente dos Funccionarios Públicos do Estado», Bel. Rodrigo Ribeiro Lei-

te, satisfeito as exigências legaes para liquidação do respectivo pecúlio,—
exhibindo

:

a) certidão de idade daquelle ex contriJjuinte
;

ò) certidão de seu fallecimento
;

c) certidão do titulo de herdeiros, extrahida do respectivo in-
ventario

;

d) alvará do Juiz de Direito desta Capital autorizando-a, na
qualidade de inventaiiante, a receber o dito pecúlio -entendo que

se deve effectuar o pagamento deste.

Como, porém, o de cujus não era funccionario estadoal ao tempo em
que foi publicada a lei n. ^88, de 6 de setembro de 1912, verifica-se

a hypothese do § 3.°, do artigo y., da mesma e só metade do respec-
tivo pecúlio poderá ser pago aos seus successores.

A questão suscitada pela Secção sobre a validade do alvará dire-
ctamente expedido pelo Juiz de Direito da Capital de São Paulo per-
deu a razão de ser com a exhibição, que a peticionaria fez, de um al-

vará do Juiz de Direito de Bello Horizonte.
Opino pelo pagamento de metade do pecúlio nos termos do § 3°.

do artigo 5°., da lei n. 588, por estarem completos e em forma legal

os documentos apresentados pai'a liquidação ilo mesmo.

Saúde e Fraternidade.

O Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor de Souza

Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.— O ex-collector das
rendas estadoaes em Montes Claros, João de Andrade Gamara, insiste no
pedido, já indeferido, de inscripção enire os contribuintes da «Caixa
Beneficente dos Funccionarios Públicos do Estado», e funda sua replica
ao despacho de v. exc. na disposição do § 3." do art. 3." da lei n. S88,
de 6 de setembro de 1912.

A intelligeucia que a esta disposição legal dá o peticionário é errónea,
como passo a demonstrar.

O que com aquelle dispositivo teve em vista o legislador, foi facilitar

ao íunccinnario que, arrependido de não haver acceitado a inscripção
naquelle instituto na forma do § 2." do referido art. 3.°, pretendesse
posteriormente inscrever-se, o goso dos benefícios da «Caixa» sem a res-

tricção do § 3.° do art. 'ó.°.

Suppoí^to obscura a redacção daquelle dispositivo, a sua comparação
com outrus da mesma lei e notadamente com os arts. 2." e 3.°, primeira
alínea, fixa o verdadeiro sentido que elle tem e que é o que lhe estou

dando.

Esse recurso de interpretação — o de estudar a lei em todas as suas
partes ou no complexo de saas prescripções individuaes, confrontando a
parte obscura com outras, cujas expressões empregadas em sentido deter-

minado ou cujo pensamento mais claro e desenvolvido possa fazer cessar
toda a ambiguidade ou equivoco, pois que o mesmo espirito deveria ler

presidido a redacção de toda a lei, — funda-se na conhecida regra de
hermenêutica: incivile est nisi tola lege perspecta, ima aliqua parlicula
ejus propósito, judicarevel respondere.

Si por motivo de equidade o funccionario já inscripto pôde continuar
como contribuinte depois de deixar o emprego, sem que se verifiquem
as hypolheses do art. 7." da citada lei, não se justificaria a admissão de
quem já não revestisse a qualidade de funccionario publico.
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Insliluiçíio destinada a i)r()lc,ucr os que i)i'ofessam o funccionalismo,
aoCaixa lieiieflcenlc>i não pude sor accessivel a pessoas que nunca foram
ou deixaram de ser — o que é equivalente — funccionarios públicos do
•Estado.

Dar ao § 3.° do art. 3.°, da lei n. !J88 a significação ou exegese pre-
tendida pelo peticionário ^eria admitlir o absurdo que o interprete deve
evitar — interprelulio illa sumenda i/u.v nhsurdum evitehir.

Sou, portanto, pela manutenção do despacho reclamado que não
admiltiu o peticionário á inscripij.ão naquella «Caixa».

V. exc. resolverá o incidente com o liabilual acerto.

Saúdo o fralernidado.— o Sub Procurador Geral do Ivslado, II filar

de Siitizn.

Ulmo. exmo. sr. dr.' Secretario das Finanças.— Os requermientos de
Joaquim de Freitas Washington e Wasiiinglon Juvenal Washington, fun-
ccionarios públicos estadoaes^ que me foram presentes por despacho de
V. exc, encerram duas pretenções — quaes : a exclusão dos peticionários
do numero dos contribuintes da Caixa Beneficente dos Funccionarios Pú-
blicos do Estado - e a restituição das prestações que pagaram desde
outubro a dezembi'o do anno passado.

No que concerne á primeira, parece-me indiscutível o direito dos rc

querentes a cessarem de ser contribuintes daquelle instituto de benefi-

cência mutua.

Basta considerar que a lei n. 588, de li de setembro de 101:2, estatuiu

a inscripção facultativa dos funccionarios públicos naquella instituição,

para concluir-se pela possibilidade de exoneração livre destes, depois de
mscriplos.

Fora de mister uma limitação da própria lei á essa liberdade, para
que delia se pudesse inferir a impossibilidade de retractarão do funccio-
nario que acceitou a benéfica creação daquella Caixa.

Ao demais, esta representa um favor feito ao funccionario e a este

não se pôde impor o beneficio.

Xo que respeita á restituição, é diametralmente opposta a solução a
que cheguei.

Gomo os srs. Inspector do Thesouro c Contador, entendo que impro-
ceile o pedido dos requerentes.

A exclusão pedida é um verdadeiro dislracto e é ponto pacifico em
direito d.as obrigações que o distraclo p"oduz effeitos ex niinc c não
e.r tiinc, para o futuro e não retroage aos effeitos anteriormente produ-
zidos (Carvalho de Mendonça — Doutrina e Pratica das Obrigações, pag.
742 ; Lacerda de Almeida — Obrigações, ^ 01, in-)ine ; G. Giorgi. (Jbligaz.

\'ol. 7.°, pags. 3.32, in fine..

As prestações pagos pelos peticionaiios se incorporam ao património
da Caixa Beneficente, representam a garantia dos demais consócios, o

são, pois, insusceptíveis de restituição.

( Is casoí únicos desta estão definidos no art. 7." da lei n. !J88 c não é

lií^ito, em face das regras de hermenêutica, como bem salientou o sr.

Inspector do Thesouro, deduzir do silencio da lei a ampliação delles.

A Caixa Beneficente te 'ia de pagar os pecúlios relativos aos reque-
rentes, no caso do fuUecimento destes após 1." de janeiro e o risco que
este correu bem está demonstrando que não é possível modificar, com o

distraclo agora operado — que outra cousa não é o pedido de exclusão
dos peticionários e o accordo do listado sobre este, factos e relações já
consumados.
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E', pois, meu parecer que se defira a piimeira parle daquelles rc-

qncrimealose que se indefira a segunda.

V. exc. decidirá o que mais acertado se lhe afigure.

Saúde e fraternidade.— O Sub-Procurador Geral do Estado, HPÍ'or

de Snuzii

FAim. sr. dr. Secretario das Finanças.— .\ lei n. «88, de C de selem-

l)ro de 1012, ó omissa em relarão á consulta da 0.^ secção.

Não lia um só dispositivo daquella que consagre expressamente a

íaculdade de manter o funccionario a contribuição anterior quando passa

a exercer cargo do remuneração inferior ; como na espécie do reque-

rente bacliarel Manoel Teixeira de Salles, que linha melhores venci-

mentos como 1.° official da Secretaria da Agricultura do que na sua

actual funcção de juiz municipal de Pilanguy.

Enlendo, porém, que é o caso de intervir o executor da lei com a

interpretação analógica e de applicar á hypolhese o dispositivo do

§ 1." do art. 3.°, daquella lei, como, ao meu ver, acertadamente lembrou

a l.'' secção.

Si a lei permitte ao 'funccionario inactivo, por invalidez real ou pre-

sumida, c, portanto, a contribuinte mais oneroso para a «Caixa», pelo

maior risco que olferece, manter a contribuição primitiva ainda que su-

perior á das vantagens da aposentadoria, certamente não podia estar no

espirito do legislador recusar tal faculdade ao contribuinte em plena

actividade de sua funcção publica.

Tèm, pois, cabida na espécie as regras de Iiermeneulica :— »L'i/í

endem causa ibi idem jus staluendum» — cea qux in radice et causa

conveniunt convenhinl in e/feclu».

Opino, pois, para que se adopte, no caso da consulta, a mesma solução

que é propinada pelo citado SL" do art. 3.» daquella lei, como alvitrou a

primeira secção.

V. exc. resolverá como mais acertado se lhe afigure.

Saúde e fraternidade.— O Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor

de Sou^n.

Exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.— Para que se resolva .sobre o

requerimento de d. Rita de Cássia Dias liicalho, que se diz viuva do falle-

cido professor Virgílio da Cruz Dicalho, é indispensável a juncção dos se-

guintes documentos :

a) titulo de iierdeiros, extrahidos dos autos do inventario do de

rujas
;

b) alvará do respectivo juiz, auclorizando a requerente a li-

quidar o pecúlio da tcCaixa Beneficento».

Apresentados os preditos documentos, aulhenticadosos que já Ibrjm

exhibidos e prestadas pela secção as informações sobre ser o fallecido pro-

fessor, contribuinte da mesma «Caixa», em pleno goso de seus direitos ao

lempo de .seu dcsapparccimento, emittirei parecer sobre a pretenção da

peticionaria.

Apresento a v. exc. os protestos de min'ia consideração e estima.

Saudc e fraternidade.— O Siili-Procurador Geral do Estado, Ueitur

de Souza,
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Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.— O pedido de inscripç3o
na Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos do Estado, feito pelo ex-
collector estadoal de Montes Claros, João de Andrade Gamara - deve ser
indeferido por carecer de amparo na lei.

() § 3." da lei n. S88, de 6 de setem])ro de 1912, auctorizando a
admissão posterior naquelle instituto, dos cidadãos que já eram funccio-
narios do listado ao tempo da publicação delia, só se pôde referir aos
indivíduos que continuam a pertencer ao quadro do funccionalismo
publico.

Bem diverso é o caso do peticionário que era funccionario naquella
data, mas já não o é actualmente, segundo elie próprio confessa no seu
requ rimento junto.

Faltando-lhe, pois, a qualidade essencial A admissão como contribuinte
da referida Caixa — qual a investidura de funcção publica comprehen-
dida na disposição dos arts. li.", 18 e 19, da j)redita lei n. JJ88 — deve-se-
Ihe indeferir a pretencã.o.

Tal o meu sentir que, submetto á douta censura de v. exc.

Saúde e fraternidade.— O Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor
dl' Souza.

Ilimo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.— Devolvendo a v. exc.

o requerimento da viuva do desembargador José Jacinlho de Azevedo
Baeta, devidamente informado pela secção e pelos srs. Contador e In-

spector do Thesouro, venho declarar a v. exc que adopto os pareceres
destes dois ullimos funccionarios e com elles me aparto do sentir da
secção.

O Estado, em relação á Caixa Beneficente, é um verdadeiro depositá-

rio e não pôde, desfnrte, tirar commodo ou soffrer prejuízo comas con-

tribuições dos funccionarios que dtdla fazem parte.

Assim como o Estado não assumo responsabilidade alguma pelo
pagamento integral do pecúlio qiuindo o producto arrecadado até o mo-
mento da entrega dest não ó sufficiente para a effictívídade daquelle, não
pôde impor, em seu beneficio, a acceitação de seus títulos de divida pelo

valor nominal devles.

A disposição do art. 13 da lei n. 388, de Ode setembro do anno pas-
sado, deve ser entendida de modo a não se compellir o beneficiário do
pecúlio a recebel-o em apólices desvalorizadas pela cotação occasional,

inferior ao seu valor nominal.
Demais, a informação do sr. contador, attesta que a pratica adminis-

trativa até aqui seguida em relação ao pagamento dos pecúlios da Caixa
Beneficente Militar é a de se computarem as apólices pela sua cotação

ou valor venal e não pelo valor nominal.
Tal pratica, consoante os bons princípios de direito, não pôde ser

interrompida em situação absolutamente idêntica.

Tal o meu parecer.

Saúde e fraternidade. — O Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor
de Souza.

Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.— Resolvida a questão
preliminar de ser ou não devido o pagamento do pecúlio, a qual mudou
de aspecto pela informação do digno chefe da secção de Contabilidade e

verificado que o de cujus satisfez as condições legaes de admissão na
Caixa Beneficente, resta agora examinar si os documentos exhibidos, bas-
tam para habilitar os seus .successores á liquidação do sobredito pecúlio.
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A meu ver é indispensável a exliibição de certidão do titulo de
herdeiros e de alvará do juiz do inventario, auctorizando o recebimento
do beneficio pecuniário resultante do fallecimento do contribuinte da-
quelle instituto.

Não encontro motivo para substituir esses documentos pela justifica-

ção offerecida, que aliás, não suppriria a falta daquelle alvará, bastando,

quando muito, para a prova da qualidade de herdeiro do justificante.

Não posso atinar com o fundamento da opção do peticionário, pelo
proce>so da justificação, mais complicado e dispendioso, do que o do
inventario.

Julgo indispensável manter normas invariáveis no processo da liqui-

dação do pecúlio da Caixa Beneficente, sobretudo quando não ha um
regulamento applicavel ao caso e não me apartaria da pratica alé agora
seguida, sem a superveniencia de um obstáculo invencível ou, pelo me-
nos, de difficil remoção.

E', pois, meu parecer que se exijam do peticionário - aquelles do-
cumentos — quaes, certidão do titulo de herdeiros e alvará do juiz do
inventario contendo a auctorização supra-referida.

V. exc. decidirá pelo melhor.

Saúde e fraternidade.— (.) Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor
de Souza.

Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças — O requerimento junto
de António Lopes de Oliveira e Silva, solicitando dispensa de juncção de
alvará d» juiz, para a liquidação do pecúlio a que tem direito como
succe.-ífor do dr. Mamede de (_)liveira, fallecido, contribuinte da Caixa
Beneficente dos Fuiiccionarios Públicos do Estado, sob o fundamento de
que o inventario se fez administrativamente perante mim, parece-me
altendivel desde que essa razão é verdadeira e está provada com o

offtrecimento em original, dos autos do alludido inventario.

A exigência que, por iniciativa minha, se tem feito daquelle alvará,

deriva da pratica adoptada no Estado de S. Paulo, em relação ao pecúlio

instituído pela lein. 1.190, de 22 de dezembro de 1909, de que a nossa
lei n. 388, de 6 de setembro de 1912, é uma copia ou reproducção.

Na ausência do regulamento para esta ultima, tomei o alvitre de
seguir na liquidação do pecúlio, o processo estabelecido pelo Thesouro
Paulista, que se funda na lei n. 1.245, de 30 de dezembro de i9lO.

Âlli se torna o pagamento do pecúlio dependente da condição sine

qua de apresentação de alvará do juiz, por onde correr o inventario,

requisitando a entrega do mesmo pecúlio ao inventariante.

O motivo dessa salutar exigência é claro e intuitivo — a legalidade

do pagamento que, desfarte, será feito à pessoa, cuja legitimidade é attes-

tada pela auctoridade judiciaria que apura e regula a successão do de
cujus.

No caso occurrente, tendo-se feito o inventario na Sub-Procuradoria
e estando elle approvado por v. exc, como tudo fazem certo os próprios

autos juntos, não ha inconveniente em prescindir de apresentação do
alvará.

Tal o meu parecer.

V. exc. resolverá como fôr mais acertado.

Saúde e fraternidade.— O Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor
de Souza.
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Ulmo. exm. sr. dr. Secretario das Finanças.—Cumprindo determina-
ção de V. exc, piísso a emitlir parecer solire o requerimento em que
Josí- Augusto de Araújo solicita o pagamento do pecúlio a que têni direito

os successores da fallecida professora pujjlica estadoal d. Alzira Elvira

Guedes, contribuinte da Caixa lieneficenle.

Instruem a sobredita petição a certidão de óbito e o alvará do juiz do
inventario auctorizando o inventariante a liquidar o referido pecúlio; mas
1'alla-llie a certidão (lo titato de herdeiros, exlrahida dos autos do inven-
tario.

Não tom cflicacia para substituir esse documento a declaração que se

contém no linal da certidão de óbito, porque ellenãofoi feito perante au-
ctoridade competente, em tempo oppurtuno e debaixo de juramento.

Só, portanto, a certidão do titulo de herdeiros, lavrado no enseju do
inventario, perante o juiz deste e sob juramento, pôde permittira verifi-

cação da natureza e ordem da successão hereditária—da extincla conlri--

buinte daquelle instituto beneficente.
Supprida essa lacuna e authenlicados os documentos exhibidos, pôde

ser ordenado o pagamento ou inscripta a divida si não houver fundos para
aquelle.

Saúde e fraternidade.— ( ) Sub-Procurador Gerul do Estado, lleilor de
Souza.

E.xmo. sr. dr. Secretario das Finanças.

Para resolver sobre o pedido do sr. Arménio Sarmento, inventariante
do espolio do fallecido professor estadoal, Altino Teixeira de Carvalho, íai-

se precisa apresentação dos seguintes documentos :

1.° Provado que a pessoa a quem se refere a declaração de
óbito feita no registro civil é o contribuinte da Caixa Beneticenle
dos Funccionarios Públicos do Estado, Altino Teixeira de Car-
valho.

2.° Certidão do titulo de herdeiros, constante dos autos do in-

ventario por declaração jurada do inventariante.

O primeiro documento é indispensável para apurar-se a identidade
do de cujm, uma vez que não foi exhibido quer no registro civil, quer
nesta instancia administrativa, o competente attestado de obilo.

O segundo documento destina-se á verificação da existência de her-
deiros do contribuinte, para os eíleitos do art. 2." e seu paragrapho único
da lei n. !i88, de O de setembro de 1912.

Apresento a v. exc. os meus protestos de elevada consideração.

Saúde e fraternidade.— () Sub-Procurador Gerai do Estado, Heitor
de Souza.

Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finança^.

Pura a liquidação do pecúlio a que tèm direito os successores de Theo-
philo Teixeira da Silva, fallecido contribuinte da Caixa lieneficenle, é

indispensável, como já tenho opinado em outros casos, o alvará do juiz
do inventario requisitando a entrega do mesmo pecilio ao inventariante.

Offerecido esse documento e authenlicados todos, pôde ser ordenado
o pagamento ou inscripta a divida si não fôr possível agora elfectual-o.

Saúde e fraternidade. - O Sub-Procurador Gcr.d do Estado, Heili>r

eh' SoKza,
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Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.
Tenho a honra de devolvera v. exc. os documentos relativos ao pe-

cúlio do fallecido contrilniinleda Caixa Beneficente de Funccionarios Pú-
blicos do Estado, Eduardo Jardim, declarando-me de inteiro accordo com
a Secção na exigência que ella faz de um documento judicinl relativo á

successão hereditária do de cujiis.

Na ausência de regulamento para a lei n. 588, de 6 de setembro do
anno passado, tenho sempre adoptado a pratica seguida no Estado de S.

Paulo para a execução das leis n. l.H)0, de 22 de dezembro de 1!)09 e n.

1.245, de 30 de dezembro de 11)09 e n- '1.24.'J, de 30 do dezembro de 1910.

AUise faz depender o pagamento do pecúlio da juncção dos seguintes

documentos :

a) certidão de obilo
;

b) alvará do juiz por onde correr o inventario para verflcar-

se a natureza e a ordem da successão hereditária;

c) certidão do titulo de herdeiros extrahida do respectivo in-

ventario;

d) certidão de edade para os funccionarios que tenham sido no
meados depois do funccionamento da Caixa.

Isto posto, sou de parecer que a peticionaria junte o alvará e a certi-

dão—supra referidos, para que o seu pedidod e pagamento seja objecto de
deliberação de v. exc.

Saúde e fraternidade — O Sub Procurador Geral do Estado, Heitor
de Souza.

Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.
Para emittir parecer sobre o requerimento de d. d. Luiza Gomes do

Espirito Santo e Maria Gomes da Cruz, que se dizem successoras do ex-
carcereiroda cadeia de S. Gonçalo de Sapucahy, Belisario Gomes de Lima,
tenho necessidade de apurar os seguintes pontos :

4.° Si o de cujus era funccionario do Estado na data da lei n.

IJ88, ou si o foi somente depois delia.
2'° Si era funccionario effectivo ou interino.
3.° r)uaes as prestações í/iíe rerolheu eaque mezes eram estas

relativas.

Só depois de ministradas estas informações, poderei dizer sobre o

processo de liquidação do pecúlio.

Saúde e fiaternidade.—O Sub Procurador Geral do Estado, Heitor
de Souza.

Exmo. sr. dr. Secretario das Finanças. — ()á documentos com que o
sr. Antenor Ayres Vianna, cabeça de casal d-) espolio da íallecida profes-
so.-a publica e tadoal d.Cassiana Plácida do Espirito Santo instruiu o seu
requerimento junto, são sufficientes, depois de autbenticados, para que
sejam pagos ao peticionário o pecúlio e a quota de funeral que a Caixa Be-
neficente dos Funccionarios Públicos do Estado assegura aos seus membros
contribuintes.

Desde, pois, que sejam aulhenlicados com o reconhecimento da fir-

ma os referidos documentos, opino pelo pagamento requerido, com o
desconto suggerido pela secção.

Saúde e fraternidade.— n Sub Procurador Geral do Estado, Heitor
de Souza .
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Exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.

Tendo examinado os ducumenlos com que o sr. Fausto Alves, inven-
tariante do espolio do fallecido contribuinte da Caixa Beneficiente dos
Funccionarios Públicos do Estado, sr. tenente João Thomaz Alves, instruiu

o pedido de pagamento do pecúlio devido aos successores deste e da
quota de funeral, entendo que se lhe deve deferir o requerido por esta-

rem preenchidas as formalidades legaes.

Opino também pela restituição da quantia que pagou em excesso
aquelle contribuinte nos termos da informação da secção.

As quantias a serem pagas são as que constam do parecer do sr.

Contador.

Saúde e fraternidade.— O sub-Procurador Geral do Estado, Heitor de
Souza.

Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.

O requerimento em que o sr. dr. Francisco Mendes Pimentel, inven-
tariante aos bens do espolio do desembargador José António Saraiva, fal-

lecido contribuinte da (^aixa Beneficente, pede o pagamento da importân-
cia do pecúlio e do auxilio para as despesas de funeral, está instruído

com os documentos necessários para a liquidação daquelles benefícios e,

portanto, em condições de ser deferido.

O destino do pecúlio é perfeitamente legal em face dos claros dis-

positivos do art. 2.0 e seu paragrapho único, da lei n. í)88, de 6 de setem-
bro de 1912.

Estes auctorizam claramente a instituição de beneficio por disposi-

ção testamentária, como occorreu na espécie.

Desde que o testador não tinha herdeiros necessários, que limitassem,

a sua faculdade de testar, esta podia ter sido amplamente exercida, como
foi, em proveito dos legatários descriptos no titulo de herdeiros, constan-
te do documento junto.

A estes pôde, pois, ser validamente pago o pecúlio.

Saúde e fraternidade.—O Sub Procurador Geral do Estado, Heitor de
Souza.

Ulmo. exmo. .sr. dr. Secretario das Finanças.

Tendo examinado o pedido da inventariante do espolio do fallecido

contribuinte da Caixa Beneficente, Júlio César de Almeida Senna, sobre o

pagamento do pecúlio a que tèm direito os herdeiros e successores des-
te, verifiquei que, estando a p.'etençuo da peticionaria, acompanhada de
todos os documentos essenciaes á liquidação daquelle beneficio pecuniá-
rio, pode ser deferido

V. exc. decidirá em definitivo.

Saúde e fraternidade. - O Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor de
Souza.

Exmo sr. dr. Secretario das Finanças.

Estando satisfeitas todas as exigências legaes para a liquidação do pe-

cúlio e quota de funei ai devidos aos buccessores do fallecido contribuinte
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da Caixa Beneficenle dos Funccionarios Públicos do Estado, dr. Carlos

Prates, é meu parecer que se eífeclue o respectivo pagamento ao exmo.
sr. dr. Francisco Mendes Pimentel, procurador da inventariante do es-

polio.

Saúde e fraternidade.—O Sub Procurador Geral do Estado, Beitor de
Souza.

Ulmo. exmo. sr. dr. Secretario das Finanças.
Cumprindo determinação de v. exc. venho declarar que, para o paga-

mento aos herdeiaoM do dezembargador José .Jacinlho de Azevedo Baeta
do pecúlio instituído na Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos do
Estado, são ainda de mister os dois seguintes documentos:

d.°) Certidão ou attestado que fuça certo o fallccimento daquel-
le contribuinte, e a sua identidade.

2.°) Alvará do .luiz do inventario auctorizando a Inventariante
a effectuar o recebimento da importância respectiva.

Apresento a V. exc. as seguranças da minha elevada consideração;

Saúde e fraternidade.

—

O Sub Procurador Geral do Estado, Uciior de
Souza

Ilhno. Exmo. Sr. dr. Secretario das Finanças.—Estando verificado
pela informação da secção que a fallecida contribuinte da Caixa Bene-
ficente, D. Anna Fausta de Miranda, pagou todas as prestações devidas
desde o inicio do funccionamento desse instituto e tendo o peticionário
exliibido os documentos necessários para a liquidação do respectivo pe-
cúlio,— é meu parecer que se o pague na forma requerida.

Saúde e fraternidade. (» Sub-Procurador GeraWo Estado, Heitor
de Souza.

pAmo. Sr. dr. Secretario das Finanças.—Estando em forma legal e
instruído dos documentos necessários o pedido de Paulo Fernandes Pe-
reira, inventariante dos bens do espolio do fallecido contribuinte da
Caixa Beneficiente, José Amâncio Ferreira, sou de parecer que se o

defira.

Saúde e fraternidade. - O Sub-Procurador Geral do Estado, Ueilor
de Souza

Ulmo. Exmo. Sr. dr. Secretario das Finanças.— Para que se possa
conhecer do pedido de pagamento do pecúlio a que se julgam com di-

reito os successores do dr. Mamede de Oliveira, fallecido contribuinte da
Caixa Beneficiente dos Funccionarios do Estado, é necessário que os re-

querentes juntem os seguintes documentos :

1." certidão do titulo de herdeiros, extrahida do respectivo inven-
tario;

2°) alvará do Juiz deste auctorizando a entrega da importância do
pecúlio ao inventariante. i

Juntos esses documentos, direi então sobre a pretenção dos re-
querentes.

Saúde e fraternidade. O Sub-Procurador Geral do Estado, Heitor
de Souza.
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Exino. Sr. dr. Secretario das Finanças.—Para que possa ser liqui-

dado o pecúlio a que lém direito os successores do fallecido porteiro do
Grupo Escolar de Sete Lagoas, .João llibeiro da Costa, é ainda indispen-

sável a exhibição dos dois seguintes documentos :

a) Alvará do juiz do inventario requisitando a entrega do pecúlio

à inventariante

;

li) Certidão do titulo de herdeiros para se poder verificar a natu-

reza da succcssão.

A circumstancia allegada de ser miserável a viuva do fallecido con-

tribuinte da Caixa Beneficicnte dos Funccionarios Públicos do Estado,

quando mesmo real, não pôde ter, como eíTeito, a dispensa da juncção
daquelles documentos'

Demais é cousa pouca dispendiosa iniciar o inventario, fazer decla-

rações, sob juramento, do titulo de herdeiros e obter o alvará para a

liquidação do pecúlio.

Prescindir dessa habilitação substancial é que o Estado, preposto à

administração da Caixa, não pôde fazer sem se arriscar a pagar mal e,

em consequência, a gerir mal o património que lhe está confiado.

V. Exc. resolverá o que llie pareça mais accertado.

Saúde e fraternidade.— () Sub-Procurador Geral do Estado, HeUor
ih: Siiiiza.

Ulmo. Esmo. Sr. dr. Secretario das Finanças.—Para que se possa

conhecer sobre o pedido de pagamento do pecúlio a que se julgam com
direito os successores do sr. ,Iosé Amâncio Ferreira, fallecido contribuinte

da C lixa BeneHciente dos Funccionarios Públicos do Estado, é necessá-
rio ((ue o requerente junte os seguintes documentos :

l.°i Certidão do titulo de herdeiros, extrahida do respectivo inver-
lario ;

2.") Alvará do juiz deste auctorizando a entrega da importância do
pecúlio ao inventariante.

Juntos esses documentos, direi então sobre a pretenção do re-

querente.

Saúde e fraternidade. - O Sub-Procurador (ieral do Estado, Heilor
de SvKzn
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MEZ DE MAIO

Dia ')
: Ao sr. dr. Secretario do Inlerior declarou-se, em resposta

ao seu ollicio n. 221, de O do mcz passado, que as licenças concedidas a
funccionarios públicos, para mudança de nome, estão sujeitas ao imposto
prescriplo no n. 3 do § íj." da tabelía B, do dec. n. 1.38Í, de 19U0.

Dia C : Ao collector de Pouso Alegre declarou-se, em resposta á
sua consulla de 2o de abril ultimo, que no disposto do art. Síi do dec-
n. 2.99 , de 1'JlO, encontrará elle solução para o caso a que se referiu na
dita consulta.

Ao de Pirapóra declarou-se que nenhum immovel pôde ser transfe-
rido sem que se pague o respectivo imposto territorial e que, uma vez
feila ainscripção das terras, deve cobrar o imposto a partir de 1901, com
a multa de 2.u "/o, arcumulada, de G em Gmezes.

Dia O : Ao collector de Theophilo Ottoni declarou-se ser devido o

imposto pela transferencia de acções, em terras da exlincta Companhia
Mucury, visto. já estar pago o de novos e velhos direitos, no caso occur-
rente.

Dia 8 : Ao sr. fiscal Plinio Brasil declarou-se em resposta á sua
consulta de 19 de abril ultimo que, referindo-se a lei n. y77, de 1912, a
avaliridores em inventários, fica estabelecido que aos mesmos compete
funccionar quer nos inventários que forem processados judicialmente,
i[uer administrativamente.

Dia ií : Ao do Machado declarou-se, em resposta ao seu officio

n. 38, de 2 do corrente mez, que ao collector como juiz do feito nos mven-
tarios administrativos é c[ue compete a designação de um dos avaliadores
do juiz para se. vir nos ditos inventários, convindo, porém, que a distri-

Iniição seja feita com toda equidade, o])edecendo o critério da entrada dos
inventários — pela sua ordem chronologica.

Dia lo : Ao collector de Campestre, declarou-se, em resposta á sua
consulta de 28 de abril ultimo, que a isenção do imposto territorial de
que trata o art. 30 da lei n. íiOS, de 1909, aproveita exclusivamente os

terrenos urbanos occupados por districtos, viUas ou cidades, quando fo-

rêiros.

Assim, pois, si os terrenos a que elle se referiu não forem foreiros,

deve exigir o respectivo imposto dos occupantes, e indicar a esta Secre-
taria os nomes dos tabelliães que passaram as escripturas sem o paga-
mento do imposto, afim de lhes ser applicadas as penas estatuídas no
art. 37 do dec. n. I.(i78, de 1904.

Dia lij : Au delegado fiscal du Tliesouro Federal, em Minas, declarou-
se, em respo.sta ao seu oflicio de 18 de abril ultimo, que não pôde ler

logar a arrecadação do sello federal, que pede, nos inventários adminis-
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trativos, ex-vi do disposto nos ns. 1.» e 2.°, do art. 2.° do dec. n. 3.!jf)i,

de 1900, porquanto o processo dos mesmos é regulado por leis do Estado,
e, por consequência, da sua peculiar economia.

Dia Vó : Ao escrivão de paz do districto de S. Golhardo, declarou-se,
em resposta à sua cons^ulla, que desde que a mulher do transmiltenle
não concordou com a venda a que elle se referiu, e não assignou a escri-
ptura, é nulla a dita venda, não podendo, porém, ser aproveitado, para
nova transmissão, o talão do imposto pago, cuja importância será resti-

tuída aos interessados, si a requererem.
Dia 19 : Ao collector de Fortaleza de Salinas declarou-se que os

inventários, desde que hajam orphãos e interdictos, deverão serprocessa-
dos judicialmente, na sede do termo, e não os havendo, sendo maiores
todos os herdeiros, o inventario será feito administrativamente, na sede
da coUectoria, da situação dos bens.

Ao sr. fiscal de rendas, Domingos Ribeiro, declarou-se que a syndi-
cancia prévia do valor do immovel e dos moveis Iransmittidos, escapa,
pelas nossas leis fiscaes á competência dos exactores e, a ser adoptada,
seria pôr entraves ás transacções da natureza de que se trata, facto que
viria redundar em prejuízo do fisco, na percepção do imposto, pelos em-
baraços oppostos á sua arrecadação immediala.

Segundo dispOe o art. 52 do dec. ii. i .798, de 190Í), nas transmissões
simultâneas de immoveis e de moveis o imposto recahe sobre o valor
total dos mesmos e a disposição do paragrapho único do dito artigo é
somente nos casos em que forem estipulados valores para um e outro,
devendo esta clausula ser transcripta nas respectivas escripluras, o que
raramente se faz.

Estabelecendo a lei que rege a maleria, disposições claras e positivas
sobre a arrecadação do imposto e penalidade para os fraudadores do fisco,

quanto ao pagamento do mesmo, cumpre aos e.xactores expedirem os
talões á vista das guias que lhes torem exhibidas, passadas pelos labelliães
ou pessoas competentes para o fazer c não prolellar a transacção sob o
pretexto de syndicancias não previstas pela kd ; e, caso posteriormente
verifiquem que a Fazenda foi fraudada, cumpre-lhcs então applicar as
penas regulamentares estabelecidas pelos fraudadores.

Assim, pois, por mais louvável que sej.i seu zelo cm bem dos interesses
do fisco, não pôde a medida ser adoptada.

Dia 28 : Ao collector da Villa de Perdões declarou-se que, segundo
estatue o art. 11 do dec. n. 1.C78, de 190í, desde que os terrenos dados á
iascripção sejam inferiores á extensão territorial da unidade de superfície
de que trata o art. 10 do decreto citado, devera) os mesmos ser inscriptos
como fracção, quaesquer que sejam os seus valores, salvo si os seus pro-
prietários lhes dessem um valo;-, cujo imposto a pagar não fosse inferior
ao que é pago sobre as fracções, cujo minimo é de IgoOO.

MEZ DE JUNHO

Dia .'i: Ao collector de Tiradentes, declarou-se que, discordando o
Juiz de Direito da comarca da cobrança do sello pelas assignaturas do re-
querimenlo, exorbitou de suas attribuições, que se limitam á exigência do
mesmo nos papeis que lhe forem sujueitos, de accordo com o respectivo
regulamento.

A exigência do sello de que se trata, nos requerimentos collectivos,
é legal, e consta da segunda observação da Tabeliã - B— do dec.
n. 1.381, de 1900.

Ora, o requerimento dirigido a qualquer aucloridade, importa em um
acto, e como esse acto incide no sello, é obvio que, desde que um me^mo
requerimento contenha diversas assignaturas por se tratar de um mes-
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mo assumpto que interessa aos seus signatários, estão elles sujeitos a pa-
gar o sello correspondente á cada assignatura, o que fatalmente teriam de
fazer si requeressem isoladamente.

Assim, pois, sendo permittido os requerimentos colleclivos, tratando-
se de um mesmo objecto, seria o Fisco grandemente prejudicado, si per-
mittisse o que pretende o juiz, o pagamento de um só sello.

Dia íj: Ao de Dores do Indayá, declarou-se que ás escripturas de
transmissão de immoveis, que se lavrarem a partir de l." de maio de
cadaanno, deve acompanhar o talão do imposto territorial, do exercício

pago, visto como os 40 dias de que trata o art. 24 do dec. n. 1.678, de
1904, são somente para evitar atropelos na sua arrecadação, que é consi-

derada vencida, a partir de 1.° de maio de cada anno, incorrendo nas pe-
nalidades do art. 37 do citado decreto os escrivães que o contrario fizerem.

Dia H: Ao collector de Bom Desppcho, declarou-se, em resposta á

sua consulta de Í20 de maio ultimo, que tratando -se de bens vagos, deve
disso scientificar ao promotor de justiça para que este requeira ao Juiz

competente, no sentido de ser levado á hasta publica o immovel a que se

referiu, cujo producto será recolhido ao cofre d'aquella collectoria.

Ao de Caldas, declarou-se que, a não serem os terrenos especificados

no art. 33 do dec. n. l.t)78, de 190i, e 3.» da lei n. .Wíi, de 1909, todos

os demais, situados nas sedes dos districtos, villas ou cidades, pertencen-
tes a particulares, devem ser lançados, exigindo se dos seus proprietarios,o
pagamento do imposto, desde a duta em que deixaram de fazel-o.

Dia 27: Ao sr. Orpheu Rodrigues de Alvarenga, declarou-se em res-

posta á sua consulta, que nas permutações é devido o imposto de Novos e

Velhos Direitos sob e a somma dos vidores dos objectos permutados quan-
do forem estes iguaes, e desde que não o sejam, é devido o imposto so-

bre a tara que se verificar.

Assim pois, na hypotiiese da sua consulta, o imposto é devido sobre

7:000g000, enão sobre 4:700|{000.

MEZ DE JULHO

Dia 4: Ao collector da villa Inconfidência, declarou-se que não ha-
vendo n'aquelle termo avaliadores dojuizo, as avaliações em inventários

deverão ser feitas por louvados nomeados a aprazimenlo das partes, con-
forme preceitua o § 1 • do art. 1.°, da lei n. ÍJ77, de 1912.

MEZ DE AGOSTO

Dia 2: Ao collector de Carangola, declarou-se em resposta á sua
consulta, que a acção executiva hypothecaria movida por qualquer banco,
contra um devedor, não o isenta, e nem ao particular, caso um ou outro

arremate, em praça, os bens que forem levados á mesma, dos impostos
devidos.

Caso não haja licitantes para os bens levados em praça e o banco
credor seja o adjudicante dos mesmos, não fica, por isso, isento do imposi
to, desde que se trate de immoveis visto como n'essa hypothese veriíicase

de facto uma verdadeira transmissão; e qualquer que seja a forma e con-
dicções porque um banco adquira um immovel e venha mais tarde ven-
del-o a quem quer que seja, é sempre devido o imposto territorial.

Finalmente, a isenção do imposto de transmissão Hproveila exclusi-

vamente ás sociedades de credito real que firmem contracto com o Estado,
ou às corporações e inslituições a quem tenha sido concedida essa isenção
por lei especial, ex-vi do que estatuem os ns. 10 e 11 do art. 56 do dec.

n. 1.798, de IDOU.

Dia 2: Ao collector de Oliveira, declarou-se ter o sr. d.'. Secretario
das Finanças determinado que os mercadores ambulantes de objectos de

R. F.-12
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ornamcnlaçao de mármore, alabastro etc, sejam inchiidos no n. dfl da
Tabeliã B do dcc. n. í2.093 de 1'JIO, ex vi do que eslalue o art. 26 §4." do
cilado decreto.

Ao de Villa Brazilia, dcclarou-sc não ser indispensável que o laluo do
imposto territorial seja junlo aos aulos de inventario, basta constar dos
mesmos a declaração de estar ])afío o dito imposto.

Ao de Villa Gomes, declarou se que os agentes das sociedades de pecu-
liosmutuos são equiparados, para o fim do importo, aos das Compaiiliias
de seguros de vida, devem ser lançados no mesmo numero e labclla cm
que o são estes.

Dia 2: \i collector de Villa Brazilia, dcclarou-se, que sendo o Esta-
do credor privilegiado e desde que o legatário do espolio deixou de pagar
os impostos devidos á Fazenda, já lendo disposto dos semoventes, deverá
requerer ao juiz competente para que es immovcis e moveis sejam Icva-

drs á praça, e, caso encontrem licitantes, deverá arrecadar os impo.slos

da importância que fòr realizada, para pagamento ao Estado, cabendo o

restante ao credor referido, e caso não appurcçam licitantes, deverão rs

mesmos ser adjudicatlos ao Estado em 3." praça, de accordo com o que es

tatue o executivo íiscal.

Dia i : Ao de Oliveira, dcclarou-se que, não obstante dois ou mais
indivíduos que con-tituirem uma firma commercial ])ara venda de gado,
terem pago o iuijiosto em nome da mesma firma, desde que esiíCJ mes-
mos indivíduos, isoladamente, exerçam a profissãi, ficam sujeitos ao
imposto cm que cada um incidir, porque o contrario seria burlar o espi-

rito da lei, em deirimcnio dos interesses do fisco.

Dia 6 : \o collector de Boa Vista do Tremedal declarcu se que não
deve expedir nenhum talão para pagamento do imposto de herança, sem
que previamente lhe tenha sido dado vista dos autos de inventario, e que
a inobservância do que estatuo o § 1." do art. i'ò do dec. n. ! .798, de 1905,

quer pelo escrivão, quer pelo juiz, deve ser trazida ao conhecimento
desta Secretaria, alim de que lhes sejam applicadas as penas estatuídas

no referido artigo, porquanto a lei n. 577, de 1.912, em nenhum de seus
artigos derogou ou transigiu as attribuições dos collectores,nos inventários

estabelecidos por aquélle artigo e pelo de n. 30, do dcc. n. 2.011, de 11)11.

Dia 7: Ao collector da Villa Inconfidência declarou-sc que a isen-

ção do imposto territorial só 6 applicavcl quando os terrenos occupados
por distriíHos ou villas e cidades forem foreiros c pertencerem aos dis-

Irictose municípios, conforme o art. 3.° da lei n. 'ÒO'ò, de dí)09.

Dia 20 : Ao de Piumhy declaroii-se que as divisões e demarcações
de terras feitas por accordo das partes em livro de not. s, independem
de confirmaçã ) judicial, ex-vi do art. 79 do dec. n. 2.012, de 1907, e, assim
sendo, estão isentas do pagamento do imposto, que .só c devido quando se

verificar a hyp ihesc da ultima parte do citado artigo, que fica depen-
dente de homologação.

Dia 28 : Ao collector do Rio Pardo declarou-se que a lei n. 577, de
1912, não derogou os dispositivos dos arts. 15 e 20 do dec. n. 1.798, de
190!), e assim deve fazer ver isso ao juiz de direito da comarca, e, caso
insista o mesmo cm não lhe dar vista dos autos, não deve expedir ó talão

para pagamento do imposto.

Dia '27 : Ao de Boa Vista do Tremedal declarou-se que pelo art. 33
e seus paragraphos, do dec. n. 1.678, de 190i, são isentos di imposto ter-

ritorial os terrenos pertencentes ás instituições pias, á União, aos muni-
cípios, os occupados por templos ou qualquer seita ou confissão religiosa,

etc. ; e, assim sendo, não pódein ser excluídas do pagamento do referido

imposto as pessoas que redamaram por simples allegações, sem apresen-
tarem provas documentaes, irrefutáveis, de que oireetivamenio os terrcuos

que oceupam são es de que tratam o artigo o respectivos paragraphos.
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MEZ DE SETEMBRO

Dia i : Ao collectorde Uberalia declarou se que os impostos cm qi:e

incidem as carias de insinuação ou confirmação de doação, são as de que
trata o ii. 8.° da tabeliã n. i, do dec. n. 1.378, de 1900, e mais os addicio-

naes de 10 "/o-

Dia ÍJ : Ao de Villa de Arccburgo declarou se que desde que es ter-

renos a que clle se referiu pertencem á municipalidade e ião foreiros, não
estão sujeitos ao imposto territorial, ex-vi do que eslatue o art. 3.° da lei

n. ÍJO!J, de 1901).

Dia li : Ao fiscal Miguel Ramo.'? de Lima declarou-se que estão sujei-

los ao imposto de novos e velhos direitos, ex-vi do disposto no n. O da
tabeliã n. 2, do dec. n. 1.378, de IflOO, os esc;'iplos ou escripturas publicas

ou particulares, termos de contracto, arrendamentos, locações, arremata-
ções, ractificações, rescisões, distractos de qualquer espécie, e os que
contiverem exoneração, subrogação e quaesquer outros não mencionados
na dita tabeliã.

Assim, pois, qualquer que seja o contiacto, está sujeito ao dito im-
posto, excepto os mencionados nos ns. 2.°, 4.° e C.° do art. 8.° do dec.
n. 1.378, de 1900.

Dia 6 : Ao sr. fiscal de rendas na IG.^circumscripção, Pedro Caldeiía
Brant, declarou-se ser irregular o procedimento do juiz municipal de
Salinas, mandando que sejam pagos na collectoria da sede do termo o
imposto de heranças pelos inventários processados no termo annexo de
Fojtaleza de Salinas, porquanto o dispositivo do art. Uí do dec. n. 2.01),
de 1907, foi modificado pelo art. 4." da lei n. 49G, de 1909, e, nestas con-
dições, desde que. o valor do espolio exceda de {):000g000, a avaliação será
feita com a presença do juiz, no logar da situação dos bens, ex-vi do
disposto no n. II do art. 4.°, da citada lei n. 49(5, competindo a arrecade-
ção do imposto ao collector do município em que estiverem os mesmos
situados, segundo estatue o § 4.° do art. 105, do dec. n. 3. 755, de 1912,

bem como a do imposto territorial.

Dia 23 : Ao collector da Villa de Inconfidência declarou-se que os

terrenos pertencentes á Egreja Matriz daquella villa estão isentos do im-
posto territorial, si forem administrados por alguma irmandade, segundo
estalue o art. 3.° da lei n. 50!i, de 1909.

Dia 26 : Ao collector da Capital, declarou-se que estando os escri-

ptorios das companhias de seguros, a quaes se acham equiparadas ás so-

ciedades de auxilies mútuos, sujeitas ao imposto de industrias e profis-

sões, quer aquellas, quer estas, devem ser lançadas no n. 16, da 5.»

classe, da tabeliã A, do dec. n. 2.993, de 1910.

Quanto ao agente de companhias de seguros, desde que elle repre-
sente mais de uma companhia, está sujeito ao pagamento integral do im-
posto cm que incide cada agente, que é de tJOgOOO, ex-vi do que estatue
o n. 4 da tabeliã— B do citado decreto.

Dia 26 : Ao collector de S. Domingos do Praia, declarou-se em res-

posta á sua consulta, que desde que existam no município avaliadores
públicos, devem sempre designar oia \mi, ora outro para servir nos in-

ventários a que tiver de proceder administrativamente, sendo o ouiro
avaliadi r da confiança das partes e por ellas indicc do em termo- de lou-

vação ros autos de inventario.

MEZ DE OUTUBRO

Dia 17 : Ao collector da \'illa de Inconfidência, declarou-se que.

é

de 2!) o/o a laxa para a cobrança dos direitos de nomeação de escrivão de
paz interino por um mez, de accordo com o n. 16 da tabeliã n. 2, do re-
gul. n. \.'à-S, de 1900.
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Dia 17 : Ao de Villa Gomes, declarou-se que segundo dispõe o para-
grapho único do art. 106 do dec. n. 3.73^, de 1912, no caso de avaliação de
bens situados em outro municipio, a porcentagem pertencerá em partes
eguaes ao collector deprecante e ao deprecado, nâo podendo o deprecante
creditar se logo pela sua porcentagem, cujo pagamento deverá requerer
a esta Secretaria, afim de que esta providencie sobre o pagamento da me-
tade ao collector deprecado.

Dia 29 : Ao collector de Paracalú, declarouse que, tratando-se, no
caso em questão, de um verdadeiro contracto commercial, o imposto a

cobrar-se é de IgOoO por conto de réis, de que trata o n. 7, da tabeliã

n. 2, do dec. n 1.378, de 1900, e art. 8.» da lei n. 323, de 1901, com
os addicionaes de 10 %, estando revogadas todas as di-sposiçòes contidas

em decretos e leis anteriores.

Dia íQ : Ao de S. Paulo do Muriahé, declarou-se que a fabrica de
formicida a que elle se referiu, deve ser lançada, por similhança no n.
40, da G.» classe, da tabeliã—A— annexa ao dec. n. 2.993, de 1910.

Quanto ao lançamento da Empresa de Transportes, por automóveis,
desde que ella tenha a importância referida, e não gose de favores do
listado, deverá ser feito, por similhança, no n. 20 da tabeliã— 15-, do
decreto acima citaiio.

Dia 31 : Ao collector da \'illa de Conquista, declarou-se que desde
que o inventario está sendo feilo judicialmente e na sede d ) termo, o

imposto de heranças deve ser ahi arrecadado, cabendo ao collector do
municipio da situação dos bens, metade da porcentagem, e outra metade
ao da sede do termo, ex-vi do que eslatue o paragrapho único do art.

106 do dec. n. 3.7y!J, de 1912, porquanto, nesse caso, a avaliação só

poderá ser feita mediante precatória, não podendo, porém, o collector

deprecante creditar-se immedialumente pela porcentagem, cujo paga-
mento requererá ao Secretario das Finanças, para que providencie sobre o

pagamento da metade pertencente ao collector leprecado.
Dia 31 : Ao collector de Conquista, declarou se que o agente de

companhias de seguros, com sede em outro Estado, está sujeito ao im-
posto do n. 13, da"tabella—IS- , do dec. n. 2.993, de 1910, segundo dis-

põe o art. 25 da lei n. (513, de 1913.

Dia 31 : Ao de Prados, declarou-se que sendo os terrenos devolutos
de propriedade do Estado, os occupantes têm apenas preferencia na sua
compra. Ora, não estando provado que o inventariado de que trata a

sua consulta, as occupasse, e nem qual a área que porventura tivesse

requerido c mpra, e ainda mesmo que fosse citada a área e municipio
de sua situação, não podia, pelo Estado, ser reconhecido nenhum diíei-

to ao inventariado ou a seus herdeiros sobre a propriedade de taes ter-

ras, uma vez que não fora legalizada a compra, e, desde que não exista

nenhum titulo de compra e venda, pôde ter andamento o inventario,
porquanto não podem ser avaliados e inventariados bens que não existem.
Outrosim, dos respectivos autos deve constar que ao Estado fica o direito

á percepção do imposto sobre o valor de qualquer immovel que porven-
tura o inventariado possua no Estado e que venha a se provar ulterior-

mente, com a exhibição do respectivo titulo.

MEZ DE NOVEMBRO

Dia ti : Ao collector de Monte Santo, declarou-se que o imposto de
1/2 7o não é devido nas inscripções de penhor agrícola, mas sim nas de
registros de hypolhecas.

Dia O : Ao do Carmo do Paranaiiyba, declarou-se que e.i-vi. do que
estatúe o paragrapho único do art. !)4 do dec. n. 1.798, de 1905, o im-
posto devido nu hypolhese de que se traia é o de transmissão inler- vivos

^3 "o para o Estado e 3 "/o para a Gamara) e sendo os bens adjudica-
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dos não a herdeiros de qualquer espécie, mas aos conjugas meieiros, O

imposto será deduzido da metade do valor dos bens adjudicados. Decla-

rando-se ainda que nas adjudicai;ões é lambem devido o imposto de No-
vos e Velhos Direitos.

Dia 6 : Ao collector da Villa de Inconfidência, declarou-se que a acção
movida contra qualquer contribuinte que se recuse a pagar o imposto de-

vido ao fisco, deverá ser feita perante a auctoridade judiciaria do termo,

instruindose a petição com a certidão da divida, sendo competente para
promovel-a o próprio collector ou o encarregado da cobrança da divida

activa, caso exista na Comarca.
Dia 12 : Ao collector de Oliveira, declarou-se que todos os terrenos

uccupados por particulares, e de propriedade das Camarás, irmandades
ou associações, quer sejam foreiros ou não, estão sujeitos ao imposto até

a época em que entrou em vigor a disposição do art. 3.° da lei n. bõS, de

19U9.

Dia 17 : Ao collector de Sylvestre Ferraz, declarou-se que o sello de-
vido por exames prestados em estabelecimentos de instrucção secundaria
6 superior, é o de que trata o art. 29, da lei n. 613, de 18 de setembro do
corrente anno.

Dia 20 : Ao collector de Leopoldina, respondeu-se os quesitos con-
stantes da sua consulta de 24 de outubro ultimo, da maneira seguinte :

l."— As sociedades mutuas, estão equiparadas, para o fim do imposto,
ás Companhias de Seguros, e, assim sendo, devem ser lançadas no n. 16

da S.» classe da tabeliã A, uma vez que os seus agentes o são no n. 4 da
tabeliã

;

2.°— Devem ser lançados não só o escriptório de taes sociedades,
como todos os seus agentes, embora fuucoionem em um mesmo municí-
pio, visto que cada agente exerce a profissão individualmente, recebendo
pelos seus serviços, vencimentos ou porcentagens que deduzem dos rece-
bimentos que lhes forem feitos pelos mutuários que agenciarem

;

3.° - Os directores de sociedades mutuas, sendo estas consideradas
anonymas, devem, desde que recebam vencimentos, ser lançados no n.
10 da tabeliã B;

4.'— Taes directores não podem, porém, ser lançados senão no mu-
nicípio em que estiver a sede da sociedade, embora residam em outro
município

;

Quanto aos 4." e b." quesitos, deverá observar o que determinam os
arts. 24 e 23 da lei n. 613, de 18 de setembro do corrente anno, abaixo
transcriptos :

Art. 24. «A disposição do n. 23 da tabeliã b, do dec. n. 2.993, de 24 de
novembro de 1910, extende-se aos presidentes e gerentes das sociedades
mutuas, ficando extensiva aos demais membros da directoria a disposição
do n. 10 da mesma tabeliã».

Art. 25— «A disposição do n. 18 da tabeliã b, do dec. n. 2.993, de 24 .

de novembro de 1910, applica-se aos agentes ou representantes das com-
panhias de seguros, mutuas ou não, que tenham sede fora do Estado».

6."— As cooperativas agrícolas, segundo estatúe a lei n. 434, de 1907,
arts. 4.°, 3.°, 6.°, 7." e 8.°, gosam da isenção de todos os impostos esta-
doaes pela sua constituição em sociedades dessa natureza (n. V do -art. 4."),

estes impostos, porém, não abrangem o territorial ; este gravando a terra,
constitúe um ónus real. Assim sendo, a isenção de que trata a lei n,
434, refere-se aos impostos devidos pela transmissão dos immoveis que
adquirirem, e dos que recahem sobre machinismos, etc, que deve ser o
de industrias e pr^ fissões, sendo que esta só se verifica, desde que taes
cooperativas não beneficiem, em seus machinismos, café de terceiros e
somente do que fôr produzido nas fazendas de seus associados.
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7."— Finalmente, íigenle ommercial c todo aquelle que faz propa-
ganda de artigos commerciaes de quaesquor naturezas, pertencentes a
ouirem, vendendo-os, exhibindo amostras, c recebendo diniieiro perten-
cente ás casas que representa.

Dia2!J: Ao collector da villa de Inconfidência, declarou-se que o im-
posto devido pelos proprietários de terras de valor inferior a 10g(X)0, ó na
razão de IgOOO, visto tratar se de fracção.

Dia 27 : Ao de S. Paulo do Muriahé, declarou-se que as empresas
leleplionicas não gosani de nenliuma isenção de impostos, salvo aquellas
que fazem, gratuilamenle, os serviços affectos ás camarás municipaes o

ao Estado, devendo, taes empresas, comquanlo não contempladas nas
tabeliãs A e B, ser uicluidas na .'i." classe, ex-vi do que estatuo o art. 28
do dcc. n. 2.993, de 19U).

Dia 28 : Ao collector de S. Domingos do Prata, declarou-se que nas
transmissões feitas por títulos particulares, ou passadas por escrivães,

não poderá expedir talão para .o pagamento do imposto, por parle do
adquirente, sem que o transmittente prove ter pago o imposto territo-

rial, não só da parte vendida, como de toda propriedade que possuir.

Quanto á multa de iJOjjOUO, a que estão sujeitos os adquirentes de ter-

ras, por títulos particulares, de que trata o art. 13 da lei n. 271, de 1899,

declarou-se-lhe, oulrosim, não ser, por emquanlo exigível, porquanto o

prazo para a averbação de taes títulos, tem sido prorogado desde a data

da vigência daquella lei, até 31 de dezembro de 1914.

Dia 28 : Ao collector de S. Miguel do Jequitinhonha, declarou-se que
os occupantes de terras devolutas naquelle município, estão sujeitos ao
pagamento do imposto territorial a partir do exercício em que nellas se

estabeleceram e não da data da criação do imposto.

Dia 29 : Ao de Divínopolís, declarou-se que os engenheiros empre-
gados na construcção da Estrada de Fer:'o Oeste do Minas, estão isentos

do imposto de industrias e profissões, porquanto sendo aquelia estrada de
propriedade da União, e estando a sua construcção sendo executada ad-
ministrativamente, os teus fanccionarios sã i considerados federaes, e,

como tars, isentos do referido imposto, ex-vi do que estatuo o n. 11, do

art. 9." do dec. n. 2.993, de 1910.

Dia 29 : Ao collector de Conceição do Rio Verde, declarou-se que
não são negociantes ambulantes os fazendeiros que compram gado ma-
gro para revendel-o, não estando, por consequência, sujeitos ao lança-

mento de mercadores ambulantes.

MEZ DE DEZEMBRO

Dia 1.° : Ao collector de Caldas, declarou-se, em resposta á sua con-

S-dta, que a appellação da sentença que julga o calculo — deve ser re-

cebida só no caso devolutivo, cabendo-lhe aggravar do despacho proferi-

do no sentido contrario.

Dia 1.° : Ao de Fortaleza, declarou-se em resposta á sua consulta,

que estando os bens inventariados no município de Fortaleza e o inven-
tario tenha sido feito judicialmente na sédc do termo, as avaliações só

poderão ser feitas mediante precatória do collector do município, sóde
do termo ou da sede da situação dos bens, nos termos do paragrapho
único do art. lOC do dec. n. 3.7íio,de 1912, cabendo a porcentagem em
partes eguacs ao collector deprecante e ao deprecado, não podendo
aquelle credílar-se pela mesma, mas requerei a ao Secretario das Finan-
ças, que providenciará para o pagamento da porcentagem que compete
ao desprecado.

Dia iJ : Ao collector de S. Paulo do Muriahé, declarou-se em respos-

ta á tua consulta, que o indi/iduo que exercer, accident?lmente, a pro-
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fissão de advogado ou procurador de parles, requerendo uma ou out a

vez perante o juiz, não eslá sujeito ao paganienlo do imposto de indus-

trias e profissões.

Ueclarou-se-lhc, outrosím, não dever ser exigido o imposto acima,

do individuo a que elle se referiu, porquanto, sendo elle reu c o Banco

o exequente, do advogado deite é que deve exigir o pagamento do im-

posto, caso não o tenlia pago, cumprindo-llie, entretanto, protestar na
execução, por preferencia, salvaguardando os interesses do Estado quan-

to ao que o executado estiver a dever ao mesmo.
Dia 11 : Ao sr. Lourenço Octaviano Costa, declarou-se em resposta

á sua consulta, que si da escriptura de transmissão constar a clausula de

que os immoveis são transferidos por !jO:0OOgO0O, e os fructos pendentes

por 30;000g000, os impostos devidos se ão os de transmissão inter-vivos,

e novos e velhos direitos sobre os ÍJO:OOOgOOO, e subre os 30:000g000, so-

mente os novos e velhos direitos, e caso não conste a dita clausula, os

impostos referidos recahirão sobre os 80:000g000, total da transmissão.

Dia 12: Ao coUector de Prados, declarou-se que desde que a lei

n. G13, de 18 de setembro deste anno, não se referiu aos agentes das

companhias de seguros, de que trata o n. -4 da tabeliã B, é claro que
os mesmos continuem sujeitos ao imposto de que trata o numero supra

citado, e como taes devem ser lançados.

Dia 12: Ao collector de Campo Bello declarou-se que o legado de

avô a neta em verba testamentária está sujeito á taxa de 3 °/o.

Dia Vò: Ao de Monte Alegre declarou-se que os possuidores de cháca-

ras, pastos, etc, dentro e fora do perímetro da cidade, em terrenos per-

tencentes ao «Património», estão sujeitos ao imposto territorial desde a

data de sua creação, até dezembro de 1909, e de 1914 em diante, estando

delle isento; somente no período decorrido de 1910 a 1913, em que vigo-

rou o dispositivo do art. 3.° da lei n. íiOo de 1909.

Dia Iti: Ao juizde direito da Comarca de Cambuhy declarou-se que
percebendo os juizes de paz, em exercício de juiz municipal, vencimen-
tos pagos, pelo Estado, e sendo, nessas condições, considerados funcciona-
rios remunerados, só têm direito a custas pela metade, ex-vi do que esta-

tue o art. U.» da lei 505 de 1909.

Dia Vò: Ao sr. dr. Secretario da Agricultura declarou-se que o sello

devido pela «Inter Urban Telephone Company of Brasil» sobre a concessão,
sem privilegio, que lhe foi feita, é o de que trata o n. 16, do § í." da Ta-
beliã B do decr. n. 1.381, de 1900.

Dia 17: Ao collector daVillade Inconfidência declarou-se que pelo
art. 2.° da lei n. 343, de 1902, é permillida a inscripção em separado,
das partes de terras e bemfeitorias pertencentes a um proprietário, no
mesmo imneovel, cobrando-se o imposto sobre valor total delias, rxclni-
dos os de valor venal inferior a lOgOOO, conforme p'rescreve o § U.', do
art. 33, do decr. n. 1.G78, de 1904.

Assim sendo, as partes de terras a que elle se referiu, deverão conser-
var no lançamento territorial, a sua inscripção em separado, e não serem
insc iptas englobadamente, pagando o proprietário o imposto sobre cada
uma delias, comas multas em que tiver incorrido, sendo de IgOOO o mí-
nimo a arrecadar sobre os mesmos, caso, porém, o proprietário não tenha
dado, cm tempo, a inscripção das partes de tirras, ficará sujidlo ao pa-
gamentida multa de 25 "/o sobre o valor do imposto devido, accumulada
de G em G mezes, isto a partir do exercício de 190Í-, até a data em que
o fizer, ex-vi do que eslalue o art. 1.° da lei n. 372, de 1903.

Dia 31: Ao culleclorde Ubá, declarou-se que as divisões o demarca-
ções de terras, segundo cstatue o art. 78 do decr. n. 2,012, de 1907, es-

tão isentas do imposto de novos e velhos direitos, salvo quando procedidas
de sentença ou acção summaria ou ordinária, e independem de confirma-
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ção judicial, quando feitas por accòrdo das parles em instrumento publico
em livros de notas, de accòrdo com o disposto no art. 79 do citado

decreto.
Assim, pois, desde que nas divisões e demarcações de terras se ve-

rifique o que acima ficou dito, não é devido o referido imposto, quer do
estabeleciao no n. 6 da Tabeliã 2 do decr n. 1.378 de 1900, quer o que
se refere o n. 2 da Tabeliã n. 1 do dito decreto.

1914

MEZ DE JANEIRO

Dia 8: Ao sr. dr. Secretario do Interior, declarou se que a taxa de
KgOOU de sello de que trata o art. 29 da lei n. 013, de setembro ultimo,

recahe sobre os exames da serie e nao sobre os exames de matéria em
cada serie.

Dia 13: Ao coUector de Três Pontas declarou-se em resposta ao seu
officio de 22 de dezembro ultimo, que, si de facto o immovel a que elle

se referiu está situado naquelle município e no de Vaiginha, o imposto
pôde ser recebido tanto num como noutro município, porquanto ex-vi do
disposto no D." 17, da lei n. 617, de 1913, a mscripção do immovel no
município é legal, devendo a respectiva porcentagem caber em partes

eguaes a ambos collectores, segundo estatue o art. 106, do decr. n. 3.755,

de 1912.

Dia 22: Ao sr. Fiscal de Rendas Plinio Brasil declarou-se que os agen,
tes ou representantes das companhias de seguros ou sociedades mutuas-
com sede neste Estado, deverão ser lançados no n." i da Tabeliã B do
decr. n. 2.993, de 1910, e no n.° 13 da mesma Tabeliã, os das que tive-

rem suas sedes fora do mesmo, porquanto o dispositivo do citado n." 4,

não foi derogadopela lei n. 613, de setembro de 1913, e sim modificado
em relação a esta parte.

Dia 26: Ao collector da Companhia, declarou-se que os thesoureiros da
companhias de seguros mútuos devem ser lançados no n." 10 da tabeliã

B, do decr. n.° 2.993, de 1910, ex-vi do que estatue o art. 24 da lei n°6l3,
de 1913, continuando inalterado o n." 4, da citada tabeliã.

Caso, porém, aquelles thesoureiros exerçam cumulativamente os lega-

res de agentes, devem ser lançados também por estes logares, pagando
o imposto que recahe sobre os agentes, pela metade, e integralmente
sobre os de thesoureiros, ex-vi do disposto no art. 17, do decreto acima
citado.

Dia 28 : Ao collector de S. Paulo do Muriahé, declarou-se em re-

sposta ao seu officio de 16 do corrente, que a pena a que elle se referiu

é a do art. 49 do dec. n. 1.798, de 1905, cabendo a sua imposição ao
Secretario das Finanças e para que ella tenha logar, torna-se necessário

a prova da fraude.
Essa prova deve ser promovida pelo collector, que requererá a neces-

sária justificação ao juiz de direito, indicando testemunhas que conhe-
çam o facto.

Processada a justificação, na qual serão também ouvidos os accusados
da fraude, o collector obterá que llie sejam entregues os autos, afim de
remeltel os á Secretaria para a imposição da pena, si fòr caso delia.

Dia 30 : Ao fiscal de rendas Miguel Ramos de Lima, declarou-se em
re.sposta á sua consulta de 17 do corrente, que ex-vi do disposto no art. 30
da Jei n. 613, de 1913, devem ser considerados os occupantes dos terre-

nos a que elle se referiu, aforados pela Camará Municipal de Caxambu,
a fazerem suas declarações quanto ao valor que dão áquellas terras, uma
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vez que a isenção do imposto territorial que gosavam, deixou de existir

em face do que dispõe o citado artigo daquella lei, e que conforme estatua

o art. 2." do dec. n. 1.678, de 1904, o imposto territorial è pago pelo

adquirente do immovel ou pelo occupante do mesmo.
Dia 31 : Ao collector de Monte Alegre, declarou-se em resposta á

sua consulta, que o facto de não haver contrahido segundas núpcias a
mãe do fallecido a que elle se referiu, não é motivo para não serem in-

ventariados os bens deixados por elle, desde que o valor de taes bens
exceda de bOOgOOO, ou não seja inferior áquella importância.

MEZ DE FEVEREIRO

Dia 2 : Ao sr. fiscal de rendas Manoel Ferreira dos Santos, declarou-
se em resposta á sua consulta, que a isenção do imposto de transmissão
sobre moveis e semoventes, só se verifica quando da respectiva escriptura

constar a clausula de que trata o paragrapho único do art. b2, do dec.

n. 1.798, de 1903.

Dia 2 : Ao coUecter do Pyranga, declarou se em resposta á sua con-
sulta, que pelo facto de em inventario, o pas.sivo exceder o activo, não é

motivo para que o respectivo inventario deixe de ser ultimado e submettido
á approvação desta Secretaria, depois de arrecadado o sello de folhas e o

imposto territorial, no caso de ser este devido.
Dia 3 : Ao sr. director da Secretaria da Agricultura, declarou se ser

devido o sello de 1J5000 para os attestados e.v-vi do que estatua o art. 19 da
lei n. 613 de 1913.

Ao collector de Santa Quitéria, declarou-se que nos inventários admi-
nistrativos não se verificam nenhum dos actos de que trata o art. 76 da
lei n. 105, de 1894, e que só nos inventários judiciaes é que tem logar

os mesmos e a percepção dos emolumentos neíle estabelecidos, conforme
decisão do sr. dr. Secretario.

Dia i: Ao collector de Caldas, declarou-se que a tabeliã annexa ao
dec. n. 1.798, de 1905, soffreu a seguinte modificação, na parte referente

ao imposto de transmissão inter-vivos: nas doações inter-vivos, éde 6 °/o

a taxa para extranhos, e de 3 "/o iios demais casos, estando, portanto,

revogadas as de 1/10 °/„, 2 "/o e4°/o.
Dia 9 : Ao collector de Curvello, declarou se que os escreventes

juramentados estão unicamente sujeitos ao pagamento de lOgOOOde sello,

pelas suas nomeações, £x-vi do n. 4, do § 6.°, da tabeliã b, do dec.
n. 1.381, de 1900.

Dia 12 : Ao collector de Cambuquira, declarou-se ter o sr. dr. Secre-
tario das Finanças mandado incluir na tabeliã 6, do dec. n. á.993, de
1910, os mercadores ambulantes de jóias, e estabelecido as taxas de 200$000
e de SOgOOO respectivamente para os que exercerem a profissão em alta e
pequena escala.

Dia 13: Ao sr. Joaquim Dias Bicalho, declarou-se que nas doações
inter-vivos, de pães a filhos, o imposto a cobrar- se deve ser de 3 "/ode
transmissão inter-vivos, 2 "/o de novos e velhos direitos, com os respectivos
addicionaesde 10 "/o.

Dia 16 : Ao collector de Guaranesia, declarou-se que o imposto de
Novos 6 Velhos Direitos, devido nas escripturas de hypothecas e. de re-
conhecimento de dividas, é ode que trata o n. 6, datàbella n. 2, do dec.
n. 1.378, de 1900, isto é, 88000 por conto de réis, e mais os addicionaes
de 10»/o.

O devido nos contractos commerciaes, é de IgOOO por conto de réis,

e mais os mesmos addicionaes, ex-vi do disposto no art. 11, do dec. n-
1.230, de 1898, e art. 8.

o da lein. 323, de 1901, en. 7, do citado dec. n. 1.378.
Dia 21 : Ao sr. dr. Chefe de Policia, declarou se que os contractos

de casas para servir de quortel, não estão sujeitos ao imposto do sello,
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mas sim ao de Novos c Velhos Direitos, estal)elcci(lo no n. C, da labella

n. 2, do dec. n. 1.378, de 1900.

Dia 21 : Ao coUeclor de Caldas, dcclarou-sc que o imposto devido
nas escripluras de hypothecas no valor de 3.GOU:Ou0g00O, ò o de 8^800
por conto de réis, até mil contos, e o de 2^000 na mesma proporçSo, so-

bre os 2 000 contos rcslanles, não sendo devidos os addicionacs de 10 °/o.

Quanto ao de 1 . â °/o sobre a inscripeflo hypolhecaria è elle devido até 20
mil contos, e só será exigido, no caso de ler logar a inscripç.ão.

Dia 2;J : Ao de Sele Lagoas, dec!arou-se ter p ocedido bem arreca-
dando a importância de LiíigOOO sobre a acção civil a que elle se referiu,

uma vez que o valor da mesma excede de 10:000g000, e ser aquella im-
portância o máximo devido, ex-vi do que estatue o art. líi da lei n.

si4(), de 1898.

MEZ DK MARÇO

Dia 2: Ao coUector de Guaranesia, declarou-se em resposta á sua
consulta, que ex-vi do que estatuem as leis n. 2, de 1891, c n. li, de
4903, addicionaes á Constituição, e lei ordinária n. 10, de 1891, só nos
casjs de transmissão de immovel inter-vivos, isto é, de compra e ven-
da, é que compete as Camarás Municipaes a percepção de metade do
imposto em que incidem taes compras e vendas, e não nas doações in-

ler-vivos e em outros casos, em que o imposto de transmissão inter-vivos

é lambem devido.

Dia 3 : Ao de Três Corações d? Rio Verde, declarou-se em resposta

á sua consulta, que, segundo dispõe o art. 10 do régul. n. 1.798, de )9Õ5,

as doações nas condições da do sr. Francisco M. de Oliveira, pnr serem
equiparadas, a legados, estão sujeitas ao pagamento do imposto de trans-

missão quando se tornarem effeclivas.

Assim sendo, o imposto a se cobrar por occasiSo da escriplura, deve-
rá ser o de Novos e Velhos Direitos (2 % ^ addicionaes).

Dia 14: Ao coUector de Bom Despacho, declarou se em resposta á
sua consulta, que deve levar o facto a que se referiu, ao conhecimento do
juízo perante quem foi processado o inventario, afim de que elle não ho-

mologue a partilha dos bens inventariados sem que tenha sido cobrado o

imposto devido sobre as bemfeitorias referidas, partilhadas ao inventa-

riante c outros co-herdeiros, e caso o inventario já tenha sido julgado,
deverá proceder a uma justificação do facto, perante o poder judiciário,

e rcmeltel-a ao Secretario das Finanças, afim de que elle imponha as

multas de que tratam os arts. -49 e GO do dec. n. 1.798, ^ de lUOíJ, que
serão arrecadadas conjunctamente com a importância, cuja cobrança será

feita amigável ou judicialmente.

Dia 17 : Ao collectjr do Rio Prelo, declarou-se em resposta á sua
consulta, que os impostos de industrias e profissões e consumo de bebi-
das são a recadados por semestre, em duas prestações, ou em uma só,

si assim entender o contribuinte. Assim sendo, o tacto de estabelecer-se
alguém com negocio, depois de terminado o prazo para o pagamento da
primeira prestarão, não é motivo para se lhe exigir desde logo, as duas
prestações do exercício, e sim, a devida no semestre em que estiver es-

tabelecido.

Dia 19: Ao de S. Sebastião do Paraizo, declarou-se em resposta á
sua consulta, que na hypolhese a que elle se referiu, verifica-se uma
verdadeira transmissão inter-vivos, porquanto, pela dissolução da socie--

dade referida, o acervo da mesma, que é constiluido por immovuis, pas-
sou a pertencer a um dos sócios, e assim sendo, é appíicavel, no caso, o

dispositivo do art. 15 da lei n. 393, de 1904.
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Dia 2;j : Ao coUector de S. José dos Bolelhos, declarou-se que o im-
posto devido nas doações de pães a filhos, é, ex.-vi do que eslalue o n.

4, do art. 1.°, da lei n. uTO, de 1911, o de 3°/o de transmitsão inler-

vivos, e mais 2 °/o e addicionaes, de Novos e Velhos Direitos.

MEZ DE ABRIL

Dia 3 : Ao collector de Abre Campo declarou-se que, sobre o lega-
do deixado por Caetano Machado de Magalhães aos filhos de d. Anna
Thereza de Jesus e Pedro Liairenço Dias, são devidos dois impostos : o de
usufructo, que devei-á ser < xigido dos usufrucluarios, observado o que
estabelece o n. 1 da Tabeliã annexa ao dec. n. 1.798, de 190S, ultima
parte, c o de 25°/o, visto aão exisiir nenhum parentesco entre elles e o
testador.

Dia O : Ao de Silvestre Ferraz ilociaiou-se ser devido, nos seguros
de vida, o imposto de herança sobre o Vólor que ollcs representam.

Dia 17: Ao de Ubá, declarou-se que o mascate a que elle se referiu,

tornou-se devedor ao Estado do imposto em que incide tal profissão, e,

nao tendo pago, é justo que o fisco procure indemnizar-se da importân-
cia que lhe é devida, lançarsdo mão de mercadorias apprehendidas, que
deverão ser vendidas em leilão, mediante aviso ou edital previamente
publicado na imprensa ou aiíixado em logar publico.

Dia 21- : Ao collector de Cambuhy declarou-se que á doação causa-
mortis ox-vi do que eslatue o art. 10 do dec. n. 1.798, de lOOti, é equi-

parado o legado, e, assim sendo, o imposto devido só é exigível por occa-

sião do inventario e partilha dos bens deixados pelo doador, observado
o grau de parentesco entre o doador e o beneficiado. Si, porém, na
escriptura de doação existir a clausula investindo o beneficiado, desde
logo, na posse do objecto doado, os impostos devidos são o de transmis-
são inter-vivos e o de novos e velhos direitos e respectivos addicionaes,

porquanto, nesse casi, o que se verifica é uma doação inter-vivos, e não
causa-mortls

.

Dia 27 : Ao collector de Santa Rita do Sapucahy, declarou-se, em
resposta á sua consulta de 7 do corrente, que não foi revogado o dispositi-

vo do n. i, da tabeliã B, do dec. n. 2.993, de 1910, devendo ser exigi-

do o imposto de todos os agentes do companhias de seguros, ou mutuas,
que tenham téde r.esle estado; que o dispositivo do n. 13, da dita ta-

beliã, só é applicavel aos agentes de companhias de seguros, mutuas ou
não, que tenham sóde n'oulro Estado ; finalmente, desde que as referi-

das companhias de seguros não funccionem neste Estado; é obvio que
seus presidentes, gerentes e demais membros, não podem estar sujeitos

ao imposto de que trata o n. 23 da referida tabeliã B, que só é applicavel

aos pre-identcs, gerentes e demais membros das que tiverem sede neste

Estado.
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Estações Observações
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Accôrdo
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Divisa
Dores de Guaxupé
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Harmonia....,
Itajubái...
Januaria
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Mocóca
Monte Santo
Morro da MTsa
Ouro Fino
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Paraiso
Passa Vinte
Porto Novo
Porto das Flores
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Poços de Caldas
Sapucai a
Santa Delfina
Santa Clara
Santa Clara, Theophilo Ottoni
Santa Luzia do Carangola...
Itatlaya
Uberabinha
Caracol
Fortaleza
Itajubá ,

Jaguary
S. João do Paraisò

Dilíerença a favor de 1913

Ponto I^iscal.

Recelít'doria.

upprimida.

dem.

dem.
:deni.

Secretaria das Finanças, G de junho de lOlt.—
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'i. 1

Quadro crteção dos productos mineiros no

bienc, com as respectivas differenças e

valor

idades

Differenças Valor da exportação
Proc

em 1913

Géneros de

. Aguas minerae 97.444 + 97.4t4 ?.933:320gOOO
Algodão em rai
—kilogramma 128.577 + 53 249 38:5738100

Algodão ein rar
— kilogrammí 500 + 77 60CS[C0O

Alhos— kilograi 29.114 + 7.225 43:671^1.00

Amendoim con
grammas .. . 3.703 — 8.231 1:4S1S200

Amendoim sen
grammas 8.168 — 3.266 4:r84gf)00

Arroz pilado
—

'

5.035.664 — 5.191. 1!54 2.784:182«S2L:0
.

Arroz com case 2.566.422
Bagas de mame 1.992 -f 876 3I8g!720

Batatas, carás, 2.946 866 -4- 162.773 884.h59;í8u.)

Borracha bruta 60.142 — 92.035 120:28-l,'>00n

Cacau em baga 16.762 - 9.124 8:381í>t«0

Café 151.675.118 + 18 548.362 103. 1:39 :080S240
Canna de assuc 20.813 — 36,322 2: 081 §300
Cascas medicin,
mas 4.345 4- 1.696 13:035S0C0

Cascas para
grammas.. ., 8.075.581 4- 1.341.027 807:55S$lfO

Castanhas, etc 36 145 4- 7.033 18 07:^S5lo

Carvão vegetal 3.285 689 49US750
Cebolas 17.320 4- 700 12:124!ÍOl.lO

Cera virgem 3.513 4- n 7:728$600
Cinza vegetal 1.466 + 490 146S60()
Crina vegetal 98 _ 571 195600
Fructas 682,739 — 134.461 204:821g700
Feijão 3.fc61.423 — 4.807.807 1.158:4268900"

Fumo em folh:

grammas 52 250 + 7.902 36:57,">SCC0

Hortaliças— kilo 49.660 4- 8.568 9:9.(28000

Lenha—toneladí 3.063 + 2.515 61:2608000

Algodão" eõrSo
" " *^' 'íp-^-^-'^

mas 33 267 — 4.948 66:o348C00
Artefactos de aç
grammas. ... 22.499 + 10.811 67:4978000

Ariefactos de fer
mas 116.357 4- 49; 634 290:S92$5C0

Artefactos de fe
kilogrammas.. 10.510 4- 5.276 IC : jlCgOCÒ

Artefactos de c
grammas 2.484 — 1.165 2:4848C0O

Artefactos de c

grammas 29.083 4- 3 997 174:498SC00
Assucar grosso— 907.165 — 2.628.429 299:3648450



N. 7

t^indro coinpnrativo da exportrçfto dos protluctos niinti

biennio de 1912 e 1913, com 6s respectivas difiere

valores ofticíaes
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Productos

(juantidados

da expoi tacão

cm 1912 em

Velas de sebo - kilogrammas.
Velas do slearina «

Vinag-c » . • • •

Ladrilhos de cerâmica—tone-
lada' '• .

Tellias a franceza-toncladas.
Telhas communs » ..

Tijollos » ••

Sellins superiores— unidade..
Sellins communs »

Géneros de cii.av»« :

. Gado cabrum c lanígero -uni-

200
3.132
5.580

2.012
016
320

1.315
48

4.017

13.394
5.178
10.014

381.464
102.871

' 4.O33.0S7
81.985
3.218

1.088.411
5 050
5 («6
206
321

2.823
132.829
91/. 520

12.768.184
2 1 462

2.627.686
10.S04

1.137.826
2.520
2.854

713

5.445.934

42.456
710.738

4.087.813

1

48S(:h.;o

5:2038000
1: 3548801 j

12:7208000
40:7CiOSO0(;)

10:95080(30

45:3008000
8:2808n("JO

149:060S(MO

164:40(jgOCO
c88:000g0Ci>

1 439:8(i(i80CO

30.449:00(J8000
5 7i:3:05OS0C<J

4.090:2878600
207:23-.í8SiW

15:5208200
1.183:.377gOOO

1:5198700
2:8428400
17:67485(30

603g400
8:524g00O

181:9438200
50:312gtOO

4.410:4058.31111

148:9668200
9.326:22289(30

62855(3

1 (367:4718000
1328503

7:1778500

51:50(J80iX»

12.919:1728(300

6:8258500
932:88080(0

3.232:3708200 .

-

Gado cavaliar—unidade

Gado muar *

Gado vaccum »

Gado suino » . •

Avos d .mestiças — kilogram-

mas..
^.^o^Tmac

Carne de vacca—kilogrammas
Carne de porco— » •....

Chifres »

Creme de leite »

Ciina animal "

Crina aninialem obra »

Couros seccos »

Couros salgados »

Leite *

Linguiça, ctc. »

Manteiga »

Ossos »

Ovos »

Pelles curtidas •>

Pelles sem curiir " - ....

Penas de aves diversas- liilo-

Queijos e requeijões — kilo-

Sebo, graxa, etc — kilogram-

Géneros da industria ex-

Cobre— kilogrammas
Manganez—toneladas ...

15.U02
119.121

47:1908000

2 O2O;0)9280(J'->

222.131:090g718

Secretaria das FinançfIS, de .Junho d e 191 r'io Bosenbvrg.
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Relação dos próprios do Estado de Minas e seus

valores, organizada em virtude do disposto no art.

14, letra h, n. 1 do regulamento que baixou com

o dec. n. 3.755, de 21 de novembro de 1912

ABBADIA DE BOM SUCCESSO

ABAETE'

ARAGUARY

Um prédio para grupo escolar.

Um prédio para cadeia ^^^inrfmn
Ura teneno idem dULijtuuu

ABRE CAMPO

Um prédio para cadeia 9:o3-<$700

AGUAS VIRTUOSAS

Um prédio na villa, para grupo escolar ^?'nmlnm
» » em Lambary, para escolas Vqaol-m

Colónia Nova Baden (obras executadas) omlnAn
Terrenos ao ladodaE.deF. Muzambinho ^uu^uw

ALFENAS

Um prédio para cadeia 37:283$776

ALTO RIO DOCE

Dois prédios destinados acamara, cadeia e escolas 21:263$865

ALVINOPOLIS

Um prédio para cadeia ^i
Idem para escolas.

ANTÓNIO DIAS ABAIXO

Um prédio para grupo escolar ' 3:300$000

APPARECIDA DO CLÁUDIO

18:(X10$00()'

fdem'sitio no distl-icto da cidado ^7.7OTl-nn
idem prédio para cadeia....

/.ío/!},<uu
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ARASSUAHY
Um prédio para cadeia
Idem em S. Roque, para escolas

ARAXA'

Um prédio para cadeia
Idfcm, idem grupo escolar.
Idem em Dores de Saata Juliana, para escolas.

ARCEBURGO

9:47G$I9I
4:0OOSi00O

18:5ri2!ÍS700

3i):00af000
59õ|i00O

AYURUOCA

Um prédio para residência do administrador do Campo de
Demonstração ...

Terrenos destinados ao mesmo Campo
Um prédio para ponto fiscal de Passa Vinte
Uma nascente d'agua para o prédio supra
Uma parte de terras na fazenda Monte Bello
Um prédio em Francezes
Um prédio na cidade para cadeia

BAEPENDY
Um prédio para fórum.
Idem, idem cadeia
Idem, idem grupo escolar

BÂMBUHY
Um prédio para cadeia.

BARBACENA
Dois prédios na cidade
Um prédio para cadeia .

O edifício da Assistência a Alienados
Três prédios na cidade
Um prédio idem
Colónia de alienados
Posto Zootechnico
Um prédio em Santa Barbara do Tugúrio
Dois prédios e.ni Livramento
Um prédio na estação da Pedra do .Sino

Um cofre existente na collectoria. .

y:800iJ0M
5:()C!n|;000

4:500$000
120!JilX)0

1:126$000

20:713$770

16:2998400
GO: -1021341

40:000$(X)0

14:lã9.f000

BELLO HORIZONTE

Servidões das aguas do Cercadinho...
Um prédio na Avenida do Commercio.
O ediíicio da Secretaria das Finanças.
Idem da Secretaria do Interior ;

Idem da Secretaria da Agricultura
Idem do Externato do Gymnasio
Idem da Imprensa Ottlcial

Idem da Gamara dos Deputados
Idem do Senado
Idem da Escola Normal
Idem do Quartel do 1.° batalhão
Idem occupado pela Prefeitura
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Idem do Grupo Escolar (Avenida J. Pinheiro-) . .. ^ 08:349é2(jl

Idem, idem (fraca A. Stockler)... S
Idem, idem (rua Guarany). 45;435$áfO
Idem, idem (Barro Pruto) 7:3S3§500
Idem, idem (Lngoinha) 2d;121.|122

Idem, idem ((.'olonia Bias Fortes) 11:566.$620

Idem, idem (do Calafate) 15:675íití0G0

Idem da Escola Infantil (Praça A. Stockler) 62:002$536
Idem da (rua Espirito Sa,nto) 7:D00é0(X)

.
Idem destinado a residência do Chefe de Policia 61:7-l'li|l46

Idem destinado a cadeia 25:326$063
Idem cm que funccionou a Sccrela -ia i!u Policia 4G:721.3~<56

Idem que serviu de posto policial s-ilo na Praça da Liber-
dade I0:255$352

Idem que servo de Laboratório, sito á rua Bahia 4S:090$845
Idem, idem do Palácio 1'residencial ,. .. 1.678:CGl.f720

A fa/.enda denominada Barreiro 82:727,5047

Idem.i.l-.m Jatobá,. ' 35:800|(100

Idem, Gamelleira.. 207:027$387
Uma casa a rua Gião Mogol . 1:5C0$C00
Idem para o curso technico e terrenos na Avenida J. Pi-

nheiro I8:950$000
Parle do lote n. 22 do quarteirão 33 da VI secção subuilDana 500$000
Uso das aguas e cachoeiras do ribeirão Arrudas 4:C00$000
O ediPuio da Directoria de Ilygiene .. 72;9í6f690
Terrenos na colónia Carlos Prates, sitos á rua Platina 6:000S000
Um prédio paia escolas na colónia Affonso Penna. õ:'123,f000
Idem, idem nade Adalberto Ferraz 6:900í|000

Idem, idem na de Carlos Prates 5:123,|920

Idem, idem na de Américo Werneck.. 10:115$00Õ
O edifício do Hospital de Isolamento 89:627|693
Idem da Secretariada Policia 74:443$800
Idem do Desinfectorio. 50:40?Í494
Idem do Palácio da Justiça G93:667|030
Idem que serviu de Almoxarifado da Prefeitura ., 3(J:405$600

Idem para Asylo do Mendicidade 58:38S$420
Idem para Delegacia Policial da 1." circumscripção 33:5õ4$564
A fazenda denominada BoaVista 35:000|000
Terrenos na Floresta, subúrbio da Capital 6:ai0$000

BOA \ISTA DO TREMIÍDAL
Um prédio para cadeia 5:583$300
Idem, para escola em Matto Verde $

BOCAYUVA
'Um .píedio para cadeia 9:4tJ4$157

Idem, para instrucção publica 4:0O0$000

Idem, em Barreiros 800$000
Idem , em Santa Clara 1:00(>$000

BOM DESPACHO

Terrenos para o edifício da Camará 300$000
Idem, idem do grupo 500|000

BOMFIM
Um prédio para cadeia 3;G89$052
Liem, para theatro. ... . • 500$0a0

BOM SUCCESSO

T'rn prédio para cadi^ia 21:257,$1C0

Idem, para Camará $
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Idem, para escolas em Mercês de Agua Limpa
Idem, idem em Santo António do Amparo

CABO VEDDE
Um prédio para cadeia
Terrenos com 2 alqueires

CAETE'

Ediflcio para cadeia
Idem, para o grupo escolar
Idem, para quartel

CALDAS
TMifício da cadeia

CAMBUHY
Edifício da cadeia c quartel

CAMPANHA

Ediflcio da cadeia
Idem, da escola normal
A fazenda do Bairro Alto

CAMPESTRE

CAMPO BELLO
Ediflcio da nova cadeia
Terreno em que foi construída
Um cofre existcme na collectoria

CAMPOS GERAES

Um prédio para fórum
Idem transferido ao Estado ;

Idem, no logar denominado Ermo

CAPELLINHA

Um prédio para Camará e cadeia

Idem, para grupo escolar..

CARACOL

CARAXGOLA

Ediflcio do fórum......
Idem da cadeia antiga. —
Idem, idem, idem, nova ,

Idem do grupo escolar de Tombos

CARATINGA

Ediflcio da cadeia
Um prédio em SanfAnna do Imbé
Idem, em Santa Rita
Idem, era Bom Jesus do Galho ,

!K)0$000
2:000$0ti00

SiTôl^eoO

51:265.f300
4.-5TO,f000

2:30Oè0OO

I5:I12$nO

I3:082$000

33:10l!|073

6:958ÍU2
9:000|lXJO

61:357$3C0
20O$0C0

1:100$000

6:000*000
6:(XJO$O0ti

3a)|000

3:000$000
2:i)00éa)0

20:000,4:000
8:0<:i0$000

34:S78S200
6:500$000

42:153!i!4?3

$
I:000$000
iiaojooo
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CARMO DO PAKANAHYBA

Um prédio para cadeia
Idem, para instrucção publica.

CARMO DO RIO CLARO
Um prédio para cadeia
Idem, para instrucção primaria.

CATAGUAZES

Um prédio para instrucção publica
Idem para as sessões (10 jufy
Terrenos para construcção da cadeia
Um prédio para cadeia
Idem, para escola no districto de Sereno
Idem, idem no logar Emygdio
Idem, na cidade, sito a rua Tenente Fortunato.
A fazenda Barra do Diamante .

Idem, denominada Floresta....

CAXAMBU'

Uma sorte de terras e a cachoeira das Furnas.
Um prédio sito a rua do Morro

CHRISTINA
Um prédio para cadeia
Partes de terras na fazenda Cachoeira.. . .

Parte de um prédio siio a )'ua .sylvestie Ferraz.
Um prédio para escolas em Baii-a GrHnde. ....

A fazenda denominada Caxambu

CONCEIÇÃO DO SERRO
Um prédio para cadeia
Idem, paia escolas em S. José do Jacart
Idem, idem em S'. José do Passa-Bem..

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE

Dois prédios na villaj^ara cadeira e escolas.

CONQUISTA

Um prédio em Poçãosinho para recebedoria
Idôm, em S. Francisco da Ponte Alta, para escolas.
Idem, na villa, para escolas
Um terreno na villa

•4:537$ 100

6:428$300

000!$000
:000.$OCO
:00ll|000

:15IÍI70
6úo|000

OOCifiOOO

onoiíOOG
00l),|000

I4:7õ0$00n

14:251.S640
3:.=i43,*!)85

2:643$228
(iOU$iiOO

82:000|000

1G:553$460
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CONTAGEM

Um prédio para escolas do Retiro.
Idem, idem de Neves

Um prédio para cadeia.

O ediflcio do grupo escolar.
Idem do quartal ,

R, F.-13

CURVELLO
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Idem da Camará 77:'

Terrenos para cons(riK'i;ão da nova cadeia !:(

DIVINOPOLIS

DORES DA BOA ESPERANÇA
T'm prédio para cadeia 5:1

Idem em Congonhas, jiara escolas ;

DORES DO INDAYA'

Um prédio para cadeia 'Á^:'.

ELOY MExNDES

ENTRE RIOS

Um prédio na cidade para srnpo escolar. 1C;(

Idem, idetri pai'a cadeia PiO::

)dem em Poilo de (íaeinnos

Uma sori» de terras no i'orro da Varí^em

ESTRELLA DO SUL

Ura prédio para cadeia 5:1

Parte do prédio para jniy : i?:'

Um prédio jjara escolas em Oamelleira ;í:(

FORMIGA
Um prédio para cadeia. ]?,:'

Um terreno para o ediliciu do grupo G:(

FORTALEZA

FRICTAL

Um prédio para cadeia
Idem paia instruC(;ão iiublica
Partede um prédio silo a rua do i^armo
Um prédio em João Goni;alves, para recebedoria -

Idem destinado ai> vigia do porto supra

GRÃO MOGOL
Um prédio para cadeia ,

GlANHÃES
Um ijredio par.i cadeia
Idem, paa'a grupo em Patrocínio f

GUARAiNESIA

Um jre lio para escolas da villa 7:0ÍX)!jiii(X)

Idem, iiem para cadeia (antigaj... I:703.'íiiKJ0

Idem, idem, » » focva) 21:9y8!{SI00
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GUARANY

GUARARA'

Um prédio para grupo escolar da villa
Idem, idem para camará
Idem, idem para escolas ...
Idem, idem para cadeia

,

GUAXUPE'

INCONFIDÊNCIA

Um prédio para escolas na Extrema
Idem, idem, em Jequitalij'

ITABIRA

Um prédio para cadeia
Idem, para grupo escolar
Idem, em S. José da Lagoa pai'a grupo
A' fazenda Palestina

ITAJUBA'

Um prédio para cadeia ..... .

Idem para fórum
Uma sorte de terras com léalrjueires em Firaugussú.
A Colónia Itajuljá Coljras executadas) -

Uma casa no Alto da Seiua para recebedoria... .....

Um prédio para o grupo escolar (obras executadas)...
Um cofre existente na coUectoria

ITAPECERIC.i

Um prédio para cadeia

1TAI"NA

Um prédio para fórum
Idem para cadeia....* >

JACUHY
Um prédio para cadeia ,

Uma parte de terras na fazenda «Pires»
,

JACUTINGA

Um annel de agua no sitio Barra Grande
Uma sorte de terras no Eleuterio
Uma casa para rebebedoria

JAGUARY
Um prédio para recebedoria
Idem em S. José de Toledo

JANUARIA
Um prédio para cadeia ,

6:1

4 O0O|0OO
4:543|f)00

1:372|532

17:859.í;66»

IO:00OfO0O
3;000$000
7:908$000

73:211$.369

88:757$700

4:900f000
5:000$000
2:00$000

1d:152$854
l:ICK3.fOOO

17:328.fi7G9

27:6O3,f50O
10:7£

525$500

319f280

I00$000
3P0)S0Ut)

8 0|U00

S83$400

O-.OSOfiOOO



— 294 —

JOÃO PI.XHEIRO

JLIZDEFORA

Ura prédio na cidade para grupo escola:'

Idem, idem, para quartel
Idem, idem, para cadeia
Idem, idem, para escolas
Idem em S. Sebastião da Chácara para escolas

LAGOA DOURADA

Um prédio para grupo escolar.

Um » ! instrucção publica

LA\'RAS

Umpredio para cadeia
Idem para grupo escolar
Idem para escolas do Carmo de Luminárias
Idem, idem de Ribeirão Vermelho.
Um terreno junto ao edifício do grupo escolar

LEOPOLDINA

Um prédio para cadeia (antiga). ..- .

O edilicio para cadeia o fórum feni construcçâoj. ..

Um prédio em S. António de Tliebas, para escolas.
Idem em Recreio, idem
A' fazenda «D .\ntoiiia .\ugusia».
Um sitio em Campo Limpo
Um prédio em Barreiros
Ura cofre na Collectoria

LIMA DUARTE
Ura prediopara cadeia

MANHUASSU'
Um prédio para c ideia
Idem para escolas de Natividade.
Um cofre existente na collectoria

MAR DE HESPANHA

Um sitio adjudicado ao Estado
,

l'm prédio na cidade para cadeia..
Idem idem, idem, para escolas.
Idem, idem, idem, para o qual serviu de fórum
Idem, idem, em S. Pedro do Pequery para grupo. ...

Idem, idem em .\venlureiro
Idem, idem, em Penha Longa ,

Idem, idem, eai Chiador
Idem, idem, em Engenho Kovo
Idem, idem, em Monte Verde...
Idem, idem, em Soledade
A' Colónia Barão de Ayruoca fobras excuiadasj

,

MARIANNA
Um prédio para cadeia
Idem para grupo escolar
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MARIA DA FE'

Um prédio para grupo escolar

MERCEZ
Um prédio para grupo escolar
Idem no logar denominada Lontra ..

MINAS NOVAS
Um prédio para cadeia
Idem para escolas de Ribeirão do Gomes

MONTE ALEGRE
Um prédio para cadeia

MONTE CARMELLO
Um prédio para cadeia
Idem, idem, para escola era Agua Suja

MONTE SANTO
Um prédio para cadeia
Idem para instrucção publica

MONTES CLAROS
Um prédio para cadeia
Idem, para quartel
Idem em Veados, para escola

MURIAHE"
Ura prédio para cadeia ,

Idem para escolas em Boa Família

MUZAMBINHO
Ura prédio para fórum
Idem para cadeia (antiga) ,

Idem para cadeia
f
nova j

Idem para camarás e escolas ,

OLIVEIIIÂ

Um prédio para cadeia
Idem, para grupo escolar
Idem para forura

OURO FINO
Um prédio para grupo escolar
Idem para cadeia
Terrenos para Apprendizado Agrícola
Um cofre existente na GoUectoria

OURO PRETO

Um prédio que serviu de G.vninasio
Idem idem de Directoria da Fazenda
Idem no Taquaral ..

Idem que serviu de fórum
Uma mina de agua acima do caminho das Lages .

Idem, idem no Morro de S. íiebastião
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Um prédio gue serve de camará
Idem que serviu a Faculdade de Direito
Idem situada á rua Vasconceilos
Um moinho e terrenos no Seramenha
Vinte e cinco pennas de agua no Morro de SanfAnna.
Uma casa em S. Gonçalo do Baçâo
Um terreno no Seramenha...
Um prédio para grupo escolar -

Um terreno no qual se acha a Escola de Pharmacia..
Obras no edifício da mesma Escola.'
Ilm aparelho de força centrífuga -

Terrenos na fonte da Chácara
Um prédio que serviu de Palácio Presidencial
Idem, idem de quartel
Idem, que serviu de Penitenciaria
Uma mina de agua chamada Padre Viegas
Idem, idem nas Lages
Uma chácara denominada Jardim Botânico

OIRO PRETO

Um prédio que serve de prisjlo de mulheres.
Idem, idem de Ihoatro
Idem, idem de escolas no arraial do Leile...
Idem, idem em S Gonçalo do Monte
Idem, idem em Itabira do Campo
Idem, idem em Bação
Um cofre na collectoria

PALMA
Um prédio adjudicado ao Estado.
Idem destinado a cadeia

PALMYRA

Quatro prédios na cidade para instrucção publica.
Um prédio para cadeia
Um terreno a rua Atlonso Pcnna

PARA'

Um prédio para cadeia.

.

Idem para fórum
Idem » grupo escolar.

PARACATU'

Um prédio para cadeia o forura.
Idem para grupo escolar
Idem para escolas ein S. João do Pinduca.

PARAGUASSU'

Um prédio em Carmo do Escaramuça para grupo escolar.

PARAOPEBA

Um prédio em Cordisljurgo para escolas

PASSA OUATRO

Um prédio para grupo escolar.
Idem para cadeia
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PASSA TEMPO

PASSOS
Um prédio jiara grupo escolar
Idem para cadeia.
Duas ilhas em S. Josi' da liana

PATOS
Ura prédio para caríeia o fórum
Uma ponte cm .Sant'Ai;na do l'arnaliyba

PATIIOCINIO

Um prédio jiara cadeia
Idem para grupo

PEOAMIA
Ura prédio para cadeia (antigo)

Idera na cidade para grujio escolar

Idem em S. Pedro do Suasisuhy jiara escolas
Idem eic S. José do .Tacury, iríeni

Idena em Santa Maria de S. Félix, idem

PEDRA BKAN^CA

Um prcdio para cadeia

PEQUY

O prédio que foi doado pai'a o grupo escolar
Obras exocu-tadas neste prédio

PERDÕES
Um prédio para grupo
Idem para escolas

PIRAPOUA

Ura prédio para Camará e escolas
Idem pai'a cadeia.. ,

Bens adquiridos conforme notas da 1.* secção

PIIUNGA
Um prédio para cadeia
Idem para foi'ura

Idem ». gi-upo escolar
Idem em Santo António do Pirapetinga para escolas

PITANGUY
Um prédio para cadeia
Idem para a «Escola D. Kiancisca Botelho»
Idera para grupo escolar

PIUMIiY

Um prédio para cadeia
Um terreno para o prédio do grupo escolar
Um prédio para escolas em S. Sebastião dos Fj^anciscos
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POÇOS DE CALDAS
Vm prédio para cadeia
Idem paia grupo escolar
Um cofie existente na coUoctoiia.

POMBA
A cadeia antiga
Terreno para o edifício do g'upo
Um prédio no logsr Ponte Nova districto de B^nitim.
A' fazenda Santa Mana
Um prédio para escolas em Bom-Jardim

P( )\TE N( )^A

Um prodio para cadeia
Idem, idem para fórum
Idem, idem a margem da E. de F Kspirito Santo... ..

POUSO ALEGUE
Um prédio para cadeia
Núcleo colonial «Francisco Salles»
Um prédio para grupo (obras executadas;
A' fazenda da Palma

POUSO ALTO
Um prédio para cadeia (antigo)..
Idem para grupo escolar ..;..

Idem " cadeia (nova).
Idem na estação de Itanhandú
Idem, idem de Bom Retiro
Idem em Berbéria
Idem em Capivary
Idera para recebedoria de Picú

PRADOS
Ura prédio para grupo escolar
Idem, idem para fórum (obras)
Idem, idem para cadeia...
Idem cm Ribeirão do Elvas : ....
Idem em Dores de Campos
Idem, idem

PRATA
Um prédio para grupo escolar
Idem para cadei.-i

QUELUZ
Ura prédio para cadeia .

Idem para grupo escolar
Idem no Redondo

li 10 BRANCO
Um prédio para cadeia

RIO CASCA

RIO ESPERA
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RIO JOSÉ' PEDRO

Um prédio á rua das Flores
Idem, idem da Praia
Idem, idem da Ponte

RIO NOVO
Um prédio para cadeia :

Idem, para grupo (obras executadas)
Um cofre fornecido á collectoria

RIO PARDO
Um prédio para recebedoria
Idem, idem para cadeia

RIO PARANAHYBA

RIO PRETO

Um prédio para cadeia
Idem, idem para quartel

RIO PIRACICABA

SARARA"

Um prédio para cadeia

SACRAMENTO
Um prédio para escolas

SALINAS

Dois prédios para camará, cadeia e escolas

Concertos da cadeia antiga

SâNTANNA DOS FERROS

Um prédio para cadeia
Idem, idem para insirucção publica. ,

Idem, idem para grupo escolar

SANTA BARBARA

Um prédio para cadeia
Idem. idem para grupo íol>ra^ executadas)..

A fazenda-modelo
Os sitios Pety e Gregoiio
Ura prédio para escolas em Bom Jesus do Amparo

SANTA LUZIA DO RIO VELHAS

Um prédio para cadeia
Idem, idem quo serve de quartel

Idem, idem do grupo (obras executadas)

Idem adquiiido por compra
Ura prédio era Pedro Leopoldo
Terrenos em Capim Branco
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SANTA QUITÉRIA

Um prédio para grupo escolar ...,

Terrenos e mauanciaes no logar Taboões

SANTA RITA DA EXTREMA

Ura prédio para escolas em Palmeiras ,...,

SANTA RITA DE CÁSSIA

Uir. prédio para cadeia .....

Idem, idem para grupo escolar
Terreuos á rua do Rosário.
Ilhas no Rio Grande em numero de 5C

SANTA RITA DO SAPIT.AHY

Um prédio para cadeia
Idem, idem para grupo escolai'

Idem, idem para escolas em Santa Catbarina
Um cofre exlslenic na collectoria.

Obras nos edifícios das escolas {nota da I.' secção em 1912

SANTO ANTÓNIO DO MACHADO
Um prédio para cadeia
Idem, idem para fórum...
Idem, idem para escolas em Carvallios.

SANTO ANTÓNIO DO MONTE
Um prédio para cadeia
l'm lerreno para o edifício do grupo
Um prédio pai^a escolas em S. Carlos do Pântano

S. DOMIGOS DO PRATA

Um prédio para cadeia
Um terreno na cidade—
Um prédio para escolas em Santa Izabei
Idem, idem em S. José do Funil
Dois prédios idem em S. Sebastião do Dionysio
A fazenda "Dois Córregos"

S. FRANCISCO

Dois prédios na cidade para escolas
Um dito que serviu de cadeia
Idem constiuido para cadeia ..

S. OONl.lALO DO SAPUCAIIY

Um prédio para fórum
Iilem, idem, paia cadeia
Idem, idem, para grupo escolar

S. JOÃO BAPTISTA

Um prédio para cadeia

S. J0.\o D'EL-REI

Um prédio para cadeia
Idem, idem, para escolas
liois prédios em S. Francisco do Uni;a
Uma fazenda (nota da !. secção)
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S. JOÃO NEPOMUCENO
Um prédio para ca.ieia

Idem, idem, para grupo ("obras no prédio)
Idem, idem, para fórum (obras no prédio) ,

Idem, idem, para instrucção publica...... ..

S. .lO.U) EVANGELISTA

Um prédio para o grupo escolar
Idem, idem, para escolas em S. Sebastião dos Pintos....

S. JOSÉ' DOS liOTELHOS

Um prédio para o grupo escolar

S. JOSÉ" DALE'M PARAHYBA

Um prédio para cadeia
Idem, idem, em Pirapetinga
Idem, idem, em Porto Novo (obras no mesmo)
Idem, idem, na cidade, pari fórum
Uma ponte sobre o rio Pirapetinga '.

.,

Um cofre existente na collectoria ..

S. JOSÉ" DO PARAIZO
Um prédio para cadeia

S. MANOKI.
Um prédio para cadeia
Idem, idem, para grupo escolar

S. MIGUEL DÓ JEQUITINHONHA

Um prédio para cadeia ,.

Idem, idem, para grupo escolar
Idem, para escolas do Bomflm de Joaliyma

S. SEBASTI.VO DO PARAIZO

Um prédio para a cadeia aniiga
Idem para cadeia nova
Um cofre existente na collectoria

SERRO
Um prédio para cadeia
Idem, para escolas do logar Lucas
Idem, idem, do Ingar Sampaio
Idem, idem, de Santa Kita do Património
A fazenda modelo

SETE LAf;()AS
Um prédio para cadeia
Idem, para escolas em Fortuna
Idem, em Burily
A fazenda denominada Alegre
Idem, idem. Ponte Nova
A colónia «Wenceslau Braz» (obras executadas)
Terrenos em Quebra Cangalhas...,

,

SILVIANOPOLIS

Um prédio para o grupo escolar ,
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THEOPHILO OTTONI
Um prédio para cadeia
Idem, para foruin
Idem. para quartel...
Idem, para cadeia (antiga)
A colónia indigena Itambacucy

TIIíADENTES
Um prédio para cadeia
Idem para escolas do logai' Mosquito ,

TRÊS CORAÇÕES
Um prédio para cadeia
Idem, para grupo escolar
Dois prédios para cadeia e escolas
Um cofre existente- na collertoria
Feira do gado (obras executadas)

TRÊS PONTAS
Um prédio para cadeia.

TURVO
Um prédio para cadeia

UBÁ
Um prédio para cadeia
A fazenda Bana do Diamante (uma partej
Um prédio para escolas de Rodeiro

UBERABA
O ediflcio da Penitenciaria
Idem do Quartel
Um lerreno para o ediflcio do lorum
Um prédio para a recebedoria «José Aroeira
Um manancial de agua
Um prédio para escolas na Fabrica do Cassú. ....

Um cofre na coUectoria
Ilhas no Rio Grande
A fazenda Veadinho

UBERABINHA
Um prédio para cadeia
Idem, idem, idem, instrucção
Idem, idem, idem, fórum
Três datas de terrenos

VARGINHA
Um prédio para cadeia (antiga)

Idem, idem, para cadeia (nova) obras no mesmo)..
Idem, idem, idem, escolas*

VIÇOSA
Um prédio para cadeia e fórum
Idem, idem, que serviu de cadeia •

Idem para escolas do logar Córrego do Paraíso...
Idem. idem, Estação do Turvo
Um coire fornecido á CoUectoria

40:56 1*lU0
85:943$704
2:158*770
2:50O!j0tiO

22:031 i.*2'.KJ

7:444$418
4:(XIO!t!000

2h:(j93$0(XI

2O:fl00$00U

*
l:l(X)fai(i

1:282*317

::138!Í!(AH.I

2:31',i,|ill0

38:928,*KW
29:000.*0(Vl

800*000

240;

30;

5:

H;

1;

:804*8a')

;000$000
(X)0$000
:000.*00(>

;000$000

s
$

180:000$000

16:034*000

$
è

45*000

15:861*819
2:667*600

60:230*000
6:054*000

500,f000
3:000*000
1:100*000



303 —

VILLA BRAZ

Um prédio para grupo escolar
Obras executadas neste prédio (notada 1.' secção).

Um terreno em Bom Successo

VILLA BRASÍLIA

Um prédio para cadeia (obras executadas)

VILLA NEPOMUCENO

14:(M0$000
10:000$000

ãOOíiSOOO

1:44C$958

VILLA REZENDE COSTA

VILLA CAMBUQUIRA

Um prédio para escolas (nota da 1." secção).
Terrenos adjacentes ás aguas niineraes
Terrenos e fontes do Mat-imbeiro

VILLA GOMES

VILLA NO\A DE LIMA

Um prédio para cadeia
Uma ponte sobre o ribeirão Macacos.

VILLA NOVA DE REZEXDE
Um prédio para cadeia

VILLA PLATINA

Um prédio para instrucção publica.

VILLA SILVESTRE FERRAZ

Um prédio para grupo escolar....
Idem, idem, para camará e cadeia.

VIRGÍNIA

091$583
000$000
000$000

11:058$785
^•4

2:468*000

10:436$686
4:000,$()00

DIVERSOS:

Construcções e obras executadas nos edifícios públicos, em
1913, conforme notas da 1.' secção e relação junta, ia- . .

clusive moveis 2.21C:296$767

Idem, idem, em exercícios anteriores, inclusive moveis, con-
forme as mesmas notas 80G:67i.f948

ESTANCIAS HYDRO-MINERAES

As quatro estações de Caxambu, Aguas Virtuosas de Lam-
bary, Cambuquira e Poços de Caldas 40.000:
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E. DEF. BAHIA E MINAS

Terras marginaes com tí kilometros de cada lado 7õj:1(;o$000

DISTRICTO FEDERAL

O Pavilhão Mineiro que serviu na Exposição Nacional de
191)8 do Rio de Janeiro. Custo liquido da construc(;âo 722:582$114

Armazéns de café destinados ás Cooperativas Agi'icolas de
Minas no Rio de Janeiro '189:995!}!900

Terrenos situados na Avenida do Cães do Porto, freguezia
de Santa Rita, constantes dos lotes de ns. 1 aféS 53:312$100

SoDima 61 .090:608,$281

Secretaria das Finanças secção, 30 de maio de 1914.

—

Eloy Prado.

Construcções e obras diversas, conforme notas da 1^

secção da Contabilidade e relativa ao exercício

de 1913

ABRE CAMPO

Obras executadas no ediflcio da cadeia...

AGLAS VIRTUOSAS

Obras executadas no ediflcio do grupo escolar..-.

AVIRIOCA
Prédio para fórum

Obras do edifício da cadeia.

BAEPENDV

12:631$200

2:500$000

10;OOO.fOOO

283$500

BARBACENA

Obras executadas na Colónia de Alienados,
Idem, idem nas escolas de Livramento....
Idem, idem no Posto ííootechnico.

1:

l:374.f600
1:153$900

BELLO HORIZONTE
Palácio Presidencial
Idem da Justiça
Secretaria das Finanças
Idem do Interior
Idem da Agricultura
Idem da Policia
Imprensa Oííicial

Escola Normal
Hospital de Isolamento
Directoria de Hygiene.
Delegacia de Policia (2.')

Hospital Militar da Força Publica.
Externato do Gymnas io

O ediflcio do Desinfectorio

30:869$604

19:

27:

14

104:

IG:

6:

1

23
183.

912$100
63ii$000

942.«800

81Í500
332$293

291.f000
202.1980
310$0(i0

711.f515
467$200

1
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Hospedaria de Ini migrantes
lurado Mineiro ".

Grupo escolar na Praça A. Stoclíler
Idem na Lagoioiía
Idem no Calafate...

,

Idem na cidade (1.°)

Idem, idem (2.')

Idem, idem (4 ">

Escola Infantil
Idem (la colónia A. \Veinock
Idem, idem C Prates
Idem, ideai A. Keiraz
Idem, idem Bias Kortes
Idem, idem Aflonso Penna ,

Idem, idem Venda Nova

BELLO HORIZONTE
Escolas do Engenho Nogueira
Fazenda da Gamelleira

,

Escolas em General Carneiro
Edificio do 3." grupo escolar ,

BOM DESPACHO

Obras no edificio do grupo escolar

CABO VERDE

Obras no edificio do g,'upo escolar

C.VETE'

Obras no edificio do grupo escolar
Aquisição de casa para quartel

CALDAS
Obras no edificio da cadeia

CAMBUHV
Obras no edificio da cadeia .. ,

CAMPANHA
Obras no edificio da cadeia. ...

Idem na fazenda Bairro Alto

CAMPO BELLO
Obras no. edifício da cadeia

CAMPOS. GERAES
Obras no edificio do fórum ,

CARANGOLA
Obras no edificio da cadeia .

Idem, idem do grupo-...,

CAMBUQUIRÂ

Obras no edificio do giupo escolar ;•...

3G:086$340
I26:192$700

I;2!í8$620
2:672$í00
6:258$700
1:6,58,$250

6:O29|00O
.53;6*4V^800

57$0U0
200$000
731 $800
4831300

3.-483$500

14:255$889

3:I60,f700
74:G70.$821

l:829,f50l)

3:329i5iO(H

)

5:863$110

l:287,f300

I:210$350
2:3n(.i.f000

3:5I9f900

1-022$500

sai

9:0161800

1;286$00Q
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CATAGLAZES

Obras no edifício do grupo escolar...

CHRISTINA

Obris no ediflcio do grupo escolar
Idem. na fazenda Caxambu

CONCEIÇÃO DO SERRO

Obras no ediflcio da cadeia

CONTAGEM
Obras no ediflcio das escolas

,

DIAMANTINA

Obras no edifício do grupo escolar

ESTRELLA DO SIL
Obras no ediflcio da cadeia..

GUARANESIA
Obras no ediflcio da cadeia

ITAJUBA'

Obras na Colónia

ITAPECERICA

Acquisição de um prédio para grupo

ITACNA
Obras no ediflcio do fórum

JACUTINGA
Obras no ediflcio das escolas

JUIZ DE FORA
Obras no ediflcio do quartel
Idem, idem, do grupo de Marianno
Idem, idem, do quartel ,

idem, idem, das escolas de SanfAnna do Deserto
Idem, idem, idem, de Parahybuna

LAVRAS

Obras no ediflcio das escolas de Carmo de Luminárias.
Idem, idem, idem, de Ribeirão Vermelho

LEOPOLDINA
Obras no ediflcio da cadeia

MAR DE HESPANHA
Obras no ediflcio da cadeia ,

Idem, no núcleo colonial Barão de Ayuruoca
Constfucçâo de prédio para escola em Soledade

3:263$000

l:44Ci$000

5:(JOO.|000

r>:757$600

H:2õ(l.f000

1 :5(X)$0CI0

13:530$000

7:998$100

fl9G$000

19:000$000

17:109$900

10:953$700

8:367.1530

13:031,<ii000

2:090$440
3:700$000

4:000$000
2:687$250

2:787$100

6;256S307
3:565$709
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MAIIIANNA

Obras no edifício do grupo escolar.. . .. ....

OURO FINO

Obras no odiflcio do grupo....
Idem, idem, na cadeia e fórum.
Idem, idem, da Escola Normal,

OURO PRETO
Obras no edifício do gpupo
Idem, idem, da Penitenciaria..
Idem, idem das escolas de Engenheiro Cortca,

Obras no edifício do grupo.,

Obras no edifício do g."upo.

Obras no edifício da cadeia.

PARA'

PASSA TEMPO

PASSOS

PATOS

Obras no cJiflcio da cadeia.

Obras no edifício da cadeia.

PEÇANHA

PEDRA BRANCA
Obras no edifício do grupo.

Obras no edifício do grupo.

PEQUY

PITANGUY
Obras no edifício do grupo
Idem, idem, do Posto de Meteorologia.
Idem, idem, das escolas de Papagaio..
Idem, idem, de Abbadia

POMBA
Obras no cdilicio da cadeia....
Idem, idem, idem
Idem, Idem, do grupo escolar.

PONTE NOVA
Obras no ediflcio do grupo,

POUSO ALEGRE
O )ras no eJ;ílcio da oad-íia ,

POUSO ALTO
Obras no edifício di cadeia.

R. F.— 14

1:1M.^;90

07
6S;8|900

000$000

I:616$0í2
15:510$100

81ÍÇ800

47.-091$5n

7:347|200

2:309.$70::i

7:380$TOO

23:24G$Õ00

C:204$600

8:7&7$900

12:572$009
205Í504

3:0G2|70O
7:0

12:740*300

15;313fI00
6:761 §i-.'69

ll:410|(f40

5:J12t4J0

ÍO:)18SaO
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QUELIZ
Obras nc edifício co fórum r);(XiO.*UOit

Idem, idem, do grupo em Lafayette , 1:200*000
Idem, idem 4:200*000

RIO JOSÉ' PEDRO

Obras no cdificio da» escolas... 2:700JiOnO

RIO PARANÂHYBA

Obras no grupo de S. Gothardo r>:5(i0sO00

Sabara'
obras no edifício da cadeia 1:134!><600

SALINAS

Oliras cxciuladas no cdificio da cadeia 5.r>(i8.*7(iO

S.WiW IlAlSIiARA

Oliras no cdilicio do grupo T.KiIijííikk)

SANTA LIZIA DO RK» DAS VELHAS

<ibras nos odiflcios das escolas l:3S4.'j!li«i

Idcin do grupo em Pedro Leopoldo 125.'fl0(i

Idem das escolas do Capim Branco 7d8*C5(I
Idcni, idem de LafjVia Santa 4'102.*<*O

SAiNTA RITA DO SAPLCAHV

Obras no ediflcio do grupo l:360!j!72(l

Idem, idem das escolas em Santa Catharina 3:780*5:il

S. DOMINGOS DO PRATA

Obras executadas no editicio do grupo 2:(M!S!Ji;iiO0

S. JOSÉ' I/ALEM PARAHVIÍA

Obras no ediflcio da cadeia 515!jia*3.

SERRO
;

obras na fazenda-modelo 2:iHX"»!j!(iOO

SETE LAGOAS
Obras no edifício da cadeia 1:446!Í3(10

Idem. idem das escolas em Burity 401.*0<«t

TIIEOPHILOOTTOM

fibras na Colónia ltambacur.\ 7:(iihi>:(HXi

UBERABA

Obras no edifício da Penílcnciaria r):684>!700 .•

Idem, idem do Fórum lr!;3ir>.''^Ht-
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IHIÍRaBINHA
Obras no odiíicio do grupo...

;

Idem, idem, idem ,

. V.\RGINUA '

Obras no edifício da cadeia....

VIÇOSA

Obras no edifício do grupo escolar.. ,

VILLÂ NOVA DE LIMA

Obras no edifício 'da cadeia

VlLLA PLATINA
Obras no edifício do iiuarlel

VIRGÍNIA

Ubras no edifício do grupo escolar

DIVERSOS
instituto Oswaldo Ciuz
Em diversos edífJcios públicos
Moveis e utensílios fornecidos aos estabelecimentos públicos

G:<J<AI.*l.)00

23:203*9nri

17:tia).iff)</.l

8:514.%1C»I

C'.I3.*0(X1

3:487.*600

234;043*450

seguintes;

Secretaria de Agricultura
Idem do Interior ,

Idem das Finanças
Idem do Senado
Idem da Camará dos Deputados
Idem da Policia
Palácio Presidencial ,

Imprensa Ofíicial

Externato do (jymnasio
Hospital de Isolamento
Directoria de Ilygiene
Tribunal da Relação
Brigada Policial
Kscola de Medicina
Secção Metheorologica
Sala do jury da Capital
Fazenda da Oamelleira
I ' Delegacia de Polícia
Fórum de Santo António do Monte
Idem de S. Domingos do Prata....
Idem, idem de Caldas
Grupo escolar de S. Sebastião de Correntes (Serro)
Idem de Lima Duarte
Idem de Bom Iiespacbo
Idem do Pará
Idem de Ponie Nova •

Idem de Cataguazes ,

Idem de Rio Branco
Grupo escolar da Capital (2,""!

Escola Infantil
Idem do Rio Preto
Idem de Bom Jesus do Lufa ' \rassualiy).

42:l'.)6!is200

57:155*817
18:910*00<.)

3:100ÍOO(i

IG:;H)8.$300

I:487$50O
25:145$80n
19:950$00<)
3:4X1,Í;400

255.^00(1

7:280$ajO
15:695,$000

267:627.$000
19:802$60ti

489.$000

2;r,58.$90()

l:05(i.ijí(W)

r7:'.iOO.ii<00(i

I:álO.*CH.i()

1:630*0011

1:716*300
850.*00i I

785.*000
1:315*100
5li9*0i)0

l:557iS300
53(l$li 10

55$000
659.>íil0n

2:S3Ss.3li7

:'.I7tH«i

2.S;..3ilO
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Idem de Olaiia. disUicto do Uabirado Campo lOSfOCO
Idem da villa Silvestre Ferraz IGlioOtl
Idem do Kngenho Nogueira- 200$00C)

Colónia do Alienados em Barbacona ... 17:3CX:4rX)0

Idem de Itajubá 810.|fiOO

Núcleo colonial de Leopoldina.... 200|i(T«i

Cadeia de S. Francisco 5('>3.$íCHi

Total 2.21G:20C)f707

Secretaria das Finanç.is, 2.' secção, 3) de maio de r.)14.— Eloy
Prado.
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Quadros <Ios pontos de vígins auxiliar, s do Estndo com os
si-usuo nomes dos rcsp» clivos vi-

Nomes dos vigias auxiliares Pontos auxiliares fontos e recebedorias a

fjue são subordinados

Francisco Moreira da Silva
Anionio José Kodi igues
João Matlieus ISarbosa
Francisco rcreira do Carmo
Silvério Diogo Vallim
José Alves dos Santos
Ramiio Lrpf s

João Gonzaga Jayme de S;i

Horácio Andrade
Alfredo Xapolo
Manoel Gemes dí raiva Rezende..
.\dolpIio António do Lima
.Vnlonio Procopio Machado ,

Anionio Cyrillo de Sousa
Joaquim Pedro de Castro
.\?.arias Pereira da .silva

Lindolpho de Figueiredo Murta. .

José Francisco da Silva .

Sebastião da Luz Júnior
Aurélio Marques da Silva ,..

Firmiano Vieira Pinto
\lfredo Braz da Silva
Viciai José do Nascimento
Custodio Leão IVrcira Ramos
António Jos^' Tosta
Octávio Barbosa
Francisco Correia dOliveira
Vago
.-\risiides .Saraiva
.(osé Piodrigucs Pontes
Pedro Malta Diniz
João Roimão de Mello
Joaquim Pedro da Siha
João Vicente de Araújo...»
Manoel Borges Monteiro
Jeronymo Tavares Macedo
Virgiíio Baptista da Silva Barbosa.
Lucilio Guircllo
Vago
José Theodoro Bernardes
José Henriques Baptista
Francisco .\lvcs de Sousa
Braulino Barbosa Lima
José Gomes Cintra
Fancisco Izaias Fernandes
Sabino José Borges
Júlio Augusto de Almeida
Juvcniino Vasconcellos
Rodrigo Anionio de Magalhães....

Gramnia
Jaguar.y
João Diogo
Miíael
olco
Pinlieii inhos
Ponte
Barreiros
Ipé Arcado
Mão de Páu
Porto Velho
António Ferreira
Borda da Malta
Lagoa
Macahiibas
Pedra Branca
Barra do Manhuassú..
S. Barnabé
Três Barras
Marmellos
Jogo da Bola
Sertão
Tronco
Porlo
.\gua Cumprida
Barreirinlia
Espinlia c Junqueira ..

Illia Grande ,

Ponte Alta
Ponte Branca .,

Santa Marfha
Boa Vista
Fazenda Amarella.....
Jacintho
Machados
Ranclião
Rio Manso ,

Taquaral
Sapucahy
Canoas
Engenho de Serra.'...
João Peixoto ,

José Rod igues
Marceliano
S. Roque
S. Thomé
Belém
Cabo Verde
Campestre

Accordo.

Anta. ..

Araguary,

B. do Manhuassú.

Candelária

Chiador. ..

Conquista

Dores do Rio Preto.

Eleuterio

Garimpo.

Guaxupé

.

Idem....
Idem . . .

.

i
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mes, iiitlieaçôes das cstaçíics a qiEC siSo 6iiboi*(1iniu1as,

sçtas, gratificações, ele, tle.

Data da nomeação Datada expedição
do titulo

Data do exercício Gratificação

6-iar,eirc-191U....
2-2--iunlio— 1911

2(5—novembro— 1013

18—maio— 1911

20—oululjro— 1912..

1.0—julho—1910 ...

5— ianoiro —1910.

.

22-agosto-1913....
7-agosto-1913...
22 abril 1913

28—fevcrGÍrc— 1912.

8— julho-1913....
2õ—fevereiro— 1913.

8_fevereiro— 1904.

-abril-lOOO ...

-fevereiro- 1911

-iulho-1913...
-julho— 1910...

-julho -1910...
-fevereiro —1910
-outubro-1912
-fevereiro— 1910.

-dezembro— 1912

-novembro— 1908

-novembro— 1908

-janeiro— 191 19. ..

G—janeirc—1910...
9—ayoslc— 1911....

9—agoslc— 1911..

'7—março- 1912.

-janeiro-1910.

.

-oulubrc— 191:;..

21—julho— 1913.

!i:—abril— 1912

13—fevereiro— 1911

2ij—agosto -19 il...

12—janeiro

—

1." de/.cmbrc-
9; O
-1913

JG -julho— 191?

21-'iulho— 191?

20—novembro— 1908

1."—julho- 1910

25—fevereiro— 1913

4—novembro— 1912

-maio— 1902..

-.março— 1911—
-setembro —1913
-outubro—1910..

-julho —1910....
-maio —1910
—dezembro— 1912

-maio- 1910 ....

—fevereiro— r.)13

—novembro- 1908
—janeiro— 1909..
- fevereiro— 1909

21—novembro— 190N

25— julho— 1910.

IG—ouiubro— 1913..

14—novembro— 1912

24-abril— 1903..
1.»—juUio- 1893 .

7_fcvereiro—1895

.

19—maio— 1910
12 —janeiro- 1912.

.

9—julho—19n....
4—setembro—1911

.

l.«—junho— 1909...

.

17—dezembro— 1913

15—março— 1912 . ..

29—setembro— 1913

27—dezembro— 1909

2.8—outubro— 19<j8. .

19- outubro -IVlO..

5—março—1911

l.»-junho—1910.

15 novctnbio 19ir

janeiro—1904
-julho— 1803....
-fevereiro- 1895

-outubro— 1013..

-setembro— 1911

-julho -1900.
-maio— 1912..
-novembro— 191o

-dezembro— 19()9

-dò;embro— 1908

-dezembro— 1910

3 c3

cá

a o

a —

720J5OUI

)

81I)S0<X
720!5I10(

72OS0(

«

72i)SO0i

721 )S0O(

9G()SO0t

721 i$Ot :0

7.'.0St)0(

720«;0()(

72l)SOO(

721 igfx K.i

72118111111

84(1» I0(

;

720SttJ0

l:500guOO
720$000
72OS0OO

720S000
720S000
72OSOO0
72(_)SI300

720SOOO
72llSt)0l.i

72()SO0O

720J1000
720^01-0

720í;0O0

72OSOO0
720ga30

9G()S000

720f;00O
SlOgOOti

720StiOi

OGdgOOO
'.IGOgodit

720S(JO0

OGOgdOO
84(iS00('

R40i5000
840
720SOOO
8 lOiÇdOO

901 iSCOl 1

72ilS;0iil.

9oOStlol

81(i§i::u.

120S000
12U;>(J0U

12.'.J>000

1 MgOlJO

3G0S(X)0

3GOSa)0
12OS0ÍJU

3G0S(XKJ
1 vOgOOO
18OS0CO
180g(X10

3 '0g(X)0

120j?000

1»S000

12(:)!5l_M.)0

48()g(l(K)

3G0S0OO
3(»g00O

120S000
12OS00O
12l)i5O0O

210S(X«I

120SC00
3OOS000

36OSO0O
30OJ1OOO

120S000

ISOgOOO
)2(iso(yi

120S0C0
120*^100

GOgCOO

12OC0O0

120SOOO
I2OJÇ000
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c

O

•a

Y.

Nomes dos vigias auxiliares Pontos auxiliares Pontos e recebedorias a
que são subordinados

5<i • iua.xupé
Idem51 Júlio Tavares

r,9 .Iosi'Tlieodoro Dias Muzambo Grande Idem
^^•\ Idem
^4 José Chicii Idem
fifi GamaPel .losé Marfins

Salvador Loite Meirelles '.

Santa Cruz Idem
5(i Vigilalo Idme
rt7 Lindolpho Garcia Pinto S. Matheus Idem
58 Idem
50 João de Deus Faria

José António de Oliveira Netto....
Alliano Francisco de Toledo
losó de Moraes Dantas Muniz
António Pedroso de Alvarenga. ..

.

Sebastião Brigagào
Justino Luiz de Moraes..,..

Bairro dos Azevedos...
ExtrematVl Idem

()l

6SI S. José do Toledo Idem
Idem

r.4 Pinhal Idem
65 Idem ,

<i7

Ovidio Tref;ueirinho
José (juili!:i Maiijues

Poncianos Ideii

Idem
CiS António de Almeida \c(to

I.uiz Luisi de Almeida
Sal lo de Cima Idem

(V.t Idem
7(1 Francisco llypolito do Moraes. .

Manoel Florêncio da Costa So-
brinho

Francisco da Costa Macedo
Benevenuto Magalhcães

Idem
71

79
Campo Moreira

" do Rio Vermelho. .

.

Itajubá

73 Idem
71 António Alves Marins

José de Paula Pereira
Marins .. Idem

75
76 António Augusto Teixeira Rego

Júnior .

Fdmundo Augusto Soares
Lopes Joaquim Mattoso

:; S. Anna do Rios José
Pedro

Francisco de Sales Moreira Bello.,
Joaquim Bernardino Friaça
Vaco....-

Santa Luzia do Caran-

78
gola..

Idem. idem
79
80

Ribeirão do Gavião
Prudente de Medeiros.

.

Tenente Angelo
Santo .Vntonio.. ,

S. Manoel
S. Manoel do Mutúm..

81 João Pinto de Sousa
José Vieira da Silva Rezende... .

João Evangelista Gomes
Leonidas ^Io^eira Alvim ,.

82 Miracema
83 Aurora Idem,
84 Brutos :..

Brejinho
Cachoeira
Capetinga
Cuscuzeiro

Idem
85
8b
87

Urias José d'Assunipção. ..; .. ...

Francisco Martiniano de Sousa .

.

José da Costa..

Morro da Mesa
Idem, idem

88 Lindolpho Monteiro Dias
José Francisco Manna
Manoel Cândido Gomes
José Cândido da Silva.

.

António Pereira Ribeiro.
José Dias da Cruz
Manoel Bernardo de Sousa

8<1 Idem, idem
IH) (iuardinha

Pires
Roc inha
Rosas

Dl
.|9

Idem, idem

•J3 Morro da Mesa =

Ouro Fino ,

'>5 Octaviano Caetano Gomes
Pornhirio de .Sinnoir.T - _

Floresta
Grammal (iiande
La\ras
Liberdade

'.IC.

11; Ki.incisco d c Caiiii)Os Fruire Idem, idem
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Data da nomeação Data da expedição
do titulo

Data do exercício (Sratiílcação

11- setembro—1012.

—maio—1913
- dezembro lÓOD

-outubro- 19111 ..

-julho— lOC.i ....

—janeiro— Pilll. ..

-março— 1907 ..

-outubro - 1910 ..

-janeiro— 1913 ..

—novembro— 19ii7

» — r.iii8

—janeiro—1901...

-maio—1911

-julho— 1907 ....

-junho— 1896
—setembro - 1908.

—janeiro— 1905. .

.

-agosto— 1900. ...

—janeiro— 1903...

-junho- 1909.. .

-abril— 1907
-novembro— 1913
—dezembro— 1904
-julho-1908....

7-aeosto—1909.

24—maio—1912.. ..

23—julho-19 18 .. .

4 -abril—1913

12—outubro— 1912..
28—janeiro—1913...
18—junho—1907 ....

28—janeiro— 191.")...

3—novembro— 1910

24—julho—1913....
22—agosto— 1913 ...

26-setembro— 1912
24—julho— 1913 ....

29—dezembro— 1911

13—junho— 191(1

3—novembro— 1910.

11—abril—1903.....

8-junho—1911

23—janeiro—1903. ..

10-abril—1907

-outubro— 1912.

.

-agosto— r.iciô

22—dezembro— 1909

10—novembro— 1911)

17—agosto— 1910...,

3—fevereiro— 1911..

17—agosto— 1909....

4—março— r,K37. ....

2(1—oululiro— 191(1...

7—julho— 1913

I ;; —novembro— 19IJ7

20—no\embro— 19<iS

13— outubro— l'.Ni8 .

19 -julho—1907

n—agosto— r:HD9. ..

2C—setembro— 1908

.

25—fevereiro— 1905.
15— fevereiro - 19(19.

5—julho-1913

13 -agosto—1909....

23-dezembro-1904

15—setembro -1909.

24—maio—1912... .

15—setembro- 19( iS.

£ junho—19(.>3

-dezembro— 1912

-fevereiro— 1913.

-julho—1913 . ..

-fevereiro—1913.

-agosto—1913—
—setembro— 1913,

—fevereiro— 1913.

—setembro— 1( Ho.

-abril -1912 ....

-julho— UK)9
-junho— 1910 ...

-dezembro— 1910.

l.°—julho—1903.

18-abril—1907..

1—outubro— 1912.

21—setembro—1908

9—setembro— 1913.

7—outubro—19; 3..

18—maio— 1913 . .

7—setembro— 1913.

l:08(J!>t;tti

1:

72O$O0O

720800)
720g000

>

720g(K)O

84(1SOOO

72( iS(.M-i(J

72o^(.*io

'.iCt )^(My I

'.it;oS( « •(

'

720SOOU
7208UX)

7208000
720800Ú

96080(»
720$aJO

7208000
7208000
720SOOO
720g0tH:t

720StJOO

72080»

7208000
7208000
72(i8«lO

72O800O
7208000

7208000
1:2008000

72080»
7208000
960gOlO

1:800SO»
72O800O
7208000
72080»
720go00
720800o
9(308000

7208( « >7

1208000
1208O0O
1208000
1208000
I20SO»
i20so;iiT

1208(JO0

120í;ooo

1208(-ÍK)

120S(J00
1208010
ISogOio
(KJSOK-l

1808(»(J

1208000
1208000
1208000
1208000
12080OI

968000

2408000
2408O»
1208O»
24080O0

1208000
1208O»
]2(»000

4808000

480g(M0
240gOOJ
1208000
1208000
1208000
2408000
180800O
1208000
1208000
608000
1208000
120S("HK;t

1208000
3008000
12080)0
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V

Xomcs dos viíias auxiliares Pontoa auxiliares Pontos e recebedorias a
que são subordinados

9a
100
10 1

103
104
lOõ
10(j

107
108
10'.i

110
111

112
113
114
115
lie.

117
118
119
120
121

r.'2

123
121

125
120
127

128

129

130
131
132
133

134

135
IJG
137

138

139
140
141

142
143
144
145

146
147
148

149

Eugénio Silvério Martins
Rapliael Cândido
Vicente António de Freitas ..

LaurindoCaetano Monteiro
Linibenlo Zizza
Manoel Alves Júnior
Joaquim Xavier Noronha......
José Alves Leal ;..,...
Julião Ferreira da .silva

.\ntonio llortenciano Xavier.,,
José Luciano \ ieira

José Luiz da Cosia
Francisco Leile de Mattos
José Correia da Fonseca
João Augusto da Silva
Reginaldo Alves da Silva
João Figueira de Araújo
Virgílio \eiga
.\lvaro Gonzaga
João Martins Pereira Toledo..
Elias Monteiro do .\m.aral.. ..

Joaquim Cândido Alves ,

Horácio ^'ieira Cortes
António Cândido de Faria
João Joaquim Lopes Sobrinho.
Avelino Costa
José Francisco de Tânia
Manoel Carneiro da Cunha
José Luiz Brandão
Zenahydas Alves Goudinho....
Elias kiigenio de Barros

Oscar Soares Fraga
Pedro Padiiha de Figueiredo..
••António Luiz Pereira Terra. .

.

Joa(iuim José da Silva Torres.

João Luiz Moreno
José Martins de Oliveira
António Gon(;alves ds Araújo
José Anlonio da Silva Júnior
Celeste Carlotte ;.,

Crias Tiburcio da Silva s,

Luiz José de Barros ,

Dâmaso Franco Duarte
José Leite de Magalhães Lima...,
\'ago
João José Medeiros
Raul de Carvalho Marques
Theotonio Rodrigues Valle
Arlindo José da Silveira

António Camillo de Oliveira
Conrado José Soares.

Monte Sião
Paiol de Telhas
Serrote.
Sousa Rico
Perdição
Ponte do Parahybuna..
Moroniba
Capitão Mór
Espraiado
José Fabiano
Furnas
Quintinos
Ponte dos Teixeiras. ,..

Sousas
Taquaral
Váo dos Cândidos
Váo do João Rodrigues.
AKo da Serra
Passagem....
SanfAnna
Santa Barbara
Cabral
José Gomes
.Milho Verde
Juncal
Picada
S. Sebastião
Azedo
Cha\e do llvdio
Monte Café
Santa Kita dos Coquci-

Sotte
Terreno de Orphãos...
Cachoeira Alta
Santa Cruz do Monte
Alegre

Ale.xandria
Cascata
Faisqucira
Moinhos
Ponto do Lambary
Rio das Antas.. .'

Porto das Flores
Barra do Angu.. .....
Conceição do Parahyba
Ilha Formosa
Mello Barreto
Porto Novo í....
Porco Velho
Suruby •

Mundo Xovo
Chacrinha

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Pangarito
Parahybuna
Paraokena
Passa Vinte
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem.,
Paraizo
Araguai.v
Paraizo
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Patrocínio
Idem
Idem

Idem
Idem.
Idem
Pirapetinga

Idem
Idem
Poços
Idem
Idem
Idem
Poços

,

Porto das Flores
Porto Xovo do Cunha
Idem, idem......'...
Idem, idem
Idem, idem

,

Idem, idem
Idem, idem ,,,
Idem, idem
Rio Preto'
Idem, idem
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Data da nomeação Data da expedição
do titulo

Datado exercício Gratificação

30-abril-18%.... '

23—janeiro—1913...
28—agosto- 1908.. •

17-abril—1911

l.«—abril-191U....
1.0 agosto— 190Õ....
5 janeiro— 1910
21— setembro— 1908.

31—março— 1913 ...

24—janeiro— 1212...

3—liovenibro— 1910.

23—abril— 1910....
5—jiilho-1913
;í—novembro— 1910

4—junho-1909
1(1—maio— 1913

23—agosto— l'J<J9.. .

28—setembro— 1907.

7—agosto— 1913
7_fevereiro— 1912..

7—março— 19U.....
9—junho-1913 :

9-junho-1913....
O—junho— 1913

7—fevereiro—1912

.

8—fevereiro— 1912..

24—setembro— 1909.

11—dezembro— 1899

16—fevereiro— 19ÚG
7—janeiro—1903....

16—fevereiro— 1906.
10—maio— 1910

10—maio—1906.,..,

5—março- 1912....

30—outubro—1911

9—junho—1913

3—março---1911.. .

19—maio— 1913

9— iulho-1910....
18-iulho-1912....
lL-abril-1913....
5-marco— 1912..

24 -março— 1905..

19 -maio -1913
18—dezembro— 1911.

14—março— 1901. ...

11—setembro— 1912.

9-dézembro—1912

17-julho—1913

-abril— 1896. ...

-outub-o- 1908..

—abril-1910
—agosto— 1905...

-janeiro- 1910....
—setembro— 19ti8

-abril—1913

—novembro—1910

;—abril-1910
-jiilbn— 19U!
I— janeiro- 1911. ..

í— julho— 19119 ....

í-julho— 1913

5—outubro-1909..
-outubro—1907..

3—setembro— 1913

—março— 1912....

—abril— 1911

5—agosto—1913...
8—agosto—1913 ..

5—agosto— 1913..
8—março-1912. ..

8—março— 1912...

1—outubro—1909 .

9—fevereiro— 19no.

11-julho-190G.. ..

l-setemb;-o-1903.

lie—março— 1906....

:30—maio— 1910....

15—janeiro— 1910.

l.c—outubro— 1913

28—março—1912.

7—fevereiro— 1912

9—agosto— 1918.

1—dezembro— 1913

l.»—maio— 1913..

30—outubro—1911
9—agosto— 1913 .

7—março—1911 .•

n—agosto—1909.,

3—junho— 1913...

28- julho—1910...
31—setembro —1912

ir^S<r^l{2;:i22-abril-1912
Í5 —maio —1905..

13 - junho— 1913..

26 —janeiro —1912
14_março — l^^l^-

25 —outubro-1912..,
Í7-dezembro - 1012- l."-jar.eiro-1913

11 -agosto -1913.. 23-agosto-1913.

r6osooo

720S000
720pJ0
720500)

720S000
7208000
72I3SCOO

720StiOi:»

72OSnC0
72ÍISOCO

720SCa
720StJ00|

840SW:.

960S00nl
8408t»0
7208tW)
7208000
8408000
720g0aj
7208000
7208000
72080»-

84OS00O
7208000
720SOOO
72(l"~

72O80(X)

7208(KI0

7208000
72OS000

721

7208000
7208000
7208000

7208000
7208000
720800;:

7208000
7208000
7208000
7208000
7208000
7208000

7208000
1:0208000
720SOOO
791

720SOO'.-

720800

?. ÓD

3608(0)
1208l:OO

1208001
60SC0O
1308000
1208000
608000

120StJ'«J

COgOOO
1208O0

1208000
1208C00

12091X10

1808000
36080)0

6080ai

18C0300

608iX)0

60§000
1208000
008000

1808000

120SÓ00
J 208000
i20soa)
120800
1208O0

1808000
1-208000

1208'X0
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Nomes dos vigias auxiliares Pontos auxiliares Pontos e recebedorias í

que são subordinados

lõu
151

15?

153
154
155
156
157
158
150
100
101
16?

163
164
165

IGO
16'

V>i<

169
170
171

172
17.^

174

175
176

177
178
17'.»

180
181

18
183

184
1X5

186

187
1X8
189

]

192
193
194
1

196

197

Conrado Rodrigues Chaves....
Krancisco de Assis Gomes Leal
Joaquiiii Luiz .Machado do Oliveira

é Coelho da Rocha
Thoniaz Ferreira da Fonseca. . .

,

abriel Honorato de Almeida..

.

José Lopes Cancella
Manoel Uulra d Oliveira Cótles...
Manoel Jorge de S. Lima Júnior
Heitor de Oliveira .Malra
Joaquim Pereira de Oliveira... ,

Pedro José de Aredes
João Pinheiro de Faria
Vago •.,

João de .Sousa Cou(inho
Argemiro Ksteves
H"rancisco Carlos de Almeida....
Vago
José AffonsoPinheiro
Vago
Rafael da \ eiga Jardim
José Borges Pacheco
Vago
Vago
Onofre Gonçalves de Andrade..
José Feri'eira Macedo
Vago

João Soares Leal
Clemente Alves de Oliveira
Daniel Ferreira Souto
Vago .. ,.

Saturnino José da Costa
Sérgio Chaves
luvencio Soares de Aguiar
Honório Hernieto dos .Santos, ...

Laudelino Luiz da Fi-ança
Henrique M a t h e o s do Nasci-
mento

José Ignacio da Costa
Fulgencio Fernandes de Sousa...
Manoel Henrique Telles do Me
nezes

Nogueira
Sania Tereza
Três Barras
Catinga
Hypolitos
Sant'Anna
barreados,,
«orôas
Santa Delphina
Porto dos índios,. ..

Rio Preto
Zacharias.
Ponte Pênsil
Souza Aguiar
Serraria
Penha Longa
Silveira
SanIa Mafalda . ..,

S. António do R. Verde
Emiliano , .,.

Faustino Lemos
Freires
Soldados
Soledade...
Cachoeira Dourada.
Sumidouro
Santa Clara

Theophilo Ottoni.
Castilho
Curral Falso
Malhada
Maraoeiro.
Pocaira
Umbuzeiro
Cneos. .. .

Manga....

Rio Prelo
Idem, idem
Idem, idem
Sauta Clara
Idem, idem
Santa Delphina
Idem, idem
Idem, idem
IJem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Sapucaia
Serraria
Idem
Santa Fé
Jacutinga
Três Ilhas
Rio Verde
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Uberabinha
Idem
Fiscalização de rendas
da E. F. Bahia e Mi-

nas
Idem ,

Receberia de Fortaleza
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem do Jacaré ...

Idem do Jacaré...

.\lberto Soares de Carvalho..
\brahão Rodrigues Lima
Rafael Ribeiro de Novaes..,.
Conrado Augusto da Rocha. ..

Matheus Salviolo Italiano

Jeron.vmo Garcia Leal
António Pereira de Carvalho.

.

António Izidro de SanfAnna.

Morrinhos
Pontal do Escuro.
Salinas

SanfAnna.

Cacheira do Fogo.
Curro
Mimoso
Mundo Novo
Panolla
Taquaril ,

\erodinlia
Aguas ,\marellas..

Idem, idem.
Idem, idem.
Idem, idem.

Idem de S. João do Pa-

raíso
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, José Aroeira
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Data da nomeação Data da expedição
do titulo

Data do exercício Gratificação

7—oul.uliro— 19i>7..

llj—janeiro— 1913..

20—feverr^iro —1912
5—outubro —1(309
20—dezembro— 1910
7—agosto— 19IJ9....

24—abril- 1909

8—iunho— 1908 ...

27.-jullio -1912....
S-junho- 1908....
12-niai'ço -1906 ..

24—agosto - 1910. .

17—março- 1903...

23-janeiro —1913..
20—maio— 1901

19—maio —1910

7-abrii— 1911.

14—março— 1911....

18— janeiro —1912..

12—dezembro—1910
14—setembro—1911

17—novembro- 1913
21—março -1911..
1—fevereiro— 1912,

21—março— 1911...
17-abrii-1902
31-marro— 1913....
IS-junho— 1904
7—julho— 1907....

18—
20-
27-
3-
4-

26-
10-
^6-

23
12-

17-

ou1ul)ro— 1907..

março—1913. . .

março—1912..

.

outubro— 1909...

dezembro - 1910

setembro—1909.

maio 1909 .
.

.

junho— 1908 ....

agosto— 1912...
•junho— 1908....
março- 1906
setembro— 1910
março— 1903...

15-fevereiro —1913
13—junho— 1911...

1 março 1912.

.

19—janeiro —1911..
9—outubro—1911..

b—janeiro —1914.

2- junho -1911
3-abril 1912....

18-outubro—1904.

.

23-sotembro— 1905
12 agosto— 1910..-

8-junho-1903
20—outubro— 1909.

,

27—fevereiro - 1907
30—junho- 1908 ...
22- julho— 1909
18- abril —1899....
16—fevereiro — 19i)S

27-abri 1—1905
9—junho— 1913...

2-junho—1911 ,

9—agosto— 1902
3—setembro —1913
20-outubro— 1904..

19-junho-1907. ...

20 - outrubro—1904.

23—setembro- 190Õ

10—junho—1903....
29—butubro—1909..

5—março —1907 ..

1 — seteml)ro— 1908
3—setembro— 1909
15-maio-1899
l.''.^fevereiro— 1908

9—maio- 1905....

2S—agosto-1913..

12—março— 1912...

O abrill912— ....

15-setembro— 1909

27- agosto— 1913..

1.» -outubro— 1910.

11- abril-1913..

20—J"nho-1911.

720.>ií000

720.*000

720^(000

720$000
720$000
720$OCO
720$000
720í|000

720$000
720$0II0

720§ín00

720)1000

810$000

72O.SO00

I:2u0su00
7iõ.s00(l

720.'ií000

720.'i^000

7i;0!l000

720.1*000

720.«000
720.|i00

7s!0|000

720$000
720í«000

l:080.';i000

720.>S0OO

720.f000
84O.f000
S40$000

1:

720*000

720.'ti000

720.1000
720.'S0O0

72O.fO00
720í$000

720,fO00

720.f000
720!|000
72n.foon
72('«!000

720,í!000

7-?ii,-;0(iO

120!{íO(JlJ

120.*0(X1

120$000
120!|000

1201000
120.ÍÍÍ000

210.^000

IZOíftOOO

S60ÍÍ00O

I20.«00(.l

I20.«ií0i\i

4O«SO0n

120.fOOO
60.»S0(X)

60$000

60.f000

60,f000

120.'|000

120$000
120fOOO

120$00O

G0$000

120*000
48!Íi00O

120*000
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s

O
Nomes dos vigias auxiliares Pontos auxiliares Pontos e recebedorias a

que sâo subordinados
%3

y.

198, António Machado da Silva S. Francisco de Sall

199
200,

201

202
i

203
204'

2051

206
1

20'7

208
209
210
:li

Nelson Castanheira
Theophilo António da Silva...
Joaquim Chagas
Pedro António Maciel
Sebastião Vieira do Queiroz..
António Flávio de Lima
Vago
Vago
António Augusto Vieira
José Pedro de Siqueira
António Riboiro da Malta
Arthur Alves da Costa
Ulysses Alves Ferreira

José Aroeira..
Mandioca
Maribondo. ...

Mansinho
Porto dAldèa.
Penisula
Quiçassa
Santa Rosa ..

Itaguaré
Jacu
Mantiqueira,.
Picú,
Salto Grande.

Recedoria do José Aro-
eira

Idem, idem
Idem, idem s

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem..
Idem, idem
Idem, do Picú
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, do Sallo Grande

7.' Secção da Secretaria das Finanças, IO do junho do I0l4.— António de Carvalho
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Datadanjmeação Da(a da expedição
do titulo

Datado excrcicio Gratiflcação

j

30—novembro — 1911 4-julho— 1913 72O$OO0 3GO$000
7-julho-1909 3-setembro 1909 1 :080$0e0 360$000

4-junlio-1913... .
— —

72(,i.f000 3GO,f000
19-maio— 1913 .... 29-agosto— 1913,... — 720$000 360f000

I 5-março-1912 . . ÍO-abril— 1912 ... — 720$000 3C0.fO0O
13-noveiubro— 1908 22—janeiro- 1909... —

720,f0 3G0,fOOO
jl9-maio-1913 4-junho— 1913 —

. 720|000 300*000— — — l:2'0.f00O

1 — — —
1 : 200$000 180$000

16-fevereiro—1911. 22—fevereiro—1911. —
720,f000 120$000

í
4-março— 1907.... 4—niatço— 1907. ... — 720$'100 120$000
30-maio—1900 20-maio-1903.... —

720!ii000 120$000
i5-dezenibro-1913 — — 72f|000 120$000
26 -outubro -1900. 20- novembro— 1900 720$000

Brandão.—1.» escii
'

pturario.— Visto, o chefe de secção, Vicente de Sot sa Neves.
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Quadro dos auxiliares de c«llcclorias, ajudantes de es

tos niuiiicipaes u

Munic ipios Auxiliares de rollectorias

Apparecida do Cláudio.
Barbacena
Bello Ilorizonie

Boniflm.

Bom Successo.
Campanha
Campo Bello..
Carangola

Caratinga ..

Catagiiazes..
Conquista..,
Diamantina

Dores do Inda.y;i

Grão Mogol.. ..

Italiira..

Guanhàes
Itajubá
Itapecerica
Jaguary
Juiz de Fora...

.

Lagoa Dourada.

.

Lavras ,

Leopoldina
Manhuassú
\far dHespanha,
Monte Santo ,

Montes Claros. ...

Muriahé
Oliveira
Ouro Fino
Ouro Preto
Palmyra
Pará
Paracatú
Piranga

,

Piumhy
Pomba
Ponte Nova .

,

Pouso Alegro.

Joaquim Alexandre de Souza
Luiz José Esteves
António Augusto da Cunlia
Pereira

Necesio Pinto da Silva Cam
pos

Porphirio Arislhou dos Santos

José Vieira Campos

Braulio Alves de Oliveira....
Francisco Diogo de Araújo
Tameirão.. ',

Viiente Manso Pereira
Edmundo Fernandes Barbosa

Colombo Cezar Catão.

Francisco de Paula Bicalho..

José Agostinho de Mattos.

Luiz Ferreira de Carvalho.

Armando Gama
José Joaquim de Castro.

Diomar Branco

Arnaldo Carlos Freire.

Eurico Miranda
Manoel Francisco Alves.

Gustavo Laboissière..

.

Péricles Electo Meyer.

Coriolano de Paula Alvim..
Arlliur Augusto de Oliveira.
João José da .Silva

Alfredo de Loyola Pires....
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4?fivaes e doí» encarregados da aiTecadação dos iiiipos-

caryo do F,slado

Auxiliares de
escrivães

o
'?

o
S
Is

O

Encarregados da arrecadação
municipal

o
o-
CS

s -

"S
P-.

o

—
;íuosi-)Oij

1:2(108000

Josi' Carlos de Souza Zeiiuinlia...

Ovidio Grillo

1 lysses Rios
Joaquim de Sousa

Coellio..

5 "/„

.losc Fi'ancisco Mendes

Francisco Tci\eii'a. de Carvalho...
Bento Moreira Pinto

3 "/o

5 7o
.losé de Almeida Cunlia 3 »/»

.José Leopoldo Corrêa
Olegário Francisco do Nascimento.

José Ayres Pereira da Silva

Francisco das Chagas Andrade So-

li "/o

Vicente Vidal Bar-

Nihil

3:-10O80OO

Virgilio de Assis
Ferreira da Silva.

S:12Cg(X)0

Alberto Coimbra
Pedro Xavier de Moura C) .

4 o/„

.João Caldeira Freire
Pedro José de Almeida e Silva.. ..

•José Gomes Pinheiro Chagas
-ibogrxio

2%
6 "/o

Christiano Teixeira Lopes
Joaquim Leôncio de Araújo 3 »/o

3 "U

Francisco Ignai; io
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Municípios Auxiliares de collectorias

4C Rio Novo.

11 Rio Pardo
-12 Santa Barbara.

.

4o Santa Luzia. ..

.

44 Santa Quitéria.

Santa Riladc Gassia.

S. João Evangelista.
S. Domingos do Praia
S. João Nepomuceno. ....,,

S. João d'El-Re.v
S. José d' Além Parahyba.
Sete Lagoas
Theophiio OItoni
Ubá
Viçosa
Villa Praz ;

Villa Nepomuceno
Villa Gomes
Villa Platina

João Teixeira Ribeiro.
Eliezer Pc^ssoa

Francisco Rodrigues Chagas.

A^trogildo do Amaral
Pedro Alvares Perdigão...

Custodio Pedroso Teixeira..
José Carvalho Marques....

Alcides de Carvalho Menezes
Domiciano de Castro Carneiro

Pedro Nestor Gomes

Ilonorato Claudino Soares.

sídSOto

2t)(iS000

2(3(igOOO'

1:80015000

l:440S(CO

eoogooo

:.'40jçooo

7.» secção da Secretaria das Finanças, 10 de
cente de Sotaa Neves.

unho de 1014. — Anlonio
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Auxiliares de
escrivães

José Augusto d
Limo

Lincoln Aupusto P
da Silva

José d'01iveira Re-
zende

Encarregados da arrecadaçcão
municipal

GOOSOOO

30OSOCO

GOOSOOO

Joaquim Frederico Moreira.

ChrJstiano Ambrósio Cerriueira ...

Pedro Alvares Perdigão
Joaquim Corrêa de Souza Lima..,
Alexandre José do Rio Grande...,
Sebaíítião de Castro Ferreira
José Alcides da Costa

Domiciano de Castro Carneiro, . ,.

Francisco José Alves Torres .......

Joaquim Corrêa de Souza Lima.,..

António Henriíiue de Mendonça. ,

.

q 0/o /o

íi 0/a /g

5 "/o

3 °/o

5 »/o

1/2 %
1:801

5 »/„

4 "/o

de Carvalho Brandão, 1.° escripturario. — Visto — O chefe de secção, Vi~
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Oiiailro cios |koiilos lí.scai-«i c i'«ccl>eíloi'ia>> do Estado, stias deiio \\

uicutos, «iiiola para alii

Nomes dos vigias, administra-
dores e escrivães

Nomes dos pontos e

recebedorias
Datas

das nomeações

Pedro Mendes de Sousa
Augusto Pinheiro de Faria
Maximiano Vicente Nunes
Theopliilo Alves Barroso.......
loaijuini José de Figueiredo....
Horácio Monteiro Cliaves
Ortaviano Machado Monteiro..
Alberto Pereira Soares
\ntonio Moreira da Costa
-Manoel Jacintlio da Silva Pon-
tes

José P aschoal
Gentil Nogueira de Sá
,Tiiai|uiiii Ribeiro do Valle
Januário de Paula Duarte
José Cândido de Vasconcellos
Júnior

Deusdedit Meira
Álvaro de Olveira...
Henrii[iie de Faria
Simplieio Luiz da Cunha

Accordo
Anta
Araguary
Areias
Barra do Manhuassú.
Candelária
Chiador
Santa Clara
Concjuista

Santa Delphina
Dores do Rio Prelo.
líleiiterii

Santa Fé-

Garimpo

António Justiniano de Paula..,
António Ferreira Barbosa ,

Archaujo Borges de Abrantes..
Adherbal Moreira Ramos
Tristão AíTonso de Azevedo
Luiz Fructuoso Marifues Vaz....
Carlos de Araújo Moreira
Euclydes da Fonseca Horta
António Augusto de Almeida..,
Urliano Mascarenhas ,

Bento Xavier Carneiro
Joaquim Augusto da Silva....
José Joa(iuim Fernandes Tor

res
Alfredo da Silva Bernardes...
Eugénio da Costa Mexas
Fausio Braulio de Oliveira....
João Januário Gomes Lima....
«iaribaldino Machado S&nt'Anna
João Dutr;i

Cicero Vlvini

Joaquim Pery Horta Drummond
Francisco de Assis Ribeiro ..

Domingos Pinto de Figueiredo
Pedro António Roquete Tranco
José Fulgino de Carvalho...

Guaxupé .. .

Harmonia
Inibirussú
Itajubii

Santa Luzia de Caran
;ola

S.Manoel ,

S. Manoel do Mutum...
Miraceraa
.Morro da Mesa
Ouro Fino
Pangarito
Paraokena
Parahybuna
Paraiso
Passa Vinte
Patrocínio do Muriahi
Pirapetinga

,

Poços
Porto Novo do Cunha.
Porto das Flores
Rio Preto
Sapucaia
Serraria
Três Ilhas
Uberabinlia
Uberaba
Divisa
Açoita Cavallos
Alionso Penna
SantWnna

20—setembro— 191i

1"—agosto— 1907.

bS—setembro— 19121

2(1-setembro— llHg

II—junho— 1909.

l;!-julho— 1910..

12—janeiro— i912 M
2.s-abril-1909.

,

29—julho— ll«>S.

21 -maio— 1912.

1— junho— 1912....

II— reverei ro— 19l3|

2N—janeiro— 19 III...

II!—nnrço— 1911.

9—junho— li'! •' •

20—solenibro-- I91Í

2—setembro— I91Í

25—novembro— I91Í

22— ianeiro— 1909
22— janeiro— 1909

20-novembrn- .912

12— junho— 1913

IS—setembro--l9l2.
l.S-março- 1911...

.S—março — 1911....

l,s_setembro - 1912

24—março—1912
20—setembro— I9l2

r—dezembro - l'.H>.í

)í(i—novembro— 1905

23—março— 1901

19—dezembro— 1913

31— outubro— 191;

22— janeiro— 1909,

10—maio— 1912...

22—janeiro— 1909

2;!— fevereiro- 1911

s— marçO"-l9ll
1(1—agosto -190 iS

3—set,er.ibro— 1912

23—fevereiro— 1911

21-setembro —1915
10—dezembro— 1910
7-abril— 1911.
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mínaçõcs, classes, nomes dos respeclivos sei'veiil5iiii'io«, venci"
guel de casa e fianças

Datas dos litiilos Datas do exercício

18—outubro—19i2 .... 30—dezembro— 1912.. 2;4oiig(iOi)

— 1 : siji igOi 10 ôOOStXiO 30OSOO0
S-outubro— 1912 25—outubro— 1912...

.

3 : tu « igOi 11

)

600,$ofH.i —
g,3-outubro 1912.... — 2;tii!>;')ii!,n — —
11—junho— 1909 11—julho 1909 1 : NI 11 ik;, ii :[ i 600$00U —
16—agosto— 1910 17— outubro—1910... 1 : s 11 i;;;ni a i 600S00O liõOOgOOO
19—janeiro— 1912 24—janeiro— 912 1 : 1 H ij;i.H iij — —
18-maio— 1909 -30—maio— 1909. . 1 : ,Si li lt;i II H_l ôJOSOOõ —
20—agosto— 1908...... — 2:loo''ji)OU (jOOSUOl 1 2:0(XtpX1

18-iunlio— 15^2 27— agosto- 1912 2: lOogiiiir. ("lílO.SóOl 1 2:itoõf!iXiO

3-iulho-1912 1—agosto— I9li' 1 ;
.'\ 11 Igíll II 1 OnOgoÕO 300^000

2.Í—fevereiro— 1 9i ;-!..

.

24—março— 191;;.. .. 2 : II 11 igi ii ii 1 — .2:OO0p3O
10—março— 1910 5— rjiarço- 1910. .... 1 : NI II i;^i 101

1

(Ji)0;>ODO

10—abril— 1911 1—junho- 1911 2 ; -!0( Çi II i; 1 UlOgOOO 2:00l)g000

1—setembro—1913.... 2 : li"« );';io(Ji 1 2:0O0SO0O
11—outubro— 1912 .... 1—outubro- 1912. . 2: Jijri;;iiiiii — 2:000SOÕ0
8—outubro— 1912 i—novembro— 1912 .

.

1 : N, II 1^1

1

II 1 — l:N0Oj;000

3—dezembro—.1912 .. í—janeiro— 1913 .... 1 : Ni 11 1 ji ,{ i( 1 — IrOOOJJOOO

19—março— 1909 16— fevereiro— 19u9..

.

2: liliiSOi l\ (ioosooo l:.500g000

1,5—fevereiro— 1909 ... 2.-3-março— 1909. .. ... 1 : N; 11 .;';,! ji ii i — —
5—novembro— 1912 .. 21—dezembro— 1912,. 1 :Suo$ooo —
12-junlio— 1913 — I:8ii0g0on íjiinSOPii —
4—outubro—1912 15—outubro— 1912,. .

2: lodgOijO 111 11 ly .1 11

1

2:(iiK'^;0:ii)

2:-liii'Si»ir. (l!ii0:',iii'O 2:000^000

27-abriI-1911 25-agosto— 191 1,.., .

.

] . Nilli;;il!ill

j2—outubro-t912 .... — llNMIl^l (.',1 11 ;;;i i: 11

1—maio -1912 _. 3;(l0llSllllll tu II 1,9 II 11

1

2:0OOi50OO

8-outubro— 1912 .... 1— novembro.. 2 . 41 11 1^31 H H 1
—

28-dezembro— 1905 .. 1—fevereiro— 1906... 2 : 401 i^;i II ii 1
— 2:ooogooo

18—dezembro— 190.'j .. 2—janeiro— 1906.. . .. ::!;OniÇllll(l tíOõSOiHi

14—abril— 1901 1 rNiiogOOo GooiíOiJO,

26—dezembro— 1913 .. 26—dezembro—1913.. 2:40I)í;OO0

24—novembro- 1912 . 20—novembro— 1912.. SlIlOOgOUO — 2 : 1 KiOgi 100

1—fevereiro—1911 . .

.

7_fevereiro— 1911..

.

2 : li II ^$001 (Jl 10$!)' it 1 2:000^000

25 -maio— 1912 7—julho— 1912 1:N0Oí;oi!i (ioo;$i«)ii

23—março—1909 20—fevereiro— 1909. .

.

3:000«;000 tíl II 1^1 ItJO

6—março- 1911 7—abril- 1911 2:10o$0iw
1

27—março—1911 — 1 : Ni II çi II 11

27—setembro—1908 . .

.

— 1 : Ni.ii i;^! 11 11 IJliOStini

18-abril— 1912 29—ahril—1912 1 ; N: II igi 11 11 r.iiii;;oiii

16—março—1911. .. .. 7—abril— 1911 2;4U0N0lil G( 11 1^1 11 11

12—novembro— 1913. .

.

— 1 : NOI i^OUI Cl II i,S' " K

.30—abril—1912 5—junho—1913 1 : NIJI isuou

17—maio—1911 — l:80(.iStti

R, F.-IG
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Nomes dos vigias, administra-
dores e escrivães

Nomes dos pontos e

recebedorias
Datas

das nomeações

Januário Nunes da Silva
Francisco António de Lima..
Pedro Cururype
Vago
António Moreira Coelho
Silvio Marianno
Francisco de Assis Sousa....
JoSo Dias da Silva
João Thomaz e Sousa Nogueira

Honorato Fernandes de Tastro
Rodolpho Pauliello
José dos Reis Miranda
Arlindo Soares de Gouvra ...

Fulgionio f'orlilho

Polydoro Ignacio Rodrigues....
António Pereira da Siivji. . ...

José António Fern-ira Snlles.. .

Theodomiro Pereira do Lacerda
António Jo:é Barbosa
Luciano Bicudo Teixeira
Francisc* Ignacio Nogueira da
Gama

Júlio Cezar Balduíno da Silva..

Clodoveu Soares de Malios....
Augusto Corrêa Marzagáo
José Bento Gama
João Baptista Miglio .

Alexandre Delayte Júnior
Leôncio de Alvarenga
José Elias Bandeira ..

Alberto da Rocha Leite
Alfredo Américo Teixeira
António Rodrigues de Oliveira
Filho

Emygdio José Caetano da Silva

Vago
Francisco Ribeiro da Fonseca*.

Horácio Ferreira Lopes.

RECEBKDORI.^S

Administrador :

António Carlos de Figueiredo..

Escrivão :

António Augusto de Andrade...

Administrador :

Horácio José da Rocha

António Prado
António Carlos
Ay mores
Barra Longa
Bicudos
Bragança..
Cliave do Canipello....
Coelho Bastos
Conceição e Teixeira
Soares

Conservatória
Coruja
Espirito Santo do Pinhal
Espera Feliz

Fai ia Lemos
Heraclito
Itatiaya
S. Jeronynio
Joaquim Mattoso
S. José dos Campos...
Mogy-Guassú

Morro Alto . .

.

.Valividade. ...

Pi: apóra
1'iracaia

Piquete
Ponta d'Areia.
Porciuncula. .

Praião
Silveira Carvalho
Soccorro
Tombos do Carangola .

Travessão
Januaria
fonte Alta
Santo António do Rio
Verde

Cruzeiro

Fortaleza.

Idem.

Jacaré.

10-setembro— 1903
:i-abril— 190S

13—janeiro— 1909...

n—dezembio— 1907
26—janeiro— 19t 3...

30—outubro— 1909..

24—junho— 18(19 ...

22—janeiro— 1909...

9—junho— 1913.. ..

11—abril— 1908... .

S—abril-1912... .

20—novembro— 1912

10—junho— 1913....

20—abril— 1912

20—setembro- 1912

1—fevereiro— 1910.

16-junho-^1913....
20—setembro— 1912.

30—dezembro— 1912

12—setembio— 1907.

17—novembro— 1911

5—dezembro- 1912

4— setembro- 190^
27—março-1909....
6—abril— 1910
10—maio—1913
28—janeiro—1910...
20—setembro— 1912

20—março— 1910....

2—outubro— 1912..

22—dezembro— 1908

1—dezembro— 1913

19—dezembro— 1913

23—agosto— 1910....

7—março— 1913,.

1911...
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Datas dos tilulos Datas do e.tercicio
c"3 o

c

> P S

24—outubro— 1903.... l:800g000
13—abril— 1908 — l:800SOOO
18—agosto—1909 — 1:800S00C 60(.g000— — ]:800g000 eoogooo
14—dezembro— 1907 .

.

14— dezembro— 1907.. l:800g000 600g000
26— janeiro— 19CI} — l:800g000 600SC00
311—agosto—1906. . . ., . 11 -setembro— 1906..

.

l:800g000 eoogooo
27-julho— 1912 12—agosto— 1912 l:S00g00O eoogooo

24— junho— 1899 : :800gOCO eoogooo

18—junho—1909 9—julho— 1912 l:800g000

15—julho— 1913 1—setembro— 1913 .. l:>00Si'00 eoogooo

13—abril—1908 _ ]:800g000 eoogooo

ll-abril-1912 1-junho— 19i2 l:8U0gOOO eoogooo

22—dezembro— 19C2 .

.

— l:800g000—
1:800S!000

4—maio— 1912 3 -junho— 1912 1:800SOOO eoogooo

10 -outubro—1912 10—novembro—1912.

.

l:800g000

12—fevereiro—1910. .. 8—março— 1910 l:800gCC0 eoogooo

23-jullio-1913 . I.^- julho -1913 l:S0Cg000 eoogooo

22—outubro— 1912 .. . 11—dezembro- 1912 .. l:800S00O eoogooo

28—janeiro— 1913 _ l.vSOOgOOO

12—setembro— 1907 . .

.

— 1 : 800g000 eoogooo

11—dezembi 0—1911 .. 18—dezembro—1911.

.

l:800g000 eoogooo

23~dezembro —1912. .

.

1- março— 1913 1 : soogooo

9—setembro—1908... — l:800g000 eoogooo

20—junho—1909 — '

l:800g000 eoogooo

20-abril-1910. 4—maio— 1910 ]:80Og00O

19-iunho—1913 — 1:8008000

11—fevereiro—1910 ... 6—março—1910 l:800g000 eoogeoo

5—outubro— 1912.... l:800g000

1?—abril—1912 l:800g000 — l:0COg00O

23—dezembro— 1913 . 16—dezembro—1912... 1:8002000

23—dezembro— 1908 .

.

— l:8<»g000
— 2.-4008000

1—dezembro— 1913 .. 12—dezembro— 19:3., l:800g000
1:800$000

6—outubro -1910 - l:SO0gOOO - 6:000$000

2—abril— 1913........ 30-abril-1913 ÕOOgOOO - 3:0OOgGOO

22 -abril- 1911 17—junho— 1911...... l:800g000 - 2:000g000
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Nomes dos vigias, adcinistra-
dorcs e escrivães

Nomes dos pontos e
recebedorias

Datas
das nomeações

Escrivão :

Vaíço,.
,

Jacaré

Administrador :

Joaquim Pedro de Almeida S. João do Paraíso . .

,

Escri-.ão :

Vago .'

Administrador :

João Augusto Orozimbo Pinto,. José Aroeira.,

Escrivão :

Amadeu Vieira Porto Idem

Administrador :

Escrivão :

Administrador :

Escrivão :

Vago., , Idem..: ,

1—agosto— 1908.

6—abril— 190'.).

10—dezembro— 1913

5—março— 1909 ..

9—outubro— 1909.

10—abril— 1910.

7.» Secção da Sccrctar'a das í^jnanças, 10 de junlio.de 1 911.— Anionio ãeCarvalho
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Datas dos títulos Datas do exercício

d
a

03 o
oj CD

&T3
a
'3

c

a
c
cá

- -
.500S;0DO -

1 :00Og(MO

10—setembro—1908. .

.

- l:80OS0O0 - 2:000g000

- -
500S000 - l:i300S000

10—abril—1909 1—maio- 1909 1.-5008000 -- 7:50OSO00

8—janeiro— 1914 - 500SO00 - 3:250Si-iOO

10—maio—1900 1— iunho— 1009 . l:SAIíj000

soogooo

ISOgOiK) 2:0008000

l:0u0SOUO12—fevereiro— 1009.. . 1 S— fevereiro—1009..

.

11 -abril— 1910 3—junho— lOlc t:800S000 - 2:00OS0OO

- - soogooo - IjOOOgOOO

Brandão, 1.° escriplnr-ario. — Visto. U chefe da secção, Vicente de Sousa Neoes,





EELATOmO
DA

DIRICTOBIA DE FISCALIZAÇÃO BAS EEMS ilSEIEAS





Cw-0. c?i^'^, 2^- c5Cí*T^itahit> oiaà ^inoíí^ai

Cumpro o preceilo regulamenlar do dec. n. 3.118, de 21 de fevereiro

de 191 j, que rege os negócios da Directoria de Fiscalização, apresentando a

V. Exc, nos termos do art. i.", § 12, a sumula dos trabalhos deste depar-

tamento no exercício encerrado de 1913.

.\ normalidade desses trabalhos não só, de um lado, me dispensa de

longos commentarios, como, de outro, constitue para mim motivo de na-

tural ufania, que nem encubro enem diminuo; ella altesta principalmen-

te a alta comprehensão de deveres que domina na maior parte do pes-

soal componente deste departamento, cuja modéstia foi impotente para

occultar a influencia salutar por elle exercida na fiscalização e percepção

da renda publica.

Melhor do que palavras, me secundarão na afíirmação que acabo de

registrar, os quadros annexos, os quaes, na eloquência convincente das

cifras, apoiarão o meu asserto.

Divida Acliva

í'ela primeira vez, depois de 1904, a arrecadação desta divida man

-

teve-se inferior á importância orçada, e isto mesmo em apenas 78; 422g059

,

porque, tendo sido a previsão orçamentaria de 780:00OgO00, a arrecada-

ção não excedeu de 70I:u77g3íl.

Não se me afigura desfavorável semelhante resultado e nem poderia

elle razoavelmente justificar illações menos lisongeiras quanto á execu-

ção dada a este ramo dos serviços a cargo da Directoria de Fiscalização.

Para justificação do meu conceito, basta não se perder do vista que

se trata, sob a rubrica «divida activa», do uma verba lendente, sinão a

desapparecer completamente dentre as fontes de receita, ai lento o subsi-

dio que annualmente lhe ministra, como matéria de faclu, a inipontuali

dade no pagamento dos impostos, a rcduzir-se substancialmente na raz^^.o

directa da melhoria, ou maior ofliciencia do serviço de arrecadaçui-^ cm
geral

,
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Por exemplo, é um fucio que assignalo com muila salUfação, logo

no começo de minha exposição, se lerem encerrado o 2.» srmesire do

exercicio findo c o primeiro do aclual exercício, cm varias das colleclo-

rias do Eslado, registrando a c"obr.inça completa dos impostos de lança-

mentos que figuram entre os que mais contiibuem para a receita publi-

ca, como sejam o do industrias e profissões e consumo de bibidas alco-

ólicas, facto aliás anormal nas tradicçõs fiscaes, que, de regra, nos demons-

travam constantes e avultados legados á divida activa.

Quando não sirva para oulra cousa o facto assignalado, servirá in-

contestavelmente para demonstração de maior diligencia, maior regula-

ridade e eíficacia no serviço de arrecadação.

Mas, além disto, o resultado não poderia ter sido ouiro e i.em surpre-

za trouxe a este departamento que, já de annos anteriores, o previa c o

denunciou, de como são prova as considerações por vezos aventadas cm
os relatórios passados des!a Directoria, ao referir-se às sommas com

que, sub a rubrica que me occupa, entendia o Congresso em sua sabedoria

dotar o orçamento.

Essas previsões obdeceram á uma propor>;ão que não podia ser jus-

tificada pelo saldo da divida activa em confronto com as arrecadações,

aquelle a decrescer tanto mais rapidamente quanto mais copiosas eram

as contribuições que a cobrança annualmente accumulava á percepção da

receita, e as previsões orçamentarias a se avolumarem fora da media

das três arrecadações anteriores, como si a contribuição de cada exer-

cicio podesse substituir as sommas que a cobrança ia progressivamente

diminuindo no saldo da divida.

Como se vè do quadro sob n." 3. o saldo da divida activa era, ao

encerrar-se o exercicio de 1913, de 2.374:472*5626; já o exercicio anterior

se encerrara com um saldo bem pouco inferior ao indicado de 1913,

pois que era de 2.fi2C:lS2gS30, sendo de 3.018:018)5729 o do que o prece-

dera, isto é, o de i'>l 1. Havendo este departamento começado a funccio-

nar em I9ii'.i, não lhe fora pnssivel apurar, como declarou e justillcou em
seu primeiro relatório, trabalho que só posteriormente conseguio organi-

zar, como o indicam as cifras acima exaradas ; mas se addicionarmos aos

saldos de 1911 a 1913, as sommas arrecadadas durante aquelles annos,

vè-se que esses saldos olfcrecem o seguinte quadro :

1910, ao encerrar-sc o exercicio 3.668:0188729
1911, ao » .. 3.346:182SS30
1912, ao » . 3.154:4728026

E' evidente a progressão decrescente do saldo ou importância da di-

vida activa, progressão demonstrativa da acção deste departamento na

fiscalização da coUecta do imposto ; mas, de outro lado, esse quadro nos

indica que a previsão orçamentaria, em vez de acompanhar o natural

movimento descendente da verba em questão,seguio progressãj contraria,

el,^^vando, sem razão que a justificasse, a porcentagem do producto da

cobra^iÇ^i ; assim, fixando este producto em ni50:OOOj5000 para o anno de

"^11, a .'imitava a 17, 71°,o do saldo existente, porcentagem que, entra-



tanto, elevou a 21, yi",'» para 1912, fixando ó produclo em 72O:000g0CO,

6 a 2i, 72. ; para, l.) 13, com a previsão de 780$' iO0:OOi), quando
os saldos ou importâncias da divida activa, como vimos, diminuíam
na proporção das arrecadações annuaes. E' evidente que com este S3'&tema

os deficitB se dariam necessariamente entre a previsão e a arrecadação,

a menos que, descuidada de seus deveres, esta Directoria os não cum-
prisse, deixando de melhorar, como ha feito, os serviços da arrecadação
e activando etíicientemenle a cobrança da divida activa; e de que esta

Directoria não se discuidou de lacs deveres, demonstra o, mesmo com
relação á cobrança da divida activa, as porcentagens representadas pelo

seu producto, isto é, 797:G33g06y em lOM ou 21, 74'';„ do saldo da divida;

8G2:()33gl7y cm dí)12 ou 2iJ, 77"/o e 701:íi77«34l ou 21, 02°/„ em 1913,

apenas 3, Síí" „ menos que a do anuo anterior, mas ainda assim maior
que a do exercício do 1911, quando a arrecadação excedeu de liOtOOOfjOOO

a previsão orçamentaria e o Estado não luctava com a crise financeira

que em 1913 lia affectado todos os ramos de sua actividade.

Inifíoslo Tcri-ilorial

O movimento deste imposto consta do quadro n. U e grato é verifi-

car a sua tendência para melhor producto, do que ha mantido durante

os dez primeiros annos de sua vigência.

Pela primeira vez deu-nos o exercício do 1912 um pequeno superavit,

comparada a previsão orçamentaria com a arrecadação ; tão pequeno,

porém, foi elle que não podia legitimar esperança de accentuado miovi-

mento ascendente de modo que nem illusões se poderia com fundamen-
to nutrir neste sentido. Entratanlo, o producto do ultimo exercício, apre-

sentando um excesso de 78:8711*1972 sobre a previsão orçamentaria, aliás

fixada durante G annos consecutivos em 1.0011:1)01)^000, já demonstra bem
que uma nova ordem de cousas age no lançamento e percepção deste

imposto.

As condições da propriedade immobiliaria não mudaram, queeu
saiba, enire nós, a não ser para a sua desvalorização, pois conseguida

como o foi ha annos pelos donos de terras, a reducção do preço primitivo

de .suas inscripções, só revisões ])arciaes .se tem feito de então para cá,

manlendo-se a base da incidência do imposto á mesma importância que

produziu as arrecadações desses passados seis annos, em que, ao con-

trario do que aconteceu com a divida activa, a previsão orçamentaria se

conservou estacionaria.

Deante do facto, que é positivo c não pódc ser contestado, só pcsso

altribuir o melhor resultado que o exercício de 1913 apresenta, á fiscali-

zação mais constante e mais efficiente exercida nesta parte da arrecada-

ção, auxiliada, sem duvida, pelas revisões parciaes, a que ainda agora me
referia e C[ue iavai'iavclmcntc elevaram a importância da incidência do

imposto.
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Além de ser de difticil cobrança o debito proveaienle da imponluali-

dade no pagamento do imposto territorial, altenla a somma por cobrar que

sedivide e subdivide por avultadíssimo numero de contribuintes faltosos,

devedores de pequeníssimas quantias, como lenho sempre accentuado em
meus relatórios anteriores, o que reduz annualmente o producto deste im-

posto, avolumando, sob esia rubrica, a divida activa, incontestavelmente

a inscripção não representa a verdade quanto ao valor tributável da pro-

jiriedade em Minas.

Do quadro annexo sob n. 6, que tiz organizar c pela primeira vez fi-

gura nos documentos otticiaes do Estado, vè-se que o valor total do lan-

çamento do imposto territorial attinge apenas á somma de 1.441:010$04().

Esta cifra, que representa o producto da laxa de 0,3° „ ou, em outras

palavras, a somma total do producto do imposto territorial, mostra em
como o valor tributável da propriedade inunobiliaria em Minas, pois que

dello estão incluídas asbemfeitorias, não excede de 18O.t)3ti:682gO0O. Ora,

em falta de um cadastro do território, não ha dado mais positivo para in-

dicar o numero das unidades tributáveis, que se contém no Estado, do

que dividir o seu perímetro por essa unidade ou o alqueire de ;J0 por KX)

braças da lein. 271, de 1S99, que creou o imposto em questão.

Semelhante divisão mostra, por outro lado, que essas unidades attin-

gemo elevado numero de 23.702.8o'.l alqueires, os quaes na média estão

inscriptos á razão de aOg^T? por alqueire.

Não ha necessidade de outro argumento para demonstração do quanto

é defeituosa e incompleta a inscripção da propriedade tributável, porque

ou esta se subtrahe fraudulentamente á inscripção em desarrazoada pro-

porção ou a sua estimação desce do mesmo modo a ridículos valores. E os

factos parciaes que vão chegando ao conhecimento deste departamento só

concorrem para mais affirmar este conceito.

Por exemplo, ainda, agora, quando lanço esta e.xposição, recebo com-

municação do fiscal da 18.* circumscripção de ter terminado a revisão

auctorizada do imposto territorial do município de Piumhy, no districto

do Pimenta, e de que tal revisão elevara o volor tributável da proprieda-

de naquelle districto a 7G5:736$399 ou superior em 230:471jJ83S ao valor

constante da inscripção reformada.

Este resultado nada teria de notável, si os valores da propriedade ti-

vessem sido arbitrariamente elevados; é, porém, notabilissvmo quando
se attenta para o facto de ser aquelle excesso devido tão somente á in-

clusão de propriedade taxavel que se subtrahira até então ao imposto e á

justa avaliação da que estava inscripta sob valores inferiores á média
adoptada.

E isso é o resultado principalmente da acção da fiscalização, visto

como a revisão mencionada foi feita sob a superintendência do fiscal da
18." circumscripção como, egualmenle, sob a de outros fiscaes, as revisões

parciaes, a que já me referi.

l)esta rápida discripção do estado deste serviço, cvidencia-se, de mo-
do a uão deixar duvidas, o muito que, sem gravame para u contribiunle,



ae pôde aperfeiçoar eia luatei-ia de imposto leíritorial; iiupusto por sua

natureza progressivo, dá elle em Minas o exemplo, talvez único, de re-

tracção, já não só ficando aquém das previsões do legislador, como sobre

tudo deixando de acompanhar a natural evolução económica do paiz.

O Estado, com a extensão territorial ainda agora expressa nas \mi-

dades que a lei tomou para incidência do imposto, não pode produzir a

quantia relativamente modesta que o lançamento territorial affirma, e se

apesar de doze annos de vigência, este imposto não ha produzido nem a

receita prevista pelo legislador de ISi)!), é que grave abuso se pratica na

percepção do seu producto ou grave defeito encrava as engrenagens de

seu mechanismo.

Seria talvez descabido nas actuaes condições financeiras do Estaao o

pensamento de uma revisão geral da inscripção, comprehendendo ao mes-

mo tempo lodo o Estado; não o pôde ser, porém, a reforma gradual da

inscripção que, si mais lenta, se tem mostrado efficiente em todos os

casos, em que ha sido tentada, e tanto mais quanto semelhante serviço

nenhum encargo novo traz ao orçamento

.

Penso, pois, que a medida, que se ha applicado apenas parcialmen-

te, seja generalizada, procedendo-se systematicamente á revisão do im-

posto territorial em todos os municípios, nos quaes as inscripções deno-

tem defeitos e lacunas observados naquelles em que já foram reforma-

dos, confiado este serviço ao corpo de íiscaes das rendas, responsáveis

perante a administração e em geral habilitados pelo conhecimento que

tèm do serviço para fazel-o com satisfatória perfeição.

Laiiçanientos

E' um dos primeiros deveres que o Dec. 3.118, de 1911, impõe a es-

ta Directoria, a fiscalização do lançamento de todos os impostos do Esta-

do, art. 4.» § 1.°.

Para observância do preceito regulamentar, ordens especiaes foram

dadas ao corpo dos fiscaes das rendas para, quanto possível, tornal-o

efficiente, já presidindo, já fiscalizando esta parte do serviço, de modo a

evitar os defeitos e lacunas que com frequência a tornavam deficiente ou

por outra forma defeituosa.

As affirmações quanto á regularidade deste serviço que, de parte dos

fiscaes, chegam á Directoria, auctorizam-me a convicção de que, si os

lançamentos do corrente exercício rtão apicsentam o cunho de perfeição

que .semelhante serviço em these deve revelar, representam, comtudo, a

maior approximação da verdade que se ha podido conseguir neste ramo
do serviço.

Si não posso avançar que impossível me seria comparar este com os

lançamentos de annos anteriores, visto como o archivo da Secretaria

deve conservar as folhas ou cadernos de taes lançamentos, o cotejo,

comtudo, dependeria de um trabalho de pesquiza e de exame a que não



corresponderia a sua imiHi,'lancia, devido á carência de um quadro que,

couio o que óra annexo sob n. O, fncililassc o confronto.

Não oslá, porém, a imporlancia do quadro na comparação c[ue se

podcsse lii/.cr cnlrc as sonunas nelle apuradas com as que o livessem

sido anlc; lormenlc, mas na dclerminação exacla das sommas a que, em
realidade, altinge cada um dos impostos dependentes de lançamento.

Além do critério que offerecc para apreciação sei^ura do movimento

da respectiva arrecadação, ;diás normalmente trazido ao conhecimento da

Directoria nos relatórios mensaes dos fiscaes das rendas, é intuitivo o

subsidio valioso que offerece para o calculo e previsão da receita, que

não pôde exceder á capacidade tributaria da população.

O quadro é o que se ha fiito de mais completo no género, porque só

um município, o de Guarany, nelle deixou de figurar entre os 176 muni-

cípios do Eslcdo, faltai:do dos outros apenas os de Grão Mogol, Guanhaes

e Salii as, mas somente quanto ao lançamento do imposto territorial,

lacunas estas que evidentemente não alteram o resultado.

Os grandes tolaes do quadro inscrevem-se do seguinte modo :

Industrias e pioflssões 2.187:8538012
Consumo de aguardente 961;552S907
Imposto territorial 1.441:7308050

elevando-se á sommade 4.501:1358909

o producto total de todos os impostos de lançamento, o que equivale a

dizer, das fontes permanentes da receita.

Cotejados esses tolaes, representativos da imporlancia exacta a que

attinge cada uma das verbas supra indicadas, com as dotações corres-

pondentes do or, amento, verifica-se de prompto o elasterio ou a

relracção que podem essas verbas supportar ao ser calculada a receita,

tornando-se evidente que, si as verbas consumo de aguardente, etc. i!

impe slo territorial, estão dotadas em razoável proporção no actual orça-

mento, o imposto de industrias e profissões deixa farta margem á um.a

previsão bem mais liberal.

Em 1 elação ao imposto territorial, o exame do quadro confirma o

conceito emitlido quanto á deficiência de sua inscripção e lançamento

dos municípios entre si, c tendo em vista a respectiva extensão e rique-

za destes, comprelicnde-se íi primeira vista as lacunas que necessaria-

mente concorrem para a anomalia de lançamentos dispares de municí-

pios que nada cedem um ao ouiro quanto á sua extensão ou ú sua rique-

za. .\bslracção feita do município de .luizde Fora, cujo lançamento eleva-

se a !j7:t)Oõ>50!JO, limilando-se a nove o numeio dos municípios cujos

lançamentos orçam entre 20:OOOgOUO a 30:OO0gO00, descendo todos rs

miis a simmas muito muis modestas, até aquém de conto de reis, .sendo

notável neste sentido o lançamento de Montes Claros, que se inscreve

na minima importância de 1 :00OS0O0!

O estudo cuid do deste quadro será, a meu ver, um elemento c'e

valor pa-a a revis.'io gradu 1 e equitativa do impcsto territorial.
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Arrccadnção tios impostos por circiuuscripções

O quadro n. 7, que recapitula a renda das eslações fiscaes por

circumscripçCes, nao apresenta o resulludo lisongeiro que foi dado apurar

ao encerrar-seo cxcrcicio de 1912.

Aquelle exercício, cm que o Estado altingiu a máxima arrecadação

desde 189i, aiíficiimente poderia ser excedido, a não ser em modesta

proporção, attento o desenvolvimento enorme qua teve a vida económica

de Minas então ; cm todo caso, si o anno de d 912 apresentou sobre o

productodo anno anterior um saldo de 883:398gG3y, o do exercicio passa-

do, embora mais modesto, apurou o de -llliiGOTgOTO sobre a arrecadação

geral de t91-2, marcando mais um passo dado no movimento ascenden-

te da receita.

No presente quadro, como i.o correspondente do anno passado, está

incluída a receita apurada na Recebedoria de Santos e estradas de ferro,

receita cuja percepção, embora feita sob a fiscalização de um dos srs.

Fiscaes de Rendas, comiudo não faz parte dos impostos a c;rgo das col-

lecloi'-ias, razão por que, seguindo o mesmo systcma observado em meu

anterior relatório, eliminei dos tolaes do quadro as quotas correspon-

dentes á receita de Santos, como fiz observar em nota lançada no

mesmo quadro, o que fez reduzir a importância total da arrecadação de

14.32'i:987g838 para a de 10.452:4y4p30, que representa cíTectivamente

a receita apurada nas trinta circumscripções fiscaes do Estado.

Houve um movimento salientemente desegual nas receitas das col-

íectorias, recebedoria e ponto fiscaes, noiando-se que apresentaram de-

fícils sobre o exercicio anterior 68 coUectorias, d3 pontos fiscaas e 7 re-

cebedorias, tendo, porém, a raelhor arrecadação effectuada nas demais

estações fiscaes não só coberto os deficils supra alludidos, como concor-

rido com seus saldos para o superavit de 41í):667g970, que acabo de

afíirmar.

Acredito que para o resultado pouco lisongeiro dessas G8 coUectorias

concorreu de modo directo o desmembramento de mimicipios occorrido

durante o anno passado, creando circumscripções de vida incipiente e

subdividindo-se os recursos de velhos municípios que já não podem figu-

rar no mesmo plano em que dantes lhes era dado fazer como fontes de

receita. Accesce a isto a superveniencia da crise financeira que sabida-

mente affecta lodo o paiz e que se faz sentir mais intensa em determina-

das localidades, principalmente naquellas em que a vida económica é"

menos vigorosa.

Em todo caso, os resultados apurados são antes animadores, porque

não só demonstram o movimento ascendente da renda publica, como a

estabilidade das fontes de producção.

Considerada, porém, a renda com relação ás circumscripções, muda

a questão de aspecto, porque só oito ent;-e ellas apresentaram deficils) as

8.^ 9." 11.=' V-).", -ri.", 2(1.", 28.", e 30.", sob a fi.scalização respectiva-
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lUfUle dos srs. l-ibcaes ; Manoel Fen'eira dos ísaulos, Anlonio da Kociía

Leão, Miguel Ramos de Lima, Pedro Caldeira Brant, Anlonio Pereira

Lins, Francisco Franco de Almeida, Mizael Infante A'ieira e Pedro

Toledo.

Os mais quadros que se seguem aos analysados, referem-se á coni-

jiosição das circumscripções fiscaes como exlslem aduaimenle, ás pessoas

encarregadas no presente momento da cobrança da divida activa, ás cir-

culares que para a bõa marcha do serviço foram expedidas por esta

Directoria, ao movimento do seu expediente durante o anno findo e, fi-

nalmente, contém os contractos por intermédio da Directoria celebrailos

com estradas de ferro etc.

Considerações relativas ao serviço

O desmembramento de velhos municipios e consequente creação de

novos com os districlos desmembrados, facto que elevou a 176 as 152 col-

lectorias do Estado, trouxe quasi duplicado trabalho aos fiscaes de rendas

e, o que a meu ver é peior, tornou-lhes em muitos casos impossível o

cumprimento rigoroso de seus deveres.

Si as circumscripções não foram em numero augmentadas, o foram

com prejuizo do serviço, em muitas delias, as respectivas estações arre-

cadadoras, as quaes não podem ser mensalmente inspeccionadas, como

exige o regulamento da fiscalização.

Já antes do desmembramento a que me refiro, o inconveniente que

acabo de accentuar se fazia sentir na maior parle das circumscripções

de grande extensão territorial desprovida de meios de communicaçao
rápida, de modo que muitas das suas estações fiscaes só raramente

padiam ser inspeccionadas de accordo com o preceito regulamentar,

perdendo, portanto, a fiscalização a intuitiva vantagem das inspecções

periódicas e repetidas.

Não é de hoje, já de longa data tenho a convicção de que o ins-

tituto da fiscalização das rendas, como o creou a Lei n. 19, de 20 de no-

vembro de 1891, é um dos melhores, que devemos à previdência do le-

gislador; mas para ser executado em parte somente, de preferencia nos

pontos mais accessiveis, nem foi o pensamento da lei e nem pôde pro-

duzir os benéficos resultados collimados.

Em toda parte aonde a fiscalização se exerce com a regularidade

que os regulamentos suppõem, os resultados têm excedido em regra à

especlaliva; portanto, quando mesmo fosse preciso, para garantia dessa

regularidade, augmentar o corpo de fiscaes e o numero das circumscrip-

ções, como se me afigura indispensável, estou convencido de que a des-

pesa occorrente não seria pura e simplesmente sinão, permita-se-me a

phrase, pôr dinheiro a bom juro.
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Do mesmo modo, capacilo-me de que a residência dos flscaes lias

circumscripções, como hoje se pratica, foi um regresso feito no caminho
da perfeição do serviço,

A citada lei n. 19, que creou o corpo de fiscaes ambulantes, foi,

sob este aspecto, muito mais previdente do que a lei em vigor, dando
exercício na Secretaria das Finanças aos agentes da fiscalização e, con-

sequentemente, residência na Capital.

A' parte as ligações que a convivência necessariamente créa no sitio

de
'J.-;

Jã residência, esses funccionarios ficam sob as vistas dire-

ia. administração, tornam-se familiares com o seu pensamento e

poderão corresponder muito mais efficazmente a esse pensamento, des-

tacados periodicamente, como foram nos primeiros annos da vigência

do instituto, para os pontos aonde a» circunrastancias reclamem a sua

presença.

O facto é que não conheço época nas tradicções deste instituto, mes-
mo comparada com os tempos actuaes, após os seus IS annos de exis-

tência e èxercicio, em que os fiscaes tivessem prestado melhores serviços

do que aquella em que tinham residência obrigada na Capital.

Eu o posso dizer, porque, então como hoje, achava-me á testa des-

te serviço, embora não exclusivamente, como determinou a legislação

actual; é este, portanto, o meu modo de pensar e o exponho com tan-

ta maior franqueza quanto maiores são hoje as minhas responsabilidades

pelo serviço em questão.

Ha um ponto, porém, em que sobretudo se me afigura necessária

uma reforma e maximé si acceito o alvedrio da modificação no numero
dos fiscaes; quero referir-me á forma da sua nomeação e, neste sentido,

ainda se me volta o pensamento para a legislação anterior, quando esta

tornava a nomeação dependente de concurso.

Os fiscaes de rendas não podem ser quaesquer indivíduos, aos quaes,

ignorantes da legislação fiscal, de escripturção mercantil e da sua pró-

pria língua, se confie a fiscalização ou a defesa dos interesses fiscaes do

Estado aonde quer que periclitem.

Como poderá o fiscal inspeccionar conscientemente uma estação fis-

cal, si elle ignora a legislação que a rege, si não pôde comprehender a

escripturação que registra a vida diária da estação ou si nem escrever

sabe ? Chamado de continuo, esmo quasi diariamente acontece, para re-

presentar o Estado, até em juizo, pôde elle cumprir concienciosamea-

te o seu dever, quando lhe faltam eSses elementos, que não se presu-

mem, mas que o concurso deve d'ante mão apurar ?

Perdoe-me V. Exc. estas considerações, mas eu penso que as im-

perfeições que ainda se notam no serviço da fiscalização vêm em parte

bem apreciável da incompetência de agentes mal preparados para a

funcção; além disto, o fiscal deve ser o producto de si mesmo, quero dizer

do seu merecimento próprio, e deixar por uma vez de ser o candidato de

influencias politicas, as quaes servem aos seu interesses, não duvido que
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muito legitimos e rtíspeitaveiís, mas que não stlo os iateresses> fiscaes do

Estado.

Ao terminar, manda-me a consciência f[uc reaffirmc, e o faço com
intima satistação, a correcção, a alta compreliensão de deveres e a

comprovada dedicação dos mcnis companheiros de traljuliio, dignos do

louvor que exponlaneamente me táe da pena e que seria grave injustiça

regatear-lhes, pcrmiltindo-se-me destacar dentre elles, o sr. Major

Carlos Meirellcs, que nestes últimos quat.'o annos ha exercido o^^ta-'""

de sub-director, cm substituição do respectivo titular, chamado para o

Gabinete da Presidência, cargo em que ha plenamente confirmado a

confiança que, em l)õa hora, o indicou para a substituição.

Bello Horizonte, Jl de junho de 1914.

O DIIÍECTOR DA FISCALIZAÇÃO



Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 8 de

junho de 191 i.

Exmo. snr. dr. Direclor da Fiscalização das Rendas Mineiras.

Venho, mais uma vez, no caracter de Sub-Director interino desta

Repartição, dar cumprimento ao disposto em o § li.» do art. 9.» do regu-

lamento que baixou com o odec. n. 3.118, de 21 de fevereiro de 1911,

passando ás mãos de v. exc. os dados juntos que servirão de base ao pre-

paro do relatório a que se refere o art. 4-.°, § 12, do citado decreto.

Como Sub-Uireclor, O Inspector de Fazenda, Carlos F. Mdrelles.
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N. 1—Ouadro da divida activa arrecadada duranle o exercício de
1913

;

N. 2— <^)uadro representativo da arrecadação da divida activa no de-

cenniode lltOi a JSUa ;

.^. 3—Quadro do divida activa proveniente dos impostos de !an(;a-

nientos—indusl:'ias e p"ot]Ssões, consumo de bebidas e territorial—até o

exercicio de 19J3

;

N. i—(juadro da divida activa demonstrativo do movimento da res-

pectiva arrecadação, comparado o producto de um exercicio com o do

exercicio anterior, a partir de 190G;

N. ij — (^)uadro da arrecadação do imposto territorial, a partir do exer-

cicio de 1902, comparada com as provisões orçamentarias
;

N. G—(^)uadro representativo do valor, por municípios, dos impos-

tos de industrias e profissões, consumo de bebidas e territorial,constantes

dos respectivos lan»;amentos para o exercicio de 191 i;

N. 7—Quadro da arrecadação de impostos por circumscrípçòes ef-

fectuada, para mais e para menos, em o exercicio de 1913, emrelaçfio a

apurada no exercicio de 1912
;

'N. 8 Quadro das circumscrípçòes liscaes;

N. 9 -Relação dos encarregados da cobrança da divida activa em
1913

;

N. 10 - Circulares de números 1 a 06 expedidas de abril de 1909 a

dezembro de 1913;

N. dl—Movimento do expediente durante o anno de 1913;

N. 12 - Contractos celebrados com as directorias das estradas de ferro

Leopoldina Raihyay Company Limited e Nova C-ompanhia Estrada de

Ferro Bahia e Minas e com os governos dos estados de S. Paulo e do F,s-

prito Santo, para a arrecadarão de impostos et<'.





el913

Arrecadação

1913

3:G00S3S1

7:770S500
704g2ny

3:323S596
'1:111S841
10:814gl31
2.-8178440
2:C20g91õ
3:1168024
4;5'(4j5619

6:830S569
1:1038349
2:9288391
9478999

13:4538068
1:9788332
3:381g053

935:712
4:4348754
1: 0728628
8:4218161

2:8928505
2:8598100
3:3978332
3:9238285

6508841
15:0108529
3:7918978
4:5018915
3228816

1:7838379
4:607g

'

3:547g:íl0

13:6208708
1:8428592
4: 8308201
9:5488606
2:3698659
2:847884''

4:2338348
4:4268

'

5608592

Collectorias

Arrecadação

Transporte.

Vi!la Poços de Caldas
» Braz

Coi^IvECTORIAS NOVAS

\ntonio Dias Abaixo
Abbadia de Bom Sncccsso..
Arceburgo
Bom Despacho
Capellinha
Campestre
Cláudio
Conquista
Contagem
Divinopolis
Eloy Mendes
Fortaleza
Villa Gomes
Guaxupé
Inconfidência
S. João Evangelista
S. José dos Botelhos
Lagoa Dourada
Maria da Fé
Mercês....;
S. Miguel do Jequitinhonha
Villa Nepomuceno
Paraopeba
Passa Tempo
Paraguassú
Perdões
Peqiiy
Pirapóra
Rio Casca
Rio Espera
Rio José Pedro
Rio Paranah.yba
Rio Piracicaba ,

Conceição do Rio Verde.....
Rezende Costa..,,.
Silvianopolis
Virgínia

Total

1913

4988395
1:3378925

1:1048359
4:422g037
1:7578904
1:4708731

2418515
2:5138851
5:362SI5ii

2:Sl0gl04
l:l6Og980
l:709g65.3

2:980gl44
1:6608777
2:4568036
3:2488645
2:3738513
1:0578834
7388110
355g009
1988735

1:2568170
5:9G685Í'5
2:4768246

2408559

1:2808801
2:651gl87

674g703
938g526

1:2878686
1:8908991
1:2098731
3: 3028734

7858881
1:3128093

4508633
5278230

1: 9938733

701:5778341
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N 2

Quadro i-eppcsciitaCivo da ari-ecadação da divida activa
do Estado no dcceiínio de 1904 a I91ÍÍ

;^ls;lO orçaiiieii-

taria
Anccadai,'ão

IflOl ÕO:000!)OIH1

IO<):(HT)<;000

lun.-CdiiSiKiii

líOMIUd^íW)
:iOO:Oi"lOSOOil

;-!(";ii:(iOo,<íOOii

r)50:oooí;no"

(j5i):000j(0()u

72(>:000í;(KX)

780:000<100U

1-?3;02GS710
15S:242g01G
g01:847S3*J'l

l9õ:9,38S187

I82:018i;(j99

529:7528883
Õ99:0f)lg3õ:;

797:G33|59G9

8G2:G33S)75

1905 .,

lOflG

1'.IU7

mus
1909

1910

1911....

1912

1913 70l:577jJ31l

3.73O:OO0S00O '1.951;761S99G

Direcloria da Fiscal izafão das Rendas Mineiras, em Bello Horizonte, 2^

de maio de 1914.— O auxiliar.—/. F. da Paula Xavier.— Visto, como sub-

director, Carlos F. Meirclles.
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mportancias Municípios Importâncias

AhaetéJ
Alibadi^
Abre Ca
Aguas 1

Alienas
Alto Rif
Alvinopj
António
Apparec
Araguaj
Arassua
Araxá,

.

Arci^liur

Ayuruo(
Baepenc
Bambul)
Barbace
Bello H(j

Boa Visj

Bocayu^v
Bom Dd
Bom Fi
Bom Su
Cabo Yi
Caeié. ..

Caldas.
Cambuhi
Campan]
Campesj
Campo ]

Camposl
Capelliij|

Caracol i

Carango
Caratin
Carmo d

Carmo c

Catagua
Caxamb'
Christin
Conceiç
Conceii;
Conquisi
Conta

Trar

Directoria

l.iSO.-SóõSua?

IS.-QpSgSlO
l:{:l>J8gO'liJ

3:!:600S11.1
ri: 40 1^990
3:831pJ(
'.):(; II ;i(l4i

iy:109;>115

l:428gl00

14:3Gr.j{91l

13:-^Í4)J32.J

H:004g6U7
21:3ing3l7

si2«i(i(,ir

9;.'OS80:

18:(J61g7(^

16:199S101
7:UU6S561
4:5818299

22.-0008670

17:;!58J!448
1:121^324

6:G8l!i;679

5:090g512
l:4(ilí?95(

34:GIlgllO

9:104S611
721SO(iO
22DgO,SO

3:220<!4(X)

12:o49S181
21: 162^508

825S00O

5:304S991
1:49GSG20

2I;115S78i
12:3608700
3:5208610
8:2008204
6:3808074

1.730:867$481

133

134

135
13i

13'

138

139

110

141

142

143
144

145

1-IG

147

148

149

150

151

152

153
154

155
156
1Õ7

158
159

160
101

162

163
164
165

166
167

168
IGO

170
171

172

173
174

175
176

Tran-porte.

Santa Lu?ia
Suania Qiiiloria

>anta Rua da Kxtrema ,

Sala Rita de Cássia.
Santa Riia do Sapucahy
Santo António do Machado..
Santo António do Monte
S. Domingos do Prata
S. Francisco
S. Gongalo do Sapucahy... .

S. João Baptista
S. João d"El-Rey
S. João Ncpomuceno

,

João Evangelista
José dos Botelhos
José de Além Parahyba. .

.

José do Paraiso
Manoel w

Miguel do Jequitinhonha.
Sebastião do Paraiso

Serro
Sete Lagoas
Silvianopolis
Theophilo Ottoni
Tiradentes
Três Corações do Rio Verde.
Três Pontas
Turvo
Ubá
Uberaba
Uberabinha
Varginha
Vi(;osa
Villa Braz
Villa Brasília
Villa Neporauceno
Villa Rezende Costa
Villa de Cambuquira
Villa Gomes
Villa Nova de Lima
Villa Nova de Rezende
Villa Platina
Villa Silvestre Ferraz
Virgínia :

Total.

1.730:8678481

24:0618140
18:1008050
3:2248321

25:1098640
12:0018660
1:0908340
8:6608941
12.160804G
12:3108140
25:0808900
9:0918115
6:1418940
17:6848477
10:1508000

24:6118320
5:0108^31
8:2408611

31:7148900
69:1408800
35:1118200

51:6408986
2:2148254
5:1918800

12:40080(15

15:1238608
52:0088900
35:8158110
4:4218698
19:1158200
29:1108500
cG:7148tiOO

16:8008150

1:7938207
1:3808610
1:9408000
7:009860iT

8:6908380
9:6208400
1:9008305
1:

2.374:4728625
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N. 5

(^iiailfo «la arrecadarão d» íiiiiioslo lorrilorial, a parlii' ilo exeriMcfo
de l')OS, eoiiifiafada euiii as previsões ornamentarias

'-xuixioins Arrccmlado

19(12

10(j3

IWl,
1'.R15,

lOOG
1007.

1008,

1909
1010.

1911.

1912.

1013

05o:i)()0StKX>

OliO:(l(H>S(HH)

l.(KKi:()(H)<;i)(K.

l.llíOMlOdSlKK)

O0ii:(tiiciS(H_H)

I.l(X):iKi(i,sõ(Ki

1 llOOMKKljOlH.i

1 iH>0:(>i(;)SiHK.i

l.(i(.iii:iH.x)S(KiO

l.(H:Hj:niK)Siiiiu

1.0<>i:itti,S"o<^'

12,130;(X)OgO(Jii

S 17:0228309

701:1S9S355
.'<17:305S0i)l

'.i2I:.351S2.36

f;8S:?G7S31.S

91ii:7l7Siil9

.•^."iS.-so.ssniiS

S5i:59is0n
861:2178818
91 «: 9908-'' 14

l.iH)2:837S183

1 078:871507?

10.7Gõ:267S(535

Impoi tancia ai-rccadaJa

Tara mais

2:837S1S3
78:871g972

81:7008455

Paia monos

l(2:9i7SiV 1

l(Jõ:Sl()S(;i:)

Iõ2:r.ulj(i'.i9

.í"S:i; 18871') 1

71;7.328C.Õ2

18'.t:282S9õl

ll'í;l',)18997

1-11:10081153

138: -828 182

90:(Kil87tCi

l.'146:'141g82(

Directoria da Fiscalizai^ilo das Rendas Mineiras, cm Bello Horizonte,
aos 28 do maio de 1914.—O auxiliar, /. F. de Paula -Yav/pí-.—Visto. Como
director, C , Mcircllc.
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Agiia]'dcnte Tcrritoiial Total
Obsefiações

6G8:505í!j08

J:5GJg<.)(;n

7:()3:(,S'.iõ(i

^' 7jiS(;io
:í : I Tãji 11 ii

(;:l:HlsiNi

ii.-lãõgtiUi

5:ti02g3!:(i

Il:'.i9ígí7(

3:35õí;(;i!i

l:'.l:',7Si)0(

lll'4.*ljJ7Si

3:H75S7:l(,

5:(ílS<;5liri

5M0S^,-^UG

'.»1:ísii(h

11:2.JÍS85(
':<:'.-i78g31(

S.-filSgijoi

3:571S45f

14:!)()«S76?
0:7'.MgfiO(

6:I04Sã2(,
3 3G3S478
8:207sae
6: 7228100
í<: 0408650
3:25!)gí)05

11:9278100

1:914SU66
3.-9288040
G:(i2'.)gCG5

2 211381 iG(,

1.-8268660

99'J.C05S67S

961:552j!907

B: 1768" 3(1

G:17.^8'Ml

S.3l^78UG4
4,-(18 1861
3:78-,8lKin

2ll;7',i.ig66;-'

'.i:8iinsuii()

Il.-r.8(i85ii!i

7.-8(:( 183511

•i: "'97871 ;;'

2; 1718914
9.-1 •-.181)',)

1:79487.-.-;

17:2788
13:30689.(4

7388382
4:464873.

28:10(18743

41:9968183

«:874S(J(j

l:49983(!(l

16:0.588734

12:3418.59(1

3: (IH 180(10

5:12583(1(1

11::37.3S.'%HJ

2:25.58187

5.6848175
10:6178040

4:.SM 18187
3.7188lJ2(

2:9048670

1.441:7308050

18

40

3.210:8178456

i:5178011
1: '(128(14.-:

•:35^SÍ74
: 5518991
:íi 10890(1

:7ò5883()

:C62889(i
: 5898143
:4ii98::62

: 05] 8600
: 3758(J0(

:2.=.8j; 4(1

: 5468831
: 80783 (4

:38,S8735

214820(1

846811
'.9;15.-<832(1

i2:49»8l
111:111

!9:,S|)1

5:.';9I

'5:
1 67.-*491

(J:991.'J15J

'4:1 34.f3(.l

0:10l|ji«)4

7:056,í5Sl^

4:6408287
:!: 4148396
9:7218663
4:357g882
1: 472801

8

1:2828716
':2.S98774

? :040865o
í: 8618.545

1:7788680
': 17888531

:152ãf575
: 1548985

:53I858:

':627851(

: 5938 150

4.591:1358969

Xão ^ ieram os dados.
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Quadro tia arrccadín-ão de iiiiposlcs per clfcnmscriíi^ccs, cíTe-
cliiuda, para mais c para ekciio», em 1!M^, cm relação á
apurada em 4ÍH8, conforme os quadros parciaes aqui ait-

iicxos, segundo os dados oltcrccidos pelos srs. Fiscaes de
Rendas.

Circuniscri-
pi^õcs

Arrerndodo
em 1013

Importâncias arrecadadas em 1913
comparadas com as de 1912

Para mais

].
2.

3.'

•1.

5 '

fi.

s!

9.

10.

11.

12.

13.

11.

15.

IG

17
18.

19.

20.
21.

22
23.

24
25.

2C,.

27.

28.

29.

•CO.

710:5508153 22:8.308081

121:2f;GS,-U3 — 16:3698215
116:510g633 29:7048753

253.563S564 — ll;299g004
Cf)4:307S975 — 63:0948103

340:86?S491 — 48:0128719
4.297:f,C.3Si:U — 1.064:5778:361

2in:R51SllJ6 6:4108018
4(5G: 72.^8020 2:626gl27
351:1758-101 — 40:7888323
404:8278050 6:2328^7
876: 2528-177 — 2:1258043
632:2328812 — 16:8228418

403:1818310 — 8:5008117
228:2288568 — 14:1578271

163:4118333 — 18:3068138

187:561$003 — 33:9728835

356:0468127 — 52:4758467

337:6858810 — 42:3588920

324.9228589 — 88:5658335

276:4248084 — 47:7658416

353-5688356 — 41:1038537

511:0878761 — 22:1718281

148:4018183 10:0878190
92:7)48146 — 17:501gll9

]"):161S219 7:9688571

399:8388042 — 3:5958135
117:8('m8.5i:6 3:^218834

611:0438388 60:4988745

159:1178131 3:9888079

14.324:9878838 131:3378797 1.709:44284:38

Directoria da Fiscalizarão das Rendas Mineiras, cm Bello Hori7on(o,

maio de 1914. — Ja],me Jtrccharlc.-Cyro Vaz de Mello.— Visto. Como tub-

director, Carlos A/eirelles.

Obscrva^-Tio —Do quadro da 7." circiimsciipção deve se deduzir o movi-

nento da Recebedoria do Santos em 1913, na imporlanciíi do 3..872:5'^3S50S,

dcdiizindo-se, ogualnientc, da somma da coliimna jwm ma/s. 1.0(19:1268699,

roi'res|iondenles ao excesso da arrocadacão entro 1912 e 1913:

1 4 . r',24
: 9S7SS3S - 3 . 8 7? ; 53385 1

1^^] 0.462 : 15 IS^Co- 1 . 709: 44?84:;8 - 1 . 1 1. Vi: 1 2(;8699=

700.3158739.



- • 2» —

Quadros comparativos da arrecadação de impostos, effeeluada dii>

rantc os exercícios de iOIS e 1913 pelas estacões fiscaes, de-
monstrando o resultado da fiscalização por eircuiiiscripçõcs
conforme os quadros reniellidos pelos srs. Fiscaes de Rendas.

1." CIRCUMSCRIPÇÃO — Fiscal António Augusto Villela

Kstações fiscaes 1912 1913 Para menos

Bello Horizonte
Curvcllo
S. Luzia do Rio das Ve

lhas .'

Sele Lagi"ias

Santa Quitéria
Villa Nova de Lima
Villa Contagem
Paraopeba (1)

Pirapora(2)

Liquido para mais....

395:6S4S57'1

104:736S(U9

03:17(>S:i3n

59:il92S2U3
25:1358020
31:<)7tíg027

8:810Sii57

687:720$072

430:1038285
.S1:737,S150

72:983gi9Ci

53:7288557
17:497$539
&8:132$4ÕS

16:067g868
13:7575532
19:8295402

710:5505153

:418g711

;80(;57CO

35GS431
24Í-5811

; 7575532
8295402

58:8305713

22:9995499

5:3035646
7:6375487

36:0005032

22:8305081

(1) Installada em 1913.

(2) » .. »

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 19hl.—Cyr(i
y«j dr Mello —Jayme fírodiado.—Wisto.—O sub-direc(or, C Meirelles.

2.' CIRCI;MSCR1PÇÃ0— Fiscal Ayres da Matta Machado

Esl,a(;ôos fiscaes Para mais Para menos

Diamantina
Bocajuva ,

S. João Baptista
Grão Mogol

Liquido para mais....

08:3845384
13:9845090
12:4075357
1(1:1015751

104:8375538

70:591:068
14:5535929
11:1805501
15:8805705

121:21105803

8:2075284
5695833

1:713:144
5:8785954

16:3095215

16:3095215

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914. — Ci,>'0
Vai de Mello.—Jayme Brochado.—\isio.—O sub-director, C. Meirelles.
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3.' CIRCUMSCRirçÃO — Fiscal Nelson Dário rimentel Barbosa

Estações fiscaes 1912 1913 Para mais Para menos

76: 541 8564
33:368g853
36:3048969

63:3398325
24:3038896
28.8678412

- 13:2028239
9:0648957
7:4378557

Kstrella do Sul
Monte Carmello

Liquido para menos...

146:2158386 116:5108633

29:7048753

29:7048753

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 19H.—Jayme
Brofhaão.—Cyro Vaz ãe Mello.— Yi%Xo, O sub director, G. Meirelles.

4.' CIRCUMSCRIPÇAO — Fiscal Jullo Augusto de Mello

Estações fiscaes 1912 1913 Para mais Para menos

Uberabinha
Monte Alegre
Araguary
Villa Platina
Abbadia do Bom Successo
Ponto Uberabinha

» Araguary

Liquido para menos...

72:5738684
59:2918241
50:2978339
25:0878319
9:6548092

9;598SI43
11:7628712

2.38:2648500

73:9998834 1:4268150
41:1038953 — 18:1878288
63:5098653 13:2128315 —
31:5278005 6:4388716 —
22. 9348! 38 13:2808046 —
11:6398667 2:0418524 —
7:8508253 " 3:9128459

252:5638564 30:3988751 22:0998747

— — 14:2098001

Direcloria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de \9U. — Ci'ro
Va; de Mello.—Jaym.e Brochado.—Yisto. O sub director, C. Meirelles.
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5.' CIROUMSCRIPÇÃO — Fiscal, Leoaidas Caldeia Brant

E.-taçôes flscaes 1912 1913 Para mais Para menos

M3:-104í;5M
47:496S51'.i

38:9688539
09:1558507
78:4918058
3:177892!
13:2598144

207:2008000

192:2808284
44:0978745
38:9348445
91;840í;322

75:211gC09
35:9318282
10:1548414

175:8508414

48:8818770

22: 0908815

32:7538361

l^rata.

Fruclal
3:3988774

348094

3:2898989

Sacramenlo
Aiaxá

Ponto Conquista . ... .

Uccebedoria "José Aroeira
S:K58030
31:103:040

Liquido para mais

001:213850.2

63:0948413

664:3078975 104:3258946 41:2318533

Tiirecloria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio do 1914.—Cyro Vaz
de Mello. Jaymc Brochado.—Visto. O subdirector, C. Meirell's,

0.'ClRCi;MSCRIPrÃO — Fiscal, Luiz, Cândido Rangel

Estações flscaes 1913 Para mais

Paspop
Santa l;ila de Cássia ..

S .Sfcl.astiào do Taiaizo..
.Iaiuli\-

Liquido para mais

108:7908574
75:2148412
79:7358091
29; 1(19:095

292:8498772

48:0128719

110:1388170
79:8008212
93:5488100
20:9798043

340:8028491

31:0478890
4 : C458SO( i

13:8488175

50:1428171

2:1298452

2:129$452

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.— C.vio Vaz
de Mellc.—Jajnie Brochado.— Visto. U íubditector, C, Mcirellcs,
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7." CIRCUMSCRIPÇlO- Fiscal, Llbanio da Rocha Vaz

EítaçTcj fls 'aes ]0i2 Para m ús Para menos

Muzambinho
Guaranezia
MoLtc Santo.
Guaxupé
;i) Arceburgo
Ponto: Guaxupé......

» Mocóca
» Monte Santo.
» Guarimpo- . ...

» Aforro da Mesa
Recebodor'a do Santo?,
Estradas de Ferro e café
exportado para Santos
e S. Paulo...

(1) Installada em 1913

Liquido para mais.

7C:")-10g910

79:1908844
8S:592g045

13:901SÕ()4

llõ:r,54S158

2.803:4008809

3.233.085JÍ770

l.ne4:577$3ei

42:300S157
110:0028014
84:4858020
38:9118133
28:2528103

00:2178270

3.872.5338508

4.297:0038131

01:4718800

25: )U 8429

2^:?52S'i03

1.009:1208099

1.123:8018421

eã:740$753

1: 1008419

2': 4308888

59:2848000

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras,maio de 1914.—Jayme Bro-
chado.—Cyro Vaz de Mello.—Visto. O sub-director, C. Meirelles.'

8.' CIRCUMSGRIPÇAO — Fiscal, Manoel Ferreira dos Santos

Kstações flscaes 1912 1013 Para mais Para menos

Poços de Caldas 40:5228097 39:4618451 7: 0588543
Cabo Verde 44:4918405 34:1,328950 — 10:3588440
Caracol 35:5048041

59:7208-390
:<: 1278157

48:8928798
33:8278580
24:3438995

13:3288157

20:0168838
Caldas 25:8928804
S. José dos Botelhos.
Campestre 7 : 1958722 10:4118088 0:2108266
Ponto: Poços de Caldas 9:4098360 3:7808406 5:7128801

» Accordo (1)
—

9:09!S133 9:9948133 —
Recebedoria Caracol (2) 10:8428/52 10:8428752

217:2648424 21í:>: 8548406 53:4558304 59:8058412

Liquido para menos. , .

.

- 6;410'Ç018

Nota : (1) Installado em
1913.

( 2 ) Supprimida
em setembro do 1012.

sendo substituida pelo
ponto «Accordo».

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, meio de 1911.—Cyro Vaz
de Mello.—Jayme Brochado.—Visto. O sub-director, ('. Mrirelles.
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0.» CIRCUMSCKIP('7V0 — Fiscal, António da Rocha Leão

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.—Cí/ro
Vaz de Mello.— /ayme Brochado. — Yisio,~0 sub director, C. Meirelles.

10." CIRCUMSCRIPÇÃO — Fiscal, Plinio Brazil

Estações flscaes 1012 1913 Para mais Para menos

llajubá....
"\'illa Braz
Pedra Branca...

.

Christina
Silvestre Ferraz..
Maria da Fé (1)..

Paraizo
Ponto Candelária

» llajubá...,,
* Paraizo..,.

(1) Installadaem 1913.

Liquido para mais

(>8:310.'?049

i'7:8G7g018

19:464S037
•.Í0:107S267
18:373g895

49:1398818
2:639^137
15:136:413

82:3i9S507

313:3878141

40 788S323

7C.9S171
8948522

686S591
272g834

308S';(;i

590S716
8078037
09.=íg5i:XT

7968800
9568(62

354:1758464

31:1598122 _
— 1:9728496— 4:7778440— 2:8348433

4:9318^66

—

7:5908716 —
12:6678219 —

— 5458637— 1: 3398613— 4:3938175

56:6518423 15:8638100

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio do VJH.—Cyro
Va: de Mello, /ayme Urochado.—Yisio.—O sub-director, C Meirelles.
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11.' CIRCUMSCRIPÇÃO — Fiscal Miguel Ramos de Lima

Estações flscaes 1913 Para mais Para menos

Caxambu
Baependy
Ayuruoca
Rio Preto
Pouso Alto.. ...........
Passa Quatro
Virgínia
Ponto Rio Preto

' Santa Delfina
» Joaquim Mattoso.

Recebedoria do Picú...

Liquido para menos.

.32:3578782

51:984g493
5i):09í)S751

51:6095769
46:5468722

18:S36S35õ
2.-0908593
21:4538619
32:8268951

6288112
10.?: 2348881

411:0598527

29:5178370
44:4408889

58:097S572
48-.2123404

39:6208480
17:5698561
14:0308:393

22:9948459
32:8698590
4:6878601
92:7868591

401:8278050

6:2.328477

8.0068821

11:9398801
1:5408980

4£8«339

4:0598189

25:5898730

7:54:38604

3:3978365
6:9268212

6668794

10:4478790

31:8228207

Directoria da FiscalizaQão das Rendas Mineiras, maio del9U.—Cyro Vaz
(!e Mello.—Jayme Brochado.—Yisto.—O sub-director, C. Meirelles.

12. ' CIRCUMSCRIPÇÃO — Fiscal Trajano de Faria

Estações flscaes 1912 1913 Para menos

Juiz de Fora
Rio Novo
Mar de Hespanha. .....
Guarará
S. João Nepomuceno...
Pomba
Mercês do Pomba
Pon1o Paraliybuna

» Serrana. ••.

» Três Ilhas
» Porto das Flores.

Liquido para mais

400:4868576
64:0138^-87

43:5578477
33:9818895
68:6708993
107:4338543

4338745
26:0878927
2:1358748
5:6788893

71:64833'5l

874:12784.34

2:1258043

424:3938996
70:8908433
80:0748167
27:4858520
71:2088359
103.9898512
16:3508973
25:0898307
5:1528979
2:6448554
48:9788677

876:2528477

23:9078420
6:8788146

. 2:5378367

15:9178328

3:017$331

53:2578392

13:4838310
6:4968375

3:4448031

9988620

3:0348339
22:6758674

50; 1328349

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.—Cí/ro Va-i

de Mello.—Jaijnie Bror7iado.—Yisito.—0 sub-direclor, 6'. Meirelles.
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13." CIRCr.MSPCRICÃO— Fifcal Domingos Ribeiro

KstavOes flscaes l'.)12 1913 Para mais Par^i menos

S. Paulo do Muiiahé. ..i.
Cataguazes
Loopoldina .......
S. José dAlém l\ai-al)yba.

.

Palma..
S. Manoel
Ponio Patrocínio

, ..
" Porto Novo
« Sapucaia e outros

133:01?,S391
123:!:-ílSCi5ri

l:i3:827S108
104:r.'.i4Sll31

•ll:953,sr,22

'15:U-17)}r)10

; 33:242S859

1í::11SSS19
127:20(',S76Ci

]2r):372S5õl
11-1:3I4SI«IS

.TS:R>1S028

37:823S93ó

40:2128702

10:135SI25
3:275^116

9:919,'5817

12:999§843

8:451$G14

3:8:i9$514

7:2238573

í.ií|Uido para mais....

615:4108394

1G:822S118

G32:2.?2í;812 3C.330S231 19:507g8M

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 19\.4. —Cyro
\az de Mello.—fayme Brochado,—Visto.—O sub director— .C. Mevelles

14.* CIRCUMSCRIPÇÃO Fiscal, Christiano Salles

Estai^ões flscaes 1912 1913 Para mais Para menos

Caratinga 100:23 1$435
124:9(MiS75Ii

75:12õ$399
15:G24,S152
in 402,->0Gl

2.E)29S405

9O:999S0G0
l.%:018Sã.51
158:9738083

781S533
12:8238657
2:9858720

11:7178.501
83 -5478093

2:3618590
45GS315

75:2358369
Manluiassú ...

Ponto Espera Foliz
"Barra do Manliuassú

14:842g619

Liquido para mais

3í:^5:170S193

8:5(»S117

403:1818310 98:0838105 00:0778988

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.— '^\í/'"''

Vaz de Mello,—Jaij)ne Tjror.hado.—Visto,—O sub-director, C. Mriretles.



iri.' C1IICU.MSCRIP(.;Ã0-Fiscal, Domingos Soares de Sá

Eslações ílscaes 1912 1913 Para mais Para n:enos

Tlieopliilo Olloiii 7G:828íj:UO

M:386Sm
'll:5(2í'3!i2

18:f2GsÓJ5

85:7Cng-lS8

13:0C8S.377
ol:2G3S48G

28:309S-183
i6:886S79-l

8:872S118

•í2:761S184

1;3I8§097

4:ll8g6R3
2:039g23l

Arassualiy ....

Receb.* Manj^a.

Liquido para mais ...

181: 071,«297

.11:157!;271

228:228^568 51:C.S3g:302 7:476S031

Directoria da FiscaMzação das Rendas Mineiras, maio de 1914.—C;/ro
VatiJe Mello.—fayme Brochado.— Visto.—O subdirector, C , MelreÚes.

IG.' CIRCIJxMSCRIPÇÃO-Fiscal, Pedro Caldeira Brant

Estações fiscaes 1912 1913 Para mais Para menos

S.Vinas 3(:G:^,3S359

17:.^G8S795
18:Cfi5S489

14:GC9S3;53
96:48(8795

20:7G2S995
20:545S089
21:571g90G
14:570g72õ
85:9G0)>618

2:G7GS294
3:5UGg417

13:87(.S361

Receb". S. João do Pai'aiso 98g6(8
10:52GSn7

Liquido para menos

181:7178771 1G3:411S333

18:3C0S438

G:1S2S711 Í4:489S119

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de VMÍ.— Cyro
Vazde Afello.-Jayme lirochado,—\\í.io.—0 sub dircctoror, C, MchcUes.
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17.' ClRCUMSCRIPCÃí (-Fiscal, João Eugénio Ferreiro Lopes

Estações Fiscaes 1912 1913 Para mais Pars menos

Patrocínio , 51:7538422
69:1728876
25:9018040
5:7fi088:-?0

67:1198664
75:5528632
19:6398950
25:2488757

15:.3668242
6:3798756

19:4878927

Santo António de Patos...
Carmo do Paranahyba
Rio Paranahvtia

6:2618090

Liquido para mais

152:5888168

33:9728835

187:5618003 41:2338925
6:201809(1

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de \9H —Cyro
Vas de Mello,—fayme Brochado —Visto.—O sub-director, G. Meirclles,

18." CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal, João Olyntho Ferraz

Estações flscaes 1912 Para mais Para menos

Formiga
Campo Bello
Itapecerica
Piumhj'-
Bambuhy
Dores da Boa Esperança
Divinopolis

Liquido para mais

08:3748777 75:9598313
61:8008144 64:1038754
56:5018650 70:7108270
12:3378917 53:5758514
25:6008267 30 0828113
43:9328965 44:9268641
4:9508940 16:68885i2

303:5708060 356:0468127

52:4758407

7:5848536
2:2978610
14:2088020
11:2778597
4:4158840

9938676
11:7378582

52: 4758467

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.
Cyro Vaz de Mello.— Jayme Brochado,— Visto. — O sub-director, C.

Meirèlles.
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19." CIRCUMSCRIPÇÃO—Fiscal, Autonio Carlos F. Ribeiro

Estações flscaes 1912 1913
•

Para mais Para menos

Pará 46: 5228620
52:450,8942

48:3688761
41:4288107
32:6398400
45:4988195
4:4028110

23:9568713

48:8458174
51:4188421
56:3268868
61:3028124
3O.Í06S585
44:9918101
16:0628774
22:7488510
5:7838753

2:3228548

7:9588107
19:8748017

I6:6i:)08604

5:7838753

l: 0328521

Dores do Indavá
S, António do^Montc 2.4328821

5008594

Bomfim
Pequy (1) .

1:2088233

Liquido para mais

295:3268890

42:358892(1

337:0858810 47:5398089 5:1808109

(1) Installada em 1913.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.

Cyro Va: de Mello. — Ja i/mi Brochado, — Visto.— Osub-director, (7.

Meirelles

.

20.' CIRCUM.SCRIPÇÃO—Inspector de Fazenda, Aureliano Toledo

Estações ílscaes 1912 1913 Para mais Para menos

Campanha
Varginha
S. António do Machado.,.

35:0908722
45:1978053
70:8498230
58:2298043
22:3128120
1:9928999
2:0798487

47:3908071
68:5088032
70:1238900
01:9358201
30:2708913
25:8368322
20:8528150

11:6938349
23:3108379

3:7068158
7:9048793

23:8438323
18:8728063

7258330

Cambuquira
Eioy Mendes

Liquido 5para mais

236:3578254

88:5658335

324:9228580 89:2908665 7258330

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.

Cyro Va:: de Mello.— Jayme Brochado. — Visto. — O sub-director; C.
Meirelles,
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21.' CIRCUMSCRIPÇÃO- Fiscal, Francisco de Paula e Souza

Estações flscaes Para menos

88:103S4Tl

9:595S8^'2

26:8-32f;õ01
20:555sn8
lf>:49^íSi)ll

i',i:08'.>S37C)

95. 810$ 119

23:G18S43.3
5l:810S13(i
3l:f)84S45^<

?8:7IOS5ill

31:7G0S113

7:7(iGSG75

14:0-.'?SG11

25:0178620

5:12SS980

2:G71Sl,i37

Villa Gomes
Três Pontas
Campos Gcraes

—

Carmo do Rio Claro
Villa Nova de Rezende....

C:781g513

Li(|iiido para mais

228:658$GGS

47:7G5Stl6

:.'"/6:i:.'IS08'l 54:51GS'.29 C:781í(513

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.

Cyro Va:: de Mello. — Jayme Erochalo.—Yhlo.—O sub-director, C.
Meirelles.

22.» CIRCUMSCRIPÇÃO.—Fiscal, Arthur Ferreira da Cunha

Estações fliscaes 1912 1913 Para mais Para monos

Barhaccna
Palmyra
Entre Rios...
Lima Duarte
Alto Rio Doce

155;402SS4í
Gl:lGGS71õ
39:29GS2T1
3tl:03?S9S7
2G:SGG$o<iG

15G:o7(iS^">5

í3:9;gS791
52:71oS884
13:0318871
27:775^055

0778013
12:5108081
13:lllS<'ilo

13:ooiS8!S4

1:5098049

-

312:4G4$8I9

41:1038537

353:5G8S35G 41:1038537 -

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio do 1914.

C;iro Vaz ih' Mello

.

— tayme Bron/ifláo. — Visto — O sub-director, €•
Meirelles,
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23 ' CIRCUMSCRirrÃO Fiscal dr. Alonso Slaiiing

Eslai;õcs flscaos 1912 1913 Paia monos

S. Domingos do Prata.
Viçosa
Rio Branco
Ubá
Abre Campo
Ponte Nova
Rio Casca

Liquido para menos.

'li.i: 187S879
C3:829S289
97:0S3S26G
129:3()8S-132
5S:089Sii55

132:i)96S31C

12:6615808

533:2õ9Sni5

33:112S85G
64:l'.HiS(i70

líil :93.'iS826

96:.13r,s;r>GS

57:23SS0(i2

120:2-](lS231

35:931S111

511:087S764

22:1718281

36(1^781

l:8õ5SõG0

23:2668303

28:4S2g644

5:075g023

32:s71f!761
8r3lS0D3

11:8568085

50: 6538925

^ ':/

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.—Jaj'nic
Brochado. -Cyro Vaz de Mello.— Visto O sab-director, C, Meirelles,

24." CIRCUMSCRIPÇAO—Fiscal, António Pereira Lins

Estações flscaes 1913 Para mais Para menos

Serro

Guanhães

Peçanha

S, João Evangelista

Liquido para menos.

50:1028920

51:1388831

53:2618242

3:9858380

158:4888373

58:8788304

39:3718825

41:7708820

8:3808144

148:4018183

1(.):0878190

8:7758174

4:3948764

13:1708238

11:7678006

11:4908422'

23:2578428

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio de 1914.— Jayiiie

Brochado.—Cjro Vaz de Mello.—Visto O sub-director, C- Meirelles.
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Í5.» CIRCUMSCRIPrÃO-Fiscnl, Osório Chaves

Estayôcs flscaes 1912 Para menos

Montes Claros

Villa Brasília.

S. Francisco

Jannai'ia

l'onlo Januaiia, ..

,

Liquido para mais.

29:01 3^056

'.I;]22S141

ll:8'12S051

L'1:;í%S70'.i

b37S01U

75:213í;027

17:0018119

3-l:772S;i94

9:27-õ)>;5'.!ii

12:177$l>12

32:Cõ-lSli"

3:8:.MS878

92.711gl46

5;7á8SG38

153S.U9

11 i':)7S('.73

2 99Gj;'.i5S

20 1GGJJ788

2:G6bS6U9

2:GG5S6(i9

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, maio 19M.—Cyro Vaz
de Mello.—Ja,\me Brochado.—Visto O sub-director, C. Meirelles.

2G.» ClRCUM,SCRIPC.\(t—Fiscal Leonidas Caldeira Brant

Kstai-òes Uscaes i'ara menos

(;8:377S209

4o:888gJ2o

70:i!77SIG5

3:58GS999

Gl:72ij)í5G

4(.i:363$C07

5G:002S031

17:0725622 13:.185lii623

G:G52S953

526gll3

14:2758131

SanfAnna de Ferros

Conceição do Serro

António Dias Abaixo

Liquido para menos...

183:129S793 175:161Sãl9

7:968S571

13:485SG23 21:454$197

Directoria da Fiscalizaçào das Rendas Mineira^, maio de 1914 —Cyro
Vaz de Mello.—Jayme Brochado.—Visto O sub-director, C. Meirelles,
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27.' CIRCUMSCRIPÇÃO- Fiscal Antoríio Pimentel

Estações fiscaes 1913 Para mais Para menos

127:2G8gl78
82-M3g42?
15:99'.)$975

U;5i;iS75C
3-1: (129^07(1

7.5453256

57: 694 §550

Piranga

Alvinopolis
Rio Espera
Imposto sobre expor
de ouro, na estação
trai de Ouro Preto,.

ação
Cen-

39G:242g207

3:595S1S5

135:315gl45
, 9i):Gf,lg92R

38.7C10S959
51:01lt;i)ll

2S.S25í;893

8:7585511

8:04G!J967
8:51Sg506

9:1193255

1:213S255

7:299g01G

5:203gl77

4G:564g595 - ll:129g955

399:8385042 27:227,'59S3 23:632gl48

Directoria da Fiscalisação das Rendas Mineiras, Maio 1914.

Jayme Brachado. — Cyro Voz de Mello. — Visto. — O sub-direc(or, C.
Meir elles.

28.» CIRCUMSCRirrAO — Fiscal Misaol Infante Vieira

Estações flsoaes I9L3 Para menos

23:440S552
19;975$320
74:fi03j;551

4:GG7ii!9n

43:l22gl52
]8:G19g812
51;812gl7G
4:311g3GG

20:681gGCO
Caeté ]::B5õg508

22:791g375
3õ6g551

Santa B.rbara

Liquido para menos

I2I:687S340 U7:86.5g50G

3:S2Ig834

20:681gGOO 24:503g434

Directoria da Fiscalisação das Rendas Mineiras, Maio de 1914.

layme Brochado. — Cyro Vaz de Mello. —Visto. — O sub-director, C.
Meirelles.

D. F.—

3
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2'.i." CIRCUMSCUIPrÃO — Fiscal José Resende

Estações flscaes nn2 Para rnais Para menos

S. João d'El-Rey
Bom fSuccesso
Hiados
Tiradentes
Lavras . :

.

Oliveira
Turvo
y assa Tempo
Rezende Costa
Apparecida do Cláudio.
Perdoes
Lagoa Dourada .

Xepomuceno
Fonto Passa ^inte

Liquido para menos....

liíi:?7('iSCiO';i 138:G".)28:ir>7

5ii:7iiGSi)íl 37:8'.18,S281

^i.:'^-i:!Sii-17 2G:813S3'.ll

i5:812S2M 17:0358820
143:50Gí;C)U) 120:o978GO8

2GO:327g583 79:252SG4ii

35:0(iSSii7l 49:Gk)SI< "

4'.iõS.S(.;3 I1:532,í;7(G

3:iiS,r,ííli,s l3:3r)l;-;iH;0

8:GGGSG12 25:G82S252
7.7718528 17:0578028
3:1308709 8:4918-152

2:'.t9GSi)72 28:84GS483
33:'.)5-lS'-M7 3G;17G,$G70

G7L-5-12S133 011:0438388

- G0:Í98S74Õ

0:4158688

1:5708344

13:7078029
ll:o3G8S13
Õ:ri048S82

17.-0158010
9:7868100
5:3608743

25:8508411
2: 221 87 .'3

105:0298373

12:8678740

8:77GSJ24
23:4098011
121.0748913

106:1288118

Directoria da Fiscalizavào das Rendas Mineiras, Maio de 1914.
Cyro Ta: de Mello,—Jaijme Brochado.—Visto.—O subdirector, C

Meirclles.

30." ClRCO-MSCRlPrÃO — Fiscal, Pedro Toledo

Estações fi-icaes 1912 1913 Para menos

Santa Rila do Sapucaliy,
Aguas Viituosas
S.Gonçalodo Sapuc;iliy.

Liquido para menos

60:6518208
42:1538068
GC:- 01S23J

163:1058510

72:210S3M
30:5528639
56:351,8118

159:1178431

3: 9888079

11:5598136

11:5598136

11:9008439
3:6408786

15:5478215

Directoria da Fiscalizaçcão das Rendas Mineiras, Maio de 1914.
Ci/ro Vas da Mello — Jaijme Brochido. — ^isto. — O áub-dircctor (7.

Mcirellcs.
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N. 9

llelação cios encarregados da cobran^*a da divida activa
do Estado de Alinas íieraes. em 1913.

municípios e nomes

Alvinopolis, dr. \\'olfaiigo de Albuquerque Moraes.
Abre Campo, dr. Raymundo Leonardo Pereira Brandão.
Aguas Virtuosas, Jeronymo Gonçalves de Alvarenga Leite.

Alto Rio Doce, Alfredo Paulino Gomes.
Alfenas, dr. Augusto Vallaaão.
Abaete, Olympio Maciel Vieira Machado.
Araguary, '\\'alter César.
Arassuahy, Gustavo Teixeira Lage.
Araxá, o Collector.

Ayuruoca, Fiscal de Rendas Miguel Ramos de Lima.
Sant'Anna de Ferros, Sebastião de Miranda Caldeira.
Santo António do Machado, o Collector.

Santo António do Monte, o Collector.

Santo António dos Paios, o Collector.
Santo António do Peçanha, Tiburcio Alves Pereira.

Santo António de Salinas, João do Nascimento.
Baependy, Fiscal de Rendas Miguel Ramos de Lima.
Barbacena, dr. Leopoldo Rodrigues Costa.

Bello Horizonte, drs. Álvaro de benna ^'alle e Domingos da Rocha
Vianna.

Bôa Vista do Tremedal, José Theodolindo da Cunha.
Bocayuva, o Collector.

Bomfim, o Collector.

Bom Succosso, o Collector.

Santa Barbara, dr. Henrique das Chagas Viegas.

Bambuhy, o Collector.

Cabo Verde, o Collector.

Caeté, dr. Belisario Pereira Lima.
Caldas, dr. António Felippe Paulino de Figueiredo.

Cambuhy, o Collector.

Campanha, o Collector.

Campo Bello, Cândido Cionçalves de Oliveira.

Campos Geraes, Jorge Meimberg
_ Carangola, dr. Joaquim Botelho Martins.

Caracol, dr. António Felippe Paulino de Figueiredo.

Caratinga, o Collector.

Carmo do Fructal, o Colleclor.
"

Carmo do Paranahyba, o Colleclor.

Carmo do Rio Claro, Josias Marinho.
Cataguazes, dr. Joaquim Figueira da Costa Cruz.

Caxambu, Fiscal de Rendas Miguel Ramos de Lima.
Christina, cel. I''rancisco José Barbosa.
Conceição, dr. José Alipio Ferreira.
Curvello, Fiscal de Rendas António Augusto Villela.

Diamantina, dr. Elisarclo Eulalio de Souza.
S. Domingos do Prata, o Collector.
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Dores da B('ia Esperança, o Colleclor.

Dores do Indayú, dr. Hudson Goulhier de Oliveira.

Entre Rios, o Colleclor.

Eslrella do Sul, fir. Fábio Teixeira Coelho.
Formiga, dr. Manoel .Serundo de Magalhães Gomes.
S. Francisco, dr. Euclydes Gonçalves de Mendonça.
S. Gonçalo do Sapucahy, cel. Olympio Olyntho de Paiva.

Grão Mogol, o Colleclor.

Guarará, dr. Ma io da Silva Pereira.

Guaranesia, dr. Alberlo Cavalcante Barreio de Almeida Albuquerque.
Ilabira, capm. António de Paula Camará.
Itapecerica, dr. Joaquim Pereira da Silva.

Itaúna, o Colleclor.

Itajubá, Fiscal de Rend.is Plinio ISra.sil.

Jaguary, dr. Lauro de Oliveira Santos.

Jacutinga, tenente Sebastião Pires Ribeiro.

Januaria, o Colleclor.

S. João Baptista, Demoslhenes César.

Jacuhy, o Colleclor.

S. João Nepomuceno, dr. (^sv.aldo de Mendonça.
S. João d'EI-liey, o Colleclor.

S. José d'."vlém Parohyba, dr. Arislotelis A. Freixo Lobo.
S. Jnsé do Paraizo, dr. Luiz Gonzaga de Noronha Luz.
Juiz de Fura, dr. Olympio Tilo Ribeiro.

Lavras, o Colleclor.'

Leopoldina, Fiscal de Rendas Domingos Ribeiro.

Lima r)uarte, Francisco de Paula Senra.
Santa Luzia do Rio das Velhas, dr. Domingos da Rocha Vianna.
^Manhuassíi, o Colleclor.
S. Manoel, dr. Olavo Tostes.

Mar de Hespanlia, dr. Mário da Silva Peieira.

Marianna, capitão Benjamin José Gomes de Carvalho.
S. Miguel de Guanhães, dr. Luiz Maria de Brillo.

Minas \ovas, DemosllieiK s Ce-ar.
Monlc Alegre, Agt>nor Paes.

Montes Claros, o colleclor.

.Monte Carmello, o colleclor.

Monte Santo, dr. Alberto Cavalcante Barreio de Almeida Albuquer-
que.

Muzambinho, dr. José Alvares de Abreu e Silva.

Oliveira, o colleclor.

Ouro Fino, lenenle Sebastião Pires liibeiro.

Ouro Preto, dr. Sandoval de Oliveira.

Palma, dr. António Ribeiro de Sá.
Palmyra, o colleclor.

Pará, o colleclor.

Paracatú, o colleclor.

Passa-Qualro, fiscal de rendas Miguel Ramos de Lima.
Passos, fiscal de rendas Luiz Cândido Rangel.
Patrocínio, o colleclor.

S. Paulo do Muriahé, dr. Olavo Tostes.

Piranga, Marciano .Antão da Silva.

Pitanguy, dr. Hugo Torres.

Pomba,'"dr. Nelson Hungria Hoffbauer.
Piumhy, o colleclor.

Ponio Nova, Joaquim .losé Campos.
Pouso Aleiíre, liscal de rendas Anl.jnio da Rocha Leão.
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Pouso Alio, fiscal de rendas Miguel Ramos de Lima.
Pi-ados, o colleclor.

Prata, o collector.

Queluz, dr. Francisco de Paula Moita Moreira.
Santa Quitéria, dr Alaliba Salles.

Rio Branco, o collector.

Rio Novo, o collector.

Rio Pardo. ,losc Tlieodolindo da Canha.
Rio Preto, o collector.

Santa Rita de Gassia, o colLeclor.

Santa líita da E.^lrema, dr. Lauro de Oliveira Santos.

Santa Rita do Sajuicaliy, dr. Leopoldo de Luna.
Sacramento, dr. Mário liucno de Azevedo Mendoní,a.
Sabará, dr. Domingos da F>ocha Vianna.
S. Sebastião do Paraizo, Manoel Valente.
Serro, .losé Nunes de Ávila e Silva.

S. Sebastião da Pedra Branca, o collector.

Sele Lagoas, dr. .losé Monteiro de Castro.

'riieophilo Ottoni, dr. Alfredo Sá.

Tiradentes, o collector.

Três Coiaçòcs do Rio Verde, d-. Arlindo Carneiro.

'J'res Pontas, dr. ,Iosé Augusto de Assis Lima.
Turvo, o collector.

Ubá, dr. Arduino Bolivar.

Uberaba, Arthur Loyola.
Uberabiiiha, Agenor Paes.
Varginha, o colleclor.

Viçosa, dr. Heitor Mendes do Nascimenlo.

Villa Nova de Lima, o colleclor
I' Brazilea, o colleclor.
i> Platina, o collector.

» Nova de Rezende, dr. Randolpho Falirino.

" Silvestre Ferraz, Paulino de Araújo.
') Poços de Caldas, o collector.

>) Rio Paranahyba, o collector.

Miguel dò Jequitinhonha, Xisto Pio Fernandes de Ohven-a

Rio Casca, o colleclor.

Eloy Mendes, o collector.

Rezende Costa, o collector.

Conquista, Ildefonso Gonçalves Castanheira.
Divinopolis, o collector.

Perdões, o collector.

Contagem, o collector.

Lag(">a Dourada, o colleclor.

Rio Piracicaba, o collector.

S. João Evangelista, o collector.

Bom Despacho, o collector.

Campestre, o collector.

António Dias Abai.^o, o colleclor.

Maria da Fé, o collector.

Silvianopolis, o collector.

Virgínia, o collector.

S. José dos Botelhos, o collector.

Cláudio, o collector.

Guaxupé, o collector.

Ciomes, o collector.
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Villa Paraguassú, o colloclor.
•> Mercês, o coUeclor.
» Nepomuceno, o colleclor.

» Passa Tempo, o colleclor.

» lUo Espera, o colleclor.

» Abbadia de Bom Siiccesso, Agenor Paes.
» Conceição do líio \'erde, o colleclor.
•) Pirapóra, o colleclor.
» Pequy, o colleclor.
" Paraopeba, o colleclor. •

» Fortaleza, o colleclor.
)> Braz, o colleclor.
» Cambuqnira, o colleclor.

" ArcebuiiTO, o colleclor.
) Capellínlia, o colleclor.
» (liiarany, o colleclor.
" Inconridcncia, o colleclor.
» João Pinheiro, o colleclor.
'1 Rio .losé Pedro, o colleclor.

Direcloria da Fiscalização das Rendas Mineiras, liello llorizonle, 5 de
junho de idlL—Jaipne Brorhrido. —\\s\o, C . Meirelles.

l ircularcs c^iK^ílidas <Io aluil «lo lífO!) a de/.cmbro delíííít,
pela Directoria «ia FiscalisEaí^iio «las Uciidas ^liiieiras

Direcloria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 5 de abril de
1009. Circular n. 1.

De ordem do sr. dr. Secrelario das Finanças, communico-vos que,
por deliberação de hoje do mesmo exmo. isr., fica revogada a ordem que
delerminava fossem expedidos mensalmenle pelas estações de arrecadação,
á Secretaria di-.s Finanças, o no 1." dia de cada mez, lolegrammas de
communicarão da arrecadação elTecluada no mez anterior, ticando, porém,
em inteiro vigor, a pratica já observada da remessa mensal do memoran-
dum, em que a renda é especificada de accordo com as rubricas do orça-
mento, expedido por esla Direcloria.

Para o cumprimento rigoro.so desla obrigação, manda o s:". Secretario

das Finanças chamar a alíenção de lodos os exaclores e empresas parti-

culares, que lèm contracto com o Estado para arrecada, ão da receita

publica, de modo que impreterivelmente, no ultimo dia de cada mez, seja o

memorawium e-cripturado com o ])roducto de cada imposto, conforme
eslá nclle especilicado nos dizeres impressos, scndo remellido pelo correio

no 1.° dia de todos os mezes.

No caso de renda eventual não prevista nos referidos diferes impres-
sos, os ex.-^clores deverão accrescental-a em manuscripto, especificando a

natureza da mesma renda.

Este serviço c considerado da mais urgente natureza e esla Directoria

espera não' ter occasião de chamar vossa atlenção para sua fiel execução,
visto como qualquer inobservância das ordens ne^le sentido dará logar á

rigorosa applicação da sancção estabelecida por lei.

O Director da Fiscalização das Rendas. (Assignado), Theophilo
Ribeiro

.
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Direi'tor!a da Fiscalização das Rendas, 23 de. abril de 1900. Circuljr

11. 2.

Sr. Fiscal das Rendas.— No intuito de dar fiel execução ás disposições
do arl. 4.°, n. 8, do regulamento que baixou com o dec. li. 2. i8.y, de 2H de
março ultimo, recommendo-vos com vivo interesse o ríspido cumprimento
don. li, doart. 14, do cilado regulamento, sob as penas comminadas nas
disposições vigentes, afim de poder esta Directoria satisfazer as justas in-
tenções do governo, no tocante a escripturação aliás indispensável dos
próprios esladoaes.

Convicto de que envidareis esforços para dar cumprimento ás recom-
mendações alludidas, espero até fins d'o próximo mez de maio, receber os
dados que se fazem precisos áquelle fim.

O Director da Fiscalização. (Âssignado), Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 27 de abril de
1909. Circulam. 3.

Recommendo-vos que, dentro de IJ dias do recebimento da presente
circular, informeis a esta Directoria si os notários, escrivães e offlciaes

do registro de liypoliiecas dessa comarca têm cumprido o disposto no
art. 38 do regulamento que baixou com o dec. n. 1.678, de fevereiro de
1904, que determina ^que os notários, escrivães e oííiciacs do registro de
hypothecas fornecerão aos coUectores, semestralmente, até Iíj de janeiro
e até li) de julho de cada anno, as estatísticas das transmissões, por qual-
quer titulo, de immoveis sujeitos ao imposto territorial e realizadas du-
rante o semestre.

Da vossa resposta, dependerá a applicação das penas consignadas-
em o alludido decreto.

O Director da Fiscalização. (Âssignado), Theophllo Ribeiro.

Direcloiia da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 17 de maio de
1909. Circulam. 4. Sr. Fiscal das Rendas.

O sr. dr. Secretario das Finanças, por despacho, manda declarar aos

srs. fiscaes ambulantes que, d'ora em diante, todas as requisições de
passagens feitas para fora das respectivas circumscinpções ou para pontos

onde não justifique a exigência do serviço publicj, serão debitadas e

levadas ás contas dos mesmos fiscaes.

O Director da Fiscalização, (.\ssignado), Theophilo Ribevo.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 24 de maio de
1909. Circulam. íi.

Sr. Fiscal das Rendas.— Declaro-vos ser inconveniente, além de pre-

judicial aos interesses do Thesouro Estadoal, a passagem de telegrammas
referentes a me.f-os expedientes quando estes podem perfeitamente vir em
simples officio.

Os telegrammas, pois, sn devem ser passados em se 'ratando de pro-

videncias de caracter urgente a serem tomadas ; só nesle caso esta Dire-

ctoria justificará tal meio de communicação.

O Director da Fiscalização. (Âssignado), Theoplúlo Ribeiro.
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Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 2IJ de maio
de 1900. Circular n. 6.

Em additamenlo á circular n. 2, de 23 de aijril r.ltimo, venho declarar-
vos não poder esta Directoria prescindir da remessa da relaçã'i dos pró-
prios estadoaes situados em os municípios da vossa circumscripção fiscal,

conforme exigência do art. ) i, do regulamento que baixou cum o dec'

n. á.4.7;j, de 26 de março ultimo.

Reconhece esta Directoria que o cumprimento do que ora vos reco-
menda, dependerá de minuciosos exames em osarchivos dos cartórios dos
officios de justiça p, talvez, nos das Cama as .Municipaes, porém, .convi-

cto da bna vontade, dedicação e actividade dos srs. fiscaes, espero que
dentro do prazo aproximado de 00 dias, dareis conta de tal incum-
bência.

O director da Fiicalização, {ass\'^nadci)—Thcophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 3 de junho
de 1900. Circular n. 7.

Sr. Fiscal das Rendas.—Constando, com certo fundamento, a esta

Directoria, que alguns escrivães de carlorios de officios de justiça não dão,
como devem, camprimenio ao disposto em o n. Ill da tabeliã B, annexa
ao Dec. n. 1.381, de 2.") de março de 1900, chamo a vossa atlenção para
semelhante facto, aliás prejudicial aos interesses da Fazenda.

.Vquelia disposição comprehende tanto as copias ou traslados de au-
tos que ficam em cartório como aquelles que são remettidos á Relação.

Deveis, portanto, fiscalizar o cumprimento da lei, fazendo com que
sejam sellados quaesquer traslados ou ccpias que existam em cartórios

sem o pagamento do sello devido, comunicando a esta Directoria quaes-
quer occurrencias que se derem a respeito.

O director da Fiscalização, (assignado) — 27ie'J/)/í'7o /fíóe/ro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 7 de junho
de 1009. Circular n. 8.

Chamado a vossa attenção para o dispositivo claro do art. lij do dec-
n. 2.485, demarco ultimo, declaro vos que o vosso attestado de cum"
primento de deveres só será conferido, para percepção de vencimentos
e diárias, depois que enviardes o relatório a que se refere o citado
artigo.

O director di fiscalização, (assignado)- Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 7 de junho
de 1000. Circular n. 0.

Sendo empenho do (ioverno trazer em dia a cobrança da divida

activa do Estado, mas sem o menor prejuízo do mais rigoro-o desem-
penho, vie parte dus srs. fiscaes abulanles. dos seus restrictos deveres
de fiscalização ; e muito concorrendo para desvial-os da acção firme e

constante quo taes deveres exigem o palrocmio das causas fiscaes, a

que a cobrança dn divida activa de continuo dá logar, tudo aconselha
que o serviço dessa cobrança seja de prefe.'encia cornmettido aos srs.

colloctores e a procuradores que ao governo pareça opportuno consti-

tuir para esse fim especial.
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Nestas circumstancias, vos tenho como muito recommendado que vos

deis pressa em passar para os srs. collertores,'nos seus respectivos mu-
nicípios, os executivos fiscaes para a cobrança da divida activa que
por accaso estejam presenlemenle sob o vosso directo patrocinio, de-
vendo mais trazer ao conhecimento desta Directoria o caso em que a mul-
ticiplicidade dessas acções possa de qualquer modo concorrer para
uma acrão menos enérgica e eiEcaz de parte dos srs. collectores, ca-
sos estes em que tudo aconselha que seja este serviço dividido entre
elles e os procuradort s a que acabo de referir-me.

Esta medida, entretanto, não ex mera os srs. fiscaes da ( brigação
de acompanharem a marcha deste serviço, senão p;ira promoverem pes-
soalmente os executivos fiscaes, para ver e fazer com que sejam elles

devidamente promovidos e patrocinados, exercendo a mais attenta fisca-

lização sobre todos os encam gados da respectiva coliranca, sej im colle-

ctores ou procuradores.
Ao executardes as presentes recommendações, deveis trazer ao co-

nhecimento desta Directoria o numero de executivos e respectivas
importâncias que tiverdes passado ao cuidado de cada um dos srs. collecto-

res, informando mais si em qualquer dos municípios de vossa circum.s-
cripção ha causas fiscaes entregues ao patrocinio de procuradores, quem
sejam estes e a imporlancia >la divida a cada um confiada.

Do vosso zelo e dedicação, espera esta Directoria a immediata e

fiel observância da presente injunc •ão.

O director da Fiscalização, (assignadò) Tlteopliilo Ribeira.

Directoria da Fiscalização de Rendas, Bello Horizonte, 2 de agosto de
1909.—Circular n. 10.

O empenho de parte do governo em trazer em dia o serviço da Divi-
da Activa do Estado, não se compadece de modo algum com a morosida-
de com que os srs. collectores tèm cumprido ató hoje as ordens expedidas
para que remetiam á esta Directoria os quadros da divida activa ainda
não cobrada em seus municípios; urge, portanto, que essas ordens sejam
executadas sem demora e, para es e elleito, fica-vos marcado o prazo im-
prorogavel de 30 dias a contar da data abaixo indicada, sob pena de
multa de lOOgOOO que vos será imposta, immediatamente que se vença
aquelle prazo, sem que vos tenhaes desempenhado da presente injuncção.

Dentro daquelle prazo, portanto, os srs. collectores remetterão a esta

Directoria :

a) os quadros completos de toda a divida activa, relativa a quaes-
quer das verbas que a compõem, ainda não cobrada, teja de que exercí-

cio fõr, inclusive o de 1908;
h) uma relação do numero e importância das certidões em seu po-

der, de modo a se conhecer quanto ainda resta a cabrar por essa.s cer-

tidões década uma das rubi iças a que ellas se referem.

Fica entendido que os srs. collectores não terão de remetter novos
quadros da parte da divida activa .que já tenha sido communicada, por
meio de taes quadros, a esta Directoria, mas deverão complelal-os com os

quadros da divida de que se trata, do ultimo exercício encerrado- lOOS.
— Os srs. collectores que não dispuzerem mais dos impressos que em

tempo lhes foram distribuídos p;n'a fazerem o traballi i de qu3 traiu apre-
sente circular deverão, immediatamente e mesmo por telegramma, pedir

a remessa de outros.

Ao sr. collector do município de

O director da Fiscalização, (assignadò).

—

Tlieophiln Ribeiro.
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Directoria da Fiscalização de Rendas, Bello Horizonte, 23 de julho de

1909.—Circular n. 11.

Para dar-se cumprimento ao disposto em o arl. 15, do dec. n. 2.i8ij,

de 27 de marro do corrente anno, e do qual depende o attestado de cum-
primento de deveres, recommendo a todos os srs. Fiscaes que, ao con-
feccionarem os seus relalorios, refiram-se somenie ao resumo das occur-
rencias Invidas em suas circumscripções, sem tratarem de assumptos di

versos daquelles a que se referem taes serviços. Outrosim, vos declaro
também que esta directoria não acceitará e os devolvera lodo e qualquer
officio que trate de dois ou mais assumptos diversos.

O director da Fiscalizai,ão, íassignado). - Tlwophilo R beiro.

l^irectoria da Fi.scalização de Rendas, Rello Horizonte, 9 de agosto de
1909.—Circulam. 12. ,

Sr. Fiscal de Rendas.

Chamando a vossa attenção para o disposto em o art. 10, abaixo tran-

scriplo, do regulamento que baixou cora o dec. 2.i8i), de 26 de março ul-

timo, vos declaro ser prohibida a- vossa retirada da circumscripção fiscal

quovosióra coníiada, sem previa licença desla directoria, sob pena de,

durante o periodo de tal ausência, perderdes os proventos de vosso cargo.

.\rl. lOcit. E' vedado ao fiscal ambulante abandonar sua circum!:cri-

pção sob qualquer pretexto, menos o de serviço urgente reclamado pelos

interesses da arrecadação e salvo casos excepcionaes de graves interesses

particulares, ficando obrigado a justificar-se, tendo previamente commu-
nicado.

Os srs. Fiscaes por sua vez, trarão ao conhecimento desla Enrecto-

ria taes faltas, quando commettidas por administradores, colleclores e vi-

gias, vossos subordinad s, afim de que enérgicas providencias sejam to-

madas a bem dos interesses da Fazenda Publica e dos contribuintes de
impostos.

Pelo director da Fiscalização, o su])-direcior íassignado). Lajayelle
Brandão.

Directoria da Fiscalização de Rendas, Bello Horizonte, Iti de agosto de
1909.— Circulam. 13.

Chegando constantemente a esta Directoria officios em resposta a ou-

tros expedidos pela Secretaria das P^inanças, e vice-versa, o que consti-

tue irregularidade muito prejudicial ao prompto andamento do expedien-
te, venho chamar a vossa altenção para o endereço da correspondência
official a vosso cargo e o faço no intuito de evitar quedeis motivo para
esta Direcloria ou a Secretaria das Finanças, fazer vos observação sobre
o caso.

Oíitrosim, levo ao vosso conhecimento que a referida Secretaria das
Finanças não abona, em conta dos srs. exaclores a importância da taxa

dos telegrammas que expedem, por conta do Estado, quando veiifiea, o

que lhe é fácil, que laes telegrammas podiam ser evitados por não trata-

rem de assumpto urgente.

Pelo director da Fiscalização (assignado).— Zo/a?/eí/e Brandão.
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Directoria da Fiscalização das Rendas.—Belío Horizonte, 17 de setem-

bro de 1909.— Circular n. 14.

Sr. Collector.

Em cumprimento ás disposições constantes do Reg. que baixou com
o dec. n. 2.48o, de 2S março ultimo, recommendo-vo.s mui insistentemente a
urgente remessa á esta Directoria do um quadro minucioso do qual conste
quaes as propriedades deste Estado, i-ituadas nesse município.

Do referido quadro, tendo-se em vista os litulos das referidas pro-
priedades, deve eguaimente constar :

a) Sua situação
;

b) Seus caracterisiticos e confrontai,ões
;

c) Seu valor actual

;

d) A natureza do titulo e si está ou não formalizado com os requisitos
legaes.

Finalmente, aguarda esta Directoria o cumprimento do que ora vos
recommenda, attenta a vossa dedicação e o vosso reconhecido esforço
em favor deste Estado.

Pelo director da Fiscalização (assignado) Lafayette Brandão.

Directoria da Fiscalização das Rendas. — Bello Horizonte, 18 de novem-
bro de 1909. "Circular n. 4íi.

Sr. Fiscal das Rendas.

Chegando ao conhecimento desta Directoria que alguns escrivães no-
tários ou officiaes de registro de hypolhecas não têm dado fiel cumprimen-
to às disposições terminantes consagradas em o art. 37 do Reg. que bai-

xou com o dec, n. 1. 678, de 27 de fevereiro de 1904, chamo a vossa attenção

no sentido de apurardes na vossa circumscripção fiscal, taes irregulari-

dades afim de que sejam applicadas aos infractores as disposições penaes
prescriptas pelo citado Regulamento.

O director da Fiscalização (assignado)

—

Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas.— Bello Horizonte, 26 de no-
vembro de 1909.—Circular n. 16.

Sr. Fiscal de Rendas.
Constando á esta Directoria que em algumas collectorias deste Estado,

os respectivos collectores têm deixado de arrecadar o sello de pOO a que
estão sujeitas as primeiras vias de co!;heciraentos expedidos, quando a

quantia a pagar fòr égua 1 ou superior a -^JgOOO, chamo a vossa altencão

para semelhante falta, aliás muitissimo prejudicial aos interesses do Fisco,

vos competindo, pois, fiscalizar aquelle sello em vossa zona, trazendo ao

conhecimento desta Directoria quaes os exactores faltosos, afim de que a

eUesseja applicada a multa de "SOgOOO,—além de outras penas discipli-

nare s.

Abaixo transcrevo a disposição legal

:

«Será de POO o sello da tabeliã B§ 4,» n. 4 do Reg. n. 1.381, e recahirá

também sobre todas as primeiras vias de conhecimentos expedidos pelas

reparti,:'ões fiscaes do Estado, quando a quantia a pagar fòr egual ou su-

perior a «gOOO.

«Art. 4.0 da lei n. 393, de setembro de 1904.

O Director da Fiscalização ai^signãdo)— Theophilo Bibeiro.
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birecloria da P^iscalização das Uendas, Bello Horizonte, (! de de-

zembro de lltOO.—Circular n. 17.

Recommendo-vos a urgente remessa a esta Directoria, de todas as

certidões existentes em vosso poder e referentes a multas de jurados fal-

tosos dessa comarca, ficando, portanto, suspensa até ulterior delibera-
ção, toda e qualquer cobrança daquella origem.

O Director da Fiscalização, (assignado) 7'heophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Kendas, Bello Horizonte, 10 de dezem-
bro de 1909.—Circular n. 18.

llecommendo-vos que, no prazo de 1.0 dias, depois do recebimento
desla circular, remetlaes a esta Directoria uma nota da divida activa
desse município, discriminada por exercícios e impostos, da qual conste
a somma total de cada um.

Esta recommendação vos é feita sob as penas regulamentares.
O Director da Fiscalização, (assignado) Theophilo Ribeiro.
Sr. CoUector de. .

.

Directoria da Fiscalização das Rendas. Bello Horizonte, 13 de dezem-
bro de 1909.—Circular n. 19.

Sr. Fiscal de Rendas,

Recommendo-vos providenciar junto aos srs coUectores dessa cir-

cumscripção, no sentido de ser remettido a esta Directoria, com toda
urgência, o pedido constante da circ. n. 18, áquelles exactores dirigida e

i'elativa ao resumo da divida activa de cada uiunicipio, sendo discrimi-
nado p jr exercício e impostos do qual consta a somma total de cada exer-
cício.

O Director da Fiscalização, (assignado) Theophilo Ribeiro.

Direcl ria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 7 de janeiro

de 1910.— Circular n. 2().

Não comprehendestes o constante da circular n.18, apezar de ser muito
claro o seu pensamento.

O que esta Directoria deseja e que deverá ser remettida, com a má-
xima urgência, é uma nota ou resumo da divida activa desse município,
discriminada por exercidos e impostos e da qual conste a somma total

de cada imposto e não mappas da divida activa nos quaes venha a rela-

ção nominal dos devedores de cada imposto.
Incluso o modelo que servirá de guia.

O Director da Fiscalição, (assignado) Theophilo Ribeiro.

Ao Sr. Collector de..

.

Directoria da Fiscalização das Rendas. Bello Horizonte, 12 de março
de 1910.—Circular n. 21.

Sr. encarregado da divida activa deste Estado no município de

Repetindo-se as reclamações de pagamento de custas a funccionarios
forenses que têm sido empregados nos executivos movidos contra respon-
sáveis pela divida activa,necessário é que os ^rs. encarregados da cobrança
de semelhante divida resolvam esta parte da questão, evitando taes re-

clamações que, aliás, não têm razão de ser porque, ou os executivos não
deviam ter sido intentados em face da insolvabilidade dos devedores,
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cujas circumstancias pecuniárias elevem ser previamente apreciadas pelos
Krs. coljradores, para que o executivo se não converta, pela alludida insol-
vabilidade, em pura aggravação do estado da divida ; ou os referidos
funccionarios lèm de esperar a sentença para serem pagos pelo conde-
mnad).

Chamo, pois, muito especialmente para este ponto a vossa attenção.
E,- a propósito, urge que movimenteis a cobrança de que vos achais en-
carregado, procurando realizal-a sem mais detenção, não vos esquecen-
do de que deveis esgotar os meios suasórios, antes do emprego da via
executiva. Entretanto, a esta recorrereis, sem dislincção de pessoas,
sempre que os responsáveis resistam a todos os meios brandos que en-
tendida prudência aconsellia, mas nos casos em que as circumstancias de
fortunados responsáveis gai-anlam a satisfação do pagamento a que por
sentença possam ser condem nados.

Certo de que tomaríeis na maior consideração e vos dt-reis pressa a
pór em pratica as pres.uites injuncçòes, vos rer.ova as affirmaçôes da
minlia mais elevada consideração.

O Director da Fiscalização. — Theopldlo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello Horizonte, 8
de junho de 1910. Circular n. 22.

Remetto-vos os inclusos impressos afim de que, com urgência, os dis-
tribuaes pelos notários, escrivães e officiaes do registro geral de h3'po-
thecas desse muuicipio, para llies servirem de modelos no levantamento
das estatísticas a que so rcfeiem o art. 38 do regulamento que baixou
com o dec. n. 1.678, de 27 de fevereiro de 1904 (A) e o art. 27 da vigen-
te lei de orçamento, n. !J10, de 22 de setembro do anno findo (B) estatís-

ticas que, até líj de janeiro e até 15 de julho de cada anno, deverão ser
enviadas á esta Directoria.

E como terão de ser multados os que deixarem de cumprir esse de-
ver (2.^ parte do citado art. 38), recommendo-vos enviar a esta Directo-
ria,— ao communicardes o cumprimento da presente circular,—uma re-
lação nominal dos alludidos funccionarios, desse município, e, ainda, de-
vereis, opportunamente, dar prompto conhecimento a esta Repartição das
alterações que se tenham dado no mesmo pessoal, para as necessárias
notas aqui.

—Dois são os impressos a serem por vós fornecidos a cada um da
quelles serventuários, como modelos, para a confecção das alludidas esta

tisticas : um que se de.-tina a orelação dos impostos pagos» e constantes
de feitos e actos occorridos no cartório; e outro destinado ás "transmissões
causa-mortis», o qual também servirá de modelo para uma outra estatís-

tica que egualmente deverá ser enviada, nas datas fixadas, quanto ás

«transmissões niter-vivos», mudados, porém, os títulos das duós primei-
ras columnas «Inventariaílos» e «Meeiro,s e herdeiros» para estes, respe-
ctivamente : «Vendedores» e «Compradores»; e na columna destinada ás

«Observações», na estatística das Ifa.vsmissões ccnisamorlis,_devevk con- •

star— os nomes dos maridos das herdeiras,- a edade dos herdeiros, quan-
do menores—e os nomes de seus tutores, quando os tiverem.

—Deveis cobrar recibo dos impressos entregues, recibo.^ que junta-
reis á comrnunicação que tendes de fazer.

O director da Fiscalização, Theopldlo Pãbeiro.

Sr. collector do município de. .

.

a— Alt. 38 citado : ^'Os notários e escrivães, o/ficiaes do registro ge-
ral de InjjjiiUiecas fornecerão aos coZíecíores, semestralmente, até 15 de
janeu'0 e até lõ de julho de cada anno, as estatísticas das transmissões,
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por qualquer Ululo, de immoveis sujeitos ao imposlo terrllorial e realiza-

das durante o semestre.
() infractor ficará sujeito á multa de õOfJOOO a 2UOgO0U e ao dobro nas

reincidências.

b '.\rt. 27 citado :—aAs eslatisticas que, semestralmente, devem ser

fornecidas pelos notários, tabelliães, escrivães e oíBciars do registro geral
de hypothecas, conlbrme o art. 38 do deo. n. 1.(578, de 1904, menciona-
rão quaesquer impostos pagos sobre transmissão de immoveis, bem como
sobre todos os acloi feitos e contractos realizados perante esses serven-
tuários, que os deverão endereçar directamente á Secretario das Finan-
ças nos prazos prescriptos naquelle decreto.

Directoria da Fiscalização das llendas Mineiras, Bello Horizonte, 8

de junho de 1910. Circular n. ií3.

Snr. dr. juiz de direito da comarca de. . .

.

Tendo esta Directoria remettido, nesta ditta, aos srs. collectores do
Estado, para distribuírem pelos srs. notários, escrivães e oíficiaes do re-
gistro de hypothecas, modelos impressos, para, uniformemente, levan-
tarem semestralmente as estatísticas de que tratam o art. 38, do regula-
mento que baixou com o dcc. n. 1.(i78, de 27 de fevereiro de 1904 e art.

27 da vigente lei de orçamento, n. 510, de 22 de setembro do anno findo,

venho á vossa presença rogar-vos a fineza de vos interessardes junto
daquelles funccionarios, dessa comarca, no intuito de conseguirdes que
nas datas prescriptas, — 15 de julho e líj de janeiro de cada auno - todos

os mesmos funccionarios enviem a esta Directoria asalludidas estatísticas.

E' certo que incorrerão em multa de iJOgOOO a íOUgOOO e na do dobro
nas reincidências os que dtixarem de cumprir semelhante dever, mas a

esta Directoria será m^iis agradável o recebimento das referidas estatísti-

cas do que ter de promover a imposição da ciladamulta.
— A circular endereçada aos srs. collectores, incumbindo-lhes daquel-

la distribuição, contém inslrucções referentes ás estatísticas de que se

trata, pelo que, com os modelos acima receberão os srs. notários, escri-

vães e oíficiaes do registro geral de hypothecas um exemplar da mesma
circular.

Apresento-vos os meus protestos de alta estima e muita consideração.
Saudações.

O director, (assignado) llieophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 13 de jullio

de 1910. Circular n. 24.

A bem do serviço interno desta Directoria, deveis, com a máxima ur-

gência, a ella remetter uma relação da qual conste o resumo da divida

activa do Estado, nesse municipio.e relativamente ao exercício de 1909.

Aquella divida, na alludida relação, deverá ser discriminada por im-
postos.

O director da Fiscalização — (assignado) Theophilo Ribeiro.

Ao sr. collector do município de.. ..

Directoria da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, 31 de julho de
1910. Circular n. 2;j.

Sr. encarregado da cobrança da divida activa do município de....

Desejando esta Directoria trazer em dia a escripluração da divida acti-

va do Estado, conforme preceitua o regulamento que baixou com o dec.
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n. 2.Í8Í), de áC de maryo de 1909, recommendo-vo^ a remessa a esta Re-
partição de uma relação mensal da qual conste a importância arrecadada
em o mez anterior.

A referida relação, que será nominal, trará a discriminarão da im-
portância por impostos e exercícios.

Tornando-se indispensáveis taes elementos para a obtenção da regu-
lar escripturação, espera esta mesma Directoria prompta satisfação no
que ora vos recommenda.

O director da Fiscalização (assignado) — Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas. Bello Horizonte, i de novem-
bro de 1910.

Circular n. 20 — Sr. collector estadoal do município de....
A lei n. H47, de 27 de setembro ultimo, art. 5.°, devolveu aos coUe-

rtores as funcções que lhes são conferidas pelo art. 229, da lei n. o7H de
19 de setembro de 19(J9, n como ern seu art. Ki manda o legislador que a
dita lei, entre em vigor desde a data de sua publicação, os coUectores
são legítimos representantes da Fazenda Pablíca para todos os eífeitos

m_encionados no citado art. 229, da lei ;i7!;), podendo comparecer em juízo,

por parte delia, ex-vi de sua qualidade de coilectores.

Esta disposição não exclua, coma já foi por alguns srs. coilectores en-
tendido, os procuradores que o governo entenda constituir para liquida-

ção da dívida activa ou o patrocínio de outros interesses do Estado, por-
quanto ficou em pleno vigor a disposição do § 3.", do art. 97, do dec. n.
2.5-29, de 17 de maio de 1909, que consolidam egual disposição da lei.

Nestas circumstancias, deveis receber do promotor de justiça de vossa
comarca as certidões da divida activa por liquidai*, em seu poder, pro-
movendo com o devido zelo a respecliva cobrança, de accordo com as

instrucções expedidas por esta Directoria, que deveis conhecer.
Ficam excluídos da ordem supra os srs. promotores de justiça que

lenham procuração do governo para a cobrança da referida divida, por-

que, neste caso, podem continuar a exercer o seu mandato, si o qui-

zerem.
Isto não diminúe as vossas altribuições, visto como podereis proceder

a mesma cobrança parallelamente com aquelles e outros procuradores
constiluidos, em relação aos responsáveis cujas certidões de dividas não
estejam confiadas aos cuidados dos ditos procuradores.

O director da Fiscalização (assignado) — 'fhcophilo Ribeiro.

Directoi-ia da Fiscalização das Rendas, Bello Horizonte, ! de novembro
de 1910. Circular n. 27.

Sr. promotor de justiça da comarca de.,..

Revogada a disposição da lei n.- 496, de 11 de setembro de 1909, arl.

3.", que passou para os promotores de justiça as attribuiçôes que a lei n.

í!7o, de 19U3, art. 229, lhes confere conforme dispõe a recente lei n. S;17,

de 11 de setembro ultimo, art. ij.°, os promotores de justiça só podem re-

presentar a Fazenda Publica na cobrança da divida activa, quando-forem,
para es^efim, constituídos procuradores do Estado, mediante instrumento
de procuração.

Nestas círcunastancias, estando já em vigor a cit. lei n. L47, ces.son a

vossa competência para o effeito em questão, e a menos que tenhaes pro-

curação do governo para a cobrança da divida activa, deveis entregar ao

D. F.-l
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roUector do vosso municipio as cerlidões que possam eslar em vosso poder,

afim de que este promova a cobrança de que se trata.

No caso de terdes recebido procuração, podeis continuar a exercer o

vosso mandato, ató que pelo governo outra cousa seja decidida, si assim
entender conveniente aos interesses fiscacs.

O director da FiscalizaçAo ;assignado; — Tlwopliilo iliheirn.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Beilo Horizonte, 21

de novembro de lOJii. Circular n. 28.

(I sr. ministro da Viação e Oliras Publicas, attendcndo a represen-
tação que, cm 18 de ag.jsto passado, lhe dirigiu o dr. Secretario das
Finanças deste Estado, relativamente a exporta>,ão de pedras preciosas

que se fazia, em formas de pacotes postacs pelas agencias do correio, sem
q 10 seus donos ou remcttentes se mostrassem quites para com o Justado

pelo pagamento de im])i)slo de exporlaçào, cm data de 1-2 do corrente,

communicou ao sr. dr. Secretario das l'inani;as ter declarado a Directo-
ria Geral dos Correios, que o imposto creado pelos Estados scbrc a ex-
portação de seus productos c exercido de uma competência que a Con-
stituição lhes attribuiu, pelo que não podia e nem foi embaraçado pelo

Regulamento daquella Repartição, e que portanto, o art. 86 do referido

Regulamento, declarando vedada atlribuição do transito postal, não im-
pede que o correio se recuse a auxiliar o contrabando, conduzindo obje-

ctos sujeitos a impostos.
Com estes fundamentos, v. exc. osr. ministro da ^'iação mantlou que

fossem (restabelecidas as providencias de não dar o correio frant|uia a

pedras preciosas, (nesla generalidade se compreheiídem as turmalinas,
aguas marinhas e outriis similares) sem que os seus donos ou remetten-
tes se mostrem quites para com o Estado pelo pagamento do imposto
respectivo á collectoria local).

Chamando a vossa attenção para a ordem supra, emanada da com-
petente auctoridade federal, deveis, dentro de vossa esphera, agir de
maneira a concorrer para que seja ella em tudo observada e deste modo
garantidos efíicazmente ns interesses fiscaes do Estado, evitando que con-

tinue a pratica abusiva da expedirão de pedras preciosas pelo con-ein,

sem prévio pagamento do respectivo imposto de exportação.
(Jutrosim, deveis trazer immediatamente ao conhecimento desta

Directoria quaesquer occurrencias, que, por acaso se verifiquem, cm dcs-
accordo com a deliberação de s. exc. osr. ministro da Viação.

O Director da Fiscalização, TheophUn llibeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas.— Bello Horizonte, 9 de dezem-
bro de 1910. Circular n. 29.

Os pharmaceuticos e os práticos de pharmacia estabelecidos neste
Estado, devem ter livro especial onde registrarão as receitas aviadas (I)

o qual será rubricado em todas as sua folhas pelo Director da Hygiene,
na Capital, e pelos delegados de hygiene, nos municípios (II).

Segundo a tabeliã 2 que acompanha aquelle Regulamento, cabe ao
Estado, de sello, pela alludida rubrica, lOgOOi», sendo o livro de 200 fo-

lhas, e 20S00Õ, quando o mesmo livro tiver até SOO folhas.

Tendo, pois, em vista os interessas da Fazenda, recommendo-vos in-

stantemente fiscalizar o cumprimento, por parte dos ditos pharmaceuti-

I — .Vii. 'ir>t do licgiilauiento do >eivii,u >anilano. n. 'i.Tòo, de 11 de ja-
neiro de 191U.

II -Art. 265 do cit. Regul.
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cos c doK pralico.s de pliarmacia cslabelecidos nesse miiuicipio, das re-
feridas disposições legaes, marcando prazo razoável, para cumprirem a
olirigação de que se Irala, aos pliarmaceulicos c ans práticos de pliarma-
cia que forem encontrados sem os lacs livi-os regularizados como a lei

exige, trazendo ao conhecimento desta Directoria, lindo o dito prazo,— si

o tiverdes de assignar--os nomes c a residência dos quo persistirem em
lião cumprir as disposições já ciladas, afim de por minha vez, commu-
nicar a Directoria de Hvgiene para ler logar a applicacão da mulla res -

pcctiva (III).

O Director da Fiscalização, [SíSmgnaiio) T/ieopliUu Uibciro.

Directoria da Fiscalização das Rendas.— Bello Horizonte, 17 dedezein-
hro do 1910. Circulam. 30.

Sr. collector do município de. . ..

Rectificando a circular desta Directoria, n. 2!), de i» do corrente,
apresso-me em vir dcclarar-vos que, em face de despacho de ai de maio
do anno passado, do sr. Secretario das Finanças, profe ido em consuUn
do collector desta Capital, a recommcndi;ção constmile da dita circular
deve ser entendida Ião somente com os pralico.s de ]jhurmacia licruciu-
dos, c não com os pliarmaceulicos, visto (|uc —estos m(>x-vÍ'. <Io ipio. dir-

põe o n. Vi §2.", da labella li, do rcgul. do sello, que i)aixou cnm o dcc. n

.

1.381, de -Ib de abril de UIOO, pagam apenas glUO por follia de livi-o de 33
centimelros de comprimento, por ^li centímetros de largura e o dobro
quando o mesmo livro exceda dessas dimensões: e, mais, que os mesmos
pralicos de pharmacia licenciados, além da conlribuiçao de que trata a
alludida circular n. 29— pela rubrica do livro de registro de receitas

aviadas,—deverão pagar ainda, de sello de folha— ^100 por folha do mes-
mo livro, como os pha?maceuticos.

O Director da Fiscalização, (assignado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, liello lloiizonte, 30
de janeiro de 1911. Circular n. 31.

O Director da Fiscalização das Rendas Mineiras recommenda aos srs.

vigias fiscaes dos pontos que funccionam junto ã estações de Estrada de
Ferro, que, dentro do prazo, improrogavel, do 30 dias, contado da
data do recebimento desta remetiam a esta Directoria um quadro esta-

tístico dos géneros de producção e de criação do Estado, exportados,
durante cada um dos mezcs do anno Gndo, pelas alludidas estações.

Na confecção do referido quadro deverão os srs. vigias obse.var o

modelo junto.

Ao sr. Vigia Fiscaes do ponto d

Servindo de Director da Fiscalização, o Inspector de Fazenda, (as-

signado) - Carlos F. Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 22
de marca de 191 í. Circular n. 32.

Sr. Collector do município d . . .

Venho chamar vossa attenção para o dec. n. 3.118, de 21 "do mez
passado, que deu nova organização aos serviços da fiscalização das ren-
das estadoaes.

O art. 4.", § 3." firmou novas regra.s e preceitos para a escriptura-

ção do livro de inscripção da divida activa do Estado e para a prom-

III—§ 4." do art. 231 do cit. Regul,
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pta e fiel execução das respectivas disposições se tornam necessárias

provideacias, que venho recomendar muito particularmente ao vosso

zelo pelo serviço publico.

E' absolutamente necessário que esta Directoria receba dcnti'o de
(JO dias no máximo um quadro do estado actual da divida activa nesse
município até o dia 28 de fevereiro p. p. inclusive, do qual conste, com
perfeita exactidão, qual a importância a que monta a referida divida

por quaesquer exercícios e impostos, deduzidas todas as quantias re-

cebidas per conia da mesma divida.

Para esse fim, remetlo-vos incluso um quadro impresso, que de-
veis encher, de accordo com os dizeres do mesmo quadro e nos ter-

mos desta recommendação
Esses dizeres são claros a ponto de não admiltirem duvidas sobre

o serviço recommendado. Si, por ventura, existir nesse município di-

vida activa referente a exercícios anteriores aos que estão previstos no
quadro, deveis riscar no verso do mesmo quadro tantas columnas quan-
tos forem esses exercidos, afim de que possaes escripturar a divida ac-
tiva proveniente delles, do mesmo modo indicado para os outros exer-
cidos.

Além disto, tica-vos recommendado, como obrigação a que não po-
deis faltar, sem incorrerdes nas penas preestabelecidas, que remettaes
mensalmente á esta Directoria, a começar do dia 1." do corrente mez
uma relação nominal de todos os responsáveis pela divida yctiva, que
saldem seus débitos, especilicando em dita relac^ão os impostos a que
corresponderam os pagamentos e os exercidos respectivos.

Para desempenho da 1.' recommendação fica-vos marcado o prazo
improrogave! de 00 dias a contar da data desta circular, certo de ([ue esta

Directoria tornará eITectiva a comminação pela sua não observância,
tanto quanto o fará pela inobservação da que se refere á remessa
mensal das relações nominaes.—O director T/tenphilo Ribeiro

.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 8

de abril de 1911. Circulam. 33.

Sr. Fiscal das Rendas.
Estando sendo mal interpretado por alguns dos Srs. Fiscaes das

Rendas o disposto em o art. 13 do regulamento que baixou com o dec.
n. 3.118 de fevereiro p. p. declaro que, mesmo no caso de serviço
publico, os srs. fiscaes não podem ausentar-se de .suas circumscripções
sem prévia licença desla Directoria. — k urgência a que se refere o

citado art. 13 é restricta exclusivamente aos casos em c[ue qualquer
demora possa prejudicar o interesse fiscal ligado ao caso occorrente e

os srs. Fiscaes não possam recorrer ás communicaçõcs telegráficas,

ficando os srs. fiscas sajeitos ao desconto de 20 "/o de seus vencimentes,
Iodas ds vezes que transgredirem as presentes injuncções. -O director,

(assignado;^7'/ieop/ií7(> Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas .Mineiras, Bello Horizonte, 6
de junhQ de 1911. Circular n. 34.

Em nome do sr. dr. Secretario das Finanças e de accordo com o
seu despacho de 5 do corrente mez, lançado em representação desta
Directoria, recommendo aos srs. iJoUectores, Administradores de Rece-
bedorias e vigias liscaes que passem a remetler, directamente, a esta

mesma Directoria, sob registro, os balancetes mensaes da estarão fiscal

a seu cargo.
Servindo de Director o Inspector de Fazenda, (asignado)— Cflí'íos

F. Mcirelles.
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Directoria da Fiscalização das llendas Mineiras de ^[ínas, Bello Hori-
zonte. 12 de julho de 1911. Circular n. 3'!.

Sr. coUector de... — Declaro-Yos, em additamento á circular n. 34
de6 de junho p. passado, que os balanceies do movimento da Caixa Eco-
noniica devem ser remettidos ao sr. inspector do Thesouro ; devem ser
enviados a esta Directoria somente os balancetes da receita e despesa
geral

.

Servindo de director, o in.spector de Fazenda, (assignado) Carlos F.
Meirelles

.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 25
de setembro de 1911. Circular n. 36.

Devendo o pagamento do imposto de industrias e profissões ser feito

nessa repartição, de accordo com as disposições contidas no art. 30,

do dcc. n. 2.993, de 24 de novembro de 1910. venho para fiel execução
das mesmas recommendar-vos o seguinte :

Expirados os prazos a que se refere o alludido art. 36, do dito decreto,

deveis mandar publicar pela imprensa dessa localidade, caso íiaja, em
edital, uma relação de lodos os contribuintes com os seus respectivos

débitos, marcando-lhes o prazo improrogavel de 15 dias, a contar da data

da publicação do mesmo edital, ou da data em que seja elle aífixado nos
legares públicos onde não houver imprensa, para o pagamento amigável
do imposto e multa que forem devidos.

Findo o referido prazo de lo dias, deveis inscrevel-ns no livro com-
petente dos devedores em atrazo afim de extrahirdes, immediatamente,
as respectivas cerdidões para serem cobradas judicialmente ; essas cer-

tidões, deverão ser passadas e rubricadas pelo escrivão dessa collectoria,

ou por qualquer funccionario fiscal ou auxiliar que ahi se ache, e assi-

gnadas por vós ou por quem vossas vezes fizer, nessa repartição ; devendo,
á margem das mesmas, quem as houver passado, cotar o sello delias

devido, na formado dec. n. 1.380, de 1900, tabeliã—B, n. 10, afim

de que seja pago pela parte, .— quando vencida em juiz), — ou mesmo
antes de iniciada a execução, si não houver o contribuinte pago o seu

debito antes de ser assignada a respectiva certidão.

Finalmente cumpre-me, para vosso governo, scientificar-vos que de

a falta de cumprimento das ordens que ora vos transmitto, dará logar

a imposição da multa de aog a i;JO$, de accordo com o art. .^4 do referido

dec. n. 2. 99.S.— Como director (assignado) Carlos F. Meirelles

Ao sr. Colleclor do Município de.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 26

de outubro de 1911. Circular n. 37.

Sr. Fiscal das Rendas.— Para obviar irregularidades e imperfeições

nas respostas aos summarios de' que trata o § 7.° do art. 17, do dec.

n. 3.118, de 21 de fevereiro de 1911, usando das attiibuições que lhe

confere o § 2." do art. íiO do referido regulamento, recommenda-vos esta

Directoria, como muito proveitosas aos interesses do serviço, as seguintes

medidas :

a) que formuleis sempre respostas claras concisas e escriptas de vosso

punho nos summarios attinentes á qualquer inspecção
;_

b) que lancem os exactores os motivos da eíTectividade, ou não,

de suas allegações nos summarios, escrevendo e assignando-as elles pró-

prios
;
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c) que assignalada lios siimmario.s a falia dos livros-, impressos, etc,
os srs. cxaclorcs, por delenuiaação vossa, façam, cm ofíicios avulsos,
os jicdidos de que carece a eslac;uo íiscai, á luspccloria do Thesouro, ou,
a esta Direcloria, coliforme a natureza do oltjeclo solicitado

;

d) que, finalmente, nada mais deve conter nos lermos de abertura
e encerramento das inspecções além da data em que se inicia a. visita
e a em que a mesma se encerra.

Da vossa boa vontade e do vosso zelo no serviço, espera esta Direc-
toria a execução completa das rei^ommendações ora prescriptas. Como
directo:-, o Inspector de •l-"azenda, (assignado) Carlos F. ileirelies.

Directoria da Fiscalização das llendas Mineiras.— Bello Horiziule, !t

de fevereiro de dl)12. Circular n. 38.

Sr. Fiscal das Rendas.

Recommendo-vos a expedição de vossas terminantes ordens afim de
que os coUectores da vossa cifcumscripção remetiam a esta Directoria,
dentro do prazo máximo de 30 dias, contados desta data, os quadros
da divida activa do Estado, em os respectivos municípios.

Taes quadros, é evidente, serão confeccionados tendo-se em vista o
nome do devedor, a natureza e a importância das dividas e os exercícios
a que «dias se referirem.

{'inalmente, em taes quadros serão computadas as dividas até dí)ll.

De vosso zelo e reconliecida operosidade, espera esta Directoria
promplo andamento do que ora vos recommenda.— Como director, (assi-

gnado' Carlos Mcircilcs.

Direcloria da Fiscalização das Rendas Mineiras.—Bello Horizonte
14 de Março de 1912. Circular n. '',d .

Sr. Fiscal de Rendas.

Para regularidade do serviço, recommendovos que envieis com brevi-
dade a esta Directoria uma relação contendo denominações das recebe-
dorias e dos pontos íiscaes e de vigias auxiliares sob vossa jurisdicção.
Outrosim, preciso se lorna que venham indicados a melhor via e o des-
tino conveniente para a correspondência que desta (;apital fòr endere-
çada ás estações sedes.— Como director, ia.>signadoi J. F. de Paula
Xaviei-.

Directoria da Fiscalizaçãj das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 21

de março de \di'i. ("ircular n. 30 A.

Sr. Fiscal de Rendas.—E' preciso providenciardes para que os srs,

exactores só remetiam a esta Directoria ofticios cujos assumptos .se refi-

ram (/ divida activa, a remessa de balanceies, as certidões de débitos e

as matérias que ienltam completa afjinidaite com a fiscalização de
rendas.

De hoje avante ficam supprimidos os memoranda do arrecadação
mensal. Os serviços de natureza diversa da dcs apontados devem ser
de vez encaminhados á Inspectoria do Thezouro.

O director (assignado), Theophilo lUbciro.
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Dirccloria da Fiscalização das Rendas .Mineiras, iSalIu lfoi'izoiilc, 2Í

demarco 1912. Circular n.iu.

Sr. Collector.— Para perfuila regularidade dos serviços internos desla
repartição reconimcndo-vos a necessidade do não serem remellidosdire-
ctamenle a esla Direcloi'ia officios cujos assumptos não se refiram a di-
vida activa, á remessa de lialancetes, ás certidões de débitos c ás maté-
rias que tenham completa aíiinidade com a fiscalização de rendas.

Ficam supprimidos os memoranda de arrecadações mensaes. Os
serviços de nutureza diversa da dos apontado? devein ser de vez enca-
minhados á Irnspecloria do Thezouro.

O director (assignadc, Theopliilo Bibcro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 10
de abril de 1912. Circular n. il.

Sr. Fiscal de Rendas.—Continuando,—a despeito do que eslatue,
claramente, o art. ÍS do dec. n. 0.II8, de £1 de fevereiro de 1911,— os
srs. fiscaes de rendas a remetterem para esta directoria relatórios an-
nuaes das occurrencias havidas em suas circumscripções propondo nos
mesmos medidas que entendem necessárias, cumpre-me declarar-vos
que laes i-elalorios Ibram abolidos, não vigorando mais o art. 15, do dec.
n. 2.48u, de 26 de março de 1909, que unpunha tul obrigação. Para boa
execução do serviço, fecommendo-vos que, de accordo com o citado
dec. n.^ 3.118, vos limiteis tao somente a remetter a esta directoria um
quadro comparativo da arrecadação dos impostos em cada uma das
vossas circumscripções, propondo em officio separado as medidas que
julgardes necessárias para o bom nndamenlo do serviço a vosso
cargo.

O director (assignado), 2'keophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Bello Horizonte, 23
de abril de 1912. Circular n. 'i2.

Sr. Fiscal de Rendas.— No pensamento de supprimir algumas lacu-
nas reconhecidas nos impressos fornecidos para os relatórios mensaes
dos srs. fiscaes de rendas e também para que desappareçam de vez duvi-
das c má comprehensão quanto ao modo por que devem ser os mesmos
relatórios escriptos, como mais ou menos se ha constantemente verifi-

cado, aos impressos foram augmentadas algumas rubricas e melhormen-
le distribuídas outras, de modo que .só por culposa inadvertência se po-
dem repetir enganos que lèm sido de continuo corrigidos.

Para que seja observada a necessária uniformidade, cliamo a atten-

ção dos srs. fiscaes para os seguintes pontos:
1.°) a data, no topo da l." pagina, deve referir-se, não aos dias de

duração da inspecção, mas ao tempo decorrido desde o dia em que
findou a ultima inspecção até ao dia em que findar a inspecção actual

;

2.°) a multa de impostos pagos com alrazo e correspondentes ás ru-
bricas orçamentarias, não constituem renda ordinária, pelo que devem
ser escripluradas- sob a rubrica rf.nda e.vtoaópdinaria.

F' evidente que nestas não se comprehendem as multas relativas a

impostos dos exercícios encerrados, porque estas constituem divida activa

e são cobradas como taes.
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9.") Sob a rubrica renda extraordinária, além das verbas expresisas

nos impressos, podem ser escriptuiados, usai.do se para isso das linhas
em branco, quaesqueroulros recebimentos que já não estejam previstos

nas rubricas indicadas nos impressos ou que por sua natureza não perten-
çam a alguma das verbas mencionadas

;

i.") a totalidade das rendas, ordinária e extraordinária, deve ser

transportada para o logar próprio na pagina seguinte, addicionado-se-lhe
o producto de outros recolhimentos, como nos impressos vae agora indi-

cado, de modo a se poder sommar, no íundo da pagina, todas as impor-
tâncias que por qualquer titulo tenham sido recolhidas á colleclo:-ia

,

£i.°) feita asommaossrs. fiscaes deverão verificar qual foi a impor-
tância dos pagamentos effecluudos durante o período sujeito á inspecção,

lançando-a no logar para isso indicado e fazer a deducção, de modo a
demonstrar no fim da pagina, a somma restante. Esta somma deve co-

incidir com o saldo em cofre, ou dinheiro existente em mão do collector,

o qual deve ser effectivamente verificado pelo sr. fiscal

;

6.°) sob a rubrica— i'ELO fiscal fui requerido— , deve ser consignada
a acgãodossrs. fiscaes em juizo, principalmente com relação a inventários,

de cujo movimento devem dar minuciosas informações em todas as suas
inspecções, não sendo permittido consentir que os inventários fiquem
parados em cartório por falta das necessarips diligencias legaes ;

7.") respondendo aos quesitos do ouestionario, chamo a attençSo

para o 12.° afim, de que o= srs. fiscaes façam cumprir o disposto no art. 2°.

da lei n. 459, de 1907, e bem assim
;

8." para o quesito 13.", devendo comprehender que a obrigação a

que este quesito se refere, não se limita á extracção das certidões, como
quasi invariavelmente succedeu, mas á sua eftectiva cobrança, devendo o

liscal trazer ao conhecimento da Directoria as razões porque tenha o colle-

ctor faltado a qualquer das suas obrigações
;

9.") nas respostas ao (|uesito 11." os srs. fiscaes juntarão sempre um
quadro da arrecadarão do actual exercício comparada com a do exercício

encenado no espaço de tempo a que se referir a inspecção e quando a

escripturação da coUectoria não permitia o levantamento dos referidos

quadros, por terem sidoremettidos os caixas para a Secretaria das Finan-
ças, sem que delles ficasse copia na collectoria, esses quadros deverão
abranger o período que vae desde o primeiro dia do exercício até a data em
que a inspecção é encerrada

;

10.") nas recommendações feitas ao collector não é curial e nem
permittido que fiquem em silencio as anormalidades, descuidos, erros,

etc, que os srs. fiscaes encontrem na inspecção e que mencionam em
seus relatórios ; esta Directoria tem o dever de saber a forma por que os

srs. fiscaes corrigirão todas essas irregularidades e faz um duver delles

o mencional-as.

Com estas explicações, espera esta Directoria não ler que fazer novas
observações, como tem sido forçada a repelir, avolumando excusadamente
uma correspondência, que o cumprimento do dever por parte de todos

pode evitar.

O Director da fiscalização. — (assignado) Thcophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Hendas Mineiras—Bello Horizonte, 21

de maio de 1912. Circular n. 43.

Sr. Collector.—O arl. 25 do Regul. n. J.(i78, de 1904, não tem tido a

execução que é vos a brigai, ão dar-lhe e isso explica a razão por que a

divida activa, proveniente de imponlualidade no pagamento do imposto
ferrítoríal, contínua a crescer de exercício para exerrício, tornando da
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mais difficil solução csla parle da cobrança da referida divida. Fraccio-
nada, na maioria das contribuições atrazadas, em pequenas parcellas que,
consequenlemente, se deslribuem por avultado numero de responsáveis,
com o correr do tempo, torna-se quasi insolúvel esta parte da divida e,

assim, annualmente se amontoam as importâncias, tornando mais pezado
o trabalho da cobrança, que só na pa:te relativa á extracção das neces-
sárias certidões, occupa a maior parte do tempo dos funccionarios encar-
regados deste serviço, sem, ao que se apura, resultado compensador.
Este estado de cou.sas não pôde continuar e urge dar-lhe o remédio que a
lei indicou.

E' vossa obrigação liquidar, dentro do exercício, o imposto terri-

torial, do mesmo modo por que tendes de liquidar o de industrias e

profissões nos termos do regul. n. 2.993, isto é, cobrando-o executiva-

mente, desde que os respousaveis o não paguem nos prazos legaes.

Portanto, deveis extrahir para esse fim as respectivas certidões, como
procedeis em relação ao imposto de industrias e profissões, vencido o

prazo a que se refere o citado art. 2-5 do regul n. 1.678.e proceder im-
mediatamente á cobrança executiva.

Chamo a attenção dos srs. fiscaes de rendas para a questão recom-
mendo-lhes a maior solicitude, de modo a dar-se áquella disposição re-

gulamentar prompta, geral e completa execução. Em suas inspecções ás

collectorias, é este um ponto de que não devem descurar os srs. fiscaes,

tomando todas as providencias para que seja observada sem desfalleci-

mento a presente injuncção.

O director, (assignad >) Thcophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Belio Horizonte, 4 de

junho de 1912. Circular n. 44.

Snr. CoUector. - Immediatamente que receberdes a presente circular,

respondei communicando-me se destes cumprimento ao disposto no
art. 39 do dec. n. 2.993, de 2i de novembro de 1910, não só se execu-

tastes as diligencias nelle recommendadas, como também informando-me
qual o estado deste serviço.

A falta de resposta immediata á presente circular, seja confirmativa

ou não, será interpretada como inobservância da disposição citada, incor-

rendo o sr. collector nas penas previstas para o cato.

O director, fassignado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras- Bello Horizonte, 8 de

junho de '912. Circular n. 4.^.

Snr. Collector.— Para os devidos fins e no intuito de vos poupar pe-

nas que serão immediatamente applicadas, chamo a vossa attenção para

o disposto no art 39, do dec. n. 2.993, de 24 de novembro de 1910. A
administração não acceitará escusas para a inobservância do referido

dispositivo e fará applicação da sancção prevista no art. S4 do citado

decreto sempre que verificar terem os exactores descuidado de cum-
prir immediatamente, como nelle se contém, o disposto no referido

art. 39.

Jlesmo no caso de insolvabilidade do responsável, esta não procede

para eximir o exactor da obrigação de extrahir as certidões e tentar a

cobrança do imposto, que não foi pago nos prazos legaes; si, em obedi-

ência a recommendações anteriores e que se não revogam, os exactores

e encarregados da cobrança da divida activa não devem intentar acções
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contra responsáveis quo nHo i)ossain garantir, jior sons liavercs, a snlii-

gão do cxecutivci, assim fazendo a Fazenda incorrer em imiteis despesas
com custas judiciarias e outras, não se scftuo que se possam os referidos

e.xactores furtar á obrigòção imposta pelo já citado art. ;W, do dec. n.

2.99.'! ; nestes casos, o que lhes cumpre fazer c suttar a via executiva e

remetler, a esta Uirecloria, as certidões acompanliadasdo respectivo qua-
dro annotando cm cada uma a razão por que deixaram de executar os

devedores.
Ao sr. dr. Secretario das Finanças é que compete resolver, cm tal

caso, como proceder ulteriormente.

Como director da tiscalizíição, C. 3Ii'i)'rl[rs.

Directoria da Fiscalização das lí cndas Mineiras— licUo Horizonte, 13

de junho de 191â. Circular n. W.

Sr. Fiscal da 'Circumscripção.—O decreto n. 2.91i,S, na parte re-

ferente á extracção das certidões para cobrança immediata do imposto,
não está sendo exectuado como deve sèl-o e parece que a intelligencia

da disposição em questão continua a ser mal comprehendida.
Deveis communicar-vos com todos os collectores sob vossa fiscaliza-

ção e chamar sua attençao para ocaso. Em 1." logar, é um erro pensar
que um imposto não pode ser recebido sem que o devedor pague o imposto
anlerior, que ainda esteja a dever; a disposição do arl. 37 do decreto não
preceitua semelhante cousa; o que ahi determina c que não seja recebida
uma PRESTAÇÃO do mesmo imposto sem que o devedor pague a anterior,

se é que ainda está em atrazo delia. Trata-se de imposto devido no exer-
cico e especialmente do de industrias e profií^sões e consumo de aguarden-
te e outras bebidas . A lei permilte o pagamento do imposto em duas
prestações e determinando que, expirado qualquer dos prazos, se pro-
ceda á cobrança executiva,—dec. n. 2.99.3, art. 39 e dec. n. 2.994, art.

«.", § 4.° —é evidente que quando o art. 37 se refere a qualquer prestação
do imposto, não pode comprehender impostos de exercícios anteriores
e que já se converteram em divida activa. Portanto, em linguagem clara
e positiva, o que è prohibido aos collectores é que recebam a 2." prestação
dos impostos em questão, sem que o seja conjuctamenle com a J." pres-
tação, quando esta não tenha sido paga em tempo.

Nestas circumstancias, não pode servir de excusa aos collectores a al-

legação de que deixaram de proceder a cobrança recommendada nos
arts.37do dec. n.2.993 e 8.», § i." do dec. n. 2.994 porque os contribuintes
estão em debito de outros impostos, cujos certidões ainda lhes não foram
por esta Directoria remetlidas. Esta escusa nada justifica e os collectores,

(|ue tenham asim procedido, estão incursos nas penas do art. !J4doJec. n.

2.993, devendo a pena ser imposta immediatamente pelos srs. fiscaes,

como lhes incumbe, de accordo com o art. bíj-

De accordo com as citadas disposições regulamentares, na época do
pagamento da 2.^ prestação, a 1.' já deve está liquidada, ou porque os

contribuintes a pagaram espontaneamente ou porque ella lhes foi execu-
tivameule cobrada. Pv)rtanto, ao encerrar-se u exercício, é de suppòr
que todo o imposto tenha sido cobrado, mas caso, por qualquer circuins-

tancia, o não tenha sido, as cerdidões que não lenliam sido executadas,
devem ser remeltidas immediatamente á esta Directoria, para os devidos
effeitos porque cilas já representam divida activa. Embora me pareça
escusado, devo accrescentar que i^lo não se entende c im certidões que
lenham sido ajuizadas e cujo feito dependa ainda de sentença.

Recommendovos, pois, tornar esta intelligencia dos regulamentos
perfeitamente conhecida dos collectores sob vossa ilscalização, não vos



67

devendo escapar o assumpto em vossas inspecções, agindo' vós df
parte nos lermos peremptórios do art. 54, do dcc. n. 2.993.

Pelo director da Fiscalização, Carlos Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. — Bello Horizonte 12
de agosto de 1912.— Circular n. 47.

Sr. Fiscal de Rendas -Tendo a circular n. 46, de 13 de julho do
corrente anno, declarado que vos incumbe impor a pena a que se retere
o art. ub, do dec. n. 2.993, de 1910, no tópico : «.devendo a pena ser im-
posta mimediatamento pelos si-s. fiscaes, como llies incumbe, de accordo
com o art. bb», venho, pela presente, vos declarar que fica revogada
essa parte da mesma circular n. 46, á qual não deveis dar cumprimen-
to, por ter sido julgada insubsistente, visto com só pelo sr. dr. Secreta-
rio das Fmanças pôde ser applicada a muKa a que se refere o mesmo
artigo, na .sua ultima parte.

Como director, [ass\gnado] Carlos iMeirelleg.

Directoria da Fiscalização das Renda Mineiras, - Bello Horizonte, 20
de agosto de 1912.—Circular n. 48.

Sr. Fiscal de Rendas.—Tendo a lei n. b!J6, de 30 de agosto do anno
passado, —da divisão administrativa do E.slado — creado diversas Villas
compostas de dislrictos desmembradcs de alguns dos municípios de que
secompóe a circum.scripção a vosso cargo, recommendo-vos a remessa a
esta Directoria, com urgência, de um quadro que mostre, discriminada-
mente, quaes as cidades e villas que formam pre.senlemente, a mesma
circumscripção, em face das alteração oriundas da alludida lei n. 556.

Coma director, (assignado) Cartoí Mpirclles.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello Ifo. izontc,SO de
agosto do 1912.—Cicular n. 49.

Sr. coUector.— Para regularidade do serviço de recolhimento de sal-

dos mensaes das estações fiscaes, declaro-vos que as remessas dos mesmos
pelo correio, ou por qualquer outro meio, devem ser feitas directamen-
taaosr. Thesoureiro da Secretaria das Finanças e não á Directoria da
Fiscalização, com têm ftdto alguns dos srs. exactores, evitando-se deste
modo possíveis contrariedades a esta repartição e ans mesmos srs. fiinc-

cionaríos fiscaes.

(> director, (assigaado) Carlos Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas ilineiras.— Bello Horizonte, 9

de outubro de 1'9I2. Circular n. 50.

Sr. collector. - Repelindo-se as consultas a esta Directoria, de parte
dos srs. collectores, relativas ao foro competente para as questões que
possam surgir nos novos municípios ultimamente conslíluidos com dis-

t-íclos desmembrados de outros municípios, de accordo cem o que já por
vezes se tem levado ao conheeiraenio dos consullanles, cummunico-vos
que o foro competente, cm tal caso, é o mesmo foro do município de
que foi o novo desmembrado e isso-emquanlo neste novo município não
lor creado foro.



— r.8 —
Sob csle ponlo de vista, a nova divisuo administraliva não podia al-

terar a judiciaria, devendo, portanto, ficar aquella sujeita á vellia juris-

dicçáo, até que nova organização judiciaria se li^ie dè.

Como director, C. Meirelles,

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. — Bello Horizonte, 3

de dezembro de 1912. Circular n. SI.

Sr. collector.- Declaro-vos, para os devidos fins, que o sr. dr. Secre-
tario das Finanças determinou que d'ora em diante seja rigorosamente
observado o art. 19 do dec. n. 1.8S6, de 1905, que assim dispõe :

<< Art. 19. Os encarregados do lançamento entregarão aos

coUectados ou a quem suas vezes fizer, haja ou não alteração a

fazer, em relação a lançamentos anteriores, um aviso no qual de-
clarem a taxa a que o contribuinte fica sujeito, o prazo dentro dn
qual poderá reclamar contra o lançamento, sinão o achar justo, a

época em que deverá realizar o pagamento, o qual deverá ser fei-

to á bocca do cofre e as multas a que ficará sujeito, si o não
fizer.

Paragraplio único. Este aviso será em duplicata, e em um
dos exemplares o lançador procurará obter a declaração de
sciente, assignada pelo collectado ou por quem receber o aviso,

para ser archivado na repartição competente.»

Deveis desde já dar cumprimento á disposição citada, .sob as penas
do Regulamento

; e daio que já tenhaes terminado o lançamento em o

vosso município, mesmo assim deveis, sem perda de tempo, remetter,
nos termos do citado art. 19, do dec. n. l.S.HO, de 1905, o aviso recommen-
dado.

Para vos facilitar o serviço, nesta data vos remetto exemplares do
avi.so, dos quaes deveis lançar mão immediatamente em cumprimento da
presente circular.

Pelol director. C. Meirelles.

Directoria da Fiscalização das Rendas .Mineiras.—Bello Horizonte, 9

de dezembro de 1912. Circular n. S2.

Sr. Fiscal das Rendas.—Determinando o 1." ponto da circular n. 42,
de 23 de abril do corrente anno, que a data, no topo da 1." pagina dos
relatórios, deve referir-se não aos dias da duração da inspecção mas ao
tempo decorrido desde o dia em que findou a ultima inspecção até o dia
em que findar a actual, resulta disso, muito naturalmente, que não pôde
haver solução de continuidade entre as inspecções.

Não havendo solução de continuidade, é necessário que os saldos de
umas para as outras inspecções sejam transportados, nos relatórios, no
fim da 3.-' pagina, depois de escripturados lodos os recebimentos, de ac-
cordo zom a recommendarão feita no 1.° ponto da alludida circular.
Isto não tem sido obseivado pela quasi totalidade dos srs. fiscaes, de
modo que, nesse ponto, quasi todos os relatórios tèm vindo errados,
demonstrando saldos que não correspondem á realidade do movimento
de fundos havido nas repartições inspeccionadas.

Para esclarecimento do assumpto, apresento-vos o seguinte exemplo :

—Uma collectoria, cuja penúltima inspecção, encerrou-se no dia líi de ju-
lho do corrente anno, demonstrou no respectivo relatório, um saldo a fa-

vor do Estado de i:2(í7^r)9i ; a ultima, que começou no dia immediato, iCi

<^
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daquelle mez, indo até o dia 28 de agosto, arrecadou, naquelie lapso
de tempo, a quantia de 20:4(iyí<983, de inodo que, ambas as quantias
sommadas, dão o t tal de 24:73í^G_77, do qual, deduzida a despesa de
2:p0ig9'Já, resulta um saldo de 22:7:ilgG86, o qual, como o presente, de-
verá ser transportado para o relatório da inspecção seguinte, e assim
successivamente.

O director, Tlieoplulo Ribeiru.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.—Bel lo Horizonte,
11 de dezembro de '1912.—Circular n. IJ3.

Illm. sr. - Em additamento á minha circular n. 21 de 12 de março,
de 1910, venho insistir nas recommendações, que tive occasião de fazer
então aos srs. encarregados da cobrança da divida activa do Estado.

Repetem- se queixas contra os cobradores da divida activa sob o fun-
damento de que não esgottum os meios suasórios antes de procederem a
cobrança executiva. Si assim procedem os sr^i. encarregados da cobrança
em questão, o fazem contra a expressa determinação desta Directoria,
como coiísta da cilada circular.

Portanto, recommendo-vos ;

a) One não intenteis acção executiva sem lerdes previamente exgot-
tado a via amigável, convidando por escripto ao devedor a vir satisfazer o
seu debito e dando-lhe prazo razoável para isso ;

b) Que em caso nenhum intenteis acção executiva sem estardes se-
guro de que as condicOes flnsnceiras do devedor garantem a execução,
evitando assim que o Estado venha a pagar cusUis ;

c) Que veriíiqueis sempre e previamente na collectoria do município,
si o devedor liquidou ou não a sua divida, visto como muitas veze»
isto se dá entre a data da extracção dos quadros da divida activa que
servem de base para a inscripção e aquella em que se torna effectiva a
cobrança judicial

;

d) Finalmente, que procedais com a mais absoluta imparcialidade
contra todos os responsáveis pela divida activa, sem attenção á sua posição
social ou á sua parcialidade politica.

Estas injuncções, eu as tenho como muito especialmente recommen-
dadas e a inobservância de qualquer delias será motivo sufíiciente para
serem cassados os poderes ao encarregado da cobran,a.

O director da Fiscalização, Theophilo Pdbeiro.

Directoria da Fiscalização das líendas Mineiras.— Bello Horizonte, 20
de dezembro de 1912.—Circular n. oí.

Sr. Fiscal das Rendas.—Com a máxima urgência possível deveis mi-
nistrar a esta Repartição os seguinl^es dados de cuja presença depende a
decisão de diversas questões aífectas a Secretaria das Finan.as :

1.°) Quaes são os pontos fiscaes em a vossa circumscripção que fo-

ram fiscalizados cumulativamente pelo vigia da sede nestes últimos cinco
annos ?

2.") Quaes os pontos que ainda estão sob fiscalização cumulativa ?

Finalmente, não será possível acompanhar a taes dados a relação do
respectivo pessoal, data da nomeação cleste bem, como a da creação de
taes pontos '!

O director, Theopliilo Ribeiro



Directoria da Fiscalização das líendes Mineiras.— Bcllo Ilorizoiílc, 8
de janeiro de 1913. — Circular u. Jjlj.

Sr. Fiscal de Rendas.— Para os devidos eCteilos, cornmimico-vos que,
por deliberação superior, os telcgrammas ofliciaes, a parlir desta data,
tém que ser pagos á bocca do cofre da Hepartição dos Telegraphos e es-
tações do Interior : e, para que a indemnizarão de tal despesa, bem como
a de taxas poslaes vos seja feila pela Secretaria das Finanças, necessário
se torna que ao requerimento junteis as copias dos telegrammas que ex-
pedirdes, além dos recibos, etc.

O director, (assignado) Theophilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras. Belio Hoiizonte, li
de janeiro de 1013.— Circular n. íiti.

Sr. Fiscal de liendus.—Com a máxima urgência possível, deveis
informar a esla lícparlição r|uacs as estações fiscaes arrecadadoras da
vossa circuuiscripção que dispõem ou não de cofres para o respeclivo
.serviço.

SaudaçucN.

Oiiiiu ilirector, f.-issignadoi Cavlu^i Mfirellus.

Directoria da Fiscalisação das Rendws Mineiras, Bello Horizonte,
li de janeiro de 1913. Cicular n. !i7.

Snr. Fiscal de Rendas. De ordem do sr. dr. Secretario das Fi-
nanças, deveis enviar a esta Directoria, dentro do prazo máximo de
trinta dias, contados desta data, um quadro da arrecadação de impos-
tos descrimniados e eíTectuada em 19D2, em cada uma das estações fiscaes
de que se compõe a vossa circumscripção.

Por essa occasião, deveis, igualmenie, renietter, em separado, uma
nota sobre o valor real e total da divida activa de cada município dessa
circumscripção, até dezembro ultimo.

Finalmente, espera esla Directoria prompto andamento do que ora
vos recomenda, certa de que os referidos dados aqui estarão iiifallivel-
mente dentro do citado prazo, ainda mesmo que seja preciso o emprego
de algum sacrifício por vossa parte ou dos vossos auxiliares.

Como Director (assignado^-CartcJs Meirellcs.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, liello Horizonte -'O
de fevereiro de 191.3. Cicular n. 58.

Sr. Fiscal de Rendas. Declaro-vos terminantemente não poder esla
Directoria, em absoluto, tolerar por mais tempo, o não cumprimento do
que vos fora recommendado em circular sob n. ÍJ7, de M de janeiro ul-
timo. '

Deveis comprchender o quanto será desagradável a esta Repartição
a apphcaçao de qualquer pena por falta do cumprimento urgente da
aerenda circular.

O director {3íS&ignado).~Theophilo Biheiro.
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Direcloria du Fiscalizai'ão das Rendas Mineiras, Bello llorizonle, 1.'

de abril de 1!U3. Circular n. !iO.
•

Sr. Fiscal das Rendas. Fhn face do despai'iio do sr. dr. Secrela-
rio das finanças, dalado de 2ij do março nlLimo, íiscaes auctorizado a
ministrar, mcn.salmente e a parlir do correnlo mcz, allestados de cum-
primenlo de deveres por parle dos vigias fiscaes da vossa cirumsi-ri-
pção, vigias unkamenle de ponlo.i de /i.scalisacãu e não de eslacões ar-
recadadoras.

Finalmenle, taos alteslados serão fornecidos uma vez de posse o sr.
fiscal dos mappas do movimenlo do ponlo, documenlos estes que se-
rão, depois, enviados, a esla Repartição, para os devidos eífeitos.

O director, (a.ssignado) Theopliilo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, liello Horizonte, tO

do aJjril de 1913. Circular n. 00.

Sr. Collector do município de... Diante da indiferença, aliás

lastimável, de alguns dos srs. CoUectores sobre a inlelligencia e ap-
plicação do art. 34c seus §i!, do regulamento que baixou com o dec.
n. 2.993, de 1910, tem o Estado soffrido não pequeno prejuízo em suas
rendas, proveniente do imposto de industrias e profissões por parte dos
srs. mercadores ou industriaes ambulantes e dos emprezariosde diver-
timentos públicos.

Como sabeis, aquelles mercadores ou industriaes ambulantes não
podem exercer .sna industria ou profissão, antes do effectivo pagamento
das respectivas laxas, as quaes serão pagas em uma só prestação cor-
respondente a todo exercício.

Taes profissionaes, porem, quando escapes da acção fiscal, dentro
do 1.- semestre, prevalecem-se do disposto em o § '].- do citado art. 34,

visando pagar, apenas o imposto correspondente ao 2.- semestre, por
allegarem, ne=sa occasião, terem começado a exercer a profissão dentro
d"aquelle período.

Nesta hypothese e para que sejam attendidos, necessário se torna a

presença de provas materiaes, que venham confirmar o allegado por taes

contribuintes ; do contrario, os srs. CoUectores farão ex-ofticio o lança-
mento de taos profissionaes sujeitando-os ao pagamento do imposto
correspondente a todo o exercido.

Do cumprimento exacto e rigoroso do que ora se recommenda aos

srs. CoUectores, espera esta Directoria excelente resultado, em beneficio

das rendas publicas e do respeito ás leis íiscaes do Estado.

O director, (assignado) — 77iíop/n7o Ribeiro

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras.— Bello Horizonte, d O

de maio de 1013. Circular n. tVl.

Snr. encarregado da cobrança da divida activa do município de...

Reportando-me ás minhas circulares ns. 21 de 12 de maio de 1910 e

53 de 11 de dezembro de 1912, as quaes em tempo vos foram enviadas,

chamo a vossa allenção para o assumpto das mesmas c para o effeito de

ractificar as suas injuncções que o Governo deseja ver observadas como
rigor que nellas se recommenda. Si satisfactorio em alguns municipios

o resultado da cobrança da divida activa, o mesmo se não pôde dizer de

outros municípios, e me.smo naquelles em que esse serviço tem melhor



correspondido á espectaliva da administração, nola-se que o inoviínenlo

da cobrança varia extraordinariamente, quando se o aprecia tendo em
allenção a fonte ou natureza do imposlo de que a cobrança v proveniente.
Esta pratica não pôde continuar, pelo que o esforço dos Procuradores
do Estado deve ser dirigido no sentido de ser toda a divida por igual

exigida, não importando a sua proveniência descabidas preferencias e

nem devendo a facilidade de recebimento de urna parte delia dar logar

a que seja prejudicada a outra, cuja solucção maior difficuldade possa
offerecer. Torna-se necessário á esta Directoria conhecer o estado exa-
cto da cobrança confiada ao vosso patrocínio, razão porque vos recom-
mendo remetter-lhe dentro de prazo breve, um quadro demonstrativo
do referido estado devendo nelle constar

:

a] a importância total da cobrança que vos foi confiada
;

b ) a proveniência por impostos da divida ;

c ) a importância arrecadada descriminado o producto de cada impos-
to. Saudações. Como Director da Fiscalização, ( assignado ) Carlos
Mfirellcs.

Directoria da ]''iscalização das Rendas Mineiras .— liello Hnrizoulc, 25

de junho de 1913. Circular n. 6'_'.

Snr, Collector.—Chegando ao conhecimento desta Directoria que os

mercadores ambulantes d», que Irata o dec. n. 'M'i, de 24 de novembro
de 1910, não pagam o imposto a que estão sujeitos pela tabeliã D, n. 18,

mas sim o da referida tabeliã, n. r>, com grande prejuízo para o Estado,

e, ainda mais, que tal imposto não tem sido pago de uma só vez, nos
lermos do referido art. Hl, mesmo nos casos em que o exercício da
industria ou profissão tenham começado antes de 30 de junho em de-
saccordo, portanto como paragraplio primeiro daquelle artigo—recommen-
do-vos que, d"óra em diante, lanceis os referidos mercadores ambulan-
tes do n. 18 e cobreis de uma só vez o imposto devido, quando começa-
rem o exercício da industria ou profissão antes de 30 de junho.

Outrosim, recommendo-vos que, quando vizardes qualquer talão de
mercador ambulante, cobreis a differença e o imposto total quando os

mesmos não tenham sido cobrados nos termos do art. 34 referido ou não
tenham sido lançada na tabeliã B, n. 18.

Estas injuncções são feitas sob as penas regulamentares, que serão

applicadas com todo o rigor todas as vezes que as disposiçóes citadas

forem pelos exactores infringidas.

O Direi-lor, (assignado) Theophilu Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras, Rello Horizonte,3 do
julho de 1913. Circular n. (i3.

Snr.... Repetindo-se duvidas entre coUeclore.s e encarregados da
cobrança da divida activa quanto a quem compete a respectiva porcenta-
gem, nos casos em que os contribuintes vão saldar seus débitos sem guia
dos procuradores e independentemente de acção executiva, o Snr. Dr.
Secretario das Finanças resolveu por despacho de 1." do (-orrente. que,
mantida em inteiro rigor a circular n. 11, de 8 de junho de 1908, pro-
cedessem collectores e procuradores de conformidade com as seguintes
injuncções

:

1.*) Ao iniciar o seu serviço os procuradores não o farão sem re-

metter ao Collector do município uma lista nominal de todos os respon-
sáveis pela divida activa, a quem se tenham dirigido, exigindo o respe-



clivo pagaiuenlo, devendo constar da mesma liíla, além do nome do
devedor, a imporlancia devida e o exercício a que corresponde, devi-

lamente dalada e assiiinada a lista pelo procm-ador.
2.^) Do posse da lista mencionada, o colleclor não receberá paya-

raento dos responsáveis pela divida activa, sem p -imeiramente examinar
se está elle ou não contemplado na lista fornecida pelo procurador.

3.*) Quando o colleclor verificar que a lista não contempla o nome
do contribuinte, fará a arrecadação do debito, pertencendo-lhe a respe-
ctiva porcentagem nos termos dos arts. 19 e 20 e seus § § do dec. n.

2.182, de 8 de janeiro de 1908.

4.^) Quando, porém, o contribuinte for qualquer um dos mencio-
nados na lista do procurador, o coUector mandará que elle se muna da
competente guia junto ao procurador, mas dada alguma difficuldade por
(jualquer circumstancia para a obtenção da guia, deverá o coUector, neste

caso especial, effectuar a arrecadação jnesmo sem guia, fazendo, porém,
de accordo com a regra -J.^ da i-ircularn. 1 1 e na própria lista, a devida

annotação para garantia do i)rocurador quanto á porcentagem, a qual lhe

será paga, nns lermos da regra 1.'' da cilada circular u. i 1, junto cum as

guias pela rollecliiria rci'olhidas.— As prezentes injuncçoes deverão ser

observadas não siuuenle pelos procuradores que forem constituídos desta

data em diante, mas lambiMU por todos os que já estiverem investidos

de poderes para cobrança da divida activa, inclusive os fiscaes das rendas
encarregados da mesma cobrança,

O Director da Fiscalização, (assignado) llieophUo Ribeiro.

Directoria da l-"iscalização das liendas Mineiras—Bello Horizonte, ij

de setembro de 1913. Circular n. (i4.

Snr. l-'iscal de liendas. A bem dos interesses fiscaes deste Estado,
declaro-vos que nas avaliações em inventários, quer sejam judiciaes

quer sejam administrativos, deve ser designado sempre um dos avalia-

dores do Juízo, segundo decisões já proferidas a respeito.

Pelo director, (assignado) Cariou' MeirelLes.

Directoria da l'iscalização das llcudas Mineiras Belio llorizoule, It)

de setembro de 191;}. Circular n. (i!i.

Snr. J']ncarregado da cobrança da divida activa ao uumicipio de. . .

De ordem do. sr. dr. Secretario das Finanças peço urgente resposta á

circular n. dl desta Directoria e bem assim vos recommendo a mais
enérgica acção na cobrança da divida activa, que deve ser promovida
sem desfalecimentos. Saudações.

O director, ; assignado) Thcopldlo Ribeiro.

Directoria da Fiscalização das Rendas Mineiras—Bello Horizonte, 23
de dezembro de 1913. Circular n. QG.

Sr. Fiscal de Mendas.—Para acabar de vez com abusos praticados

por alguns dos srs. JMScaes, em relação a ausência dos mesmos de suas

respectivas circumscripções, sem justo molivo, venho chamar mais uma
vez a vossa attenção para o disposto em o art. 13 e seu paragrafiho único,

do dec. n. 3.118, de 1911.— Pelos dispositivos constantes dos citados artigo

9 paragrapho, é vedado aos srs. í'iscaes ausentdrem-se sem prévia aucto-

rizaçflo desta Directoria, salvo motivo imperioso, occasionado pelo ser-

viço fiscal.

O Director da Fiscalização, (assignado^ Iheophilo liíbeiro.

D. F.-5
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N. 11

nln\iiii('nli> lio e.V|t:'(liciilc duriiiU' u auii» dv 1 <| I •(

Recebidos Expedidos

Ollicios

Requeiimenlos
Quadros de divida ;^ctiva....

(Jiiadros de cstaii.-tica

(3SU

ioS
I.ÕOÕ

2.C.12

Síil

S5

Ollicios i.í;3o

'^11

Attestados de exercicio 612

U
jjontos fiscaes, recebedorias
u estradas de ferro

Cadernos de guias d.^ iscn-

Ciírtidues de divida activa...
Impressos para certidões
Impressos para inspecções em
estacões flscaes

12.2<.)4

1.400

030
Cadernos de guias para co-
brança da divida activa.. .. 1.200

7.97;s KS.0Õ5

Directoria da Fiscalização das Rendas, Belio Horizonte maio do l'J14.—
Carlos Ferrai. Visto C. Mcirellcs.

N. 12

Conlrartos liiTiiados :

—Com a Leopoldina Itailway Coiiipany, I.unilcd pira cobrança do
imposto mineiro de exportação ;"

—Com a nova Companiua Estrada de Ferro Bahia e Minas, para a
arrecadação de impostos mineiros

;

—Com o' Estado de S. Paulo, para a fiscalização, cobrança e liquida-

ção dos impostos mineiros a que estiverem .sujeitos os cafés entrados
para o referido Estado

;

—Com o Estado do Espirito Santo, pura o estabelecimento de pon-
tos fiscaes das rendas etc.



DllCRETO N. 3.S(iO, de 2S de jant.iio de )013.

«Appiovao Leriuo de reclilícacào (Jo conlraclo de :"! de agoslo do l^'.»^),

entre a Leopoldina Railway Coinpany r,irnited c o Estado de Minas Ge-
raes, para a cobianra do imposto Mineiro de exportação»-

(t Presidente do Eslario do Minas Geraes, tisando da atlribiiição

que lhe eonlerc o arl. !J7 da Constituição, resolva approvar o termo
que a este acompanha, de rectificação do conlraclo de 3 de agoslo de
181)1) entro a Leopoldina Paihvay Company Limited e o líslado de Jlinas

Geraes. para cobrança do imposto mineiro de exportação, termo c|uo

foi assignado pelo dr. Theophilo Ribeiro, director da fiscalização das

rendas mineiras e pelo sr. M. C. Mlllér, superilendente geral da
alludida Comp.-'

Palácio da Presidência do Estado de Minas (ieraes, em Bello Hori-

zonte, aos 28 de janeiro de li,)13.

í\ssignado).--.Ii:i.ic) P.if.No P.inNinu

fAssignado;.- .1j'Í/(M/' iI<i Silva Hri ii/irilrs

Termo de i'ecHfic;içã.o «Io ooiilraclo (1í> ',t de agosto de i895, entre
a Leopoldina Railivaj- Tonipanj' Uinitcd e o Kstado de Mina)*
Geraes, para a cobran^*a do imposto Mineiro de exportação.

Aos 24 dias do mez de janeiro de 'ií)13, no escriplorio da Leopol-
dina Railway Company, nesta cidade do Rio de Janeiro, reimidos os re-

presentantes do Estado de Minas Geraes, dr. Theophilo Ribeiro, di-

rector da fiscalização das rendas mineiras, pelo Estado de Minas e o

Sr. M. C. Millér, pela supra mencionada Companhia, como seu supe-
rilendente geral, accordaram modificar o conlraclo de .3 agosto de 189.'j,

celebrado entre as citadas partes contractantes para a cobrança do.s im-
postos Mineiros incidentes sobre os géneros e mercadorias da producção
do Estado exportados por suas linhas, substituindo a sua clausula
3.^ e S§ pelas clausulas seguintes que estipulam e acceitam, como
parte integrante do supra citado contracto.

Primeira

De todo pagamento de impostos os agentes de Estações darão aoS
contribuintes um conhecimento extrahido do livro de talões, mencio-
nando no mesmo em algarismos o numero da nota de expedição, e. em
numeração escripta por extenso, a quantidade ou peso de mercadoria
ou o numero de rezes e a importância do imposto pago.

Paragrapho unijo. Os talões a que esta clausula se refere serão
fornecidos pela Secretaria das Finanças do Estado de Minas, a qual
adoptará o lypo que mais lhe convenha, sem prejuízo, entretanto, da
facilidade e promptidao do Serviço.
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Segunda

Do café destinado ao Rio de Janeiro ou a qualquer das estações

cm Nictheroy nenhum imposto será arrecadado pela Companhia,
devendo sel-o pela Receljedoria Mineira.

Para este fim o Agente da estação que fizer o dcspaolio desta mer-
cadoria, extrahirá uma guia da qual constem o numero e marcas dos
volumes, o peso, a procedência, o destino, o remettentc e destina-
tário .

Esta guia será exirahida do livro de talões fornecidos pela ísecre-

taria das l>'inanras c será remetlida á Hecebedoria Mineira para con-
ferencia, coiu os conhecimentos de despachos, não podendo a Companhia
dar livre franquia ao café sem prévia apresenta>,'ão do respectivo do-
cumento de pagamento do imposto devido.

Terceira

De todos os mais géneros despachados para o Uio de .laneiro ou es-

tações em Nictheroy bem como dos que tiverem outros destinos que nâo
os especialmente indicados nesta clausula, inclusive neste caso, o café,

a Companhia arrecadará integralmente o imposto devido e com elle

lambem a sobre-laxa de fls., fjuando se tratar de café.

Uuarla

No caso de mcivudorias em transito, a Gompanliia abservará o dis-

posto no doe. n. 3.01S, de lij de novembro de I9J0, exercidas por seus

agentes as funcções que incumbem aos vigias íiscaes, nas estações, aon-

de o Estado não tenha vigias.

Quinta

Pelo serviço de tíscalização ao café destinado ao Kio de .Janeiro ou
ás estações em .Nictheroy e expedição das guias a que se refere a clau-

sula 2.", a Companhia perceberá a Commissão de 3°
,, sobre o .producto

do imposto respectivo como se pela Companhia fosse arrecadado exceptua-

da a importância lia sobre-taxa creada para a valorização do café.

Sexta

Nenhum frete ou commissão cobrará a Companhia, pelo transporte

dos supprimentos em dinheiro que fizer as estações fiscaes do Estado,

por ordem da Secretaria das Finanças,

Sétima

A Companliia iará levantar, enviando-a com o balancete measai, uma
relação dos productos mineiros exportados livres de imposto. Nestas

relações deverão figurar não .sõ a espécie como também o peso dos pro-

ductos, pagando os despachos 300 reis de estatística.

Oitava

A presente rectitica^ão entrará em vigor dentro de 30 dias depois de

sua approvação, por decreto do Presidente do Estado e durará de accor-

do com n dispo.,10 na clausula 13." do contracto de 3 de agosto de

1895.

Para os effeitos do sello, accordam as partes contractantes darem ao

presente instrumento o valor de cinco contos, e por se acharem assim
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ajustados o firmam em dois exemplares, sendo 'só um sellado. Rio

de Janeiro, 24 de janeiro de 1913.

(Assignado) Theophilo Ribeiro.

Pela The Leopoldina Railway Company Ld. (Assignado) Mc. C.

Milíer-Superintendente Geral.

Testemunhas : Assig."^ Adolpho P. de Figueiredo. António Cavour
Pereira de Almeida. Estavam colladas duas estampilhas federaes, no
valor de cinco mil e quinhentos reis, devidamente inutilisadas.

O nia a. que se refere a einiisula se^fuuda

Estado de Minas Geraes

ilula n...

Procedência.
Destino
Remettente..
Destinatário.

o

Volumes
nS

o
ffl

.2
5-, S
3 a o

cá

o

S
^

a
^ á ^"^

L. R, C. L.

Estação de..., dft.:. 191.

O agente,

Estado de Minas Geraes

Procedência.
Destino ,

Remertente..
Destinatário.

o

Volumes
aj

o <I> C.4
<A

s
3

5«
1-

o

o,

?3

L. R. C. L.

Estacão de.,., de,,. 191.

O agente,

DECRETO X. :3.801-DE 28 DE .TANETRO DE 1913

Approva o contracto celebrado entre o Estado de Minas Geraes e a Nova.
Coinpanliia Estradada Ferro Bahia Minas para arrecadação dos impôs-'
tos mineiros.

O Presidente do Estado de Minas Geraes, usando da attribuição que
lhe confere o art. 57 da Constituição, resolve approvar o contracto ceie-
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brado onlre o referido Eslado e a Nova Companhia Estrada de i'erro Ba»

Ília o .Minas para arrecadação dos impo.slos mineiros, contracto que a
esto acompuiilia e que foi assimilado pelo dr. Theophilo Ribeiro, dii^ector

da fiscalização das rendas mineiras e pelo sr. João A. Américo Machado,
presidente da supracitada Companhia.

Palácio da presidência do Estado de Minas Oeraes, em Dello Hori-
zonte, aos 28 de janeiro de lOT».

(Assignado) Júlio Bceno Brandão.

(As>imnado) Artliur fiernarilpx.

Cotttraflo celi'ln'i<<Io culrc « Esliulo «lo Iliiias (ilcrut^s « :i .\ina Coiii-
paiihl:i Estrada de Ferv» Itahia o IIíii:in psira a arrocadií^ão dus
impostos niineifos.

Aos 17 dias do mez de janeiro de lt)13, á rua da Ouitanda n. d2U,

• nesta cidade do liio de Janeiro, no escriptorio da Companhia, reunidos
os representantes do Estado de Minas (ieraes e da Nova Companhia Es-
Irada de Ferro liahia e Minas, o dr. Theophilo líibeiro, director da Fis-

calizarão das rendas Mineiras, pelo Estado de Minas, e o sr. João A.

Américo Macliado, pela supracitada Companhia, como seu presidente,

accordaram em (|ue d"ora em diante fossem pela referida Companhia ar-

recadados os impostos niineii'os sobre os í^eneros exportados por suas li-

nhas e de accordo com as clausulas que se seguem, as quaes estipulam e

accoitam para todos os effeitos na execução do presente contracto.
.

.\ nova Com])aniiia Estradado Ferro liahia e Minas, por intermé-
dio dos Agentes de suas estações e seus i)reposlos, em lodo Dpercursso
d(í suas linhas lisralizará e arrecadará os impostos Mineiros sobre en-
commfí^ndas, bagagens, mercadorias de lodo género, gado o vehiculos

procedentes do Estado de Minas que se destinfrem para fora do Estado

e tiverem de ser transportados cm suas linhas, cingindo-se estricta-

mente neste serviço as leis e regulamentos do Eslado e as instrUcções,

que lhe forem fornecidas pela Secretaria das Finanças de Minas
Geraes

.

2 .

"

A arrecadação será feita á visla do que constar dos documentos
de despachos realizados em as suas estações.

De todo o pagamento de impostos os Agentes de estação darão aos con-

contribuinles um conhecimento extrahido de livros de talões, mencionan-
do no mesmo, em algarismos, o numero da noia de espedição, em nu-
meração escripla por exleiíio, a quantidade ou peso da mercadoria ou
o numero de rezes e a importância do imposto cobrado.

Paragrapho único. Os talões a que esla clausula se refere serão

fornecidos pela Secrelaria das Finanças do Estado de Minas, a qual adop-
tará o typo que mais lhe convenha, sem prejuízo, entretanto, da facilidade

e promptidão cio serviço.
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A companhia obriga-sc a remetlcr ú Sccrclaria das Mnannas, cm
Bello Horizonte, ató o dia ."O de cada mcz, um balancete da receita e

despesa do mez anterior, ori;ani/,ado de inteira conformidade com o

modelo adoptado pela mesma Secretaria, acompanhado das segundas
vias dos conhecimentos de talões, a que se refere a clausula 3.^e de to-

dos os documentos comprobativos das despesas de que se tiver indemni-
zado por auctorizacõcs ou rrquii^içues legaes.

A companhia obriga-se a recolher ao banco ou estação fiscal, que
pela Secretaria das Finanças, lhe for indicado, deniro de 21) dias, a

cont ar da dala fixada para apresentação do balancete mensal a impor
tancia do saldo respectivo.

Do seu lado a governo liquidará no mesmo prazo e pela forma
que for indicada pela Companhia, qualquer saldo que se verifique a seu
fovor.

A infracção desta clausula sujeita a Companhia ao pagamento do juro
de 9 o/°, ao anno sobre a importância indevidamente retida e a execução
immediata.

A companhia fica exonerada da responsabilidade pelos erros e en-
ganos commettidos em seus balancetes, se dentro de 9U dias,

contar da data do recebimento delles e dos documentos que devem acom-
panhal-os nos terníos dB clausula i.", a Secretaria das P'inanças não
fizer qualquer reclamação.

A Companhia poderá restituir aos contribuintes as quantias que ve-
rificar ter cobrado indevidamente, remeltendo, com as contas respectivas

os recibos das restituições feitas. Depois, porém, de apurados os saldo,

só a Secretai-ia poderá fazer ou auctorizar as restituições, mediante pro-
vas apresentadas, não soffrendo a Companhia, neste caso, prejuízo na
commissão que tiver cobrado.

Do café destinado ao Rio de Janeiro nenhum imposto será arreca-
dado pela Companhia, devendo sel-o pela Recobedoriu Mineira.

Para este fim, o Agente da estarão, que fizer o de.spacho desta mer-
cadoria, extrahirá uma guia, da qual consterno numero e marcas dos vo-
lumes, o peso, a procedência, o destino, o remettente e destinatário.

Esta guia será extrahida do livro de talões fornecido pela Secretaria
das Finanças e seri remettida a Recebedoria para conferencia com os

conhecimentos de despacho, não podendo a Companhia dar livre fran-
quia ao café sem previa apresentação do respectivo documento de paga-
mento do imposto devido.

De todos os mais géneros despaehados para o Rio de Janeiro, bem
como dos que tiverem outro destino, inclusive, neste caso, o café, a Com-
panhia arrecadará integralmente o imposto devido.

Do mesmo modo arrecadará o imposto do café, cujos donos o reti-
rem das mãos da Companhia eir qualquer das suas estações.
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10."

Pelo serviço de arrecadação dos impostos mineiros perceberá a Com-
panhia a porcentagem de8 „ " sobre o total arrecadado, o pelo de fisca-

lização, como nos casos do café destinado ao líio de Janeiro ou no de mer-
cadorias em transito, a 'íe 1 '2,i

", sobreoproduclo do imposto respectivo,

como si pela llompanhia fosse arrecadado, exceptuada a sobre laxa creada
para valorisação do cafc, deduzindo a Companhia as suas comniissões do
tolal do imposto que arrecadar.

11.^

No caso de mercadorias, em transito, a Companhia observará o dispos-

to no dec. 3.018, de 15 de novembro de 1910, exercidas por seus agentes
as funcções que incumbem aos vigias tiscaes, nas estações aonde o Estado
não teijha vigias

.

12.*

Ao director da fiscalização das rendas mineiras será concedido passe

livre de 1." classe p.ermanente para transito nas linhas e vapores da Com-
panhia em serviço de fiscalização, bem como transporte de bagagem, até

100 kiloíi. Aos demais funccionarios do Estado, incumbidos do serviço de

fiscalização, serão fornecidas auctorizações para requisição de posse, tam-
bém de 1 .* classe, conforme for annualmente requisitado pelo director da

fiscalização, inclusive bagagem até 100 kilos.

13.'

A Companhia obriga-se a cumprir, nos limites da arrecadação que
realizar, os saques que contra ella flze/ a Secretaria das Finanças dó Ks-

tado, deduzindo a importância da mesma arrecadação.

As duvidas suscitadas na apolicação das leis e regulamentos mineiros,

a que seprende o presente contracto, serão resolvidas- por consultas á

Secretaria das Finanças por intermédio do director da fiscalização das

rendas.
IS.^

Ao director da fiscalização das rendas mineiras e aos funccionarios

por elle ou pela Secretaria das Finanças commissionados em serviço

de fiscalização junto a entnida, a Companhia fornecerá todas as informa-

ções e esclarecimentos relativos aos negócios que se predem ao prestnte

<-onlracto, facilitando-lhes, além disto, o exame dos livros respectivos, que
inlguem necessário.

O presente contracto entrará em vigor dentro de tíO (sessenta) dias

depois de sua approvação por decreto do Presidente da Estado e durará
emquanto convier ás partes contractantes, não podendo porém, ser res-

cindido sem prévio aviso de 90 dias.

Para os eíTeitos Oo sello, accordam as partes contractantes darem ao

presente contracto o valor de dez contos e por se acharem assim ajustadas

firmaram o presente contracto, para que produza todos os seus eífeitos.

O presente contracto é assignado em duas vias, sendo uma delias

sellada.

P«io de Janeiro, 17 de janeiro de 1913 (assignadoí Theophilo Ribtiro.

(assignado") João \. Américo Machado. — Testemunhas (a.ssignadas) Auto

de Sá. — .Vlfredo Rebonças. Estavam colladas duas estampillias federaes,

no valor de onze mil réis, devidamente inutilizadas.

(iuia a que se refere a clauulas do contracto retro:
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Estado de Minas Geraes
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tacão de..., de... 191...

Agente,

Ef

C. E. F. B. M.

tacão de..., de... 191...

Agente,

Termo de accoi-do enti-e os Estados de ninas Oeraes e S. Paulo,
para a fiscalização, cobrança e liquidação dos impostos mineiros
a que estiverem sujeitos os cafés daquclla procedência, entrados
para o Estado de S. Paulo.

Aos dez dias do mez de julho de 1912, na .sala da Secretaria de Esta-
do dos Negocio.s da Fazenda, nesta cidade de S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome, reunidos os representantes dos Estados de Minas Geraes
e de S. Paulo, devidamente auctorizados pelos presidentes dos mesmos
Estados ; sendo, por parte de S. Paulo, o dr. Joaquim Miguel Martins de
Siqueira, Secretario dos Negócios da Fazenda, e pelo Estado de Minas
(ieraes, o dr. Theophilo Ribeiro, Director da Fiscalização das Rendas do
mesmo Estado, e veriíicadas as respectivas auctorizações conferidas a
cada um, accoi-daram nas seguintes bases :

Clausula í."^

O Estado de S. Paulo íica exclusivamente encarregado de arrecadar
pela a sua Recebedoria, estabelecida na cidade de Santos, o imposto total

de exportação e a sobretaxa de três francos, a que, em virtude das leis



mineiras;, eslivercin sujeitos os cafés produzidos iiuqueile Estado que fo-

rem exportados pelo porto de Santos.

Clausula 2.''

Para o effeito da olausula 1." o Governo do Estado de S. Paulo accor-
dá permittir livre transito pelo porto de Santos aos cafés de producçao
mineira, a saber :

a) Os cafés despachados em estação de estrada de ferro, situada em
território mineiro, directamente para Santos

;

/;) Os cafés em coco ou em casquinha, que entrarem para o Estado de
S. Paulo, afim de serem ahi beneficiados, com declaração de se desti-

narem ao porto de Santos ;

(') Os caies de producçao mineira, embarcados cm estação de estra-

da de ferro situada em território paulista, na zona considerada limilro-
plie e despachados directamente para Santos.

Clausula 3.»

Accorda também dar livre transito

:

a) Aos cafés despachados em estação da estrada de ferro situada em
território mineiro directamente para o Rio de .laneiro

;

h) Aos cafés em coco ou em casquinha que entrarem para o listado
de S. Paulo, afim de serem beneficiados, com declaração de se destina-
rem ao porto do Rio de .laneiro :

... ...

c) .\os cafés de producçao mineira, embarcados em estação de estra-
da de ferro situada em território paulista, na zona considerada limitroplie
e despachados directamente para o Rio de Janeiro.

Clausula -i."

.Não serão considerados em livre transito os cafés em coco, em cas-
quinha ou ))cneficiados, de producçao do Estado de -Minas, que se desti-
narem a qualquer ])onlo do território paulista, que. não seja a cidade de
Santos.

Clausulas.»

Os cafés despachados em estação de estrada de ferro situada no ter-

ritório de Minas, com destino á cidade de Santos, para lerem livre tran-
sito deverão vir acompanhados de uma guia quantitativa (modelo n. 1):

A primeira via dessa guia será apresentada á Recebedoria de Rendas de
Santos dentro de 30 dias contados da data da sua expedirão juntamente
com o conhecimento original da estrada de ferro, afim de ser substituída
por uma outra (modelo n. 3) para despacho como— café mineiro a qual
perderá o seu valor si não fòr utilizado para despacho dentro do prazo de
sessenta dias contados da data de sua expedição. Em caso algum serão
acceitas para conferencias segundas vias de conhecimento cu certidão de
guia.

CLAUSULA r.."

Os cafés mineiros despachados em estação de estrada de ferro situa-

da em território paulista, na zona considerada limitroplie, com destino á
cidade de Santos, para terem livre transito deverão vir acompanhados
de uma guia quantitativa (modelo n. 1) conferida e visada pelo funccio-
nario paulista na Ironteira, a qual devera ser apresentada á Recebedoria
de Santos, juntamente com o conhecimento da estrada de ferro nas mes-
mas condições e para os mesmos effeitos da clausula ÍJ,''.



CLAUSULA?.»

Os cafés mineiros que entrarem para o Estado de S. Paulo para se-

rem beneficiados nas machinas situadas na zona limitroplie, deverão vir

acompanhados de uma guia quantitativa (modelo n. 1) a qual dever;i ser

apresentada á Recebedoria de Santos nas mesmas condições e para os

mesmos eíFeitos da clausula ii.".

CLAUSULA 8.''

A determinação quantitativa para as gaias de que trata a clausula

anterior, será feita á razão de vinte e um kilos liquidos de cale benefi-

ciado, por sacca de café em ciico, do typ) official da praça de San-
tos.

CLAUSULA 9.--'

Com relação ao café em casquinha se procederá da mesma fúrma
que ficou determinado para o café em coco, na clausula 7.", ficando ado-
ptada a determinação quantitativa de 35 kilos liquidos de cale beneficia-

do por sacca de café em casquinha, do typo official da praça de San-
tos.

CLAUSULA 10.-

Os cafés mineiros de que trata a clausula 3.", para terem livre tran-

sito, deverão vii- acompanhados de documento provando ler pag> ao Es-
tado de Minas os imiiostos devidos segundo as leis mineiras, devidamen-
te visado e conferido pelos fiscaes paulistas, pela mesma forma exigida
para os outros cafés.

CLAUSULA 1!.»

A cobrança dos impostos e taxas devidos ao Estado de Minas Geraes,
pela exportação, pelo porto de Santos, dos cafés de sua ])roducrão, ssrá
feita pela Recebedoria de Rendas do Estado de S. Paulo naquella cidade,
tomando por base o ))reço da pauta do café, organizado pela mesma He-
celiedoria.

Clausula 1:2.

"

A Recebedoria de Rendas de Santos prestará contas mensalmente
á Secretaria das Finanças do Estado de Minas ou ao funccionario que esta

designar e recolherá os saldos da arrecadação ao estabelecimento bancá-
rio que lhe fôr indicado pela Secretaria, digo pela mesma Secretaria nos
prazos que por ella lhe forem marcados.

Clausula 13.^

-A liquidação do imposto de exportação e sobre-taxa de três francos,
devido ao Estado de Minas Geraes; relativos aos cafés de que trata a
clausula 4.' deste accordo, continuará ser feita mediante apresentação
pelo Thesouro Mineiro de uma via das guias fornecidas pelas estações fis-

caes mineiras (modelo n. 2) devidamente vizadas pelos funcionários pau-
listas conforme estal)elecia o accordo de 4 de setembro de 1909.'

I ) As guias quantitativas serão, pelos agentes fiscaes mineiros, expe-
didas em duas vias, uma das quaes será remettida ao Thesouro do Estado
de S. Paulo e outra ao Thesoure de Minas Geraes.

II ) Nas estações de estrada de ferro situadas na divisa dos dois
Estados ou em suas immediações, até seis kiiomelros, os próprio;; chefes
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das estações das eslradas serão toinpelenles i)ara o visto, desde que jiinlo

delias não haja um agente tiscal paulista.

111 ) Nas estações de estrada de ferro, situadas em território minei-
ro, serão as guias expedidas pelos próprios chefes das estações, inde-
pendente do visto do fiscal paulista terão o destino estabelecido no n. 1

da prezente clausula , e, emquanto durar o accordô entre o Governo de
Minas Geraes e a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, considerar-
se-ão como expedidas por agentes fiscaes mineiros as guias expedidas
ou visadas pelos respectivos chefes de estações.

IV ) As importâncias que forem sendo liquidadas a /avor do Estado
de Minas Geraes serão pelo Estado de S. Paulo entregues mensalmente
ao Banco que fôr indicado pelo Governo de Minas Geraes, ded u/ida a

commissão que as leis paulistas concedem ao pessoal da Recebedoria de
Rendas ile Santos pela a arrecadação dos direitos de exportação e da
sobre-taxa e que prementemente é de um por cento (1 "o)

.

Clausula 14.»

A Secretaria das Finanças do Estado de Minas Geraes dará conheci-
mento com a necessária antecedência á Secretaria da Fazenda do Estado
de S. Paulo e á Recebedoria de Santos das alterações que soffrer o im-
posto de exportação ou sobre-taxa, pelas leis fiscaes mineiras.

Clau.çula 15.»

A Secretaria da Fazenda do Estado de S. Paulo, directamente ou por
intermédio da Recebedoria de Santos, prestará á Secretaria das Finan-
ças do Estado de Minas Geraes as informações que lhe forem pedidas
com relação a cobrança de que trata o prezente accordo, bem como
franqueará ao funccionario que fór aprezentado pelo Governo do Estado
de Minas, os livros e mais documentos relativos a oste serviço.

Clausula l(i.»

Os chefes de estações e agentes fiscaes paulistas, só poderão recu-
sar o visto nas guias a que se rofere o prezente accordo, declarando no
verso a razão d;i recusa.

Clausula 17."

Os agentes paulistas na fronteira, tomarão as necessárias notas de
todo o café mineiro, em sua passagem para o território paulista, afim de
ser facilitado o visto nas guias de que trata o presente accordo.

Clausula 18. =>

Os Governo dos dois Estados contractantes obrigam-se a prestar em
Seu território o auxilio das re.spec[ivas auctoridades, sempre que este lhe

for requisitado pelos funccionarios encarregados da fi.scalização das rendas
nas re.spectivas divisas, refiram-se ellas ao café ou a outros géneros

.

Clausula 19.»

Perdem inteiramente o seu valor as guias expedidas pelos exactorcs
mineiros, que não forem apresentadas á Recebedoria de Rendas de San-
tos para os fins das clausulas 5.", fi.» e 1."-, dentro do prazo de trinta dias,

contados da data de sua expedição.
Perdem o seu valor para todos os effeitos as guias em que for altera-

do o destino do café, a data ou qualquer dos seus dizeres.
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Clausula 20.»

Seniestraliiiente se procederá á 'sonferencia dos cafés iniiíeiros, elíe-

ctivamenle exportados pela Recebedoria de Santos, para o fim de ser inde-

mnizado o Estado de Minas Geraes do imposto de exportação e sobretaxa
correspondentes ás guias que tenham caducado por não lerem sido uti-

lizadas dentro dos prazos marcados no presente accordo.

Clausula 2Í.--' :.

O Estado de S. Paulo fica exonerado de qualquer responsabilidade
na liquidação de suas contas com o Estado de jMinas Geraes, si dentro do
prazo de seis mezes, contados da data de cada liquidação, a Secretaria das
Finanças do Estado de Minas Geraes nada reclamar.

Clausula 2i."

O Estado de S. Paulo fornecerá aos seus funcciouarios da tVonteira
c da Recebedoria de Santos, os livros, impressos, talões e o mais que for

necessário para a fiscalização e escripluração em suas estações, dos impos-
los de que trata o presente accordo, obrifiando se também pelo pagamen-
to dos vencimentos dos seus suardas ou viuias ficaes.

Por seu lado, o Estado Min. is Geraes obriga-se a dar alojamento ou
os meios para isso a mn guarda fiscal de S. Paulo, em cada um dos pon-
tos Hscaesque expedem guias para S. Paulo, dentro do território mineiro.

i;iausula 23.*

São estações para embarque de cafés mineiros, na zona limitrophe,
as seguintes:

Bragança, Itapira, Soccorro, Barão de Ataliba Nogueira, Eleuterio,

Espirito Santo do Pinhal, S. João da Boa Vista, S. José do Rio Par-
do, Itabyquara, Moraes Saltes, Júlio Tavares, Engenheiro Gomides, (^om-
mendador Guimarães, Mocòca, Canoas, Franca e outras que se abrirem
de accordo com os dois Estados.

Clausula 24.''

As duvidas que se suscitarem entre os guardas fiscaes dos dois Esta-
dos, quanto á verificação dos cafés mineiros, serão resolvidas em ultima
instancia pelo secretario da Fazenda do Estado de S. Paulo em vista de um
inquérito feito por um funccionario de Minas e outro de S. Paulo, especi
almente designados para este fim.

Clausula 25.'^

O presente accordo entrará em execução dentro de noventa dias e

vigorará emquanto cqnvier a ambas as partes contractantes, podendo ser

denunciado a qualquer tempo, mediante aviso com prazo nunca inferior a
sessenta dias.

Do que para constar, foi lavrndo o presente termo, em duplicata, que
vai assignado pelos represenlantes dos Estados acima declarados.

S. Paulo, 10 de julho de lí»12 (assignados; Joaqtdm Miguel de Siquei-

ra.—Theophilo Ribeiro.
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Lfiitudo de Minas <iei'ae»>

GUIA riUANTITATlVA lU:, CAHE' MlNKIRn

1.» Via. . N....
(Clausulas 2.^ do acxordo de \0 de julho de 1912; :

Café em Iransito :

Procedência. .

.

Ueinellente. .

.

De.slino. . . Santo.s...

Numero de (em coco. .

.

Saccas (Hencficiailo. .

.

i^tuanlidadc cm kilo.s...

( )bservai,'õe.s ... ,

Ponto Fiscal de. . . em... de... 191...
O...

r.slndo dp .>liuas <>eraos

i.riA nllANTITATIVA DIO CML' MINLIllO

^Clau.^ulas l." e li.-' do accordo de 10 de jullio de 1912)
1.» Via... N...

Procedência. .

.

Remettente. .

.

Destino... Estado de S. Paulo...
.Numero de saccas...
Quantidade em kilos. .

.

• •
(•••)

Ponio Fi.scal de. . . em... de... 191...
o. .

.

Estado de S. Paulo

CAFi; MINIÍIRO

A presente guia dá direito a despachar nesta Recebedoria, mediania
pagamento dos impostos e taxas devidas ao Estado de Minas Geraes... sac-
cas de eafé de sessenta kilos cada uma.

Referencias a guia original

:

Conhecimento n.°.. . da estação de... de... de. . de 191.

Guia mineira n.". . . de., de 191...

Ponto Fiscal de .

.

Vigia...

Recebedoria de Santos,. . . de. . . 191. .

.

O Administrador,

Nota : Nos termos da clau.sula íí.l^do accordo de 10 de julho de 1912,

esta guia perde seu valor si não fot utilizada para exportação dentro
do prazo de sessenta dias contados da presente data.
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Termo do Jípcofdo ejili'e os ECsliiilos do Espirito !^:inlo p iVIiuas tie-

ríies para o cslahelecinicnlo «le poiílofí liscaes de Éiscisllítação

e arrccadaçrso ilas i^endas respectiva, etc.

Aos vinie e dois dias do mez de a.noslo de 19 1-2, na sala da Dirr-

cloria de Finanças do Ivslado do Espirito Santo, nesta cidade da
Victoria, Capital do' listado do {'Ispirito Santo, reunidos os represen-
tantes dos líslados do Espirito Santo c Minas Geraes devidamuníe an-

ctorizados pelos Presidentes dos mesmos listados, por parte do primeiro o

sr. major Domingos Vicente Gonçalves de Souza, director de Finanças, e

pelo Estado de iMmas Geraes o dr. Theophiio Ril)eiro, director da Fisca-

lização das Rendas do mesmo Estado, e verificados os poderes de cada
um, convieram no presente accordo, que deverá regular provisoriamen-
te as relações dos dois Eslados, no tocante aos seus interesses fiscaes na
zona a que se refere o convénio de IS de dezembro do 'líHI, celebrado
entre os governos dos referidos Eslados, para solução da sua questão de
limites, até que seja esta afinal decidida, nos termos e de accordo com
as clausulas seguintes, que reciprocamente estipulam e acceitam :

—

I

O Estado de Espirito Santo consente que o de Minas Geraes, sem que
isto importe de modo algum modificação dos termos ou intelligencias dns
clausulas do já citado convénio de 11)11, estabeleça na zona por aquelie,

convénio reservada, a sua jurisdicção, os pontos físcaes ((uo for(im nems-
sarios ao serviço de fiscalização e arrecadação de impostos dos géneros ou
mercadorias de producção mineira, que por elle transitem em caminlio
de sua exportação, seja esta com destino á Victoria ou á qualquer outra lo-

calidade do Estado, ficando desde já indicadas como localidades onde os

referidos pontos poderão ser creados : a Villa Marechal Hermes, S. Ber-
nabé, Tenente Angelo, também denominada João Pinto e Prudente de
Medeiros, egualmente conhecida pela denominação de Córrego Vermelho.

Além dos pontos na clausula 1.^ mencionados, poderá o Estado de Mi-
nas Geraes crear outros na mesma zona, ou supprimir qualquer dos men-
cionados, conforme a conveniência de seus interesses fiscaes, devendo,
porém, com antecedência de 15 dias pelo menos, communicarao governo
do Espirito Santo a necessidade da creação ou da suppressão, obrigandO'-se
este Estado a significar ao de Minas Geraes a sua acquiescencia, em prazo
egual para perfeita regularidade do acto.

III

O Estado de Minas Geraes, do mesmo modo estipulado nas clausulas
anteriores, consente que o Estado do Espirito Santo não só conserve os
pontos fiscaes que já tem no território mineiro, como também possa crear
outros que seus interesses fiscaes reckmem em o mesmo território,na zona
limitrophe com o Espirito Santo ou os supprimir, si isso lhe parecer ne-
cessário, observada a formalidade estatuída na clausula 2.».

IV

O Estado do Espirito Santo collocará junto aos pontos creados por
Minas Geraes, agentes tiscaes seus os quaes agirão de accordo com os
agentes fiscaes mineiro*; na verificação da procendencia dos géneros, que
por esses jjontos transitarem, visando as guias ou talões de impostos-,



'|uando se Ipale de géneros de produção mineira, em transito pelo terri-

tório espiritosantense. Do mesmo modo, serão pelos agentes lisraes mi-
neiros visadas as guias ou talões de impostos expedidos pelos agentes íiscaes

espirilosanlenses, quando se trate de géneros de producção do Estado do
Espirito íáanlo, em transito para o territlorio mineiro, obrervadas, em
ambos os casos, as formalidades estatuídas nas clausulas seguintes :

V

Quando se trate de géneros que se destinem á exportação pela Nati-

vidade ou outra localidade e cujos impostos tenham de ser cobrados alli ou
em outro ponto que não aquelle em que primeiro passarem, o agente
fiscal mineiro ou espiritosantense, verificada a procedência dos géneros,
expedirá uma guia, de accordo com o modelo annexo, a qual será visada

pelo outro agente, isto é, o espiritosantense, si os géneros forem mineiros,

ou o mineiro, si os géneros forem espiritosanlenses, sendo a 1.'' via en-
tregue ao conducfor dos géneros, o qual será obrigado a apresental-a ao
ponto fiscal do destino, sob pena de lhe ser applicado o dispostos na clau-

sula 10.'. O agente fiiícal do ponto de destino receberá esta guia, que será

junta aos balancetes que lhe incumbe remotter lodos os me/.cs aos respe-

ctivos 'l'hesouros.

Vi

(^>uando, porém, os géneros, deslinando-se a outras localidades den-
tro do listado, tenham de pagar impostos no primeiro ponto em que pas-

sarem, será do mesmo modo visado pelo agente fiscal do Espirito Santo, o

talão do imposto mmeiro, aullienticando assim a, sua procedência, de
modo a que possam transitar ]ielo Estado sem mais outro ónus quaes-
quer.

Mi

Assnn também, com relação aos géneros espirito-santenses que de-

mandem o Estado de Minas Geraes, o talão de impostos expedido pela

respectiva estação fiscal, será visado pelo agente mineiro, podendo
assim aulhenticada a procededcia, transitar no território mineiro isentos

de quaesquer outros ónus.

Vlll

.\ guia a que a clausula o.'* se refere será expedida em Ires vias,

sendo a 1." entregue á parte ou conductor dos géneros, a S." enviada ao
Thesouro de Minas Geraes e a 3.*, ao do Espirito Santo.

Nenhuma reclamação poderá ser feita entre si pelos governos accor-

dantes, sobre o assumpto que constitue o objecto deste accordo, sem a

apresentação das guias ou talões respectivos.

IX

Us agentes fiscaes nos dois Estados accordantes não podem, sob pre-

testo algum, se recusara visar as guias ou talões apresentados para o seu
visto; quando porém, se julguem com razão, para impugnarem a proce-
dência dada aos géneros, deverão escrever nas costas da guia ou do ta-

lão os motivos da sua duvida, justificando a impugnação.

X

Ambos os governos .se obrigam a não dar sabida aos géneros a que
este accordo se refere, desde que se não apresentem acompanhados das
guias ou talões que nos termos precisos do mesmo accordo, devem acom.
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panhal-os até o seu ponto de destino, obrigando seus conductores a

apresental-os, sob as penas de contrabando.

XI

Os governos ac.cordantes obrigam-se a prestar, em seus respectivos,

territórios, o auxilio das suas auctoridades, sempre que este lhes fòr re-

quisitado pelos funccionarios encarregados da fiscalização ou arrecadação
das rendas, sejam quaes forem os géneros a que ellas se refiram.

XII

As reclamações que, em relação á execução do presente accordo,
qualquer dos governos nelle mencionados tenha de fazer ao outro, deve-
rão ser feitas dentro de seis mezes da data do facto, a que so refiram ellas,

sob pena de caducidade do direito que lhe assista.

XIII

As duvidas que se suscitarem entre os agentes fiscaes dos dois Esta-
dos, quanto á procedência dos géneros sujeitos ao seu exame e fiscaliza-

ção, serão resolvidas, em ultima instancia, pelo arbitro que fòr pelos dois
Estados escolhido entre os membros da alta magistratura da um e do ou-
tro Estado, em vista de um inquérito feito por um funccionario de con-
fiança do governo do Espirito Santo e outro de igual categoria do de Minas
Geraes, especialmente designados para procederem ao dito inquérito jun-
to á estação fiscal, donde a duvida se tenha originado. O mesmo proces-
so será observado para solução de desintelligencias do outra natureza, se

não chegarem ordinariamente a accordo os governos interessados.

XIV

O presente accordo, uma vez approvado por decretos dos governos
accordantes, entrará em vigor dentro de noventa dias, contados da pre-
sente data, e não poderá ser denunciado senão mediante aviso de noventa
dias do governo denunciante ao outro governo interessado. E para con-
star, foi lavrado o presente termo em duplicata, o qual vai assignado
pelos representantes acima declarado dos dois Estados accordantes. (As-
signados) Domingos Vicente Gonçalves de Sousa.— Theophilo Ribeiro.

—

Confere.— (Assignado) J. Ramalhete.

Modelo da guia a que se refere o presente accordo:

Estado Minaa Geraes

3.» Via Guia n.

Procedência...

.

Destino...
Remettente.,

.

Destinatário..

D. F.-6
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Volumes

^ Natureza do género
c-

c .2

rt
v: QJ

3" " Cl, ^

Ponto Fiscal de.
O Vigia...
Visto, Confere.
Ponto Fiscal de.
() vigia...



RELATÓRIO
DA

j illlimO [\L





ICÍSEDOi DE IINI8 li CIPITflL PEIEIliL

CP'^f>' <S^- '^^. <:^ce^íta.h.io oLoió ^inanfal.

Tenho a honra de submeller á illustrada opreciação de\'., Exc, em
cumprimento do que determina o art. 5." § I.", do Regulamento que
baixou com o Dec. n. 3.K8(), de 23 de Maio de 4912, o relatório do mo-
vimento da repartição a meu cargo no anno de 19l:í, acomiianhado dos
respectivos mappas explicativos, asaher :

Receila

O total da receita geral da Recebedoria de Minas, neste referido
anno, clevou-se á importância de 3'2.943:8(jtíg640, representada pelas di-

versas verbas constantes do seu balanço (annexo n. 1) e da qual, dedu-
zida a de 32.690:44Sg918, total de sua despesa geral, verificou-se o saldo
de 2o3:420g7i2, em dinheiro e em estampilhas do sello mineiro, que pas-
sou e foi esoripturado como receita do mez de janeiro de 191i, sendo que, no
total daquella receita, estão incluídas, além de outras, as seguintes verbas:

á) 5:2í)íg'240, producto da arrecadação feita do imposto, ad-volo-
i'em, sobre café procedente da Estação de ÍMiracema, zona contestada;

b) 22.938:706í)076, proveniente de quantias recebidas do Banco do
Brasil e de diversos, em cumprimento de ordens pela Secretaria das
Finanças expedidas.

Despesa

Â despesa gerai da dita recebedoria em o anno de 1913, feita com
o pagamento dos vencimentos de seus empregados, com o do expediente
e aluguel do prédio em que funcciona bem como com o dos juros de
apólices mineiras, com o das ordens e saques expedidos pela Secreta-
ria das Finanças, com o pagamento' dos saques emittidos pelos coUecto-
res e vigias estadoaes e com o de outras verbas constantes do balanço
alludido, attingm á cifra de 32.690:443^918, a qual, addicionado o saldo
de 233:4 20§7-22, corresponde ao total de 32.943:866^640 accusado no
balanço a que venho de referir-me.

Café Mineiro

A quota de 8, «"'o arrecadada no anno de 1913, por esta Recebe-
doria conforme o balanço referido, attingiu a quanlia de 3.612:354^838,



inclusive U:2;>i^2iO, do imposto do café procodealo de Miraccma, zona
contestada ; lendo sid', porém, do 0.330:097)^8013 a arrecadação da dita

quota em o anuo do 191-2, verificou-se um decréscimo de 717:7í2g948,

no producto dessa vo ha ori^amcnlaria no exercício do 19 H.

O jieso du cafr mineiro, sobre o «|nal incidiu a cobrança do imposto
de 8, ;j" o no ruteriílo anuo de l!ti3, foi de 1 J9.'i.'jii.()80 kilogranmias,

conforme accusa ;> annexon. IH o, lendo attingido o referido peso cm
o anno de 1012 á cifri de 83,(i73. 'iG:j kilogrammas, vcrificnu-se uma dif-

ferença de 2 )..'J81.(.iliJ kilogrammas cm lavor do anno de 19;3.

Tendj sido arrecadada no anno de l'J13 a quantia de iJ.G12:l3oig8,j8

c no anno de 1912 a do 0.3;'iO:097§30l3, não obstante ter sido maior a

quantidade, cm kilos, entrada e confeiiJa naquclle anno, essa diíferen-

ça é resultante de ter vigorado, no anno de 1912, a pauta mediado
8i9 róis por kilo, e cm o anno de 19 13, a de 030 réis, devido á baixa

de preço que esse género teve neste ultimo anno.

-Sobre taxa de'3 francos soI)re café mineiro.—

No anno de 1912 Ibram exportados, com despachos processados
nesta repartição, saccos l.!JiO.!J13 do café e sobre os quaes foi ar-

recadada aqucUa sobrc-laxa, no lotnl de francos i.021.!J39. Mas, tendo
incidido essa dita arrecadarão no anno de 1913, sobre saccos 1.723.30'.*

e altingido á cifra de francos u.l7u.;J27, verifieou-se uma differcnça de
francos .')18.988 no producto de^se impojto, a f.ivor do citado anno de
1913.

Como vereis do balanço (annexo n. 1) a importância das cambiaes
vendidas no anno de 1913, provenientes da arrecadação dessa verba,
elevou-se, em dinheiro, a 3.652:799$813, sendo :

a) Rs. 2.963:8 10g734, prouucto aa venda aas cambiaes relativas á

arrecadação feita por esta Recebedoria de 1." de janeiro a fim de no-
vembro de 1913 ;

b) Hs. 532:i02jt8;i0, proveniente di venda das mesmas cambiaes,
relativas á arrecadação effectuada, também pela dita recebedoria, de
1.° de novembro a lim de dezembro de 1'JI2;

c) Rs. 7G0g7;9, quantia extornada do livro Caixa Especial— para
o da—Receita Gerai, proveniente da arrecadação feita, em moeda pa-
pel, no anno do 1912

;

(/) Rs. iyC:llii840í, proveniente da venda das cambiaes dessa sobre-
taxa arrecadadas, em Santos, o, pelo sr. coronel Libanio da Rocha Vaz,
entregues á esta repartição.

Imposto sobre o ouro

O impost 1 do ouro exportado do Estado para o mercado federal
ê conferido nesta recebedoria, conforme vereis do citado balanço e do
ãnnexo n. 8, produziu a quantia de 193:0398798 e incidiu sobre
2.032.93(5 grammas.

No anno de lyl2 essa referida arrecadação elevou-se á I94:99bgb75
e incidiu sobre o peso de 2.999.932 grammas, tendo havido, portanto, á
favor deste anno, uma differença de l:3SE)g777, diíferença que é pro-
veniente de terem entrado e sido conferidos neste referido anno mais
66.990 grammas desse género.



Euli>n(la de gouoros niinciros c coiircritlos na CiipUnl
l"cdei'Hl

A cxporlaçyo dos produclos mineiros para o mercado federal cm o

anno de 1013, cimo vereis do anaexo n. 1, comparada com a do
anuo de l',il2, levo augmcnlo nos seguintes géneros, a salier:

Agiiardenlo 'J-I-Í-THl' Kilogiauiiiiiis

Algodão cm fios i;').iil'.t

Alhos L'.:-81 »

Arcas de (juartzo lo.mii »

Arlefaclos de couro., 7.K!'J «

Artefactos de barro 5.175 "

Argila R'j.0111 »

Assucar mascavo 20.879 •>

Aves domesticas 338.2a» »

Arreios para carroças 9.613 »

Azeito de copalivba ^ 240 »

Batatas 40 500 »

Biscoutos 725 »

Cacau em bagas 455 «

Cal 1.487.743
Carvão vegetal 702.808
Cascas medicinais 0.502 »

Idem vegetaos 817.517 »

Castanhas, pinhões, etc 71ii

Cebolas... 334 »

Crina em obra 674 »

Creme de leite 9.271
Cr.vstal em calháos..... 2.487 »

Doces 5.701 »

Perro gusa 210. 240 »

Fubá de arroz 1.600 »

Fumo desfiado 4.929 »

Idem em folha. 14.278 »

<íado cavallar 88 Cabeças
Idem vaccum 5.622 »

Idem suino 5.232 »

Hortaliças 8.111 Kilogrammas
Kaolim 74.865
Leite 1.422.500 »

Linguiças, salames, ele 62.102 »

Madeira em toras 3.149.768 >

Manganez 38.529.076 »

-Manteiga 103.015 »

Mol de abelhas . 6.885
Idem de canna . 11.027 »

Mica em bruto 8.305
Minério de forro 19.170 »

Moveis novos 2.812 »

Idem usados 19.810 » ^
Ocres diversos 287.872 - »

Palha de milho para cigarros... 500 »

Pelles preparadas.... 413 »

Queijos 323.860 »

Rodas para machinas 7 532 »

.S?bào commum 461 »

Silhõos, sellins, etc 048 »

Sola em bruto - 21.733 >

Idem em obra 1.384 "

Tecidos de Juta 24.056 »

Idem de lã 3.216
Ti,jolos 3G.533 *

Vinagre 107 »

.
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A mesma exportação decresceu nos seguintes géneros no referido anno, a

Algodão com caroço 13.975 Kilogrammas
Amendoim com casca 6.902 »

» sem casca 2.016 »

Amiantho 12.683 >

Arêas monasiticas 1.924 »

» de moldar 19.820 .

Arroz com casca 3.619
» pilado 1.107.685

Artefactos de aço 39.257 »

» de ferro 1 380 »

chumbo 303 »

» de cerâmica '122 »

Assucar branco -... 2.453.700 »

Azeite de mamona impuro 183

Azeite de amendoim. 59 Kilograniiiias
Bagas do mamona 1.119 »

Banha derretida 16..'^SS »

Borracha em bruto 66.852 »

Cangica de milho 1.381 »

Carnes preparadas 18 073 »

Cigarros 3.953 »

Chifres 5.164 »

CoUa animal 3 099 »

Couros síccos e salgados 5.249 >

Crystal bruto 311 »

Farinha de mandioca 12.275 »

Feijão e favas 1.289.074 »

Ferrofundido 7 422 »

» em trilhos JS.061 •

» batido em barra 178,8'.il >

Fruclas frescas ou passadas 135.307
Fubá de milho 8.391 »

Fumo em rolo 566. 97G »

Gado cabrum ou lanígero 252 Cabeças
» muar 57 .>

Lenha 19.000 Kilogramiiias
Manilhas de barro i'62.914

Massas alimentícias 180 »

Mel de fumo , 4.504 »

Milho... 4.135 503 »

Minério de espécie não mencionada 2.158 »

Ouro 9.146 Gramraas
Ovos ICM 040 Kilogrammas
Paina do brejo 630 »

» de seda 313 »

Prata si 815 »

Pedra calcarea 880 Kilograninias
Plantas vivas 3.087 »

Poaia 1.061 »

Polvilho, tapioca, etc 107.47i'i »

Phosphoros 900 »

Presuntos, paios, etc 4.457
Rapaduras 33.632 »

.Sabão fino .301 »

Saccos novos de algodão 314 »

Sementes de algodão e outras 4.958 »

Sebo 19.738 »

Tecidos de algodão 104.510
Telhas communs 51.331 »

Tubos de ferro 2.430 »

Toucinho 831.262 »

Idem defumado 589 »

\'inho de uva 345
Vassouras 63 »
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Exportação de géneros mineiros do mercado federal para
paizes estrangeiros e Estados da Republica

A exportação do café e outros productos mineiros, da Capital Fede-

ral, para paizes extrangeíros e Estados da União, em 1913, comparada
com a do anno de 1912, teve augmento nos seguintes géneros :

Crina vegetal 50 Kilogrammas
Diamantes 683 Grammas
Farinha de mandioca 380 Kilogrammas
Minério de ferro 1.000 »

Havendo decrescido nos seguintes productos :

Aguardente 167 Kilogrammas
Artefactos de crina 54 »

Assucar 40 »

Arêas monasiticas 3.500 »

Borracha em bruto 200 •>

Crystaes 3,259 »

Cigarros 468 »

Doc6S««» >• ••••••••.. • •> • ' 44 *

Fumo em rolo .'...'.. 791.704 »

» desfiado , 2.299 »

» em folha 2.220
» picado 190 »

Feijão 251
Manteiga 5.081 »

Manganez 1.900.000 "

Ouro 162.996 Grammas
Prata 140.060 »

Poaia 90 Kilogrammas
Plantas vivas 430 »

Queijos 2.764 »

Tecidos de algodão 41? "

Escripturação

O serviço de escripturação do — Caixa Geral da Receita e Despesa —
bem como o dos outros livros da repartição, acha-se em dia e tem sido

feito com toda regularidade e clareza e egualmente o respectivo expe-
diente.

Foram expedidos 812 officios; recebidos e registrados uM ditos; pro-
tocoUadas 402 ordens de pagamento expedidas pela Secretaria das Finan-
ças; registrados 58o saques emittidos pelos coilectores e vigias estadoaes
contra esta recebedoria; processados 399 requerimentos e 8.646 despachos
de pagamento de impostos sobre géneros mineiros e café paulista e 103
ditos de substituição de guias de pagamento do imposto do café mineiro
no interior do Estado, effectuado; conferidos e processados 3.748 despachos
da cobrança da sobretaxa de 3 francos e de exportação do café mineiro
para fora deste mercado e 1.356 para exportação de outros géneros,
também mineiros e do café paulista.

Serviço de apólices

O serviço de averbação, transferencia e pagamento de juros das
apólices mineiras aqui inscriptas, conforme v. exc. verá da exposição
do sr. chefe da respectiva secção (annexo n. 33 1 está em dia e con-
tinua a ser feito correctamente. iv



O servi(,o da c-onferoncia dos iíeiíero.s mineiros c dos cafés paulistas,

que descarregam na Capital I'e1cral c em Sant'Anna do Maruhy, na ci-

ilade de Nictheroy o daíii são expoilados para o Exterior e Estados da
Inião, continua a' ser feito com Ioda regularidade e sem reclamação por
jiarte do commercio e mais interessado^'.

Foram conferidos e expedidos no anno de 1913, pelos respectivos
pontos fiscaes encarregados deste serviço, 260.4^2 documentos para o
livre tr.nsito e exportação dos referidos géneros, a saber :

Uivspaehos e eoiilieciíneiilos de pagaiiioiiío cie imposíos
mineiros e paulistas

Na Kstação Maritinia • lii.(His

Xa Kstai;ao do S. Diogo U'S.3Ui
lãcm da Central 15.10-1

Idem de SanfAnna do Maruliy 952
No Trapiche Lloyd 966
Nos outros pontos flscaes 52.428

CUIAS DF. EMUAHíílU DOS r.\Kli'S MIXKIROS V; PAll.lSTAS
No Cães do Porto 2,778
Jíni SanfAnna do Maiuliy 132

Km outros pontos flscaos 1 681

PROTOCOLLOS DE ENTREGA DOS DITOS CAFÉ S

Na Estação Marítima 5.579
Idem de .Sant,'Anna do Maruhy 7-16

Nos outros pontos íiscao'^ :t.'U\')

\'ig'ia Fiscaes

O serviço dos pontos fiscaes existentes nas fronteiras do Estado o

cuja fiscalisação compete a esta directoria, lambem tem sido regular-
mente feito.

Foram recebidos dos respectivos vigias e aqui processados Md of-

ficios ; 3.301 avisos de café e 4-21 mappas do mesmo café e outro géneros
mineiros, havendo sido opporlunamente rcmettido a esses empregados os

seus respectivos attestados de cumprimento de deveres.

Considerações sobre a cobrança da ta.xa de 3 francos
-sobre o café

A taxa de 3 francos sobre o café mineiro, como sabeis, é arrecadada
na repartição a meu cargo, por occasião do processo dos despachos desse
género do mercado federal, sendo que a quota de 8, o" o, ad-valorem, é
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paga por occasião da relirailu do mesmo genoro dos ponlos flscaes, onde
descarregam, para o referido mercado.

O Estado de S. Paulo cobra a sobre- taxa de o francos sobre o café

de sua producção que exporia, na occasião da sabida do género de suas

fronteiras, tributando, por essa forma, todo o café que descarrega neste

mercado c dellc c exportado ou consumido.
Isto posto, parece-me que seria conveniente aos interesses da renda

do Estado de Minas que a referida laxa de 3 francos fosse arrecadada
conjunctamente com a quota de 8, 53° o.já referida, isto, é, por occasião da

entrada do café mineiro no alludido mercado federal.

Imposto Hcl-vnlorcni sobie aví s donio.sticas

Essa referida quòla de imposto sobre aves exportadas do listado, ci n-
forme as respectivas pautas mcníal e semanal, é de 1 " o, por kilo-

gramma.
No anno de 1913, como accusa o annexn n. 11, foram conferidos

pelos pontos fiscaes desta repartição 2.S4I.371 kilogrammas das referidas

aves, que produziram o imposto de SiiOOCgí-íií, tecido sido a dila quota
calculada sobre o valor official do 18200 correspondente a 12 reis por
kilo.

Conforme consta da rcspeclivapaula, o Estado do Rio cobra a laxa

fixa de 80 reis, também por kilo, sobre as aves domesticas, que experta.

Ora, sendo certo que o Estado de Minas tributa com a quóla de 4°/o, ad-
valorem, outros géneros de sua criação, industria e producção e cuja ex-

portação não está tão desenvolvida parece-me conveniente que á quota
de 1 °/o, já referida, sobre as aves domesticas, de criação mineira, seja

equiparada á desses outros géneros, visto que as ditas aves constituem
hoje artigo de commercio de não pequeno valor.

Tomada por base a cifra de 2.841.371 kilos relativa á exportarão das
mencionadas aves, no anno de 1913, a referida quota de 4 "o teria pro-
duzido 136:38íiS808, isto &, mais 102:289pí>6 da que foi arrecadada, no
dito anno, desse imposto.

Ao terminar o presente relatório, lenho a honra de informar a v. exc.
com grande satisfação, que os empregados da Recebedoria de Minas con-
tinuam a desempenhar correctamente os deveres de seus cargos, tornan-
do-se, por este motivo, dignos de confiança e eslima.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1014.

O director,

^oaaiãm ÒkiSanit> ^íí-l-hcI 'i.i\.%LXh(f.
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Annexo

Balanço da receita g^eral e da despesa desta repartição
pectivos balancetes

Receita
Importâncias

Parcial Total

Exercido de 1913

Arrecadado durante ó anno de 1913 por
conta deste exercício e das seguintes
verbas, a saber :

Imposto de erportação

Quota tle8 1/2 % sobre café mineiro, in-
clusive 5:254g240 do café procedente de
Miracema, zona contestada

Quota de 3 1/2 »/„ sobre 2.932.936 grammas
de ouro. .

Quota de 2 1/2 •/. sobre 623.844 grammas
de prata

Quota de 1 1/2 sobre 1113,5 grammas de
diamante em bruto

Diversas taxas sobre géneros de producçâo
manufactura e criação do Estado

Arrecadado por erro de calculo e differen
ças de pautas verificados nos conheci-
mentos do pagamento deste imposto,
sobre diversos géneros, effectuado no in
terfor do Estado .

Idem da taxa de expediente (estatística)

sobre géneros mineiros isentos de im
posto de exportação

Taxa do sello

Recebido de diversos, por conta desta ver-
ba, conforme os balancetes raensaes..,.

Sello de estampilhas

Importância cobrada pelo sello de transfe-
rencia de tresentas apólices mineiras,
visto não haver então estampilhas de
valores que se prestassem a ser appostas
ao respectivo termo, conforme consta do
balancete de julho de 1913

Idem das estampilhas do sello mineiro,
vendidas durante o anno de 1913, por
esta repartição e constante de seus ba-

lancetes mensaes

5.612:3548858

193.6398798

764gl70

2:3728830

2:9588889

4:0038773

3: 1998423

10:8228900

5.816:1798918

14:3228323
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n. 1

em o anuo de 1913, organizado de accordo com os res-
mensaes do dito anuo

Despesa
Importâncias

Parcial Total

Exercício de 1913

Despendido durante o anno de 1913, por
conta deste exercício e das seguintes ver-
bas, a saber :

Recebedoria de Minas

Pago aos empregados desta repartição pe-
los seus vencimentos de 1." de janeiro a
30 de novembro de 1913, conforme os ba-
lancetes mensaes

Despendido com o pagamento do aluguel
do prédio em que funcciona a repartição,
relativo aos mezes de janeiro a fim de
dezembro de 1913, conforme os ditos ba-
lancetes

Idem com a compra de livros, impi'essos,
papel, tinta e com outras despesas do
expediente desta repartição, idem^

Idem com o pagamento de gratificação dos
coUaboradores desta repartição relativa
aos mezes de janeiro a fim de novembro
referido, idem

Ordens a pagar

Importância paga a diversos, por conta
desta verba e em cumprimento de ordens
expedidas pela Secretaria das Finanças,
conforme balancetes mensaes

Ordens diversas

Importância paga a diversos, em cumpri-
primento de ordens expedidas pela Se-
cretaria das Finanças, por conta de di-

versas verbas do orçamento estadoal,
conforme os balancetes mensaes

Idem recolhida á dita Secretaria, em cum-
primento de ordens do exmo. sr. dr.
Secretario, idem, idem

216:1108207

9.857:5658349

6.762 :184J554
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Estampilhas

Importância em estampilhas do sello mi-
neiro, recebidas da Sei-.relaria das I"'i-

nan(;as em o mez de jullio de 191!!

Recebido por conta desta verba, conforme
os balancetes mensaes. .

Renda da Imprensa Offkial

Recebido doi pessoal desta repartição e de
diversos pela assignatura do «Minas Ge
raes". conforme os lialancetes mensaes.

Taxa de 3 francos sobre café mineiro

Recebido do sr. director, proveniente da
venda por elle feita das cambiaes de 3
francos, ouro, arrecada por esta repar-
tição de l.* de janeiro a fins de novem
bro de 1903 e das cambiaes da mesma
taxa arrecadada phi Santos-

Cobrança indevida

Importância de fracções cobradas, a mais,
nos despachos de pagamento do imposto
de exportação sobre o café e outros gé-

neros mineiros, conformo os balancetes
mensaes.

Ilcccbimenloa diversos

Recebido do Banco do Brasil e de diver-
sos, por conta e ordem do Thesouro do
Estado, conforme consta dos ditos ba-
lancetes

Juros de apólices

Importância externada do livro— Caixa Ks-
pecial de Juros de Apólices—, por ordem

Importâncias

Parcial Total

5ii:(iiHiS'W

855S947

1 :i"i72§r00

2.963:810^734

306S374

22. 93S1: 7068075
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Despesa
Importâncias

Parcial Total

Saques a cumprir

Importância dos saques expedidos pela Se-
cretaria das Finanças e pagos por esta
Recebedoria em o anno de IVtlíi, confor-
mo consta de seus balancetes mensaes..

Serviço da (Jv:ida fundada

Importância debitada ao thesoureiro no li-

vro-Caixa Especial de Juros de Apólices
por ordem do sr. Director, para occor-
rer ao pagamento de juros das apólices
mineiras em o anno de 1913

Idem despendido durante o dito anno, com
a compra de livros e impressos, com a
publicação em jornaes e com outras des-
pesas feitas por conta deste serviço

Importância paga ao Banco do Brasil, por
um saque de 351.924 francos, sobre Pa-
ris, a favor de Kerior & Companhia e aos
mesmos remettida, canforme consta do
balancete de ouiubro de 1913

Supprimenlos a collectorias

Importância dos saques expedidos pelos col

Icctores e exactores estadoaes c pagos
por esta repartição em o anno de 1013.

conforme accusam os seus balancetes
mensaes

Importância recolhida ao Banco do Brasil,
em o dito anno, para ser ao thesouro
do Estado creditada, conforme os ditos
balancetes

Idem despendida com a compra de estam-
pilhas do sello federal, appostas em re-
cibos de diversas quantias recolhidas a
esta repartição por conta de diversos ex
actores estadoaes ;

Idem creditada ao thesoureiro, na forma
do art. 77 do Regulamento desta repar-
tição, para quebras ou erros de conta
gem de dinheiro, como consta de seus
balancetes mensaes •

ANNUIXAÇÕES
Imposto lie exportação

Restituído a diversos de imposto de expor
tacão, aãvalorcm indevidamente arre-

2.1fi5:000gC00

1 :017j?500

210:469S932

1.932: 93 1<;323

2. 370:187$ 132

1.601:18115189

9.800:53981(2

632g600

Vã



— 14 —

Receita
Importâncias

Parcial Total

do sr. Director, para o livro-Caixa da
Receita e Despesa Geral,— e proveniente
do saldo constante da respectiva escri-
pturaçâo, verificado em 31 de dezembro
de 1913

Caixa Beneficente dos Empregados Públi-
cos do Estado

Recebido dos funccionarios desta reparti-
ção e de empregados estadoaes, prove-
niente do desconto de um dia de seus
vencimentos dos mezes de janeiro a no-
vembro de 1913, conforme os balancetes
de fevereiro a dezembro do mesmo anno.

Imposto paulista

Arrecadado, por conta do Estado de S.
Paulo, no anno de 1913, do imposto de
exportação, ad-valorem, sobre café e
fumo de producçâo paulista, conforme
balancetes mensaes do dito anno

Importância externada do livro-Caixa Es-
pecial da taxa de 5 francos sobre café
paulista— ,

por ordem do sr. Director,
proveniente da arrecadação feita,em moe-
da papel, da dita taxa em o anno de 1912,
conforme consta do balancete desta re-
partição relativo a fevereiro de 1913....

INDEMNIZAÇÕBS

Imposto de exportação

Recebido da Mesa de Rendas do Estado do
Rio de Janeiro, proveniente da cobrança
por ella feita, em novembro de 1912, da
quota de 8 1/2 «/« sobre 18.000 kilos de
café mineiro, conforme consta do balan-
cete desta repartição, relativo ao mez de
janeiro de 1913

Taxa de 3 francos sobre café mineiro

Recebido do sr. Director, em moeda papel
proveniente da venda por ella feita, das
cambiaesda taxa de 3 francos, ouro, ar-
recadada por esta repartição em novem-
bro e dezembro de 1912, conforme con

9:5138640

1: 5358000

6:8708582

15:8228031

1:3158800
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Despesa
Importâncias

Parcial Total

cadado sobre café e outros géneros mi-

neiros, idem

Estampilhas

Importância das estampilhas do sello mi-
neiro, vendidas por esta repartição, du-
rante o anno de 1913, idem

Multas

Importância entregue, por conta desta ver-
ba, na formado art 3.° do Regulamen
to, que baixou com o Dec. n. 1.163, de
16 de agosto de 1898, conforme os balan
cetes mensaes

Imposto paulista

Restituído a diversos da quota de 9 «/o so-
bre café paulista indevidamente pago a
esta repartição, idem

Idem, idem, da quota de 8 '/._, Vo sobre
fumo paulista, idem '.

Idem, idem, da taxa de 5 francos sobre
café paulista, indevidamente paga a esta
repartição, conforme consta de seus ba-
lancetes mensaes

Importância entregue ao Banco do Brasil,
para ser creditada ao Thesouro do Kstado
de S. Paulo, proveniente do saldo da
cobrança feita por esta repartição de 1

de janeiro a 31 de agosto de 1913, em
moeda papel, do imposto de exportação,
ad-valorem, sobre café e fumo paulista
e da taxa de 5 francos sobre café, con-
forme o balancete de setembro do dito
anno

exercícios ANTER10RE.S
Recebedoria de Minas

Pessoal :

Pago aos empregados desta repartição de
seus vencimentos do mez de dezembre
de 1912, como consta dos balancetes de
janeiro c fevereiro de 1913

Expediente

Idem pelo fornecimento feito por J, L.

lo; 8888837

1(.i:82<!S9Ck3

8SOg05s

1.121S32S

320g987

3g820

12:9678811

16:0928955

.37:3558341
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Importâncias

sta do balancete eh' janeiro de 1913......

Idem do mesmo, pela venda por ellc fei-

ta das oambiaes da dita taxa, i(uc lho
foram entregues polo sr. coronel Libanio
da Mocha Vaz e referentes á arrecadação
feita om Santos, om outubro e novembro
de 1912, conforme o dito balancete

Importância extornada do livro-Caixa Es-
pecial da taxa de 3 francos -por ordem
do sr. Director, para o da receita geral
da repartição, proveniente da arrecada-
ção da dita taxa feita, om moeda papel,
em o anno de 1912

Renda da Imprenaa O/ficial

Recebido dos funccionarios desta reparti-
ção e de diversos por assignaturas do
«Minas Geraes» relativas ao mez de de-
zembro de 1912, como consta dos balan-
cetes de janeiro e fevereiro de 1913

Taxa do sello

Recebido de funccionarios estadoaes, pelo
desconto de 5 "/„, sobre seus vencimen-
tos de outubro a dezembro ultimo, con-
forme consta dos referidos balancetes...

Caixa bcnefireiite dos Empregados Públicos
do Exlado

Recebido dos empregados deslajrepartição
c de funccionarios estadoaes, por conta
desta verba, pelo desconto de um dia de
seus vencimentos do mez, de dezembro
referido, como accusa esses referidos ba-
lancetes

Saldos

Importância do saldo que, era dinheiro
passou do mez de dezembro de 1912

Idem do saldo que, em estampilhas, do
sello mineiro, passou de deierabro refe-

rido

:.:-í2;108S836

ir.t;:ii9Stói

760,S779

388:671g20l

51:7198700

688:989,'5a79

I09S500

tín8g076

57I$.SúO

32.5UG: 175S739

443:390S901

32.943:86GSG40

Recebedoria de Minas, 19 de janeiro de 1914.—O ajudante do director,
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Despesa
Importâncias

Costa A- Couipanliia, em dozeinliro refe-

rido, de oljjectos i)ai-a o expediente des-

ta repartição, idem

Idem, aos collaboradores, de suas gralifl-

cações, do referido mez, idem

Ordens diversas

Importância paga a diversos cm cumpri-
mento de ordens expedidas pela Secre
taria das Finanças á conta do exercício

cie 1912, como consta dos balancetes de

janeiro c fevereiro de 1913

AKNL-I.I.AÇÕES

Imposto de exportação

Importância restituída do imposto de expor-

tação sobre café, fumo e cacau, de pro-

ducção mineira, indevidamente arrecada
danoanno de 1912, por esta repartição..

Multas

Importância entregue, por conta desta ver-

ba e do exercício de 1912, na forma do
art. 9." do Regulamento que baixou com
o dec. n. 1.163, de 16 de agosto de 1898,

conforme os balancetes dos mezes de ja-

neiro e fevereiro de 1913.

hnposlo 'paulista

Idem restituída a diversos, por conta do
exercício de 1912, da quota de 9 »/o> o.'^-

valorem, e da taxa de 5 francos sobre
café paulista, indevidamente paga a esta

repartição, conforme os balancetes de
janeiro e fevereiro de 1913

Saldos

Importância do saldo, em dinheiro, que
passou para o mez de janeiro de 1914....

Idem, em estampilhas do sello estadoal,
idem.

138S90O!
I

l:00(JSti(iO; 17:23181950

420S9.-Í9

l:(»9g260

159:523g922

93:8968800

16:95(18050

4:046^616

253:420g72 g
32.943:86

José Francisco de Sá.—O escripturario, Manoel de Oliveira Bocha.
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Annexo n. 2
Uappa do café procedente das* estações de Santa Clara e Miraeeina

cujo imposto foi pago nesta repartição, cm o anuo de Í9i3 e
consta da receita do sea balanço geral desse anno.

Mezes ImposU)

10.035
1.403

268
750

12.r68

7.018
3fi.662

6.31G
22.401
U.073

659$207
78$708
14§807

42S712

Março...
Abril

Julho 577*179
321sl7i;

Setembro l:6828'i42
Outubro
Novembro

329*021
1 :099.*57(i

Dezembro 449$212

Somma 107,094 5:254!ii240

Recebedoria de Minas, na Capital Federal, 13 de fevereiro de 1914 —O
ajudante, José Francisco de Sá.—O 2." conferente, th orna: Mário Pieruccelli.

Annexo n. 3
Uappa do gado vaceum de criação mineira, entrado nesta Capital, e

conferido por esta repartição, eui o anno de 1913

Mezes

Ponto fiscal da conferencia

<S3

Tot:i

Janeiro
Fevereiro. .

.

Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro...
Outubro....
Novembro..
Dezembro..

Somma...

Cabeças 16.252 142

17 057 — — — 84

16.746 — — 108
16 395 60
21.629 _ — —
17.434 — ;_ —
23.167 — — —
17 516 — 3 —
17.272 224 — — —
14.836 — 6 61

20.780 — _ _ 37
15.479 — — 6 120

214.563 224 3 14 612

16.394
17.141
16.854
16.455
21.629
17.134
23.169
J7.519
17.496
14.903
20.817
15.605

215. 116

Recebedoria de Minas, 20 de março de 1914 —O ajudante, José Fràn-
i^co lie Sá.—O 2." conferente, Thoma^ Mnrio PierucretH
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Annexo n. 5

Mappa do café paulista despachado para o exterior e portosda Iniào iio biennio de 1918 a 1913

Janeiro..

.

Fevereiro.

Março ....

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro.,

Outubro...,

Novembro.

Dezembro.,

Total.

Mezes

Anno de 1912

[Saccos

19.698

22.386

15.627

11.679

9.019

8.65.3

15.141

7.869

8.044

11.791

9.952

22.72

162.586

Kilos

1.181.880

1.343.160

937.620

7(:i0.703

541.140

519.180

908.460

472.140

482.613

707.460

597.120

1.363.620

9.755.096

Anno de 1913

Saccos

16.575

12.109

11.013

5.646

4.570

5.168

7.576

8 022

6.426

13.453

16.167

12.225

118.950

Kilos

994.460

726.540

660.780,

338.760

274.200

310.080

454.560

481.320

385.560

807.180

970.020

773.500

7.136.960

.-. w^c*^'^"'!? o ! **'",í'^' '" de março de 1914— O ajudante, Josc Fran-
cisco de h.'.-0 2.« coDlerente, Thoma:. Mário Pierriccelti.
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Annexo n. 9

Mappa do ouro em barra exportado na Capital Federal em os rh-
nos de lOitl a lillS, com despachos processados nesta Repar-
tição, a saber :

Grammas Valor oílicial

llIUl 4.012.211

3.854.103

10.772:671S8K

9.709:6;op231902

11)03 3.934.541 9.542:950g086

1904 3.982.740 9.871:4(MS466

1905 3.G12.068 6.950:599g312

1906... 3.525.817 (..623:534gl59

1907 3;834.422

3.822.546

7.655:1028473

1908 7.620:4748630

1909 • 4.287.107 8.491:542g930

1910 3.655.1X19

4. 147. 684

7.010:307g262

7.706:53585751911

1912 3.801.279 7.184:4178310

1913 ,.
, 3.638,283 6.876:aj9879(l

Total 49.087.850 106.015:1608627

Recebedoria de Minas, na Capital Federal, 16 de fevereiro de 1914.—
O 2.° conferente, Thotna:- Mário Pieniccelli.— \'ist.T. O ajudante) José
Francisco de Kii,
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só n. 11

IO exportado, cuja aiiacadação foi eííec

!c dczcnilJiro de ISílIí

íuadaiíOí- esta icpartiçâo, de 1.

10, 8.

ibro,

Importâncias de recibos, de Bancos troaao. poi

cambiaes, as quaes loram vendidas e o seu

nvoducLo debitado ao sr. thesoureiro, "y 1
^ "-'

da receita geral da repartição. :5aldoesU\ in-

do da arrecadação da spli.-eiaxa de .. nain-i .

no mez de dezembro ile V.n->..- " \ --nu
IniDorl anciã do saldo, em dinlieiro, que par,.,ciu

Kyi3, proveniente da arrecadação da sol.re-

ala de 3 francos, em dinheiro, leita de .
de

ianeiro a 31 de deztmbro do anuo de \.)U c

nesta data debitada ao sr. iliesoureiro no livro

Ir^^^^^^liVèciúo; de -Bancos; trocados poi

cambiaes, as quaes íoram vendidas e o sci

produclo debitado ao sr. ;h''^"^^''-''."-; .^" '.

"".

dido livro da receita i;'eral, proveniente da .u-

reoadação da sobretaxa d-^ - l'''^,'^'-:f T"^* '''f i''

de janeiro, fevereiro, março, abril e maio Qi

ldl'n/'idêm',"vend'idas néVta data, proveniente de

parte da arrecadação dos mezes de junlio,

ulho, agosto e setembro do mesmo anno...^.

Idem do resto dos recibos de Bancos arrecada-

das nos mezes acima citados e que torani ira

cadas por cambiaes remettidas nest^ data ao.

srs. Perier & Comp. por conta do bstb.do de

Minas Geraes Z"""' V/,' '^n,'"A'm'-
Idem de recibos de Bancos ii-°cado- P°;

'-J^";_

biaes vendidas nesta dita, proveniente da ar

ècadação do mez de outubro do mesmo anno

Idem idem, vendidas nesta data P'-oven,en e

da arrecadação do me. de novembro do^.nesmo

IntPanc.as qú;", "èm i^ècíbòs' de 'BãnVo-s e"móè^

da nocional, passaram para janeiro de Uíí..

Sroveniente'dL arrecadação da sobretaxa de .^

trancos no mez de dezembro de 1913 e da mes

nita^recadação em moeda nacional, durante

o referido anno

Total

.

901.917

7otig779

1.717.803

827.108

7Õ3.501

927.723

590.757

322.167

I:646S244 6.074.006

esta repartiç.0 2.618saccas ^e caJ, cuja ta^a de 8 francosJoi^^^^^^^^^

;tivos conhecimentos rqui arohivado.. O pc.o loiai
^^^^^. 3 ^^ n^arço, 8 em

ectivos conhecimen
inferior a 60 kilogfammas

^^^ ^Slí^gos^a^s^^Ò íl^nco. ^ndoi ^ em março, 2 em

ente, Octávio Vieira Braga. Visto. O ajudante, José Francisco ãc Sá.



Annexo n. 11

,,„...„ »„c., ,„„»„.„.,.,

Siil.iJi^

Impottoneio»

1

i

ai- Hm mofliift pnpel
'díuSiS'

í

'icionlí*' <Tin* rc-

£ 1
,», """•

\

_ 7a)sn9

¥r

l)ii»oiiilno, lu..

ImiiorlnnoíaK <Io ruciboR, do BancO!! Irocad»!* |>or

m» arrecadarão uin mood» nacional, doroote
SKIiSílS

,,..=,

\

..,.,,:,o 5. 1-0S527 1:«WS?11 «•-- ,*,«» (01 m

9 supra referida, foram «xportadn« por csla rpiinrllclo S.GISii

1.7SS,)fT volumes, tendo muit^) poso interior a 00 kilog.amuK
mhecitni

„ •. corresDondenle B l.TSS.lfT volumes, tendo muito) noso interior a '
'

'

Recebedoria do Mioas na CapiUl Federal, 14 de março de 19H--0 S.* conferente, Oct&vio Vieira DrogA. Visto. O sjadante, Joii FranoUeo de Si,

arrecadada pola K^lrada

indo:^ em março, i em



Mappa do eafé proeedeiilc do £2
is tnidos do Brasil, duraute o anno

Paizes

Algéria
AUcmanha
argentina
Áustria
Bélgica
Canadá
Chile
Colónia do Cabo.
Dinamarca
Estados da União
Kstados Unidos.

.

França
Hespanha
HoUanda
Inglaterra
Itália

Noruega
Portugal
Rússia
Suécia
Turquia
Uruguay

15.ao
138.780
-160.570

450.680
158.980
22 500
15.480
40.840
28.500

722.900
,857 eai
,428.010
31.500
0.000
19.020

145.680
ti4.500

21.380
30.000
94.960

59.300

6.818.180

libro Dezembro

.S.cOi)

51 610
!3 920

1*2. 7 10

il 000
íD.OOU

|2.oi)rt'

;5 123
6i II )

li. lio
'l.:'10

0.515
5 100

3 0110

I 580
200

800
).000
).00l)

7 600
OOO

Recebedoria de Minas 0«raes, na C

30 00,)

19S.32U
172. 620

I

676 88
26 i. 28(1

6. OOO
51 000

.36. 121

2..5r,7.90(

1.590 10(

7.'^. 300
15.000
9.00
060

52.500
41 300
]5.00;i

75.840
7.50U

22.140

6.346.690

Totaes

Peso

28 J. 920
6.596.720
5.459.628
10.471 700
4.303 880

106 400
9 1 080

5.156.718
. 207.880

10.025.925
36 146.835
17.596.014

400.300
72.600

228 103
1..335. 010
962.000
262.060
230.400

1.302.410
639.980
870.740

103,í64.S33

Valor Oílicial

185:C83$000
3 930:260$920
3 563:752.1 114
6 383:376$520

2.77Õ:224.f960
70:316f400

549;260$080
3 260:236.|l03l

131:225,1640
6 263:563*825

22 606:465$215

10.729:696.f942
258:7231220
44:385|30O

159:457.f613
857:976*^20
590:711*100
160:796*760
151:797.Ç500
790:763.§580
430.-212$14:3

5 19:650$ 100

01.448:9668110
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Aimexo N. 1 3

Secção de Apólices

Durante o anno de 1913 houve nos trabalhos desta secção o seguin
te movimento:

Existiam averbadas no fim do 2." semestre de 1912, 39.783 apólices

dos valores seguintes:
Apólices de 1 :O0CSCCO 38.966

>. 5U0S0C0 729
» 200SIX)0 88

Toai 39,783

Foram transferidas da Secretariadas Finança; para esta Recebedo-
ria durante o 1 ." semestre de 1913, 1.79;i apólices dos seguintes valores:

Apólices de 1:000$C100 1794
» » 500$0(JO...: 1

Total 1.795

Transferidas desta Recebedoria para a Secretaria das Finanças, du-
rante o 1.0 semestre de 1913, 113 apólices de l:OOOgOOO.

Existiam no l.'' semestre de 1913, 41 405 apólices assim discrimina-
das :

Apólices de l:000!ilíi 100 40.647
" .. 500$000 730

Total 41.465

O pagamento de juros de apólices effectuado neste an.^o e correspon-
dente ao 2.» semestre de 1912, importou em i.O03:687$5OO, sendo:

Apólices nominativas 961:562^500
Juros atrazados 28:305,fOLKJ

Conversão da Bahia e Minas 12:420$»»
Aoportador 1:400$000

Total 1.003: 687$5(.0

O pagamento correspondente ao 1.° semestre de 1913, feito neste
anno, importou em 1 . 160:065g(X)0, sendo:

Apólices nominativas 994:917$500
Juros atrazados 52:162|500
Conversão da Bahia o Minas 111;085$000
Aoportador • 1:900|000

Total 1.160:065$000

Importando o pagamento total de juros durante este anno em
2.163:752gbOO.

No presente anno foram lavrados nesta Recebedoria 565 termos de
transferencia de apólices de diversos valores, a saber:

Apólices de 1:000.«!000 5.290
» 500,'|000 13
» 20O.^0(JO 3-

A renda do sello por transferencia e cauções importou em ....

4:49GglOO.

Recebedoria, 13 demarco de l9l4. - O chefe da Secçào, Guilherme
Palhares Ribeiro.





RELATÓRIO
- DA

IMPRENSA OFFMAL





RELATÓRIO DO DIRECTOR D^ IMPRENSA OFFIGIAL

Cumprindo q preceito estatuido no art. 37 § ISdodec. n,

1.566, de 2 de janeiro de 1906, mais uma vez venho ofEerecer á

illustrada ponderação de V. Excia. o relatório geral de todos

os serviços que correm pelo departamento que superintendo, du-

rante anno de 1913.,

Sou o primeiro a reconhecer e denunciar a,s suas sensiv^is

lacunas, pois a complexidade de attribuições do meu cargo allia-

se á carência de aptidão e competência que a funcção de director

da Imprensa Official exige, principalmente agora, depois da

radical transformação que se operou neste importanijC estabe-

lecimento.

,Assim, supprindo pela tenacidade de esforço a motivada de-

ficiência de capacidade integral para o cabal desempenho dos

múltiplos deveres do meu cargo, farei por bem informar a

y. ílxcia. quanto de importante occoreu no lapso de tempo

aqui relatado.

* *

Com as reformas por- que passou, a Imprensa Oficial é

hoje um estabelecimento modelar, que se acha apparelhado para

executar trabalhos graphicos os mais variados e que até então

eram ecommendados no extrangeiro.

Os serviços que pode agora prestar á administração e,

principalmente, ao Estado, todos elles de indiscutivel relevân-

cia, justificam: plenamente os gastos feitos com o seu remode-

lamento

.



Anteriormente ao período de melhoramentos aqui introdu-

zidos, esta casa, desempenhando-se apenas de uma parte das at-

tribuições a ella dadas na lei que a creou. onerava em muito o

Thesouro do Estado, sem apresentar em obras, um rendimen-

to compensador do capital despendido com a sua manutenção

e custeio.

Presentemente, a situação é muito outra. Sendo muito

mais elevado o seu orçamento, a producção, entretanto, por ter

sido notavelmente aug^mentada, compensa larg-amente o esfor-

ço da administração em prol da sua completa transformação.

Comprova eloquentemente o nosso asserto o confronto da

producção de 1913 com a de 1911, mostrando quanto esta se

elevou, em dois annos apenas.

E' de 700 contos para mais o valor dos trabalhos aqui rea-

lizados para o Estado, no exercício de que tratamos, importân-

cia que seria accrescida de mais de 50°j^, no mínimo, si o gover-

no os tivesse mandado fazer em estabelecimentos particulares.

Antigamente, a Imprensa, com officinas mal montadas,

desprovidas de aperfeiçoamentos que ha mais de 50 annos já of-

fereciam os estabelecimentos congéneres, utilizando material

impróprio ou adqueirido em más condições, era uma fonte de

despesa, incapaz de satisfazer, promptaraente e com economia,

ás necessidades do Estado, em quanto concerne á industria de

publicidade e impressão.

Produzia somente um quinto do que lhe reclamavam os

interesses da publica administração, assim mesmo imperfeita-

mente e por preços exaggerados.

Em tal emergência, uma de duas providencias enérgicas se

impunha: ou o governo supprimia de vez a Imprensa, em bene-

ficio do Thesouro, ou a remodelava, de modo a collocal-a em

situação de, honrando a nossa cultura, servir proveitosamente

ao Estado, sem encargos para os cofres públicos.

Adoptando o primeiro alvitre, a administração teria de

prover-se em officinas particulares, que imporiam os seus pre-

ços, triplicando as despesas ate agora feitas com os trabalhos

graphicos de que necessita.



Pondo em pratica o segundo, como fez, o governo, além

de enriquecer extraordinariamente o património de um dos seus

mais importantes departamentos, de montar entre nós uma ver-

dadeira escola de trabalho manual para creanças e senhoras,

de desenvolver o gosto artístico em Minas, terá, com a maior

urgência e por preços minimos, quanto de mais útil e delicado

precise executar em officinas typographicas.

Para os que entendem não dever o Estíido explorar indus-

trias de qualquer natureza, ainda com prejuízo dos seus mais

altos interesse, a Imprensa Of&cial estará concorrendo com as

officinas congéneres do Estado e matando o estimulo necessário

á fructificação de apreciáveis iniciativas particulares.

Si examinarmos cuidadosamente, porém, o seu caso, vere-

mos que não ha razão para que assim se pense . Não havendo

no Estado estabelecimentos com installações e machinas capa-

zes*de produzir o que a administração delles teria de reclamar

em artes graphicas, ou teríamos de nos abastecer em outros Es-

tados e no Extrangeiro, ou então de melhorar definitivamente

a Imprensa Official.

Remodelando este departamento da administração, o go-

verno pôde executar aqui mesmo, sob as suas vistas, com maior

rapidez e economia, os trabalhos de impressão de que necessi-

ta, ao mesmo tempo que funda um escola perfeita de traba-

lho, onde se prepararão hábeis artífices que hão de espalhar

pelo Estado novos e utilíssimos conhecimentos sobre os mais

modernos precessos graphicos actualmente usados nos gran-

des centros industriaes da America do Norte e da Europa.

Por todos os seus aspectos, como se está vendo, a Imprensa

representa um plano descortinado de melhoramentos de utilida-

de collectiva, valendo, como o Instituto João Pinheiro, por uma
das mais bellas obras de civilização com que o benemérito go-

verno Bueno Brandão procurou patrioticamente servir á causa

grandiosa da nossa emancipação social e económica.
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O disposto na lei n. 596, de 19 de setembro de 1912, en-

contra plena justificativa no que, ha muitos annos, se vem
observando nesta repartição.

Os saldos demonstrados consecutivamente durante ura

decennio, 1901-1910, mostram como foi acertada a providencia

contida na disposição da lei citada, pois a Imprensa Official

não precisa de verba no orçamento, o que está plenamente ave-

riguado na g-estão de 1913, regimen das quotas por Secre-

tarias, destinadas á Imprensa Official para o fornecimento do

expediente, publicações etc.

Nos últimos 10 annos foram os seg-uintes os saldos ve-

rificados :

1901 24:8861214

1902 53:75S$110

1903 23:953$757

1904 77:557$7ll

1905 S6:S7S$444

1906 43:183$063

1907 46:608$604

1908 22:704$817

1909 56:57l$000

1910 20:907$514

Já em 1912 o liquido foi de 92:108$250, isto é, mais

12:708$250 que a renda prevista no orçamento (lei 570, de 19

de setembro de 1911).

A renda liquida do decennio de 1901-1910, conforme se vê,

no quadro aqui reproduzido, foi apurada no confronto en-

tre a receita e a despesa, e não entre a producção e verbas vo-

tadas, pois, durante todo este long-o periodo de administração

sempre se observou insufficienc:a nos créditos destinados a

este estabelecimento, e foi attendendo a essa razão, que solici-

tei e obtive a lei 596, que veio normalizar, á vista de dados

positivos, a verdadeira situação da Imprensa Official, por-

quanto até então o Congresso votava arbitrariamente créditos
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que estavam muito long^e da realidade do: que este departa-

mento gastava ; dahi apparecerem deficits inexplicáveis.

No anno passado, ainda no regimen de verba consigna-

da nc orçamento (280:000$000) (lei 570), verificou-se que só

uma das três Secretaris de Estado despendeu no material ne-

cessarioao seu expediente quantia equivalente.

Assinl, o regimen de emancipação do orçamento, como

auctorizou a citada lei 596, é o único compatível com a bôa re-

gularidade que de deve ser mantida na distribuição das ver-

bas orçamentarias.

De accordo com esta lei, a escripturação é feita em livros

especiaes, isto é, cada Secretaria tem o seu credito (lei do or-

çamento) e debito em livro próprio. Nestes livros são lançadas as

quotas por semestres e as contas correntes. Verificado que o for-

necimento excede á dotação da Secretaria^ é solicitado novo

credito, por conta do qual continua o fornecimento. Nestas

condições, a Imprensa Official só despende o que effectivamen-

te tem produzido, de vez que as Secretarias não fazem adean-

tamentos, pagando apenas o que a ellas é entregue, por meio

de requisições.

Ainda agora foram excedidas todas as verbas consigna-

das na lei de orçamento para as. Secretarias, o que aconselha

augmento em taes dotações, JDois só com a experiência desse

primeiío anno em que vig-orou o regimen, das quotas, podem

as Secretarias verificar quanto precisam despender,
'

Os sr^. Secretários d'Estado têm nas contas, que lhes fo-

ram apresei^tadas durante o anno por está, repartição, dados

seguros para calcular, no próximo orçamemto, as verbas

que devam ser, solicitadas para o custeio de suas Secretarias

no que diz respeito ás despesas com o expediente, publicações,

etc, na Imprensa Oflicial.
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A g-estão financeira da Imprensa Official no anno de 1913

resalta do cotejo da despesa realizada para attender aos diver-

sos titulos de trabalhos graphicos requisitados pelas Secreta-

rias à'Estado e por particulares, acquisição de utensilios para

a sua própria economia e do consequente desenvolvimento

operado no estabelecimento, expresso na ampliação do seu

valor patrimonial.

A producção material. entregfue pelas diversas officinas da

Imprensa Official elevou-se a 1.029:387$294.

Nesta producção não está computada a importância de

200:000$000, custo da matéria editorial do jornal, nella inclui-

dos noticiário e telegrammas.

Do Thesouro do Estado recebeu a Imprensa Official a

quantia de 1.027:4358484. que se reduz a 919:5335442, visto ter

o mesmo Thesouro arrecadado como renda deste estabeleci-

mento 107:9028042.

Só no confronto destes algarismos verifica-se um superavit

de 109:853S852 da producção sobre as provisões de numerário

recebido.

Taes algarismos traduziriam simplesmente aquelle lucro.

si da quantia de 919:5338442 não fossem retiradas as sommas

necessárias para a compra de machinismos e varias installa-

ções indispensáveis

.

Estas despesas feitas vieram aug"mentar o património,

que agora se acha representado no valor de 1.30f):744S592,

tendo sido seu desenvolvimento avaliado em 325:1638607. que

é effectivamente o lucro a favor do Estado provindo da conta

de gestão no exercicio de 1913, conforme as espécies existen-

tes e constantes dos quadros que adeante vão juntos.
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Para demonstração evidente deste facto basta o exatne de

balanço da receita e despesa, no qual estão incluídas as parcel-

las de 24:077$060; 13:378$663 e 43:975$!^, respectivamente,

de acquisição de machinas^ construcçôes o reparações e moveis

e utensílios na importância de 80:330$902,, somma que deve ser

addicionadaá de 133:194$833 de material em deposito.

' Estes valores representados em dinheiro recolhido ao The-

zouro, acquisições de Machinas e accessorios e material em
deposito exprimem com fidelidade ser o lucro liquido do exer-

cício em 335:163í^()07 .
i' •

Ao iniciar-sc o exercício de 1913. o valor patrimonial deste

estabelecimento era de 981:58<S$98S, conforme inventario minu-

cioso que publiquei em nieu anterior relatório, e ag-ora, ao

encerrar-se este exercício, taes valores ascenderam á elevada

somma de 1.436:693$78S^ segando se vê no quadro demonstra-

tivo do movimento do património aqui publicado.
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Kcccita e despesa da Imprensa

REoRITA

Importância recebida do Thesnum do Kstado
para pagamentos, estando incluída a renda
arrecadada no estabelecimento e recolhida
ao Thesouro (13:304gl80)

Responsabilidade assumida para compra de
machinas e material

Suppriraento de 191»....

Saldos que vrm do exercício de 1912 :

Contas correntes activas.
Letras a receber
Caixa

107:Or.2S59r>

1:200S(X"IO

(1:0S9$156

Menos :

Letras a pagar.

1.027:135)5481

120:3318660
19:089:5818

115:2118751

13:436$7C0

1.1(;7:15CS%2

101:8058051

1.269:2r,2$(»13
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Oflicial no exercício de 1913

DESPESA

Pago ao pessoal titulado e contractado
» por telegrammas e correspondentes no
Rio

Pago por sellos € estampilhas
» » fretes e carretos
» 1) material adquirido a diversos
» » coramissões ,e despesas diversas de
custeio

Pago por construcção de immoveis
» » moveis e utensílios adquiridos
» » niachinas e accessorios—idem
» » 1 automóvel

Letras remidas
Supprimento de 1912

Saldos que passam do exercicio de 1913 :

Contas correntes — activas.
Letras a receber

Menos :

Letras a pagar
Contas correntes — passivas.

235:7138086
fiOOSOOO

7S:S93S153
i:{:703)}<;i(i

521:0538311

25:6388970
6:2798900

27:7618442
310:2328736

42:9078820
12:2788662
30:9758180
24:0778060
13:00080*^1

54: «748907
56:2658732

236:3138086

9.': 5968793

931:0718179

80:3308902

111:11(18639

113:7168293

1.269:2628013
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Demonstração do moviínontn «lo Património

Títulos Saldos em
11112

Cai'!ia em
191;!

l)<'scarL'a

em I9Í3
Saldos em

1913

Arlivo

Immovois l(;8:45r)S238

S7:0(5:í$S7O

ir.5:'.')0SSri5(i

239:81781 37

lii7:9b2S595

r)5:888S855

i:2iios(:«in

(i:0S9Sl5r.

13:278S(J(10

3O:97r>S180

105:3738849

lf>:015S93I

114:050S;S51

330:3C8SGir,

i3:onn<;nm

19:GR9S«1S

li):315SM0

21:8088527

3G:491S8G1

2G3:nG2gC69

Guogajo

r,:089SlõG

480:733g9(.iO

:iJ8:503S904

2-19:503j}G78

219:3688207

222:C«i98-MG

123:1918832

GUÍ80IX1

13:00081 HK.)

19:0898818

Moveis c utensilios...

Machinas

Al chivo

Contas correntes.. ..

Almoxarifado

Letras a receber

Vehiculos

Caixa .,

.

Snppiinu-nto do líUl..

l.i;r.:39:.S;'(i7

1

(;il;7õ, '.89:17 33f : l('íi :S3:.9 1.130:0938785

Rccn]illu!ii<;:to

j

—

i

-

-

041:75^8937

338:4008359noscargn..

Aufínionto dcí Palri-
303:298857;

1.133:3958207Saldo de 1913'

1

1

1.130:0938785
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da liiipreiísa Odícial iio exercício de 191t{

Títulos .Saldos cm
l'J12

Carga em
1913

Descarga
em 1913

Saldos em
1913

Passivo

Supprimentos de 1912

Letras a pagar

Consignações das Se-

Ú0.265S732

13:43(3«Í700

82:ll]g790

120:3318360

56:2658732

5'l:8(4g907

31:Ú55jJ750

78:8938153

51:0568040

151:8MS222 120: 331 $360 142:1968389 129:9198193

Recapitularão

Saldo de 1912

Carga

—
-

151:8148222

120:3318360

272:1458582

142:1968389 129:9498193

Património liquido.. .

.

1.306:7448592

1.436:6938785
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De conformidade com a lei de orçamento a.°. 596, de 19 de

setembro de 1912, ás Secretarias de Estado foram consigna-

das respectivamente as quotas de 180.000$000 ; lOO.OOOSOOO e

SU.UOUSOUU, (Interior, Finanças e Agricultura), para despende-

rem com as publicações e expediente necessário, mas taes des-

pesas ascenderam a 394.136S085 ; 173.488$640 e 87.604$396,

isttí é, mais 295.229S121 de excesso, facto aliás muito explicá-

vel, de vez que até então as Secretarias se suppriam apenas de

um quinto de suas necessidades neste estabelecimento e, só

agora, depois de completamente remodelada, a Impresa, poude

drenar para ella todos os trabalhos então ordinariamente exi-

gidos pelos serviços públicos e que eram feitos em officinas

particulares, nacionaes eextrangeiras. Era natural que essas

dotações fossem insuficientes, não só pelo grande desenvolvi-

mento dado aos diversos ramos de serviços da administração,

mas, também, principalmente, porque por essas verbas as

secretarias se forneciam em vários estabelecimentos graphicos

particulares.

Foi estabelecendo medias dos gastos realizados com publi-

cações etc. no ultimo quinquénio que o congresso votou as

quotas, mas sem outros esclarecimentos que agora são for-

necidos.

Com o critério da experiência neste primeiro anno em que

vigorou o disposto da citada lei do orçamento, podem, com se-

gurança, as Secretarias solicitar verbas que correspondam

exatamente á indispensável para a feitura de todo o material

graphico de que necessitem.

O quadro de producção aqui publicado demonstra, na in-

sufficiencia da verba votada, qual deva ser o caminho a seguir

nas futuras dotações.

Seria de conveniência, para melhor ordem de escripturação

desta repartição, que o Congresso supprimisse qualquer dota-

ção directa para a Imprensa Official, ficando ella completa-

mente emancipada do orçamento e entregue o seu desenvol-

vimento aob seub propriob recuruob.
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As publicações feitas no Org-ão Of&cial produziram a

quantia de 270.014$506 e as assig-naturas montaram em

130.424$500.

Esses valores, reunidos ao dispêndio das publicações não

pagas, que importam em 79.4430817, dão um total de

479.8820323.

Esta cifra mostra sufi&cientemente como se tem desen-

volvido a tiragem do Órgão Official e como progressivamente

vai crescendo a sua renda, a ponto de competir com a. dos mais

importantes órgãos de publicidade do paiz

.

Não somente a producção da Imprensa Official, mas a

prosperidade do jornal, revelam, nestes dous últimos annos

uma ascendência tal em comparação com os ant eriores exerci-

dos, que não será utopia esperar que em 1916 a tiragem do

jornal ascenda de 30 a 40 mil exemplares, como a producção

do estabelecimento poderá attinjir já a 2 mil contos.

Para melhor avaliar-se o crescendo da renda em todos

os sentidos neste departamento, reproduzirei aqui as differen-

ças para mais verificadas no l?semestre de 1914 na arrecada

ção referente á matéria paga.

Janeiro para mais 3G0g(X)0

Fevereiro» » 816g00O

Março » .. 1:244S6G0

Abril » » 1.937S7aj

Maio » » 3:056S10(i

Estes, como todos os números dos quadros elucidativos

deste relatório, falam bem alto sobre a indiscutivel prosperida-

de económica e financeira deste estabelecimento e desmentem

categoricamente os prognósticos dos eternos demolidores que

vivem a rebellar-se eternamente contra tudo e contra todos.

No 1°. semestre do anno corrente ( 1914) a importância de

assignaturas verificada em balanço provisório é de

16S-.238Í800, isto é, míiis 34.814!?300 do que a do exercicio de

1913, que íoi de 13U.8HSJ00.
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E' presumível que, no 2'.' semestre de (julho a dezembro),

épocha de renovação de assignaturas, aquella quantia se eleve

a mais 50°/^.

Egualmente sobre a renda recebida pelo Thesouro do Es-

tado nos exercicios ae 1909—1913 destacam-se as arrecadadas

nos dois últimos annos da minha administração :

l'.iU'.i
, 73:860g436

1910 77:128g')8'J

1911. 80:121g80(J

1912 y2:708S850

1913.... 107:9028042

Pelos dados conhecidos do primeiro semestre do corrente

anno (1914), a renda desta repartição directamente collectada

pela Secretaria das Finanças se elevará a 200 contos, isto é,

ao dobro da de 1913.

Composição do «Minas Geraes»

Deiiion.stração da composição que não ó paga pelas Secretarias ou
particulares e do material empregado »o exercido de 191 St

u. Q Q

ClJ

Publicações
c c

3

r: TS
CS 01

•d

sSS
Pi o o^ -1 Si 3

O C3

3:473g405

s 8
o 1=

453,4 2 269 283.620 4,974.437 8:4378841

24:232gl3CNoticiário 1299,3 0.498 812.250 14.254.374 9:978g062

Tclcgraniraas. 4118 2.011 255.125 4.464.687 3:1258287 7:5898968

2161,2 10-808 1.350.995 23.693.498 16:5768754 40:2608245
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O «MINAS GERAES»

Uni dos assumptos que mais vivamente mereceram do meu

esforço foi a melhora do Minas Geracs, que, sem quebra da sua

gravidade de org^am official, procurei desenvolver quanto erá

possivel. As suas secções reputadas mais interessantes e

úteis, como elemento de informação rápida e seg-ura, não so-

mente da vida nacional, mas também da extrang-eira, foram ex-

traordinariamente augmentadas, como o serviço telegraphico,

feito hoje de modo a fornecer aos leitores da Capital, das locali-

dades próximas de Bello Horizonte e de g^rande parte do Oeste,

antes dos jornaes do Rio, quanto de importante diariamente oc-

corra nos grandes centros do Brasil e do exterior.

Para lhe tornar a leitura mais variada e attrahente, delibe-

rei dar-lhe uma feição mais litteraria, o que conseg-ui ampliando

a liberdade permittida aos seus collaboradores, ag-ora em nu-

mero muito mais elevado, sobre a escolha dos assumptos trata-

dos nos vários artig-os que illustram as suas columnas

.

Com esta orientação, chegfuei a obter a feitura de um jor-

nal capaz de interessar todps os espíritos, abundante de maté-

ria útil a todas as classes do nosso meio, o que, em pouco, aug-

mentou consideravelmente a sua venda avulsa e o numero dos

seus assignantes

.

* *

Sendo um dos fins coUimados pelo legislador, ao crear a

Imprensa Official, a propaganda, pelo Minas, deste Estado,

no paiz e no extrangeiro, esforcei-me por desenvolver em suas

columnas a divulgação, intelHgentemente escripta, sempre do-

cumentada com dados e algariâmos interessantes, das riquezas

de nossa terra, da sua prosperidade económica, dos processos

admistrativos dos seus homens públicos etc, no intuito, que

tão bem succedido vai sendo, de attrahir capitães e actividades

novas que venham afficazmente coUaborar comnosco na obra

nobremente patriótica do engrandecimento económico de Mi-

nas Geraes.
I. O, — 2
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Sendo o Minas a folha mais lida entre nós, não podia dei-

xar de ser elle aproveitado como um elemento poderoso de

orientação do povo mineiro, em todos os aspectos em que a im-

prensa deve exercer, com superioridade e elevação, o seu alto

papel civilizador, disseminando as boas idéas, estimulando as

energias empenhadas em todos os commetimentos proveitosos

de progresso, dilíundindo ensinamentos que possam trazer o

aperfeiçoamento das nossas industrias, despertando a iniciativa

particular e procurando desenvolver o gosto pelo trabalho re-

munerador e fecundo da agricultura e de outras fontes apre-

ciáveis da nossa producção

.

E' esse hoje o programma do orgam official, que, ao lado

de tão nobre preoccupação de promover o nosso progresso ma-

terial, peleja também por servir á causa benemérita da civiliza-

ção e da cultura de Minas, tratando com carinho de todas as

questões referentes ao nosso movimento litterario, á remode-

lação do ensino primário, á educação civica e ao desenvolvi-

mento das artes no Estado

.

A sua situação de jornal imparcial, de orgam conservador

zeloso das nossas tradições, offerece-lhe, como a nenhum ou-

tro periódico, ensejo de, serenamente, com acerto e elevação,

propagar, sema eiva das paixões partidárias ou pessoaes, to-

das as idéas e principios necessários á obra ingente do nosso

progredimento moral e económico.

Felizmente assim tem sido, com vantagem para as causas

de progresso e de civilização da terra mineira.

Relativamente a assumptos litterarios e scientificos, esfor-

ça-se por publicar o que de moderno convém conhecer sobre

o movimento intellectual dos paizès mais adeantados, como

sobre os progressos da hygiene, da medicina, do commercio,

da industria etc.

Dando uma feição mais interessante a essa parte da sua

collaboração, vai publicando regularmente artigos dos mais

brilhantes escriptores francezes, dos quaes insere, semanalmen-

te, nas suas columnas, cinco magnificas correspondências,

que lhe custam um preço minimo.
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A nova orientação assim dada ao jornal produziu já os

seus fructos, para elle chamando a attenção de quantos apre-

ciam as boas leituras . O numero de seus assig-nantes elevou-se

consideravelmente, não somente dentro, como também fora do

Estado, augfmentando g^randemente a renda da folha.

Afim de que se fizesse o Minas o org-am de informação por

excellencia do Estado, no paiz, como no extrang-eiro, iniciei a

publicação de números illustrados sobre os vários municipios

mineiros, dos quaes se descrevem minuciosamente, ao lado de

dados e alg-arismos sobre a sua actual producção industrial e

ag-ricola, as riquezas mineraes, vias de communicação, com-

mercio, instrucção e clima, pondo-se em foco todas as possibili-

dades económicas que lhes possam attrahir o auxilio de activi-

dades e capitães necessários á obra do seu eng-randecimento

.

Com o fito de que esse trabalho de propag-anda se torne

mais útil e mais pratico, estampa o jornal, junto das pag-inas

descriptivas^ nitidas reproducções photographicas de quanto,

como attestado eloquente do seu prog-resso, deve o estado fazer

conhecido alem de suas fronteiras

.

As noticias sobre os nossos municipios, assim feitas e

illustradas, cheg-am a despertar interesse pela nossa terra

mesmo entre aquelles que não têm um conhecimento perfeito

da nossa ling-ua.

A prova animadora desse asserto está no g-rande numero

de pedidos que desses números especiaes me têm sido endere-

çados dos mais importantes centros de neg^ocios com que o

Brasil mantém transacções^ na Europa e nos Estados Unidos

da America do Norte

.

Percebendo assim o interesse que ha em varias cidades in-

dustriaes e bancarias daquelles dois continentes pelas coisas

de nossa terra, determinei que se fizesse a remessa do Minas

a todas as leg^ações e consulados brasileiros mantidos nas

mesmas.
*

* *

Com um serviço completo de informação teleg^raphica es^

•p ecial, fornecido pelas ag-encias Havas e Americana, que diária-
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mente noticiam os iiconteciménlos de maior relevo na vida so-

cial, literária e politica do Velho Mundo e de todas as nações

latinas da America ; com uma desenvolvida secção em qUe passa

em revista todas as occurrencias das varias cidades mineiras ;

com um brilhante e numeroso corpo de collaboradores nacio-

naes e extrang-eiros, incumbidos de tratar de instrucção. agri-

cultura, cirurg-ia e medicina, direito, relig-ião, economia, finan-

ças, etc,

—

o Minas è hoje um jornal de leitura tão abundante e

tão útil como os g-randes periódicos das mais cultas capitães do

pai2

.

O aug-mento de dispêndio, relativamente pequeno, feito com

estes diversos melhoramentos, vae sendo coberto, com sobras

consideráveis, pelo accrescimo progressivo de renda motivado

pela maior procura da folha, não somente no que se refere á

sua venda avulsa, como também quanto á tomada de assigna-

turas.

Com essa feitura de jornal moderno e mantendo a sua ori-

entação de org-am conservador das nossas mais caras tradições,

certo de que duas forças poderosas, uma existente no pas-

sado, outra no presente, constituem a alma, a energia e a

grandeza das sociedades, o Minas Geraes é agora um factor effi-

caz de civilização em nossa terra.

A sociedade, como o individuo, é a resultante de um lon-

go passado de esforços, sacrifícios e devotamentos, pelo bem

commum. Procurando manter viva a lembrança, a tradição,

desse passado, procura tambein o orgam official engrandecer

a nossa cultura civica, despertar o desejo intenso, a fé ardente

de, pelo mais alto e mais bello dos principios da solidariedade,

continuarmos a realizar, cada vez com maior dedicação e mais

descortinada intelligencia, o programma de aperfeiçoamento e

de progresso por nós antes iniciado.

Assim agindo, esforça-se o Minas Geraes por servir sempre

á causa do nosso progresso e da nossa cultura, como guarda

fiel do rico legado das nossas tradições e pugnador esperançado

dos ideaeti que exigem, na hora premente, o esforço commum



— 2Í^ —
de quantos devam estremecidamente amar a terra querida do

nosso berço.

No intuito de tornar o «Minas Geraes» uma folha mais ta-

trahente, capaz de despertar interesse no seio de todas as clas-

ses, procurei variar o mais possivel a sua collaboração.

No que concerne aos grandes problemas cuja solução o

g-overno actual tem patrioticamente enfrentado, o seu papel

tem sido o de vulgarizador das boasideas, dos elevados e úteis

ensinamentos que possam concorrer para o êxito das descorti-

nadas reformas entre nós emprehendidas com o escopo de se

melhorar e desenvolver a instrucção publica, de se aperfeiçoar,

pelos processos mais racionaes e ef&cazes, o ensino ag-ricola,

de se estimular o trabalho agrário e de se multiplicarem as

fontes da nossa producção.

SECÇÃO DE LINOTYPOS

Em meu anterior relatório, justificando a conveniência

de substituir os processos rotineiros da composição do Minas

Geraes por outros mais rápidos, mais productivos e mais con-

formes com as exig-encias sempre crescentes do jornal, affir-

mei que a linotypo barateara em 50 "/^ o custo normal da com-
posição do Org-ão Of&cial.

Expondo os motivos que me levaram a adoptar o processo

mechanico na feitura do jornal e bem accentuando o meu
acerto no empreg-o desta medida, assim me exprimi, na expo-
sição que aqui transcrevo e que tive a honra de apresentar a
V. Exc :

A linotypo, que de preferencia adoptei, foi a de n. 5, a
mais g-eneralizada no mundo e a de maior producção até ag-o-

ra conhecida.

O rendimento corrente destas machinas (composição paia
jornal) pôde atting-ir, dependendo de um hábil operador, a

12.000 letras por hora, ou sejam 6.000 quadratins.

Para trabalhos que exijam mais cuidado, como, por exem-
plo, composição de livros, etc, a producção pôde ser normalr
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mente de 10.000 letras ou 5.000 quadratíns. Não ha nisso ex-

ag-g-ero, pois no ultimo concurso publico realizado em New-York

chegfou-se á producção de 22.000 letras, que representam 11.000

quadratíns. Ahi está o que a linotypo regularmente, pôde

produzir. Sob este ponto de vista, vejamos o que produz um
homem no mesmo espaço de tempo, sendo este um composi-

tor hábil e diligente :

A média obtida entre os nossos melhores typographos nun-

ca foi além de 45 linhas, que são 405 quadratins. ou ainda 810

letras.

O preço actual do custo do milheiro de quadratins é de

1$700.

O milheiro de quadratins de linotypo é pag-o a 700 réis ;

o custo médio do typo varia entre 2$500 e 3$500 o kilo, em-

quanto que o metal composto para a linotypo pôde ser adqui-

rido, conforme a quantidade, desde $600 a ISOOO.

Pelo quadro queseseg-ue, podem ser calculadas, com se-

g-urança, as vantag-ens consideráveis da machina de compor.

Para a feitura do Minas Gcracs, de 12 paginas, seriam ne-

cessários 140.000 quadratins ou 280.000 letras. Neste calculo,

tomemos os dois processos :

PROCESSO MECHANICO

Milheiro de quadratins (mão de obra) G700

Producção por hora (média) quadratins 3.600

Custn do metal (média) kilo SSOO

I

COMPOSIÇÃO MANUAL

Milheiro de quadratins (mão de obra) 19700

Producção por hora (média) quadratins. 40 '•

Custo do kilogTammo do tjpo (média) 3íi(»00

Por estes dous cálculos, alins exactos, conclue-se que as

vantag-ens económicas e financeiras reali;;adas pela linotvpo

são incomparáveis.
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Eis aqui^ á vista do exposto, a diíferença notável entre os

dois systemas

:

CUSTO DO «MINAS GERAES»

Linotypo—140.000 quadratitis a $700 9SS000

Composição manual— 140.000 quadratins a 1S700. 23SS000

Differença para menos 140S000

Esta é a economia eífectiva^ 140S000 por edição, que a li-

notypo realiza em cada doze paginas do Orgfão Official. Mas.

encaremos aqui, além disso, o custo do kilo do typo em com-

paração com o metal consumido nas machinas : aquelle g-asta-

se e, uma vez inutilizado^ põe-se fora. e este A'olta á fundição,

e é sempre matéria prima que perde nas constantes refusões

apenas 1 "/„ (escorias e evaporação) ; aquelle custa 3S000 o

kilo. preço médio, e este apenas S800. média de custo. Este é

sempre aproveitável ; aquelle. g^asto, torna-se inútil.

A machina opera com rapidez, produz uma superíicie sem-

pre nova para as impressões ; o tTpogTapho produz lenta-

mente e a sua composição nem sempre dá a nitidez que as

publicações exig-em, devido ao estrag-o do typo.

Em conclusão :

Além da economia de 140S000 realizada em cada doze

paginas do jornal, temos a que equivale a 70 "/^ no custo do

metal em confronto com o custo e consumo do typo. tendo-se

em conta a producção seis vezes maior.

Foram adquiridas 6 machinas de compor, sendo 5 de n.

5 e 1 n. 8. tendo esta ultima 3 magasins para composição de

tabeliãs, epigraphes . gryphos. etc. Destas machinas, quatro

já estão funccionando e dando satisfactoriamente para o jor-

nal actual.

Ha ainda, entre os dispêndios diários com a linõtvpo, o

consumo de gazolina e as pequenas despesas com a renova-

ção do metal fundido, ao qual se addiciona a matéria neces-

sária para a conservação da liga e resistência nas impressões!

mas esses gastos são relativamente mínimos.
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Assim sendo, para a conservação, matéria prima e preço

da producção e incluindo-se 5 "/^ para a depreciação das ma-

chinas, teremos que a linotypo realiza, com efficacia e com in-

contestáveis vantagens, uma considerável economia no custo

geral da publicação do Minas Geraes .

A differença em favor dos cofres do Estado, á vista de

dados positivos, é esta :

Custo da producção diária, milheiro de quadra-

tins a S7U0 (13 paginas) 98$000

Custo diário de depreciação do metal 1 "/^ em
100 kilos

, S800

Custo diário, renovação do metal $800

Custo diário, consumo de gazolina, litros (4 ma-

chinas) 6$757

Depreciação diária das machinas (4) sobre o va-

lor de 50 contos (5 "/J 8$333

Ordenado do mechanico e seu auxiliar 12$000

12õS(iy0

Em um anno (300 jornaes) 34:7728400

Confrontemos agora taes algarismos com os do proces-

so manual, até então adoptado na composição do órgão of-

iicial :

Custo da producção diária, milheiro de qq a 1S700

(12 paginas) 238$000

Custo diário, depreciação dotypo, ao preço de 3S

o kilogrammo, e de durabilidade em 4 annos

prováveis, até perda total calculada em 2.000

kilogrammos de typos 5$000

Ordenado do paginador e ajudantes 20$000

Total da despesa diária 263S000

Em um anno (300 jornaes) 78:9003000

Comparados os dous termos, custo pelo antigo processo

78:9008000, e o das linotypos 34:7723400, teremos, por anno,

uma economia, só na composição do jornal, de44:127$()00.
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Foi para chegar a resultados desta importância que a

administração do Estado não poupou esforços na remodelação

da Imprensa Official, despendendo productivamente nas gran-

des reformas nella introduzidas.

IMPRESSÃO DE VALORES FIDUCIÁRIOS

Fazendo considerações sobre o fabrico do sello e estam-

pilhas e os meios de defesa contra as falsificações, diziamos o

anno passado que as officinas de gravura e photo-mechanica

da Imprensa Of&cial haviam resolvido, em definitiva, um dos

sérios problemas da administração publica. Referiamo-nos ao

fabrico dos valores fiduciários que o Estado então só

obtinha nos Estados Unidos ou no único estabelecimento exis-

tente no paiz — a Casa da Moeda, neste mesmo, em longos pra-

zos e sujeito á mão de obra carissima. Dahi, conseguirmos

o que nenhum outro Estado da federação ainda tentara siquer;

officinas completas destinadas á confecção do sello e d'outros

papeis ou formulas publicas com curso e valor legaes.

Além disso, cuidou-se de outro problema mais serio— o

meio de evitar nos seus valores fiduciários as contrafacções ou

imitações, hoje, infelizmente, tão ajudadas, não só pela au-

dácia e habilidade dos falsarios, mas, sobretudo, pela inatten-

ção e, ás vezes, pouco zelo dos responsáveis pelos grandes in-

teresses da fazenda publica. A pericia dos falsificadores está

em relação aos grandes progressos realizados pelas artes e sci-

encias ; dahi o cuidado permanente e a continua vigilância

que os governos são obrigados a exercer, ora aperfeiçoando os

meios de defesa contra as fraudes, ora difi&cultando os proces-

sos de reproducção.

Em principio, nada é inimitável. Entretanto, ha ' dous

meios de se dar uma garantia completa aos sellos ou a quaes-

quer outros valores da espécie de que me occupo : a) A per-

feição da gravura e a sua impressão em varias cores ; b) A'

filigrana do papel.
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' Estas duas g-arantias não são equivalentes, mas são sérias

e as únicas que podem armar o poder publico contra os assal-

tos dos falsificadores.

Infelizmente, no Brasil, até ag-ora não foi ainda adopta-

da esta ultima g-arantia— o papel filig-ranado ; dahi. as repe-

tidas imitações de todas as series da nossa moeda fiduciária, e

algemas delias tão perfeitas, que têm levado o governo a re-

colher emissões que pouco antes haviam sido dadas á cir-

culação.

As novas cédulas (papel moeda), de emissão allemã. são

feitas em gravuras a talho doce e raras emissões em xilo-

graphia, todas polychromicas, mas nenhuma impressa em fili-

granados.

E' esta a razão das imitações tão perfeitas e de nenhu-

ma outra provddencia ter occorrido ao governo contra as fal-

sificações, além da de recolher na totalidade algumas das suas

emissões.

Dantes, quando a photographia desconhecia os processos

de obter as imagens coloridas e ainda se achava recuada dos

progressos immensos hoje realizados, a gravura, por si só,

constituia forte obstáculo á fraude, e as impressões a cores não

podiam ser reproduzidas.

Mas, hoje, a gravura não é mais uma garantia de primeira

ordem, como não o é também a impressão colorida, porque a

photog-raphia reproduz, de um modo absolutamente perfeito,

os desenhos exactos, ainda os mais artisticamente complicados.

O falsificador, depois de reproduzir a gfravura. conse-

gue tirar chapas correspondentes a cada côr, executando depois

tantos clichés quantas forem as cores reproduzidas, e assim te-

rá cada fig-ura decomposta num clich: ou cada côr estabelecida

separadamente, de modo a conseg-uir, não uma reproducção

apenas similhante, mas inteiramente igual . E' o que acontece

com a nossa moeda papel e com o sello e estampilhas constan-

temente falsificadas pelo astuto imitador.

Para provar esta asserção, basta dizer que as officinas da

Imprensa Official disnõem hoje de elementos para fabricar es-



tampilhas e sellos federaes absolutamente ig-uaes, em cores e

gravuras, aos actualmente em curso, podendo pol-os logo em

circulação, sem que o governo da União tenha meios de se

defender contra tal falsificação, pois o sello circulando sem ou-

tros caracteristicos de authencidade além da auctorização le-

gal para o seu fabrico, não vejo como nas falsificações em con-

dições taes pudesse ser evitado o prejuízo para a Nação

.

Foi attendendo á experiência, e a esse facto importantis-

simo, que adoptarei no fabrico do sello, apólices e estampi-

lhas, o papel filigranado, único que pôde, com as outras garan-

tias, embaraçar o cur=o impetuoso da onda perniciosa de falsa-

rios, daqui e d'além-mar.

As nossas actuaes emissões de notas, únicas no género,

mais se assemelham a chromos de annuncios do que a cédulas

fiduciárias . O que é necessário fazer o governo nesse sentido

é empregar o papel francez, fabricado com base de linho e câ-

nhamo e coado em glycerina, único em que pôde ser executa-

do o filigrano, o que é impossível no papel Chijfoii de linho e

trapo.

Aquelle papel pôde rasgar-se ou quebrar-se, mas não se

esg-arça, como acontece com todo papel feito com base de tra-

po, no qual, pouco a pouco, as fibras superiores se desaggre-

gam, deixando os sellos ou cédulas sem gravura, o que nunca

acontecerá com o papel filigranado.

As gravuras para cédulas ou sellos brasileiros ultimamente

feitos na A;ncr;caii Bani: Note Co. nada têm de artístico que

possa difficultar a imitação, salvo uma ou duas figuras feitas

em pantographos, apparelhos que se acham ao alcance de

quantos queiram fazer reproducções. Isto não acontecerá

com os sellos que daqui por deante se fabricarem na Impren-

sa OfScial, porque as gravuras são abertas a mão, depois dese-

nhadas e reduzidas por meio da heliogravura, ou, então, o

que será a mesma cousa^ gravadas sobre madeira e depois fei-

tas em galvano, para resistir ás grandes impressões.

A reproducção da gravura em aço, o próprio artista, de-

pois desses processos, não seria capaz de a conseguir outra
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vez, exactamente com os mesmos traços ; dahi as difficulda-

des de imitação e o valor artistico dos nossos sellos

.

As vantagens do emprego do filigrano são de tal ordem,

que os próprios falsificadores confessam que é esta a única dif-

ficuldade invencível para chegarem elles aos seus fins.

Em todo os paizes onde está adoptado o papel filigrana-

do, nos casos de falsificação, os laudos periciaes accusam

sempre o vicio de imprefeição nas suas imitações.

Mas neste género de impressão não se contam somente os

typos aqui enumerados, temos as obrigações, acções, bilhetes

de banco e de loterias etc, embora não sejam estes considera-

dos como polychromia. Entretanto a feitura de qualquer um
destes titulos exige uma certa experiência technica.

Uma acção, uma obrigação ou outro titulo dessa natureza

comporta sempre varias tiragens tanto na parte superior como

no verso. Em regra a impressão da parte superior se compõe

dos seguintes elementos :

a) um fundo de garantia ou segurança
;

h) o texto que é o próprio corpo do titulo
;

c) a numeração que pôde ser por serie ou por coupon
;

d) o timbre secco apposto sobre cada coupon ou simples-

mente sobre o corpo do titulo.

Geralmente, no verso imprime-se o quadro de amortização

ou os estatutos da sociedade ou companhia creadora do titulo.

Esta tirag-em, em regra, é executada sobre o fundo, ficando

muitas vezes o verso em branco, mas neste caso é sempre im-

presso em idêntico, isto é, reproduz-se por decalque o texto da

parte impressa.

O fim da impressão dos fundos de garantia é tornar dif-

ficil a falsificação, e o ponto essencial desse fundo de seguran-

ças é produzir um desenho complicado em seus detalhes, capaz

de evitar as imitações. Mas, apesar de todas estas precauções,

infelizmente, nenhum processo graphico até hoje conhecido

poude ser inimitável.

No caso, porém, pouco adeantam os methodos emprega-

dos pelos chimicos e a que dão o nome de crvptogãiiiia, consif5-
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dade dos valores fiduciários.

Taes processos valem como causa mediata, isto é, ser-

vem para revelar o damno, é meio de prova de fraude, mas

não defende o objecto contra a astúcia do fíilsificador. Assim,

nada resolve, porque o governo, a companhia ou empresa con-

tinuam sujeitos á malicia dos ladrões.

Também são inúteis as providencias tomadas pelos ban-

cos que usam imprimir os seus titulos em cores rebeldes ás

reproducções photographicas como o azul claro e o violeta,

pois que a zincog^raphia é hoje um poderoso auxiliar da pho-

tog-ravura, no que ella não consegue realizar, por isso que a

rebeldia da côr contra a objectiva da machina é o que forma

substancialmente o campo de operação do zincographo—é o

negativo.

O que se não consegue por um .processo graphico obtem-

se vantajosamente por outro.

Não é emfim a gravura, o colorido das differentes impres-

sões, os desenhos complicados, os processos de photogravura,

que podem dar combate victorioso ás falsificações; é o con-

juncto destes processos applicado em papel filigranado.

As tintas e as gravuras podem enganar numa cédula, num
titulo ou num sello aos mais sagazes, nunca, porém, a falsifi-

cação da filigranado papel illudirá ao mais inexperto.

GALVANOPLASTIA E ELECTROTYPIA

Creando e desenvolvendo uma secção de gravura em me-

taes, da qual dei pormenorizada noticia em relatório publicado

o anno próximo passado, como fim de fabricar os sellos, estam-

pilhas, apólices, mappas, etc, fui levado, por medida económica

a adquirir machinas e accessorios necessários á galvanoplas-

tia, officina que acaba de ser installada, sem grandes dispên-

dios e com incontestável proveito para a melhora dos serviços

de gravura e notável barateamento no custo das chapas e mol-

des destinados ás grandes tiragens, como acontece com todos
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os clichés para estampilhas e outras formulas fiduciárias. Tal

installação para os que desconhecem a alta importância indus-

trial dos trabalhos em galvano poderá parecer de pouca utilidade

como auxiliar de outras secções já em franca actividade neste

estabelecimento, ou, pelo menos, de praticabilidade desne-

cessária.

Assim, porém, nãoé, como demonstrarei linhas abaixo.

A g-alvanoplastia em seu sentido geral desig-na o conjun-

cto dos methodos electrolyticos, como auxilio dos quaes se ob-

tém, por meio de soluções salinas, depósitos metallicos, adhe-

rentes ou não, uniformes e dotados de absoluta cohesão.

Os processos g-alvanoplasticos podem ser divididos em
duas classes principaes : a galvanização ou metallização de ura

metal sobre outro metal (galvanostegia) ou sobre um corpo

isolante tornado bom conductor de electricidade (galvanoty-

pia).—O primeiro processo o da coloração superficial dos ob-

jectos metallicos e o ultimo o dos depósitos duráveis tam-

bém sobre peças metallicas, cujo fim é lhes dar resistência

contra os agentes exteriores, além da belleza artistica que é

um dos seus principaes caracteristicos. Os metaes mais em-

pregados nessas operações são o cobre, nickel, ouro e prata.

A galvanoplastia propriamente dita, pois, tem por fim a repro-

ducção de objectos determinados por meio de depósitos ele-

ctrolyticos metallicos e serve para as reproducções em baixo

relevo, moedas^ medalhas e, em geral, para a conservação das

peças sujeitas á oxidação etc.

Designam-se mais especialmente sob o nome de ElcctroLypia

os processos galvânicos empregados nas reproducções typo-

graphicas e nas gravuras.

Os antigos egypcios conheciam já a arte de cobrir com
camadas de metal os objectos de uso ordinário, como vasos de

argila, pontas de lanças em madeira e até estatuas e sepultu-

ras que ainda hoje resistem inatacadas, como as de Thébas e

Memphis. Esta época tão recuada forneceu á geração moderna

os seus eternos monumentos, que ainda estão attestando o brilho

das civilisações mortas, e revelou que ás descobertas do génio ho-
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do pensamento humano, sem que, em verdade, tenhamos, neste

ponto de vista, caminhado mais que aquelles cujo leg^ado histó-

rico é que faz neste ultimo século aquillo que chamamos a

nossa cultura artistica. O que temos feito nisso é simplesmen-

te um trabalho de pesquiza, porque não chegaram até nós os

processos que ag-ora apenas reconstruimos mas não inventa-

mos, como bem o demonstram as maravilhas inegualadas que

enriquecem os museus e cujos specimens não foram até ag-ora

imitados pelo g-enio artistico da época.

Só depois de descobertas as pilhas de Volta, Bug^natelli en-

controu meio de dourar medalhas e pequenos Objectos de

prata com auxilio desta pilha, mas esta descoberta não se pro-

pag-ou nem foi industrialmente applicada, sem duvida porque

não era ainda conhecido o meio de produzir correntes constan-

tes, capazes de fornecer um deposito reg^ular.

Não foi sinão quando Becquerel, examinando as causas das

irregularidades das correntes e os meios de as evitar, surgfiu

a pilha de Daniell, de corrente constante, que poude ser entre-

vista a possibilidade de se obter o processo electrolytico dos

depósitos metallicos homog-eneos, dúcteis, maleáveis, dotados,

em uma palavra, de todas as propriedades dos metaes obtidos

pelos processos metallurg-icos ordinários

.

E' este o processo que foi adoptado nas oíiicinas da Impren-

sa Ofi&cial— o systema electrolytico.

Em synthese, ahiestá o que a g-alvanoplastia pôde prestar

como auxiliar poderoso, aproveitado delia o que ha de applicavel

industrialmente nos numerosos trabalhos hoje realizados nas

of&cinas graphicas da Imprensa Of&cial.

Exemplificarei aqui um dos casos correntes de immediata

applicação e de fins industrial e económico notáveis. To-

memos uma grande encommenda de sellos ( 50 milhões ).

As chapas metallicas, aço, cobre, zinco ou mesmo madeira,

de 100 sellos cada uma, são feitas nas of&cinas de gravura.

Com exclusão da ultima ( madeira ) em qualquer dos metaes

essas chapas podem, numa machina de precisão, imprimir no
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máximo 50 mil sellos, pois que é impossível resistir maior im-

pressão . Pois bem, cada uma dessas chapas ou clichés custa

70$000, o que quer dizer que teriam de ser empregadas tantas

chapas quantas vezes 50 mil representasse a encommenda. Se-

riam portanto necessários tantos clichés de 70$000 quantas fos-

sem as tiragens de 50 mil. Ora, em soccorro do industrial, no

caso apparece o processo capaz de dar resistência a esta chapa,

que apenas pôde dar 50 mil sellos, e este é o banho electroly-

tico, que eleva a resistência da chapa até 10 e 15 milhões de

sellos. Dahi concluir-se que os 50 milhões de sellos podem ser

impressos bastando apenas 4 clichés de 100 sellos cada um, o

que se não daria sem o recurso apontado, porque as chapas

por tal modo fariam impossível a exploração industrial, de vez

que o custo da producção nullificaria as vantagens possiveis nes-

te ramo de industria.

ROTATIVA MARINONI

Attendendo ao crescimento constante da tiragem do «Mi-

nas Geraes», assim como á sua impressão, que era imperfei-

ta na machina «Eureka», fazia-se necessário o apparelhamen-

tc perfeito da Imprensa Oflicial para corresponder á procura

da folha, apresentando-a, ao mesmo tempo, irreprehensivel-

mente impressa.

Esse lim colimei e attingi com a acquisição e assenta-

mento de uma excellente machina Marinoni, do mais aperfei-

çoado modelo, com uma capacidade productiva que satisfaz

plenamente ás necessidades actuaes e futuras do jornal.

Essa machina é constituída de dois gTupos, imprimindo

com paginas estereotypadas, jogando com três bobinas de

papel e dando uma tiragem elevada.

Dispõe de guindaste para ascensão das bobinas.

Foi construída com os últimos emais recentes aperfeiçoa-

mentos, como regularísador de tinta em movimento; seis cy-

lindros com reguladores de topo; sA'stema perfeito de lubrifi-

cação, etc.
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E' accionada por um motor asynchromico de deaenove ca-

vallos, permittindo variar a marcha.

Tem 3 metros de altura, 1,45 de largura e 8 de compri-

to, pesando 30.000 kilos com os apparelhos de clicheria.

São os seg-uintes os apparelhos de estereotypia, annexos;

forno e cadinho, com bomba de alavanca, dando jacto de metal

em ebulição dentro do molde, o primeiro desse systema cons-

truído pela fabrica ; um torno para clichés ; um molde vertical

;

uma fraise ; um laminador para clichés uma prensa para seccar

matrizes, a vapor, com a correspondente caldeira a carvão.

Três destes apparelhos são accionados por motores asynchro-

micos eléctricos, sendo dois de dois cavallos e o ultimo de um.

Tem por fim os apparelhos de estereotypia economizar o tem-

po e a mão de obra.

FABRICAÇÃO DE ENVEEOPPES

Sendo approximadamente de um milhão e quinhentos mil

os enveloppes necessários ao expediente das diversas Secreta-

rias do Estado e suas repartições dependentes e sendo arbi-

trário o preço porque eram os mesmos adquiridos, resolvi, na

falta de outra no Estado, montar uma secção completa destina-

da á fabricação de enveloppes. Para isso fiz acquisição das

machinas indispensáveis, importando as mesmas em quantia

inferior a sete contos de réis.

Esta secção, ha pouco instaliada, vai produzindo safis-

factoriamente para o consumo, pois além da producção neces-

sária ao serviço da administração publica, attende. egual-

mente, as encommendas particulares.

A capacidade de producção é de 250 mil em 10 horas de

trabalho, estando esse serviço entregue á actividade das se-

nhoras, não só pela perfeição que taes objectos reclamam', mas,

pela sua delicadeza, fácil aprendizagem e notável barateamen-

to da mão de obra

.

São as seguintes as machinas installadas neste departa-

mento : niachina de gomraar typo G. n, r. z.,. com três cuti-

I. O. -3 -
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ladores, brossa e motor eléctrico; apparelho para preparar a

gomma ou colla para a gommag-em , aquecido por electricida-

de, machina coUadora e dobradora Universal, typo P.P. U.,

podendo fazer vários formatos em peças sobresalentes e pis-

tões, laminas dobradoras de diversos tamanhos; machinas do-

bradoras e colladoras, typo P. P. E., com accessorios; Mol-

des de aço para cortar enveloppes de muitas dimensões e mol-

des emporte piece Universal de ang-ulos variáveis, para enve-

loppes ministeriaes e machinas de envernizar. Esta mesma
secção fabrica as caixas para os enveloppes.

Para que v. exc. tenha informações mais pormenorizadas

do g-rande desenvolvimento da repartição que apenas, ha pou-

co mais de dois annos dirijo, faço publicar, em seg^uida a essa

ligeira exposição, informações mais detalhadas, em relatórios

parciaes dos srs . chefes das diversas secções da Imprensa Offi-

cial. Porelles, estou convencido, v. exc . julgará bem do nos

so esforço collectivo.

Obras realizadas no edifício— Novas dependências— Construcções

e reparações,— Hygiene etc.

HYGIENE DO edifício

Além da pintura geral por que passou todo o edifício no

anno passado, foram feitas varias installações que muito me-

lhoraram as condições estheticas e sobretudo hygienicas do

prédio, de modo a tornal-o perfeitamente apto para o fim a que

é destinado, principalmente sob o ponto de vista de garantia

da vida dos que aqui, em numero relativamente grande, traba-

lham. Hoje não ha mais receio contra os ataques de molés-

tias contagiosas, como a tuberculose, que tantas vidas ceifou

de velhos servidores.

Como referi em meu relatório ultimo, foi sempre preocupa-

ção constante da actual administração .da Imprnsa Official a

\
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rigorosa attenção no emprego decorrente das vantagens obti-

tidas no absoluto respeito ás instrucções aflfixadas em diversos

logares do edifício. Essas providencias valeram o completo

desapparecimento da tuberculose que contaminava' já não di-

rei os adultos, mas os menores que conviviam com os porta-

dores da terrivel moléstia, em differentes phases . Como pro-

va, para documentar esta asserção, basta affirmar que, ainda

agora, são soccorridos pela administração cinco typographos

no ultimo periodo dessa flagelladora enfermidade

Posso agora com mais justificados motivos repetir o que

a propósito escrevi no meu anterior relatório : »

« O conjuncto de providencias tomadas deu magnificos

resultados, e as officinas da Imprena Official oíferecem outro

aspecto, com as suas paredes e assoalhos rigorosamente lim-

pos, cheias de luz e abundantemente ventiladas.

Os casos de tuberculose, que em alguns annos se repetiam

com frequência assustadora, abrindo claros entre os compa-

nheiros de trabalho, não se registraram mais, e no ultimo

anno nenhum óbito foi verificado motivado por essa traiçoeira

moléstia.

Consigno^ pois, com prazer, esse facto, que bem patenteia

o interesse e o carinho com que os poderes públicos velam pe-

la vida dos que nesta casa dão ao Estado o melhor do seu es-

forço e boa vantade »

.

NOVAS DEPENDÊNCIAS

Durante os exercicios, 1912-1913 foram construidas de-

pendências e pavilhões com uma superfície coberta de 1864,

m2. excluidas as áreas beneficiadas. Esta enorme extenção

edificada abrange dous grupos : o que se dirige da rua do Es-

pirito Santo com fachada para esta rua e o que em continu-

ação do edificio central se prolonga pela Avenida Paraopeba

dirigindo-se depois para o interior do terreno até encontrar a

linha dos prédios construídos em direcção opposta.

Como se vê, o aproveitamento do terreno e a disposição

geral das novas construcções obedeceram ao plano seguido nas
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org-anizações modernas, no género, cujo critério racional é o

de mais efficaz distribuição do trabalho e melhor aproveita-

mento das energfias productoras do operário, especialmente em
estabelecimentos de multiplicidade de metiers, de aptidões defini-

das, deproducção variada e complexa, esmo são actualmente as

grandes ofiScinas de artes graphicas.

Dahi as exigências que levaram a administração do Esta-

do a fazer, em depencias apropriadas, a sede de irradiação de

cada uma das novas officinas, creadas e desenvolvidas na Im-

prnesa Official, com a preoccupação de se emancipar, por com-

pleto, não jâ da especulação e arbitrio dos que lhe serviam,

mas para justificar, mais amplamente, as conveniências de

ordem económica e as necessidades do serviço publico.

A segfuir dou breve noticia da área construida e sua divi-

são por secções, por onde melhor se ajuizará dos motivos que

me determinaram na concepção do plano de melhoramentos que

emprehendi e que acabo de executar.

Ala Direita

SECÇÃO DE FUNDIÇÃO DE TYPOS

A área coberta é de 14,00-|-7,00.

O madeiramento de pinho de Riga.

Tem 6 janellas envidraçadas (caxilhos de guilhotina) e

uma porta de entrada, na superfície onde funccionam as ma-

chinas o concreto é de 0,15 de espessura e cimentado. Esta

secção, como as demais descriptas, é forrada de taboas.

A valeta subterrranea por onde corre a transmissão tem

de comprimento 16,60, sendo toda ella coberta com tampos

de madeira de lei. Neste departamento as calhas e condu-

ctores são de cobre tanto nas divisas como em toda a frente.

Foram feitos fornos e fogões para a necessária fusão do

metal

.
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SECÇÃO DE ENCADERNAÇÃO

(livros impressos)

Esta dependência, como as demais, é amplamente

ventilada e mede 14,00-|-8,00 com paredes de alvenaria de

tijolos de 0,25 de espessura e reforçada por pilastras,

o madeiramento é também de pinho de Rig-a e coberto de te-

lhas francezas. Haahi Sjanellas envidraçadas e com venezi-

anas .

As machinas estão sobre uma camada de concreto de

0,25 e em toda a superfície desta ha uma camada alcatroada

com as juntas tomadas a frio no assoalho, que é de taboas es-

treitas .

ALMOXARIFADO

Esta dependência está dividida em dous grandes lan-

ços, tendo um 26,70-1-8,00 e o outro 19,80-f8,00, todos com al-

tura de 5,50. O primeiro com fachada para a rua do Espi-

rito Santo, todo forrado com taboas, saia e camisa, travas

e cimalha e tem 5 janellas envidraçadas para a frente da rua

e 10 lateraes com vidros e venezianas. O chão é formado

parte de uma grossa camada de concreto de cal e parte de abo-

badilhas; sendo ahi, toda extensão ladrilhada.

Esta parte tem um porão (deposito também de materi-

aes) com uma superfície de 8,80-1-8,00, tendo o tecto de abo-

badilhas e 4 grossas coluranas de ferro que servem de sup-

porte.

O segundo commodo (deposito de papel bobina) com
cinco janellas lateraes e grande"porta de entrada está cimen-

tado, os conductores da rua são de ferro galvanisado. No pri-

meiro destes coramodos foram construidas valetas na exten-

são de 8,40-|-l,00 destinadas á transmissão das machinas des-

ta secção. Ha agua e esgotos. Para esta secção foram fei-

tas armação, vitrines, balcões e biombos com tela de arame e

guichet,
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SECÇÃO DA ROTATIVA MARINONI

(fundição de paginas, chicherie e expedição do jornal)

E' um confortável departamento, bem construído, magni-

ficamente ventilado com área de 23,50X9,20, tendo de pé di-

reito 6,00.

A frente do edifício ,que é para a rua do Espirito Santo,

tem 19,00 de comprimento e obedeceu na construcção ao mes-

mo typo de archetectura do prédio antig-o. Ha em todo esse

corpo 6 janellas è 5 portas largas almofadadas com caxilhos

de abrir e venezianas. Ha ahi um grande portão por onde en-

tram as mercadorias destinadas ao almoxarifado. Este portão

é egual ao que foi collocado na ala esquerda do estabelecimen-

to, com sabida para a avenida Paraopeba.

Junto do salão das machinas do jornal, funcciona, em uma
sala arejada^ bem illuminada, a secção de expedição. Esse

commodo tem 8,00, o chão sob abobadilhas e, como o salão

das machinas, é ladrilhado. Esta sala tem duas entradas, uma

por onde sahem os jornaes destinados á distribuição da Capital

e outra para os que são enviados para o interior do Estado e ou-

tros pontos dopaiz. Sob esse departamento foi construído um
porão completamente estanque de 2,60 de altura por 8,00X800

de superfície, onde passam a ser guardados drogas, tintas, cou-

ros, pelles, etc; do lado direito desse novo departamento foi

construído um alpendre de 18,00X3,00 para abrigar das in-

tempéries a passagem das paginas do jornal, pois a secção de

linotypos fícou assim em correspondência directa com a gran-

de machina impressora do jornal. No prolongamento desse

alpendre construiu-se o deposito de gasolina que alimenta as

linotypos. Nesta mesma linha do novo prédio foi construído

um pavilhão, no qual foram coUocados 3 latrinas e 3 mictórios.

Esta installação, de absoluta necessidade, serve ao pessoal da

redacção, composição e impressão do «Minas Geraes». A área

desse pavilhão é de 4,50X3,00, para o qual, como egualmente,
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para todos os edifícios aqui descriptos, foi rigorosamente ob-

servado o que ha de mais recommendavel sob o ponto de

vista hyg-ienico.

DEMOLIÇÕES NECESSÁRIAS E ADAPTAÇÕES

Junto ao Gabinete da Directoria foi construido um alpen-

dre (lado esquerdo do edifício central) com a área de 10,00X3,00.

Nessa dependência foram substituídas as janellas exis-

tentes por portas de almofadas e envidraçadas; e collocados

nesse alpendre, uma escada de mármore, g-radil de ferro e la-

drilho em toda a superfície alpendrada, calhas de moldura e

conductores de ferro g-alvanizado.

*

GAZOMETROS DE ACETYI^ENO E GAZOLINA

Construiram-se 3 departamentos para os gazometros, o

primeiro destinado ao fornecimento de luz e calor ás machinas

de dourar da secção depautação, medindo 4,00X2,00 ; o se-

gundo com 2,00x1,50 para deposito dos transformadores de

electricidade e o terceiro finalmente, das mesmas dimensões

do segundo, destinado ao deposito que alimenta as linotypos.

Todos estes pequenos commodos foram demolidos o primeiro

por desnecessário, visto ter desapparecido a conveniência do

gaz de carbureto, e os demais, porque occupavam o logar esco-

lhido para a edificação do commodo onde se installaram as no-

vas machinas de impressão do jornal.

Ala Esquerda

SECÇÃO DE OBRAS AVULSAS

Para a montagem das machinas de impressão adquiridas

para os trabalhos avulsos, impressões coloridas, feitura de re-

vistas, jornaes illustrados, tabeliãs, etc, foi mister a constru-

cção de edificio próprio, onde pudessem funccionar, com van-,

tagem para o serviço e para os interesses do Estado, quantas
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máchinas compunham a nova dependência. Esta, log-o con-

struída, ficou dividida em duas partes — Sala de Composição

e Sala de Impressão.

Sua área é de 25,00X800. Hanella 10 janellas e 2 portas,

sendo um terço das janellas de frente com um terço de vene-

zianas. Toda sala é forrada, cimentada eparte assoalhada. No
commodo das máchinas ha uma camada de 0,25 de concreto,

correndo a transmissão em valletas de 1,50 de profundidade.

Todas as valletas são cobertas com taboas de arrocho fixo. Os

motores eléctricos funccionam nesta parte subterrânea da se-

cção. As calhas e conductores são de ferro g-alvanizado . Ha
lavabos, tanques e canalização de agua abundante.

SECÇÃO DE STEREOTYPIA

Esta dependência está construída na mesma linha da an-

tecedente e tem 10,00X8,00 de superfície. Esta construcção,

que exigiu um rebaixo de 0,50 em todo o terreno, tem 5 janel-

las e a porta de entrada. Aqui foram feitos um fogão e cha-

miné de alvenaria de tijolo, valletas para a transmissão sub-

terrânea com 31,"'00 longitudinal, cobertas de madeira.

ARCHIVO

Nesta Secção foi demolida uma parede na extensão de

10«',90 e abertas 4 janellas com venezianas, reparada comple-

tamente e construídas de pinho de riga de 4,50X2,0, prate-

leira e telhado e uma grande parte da cobertura novos . Foram

coUocadas varias clara-boias e executados serviços sanitários.

SECÇÃO DE MECHANICA

Este pavilhão mede 18,00-f-880, com a altura de 6,00 e re-

cebe luz por 9 janellas amplas, todas envidraçadas e com vene-

zianas. Tem 2 grandes portas de entrada e uma pequena em com-

municação com o pateo que divide essa nova secção de edifícios

do antigo.

Todo o madeiramento é de pinho de Riga apparelhado com

lanternin central, em toda a extensão coberto de telhas france-
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rado de uma camada de 0,30 de concreto e superficialmente

revestido de cimento. Esta é a única of&cina cujas transmissões

não são subterrâneas. Em seguida está construida a

GARAGE

E' um amplo galpão com madeiramento apparelhado e la-

teralmente forrado de taboas de cima para baixo. Ha valia pa-

ra a limpeza de automóveis com canalização de agua e es-

gotos. Toda a superfície está revestida com uma camada

de 0,30 de espessura prolongando-se esta pela área existen-

te entre as secções de mechanica e de composição de obras

avulsas. Tem calhas e conductores de todos os lados.

SECÇÃO DE IMFIvAMMAVEiS

Com área de 13,00X4,28, 4janellas venezianas, camada de

concreto de 0,20 com a superfície revestida de cimento, sendo

alli construidos armários, depósitos e grandes caixas.

SECÇÃO DE GRAVURA

E' uma sala amplamente ventilada, com frente para a Ave-

nida Paraopeba

.

Sua área é de 10,20X5,50 e pé direito de 6.00. A fren-

te continua a fachada prinóipal do edifício, na qual foram ob-

servadas rigorosamente as linhas archithetonicas do prédio cen-

tral. Esta fachada liga-se á da of&cina de obras avulsas, com uma
extenção de 24 metros . No centro foi collocado um grande

portão de 4,50X3,00 dando accesso áala esquerda do estabele-

cimento e que serve de entrada para carros e automóveis.

SECÇÃO GALVANOPLASTICA E MODELAGEM
EM MADEIRA

Foi necessário augmentar a officina onde funccionava a

secção de Stereotypia para serem nella assentadas as machi-

nas, tanques, fogões e mais accessorios da Galvanoplastia. Para
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isso estendeu-se de mais 10.00x4.25 a superfície desta de-

pendência. Foram feitas installações subterrâneas para o ser-

viço de transmissão. Substituiu-se o cimento de toda a su-

perfície dessa secção por ladrilhos.

SECÇÃO DE COMPOSIÇÃO DE OBRAS

Esta sala, onde trabalham mais de 30 operários, com a

construcção de pavilhões contig-uos fícou com defíciencia de

luz e de ar; dahi a necessidade dos reparos que foram precisos

para corrigir os inconvenientes apontados.

Sobre o telhado construiu-se um lanternim de 1.30 for-

mando a cobertura com ferros T e vidros duplos, que evitam

os raios solares. Lateralmente a esta coberta, foram colloca-

das venezianas para o arejamento da sala, numa extensão de

22.00X5.20.

Com essas providencias, aliás indispensáveis, voltou esta

secção ás condições geraes das outras dependências.

RESUMO DA SUPERFÍCIE CONSTRUÍDA

Sala ae fundiçfio de iypos 14.00X G.70 — 93-,80

Sala do L-ncadernaçao 14.00^8,00 — 112-,00

Pavilhão de inllammaveis li.OOX 4.28 — 55^64

Almoxarifado 2G.0OX S.OO — 213=60

Sala de Slereolypia lO.OOX 8.00 — 80-.00

Outra secção do airnoxai ilado .' 19.00X8.00 — 152-.00

roíão desta sect:ao 8.00X8.00 — 70^10

Ollicinas de obras avulsas 25.00X8.00 — 200v00

^ 4.50X ?.oo^ —
Gazometros( 2.00X 1.50v — I5-.00

) 2.00X I.50J —
Sala de Gravura 10 20X5.50 — 56^.10

Offlcina de Meclianica 18,00X8.80 — 158.40

G.arage lO.OOX 8 00 — 80.00

Alpendres... — 46.00

Sala de Machinas do jornal 23.50X9.20 — 216.20

Alpendres lateraes 18.00X3.00 ~ 54.00

Latrinas 6 mictórios — 25.50

Porão (sala do jornal) 8.00x8.00 — 61.00

Seci;âo de Galvanoplastia 4.25X10.00 — 42.50

Salada composivão manual •

22.f!0x 5.20 — 114,40

Totil da área coberta 1.861-'.70
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MACHINAS

Machinas e accessorios adquiridos em 1912 e 1913

Hachinas:

1 officina completa para mechanico 9:116S00(i

3 Lyno-Typos no valor 42;(XX)í50("Hi

3 Machinas para fundição; 3 ditas pafa galvanoplastia e di-

versas ferramentas 2O:OO0gO0O

1 Dita «Ideal» para ioi pressão 6:O0OgCOO

1 Dita «Universal» 34x44 c/m para movimentos a pedal e a

vapor l:350S00O

1 Dita «Boehnedsia» 2j 1/ÍX36 1/2 c/m—idem, idem 9508000

1 Dita «Excelsior» 19xL'7 1/2 c/m fiOOgOOO

1 Dita de discos para cortar caitOes de visitas «Krause»

70X75 c/m 1:400S000

1 Dita para costurar livros com linha n. 33 movimento
avapore peças sobresalenles... - 6:950g000

1 Dita de numerar a pé com 6 algarismos 7508000

1 Dita para grampar as caixas nos cantos 700g000

1 Dita largura 108X115 c/m, para riscar papelão com 4 pa-

res de facas 700SC00

1 Thesouia para cortar papelão, n. 100 ...... ... 55!.)80O0

1 Machina para cosor, ultimo modelo, movimento a pedal e

a motor com accessorios .. ., 1:031SCC0

1 Dita «Hassila» IIM composta de sei-raflta, serra circular,

apparelho com tico-tico c reservas 2 801 1:050S(X)0

1 iJila para pautar 2:5O08ii;O

1 Dita para aplainarB. J. I. «benjal» com 120m'ni de lar-

gura e 900 m/m do comprimento 400S0OO

1 Uila para esci-ever 4dliSOOO

1 Dila para encaixe de livros em branco 2808000

1 Dita extinctor Agax n. 1 . l:')52Si«)

1 Dila para coser 2508O(.ii

1 Dila para aparar 70 c/m 1:8008000

1 Dita » » 91 c/m 2:220800j

1 Dita » » 100 c/m 2:3808000

1 Dita » » arrendondar cantos 200,8000

Typos no valor de 7:,")14S"00

1 l'rensa de forro K—s—au. SSOSOOO

1 Dita » » K—tan , 1:1508000

1 Apparelho para phologravuras 3:1508810

C Motores eléctricos completos de Hf" com base e polia 2:0408000

Diversas ferramentas e l thesoura no valor de 2':50:)SoOy

1 Machina de Trichomia 16:3008000

1 Dita "Universal" 30x19 c/m para movimento a pedal e a
va]ior -.

, l:9S0S0O0

1 Machina «Marinoni» com os seguintes apparelhos: 1 for-

no com bomba e negulador de temperatura. Malfie com
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circulaf-io interna de agua. Prensa a gaz com calcleiía

a vapor, para seccar as formas sem inutilizar o typo.

Torno com 2 moletas 5Vi:S-2OSO0O

Machina para laminar os clichés com injector Calandra —
Fraise para debastar clichés —
Cavalette e 1 carrinho —
Oylindro para limpar clichés —

1 Machina para serra metaes 25OS00O

6 Moldes de aço para recortar enveloppes de diversos ta-

manhos 269SDÕ0
1 Dito (Empotte piece Universal) de ângulos variáveis, es-

peciaes papa enveloppes ministeriaes, ctc. typo Eun.... 500S500
I Machina de gommar, typo Cr. n. r. z., com 3 cutiladores

brossa, motor eléctrico, etc; esta produz até 250.000 en-

veloppes em 10 horas de trabalho, com uma só operaria 2:750ji[(X)0

1 Apparelho para preparar a gomraa ou coUa para a gom-
magem, aquecida por electricidade 715SO00

1 Machina colladora e dobradora «Universal», typo P. P. U,

podendo fazer vários formatos, com peças sobresalentes

e pistões, laminas dobradas de diversos tamanhos 1:6618000

1 Dita dobradora e colladora, typo P. P. E., com seus ac-

cessorios e 3 pares de coUadores 544g500

1 Machina «Ideal» ultimo modelo (Typographica) 2:30081000

1 Motor de HP ; 320S(X)0

1 Motor» » de 10, completo l:4O0S0()(t

1 Machina para amolar fraise; jogos de alargadores de di-

versos; jogos de chaves, esquadros; sutas; tornos para

bancadas
,

ll:900gO(K)

1 Dita Lyno-Typo n. 17.374 13:950g000

1 Dita » » » 17.385 13:'.ídOS(3(iO

1 Dita » » » 17.928 15:1788000

Typos phantasias 434g060

1 Machina para amolar (lapidar) double com 2 mos, 1 com
a calha para agua e outra para trabalhar á secco, com-

pleta ; 515gIO0

1 Apparelho a cremaillera especial para ser fixado sobre á

machina acima, com seu calho e para amolar navalhas 197$000

1 Rebollo Carborundum de 60 c/m X 4 c/m com buraco es-

pecial 221S000

1 Rebollo Carborundum Electrit grão flno de 445 ni/mx65 224$000

1 Dito » » grão grosso , 224g000

.34 Prensas diversas. 13OS00O

1 Conta-tornos nickelado 12S0OO

1 Forja para soldar as serras 2iOgOOO

1 Machina para amolar as serras, com 2 rebollos d'esmeril 1828000

9 Serras circulares com 3 dentaduras diíTerentes (3 de cada

dentura) de 30 c/m de diâmetro 122g000

1 Machina para furar sensitiva furando de O m/m até 10

m/m, completa 1388000

1 Torno especial parallelo para machina á aplainar de 10"

d'abertura, girando, completo 19480t")0

1 Dito parallelo, 'girando, abertura H»",....
'

198000
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1 Machina para aplainar perfectionada corso 1",50, completa 3:240$L'0U

1 Apparelho para apertar madeira fazendo sovinas e calças

de madeira até 150 m/m de largura com suas facas 420S000
1 Torno a pé, abertura 6", pesando 75 kilos — 66S00(J

1 Apparelho divisor inclinarei para torno — 720^000

Acccssorios

POLIAS

1 polia de madeira de 700X200 a SOgOaj SOgOíX)

1 .. » 550X125 a.. 24SOOO 24g000

1 " » 650X125X15 a SlgOOO SlgOOD

2 » » 600X100x45 a 24ga;0 48gOOO

3 » » 250X150X45 a llS5t)0 34g500

1 » .> 200X100X45 a SjJOOO 8g000

1 .. » 320X159X00 a 14$700 14S700
2 » . 200X100X60 a 8$000 IGgOOO

2 .. » 200X 75^X45 a 7S700 15g400

1 » » 200X125X45 a lOgCOO lOgOOO

2 » » 550X100X45 a. 235100 46S2aj
2 .. cómicas c/ desenho a 210S0OO 480$000

1 > de 7(X)X100X45 a 38$500 38S500
2 » » 20.1X100X60 a 8g800 17g600

4 » » 200X150X60 a llgIM)

1 » » 900Xl50x45m/m a 70^000

1 » . aço comp.» 600Xl5(>X50m/m a SSgOOO 38g000

2 .. » .. 250xl50x50m/m a 27g000 27^000

3 » »Z)» 25OXl50m/m a ISgSOO 40S500
2 » » » 200xl50m/m a 12S000 24gO0O

1 » » » 20<JXl50m/m a
'

I2§000 12S00O

1 » » » 350Xl50m/m a 18S50O 18S500
1 » » » 550Xl50x.^5m/m a 35S000 35g0a

2 .. » » 200xlOOX40m/ra a lOgOOO

1 » » » 7a3xl50X40m/m a 45S000

2 » » madeira 300XlOOm/m a 8^500 17S0(X)

1 » » » 250X 75m/m a 8$000

1 .> » ferro batido de 35X20 a 32g(KX)

1 .... » » » 1,20X0,20 a lOOgOOO lOOgOOO

1 » » 520Xl50x4õm/m a 30S800 30S800

1 .. » 6a)Xl50X45m/ma... 32gOOO 32^000

1 » » 300Xl50x45m/m a 15S400 15^400

1 » » 300xl50X45m/m a....: 14S000 14S00O

1 » .. 220Xl50x45m/ma lOgSOO 10S500

1 » » 520Xl50X45m/m a 28^000 28$000

1 .. » 0,45X0,10 a 50»000 - 50^000

3 .. >. 14 parafusos e 1 chave a.... 36S66G llOgOOO

CORREIAS

8 Maços de correia de couro de 3 1/2" a 4g600 36jJ800

30 » » » .. 2 2/2" a SgaX) lllSaKJ
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18 .. » » o 4" dobrada a 18SO0O 324gOOO

18 » » " » sola de 2 1/2" a 4S80Õ TSp»
6 » • » » » » » 1 1/3" a 2S000 12g(T00

8,70 » » .. >. Balata de 2 1/2' a 4S2O0 42S0OO

15,Í3 » » » ,1 couro de 2 1/2" a 4giXK> r>lg400

19 » " » » Balata de 1/2" a 8S5(K) 1(3185(0

12 » .. » . » » 1 1/2" a 2g6iX) 31g200

K) » .. » » » .. 2 1/2" a 4S2(J0 A2%m)
18 » .. .. > Ingleza de 1 1/2" a 2g000 2%4O0
11 » » » » » » 2" a 3g200 4488(30

2(i » " . » » » 2 1/2" a 4S200 109S200
17 » » » ...» 3 1/2" a 6p» KKpjO
1(1,30 » . » » solade3"a .. 58500 508650

131/2 » » » » , » a" a 585a» S88750

17 » .. » ... » 3" a 58500 938500

20 ...» » dobrada de 6" a 248oa) 4808000

8 » " > » .. » 2 1,2" a 482(» 338600

61/2 » » » » sola de 2" a 3gl00 SOSiai

7,(30 >, » » ...» 6" a USOOO 8386(»

10 » .. » » Balata de 3 1/2" 4 dobras a 98(300 908(30(3

2i) „ » .. » sola de 4" a 208(300 . 4lK>8000

16 .. » » » Balata de 2 1/2" a 4800O

14 » » » » sola s'iperior de 6" — 347g200
19' » » » » Ingleza de 4" a 7g200 ,1368800

41/2 » » » » 2 1/2 a 48200 188900

34 » » » » Ingleza de 3" a 58500 1328000

26 .. » » '• » . 2 1/2 a 385(30, 918000

17 » » » » .. » 2 1/2 a 48200 718400

5 » » » » » .. a 4S2a3 218000

8 » » » » Balata de 3" a 68000 488000

0,20 » » » .. TOuro » 270in/ma 4800(3 308800

81,2 .. » » » sola de 2" a 3g200 27820(3

18 » » » » Balata de 4 1/2" a 8850(3 1538000

5,80 .. » » » » , 2" a 3S5ai 208500

12 » » » .' sola de 4" a

EIXOS

2 Eixos de transmissão 40 ra/m a 885CK3 17gOJ0

3 » » aço torneados, de 45m/m de 6,70, 6,72

e 6,93=20X25m/m — lG2S8ai

1 Dito de 44m/m,85ks — 68^000

l,90m.» de eixo — 4(5800(3

6,31» » » de aço torneado de 5(3m/m a 118500 7285(30

1 Eixo de aço 2 3/8 — 358000

57 Pés de transmissão de 2 3/8 a 58000 2858000

AXEIS

2 Anais de pressão de 40m,m a 2g200 48400

3 » » .• » 45m/m a 38000 OgOOO

3 » » » » 45m/m a 2880O 88400

2 » » » » 5pin/ma 48000 8$000
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2 » » » » Som/ma 4gJ00

-1 » » » » 1 1/2 a 3S000
2 » » » . » 40m/m a 2S200
6 » » •> » 40m/m a 2S500
1 » » •> "2 1/2 a 5S00O

4 » » » » a 5g000

DIVERSOS

1 Buxa flxa de 6UX1Õ0 a.. ISõCO

2 " » » 4(im/m (comp.° lOUm/m; a 1S5UU

2 " " » 45m;m » 150m/m a IgõLKJ

-10 .. » » 45x50m,m a.. 1S5W
2 ,) » » 40XlõUm/m a.... l$òM
1 Luva de juncção 6u a 28S600
1 » « » 45m/m a ITgSlX)

1 Luva de juncção 45 m/m a ngOOO

36 Frisas de borracha a lOSOOO

100 » de » a lOgaXT

7 ms. de » CS. 1 mV largura a.. ..... 1OS8U0

1 1/2» de .. O^S » a OglOO

8 Cadeiras de suspender c/ lubrificação para annel

350x43m/ma 31g500

40 Parafusos diversos (100 X 16 m/m e 5/8 X 8)... —
1 Serra de fita de 40 m/m, 20 ms. a ,. 2g5(J0

30 Frisas de borracha a lOgOGO

1 Roda de diversos dentes, parafusos, etc —
12 Enludas de lona, 4 furos com uma, a 4^000

1 Torno para tubos —
1 Machina para furar ferro —
1 Macaco para 5.000 ks —
1 » » 2.000 » —
3 Pares de luvas, digo, buxas 60 m/m, a IgSOO

13 Tenaz para forja, ns. 1 a 13, a

1 Estampa n. 403 A
Diversas peças

1 Malho n. 32 — 8 ka

1 » » 92 —10 ks

1 Tarracha para tubos de cobre até 31/4

2 Chaves n. 72 até 52 c/m

1 » » 16-14x16
1 » » » — 18 X 22

1 > » » —32 X 30

1 .. » ..—38X45 '

1 Chave de parafusos

2 Alicates

2 Limas diversas

Diversos parafusos

5 Chapas de aço para apertar typos

4 Parafusos ,

1 Peça para prender a^co voltaico e parafusos...

8 Parafusos diversos

2 Mancaes de bronze

8S000

48400

15S0OO

20S000

1S500

3soai

3S0iJ0

15S0CI0

3S00O

28S600
178500

17S0OO

367SO0O

1:000S000

75S200

13S650

2Õ2S000

36S000

50SO0O

30osoaj

89S000

2S0<X)

67S000
47800)

48500

62S40<J

162S200

198500

28000

478000

2OSO00

IgáOO

28400

28500

5S300

208000

30S0<X)

48000

158000

168000



4 Parafusos de 10 X 3/4 — rachados — lOSSOiX)

9 Mancaes oscillantes para 2 3/8, a 32g000 288S0OJ

4 Anneis de pressão, a 5g000 20S000
3 Luvas de juncçàode2 3/8, a 3?grHJ0 OGgOOO

18 Parafusos de 14" X 3/4, a 2g500 45S0OO

1 Peça fundida de bronze — 4S0OO

1 Martello le bronze — SgOOc)

Peças fundidas de metal — 2OS0OO

12 Borboletas — 128(300

3 Peças farciadas — 12g000

1 Chapas — 12gOOO

1 Pecinha com I isco ,

— 3SCHíO

1 Polia para motor — 40g000

3 Cannos, feito braçadeira.... — lOSOOO

1 Chave de funda de 9" — 4g500

1 » » » '» 10" — 5S500

1 » . » » 12" — G850O

1 Alicat; c/ diversas matizes — 21)5000

111 Frisas de borracha — l:116g200

1 Chave americana para parafusos — 3g500

12 Limas — 9S000

1 Compasso — 1S800

1 Formão Csreaves — 2g200

2 Limas de 12" - 4$(X0

20 Parafusos com porca — llgOOO

10 » de metal — 5S00(>

6 Serras para forro — 3S0(J0

1 Alicato — 3S0OO

1 Chave catraca — 4S5IX)

24 Limas diversas — 29S600

1 Torno paralello e forte — 135g000

12 Limas » 12" — 30S00O

12 Serras de 12" — ógOOO

1 Torquez de Kl" — 3S500

1 Serrote Csreaves — 6gOÚ0

1 Limatáo quadrado 12" — 1S500

12 Limas de três quinas — 4S5(X)

1 Chave de catraca — IgdOO

2 Limas redondas de 1/2" e 3/4" — 8S<)O0

2 Metros de régua de aço — SSgOdO

1 Thesoura para folhas — 8S0(X)

1 Folies para ferro — 2$(X)0

1 Thesoura — 4gõO0

1 Torquez nickelada — SgOOO

1 Esquadro — 2S500

2 Serras circulares — lOgOOO

1 Alicate bico redondo 8" — egOOO

1 .. » ..
— 3S500

1 » chato nickelado — 4g(iíi0

1 .. » ..
— agõoo

2 Torquezes alicates — 5g5u0

G Grampos carpinteiros — 22S000
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Tarrachas madeira

Grossa serra •

Alicate >

Ms. correntes c/ 10 ks

Serras âta

Brocas americanas para ferro

Arco de púa
Limatão

Ferros de plaina

Plainas de ferro, americanas

» para assoalho

Torquez franceza

Alicate... ,

Martellos

Arco de púa
Collecção de brocas americas

Furador com brocas e engrenagem
Formões com cabo

Serrotes médios, Csreaves

» de costas

Ksquadro americano nickelado.

Enxó Csreaves .-

Alicate

Martellos

Nivel americano

Compassos
Armação de ferro para serra

Balança meclianica força de 5 ks

Esquadro de ferro

Mancaes... ,

Serras pa^a ferro 12"

Brocas francezas n. 2

Chaves de parafusos

Limas ,

Thesouras

Esquadro de aço

Escala 12"

Parafusos 7x1/2
» 7x5/8
» 7/8

Serrote de costas

Ferros dobrados para plaina

Serrote Csriaves ."

Chave com catraca ^ ,,

Ferros de pua
,

Ferro de pá com graduação
Parafusos com loscas

Serras para forro 12" ,

Limas ,

Roda dentada para extremidade: do eixo mo-
tor, etc ,.,,

1. O.—

1

ISSlOM

2SX10

IGSlliJO

2Tgõi«i

12S(ii«J

12,S(J0ti

ÍSOCO

u$(m
5i,saio

3«;j(jo

5SÓU0

lilStlOU

'.)Soc;o

12pj:i

CSJUO

385! II J

5S(J(H.)

3SíOi_i

5gjUiJ

IISOCX)

-igooo

5SUC0

16S0CI0

JgiXif»

12SU'J!)

3S0UU

lagOT)

25001 1

-IgíXlO

lOgOOO

SgOOIl

3S500
13S(iO.)

2IJS8I.H»

OSOflll

4pK)
ingdiK)

7i>ni'i»

ISÍjOi I

2,SS('il)

- 3^51 Kl

3S250
l$8tiO

2S4'..0

2'lOSiJUO
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1 Medida de 10" do precisão com
métrica, ponta ajustada para cor

cos, divisões e millimetros e pol«

Prato com 4 garras de 44 m

rosca e niecro-

npassar os bura-

1 m especial para

1 Machina «

serra

Utilil as- para serrar metaes, e uma

'9 Serras circular*

Serras para ma
Alargadoras de

» »

» »

X »

» »

» »

Apparelho divi

machina de fresa

a machina a fre

20
9

chi

6

8

'.1

lu

11

13

14

15

1(5

17

18

19

20

21

22

23

24

25

2G

3or

r, c

sar.

1

ias St

m/m
>

inclir

om se

luteuse 36 c/m X 5

z/a

m/m

9

9 ^

? ,^

9 1,

9 ^

•,>
,,

">

9 „

9 ,,

S „

9 ^

9

^

y

.9 ,

9 j^

? „

>> ,

' 9 ij

9 •>

1 lavel "Universal*

u prato para pôr

para

sobre

^otal Rs....

18gO(J0

51681000

518(100

K tjJSfX I

108gOXt

eStKX)

6S500

7S800

8S5 O

9i5500

l()g400

118300

12pH>

13S5Õ0

14g400

15S7(:i(.)

16g800

18g900

19)5500

20S700

22!JOOO

2^(m
24$õO()

25S700

27S000

720S(X)0

290:0528470

Prestando estes esclarecimentos, perfunctorios, massuffi-

cientes para v. exc. julgar do desenvolvimento que dei á Im-

prensa Official, durante o anno findo, cumpre-me agradecer-lhe

as reiteradas provas de elevada confiança com que sempre

me distinguiu, revelada continuamente em delica das e signi-

ficativas demonstrações de sympathia e consideração pesso-

aes.

Aos meus dignos e illustrados companheiros de traba-

lho da redacção e revisão, que tanto se empenharam em
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corresponder á coníiança que lhes depositei, o meu gran-

de reconhecimento, pela maneira, merecedora de todos os

elogios, com que se desempenharam de seus árduos deveres,

tornando assim mais fácil a minha missão; ao Caixa Secretario,

sr. coronel João Caetano Pereira da Silva, agradeço a solicitu-

de e zelo pouco communs e pelo modo intelligente e pela probi-

dade na direcção dos importantes serviços que correm pela con-

tabilidade e thesouraria; ao sr. capitão Augusto Pereira Ser-

pa, o collaborador operoso que fez menos penosa a minha

administração em todo o periodo das grandes reformas por que

passou o estabelecimento, também agradeço e faço publico o

seu devotamento como Chefe das Ofiicinas, proclamando a sua

competência technica ; finalmente a minha sincera gratidão

ao brioso operariado, de cuja disciplina e amor ao serviço

dou o mais vivo testemunho, pela efi&caz cooperação que sempre

me prestou para fazer desta repartição a mais importante, no

género, no Brasil, nobilitando e engrandecendo esta officina

de trabalho moralizador e fecundo.

Bello Horizonte, 15 de maio de 1914.

O Director,
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SECRETARIA DA IMPRENSA OFFIGIAL

Exmo. sr. dr. Leon Roussoulières, D. D. Director da

Imprensa Oflicial. — Em cumprimento de ordem emanada de

V. Exc. tenho a honra de vos apresentar os relatórios dos

chefes das diversas secções da Imprensa Official. Por elles se

verifica o quanto este importante departamento do Estado tem
progredido, depois que, em boa hora, o g-overno teve a feliz in-

spiração de nomear V. Exc. para remodelar e aperfeiçoaras

artes graphicas na Imprensa, até então, descuradas comple-

tamente. Foi assim que, devido ao altoldescortinio de que V.

Exc. tem dado cabaes provas, é que esta casa se acha appare-

Ihada abem servir o governo e os particulares, em todos os

ramos que dizem respeito a uma Imprensa de primeira ordem,

como actualmente é a nossa.

Verifica-se facilmente, poios apontamentos referentes aos

annexos que se seguem o quanto se tem feito e o quanto se fa-

zia. O augmento extraordinário que se constata em todas as se-

cções, é mais do que satisfac tório, vae além de toda e qualquer

previsão.

São dignos de notar a competência nunca desmentida dos

chefes das diversas officinas e revisão da Imprensa Official,

pela forma sempre intelligente com que desempenharam os

seus árduos deveres.

Durante a administração de v. exc. não se deram factos,

que de qualquer forma concorressem para o descrédito da Im-

prensa Official. Todos os empregados da casa, cônscios dos

seus deveres, procederam de forma a merecer só elogios.

São estas as informações que posso dará V. Exc. e que

mais detalhadamente se encontram nos annexos.

Ao exmo. sr. dr. Leon Roussoulières, d. d. director da

Imprensa Official.

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1913.—O Chefe das

Officinas. ^-i/íff/zc/ii Pçfcirci Serpa,
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SECÇÃO "AMÉRICO GOMES"

I^TNOTYPOS—PAGINAÇÃO DO MTNAS CRRAKS

Sr. Chefe das Officinas da Imprensa Oífiicial.— Cumprin-
do vossa determinação apresento-vos, Unhas abaixo, o movi-
mento da sala sob minha chefia.

Como bem sabeis, antigamente íazia-se o serviço de

composição do «Minas Geraes», para um jornal de 8 paginas,

com 35 compositores, que trabalhavam até 2 e 3 horas da ma-
drugada, sendo que durante o dia ainda elles adiantavam o

serviço compondo o expediente das repartições publicas, cuja

publicação, apesar disso, andava sempre atrasada. Além
desses 35 compositores trabalhavam ainda na sala o pag-ina-

dor e 3 ajudantes, sendo 1 encarregado da retranca.

Com a transformação, porém, por que passou a Imprensa
Of&cial, graças ao largo descortino, orientação segura e pulso

firme do actual director, o sr. dr. Leon Roussoulières, a

sala soffreu uma reforma radical, sendo adquiridas f)

excellentes machinas linotypos, de Mergenthal.

Com tal melhoria, o serviço desenvolveu-se prodigiosa-

mente na- sala, pois que além da factura diária do «Minas»,
com 16 paginas, ainda estamos constantemente auxiliando o

trabalho das salas «Arthur Bernardes» e «Paginação de avul-

sos». Assim é que a composição dos jornaes «Renascença» e

«Debate» e revistas Lourdes e Académica, cuja impressão se

faz na sala «Arthur Bernardes», é feita na sala, assim
como foi também aqui feita a composição do «Processo Civil»,

do sr. dr. Levindo Lopes, livro com mais de 400 paginas; da
«Maniçoba», folheto do Ministério da agricultura; «Intro-

ducção ao Relatório do Sr. Secretario do Interior», em 1913;
«Selecta dos Prosadores Mineiros», do dr. José Affonso, e

«Viagens e Conferencias» do sr. Abilio Barreto.

Além disso têm as lynotipos produzido bigodes para se-

paração de noticias e feito composição de artigos para os jor-

naes loçaes

.
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Para mostrar a economia realizada com a acquisição das

linotypos basta considerar que para a composição diária do
«Minas» com Ih paginas seriam necessários 50 compositores,

tendo-se uma despeza de 337$920, com 10.240 linhas. Feita

a composição pelo linotypo despende-se em mão de obra 129S24fl

para o mesmo numero de linhas; addicionando-se a g-azolina.

álcool, lubrificante e quebra do metal, teremos que a despeza

ascende a 146$400, havendo uma differença diária, para me-
nos com as linotypos, de 19l$520; isso sem falar nas demais
vantag-ens das machinas, por demais conhecidas, e salientan-

do-se que na gazolina, álcool, etc, fiz toda a carga sobre a

composição do «Minas» sem descontar a parte proporcional aos

trabalhos executados para outras salas.

As machinas são accesas ás 7 horas da manhã e só se apa-

gam ás 3 da madrugada, havendo portanto um trabalho effecti-

vo de 20 horas, com o dispêndio de 2 latas de gazolina.

A composição de editaes e annuncios continua ainda, in-

felizmente, a ser feita nas caixas, porque como desvio da pro-

ducção das machinas para outras salas, não podem ellas sós

dar conta de todo o serviço do «Minas». Tomo a liberdade de

vos lembrar que para o completo serviço do jornal seriam ne-

cessárias mais 4 machinas do mesmo typo, afim de trabalha-

rem eiíectivamente 8 e ficarem de reserva 2, para o caso de

algum accidente, como se usa em todos os grandes diários mun-
diaes.

Torna-se necessário que o pedido de t}'pos de phantasia,

para epigraphes e annuncios, feito á casa Augusta, de Torino.

seja completado com a acquisição de mais 8 fontes, que fazem
falta sensivel, prejudicando bastante a esthetica do jornal.

Tenho empregado o máximo cuidado e carinho na conser-

vação e limpeza das machinas, encontrando para tal, de vossa

parte, a melhor vontade, já me facilitando material, já pondo á

minha disposição um empregado retirado da portaria.

Lembro-vos, como medida de utilidade, a acquisição de 12

jogos de matrizes, mas isso immediatamente, para serem ven-

didas aos linotypistas, em prestações módicas descontadas em
seus vencimentos; tal medida, lembro-a pela razão de que as

nossas matrizes estão bastante estragadas, e o foram devido á

falta de cuidado dos próprios linotypistas, enviando linhas for-

tes á fundição, o que faz com que o facão apanhe as matrizes e

as corte. Além dessas matrizes, de corpo 8, parece-me de con-

veniência que a Imprensa tenha em stock matrizes de corpo 8

e 10. Caso vos resolvaes propor ao sr. Director a compra das

4 machinas, por mim aqui lembrada, devem ellas vir acompa-
nhadas de 8 jogos de matrizes de corpo 8 e 10, com 8 magazines

e as respectivas medidas. Proponho também a compra de um
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motor, a vapor ou g-azolitia, para o caso de accidentes na electri-

cidade.

O expediente das Secretarias de Estado e repartições an-

nexas tem sido publicado em dia, assim como as matérias pa-

g-as, o que antes não se dava, p mais esse beneficio deve ser at-

tribuido ás machinas.
^

Este anno, todo o trabalho do Congresso Mineiro será leito

nas linotypos, e, conforme auctorização do sr. dr. Director, na
medida do jornal, ficando o «Diário do Congresso» com 5

columnas e tornando muito mais estbetico o avulso, que é pa-

ginado em 3 columnas

.

De accordo com auctorização do sr. dr. Director tenho
deixado de me ater a exigências descabidas da revisão, que ape-

nas viriam trazer accrescimo de despesa, de vez que os erros

apontados não disvirtuam o sentido nem deturpam as palavras

.

E' o seguinte, actualmente, o pessoal da sala : 11 linoty-

pistas ; 1 encarregado das machinas, durante o dia ; 1 encarre-

gado das machinas, durante a noite; 1 emendador de provas do
dia ; 2 da noite ; 3 ajudantes de paginação ; 1 retranca ; 8 com-
positores ; total, 38 pessoas.

Antes de terminar transcrevo abaixo aportaria do sr. dr.

Léon Roussoulières, dando á sala que chefio o meu obscuro
nome, a qual foi para mim motivo de justo desvanecimento e

orgulho— servindo-me de incentivo para cada vez me empe-
nhar mais no cumprimento de meus deveres, esforçando-me
pelo desenvolvimento dos serviços cuja superintendência me
está confiada.

E' esta a portaria :

«Imprensa Official do Estado de Minas Geraes— O dr.

Ivéon Roussoulières, director da Imprensa Official do Estado
de Minas_, Geraes^ resolve pela presente portaria de 16 de de-

zembro de 1913, dar á sala de linotypos o nome de «Américo
Gomes», em vista dos serviços nella prestados pelo mesmo se-

nhor, durante 20 annos^ com assiduidade, zelo e competência.
— O director (assignado), Léon Roussoulières.»

Taes, sr. chefe das officinas, os acontecimentos e necessi-

dades da sala que me pareceu dever trazer ao vosso conheci-
mento, faltando apenas accrescentar que é a melhor possível a
ordem na sala, havendo da parte de todos os operários discipli-

na e amor ao trabalho.
Prevaleço-me da opportunidade para agradecer-vos as at-

tenções que sempre me tendes dispensado.

Bello Horizonte, 18 de junho de 1914.—O chefe da secção,
Américo Gomes de Sotixa.





SECÇÃO DE EXPSDillÃO DO JORNAL

Sr. Chefe das Ofíicinas.—De conformidade com o art. 2?,

ij 1? do Reg-imento Interno da Secção de Expedição, venho
apresentar av. s. o relatório de que falam o mesmo artig-o e

seu parag-rapho.

Durante o exercicio de 1913, os serviços que correm pela

secção foram executados com pontualidade e máximo critério,

devido ao esforço conjuncto dos empreg^ados que muito me
auxiliaram na execução de todos os serviços.

Não declinando nomes, entretanto não posso silenciar os

serviços que foram prestados pelaexma. sra. d. Maria Rang"el,

escripturaria da secção, e pelo sr. Loth Coutinho, que mais de

perto contribuiram para o bom êxito da remodelação de todos

os serviços, de accordo com a Portaria de 1? de janeiro.

O serviço de entreg-a a domicilio ficou bastante aperfei-

çoado com a introducção de cadernetas duplas, sendo-me g^rato

affirmarav. s. que, durante o exercicio de 1913, somente ti-

vemos 9 reclamações, alg-umas por motivo de mudança de re-

sidência.

O serviço de expedição de fora foi consideravelmente me-
lhorado, estando as listas impressas com a declaração de suas

espécies e em typo corpo 10.

A escripta da secção, embora feita ainda em livros velhos,

es^tá perfeitamente reg-ular. Uma vez transferida a secção para
a nova sala e log-o que v . s . mande executar a Portaria de
1? de janeiro, penso que nada mais podemos desejar para reputar

irreprehensivel o serviço de expedição e distribuição do «Mi-
nas Geraes».

Com g-rande satisfação, venho agradecer a v. s. as mui-
tas provas de confiança que se dig-nou de me dispensar e apre-

sentar av. s . os meus immorredouros agradecimentos pela
orientação que me fez seguir na execução de todos os ser-

viços.

Para que v. s. possa avaliar mais facilmente os trabalhos
que foram executados pela secção, junto encontrará diversos
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dados que comprovam o grande desenvolvimento dado ao órgão
official e o sempre crescente pedido de assig-naturas do jornal.

Serviços realizados pela secção de expedição

Relatório da Secretaria das Finan-
ças 336 exemplares

Relatório da Imprensa Official 280 »

Álbuns do centenário do Serro 840 »

Circulares do P. R. Mineiro 212 »

Discursos do dr. W . Braz 2 . 680 »

Manifesto do dr. Delfim Moreira 2 . 305 »

Circulares da Expedição 357 »

Of&cios expedidos pela Expedição. . . 181 »

Impressos eleitoraes 1 . 650 . 000 »

ASSIGNATURAS OPEICIAES

Juizes de direito 108
Juizes municipaes 117
Promotores 108

Collectores 117

Professores 1 . 734
Grupos escolares 684
Recebedorias e vigias 133
Aposentados 136
Deleg-ados de policia 134
Subdeleg-ado de policia 800
Juizes de paz 770
Inspectores escolares 801

Diversos (grátis) 205
Senadores e deputados 82
Funccionarios da capital 701

Total 6.768

Expedição da capital : Assig-naturas officiaes e archivos

de repartições :

Diversos funccionarios 647

Aposentados 54

Senadores e deputados 20
Collecção -70

Archivo 50

Secretaria da Imprensa 23

Total —
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Assig-naturas :

Municipalidades 1 . 713
Distribuição da capital 241
Distribuição no Estado 1 . 714
Permuta de jornaes 130
Distribuição gratuita 17

Repartições federaes 38

Governo federal 15

RESUMO DAS ENTRADAS E SAHIDAS DE SELLOS
DURANTE O ANNO DE 1913

Entradas Sabidas

Janeiro 330$000 326$350
Fevereiro 300$000 286$700
Março 300$000 282$S00
Abril 300$000 322$100
Maio ; 310$000 300$490
Junho 325$000 3068980
Julho 300$000 339$300
Agosto • 350$000 350$S80
Setembro 415$000 415$000
Outubro 760$000 618$500
Novembro 936$000 838$600
De^^embro 930$000 838$600

Somma 5:S56$000 5:365$380

Entradas 5:556$000
Sabidas S:365$380

Saldo 190$620

Material consumido pela secção no período de 1? de ja-

neiro a 31 de dezembro :

Barbante 600$000
Gomma , 42$000
Envelopes 6$000
Rolos de arame ; . . .

.

1 b$500
Tinta 13$000
Mataborrão 1$500
Creolina 71000
Pincéis 9$000
Miudezas 66$000

761$000
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BOLETIM ANNUAL DO MOVIMENTO DA EXPE-
DIÇÃO

Pedidos de assigfnaturas 2 . 099

Reclamações (indevidas na maior
parte) 70

Mudanças de residências 179

Pedidos avulsos 5(»

» permutas 20
Diversos officios 22

Bello Horizonte, .^1 de Dezembro de 1913. — O chefe de

secção, Francisco de Assis Martins.



WIÈ E kirnU "IRTHOH BEB!

Sr. uiajor Augaiísto Pereira Sei-pa, chefe das Officitias da

Imprensa. — Em cumprimento de ordem emanada do exmo.
sr. dr. Director da Imprensa, venho apresentar-vos o relatório

que tenho a honra de submetter á vossa consideração, sobre o

movimento da Secção de Avulsos «Arthur Bernardes» no de-

curso do anno p. findo.

Nomeado a 4 de janeiro de iyi3, por portaria do exmo.
sr. dr. Director, para o cargo de chefe de secção, devo agra-

decer primeiramente aquelle senhor a confiança que em mim
depositou, entreg"ando-me a gestão de um dos mais importan-
tes departamentos da Imprensa, e a vós pela dedicação com
que me tem acolhido no desempenho daquelle mandato.

As occurrencias que se vão ler comprehendem o transum-
pto de todo o movimento realizado na secção, de 1? de janei-

ro a 31 de dei;embro de 1913.

SALA DE CONFECÇÃO DE CHAPAS

Apesar de ter sido a sala de confecção de chapas, aug^men-
tada abundantemente de material typographico no correr do
anno findo, muito necessita actualmente de novas fontes de
typos, vinhetas, fios, etc. dado o desenvolvimento crescente

que dia a dia vae tendo o numero de encommendas de impres-
sos não só do Governo do Estado, como de particulares, sen-

do que destes tem sido grande a entrada ultimamente e mui-
tas vezes não podendo ser attendidos de prompto devido a es-

cassez de material quasi sempre empregado em obras de na-

tureza demorada.

Oulras faltas existentes, notadamente as mesas para cha-
pai, prateleiras, etc, fazem-se necessárias remedial-as -para a
organização da ,Sa]a, dando-lhe assim uma boa disposição na
collocação dos materiaes e contribuindo-se para. o seu, cinbc]-

kiamctiLO, jeiíi que se onere pesadamente os colre;^ da lepar-

tição por ~,t tratar de objectos de pouco preço.

I. O.-o
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Trabalha, nesta sala 11 operários, sendo que destes 3 são

jornaleiros e os mais obreiros. Dos diaristas 2 são aprne-
dizes.

SALA DE IMPRESSÃO

Funccionam nesta sala as seguintes machinas de impres-

são :
^

1 prensa «Miehle», americana, de cylindro.

1 machina «Óptima», italiana, de »

1 » «Rhenania», allemã, de »

2 » «Ideale», italianas, planas.

1 » americana, idem.
1 » «Monopol», idem.

4 » «Mihervas», idem.

E' tão a\ailtado o serviço desta sala que muito se neces-

sita da acquisição de mais uma machina de cylindro para ex-

ecução de trabalhos de grande formato.

Uma das faltas que mais se nota nesta dependência e que
se pôde sanal-a com pequeno despendio, c a da compra de uma
machina de aparar papeis, pois que. sendo muitas vezes im-
pressas varias chapas de uma só vez, tem-se que recorrer á

outras secções, importando, quasi sempre, demora na entrega
das encommendas, por estarem occupadas as machinas nos
serviços das referidas secções.

O numero de operários que trabalha nesta sala é de 12,

inclusive aprendizes, sendo todos obreiros.

Conforme se vê do quadro junto, a producção da sala de

composição foi de 2.166 chapas e o da de impressões de
4.689.554 exemplares, dando uma média, aquellas, de 18b por

mez e estas de 390.796, sendo o crescimento extraordinário da
producção no correr do anno lindo, graças a sabia direcção e

tenaz esforço do exmo. sr. dr. Leon Roussoulières, que, no
desempenho de seu elevado cargo de director não tem poupa-
do sacrifícios para o desenvolvimento das artes graphicas na
Imprensa Official.

Muito se deve também á vossa criteriosa administração.

como chefe das of&cinas o impulso que vae tomando os traba-

lhos confiados á secção de avulsos, ha bem pouco não existen-

te nesta repartição.



— TI-

DOS dados existentes na Secção de contabilidade, vereis

que a receita da Secção de Avulsos teve no anno findo a sua

renda elevada em quantia approximada a 130:0005000, deixan-

do não pequeno saldo para os cofres da Imprensa.
Entreg-ando-vos o presente relatório, peço-vos desculpar

as lacunas que nelle se encontram e que, estou certo, me re-

levareis.

Bello Horizonte. 31 de dezembro de 1913.— O chefe de

secção, Francisco de Paula Gil Jiinicr.
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Cliiip:is co:2feccio:iaílas na sccçiio de C'0iij;)O.si^*ão, não estando
iiicluidos revistas,' joriiacs c siip5>Ieiiieiiíos illuslrados

1913

.Taneii'o 1 J8

Fevereiro 87
Mar(;o 155

Abril U2
M a i n 1 3G
Junho 153
Julho 2>:>

Agosto 21G
Setembi-o 170

Outubro 141
Novembro 175
Dezembro 508

Total 2.1l5(j





SECÇÃO DE COMPOSIÇÃO DE OfiBÃS

lUmo.Snr. Chefe das (Jfficinas da Imprensa Official.

—

Cumprindo vossas ordens apresento-vos o relatório da Secção de
Composição, dejunho a dezembro de 1913.

Esta sala, que. como sabeis, era bastante escura e sem hy-
giene. acha-se actualmente, graças aos esforços do esmo. sr.

dr. Léon Roussoulières, director desta repartição, dotada de

uma grande clara-bóia. cercada de venezianas, por onde penetra
ar e luz

.

Xo correr do anno executou-se nesta secção grande quan-
tidade de trabalhos, não só do governo, como de particulares,

sempre com a presteza necessária e de accordo com o material

existente na inesma.

Eis a relação dos trabalhos confeccionados nesta secção :

Ilelação tios serviços o.\.ot*nta<los na Secção de Composição,
tle jliiiilio a íle/:eiiibi'o de IDIÍÍ

Companliia de Melhoramentos.— AgrÍL-uUura. Lista de material para
Uljerabiiiiia.

Dr. Emilio Loureiro.—Secretaria da.s Finanças. Artigos sobre hygiene
escolar.

Interior.—Estatutos da Caixa liural Raiffeisen.

Secretaria das Finanças.—Manifesto do dr. Wenceslau Braz.

Secretaria da Agricultura.— (;ompromis.so da Irmandade do Santíssimo
Sacramenlo da Boa Viagem.

Ascendino & Comp. - Annuncio de bonificação.

Prefeitura. Parecer do Conselho Deliberativo.

Prefeitura. Projecto n. 2 do Conselho Deliberativo.

Prefeitura.— Parecer n. do Conselho Deliberativo.

Prefeitura. Projecto n. 1 do Conselho Deliberativo.

Secretariado Interior. — Instrucções das eleições de 1." e 7 de março.
Redacção. Reimpressão do fascículo 1." da Revista Forense.
Redacção.— Reimpressão do fascículo 3." da Revista Forense.
Dr. Mendes Pimentel.

—

Revista Forense do mez de fevereiro.

Dr. Agostinho Penído.—.1 Vanguarda.
Torquato de Almeida.—Pontos de Historia Pátria.

Diário de Minas.— lÁs[& para assignantes.
Prefeitura.— Veto do dr. Prefeito.

Collegio D. P.osco. - Estatutos do mesmo collesfio.
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lieimpressuo de 3 paginas da Induslria da Borracha.
José Victor Sobrinho.— índice das Leis Fiscacs.

Dr. Feri ando (iomes.- EslaUitos da Companhia Nacional De.strina.

Dr. Mendes Pimentel. — Memoria!. Appollação Civel n. 3.183.

Secretaria do Interior. —Kscola Normal— Proy;rammas.
Faculdade de Direito. — Ivstalutos da mesma 1'aculdade. -

Redacção do nJ-;.stado«.— Diver.sas columnas de listas pa a os assi-

gnantes.
Catalogo da Hibliotheca Municipal— Prefeitura.
I)r. José Eduardo.—Memorial. Appellação Civel n. 3.2(J1.

Ascendino & Comp.— Calaloft-o da Empresa Democrata.
Secretariadas I'inanças. — Aggravo de J'cliçno. listado do Minas.
Secretaria do Interior.—Degimento Interno de (Irupos e Escolas.

Secretaria dn Interior.—Programmas dos trabalhos manuaes.
Faculdade de Direito. - Proiirammas de Sciencias do Administração.
Faculdade de Direito.—Programmas de Direito Publico Constitucional.

Secretariado Interior.—Estatutos do Instituto Ceograpliico.
Secretaria do Interior.— Lista de Antifíuidade dos Juizes de Direito.

Faculdade de Direito.— lievista da mesma Faculdade. Dr. Pedro Au-
rélio Vaz de Mello, .\postilhas de Histologia.

Secretariado Inlerior.— líomanro a Voz ilo PcK/á.

Dr. Mendes PimenteL- Piovisla Forense.
Secretaria do Interior.— S3'nopses da Camará dos srs. Dppulados.
Senado Mineiro.— Synopses do mesmo 'Senado, de 1913.

Secretaria do lutei-ior.— lievista do Arcliivo Publico Mineiro. Coronel
João Custodio da \ei,i:a. Ainda a fazenda do Taquai'!!.

Imprensa Official.— Ileiatorio do sr. dr. I)irec'ov da Imprensa ofticial.

Dr. Agostinho Penido.--c(A \'anguarda)'.

Brigada Policial.- lialancete do i.° ti'imeslrc de 1913.

Dr. Mendes Pimentel.— lievista F^orcnse de Junho de 191'i.

Secretaria do Interior.—Prospecto do Crcdilo Popular.
Secretaria do Interior.— Instrucções para exercícios da ISriiiada Po-

licial.

Secretaria da Agricultura.— Instrucções para as Ivstnç.ões Meteoroló-
gicas.

Secretaria das Finanças.— Lolaçucs de liaivas de collectorias pura o

triennio de 1914 a I91(í.

Secretaria dns Mnanras.—Tabeliãs de exporlarão e Relatório do anno
de 1913. .\conipanliailcs de vários riuadros, diagi'auiinus e quadi'os ura-

phicoíi.

Secretaria do Interior.— Intr (liicçào do líclatorio do Inlciior para ser

publicailo /to Minax (ieraes.

Secretaria do interior.- Ileiatorio do Inlerior de i91i.

<!o pessoal obreiro <ni<' írrsbaliiia tia Soocfio «Ic

íoiiipo.sií^fío ílí' 1H>i'a.s

Joaquim Alves Pereira.
S.ynesio de Souza Lima.
.'osí^ Alves Pereira,
'•-iiinivilii ''(^ Son<:i M:i£;alli;tc

Francisco Alves Peren'a.
l<'rancisco CoejLio Nutlo.
Olynipio Alves l^ere::-a.

l l.vsses Cruz.
AIi|iio Silv.T.

Fiancisco Velasco,



— 79 —

José Arantes.
João Chaftas.
Manoel Vianna.
Alfredo Bartolota.
Eduardo Frieiro.
João Tito de Oliveira.
João António.
Francisco dos Santos.
Fernando Paiadini da Costa,
José Monteiro.
João Lino de Castro.
Amando dos Santcs.
Pedro Galvão.
Henrique Novaes.
Ollion Pereira.
Eloyno de Mattos.
Astrolindo Magalhães.
Januário de Paula.
Alfredo Jorge.
Lèon Prata.
José Paulo.
Euplironio de Carvalho,

J0R>7.\LE1R0S

F.'ancisco de Paula Tertuliano, ajudante do chefe de se. çio de Com
posição.

APRF.NDr/CTÍS

Guilherme Vilhena.
Aristóteles Vellozo.
Américo Vellozo.
Leonil Prata.
Targino Martins.

Aproveitando a opportuilidade agradeço ao exmo. sr. dr.

director- da Itnprensa Official e ao sr. Augusto Serpa, chefe das

officinas, a distincção com que têm tratado a no cumprimento
de meus deveres.

Bello Horizonte, 30 de de ;erabro de 1912,. — Manoel da

Costa, chefe de secção.





SEG^âO DE PAGINAÇJiO DE OBRAS AVOLSAS

Exnio. sr. Chefe das Ofticinas da Imorensa Official.—De
accordo com a determinação de v. s. apreseiito-vos o relatório

dos trabalhos executados na secção de Pag-inação de Obras
Avul?,as, de junho a dezembro do anno próximo passado e bem
assim a relação do pessoal e alg-uns melhoramentos que julgo

necessários.

PESSOAL

Compõcm-se dos seguintes empregados :

Gusiavo Dores (por nioz) 150<;iiOO

Lindolpho Garcia (poi' inez) iriiiSiHjii

Armando Sanios (por dia) ri^cnii

Clirisliano Caniargos (por- dia) ISH""
llonriíjuo do Souza Novaes (por dia) MÍJOOIt

l'cdro do Moiua (por dia).. iíSiW)

António Miranda (por dia) 2S(TO
António SIahuer (por dia) ?S(i(»>

Jacintlio M. Gomos (por dia) IS^)""
Domingos Bonifácio (por dia) 1S500
José Januário (por dia) \'ifíW
José Maria Gomes de .Souza (pur dia) IgiHXi

Oscar Isidro (por dia) IjjDOO

Chamo a vossa attenção para os meus antigos auxiliares

os srs. Gustavo Dores, Lindolpho Garcia e António Miranda
sobre o augmento dos seus salários, já por mim pedidos, pelo

desempenho que tem dado no cumprimento de seus deveres.

Relação dos trabalhos cxcciílados na sec^-ão de Pagina^*ão de Obras
Avulsas, de Junho a DcícuiIum» de lOliS

Secretaria do Interior Folhetos — Reg do Gymnasio Mineiro.
» das Finanças Pautas do mez de Julho.
i> da Agricultura Folhetos — Fornecimento de materiaes

para Itabira.
Dr. Affonso Penna Júnior Folhetos — Estatutos da Auxiliadora.
Secretaria do Interior Folhetos — Biographia do dr. F. de Mel-

lo Franco.
» das Finanças Avulso — Mensagem para a «Cidade da

Viçosa».
Força Publi.ca, Folhetos — Exercícios applicados.
Secretariado Interior Folhetos — Instrucçõcs para, as «Caixas

Escolares".
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Socretaiia do Inlei-ior Folhetos — Estatutos â) Grémio "Ruy
Baibosa».

Prefeitura Follietos — Recenseamento de Be'.lo Ho

-

i'izonte.

Directoria de Ilygicne \vulso — Boletim DemoRTapho-Sanitafio
Camará dos Deputados Folhetos — Annaes do anno de 1913.
Senado Mineiro Folhetos — » »

Secretaria do Interior Folhetos — Annaes do 7.° Congresso Me-
dico.

Redac(,'ão da Forense Folhetos — «Revista Forense».
Secretaria das Finanças Pautas do niez de Agosto.
Imprensa Oficial Avulso — Jornal «A Vanguarda».
Secretariadas Finanças Folhetos — Tabeliãs de Exportação.
Camará dos Deputados. Folhetos — Orçamento para o anno de

l'.)14.

Secretariada Agricultura Folhetos — Dec n. 3.9G1.—Linhas Tele-
phonicas

.

Uodacçào da Forense.... Folhetos — Índice alphabetico.
Secretaria do Interior ,\vulso — Boletim Demographo Sanitário
Athletico Mineiro Folhetos — Estatutos.
Imprensa OíTicial .Vvulso -õcolumnas de Listas de as-

signantcs.
Dr. Agostinho Pcnido Avulso — .Jornal «A Vanguarda».
Secretariado Interior Avulso — Portaria n. 71, de 29 de abril.

» » » Folhetos — Conferencia do Barão Ho-
mem de Mello.

Redacção da Forense Folhetos — «Revista Forense".
Secretaria d ) Inferior Folhetos — Annuario de Hygieae de 1912.

Dr. Agostinho Penido Avulso — Jornal «A Vanguarda».
Secretaria do Interior Vvulso — Edital do Jury.
João tiousand de Araújo Folhetos — Methodo dè Aposentadorias.
Faculdade de Direito.... Folhetos — Enciclopédia Jurídica.
Secretaria da Agricultura Folhetos — Relatório de 1912.

Imprensa Oflicial Vvulso — 3 columnas de listas de as-

signantcs
Secretariadas Finan(;as Avulso — Pauta do mez de setembro.

» do Interior Avulso — Editul do Jui'y.

» das Finanças Folhetos — Relatório de I9L2,

Dr Agostinho Penido A\'ulso — .lo-nal ".\ Vanguarda".
Secretariado Interior Folhetos — Estatutos da Liga Operaria.

» das Finanças Folhetos - InstrucçOes Lobio i)asses.

» » » Folhetos — Relatório da Fiscalização.
Redact;ãõ da Forense Folhetos — "Ivovista Forense".
Secretaria do Interior Folhetos — liclatorio da llygien».

» « » Folhetos — Relatório de Fabricas Je Lac-
ticínios.

Dr. Camillo de Brito Folhetos — Di^^cnrso do dr. Cimillo de
Brito.

Secretaria da .'VgricuUura Folhetos — Cadovnola n. 30, de Tlioo-

l)hilo Otloni
» do Interior \\also — Holctiiu Demographo Sanitário

Dr. Agostinho Penido Vvulso — Joinal ".V Vanguarda".
Imprensa Oíllcial I''ollietos — llelaiorio do 1912.

yVrliiur Haas Folhetos —• Societé du Hort de Pirapóra.
1):'. Agostinho Penido l''o!lietos — Guia Estylila.

Secretaria da Agricultura Folhetos — Terras Publicas.
das Finanças Avulso — Pauta do mez de outubro.

» da Agricultura Folhetos — uecs. 4.0(10 e 4. COI.
Dr. Agostinho Penido .Vvulso — Jornal "A Vanguarda".
Secretaria da Policia l''olhetos — Reg. do Serviço Domestico.

» da Agricultura Folhetos — Caderneta n. 31, de Ouro
Fino.

" » Folhetos — Caderneta n. 32, de Theophi-
lo Otloni.

» » Folhetos — Caderneta n. 33, de duro
Fino.



Secretaria da Agricul(u.'a Follietos — Cadorncla n.:jl, de S. João
d'El-Rc,y

Secretaria da Policia Follietos — Relatório de 1912.
» das Finanças Kolhotos — Lei n. 003.

» do Interior 1''oI1k'Ios — Índice da Revista Kaliana.
Secretaria da Asricultura Folhetos — Cadernela n. 35, de Cacihé.

» » » Folhetos — líegiiiiento Interno do Insti-

tuto Bueno Biandrto.
» do Interior Folhetos — Discurso do dr. J. F. de Paula.
» das Finanças Folhetos — Orçan:iento para 1'.I14.

João Camargo Folhetos — Conterencia 7 do Setembro.
Rcdacvâo da Forense Folhetos — ^lícvisia l''orense»

Secretariada Agricultura....... Folhetos — L'or íi Minas Geraes.
» das Finanças Pautas do mez de novembru.
» do Interior Avulso — Edital do Jur.y.
" da Policia. Folhetos — llegulamento do Scrxiro de

^'chiculos.
» das Finanças Folhetos — líelatorio do Sub-Procurador.

António 15. do Amaral Folhetos — Orçamento da Camará de S.
João lívangolista.

Secretariado Interior Folhetos — l'ro^rammas do Fxtcrnato Mi-
neiro.

Idem, idem Avulso — Boletim Demographo-Sanitario.
Dl-. Lúcio dOo Samos Folhetos — Relatório da Sociedade B. S.

José.

Secretariada Agricultura .... Folhetos — Caderneta n. 3Ci.

Idem, idem Folhetos — Cadernela u. 37.

Prefeitura Folhetos — Collecções das leisn. (;3 a 7?.

Secretariado Interior Folhetos — líevistas da Força Publica.
Idem, idem Folhetos — Serviço de alojamento.
Redacção da Forense Folhetos — «Revista Forense».
Camará de Perdões Ji^olhetos — Código da Villa de Perdões.
Secretaria da Agricultura Folhetos— Relatório da Afiação.

» » Policia Folhetos — Relatório du Gabinete de lilrn-

tilicação.

Imiironsa Olllcial Avulsos — Listas de assignantes
Secretaria das Finanças... Folhetos— Memorial Lxcipiente.

» do Interior I^olhetos — Scdii;â(i de Mlia Rira.
» (las Finanças J'.-iiitas do me/, de ile/.einbro.

» do Interior, Avulso — Buletim I>emogra]dio Sanitário.
Dr. Diogo de Vasroncellos Folhetos - Mt^morial.
Secrciaria do Interior Fulhclos — Dec n. l.on.
José APes Pereira. Folhelo.s — Prosiicctos da Sociedade do

Bom 11 m.
Secretaria da Agricultura Folhetos — Pec. n. l.05ti, terrenos dia-

mantinos.
Idem, idem .Folhetos— Programma da 0." cadeira do

3 " anro.

Dr. Agostinho Pcnido yVvnlso — Jornal «A Vanguarda».
.

Companhia Ideal Mineira Folhetos— Estatutos,
Secretaria da Agricultu.'a Folhetos — Relatório da ICxpansão ]';cono-

mica.
Redacção da Forense Folhetos— «Revista Forense».
Secretaria da Agricultura Folhetos — Regulamento da E.xposição

Agro-Pecuaria.
» do Interior Folhetos — Relatório dos promotores.

Dr. Agostinho Penido Avulso — Jornal "A Vanguarda».
Sociedade Ideal Mineira Follietos — Estatutos.
Secretariado Interior F'olhetos — Trechos, do Azeredo Netlo .

'> das Finani;a,s Avulsos — Pautas do n;e/. de janeiro.
do Interior Folhetos- Oeogr.nphia do lístailn do Mi-

nas.
» » » - Folhetos- Dcc. n. -1 CGO, Rrgulamenfo de

Saúdo (Força PublicaL
» » » Folhetos— Serviço de Segurança.
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Imprensa Oflicial Follietos — Regimento Interno da Expe-

di(;ão.

Socictaiia rio Intei'ior Avulso — Bulclim DcmoRraplio-Sanitario.
Idem, idem Folhetos — Manifesi o do dr. Delllm Mo-

reira.

A secção de Pag-inação de Obras Avulsas necessita de diver-

sos melhoramentos como sejam : estantes para collocação de
paquets, um prelo para provas, uma mesa com mármore e novas
fontes de typos em substituição de alg-uns imprestáveis.

São as informações que posso prestar a v. exc.

Aoexmo. sr. Augusto Serpa. d. d. Chefe das Ofi&cinas

da Imprensa Official

.

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1913. — O chefe de
secção, João Ferreira de Andrade.



SECÇÃO DE MACBINAS

Exmo. sr. major Augusto Pereira Serpa, d. d. Chefe das

Officinas da Imprensa Of&cial .— Cumprindo as vossas ordens,

apresento-vos a demonstração dos trabalhos que correram pela

sala de Machinas, de que sou contra-mestre. relativa ao pe-

ríodo decorrido de julho a dezembro de 1913.

E' com prazer que vos affirmo terem tido o melhor anda-
mento possivel todos os trabalhos executados nesta secção da
Imprensa, devido principalmente ao zelo e competência dos

meus dignos auxiliares, que todos são dedicados e muito cum-
pridores de seus deveres.

Ag-radeço-vos ainda uma vez as provas de confiança que
me tendes dado e apresento-vos os protestos da minha estima

e alta consideração.

Bsllo Horizonte. 31 de dezembro de 1913. — O chefe da
secção, Ciiriacio Biiciw da Silva.
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Inlci.ioi'—Annacs do Con;L;rcsso Me-
dico. 5.17o

tniorior — Uelatoi-iof:, 40— JO u uma
tabeliã. k'.U-,'C

Inteiio;'—Revisla do .\rchivo, oii— 10

e tabeliã 3).C50
Camará dos Deputados — Pioieclos.
?19 '. 20.2SU

Senado Mineiro, -11 projectos....... 3.280
Luiz Tessanha—Biograpliia — Infe-

rior :í— 10
IjOÍs c Decretos—lulenor— 2") -10 e I

paginas 70.2õii

.^iiniiariodc .Minas— Interior— l.')—IG ir)'.l.7r)(

Boletim Mensal 530
lte\isla Forense- l)r. Meíidcs Piíiieii-

tel—0-10 5.100
Pautas de Impostos— Finanças 1.800
.Vuxiliadora dos Funccionarios .... 5.Õ0I

Interior— Índice An.-ilytico 501.

Evoluções Militares — Intciior — 10

paginas 200
«.\ Vanguarda»— l)r. Agostinho Pe
nido— 1 |iaginas 500

líelatoiio das Finanças, 30-10 e 31

tabeliãs 181.000
Relaloi'io do JUocurador Geral, 25

10 7.00(1

Idem, reinipress.ão da folha-21 280
Considtoi- Agrícola, i paginas 2.880
Proposta do^Orramenlo, 18 impres-
sões..... l.Mo

Indico alfaiicticii, di. .Mendes l'i-

niontel, 20 paginas l.5(io

Listado assignanles do Minas-ltn-
]irensa '1(H

".\ \anguarda», dr. A. PeiOdo 20(i

l';stado de Minas. . 2.:'.sii

Portaria n. 71

—

Interior 5((i

Boletim mensal—Hygiene, 1 pagi-
nas 500

Decreto n. 3.901 — Viação .".( o
líevisía Forense, d:'. Mendes Pimen-

tel, 5-10 3.750
AnnuLii-io da Hygiene— Interior O—

10 0.300
«A Vanguarda», 4 paginas— Df. A.
Prnido

I

l.i (Hl

Interior lídital do Jury, 1 pagina. ol(i

Interior—índice— O Solo. 1 pacina. :'..('5"i

Interior— O Solo, G-IG ". lS..3Col
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Procedência das cncomniendas

•> (J78

2.023

2.11Í

1.798

2.122
2.079

2.238

2.006

2 .3(18

2.259
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1 .974
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2.007
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2.033

1.293

2.326

2.323
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2.3S8

2.398
2.408
2.407
2 451

2.153

Aposto

Setembro

Agricultura—lidai orios, 18— 16. Hou-
ve 3 rubricas

Tabeliãs avulsas para o mesiiio 21..

Faculdade de Dii^eilo — Proiíramnia
lio ICnsino

,

Imprensa Ollicial, llsl:is de assimian
tes

Follielos de ajiosoniadorias. J Gnr-
sand, 2—10 e 1 tabeliã

ICdilal do Jury. 1 pai;itia— ImIuiíoi-. .

«A Vanguarda, 1 iiagiuas-Dr. .V

Pcnido
FoHielos -Conferencia du IJ i:-Au Ho-
mem de Mello

Resimento da A-^sislencia á Aliena-
dos—Interior, 2o paginas

Dire'-loria de \'iai;ào— Relaiorio de
1913, 17 -IG

Tabeliãs avulsas ún mesmo 6.... .

Relatório da Fiscal i/.arão em 1913, e

1 tabeliã
Directoria de Hygiene, Lacticínio.
diversas

Relatório da Imprensa, de 1913, R

— 16

Revista Forense, d]-. .Mendes Pimen
tel, 6—10...

Folhetos -XationuI — Inlerior
.Vgrieullura, caderiielan. .30

Ur. Camillo de Briío, discurso, 17

paginas....
Boletini mensal da Hygiene- Inle-

rior .' .^

Arthur Haas— Pci t Pirapora. 2—10.
"A Vanguarda»— Dr. A. Penido
Boletim mensal da Hygiene -Inte-

rior

Agricultura, mappa, 1 payina
Dr. A. Penido—Folheto—ViUa Bra-

silea, 17—IGeS pasinas
Regulamento de Terras, 3-16 e 1

pagina
Agricultura dec. n. IttO e 4ol......
A Vanguarda», dii. A. Penido ...
.Vgricultura, caderneta n. 3
Capas da mesma
Policia, Regulamento D. G
Idem, idem
Prefeitura de Bello Horizonte, 5 pro

.iectos

Idem, idem, 2 idem. .
•

Idem, idem. 1 idem
Idem, idem, 1 idem
Projecto n. 21, 4 paginas, idem
[Idem, idem 1 pagina
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1 G2G
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2.285
2.ni „
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2.158 »

2.72C ^o^ embro
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2.177 »

Impressão do «M^nas Ceraes» duran-
te o expedienio

Provas que foram tiradas para a

composjeão de obras
Af^ricultura, cadencia n 31

Idem, idem, 33
Lipa Operaria—Estatutos— Interior.
20 pat^inas

Ilolatono da Policia, de 1913 e Iden-
tificação, 20— IG e 1 taijolla

Agricultura, caderneta n 31
Finanças, Folhetos — Impostos de
aguas.

Índice Italiano— Interior
Agricultura, caderneta n. 35
Regimento— Interior
Discurso de J. F. de Paula
.\gricul1ura—Appendice n. II

Orçamento—Finanças
Revista Forense—Dr. Mendes Pi-
mentel

Folhetos- Conferenci;i, João Camar
gos

Imprensa Oílicial, lisias de assi

guantes
Finanças— Imposto Fluminense
Interior— Kdital do Jury
Agricultura—Folhetos — L'Or a M.
Geraes, I.» vol., 8-ia

Tabeliã do mesmo. I

Regulamento do Vehiculos — l^olicia

Finanças—Relatório do Sub-Piocu-
rador. IG— IG

Lei n. 9 - S. .loão l';\aDgelislr\, co-
ronel Amaral

Folhetos do Tribunal da Relação, í

— IG
Especificação de preços, caderneta

n. .3G .. .. .

Kstatulos da S. de São José— Dr.
Lúcio dos Santos.

CoUecção das Leis, G3 a 72— Prefei-
tura.'

Programma do Oymnasio Mineiro..
Alojamento da Força, 10 paginas—
Interior

Gan.ara do Perdões-Código, 52 pa-
ginas

Imprensa Oílicial, listas, IG colu-
mnas..,

lOstatutos—.\. AVerncck e II. de Sou-
sa, 32 paginas

Revista Forense—Dr. Mendes Pi-

mentel, 48 paginas
.Sedição- de VjHa Rica- Interior, 32

paginas-
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Mezes Procedência d:,s er.comtnendas
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Preços
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010
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2. 7()5 Dr. Diogo de Vasconcellos—Memo-

2.35S Imprcnsa OlTicial— 120 columnas do

2.(í(i:i

2.810

Idem, Portaria e Instrucções
Agricultura, caderneta n. 30
Decreto n. 4.011— Interior
Prospecto da Mutua Boniflm, J. A.

2.SS0 Decreto n. 4 (_i5(i. Regulamento de
Terrenos Diamantinos

2.8d4 l':scola de Kngenharia—Programma
do 3." anno ".

2.952
2.886

«A Vanguarda»—Dr. A. Fenido,...
Ideal Mineira—Estatutos

2. '.199

2.804

Revista Forense—Dr. Mendes Pi-
mentel, 80 paginas

Regulamento da Exposição Pecuária
25S(JC0

15S00O
5í;ooo

8S0ÕO

5(ií;o(J0

5S(Hi(i

3.123
3.164
3.049

«A A'anguarda»—Dr. Penido
c<A ^'anguarda»—Dr. Penido
i.Trechos»—Azeredo Netto—Interior
•j—lQ (continua 014)

3.186 Ideal Mineira—1 tabeliãs
3.173
2.596

Pautas de Impostos— Finan(,'as

Geographia de Minas— Interior (con-
io<;(X;o

156SCtK)

15S00O

20S000
5S0(.;0

3S0CO
5S(J0(_i

5s;o(>o

3(JS( 100

2.358 Iniprensa Offlcial — listas 22 colu-

.•3.217 Decreto 4.060—Regulamento do For-

3.2c2

3.182
3.235

Lista de jurados— 1 pag —Interior..
Imprensa—Regulamento da Expedi-

(;ão do «Minas», 8 paginas
Boletim mensal da Hygieno
()sc-ar (Jcnosio— l';sla(utos da Conce-

3.269 Manilcsto, 32 pags.- Interior

Tútal........ ...,,. 5:930S(JtiO
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l''iiiidivões i|iic foram foilns iisi soc^*ão dr M:i<-liiiias da Iiiipreiísa
Ollífial. do jiilhw a d('zeiiil>i-o df HH!t

X. de guias Rolos fundidos c refundidos Preços

l.«42
2.581
í:.602

2.817

2.nir,

2.21o
2.riSi;

2.'.llõ

2.770

2.:í(;9

1.853

2.640

2.030

«Estado de Minas» :

Refundição de 7 rolos
['"undlção de 3 rolos ]iei|uenos

I3íJO(jO

12SU0(.l

12800(1

iígOOOIdem de 1 rolo

ln|j;r.(iii

I2SIWI

0:i»ooo

«Diários de Minas» :

Kundigào .de 3 rolos ^i andes (rnlla)

Idem de 1 rolo
IdeiH de 7 rolos..... .• ".•2S00O

Idem de t rulos IISIHKJ

14l!>0oii

• Estado. :

Fundição de 3 rolos de massa. 12^000

Somma

! Capital» :

Fundirão de um lolo..

12},0ti0

5S< H H 1

Idem ue 8 rolos 12S<-MKI

Somma...

Empreza Minerva :

Fundição de 4 rolos de massa Victoria

17S0Õ(_)

21 IS' 1

Typographia Central :

Fundição de 7 rolos ,
32«ilKX)

Parao sr. Kaymundo F. Primo :

4S000

Somma , 56S0a)

Imprensa] Oflicial (Sala de machinas) :

35OS0(JO

Sala «Arlhur Bornardcs» :

Fundição de 295 rolos de massa Vicloria

riiotogravuras :

l-undiçâo de 70 rolos.... :

Tot.ii;:gcral

r,70SOoO

175giloo

l:187StXO

Bello Horizonte, 31 de dezembro de l'J13. — fiiriaciu Bucho <ht Hilra,

chefe de secção.



SECÇÃO DE nmm de imi

Ulmo. sr. Chefe das Officinas. — Apresento-vos o relatório

dos trabalhos executados na secção de Fundição de T^-pos, no
anno de 1913.

F^fodiiflo da CiiiidioAo do
<io

rvpos i'olafivniiioiilo ao
rí)i:{:

Al.MdXARIIvVIlO

irj.iWi Gr.inimns do oiiiii^linlins de \' pontos a?Sí(!ii 3nc;(l(ii

ri.ouii hl. Mil, idrin dr :i ii.uiliii :i :.'S^'iiM lljjriJO

ITi nnii uiiMii df lio-í linns d.' :! i^oiiios a ÍÍS^iHO 37ÍJ;r>r,ii

lii.dOiJ Idem, idem de r, pontos aíSõOO... âbguno
5.U0O Idem, de fins do Imlanfo de :! pontos, a í'í',7M\i)

.'

12S50O
íi.dlKJ Idem, idiMii diililus, iiloni. ;i 'i.sriOO rigOOd
õ.Oll.J Idem dl' quadrados, roíini lii, a ,';,;._>'-''" • 12S5l.ln
5.0(10 Idem, idem, cor|ios. a -'jsjl'!!

'.

12U5Uit
.^j.O(io Idem, idem, coipo li', a;.'Sõi:ii 7)5500

n4.550 Idem de lypos phanlazia, diversos corpos, a 6S}Õ00 8:049g3C0
138 150 Idem, idem, rommnm, idem, a 3SO0O lll.SlSO
-13.S(Ki Idem, idem, a V^2i.'0 9tí,>J3G(i

10(3. 350 IdenL de lios do 3 pontos, a '.^SSOO l.iil5S.S75
IS. -100 Idem, idem de C. jiunlos, a ISGuo 29í;140
11.900 Idem, idem, a l|;S((i 75S550

(J3(i.f)tKt Idem de quadrados, a í.Sjiio 1 :576gtí50
21.SI»! Idem, idem, a l$õOii 53^2.50
35.00tt Idem, idem, a IgeOti , 50^000

4^11.900 Idem de entrelinhas de dez pontos, a 2pOO 1:016S180
35.500 Idem, idem de 2 pontos, ai§500 53g25t)
40.500 Idem, idem de 3 pontos, a 1S300.. 52S650
10.50<3 Idem, idem de 4 pontos a IglOO 44S550

51 Faccas amoladas, a 3S00O - 156gnC0
184. 3o0 Gs. de fontes de typos phantasia, corpos 12, 16 e 18 1/2,

a GjJOOO l:105);8no

Tot.al I t:(ilIStr,55
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Material forneeido ás secções durante o aiiiio de 1913

Secção Arthur Bernardes

r> Kilos de entrelinhas de G pontos, a 2S200...
:5 » do fios de 8 pontos, a 2S5f)0
11 >> idem de 24 pontos, a 2j5bO(t

5 » de entrelinhas de 3 pontos, a 2S200...
5 » idem, idem, a 2S2()U

5 » idem de (i pontos, a 2i520()

5 » idem de 3 |)ontos, a 2,'520(>

1(1 » de lios de Cl pontos, á 2S5(I() ,

5 » de entrelinhas de O ponios, a 2i52iKi. ..

5 » idem de 3 pontos, a2S2(i(t
5 » idem de 3 pontos, a 2S''"<i

5 » idem, idem, a 2,f200
3 » de flos dubles, a 2,S5t)0

5 » idem de 8 ponios, a 215500

1/2 » idem de 18 pontos, a 2S5U0
r> » de entrelinhas de 6 pontos, a 25200...
5 » idem de 1 pontos, a 2S2uO

'.

Soraraa.

Secção de co.mposiqão de obras

10 Kilos de tios de 3 pontos, a 2g5O0
T) Idem, idem de halancjo, a 2)550i> ,...
Kl Idem, idem flnos de 3 pontos, a 2SõO(i

10 Idem. idem, a 2!>5iiO

15 Idem, idem, a 2!55iiO.

5 Idem, idem, a i'S5(H). ,

5 l/á Idem de i|uadi'ados, coipu 8, a 2S5tO
4 Idem de pontos grossos, corpo 8, a 3S00O

21 Idem de fios flnos de 3 pontos, a 2$.')(Hi

5 Idem, idem de balanço de 3 pontos, a 2S5(XI.

5 Idem de entrelinhas de 2 pontos, a 2S200 ..

10 Idem de flos tinos de 3 pontos, a 2S500.. .

Total

SEL-ÇÃO DH 1'AGlNACÃll DE OBRAS AV;-LSAS

5 Kilos de entrelinhas de 2 pontos, a 2g200
16 Idem, idem de 8 jiontos, a2S200...
16 Idem, idem de 2 pontos, a 2S2IKJ

24 Idem de typos phantasia, corpo 24, a GSOOO....
4 idem, ideiii de normando, corpo 10, a (JiJHOO

2 Idem de flos de S pontos, a 2Sõ00
15 Idem de entrelinhas de 2 pontos, a 2$20*\

20 Idem, idem de 3 pontos, a 2S2(iO

5 Idem. idem de 2 ponios. a 2S2iiii

5 1/2 Idem de flos trinado de 3 pontos, a 2S5tHi

1 1/2 Idem, idem, a 2g500
15 Idem do entrelinhas de 2 pontos, a 2S2IH.1

Ill Idem, idem, a 2S2iiO

21 Idem de typos de phantasia, corpo 20, aOÍjUOil.

5 Idem de entrelinhas de 1 ponios. a 2i53(io

20 Idem, idem de 2 pontos, a 2Si'iiO..

24 Idem de typos phantasia. corpo 20, a liSOi"!. ...

20 Idem de entrelinhas de 2 ponios, a 2S20(i

2 Idem de flos de 8 pontos, a 2S5tHi

25 Idem de typos phantasia, coipo 12, a OSOiiii.. .

1SS200

7S500
2785110

iiS;i»o

llgOOO

13)5200

llgOOO
258000
nsiioo
llSOOo
llgOOO
IISOIJO

715500

12i5000
llg250
11 soai
iigooo

216glõO

25SOOO
]2!55()0

25St)0O

25!5000

37S5(lli

12!>500

13S750
12SCK10

52S50O
12S50O
IISOOO

25S000

264|??õn

llgOOO
34p.O
22S00O
MlgOOO
24S(;0O

10.S00O

33:5000

44SG0O
IlSOfflJ

13S750
3S750
37850O
22g(l(H'l

144S0OO
nsooo
44S"i»o

1 1 ISCii 1

1

4 ISiH ;i I

5S( :i 11 1

17IS )

Som 111 a

.

y70;
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SECrÃO DE rAUTArÃO

1 Faca amolada 3gn( O
1 Idem ijjOdd

Scmma CgWO

Secção de brochura

1 Faca amolada 3g(!00
lidem 3g( «o
1 Idem 3v;00(

)

lidem 3S(.;i :i

)

1 Idem HgOiji I

1 Idem "SOOO
1 Idem aguOi 1

lidem 3í;COO
I Idem ?)<;OCÕ

1 Idem 3§i Cd

Som ma , ,.. •.íOjjnco

SKCjÃn ; (_i «Minas Geeaks.)

10 Kilos do lypos pliar,tasin, coipo 2-1, a Og(X.lU liOgOUO
2f) Idem, coiinnum, co)poI2, aGgiiin lõOSOOO
1(1 Idem, de phantasia, corpo 2-1, a (igixiO lUifjiKKi

13 Idem, noi mando, corpo 10, a 6$(,iU0 ISgOrõ
4 Idem de flos de 3 pontos, lialanço, a 2.$50i) llij^lido

11 Idem de (|uadiados, corpo I-l, aígãno.l 27!Íri(:()

12 Idem, idem, coipo 15, a 255110
, 27S')n(i

12 Idom, idem, coipo 18, a 2^5(11.1 3r>S(HJi)

15 Idem, idem, corpo 20, a vS500 , 37J5Uii
15 Idem, idem, coriio 21, a 2§500 37^50(1
15 Idem, idem, corpo 2S, a 2S50(J , 37J5(:(»
15 Idem, t.vpo;! plian(asia, corjío 10, aGSiiOO OOgan

3 1/2 Idem, ponios gi ossos, cor-)io S, a 3S(ji:0 10j;50ii

2I.íinOGs. de phantasia. corpo 2t), aCglicO I31íí;-120

10 Kilos de entrelinhas de 2 P"nlos, a 2^200 22,^000
5 Idem, idon: do 3 ponios, a 2S2i;o IIJIOOO
5 Idem, idem do G pontos, a 2,S2U! IISOCO

32 Idem de fios linos, de G ponios, a 2,S5i o 8ti,S0t:o

32 Idem de phantasia corpo 12, normando a OgilOt) 1'.I2S(«;(I

10 Idem de enii elinhas de 2 jjonlos, a 2S2iiu 1 ijoticr

lo Idem, idem de G pontos, a 2S2ilO llgOGO
5 Idem de fios de 3 pontos, a 2gjC0 12g")00

Somnir 1:1 12,SÕ2(J
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Dpsponilios de iiint<>rinl $;aslos na fiiiiiliccnío de Ijpos a saber: de
1." de janeira deli^^it a 'ti de do/,einl>ro do mesmo anno

Abril

;ití/.

.

I.ilro (l.i kei'ozeno.
1, 111(1 Úlí ll|l'0

('.iiileino (Ic pi|)el
Ht -i-.-is iJe iluiiiiljo

Dúzia do lixa
O.-ulLM-nn ilu jiapel inglez..
Idem idoii;,

Liiro de korosone
Idem de óleo
Pincel
/MIO de kerozeno...
Dúzia do liva

Cadernos de papel IhííIoz..

Idem, idem
Kilo de sal);lo

Souuua.

Litro de olen

Idem de kei-ozene
I>nf0le do liarijanie

Kilos de esiopa
Cadernos de papel iiifjlez

Lilio de kerozene
Idem de óleo
Dúzia de lixa

Barras de 'humbo

Somma.

Litro de kerozene
Idem de olei

\'assoura
Kilo de snbào
Duzla de lixa

Litro de ol PO
Cadernos de papel inglez..

Dúzia de lixa

Kilos de estopa
Litro de olco
Caneta
Caixa do pennas.
Dúzia de lixa

Litro de kerozene

Somraa.

Kilo de sabão
Pacote de barbante
Cadernos de papel inglez.

Litro de kerozene
Lata de pomada
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Mez

5

o
•o

5
les í^nnção Total

Abril 15

18

22

23
24
26

2

5

8

1(1

lií

13

14

17

23

23

28
80

3

9

1

1

1

1

1

J

1

1

]

1

1

1

2
õ

i

1/2

2

2
-)

2

1

1

Cl

9

2

2

i

12

2

1

1

1

gsno
» Caixa de srampos para correia 2850O

15(1117

(13S(i('dj,

,j Diizia de lixa ISbd
j, 2S'>i 'f >

^ S^i'('

>

R.Miias de cl)uiiil)0

Vidro de goniiaa araljica
253S(.i( (

1

1S5C()
IgK-O

>

Lilro de olc

Lilro do keroyenp
Dúzia de lala de pomada

S667
S4C(.(

3SI«ii

} aio
Kilo de sabão
Lilios de olco
Banas de chumbo

gSfO
lg334

G3g(l00

» Dúzias de lixa 1S1<«>
SSCd
S8C(i

3S360

^^

^j

» Idem, idem '

Idem, idem
3s3eo

3S3(3(

)

lgl(((

2Sr)i 10

18(5S0(O

3g(j(j( 1

lg331

» Caixa d^ gis

Barras de clinmljo..

,^ Lilros deoleo
j^ gS( «

1

gSdd^

796gn71

IgU»"
lS50(t

IglSd

^^ IglOo
3g(l0(i

sgaid
3g8(l(l

g 1(111

S6f.7

»

Meti-o de lenha
Rolhas fiizivel

Idem, de kerozene g4(lO

IglOd

» Vassoura IgSOd
sgcoo

63g0dO
IglSO

S800
;>

Barras de chumbo
Cadernos de papel inglez

8g00d

Somma

Kilo de estopa ,

0(30g(iíi8

2S2fid

(1(17

1(10

(1(17
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IS

Mez

03

(5

C

3

Designação Total

Julho

Agosto

Sc1('nil)ro

2 1

1

^

1

1

7 9

S G
,> 3
9 5

12 1

ia 2

ir, 1

19 5

.Metro de lenha
Pannos de bancada
Litro de óleo
Barras de ehumljo
Metro de' lenha
Saoccs de carvão de pedra...
Serrote
250 granunas de algodão
.Saccos do carvão de pedra
Kiins de estopa
Litro de korozcno ,

Idem do óleo
Motrd de lenha
Caderno de papel ingloz ,

Metros de coi'reia

Idem de lenha
Litro do óleo
Idem de kerozcne. , .

. .

Kilo de sabão

Súinma

Dúzia dolixa
Pacote de barbante
Caderno de papel inglez

Metro de lenha
Saccos de carvão de pedra...,

Metros do cannos de borracha
Kilos de estopa
Saccos de carvão vegetal
Litro de óleo . ..

Idem de kcrozene
Barras de chumbo
Metro lio lenha
Caixa do gis

Saccos de carvão vegetal

Litro de óleo
Kilo do cera virgem
Kilo de sabão
Saccos do carvão vegetal

.Metro de lenha s.

Barras de chumbo
Saccos de caivão vegetal

Dúzias de lixa

Litro de óleo

Saccos de carvão vegetal

Metro de lenha

Somnia

Melrode lenha
Kilo de estopa
Caderno do papel inglez
Carretel de titã de pila

Litro de olco

Idem de kero^ene ,. ...
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Mez

s
3
O'

Designação Total

Setembro 11

IG

2'!

2(j

]

6

»

b

](.

14

15

17
»

22
24

25
2é

1

4

2Ó

l

21

23

24

4

S
s

1(>

12

10

1

1

1

1

2

1

1

1

10

]

1

1

10

1

1

]

1

3
1

1

lu

1

]

1

i

1

10

1

1

1

1

el
1

10

1

1

Metro de lenha
Barras de chumbo

8S000
(53SÕOO

SG67
» Idem de kerozene S4C0

S8OIJ

^ Caderno de papel inglez 1S180
.j, Saccos de carvão vegetal 12Sf:'1<'

Somma

Metro de lenhaOutubro

1;419S307

8SC00

S667
" Idem de kerozene

Kilú de sabão S8C0
3S3GU

Bolijade tinia 2SÕC0
«SOCO

Pacote do baibanie 2S115
„ Saccos de carvão veirctal 12SCCU
„ Dúzia de lixa igico

Litro de óleo
Idem de kerozene

SG6~
SUJO

^ Almotolias sscco
^ Saccos de carvão vegetal 12S0C0
" Mero de lenha

Litro de óleo
8SCC0
SGG7

jj Barras do chumbo 63S''O0

' Lata de pambagem

Somma

Metro de lenha

IS 100

1:557S*';~

8S0OO

Metros de cannos de boiracha 5S4C0
SGG7

* Litro do kerozene
Saccos de caivâo vecetal

S-loo

12S0CO

, Litro de óleo S667
^ Idoni (lo kerozene S-ico

j^ SSCO
,j 2S4C0
^ S6C7
^1 s-iw

Saccos do carvão vegetal 1251» 1

Metro de lenha S's[i\(\

Soraaia.. i:iv.íisõ:s

SCG7
S-lOO

' Caderno de papel inglez

l^acote de barbante
Kilos desulphaio de cobre

ISlSO
2sn:.

10,S's2i.ii

j. 2SÍÍÚI

1

>

Saccos de carvão vesola!
Metio do lenha.....
Litro do olec ..

12StH«l

ssi i* 1

S''<G7
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,.

rt

C
c!

ci

O C

Total

ezoinlirn 12 1

X > 1(1

» 'iO 10

» 2(1

). 27 3
„ 2'.i l:!U

» 29 I

» .1 1

1

Kilo de sabão
Latas vazias
Saccos de carvão vegetal
Cadernos de jiapol inglez.
Kilos do <'stopa

Idem do t,v|>os velhos
Litro de óleo
Diizia de lixa

Kilo de saliáo

Soiiiaia .

.

S8(0
2S(X(i

12S""*'
:íS3t".o

SSfiOíi

118S(T(»I

$G()7

ISKO
«sai

l:ít76S(3?l

lieiln Horizonlo, Ki de junho de 1914.— O chefe de secçáo, Josi' de
(Uivrirn Mnlla.



SEGIjÃO DE GRAVURA!!

Illm? Sr. Aug-usto Serpa d. d. Chefe dasOfficinas.—Não
obstante estar ausente durante o espaço de três mezes em que
estive de licença e a difficuldade com que luctei a principi(j,

não só com a falta de pessoal apto para o serviço da secção

comopor falta de apparelhos e machinismos appropriados para

certos trabalhos, que não podem ser feitos sem auxilio dos mes-

mos e sem os quaes a execução d'aquelles torna-se mui difhcil

e morosa, os serviços têm sido feitos regularmente como de-

monstra o resumo abaixo.

TRABALHOS EXECUTADOS

3.IX)0.0<JU de Estampilhas para o governo do Estado OU.UMO imiircssòes

Papeis oíliciaes para o E. de Minas, E. do Rio e pa-
peis para particulares 20U.O0O

Cartões de visita para diversos I3.ÍKJ0 »

Total 303.90<i »

Total das importâncias cobradas.por esses trabalhos 18 : 182<!(KJ(

)

Pago de depesas: com pessoal, material, mão de obra e 5 "/„

para depreciação de machinas 17:272g8(iO

Lucro liquido 30:9O9S20O

Pelos dados acima verifica-se que o lucro liquido da sala

foi de trinta contos novecentos e nove mil e duzentos réis

(30:909$200) de 1? de ag-osto de 1913 a esta data ou seja no es-

paço de 7 mezes, dado o desconto de 3 mezes em que estive de

licença, durante os quaes os trabalhos da sala estiveram quasi

paralysados

.

Tendo demonstrado ao exm? sr. dr. Leon Roussoulières,

nosso dig-nissimo e esforçado' director, a necessidade urgente

da acquisição de apparelhos e machinismos de que carecia a

sala pára um serviço mais perfeito, mais rápido e mais econó-

mico, foi por este sabiamente comprehendida essa necessidade,

mandando vir dos Estados Unidos da America do Norte os

mais perfeitos e appropriados.

Graças á energia infatigável do exmo. sr. dr. Leon já se

acha parte d'elles aqui na secção, estando-se fazendo a monta-
gem dos mesmos, que são os meiis modernos e aperfeiçoados
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paca. este g"enero. .de. trabalho ; devendo,, em^^breyei^ chegiar os
restantes.

Sendo estes de construcção solida e dos melhores auctores
conhecidos, em breve esta secções estará apta para executar o
triplo do trabalho em um terço do tempo e com uma economia
de cerca de 50 "/„.

TRABALHOS A EXIÍCUTAR

Papeis officiao.í para as Sccretaiias do Kstado, Administração
dos Correios e papeis para particulares 98,1(X(

Cartões de visita para diversos 0.000
Estauipijlias para o governo do Estado do Minas II. OCO.000
Kstanipillias para o governo do Estado de Goyaz 400:'

'

Pelo quadro acima vê-se que dia a dia aug-menta o serviço,

trazendo assim lucros não só para a Imprensa OíBcial como
para o Estado, que tendo feito até ha pouco tempo a impressão
de seus valores e papeis officiaes fora ; faz aqui com uma gran-

de economia para os seus cofres, tendo os seus trabalhos exe-

cutados com mais rapidez e perfeição.

Creio, pois. Ulmo. Sr., ter cumprido o meu dever, levan-

do ao vosso conhecimento o que se tem feito de 1? de agfosto de

1913 a esta data.

Saúde e fraternidade.

Bello Horizonte. 31 de dezembro de 1913. — O chefe de

secção, Lnis de Solo.



um os mwM DS LIVROS EM BRANCO

Sr. Mestre das Officinas,—Como determinastes ao en-

carregado da sala de Pautação, venho apresentar-vos em
traços ligeiros, o movimento de encommendas executadas

durante o periodo decorrido de janeiro a dezembro de 1913,

e dar a relação de machinas e utensílios que a officina pos-

sue. Pelo mappa junto, entrareis no contiecimento de todos

os serviços confeccionados naquelle tempo, a sua qualidade e

a importância em que ficaram. Temos actualmente quatro

machinas de pautar, todas em bom estado de conservação,

excepto uma que está precisando de reforma em seus rolos de
borracha, o que é conveniente se faça para que desappareça o

motivo da imperfeição notada no serviço nella feito; uma de

aparar papeis, uma de arrendondar cantos, uma de dourar a

fogo, uma de cortar papelão, três numeradores a punho, di-

versas coUecções de typos de dourar, diversas mesas e uten-

sílios.

E' notável a falta que está fazendo outra machina de apa-

rar papeis, maior do que a que temos, pois esta não se

presta para todo serviço.

De algum tempo a esta parte, o serviço tem escasseado
bastante nesta officina, onde os empregados, na sua maioria
obreiros, começam a sentir a approximação duma situação

algum tanto afflictiva, resultando isso o aborrecimento e o
desgosto que já se nota entre elles. Parece-nos que as Re-
partições Publicas estão encaminhando para outros logares

grande parte das encommendas que costumavam mandar fa-

zer na Imprensa. E' justo que se tome alguma providencia
para a remoção desses males, endereçando, por exemplo, pe-
didos ás diversas Secretarias de Estado, de darem preferencia

á Imprensa nas suas encommendas de livros, papeis, etc.

Assim procedendo, ficarão por certo assegurados os interes-

ses de empregados e com elles os da própria Imprensa.
Sào estes os esclarecimentos ou informações que nesta

occasião julgo dever prestar-vos, e accressentar ' mais-alguma
cousa não é mais do que ocioso, segundo penso-

Bello Horizonte, 30 de abril de 1914.—O chefe de secção.

Josii Possidonio.
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Wm DE BEOGHORAS

Ulmo. sr. Chefe das Officinas.— Em obediência ás vossas

ordens, tenho a honra de apresentar-vos o relatório dos

trabalhos da secção de Brochuras, referente ao anno de 1913^

a relação das machinas e utensilios existentes nesta secção e

a lista com os nomes de todas as operarias que aqui trabalham.

Eli a está dividida em duas : uma para dobrag^em de folhas,

fabrico de cartões, caixas de papelão, e outra para brochuras
de livros impressos, talões e cartonagens, onde trabalham
as operarias, que percebem conforme produzem.

Chamo a vossa criteriosa attenção, para o que diz a encar-

regada da sala de Dobragem, referente á falta de luz ; e ser

insufficiente para o bom desempenho da grande massa de tra-

balhos alli executados.

Saúde e fraternidade

.

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1913 — O chefe da
secção, João Barbosa de Oliveira.

Itelnção dos trabalhos <Ia secção de ISrocliuras. referente ao anuo
d<i 191»

FURNECLMHNTOS FEITOS A' SECRETARIA DAS FINANyAS

2110 Folhetos — Decreto n. 2.1S2, Instruoções.
20(1 » — Memorial dr Heitor de Souza,

l.ono » - orçamento do Estado.
500 » — Exiiortação de Aiiuas Miiieraes.
200 » — Rclalorio da D. da Fiscalização.
20o — Proposta de Oí'ramonto.
5o0 » — Rel.atorio da Imprensa Õíficial.
liHi Cadernos — Talões, Imposto de Industria.
7o .1 — .. Almoxarifado.
7 » — Ordem de pagamento.

200 » — Directoria de Fiscalizagão.
lo « — Vale ao caixa.
12 » — Saques a cumprir.
10 » — Imprensa Ciliciai.

200 » ' — Aviso de imposio.
20 » — Recebimento de agentes.

3.000 Enveloppes — Para offlcio.

2.700 » — Papel manilha.

I. 0.-7
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2(Hj Caixas — I'apclào formato grande.
2(H) » — Para papel de caria.
3u » — » » imiircnsa.

KORNKCIMKNTOS KKITOS A SECHETAItlA l)(i INTEKIdR

l.U(X) Folhetos — Decisões do Triíjunal.
1.0(W » — Código Telegraphico Secreto.
1.000 » — Estaiulos da Liga Contra a Tuberculose.
3.000 > — Leis e decretos, em 1912.
I.OIX) » — Regulamento do serviço de vehiculos,
500 » — Decisões, dec. n. 3.82á.
6ti0 » — Annacs do 7.° Congresso, 2." volume.

l.OdO » — Systema Racional de Conl.ihilidado.
50(j » — Cartonados, Systoma R . de Contabilidade.

1.5IIU » — Ensino popular, por Firmino Cosia,
100 » • — Cartonados, Knsino popular.
500 » — Annaes da Camará, em l'.)12.

4ai » — » do Senado, em 1!I12.

500 » — Regulamento da Assistência de Alienados
aOit » — Lista de Juizes de Direito.

2.000 » — llygiene das cidades.
550 a — Relatório e Synopse da Camará.
600 » — Annaes do Congresso .Medico.

1,0(X) » — Annaes do 2." Congresso de Irstrucção,
200 » — Programnia da Faculdade de Direito.
500 » — Regulamento da Assistência de Alienados.
300 » — Índice, Digesto Italiano.
500 » — Programma da Escola Noi'mal.
500 » — Monogr.aphia de M. Pinto.
30 » — Comarca de Caldas.

1.000 » — Insti-ucçiies das Caixas Escolares.
COO » — Biographiade Mello Franco.
500 » — Casos julgados.

1.000 » — Annuario de Estatística Sanitária.
500 » — Relatotio do procurador.
500 » — Peitaria n. 71

.

500 » — Introducção do R. do Interior.
(iuO » — Congresso de Medicina.
250 » — Relatório do Procurador Geral.

l.OiKi .. — .. do Interior.
60O » — Conferencia Homem de Mello.
300 » — Relatórios das Fabricas de Lacticínios.

2.oa) » — Dec. n. 4.0O5.
200 > — índice da Revista Italiana.

1,000 » — Annuario de D. de Hygieno.
500 » — Programma do Externato do d. Mineiro.
200 » — Revista, Tem por fim.
200 » — Serviço de alojamento.

I.OOl' * — Revista do Archivo Publico Mineiro.

3.500 » — Annuario de Minas Geraes.
5CX3 » — Programma dos Trabalhos Manuaes.
400 » — Relatório do sub-Procurador Geral,
200 » — Serviço de Segurança.
20C » — Serviço de saúde.
300 » — Relatório da Directoria de Hygiene.

2.000 » — Revista Lourdes, ns. 1 e 2.

4 Cadernos — Talões-requisições de passagens.
(U » — > Secretaria da Policia.
82 > — » Requisição de lelegramma.
50 » — » Ordem de pagamento.
5ti » — » Expedição d'; correspondência.

õtJiJ » -
, » Passes em estradas de ferro.
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lOii Folhetos — " Oídcm do payainento.
Tiiid » — " Comraando geral.
2(1 « — » Serviço de assistência.
100 » — » Bridada Policial.
1(10 » — » C. da F. i^ublica.
100 » — » C. do Batalhão.

KOUNKCI MENTOS FHlTdá A SECIÍUTAIUA LiA AURICCL-CUBA

5fKt Folhclns — Regulamento de concessão deterias'
500 » — Recenseamento de BcUo Horizonte.
2(10 » — Collecçõcs de leis ns. 03 e 72.
3(.'(.i » — Arrendamento das fontes de aguas.

1,.'(J() " — Commissão de Melhoramentos.
21X1 » — lOspeciíJcação de material.
2(:o " — Fornecimento de ralmyra.
200 » — 2 » » >.

:!(:() » — Contracto do taxamljii.
2(:i) " — » Tubos de Ralmyra.

3 ttjO » — lOsludos do súlo.

150 » — Abasiecimciito d'agua em Sete Lagoas.
-1(.;" » — Regulamento dos Fostos Zooteclinicos.
Tidi " — Decretos terras j^ublicns.
200 » — CommisEão de Melhoramentos, avulso n. 3(i.

200 » — » » .1 » o -.íl.

200 ,.—»»» » ,. ;h.
20(1 » — I » » » ,. 33.
200 » — » » » ,, » 31.
2(11) >,_,„, , » 35.
2(J(t .. — Kstalul.os .1. Bueno Brandão.
2(10 1) — l'Jxpedii;.-\o de preços.
2ú.) » — Commi>são de Melhoramentos, avulso n. ;'(í.

2(K) .» - „ , » » » ^7.
l.OtiO » - — Relatório da Secrciaria da .\gricultura.
200 » — » . » Direcloiia de Viação.
250 1) — Progranima da 6." cadeira de direito.
100 .> — Comiuissào de Melhoramentos, avulso n. 38.

l.(K)(l .> — Cade.'no(a n. 3, obra de engenharia.
2(iti » — Commissão de Melhoramentos, avulso n. 3'.i.

25(1 » — ]í.elatorio da viação, em 1911.

200 » — Commissuos de M. Municipaes. avulso n. 10.
2(^_)0 » - » » >, x .. U.
7(10 » — Relatório da Societária da Agricultura.
3(K1 II — » da Directoria da Agricultura.
200 » — Melhoramentos S. Miguel de Guanhães.
20(1 » — Contracto Ilerm. Slollz.

l.OOo .1 •- Kxposição Agro Pecuária.
200 » — Melhoramentos, Theophilo Ottoni.
200 » — » Itabira.
20(1 » — >> Palmyra.
20 Cadernos — Talões, ac(|ui.sição de instrumentos.
3 » — .1 ()r(leni de pagamento.
3 » ' — " Almoxarilado.
Kj I) — » Especificação de material,

10 » — » Construcção da matriz.
\i » — » Guia, 2.° districto.

60 » — " Ref|uisição de transporte.
40 » — " Assistência.

DIVERSAS (IHRAS PARA PARTICULARES
3(_)0 Folhetos — Estatutos da Ideal Mineira.

12.000 » — A Protectora.
5.000 .. — Auxiliadora.

7(X) » — Revista Forense, fascículo de agosto,
2,0(JO » — Methodo de tabeliã^ reduzidas.
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'700 Folhetos — Rovisla Forense
200 » — Athlotico Mineiro.
200 » — Programma Encyclopedia Jurídica.

1.500 » — Revista Vita n. 2.

7TO » — » Forense.
2(10 " — Discurso dr. Caniillo do Brito.

1.0».iO » — Concessões, Pirapóra.
500 » — Estatutos da Ideal Mineira.
500 » — Guia Esthlista.

1.500 » — Revista Lourdes n. 4.

700 » — » Forense.
2.aio » — » Vita n. 3.

2.aKi » — » . » S.

200 » — Lei D. '.I.

5iH) » — Estatutos da Sociedade S. José.
l.UiO » — Código Municipal.

20(1 » — Gamara Civil.

700 » — Revista Forense.
230 » .— Ideal Mineira.

2.000 » — Horário de bond.
30 » — Memorial dr O. de Brito.

l.(X)0 > — Estatutos da Ideal Mineira.
13 » — Cartonados da Ideal Mineira.

700 » — Revista Forense.
5iKi " — E.\ame de admissão.
liHi » -- Memorial, reducção de vencimentos,
lim " — Relatório da Companhia I. de I. do t;ani|M).

1511 » — .. » » Empresa de Ti'ans|iori

lOii » — Memorial, Egrégio Julgador.
5(1 » — " Eleitoral de Cataguazos.
500 » — Estatutos da Sociedade B. do Pitanguy.
7(»i » — Revista Forense.
250 » — Abastecimentos de agua.

1.000 » — Hrelios Pagãos.
2iK_i " — Estatutos da Conccpcionense.
600 » — >i da Ideal Mineira.

1.0(Jl.l » — Revista Lourdes n. 5.

2.500 » — » Vita n. 5.

600 .. — »...!.
1.200 » — » de Lourdes n. ti.

10 Cadernos — Talões — Recibos — Vidal Gomes.
20 » — » Fornecimentos, Zona da Matta.
20 » — " Recibo de material. Zona da Matta.
lo « — » Kspeciflca(j'ào.
1 » — » Recebimentos de mensalidades.

50 » — » Zona da Matta.
10 » — » .Mutua Bom Fim.
1(1 » — » Recibos de prestaeào mensal.
1(1 » — » .\ Protectora.
5(1 " — » Club Diamantino.
!So " __ » » ,, recibos.
50 » — » Recibos, R. da Vita.

350 Cai.Kas de papelão, F. de Medicina, formato grande.
50 i> » » I. » » » pequeno.

3.0* 10 Revistas Académicas.
KHi Estatutos do Grémio Ruy Barbosa.

l.OtJO Revistas de Lourdes.
2.(J0(i Estatutos da Liga Operaria.
lO.OOO A "Capital Mineira».

20 Cadernos de vales.
20 » da Liga Operaria.
10 » » » » de recibos.



SECÇÃO DE TRÂiâLHOS âCGESSORlOS

Ulmo. sr. Chefe das Officinas. — Em cumprimento das

disposições reg-ulamentares, venho apresentar-vos os dados

de todos os serviços executados durante o exercieio de 1913

na secção de Accessorios.

Junto encontrareis a lista dos objectos existentes na
sala e a relação com os nomes de todas as operarias.

Durante o periodo do exercício de 1913, todas as opera-

rias tiveram exemplar comportamento, não sendo necessário o

emprego de penas disciplinares.

Pedindo-vos desculpas por alg-um erro de intellig^en-

cia, apresento-vos meus respeitosos cumprimentos pela boa
ordem que conseguiti inspirar em seus subordinados.

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1913.-

—

Maria Adelaide

de Assis Martins, ajudante do chefe de secção.

Relação das operarias que traballiain na sec^-ão de Accessorios

D. Maria da Conceição Ardizone,
D. Olga Magalhães.
D. Maria Brant.
D. Cármen Tavares.
D, Joanna Seixas.
D. Elvira Costa.
D. Lourencina Antunes de Jesus.

D. Anna Francisca Gonçalves.
D. Perciliana Caetana da Silva.
D. Maria Moreira da Cruz.
D. Ercilia Geraldina dos Santos.
D. Maria da Conceição Lopes.
D. Marcionilla Demétrio.
D. SylviaBhering Furtado.
D. Maria José Drummond.
D. Antónia Lopes dos Passos,
D. Natiialia Vieira.
D. Ceselina Gonçalves.
D. Zulmira Lemos.
D. Maria Gomes de Araújo.
D. Maria Diva da Gonceição.
D. Evangelina Pereira.
D. Petrina Tavares.
D. Maria do Carmo Resende.
D. Laura de Amorim.
D. Maria das Dores Santos.
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1). l'"ioi'a .Uiroliis.

D. Al/Jia do Santa Ccoilia.
)>. Amanda Hia^a.
D. Adolia Ooni;alves.
1). Ai-iiiindade Ki^ueircdo.
1». Carnien do Paula Sanu>s.
II. \ iclalina do ()li\.'ii-a.

1>. \iruitiiado KigLióircdo.
D. .Mana do Matlos.

Rcla^-rio cias nincliinns c :ilijefl3s ctistciilos nn socvão il«» accpssorios

i.-si-:c(;Ão

1 Macliina de aparação.
2 .Alacliinas de grampai' oslando uma inulilisada.
ií Macliinas de picotar, sendo uma a pedal.
•J Prensas para apertar livros.
1 Thosourão.
1 Armário.
1 Lavatório com pedra mármore.
1 Jarro e uma bacia.
1 Balde.
1 Cabide para centro.
1 Talha.
2 Kscrevaninhas.
9 Mesas grandes para trabalho.
:'. Mesas menores.
Cl Cestas para paiieis.

2 Cadiiras sendo uma do encosto.
1 Fogareiro para álcool.
(1 'J aiioas para a prensa.
.31. Tamborotes inclusive l velhos.
1 Tinteiro.
1 Telophono.
1 Regador.
•> Berços para matia boirão.
1 Prensado serrotar livros.

2 Serrotes.
1 Medida métrica.

?." SEC(;.\0

Ulmo. sr. Chefe ckis Officinas.— Em obediência ao que
determinaes, passo a dar-vos lig-eira noticia sobre a secção de

dobrag-em de folhas e fabrico de caixas e cartões, que dirijo

desde a sua fundação.
Na referida secção trabalham actualmente (28) vinte oito

senhoras que discriminadamente são :

T>. Maria Castilho.
D. Romana Luiza.
U. Ercilia Rosa.
D. Luiza da .Silveira.

D. Maria Albertina da ('oncoii;ào.

D. (.'arolina Selani.
t). llormesinda Garcia.
D. Maria Theodora,
1). Alice liorges.

D (itillia Barbop.n.

2? SECÇÃO
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T>. Avelina Moreií-a.
1). Clolildc Pinto Coelho.
D. Georgina rle Lima.
1). Maria Velloso.
1). Laurinda Carvalho.
D. Maria Prado All;mi;i.

I). /elina da Silva Couto.
U. Maria Marlins.
D. Maria Maj^dalena .>rachado
L). Kphiftonia Cosar.
l). Kpliisenia Passos.
1). Maria Aguiar.
D. Etelvina do Ávila.
D. Conccirão Tavares.
1). Anna Laceida.
D. Maria .Tose Cândida.
D. Marcilia Gonçalves.
D, Ignez Lazarotte.

O serviço é feito alternadamente por duas turmas, tendo
cada uma 14 operarias.—A adopção desta medida foi deter-

minada não só pela falta de necessária commodidade como
também porque o respectivo recinto, além de ser insufficiente

para o avultado trabalho tem ainda pouca luz, pelo que se

recente da falta de hyg-iene; por isso não offerece os meios de
ser exercida severa fiscalização em bem da disciplina e ordem e

para o bom andamento dos trabalhos.

Para essa irregularidade, que não desappareceu, apezar
das providencias tomadas pela directoria, chamo a vossa cri-

teriosa attenção.

Para o serviço dispomos, além d".2 seg-uintes machinas em
numero de (5) cinco: 1 machina para numerar a pedal, 1 dita

para grampar cantos de caixa, 1 dita para coser livros em bran-
co, 1 dita para cortar caixas e 1 dita para cortar cartões; de 8

mesas grandes para o trabalho, 2 ditas pequenas, 1 escriva-

ninha munida de telephone, um fogareiro, 1 prensa, 1 lavatório

de ferro com jarro e bacia e 20 tamboretes, dos quaes dois estra-

gados .

Tal é em resumo o que julguei de dever trazer ao vosso

conhecimento

.

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1913.

—

Martiiijana de

Carvalho, ajudante do chefe de' secção.

Da exposição que acabo de fazer, conclue-se que todos os

serviços a cargo desta secção, tiveram no annop. findo regular

andamento.
As medidas, que ordenastes e que se tornaram neces-

sárias á boa marcha do serviços levei a tempo ao vosso conheci-

mento.
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Sendo dada nova org-anização aos serviços desta secção,

propuz a divisão das obreiras em duas turmas, devido ao grande
numero que temos ultimamente. E mesmo assim, a secção é

muito pequena, considerando a grande quantidade de traba-

lhos e mais ainda as obras em andamento, as quaes occupam
muito espaço e tornando-se assim a sala menor.

Para a boa marcha dos trabalhos, necessita esta officina

de uma outra machina de grampar, e de um thesourão para
cortar papelão; é também necessária uma secção especial para o
archivo das folhas dobradas, e faz-se mister a fuzão das duas
secções, evitando-se. desta forma, constantes reclamações, e

mesmo diverg^encia entre as operarias de uma e de outra secção,

para cujo fim é necessário vasto salão, onde todas possam tra-

balhar íolgadamefite

.

Para terminar peço-vos que me releveis as lacunas nesta
exposição, permittindo ainda que eudei::e aqui consignado os

votos de louvores aos meus auxiliares de trabalho que com de-

dicação têm cumprido os seus deveres

.

Agradecendo-vos as provas de confiança com que me ten-

des disting-uido, peço-vos desculpar-me por alguma omissão
que involuntariamente tenho commettido e aproveito o ensejo

para apresentar-vos meus calorosos parabéns pelo descortino

com que tendes sabido dirigir os destinos desta casa.

Bello Horizonte, 30 de abril de 1914.

—

Joào Barbosa ác

Oliveira, chefe de 'secção.



SECÇÃO DE STEREOTYPiA

Ulmo. sr. Chefe das Officinas da Imprensa Official.

—

Aoresento-lhe o relatório desta secção referente ao anno de 19 1 3.

Despesas de material da secção de Stereotypia, de 1? de no-

vembro de 1912 a 31 de dezembro de 1913, discriminadas por
mez, como abaixo se vé:

11112

Novembro. . .

.

De/.erii)iro . ,

.

1013

.Taneiío

i''c\i'i-oiro

Mavi-n
Al>iil

Maio
Junho
Julho
Ai2:o.sio

SetiMubro
Outiil)i'o

Novembro
Dezembro. . ,,

Total

loS^lid

is<nx

12SS<.)02

171S7V19

-12,S5SG

44S21Í)
568S8I >2

2:597$29S

PRODUCÇAO DA SECÇÃO DE STEREOTYPIA

Agosto de 1913 :

Diversos TlOgOOO
Blocos para as Linotypos imf!iinii

Jlontagem de clichés : MSShmii

Somma ..'. l:2ri3Si»iri

1913

Janeiro — Diversos trabalhos feitos neste mez - 566S333
Fevereiro — Idem, idem 5G0S!Oiii)

Março — Idem, idem (i-10Sfi27

Abril — Idem, idem 5'.ili|;;'. lo

Maio — Idem, idem IsCiSoim

Junho — Idem, idem., f.il^iiiid

Rs ;i:3rr.s:'i n



— 112 -

.lulho— Idoii], idem 404S:JõO
Agosto — Idem, idoni l:5C(;pJ(l

Setembro — Idem, idem 740!5yOO

Outubro — Idem, idem acsjcni»

Xoveinbro — Idem, idem 5(iiSSl(i(i

Dezembro — Idem, idoin 70VS7í(i

Total T.MUO.SõTd

Imprensa Offlcial, 31 de dezembro de 1013. O chefe da secção, Hj/p-
polilii Sarral.



SEGIjÃO DE ENCADERNAÇÃO

Ulmo. sr. Chefe das Officinas. — O movimento da secção

de Encadernação que tem um empregado titulado (dourador).

um jornaleiro (apprendiz) e sete obreiros, foi, durante o anno de

1913, o seguinte :

Secretaria do Interior — 6-19 vols 3:926Sã0n
Secretaria das Finanças — 357 vols 1:8878500

Secretariada Agricultura — 354 vols 2:048S5(J0

Ser retaria da Camará — 2-26 vols 1:24385011

Secretaria do Senado — 83 vols 'JGiiSiiOO

Secretaria da Relação — 78 vols 1í2SIMJii

Secretaria da Policia — 60 vols 231Si:00

Prefeitura — 3So vols 1:7Í12S5U0

Escola clc Medicina —44 vols 244S0U(l

Escola de Engenharia — 86 vols 53fig(KJ0

Imprensa— 48o vols 4:127S00o
Diversos — S13 vols 2:858$ Kili

Na importância em réis não está incluida a porcentagem

devida pelo Almoxarifado que. segundo o determinado, cabe

ao sr. Chefe das Officinas.

Quanto a machinas e utensilios nenhuma alteração houve

no corrente anno, continuando no mesmo pé que no antece-

dente, tendo a relatar unicamente o pedido que fiz ha uns qua-

tro annos, de uma prensa para dourador. que não foi satisfeito

e também de alguns corpos de typos de bronze de que dei as

amostras mas não foram encontrados no Rio.

Em questão de material a Of&cina é provida do que tem
no Almoxarifado e não do que ella necessita para o serviço.

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1913.

—

Florêncio Joyc:('

do Carmo, chefe de secção.





SECÇÃO DO ÂLMOXARlFâDO

Sr. Chefe das Officinas da Imprensa Official.—Em obser-

vância ao que determina a Portaria de 19 de março de 1913, bai-

xada por V. s. e posta em execução em 1°. de julho do mesmo
anno, passo ás mãos de v. s. o Inventario das mercadorias^

moveis, machinas e utensilios existentes no Almoxarifado, as-

sim como, os balancetes parciaes do material fornecido ás di-

versas secções desta Repartição, no periodo decorrido de 1913.

Continua a ser feito com a máxima reg-ularidade a distri-

buição de materiaes ás secções que os requisitam mediante
guias numeradas e com a assig^natura dos respectivos chefes,

nas quaes mencionam a quantidade e qualidade do material pe-

dido e a natureza do trabalho a que se destina o mesmo.
Antes, porém, de serem estas guias apresentadas ao al-

moxarife são primeiramente levadas ao chefe das of&cinas, que
as examinando lança o «attenda-se», sem o qual não serão sa-

tisfeitas. Depois desse processo, as guias são entregues ao al-

moxarife que as manda registrar no livro de occurrencias diá-

rias, sendo ainda das mesmas extrahidas contra-guias que são
remettidas juntamente com o material ao chefe da secção que
o requisitou, afim de que a importância do mesmo possa ser

convenientemente escripturada.

Diariamente, são escripturadas no «Livro de Cargas» todas
as guias attendidas, tendo-se, desfarte, o alg-arismo seguro da
quantidade do material sahido e do existente em deposito.

Os conhecimentos das mercadorias procedentes de dijfe-

rentes praças para esta Repartição, log^o que v. s. os envia
para o Almoxarifado, são registradas em livro próprio, de modo
que poderá ser resolvida facilmente alguma duvida, que por
ventura surja, sobre numero de volumes, procedência, frete

pago ou não, marca, peso, etc.

O serviço de transporte de mercadorias, feito outr'orapor
meio de concurrencias publicas, está actualmente sob "a dire-

cção do Almoxarifado que o faz com economia de tempo e di-

nheiro.

A conferencia de mercadorias adquiridas nesta e outras
praças, merece da minha parte esmerado zelo ; scientificandd a
V. exc. o almoxarife o resultado das referidas conferencias
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para, no caso das mesmas não concordarem com a factura, de

conformidade com as criteriosas ordens de v. s., tomar as

necessárias providencias.

Recolheu-se durante o periodo já mencionado aos cofres

desta Repartição a importância de 7:7l4$703 relativaa vendas
eífectuadas de mercadorias pertencentes ao stock do Almoxa-
rifado : productos chimicos, artigos photog-raphicos, papeis

para impressão, etc. e outros objectos não classificados, como
sejam : taboas, caixões vasios. arcos e aniag-em de fardos.

Annexo ao Almoxarifado funcciona a cortação de papel

para impressão de livros em branco, block nots e todo o ma-
terial necessário ás secções de Pautação e Encadernação que
recebem o material de accordo com os modelos apresentados.

A organização do Almoxarifado, além de uniformizar o

systema de compras de mercadorias para a Imprensa Ofiicial,

trouxe a vantagem de se poder exercer severa vigilância no em-
prego dos materiaes, e. mais ainda, a economia que se pôde fa-

zer, dando-os ás secções já cortados, como acontece com as

lombadas de couro Petit-Pont, Chagrin, etc. com as pastas de

papelão, guardas, cantoneiras e no aproveitamento que se faz

de sobras de bobinas para provas de composição, reducção de

papeis estragados em outros de formatos menores.
Existe, na secção de cortação. annexa ao Almoxarifado,

só uma machina «Krauze» para aparar papel ; não obstante ser

esta raachina excellente, já não pôde attender aos pedidos de
corte de papel para as diversas secções da Imprensa Ofiicial

.

Em vista disso, pois, seria bôa medida o collocar-se no Almo-
xarifado mais uma machina para esse mister.

Com as reformas que soffreu a Imprensa Ofiicial, o Archi-
vo passou a ser uma dependência do Almoxarifado, cumprindo-
me, portanto, dar conta a v. s. do movimento do mesmo.

Pela secção de cortação, annexa ao Almoxarifado, foi es-

ta a economia realizada durante o anno, no aproveitamento de
material reputado imprestável, em aparas de papel, venda de
caixotes, tábuas, pannos e ferragens que serviram para a emba-
lagem das mercardorias importadas.
rorcenlgem sobre o material cortado (10°/") •;!48.S8íi8

Venda de material (20 "/<.) C48g(.«iú

Retalhos de papel aproveitados em pequenas traibalhos, talões,
rótulos, avulsos, etc...... I:141g760

4:038S658

Estes residuos, até então inaproveitados neste estabeleci-

mento e inteiramente inúteis, produziram agora, como se está

vendo, a importância de 4:938$í)58.

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1913.— EdiíarJo Cosia

Santos, chefe de secção.
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iiivcnlario do material, ulciisilio.s, niachiiias, clc, e.vis-

leutes nesta sccyão cm ííl de dezeaibro de 11)13
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Materiaes diversos

03

5 cu ~

Agua-raz, litros

Álcool, »

Algodão hydropliilo, pacotes
Anelina, lata de 5Ú0,0, uma
Idem, idem de 1.000,0 »

Idem vermelha, vidros
Idem, lata de I.300,u, uma
Arame para costurar, n. 19, rolos
Idem, idem n, 20, rolos
Idem, idem n. 23 »

Idem, idem n. 25 »

Idem, idem n. 26 »

Agulhas, uma
Asphalto, kilos
Assucar refinado, kilos
Albumina de ovo, vidro
Balança de concha com pesos, uma... ..

Barbante, novellos
Bobinas de papel áspero, uma
Idem, idem assetinado, »

Berços para mata borrão, um.
Bolandeiras 1GX26, uma '.

Idem granel 13x50, »

Brochas, uma
,

Blocks de papel azul «Rio Branco», um .

Cabeceado de seda, metros .

Idem commum, peças
Cadarço azul, metros
Idem branco, peças
Idem pardo estreito, metros
Idem largo, metros

,

Idem verde, metros
Idem de cores, peças
Camarás de ar 927, uma
Idem, idem 915, uma
Carbureto de cálcio tambor de 50 kilos
um .

,

Idem, idem de 100 kilps, um '

Carvão New-Castel, kilos
Carvão Cardifl', saccos ,

Carneira grossa de côr, pelles
Idem, branca, pelles
Idem, idem serrada, pelles...
Cestas de vime, uma
Chanfradeiras, uma
(3oIla da Bahia, kilos
Compassos, ura
Couro chagrim petit-pont, pelles
Idem imitação, pelles

33,5
81

10
11,5

1

1

9

28
8

1

5

2

45
50
7

7

727
122

739
356
.225
105

1

1

950
14
12

64

64
8

11

525
10
95
132

S94.6

S850
S610
ígOOO

158:330

3S40I)

20J5800

]S;700
2S0OO
2S2C(I

2S400
S038

4$350

S600

$366

116S312
133^315

8S00O
lOgOOO

1S620
3S822
§232
4^815
«no
81111

S160
§400
s;ioo

Sioo

22,S7ai

34S000
S072,3

8S200

4S525
3S902
3S0(»
2S460
2g<l20

lg620
68600

1S928 .

31S691
68S850
4S48(i

96S00O
45^990
1015210

20S8(.:0

l.S7(:0

581(0

8S000
4S4C0
4S8CO
8304

43g50(>

24S9(.0
6)5000

84»X10
8^32

3:256S736
l:ii66S520

1S5C1I

408000
2tiS00O

72g9CO

191S100
lSi;24

338705
12315590

138420
118S24tt

M2S4C0
122S5C(i
l2SfKiii

15^11(111

32S24I I

317g8(iii

2728000

114Í5800

72g000
- 2898600

2498728
24^000
278060

1:53315000
168201

1

627S0( II

I

6508496
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Maleriaes diversos

Couro nianoquini phantasia, jiclles

Cunhos 0,35", um
Ideiii 0,60'", um
Croolina, latas.. ...

(Vipo.< inquclnavcis, um.
Cera vii-geui, kilo.
CaMòes pliani.asia n, !.

líloiii n. 10, »/„ .

Idom n. 11, "/»

Idem u. 11 a, "/o

Idúm n. 12, -/o

Idom n. 13, ",'„

1 lem n. 11, "/o

Idem n. In, »

Idem n. IG, ",o

Idem n. 17 a, "/„

Ideiii n. 18, "/„

Idom n. 20, "
„

Idem II. 21, "/>

Idem u. 24, °/o

Idem n. 27, "/o-.

Idotu n. 27 a, "/„

Idem n. 32, »
„

Idim n 31, »/„

Idom n. 35. •/„

Idem n. 37, "/„

Idem n. 38, /„
Idem n. 3S a, "/o-.

Idem n. 42, °/o ,

Idem n. 43, %
Idem n. 44, •/„

Idem n. 45, •/,

Idem n. 46, »/„..,

Idem n. 47 a, •/„

Idem n. 48, "/o-
Idem n. 49, %

"/oIdem n.
Idem n. 80,

Idem n. 87.

Idem n. 88,

Idem n. 80,

Idein n. 'JO,

Idem n. Ul,

Idem n. 92,

Idem n. 93j "/tj

Idom n, 111, »,'„...

Idem n. lll\ "„...

Idem n. 113, °/o. .

.

Idem n. 153, "/o..

Idem n. 172. °;'o..

Idem n, 173, %•.
Idem n. 17>í, "/o..

Idem n. 185, "/o.

Idem n. 187, "/o--'

7 4S928
G 5S250
2 lO.SogO

3 2í>20(

3 S750
50,

(

3>>nU0

2i

«

1S770
Sn 3í;iI00

3..I' j<,\ ;i 11 i

501 lí>8S7

2. ,,)(! SguOO
3.50(1 3g500

50 1S5(J0
l.CUO 3SO00
3..3i;0 3S5ai

225 4,SO00
V.350 3S0UÕ

li III —
:!i n 1 3S600
60 - 3S500
50 2g000
lí5 3,'?996

2oo 2g.50O

50 4<iO0O

50 2i5900
90 3S50O

300 3S330
350 7S0OO
2iiO 315500

10 4g000
200 7SaKi
I5U 5S0U0
100 —
100 2S220
150 5geoo
500 2^220
350 2S442
400 2,S442
50f) 2SM2
450 2g220
400 2S220
450 2$U2
500 1S908
25» 2S4.12
150 28220
30n 3.S885
413 3S774
500 3S552
50fi 2S664
5i )0 3S330
3fiO 3S885
400 3S552
500 4S218
5t:i0 3g774
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Matérias diversos

.i
c .3

o
"" m S

H.-S __
iítS
2-^ :5
Ph ^

Cai'l'"'es phanlasia n. l.dlO, -/„

lileiíi n. 2.007. "/o

Idem n. 2.53(), «/o

Idem n. 7.iil2, "/„

Idem 11. 7.017, "/„

Idem n. 7.01S, »/„

Idem n. 7.023, "/»

Idem n. 7.02J, °/o

Idem n. 7.02G. "/«

Idem n. 7.027, »,o

Idem n. 7.0.35, "/o

Idem n. 7.03S, «/o

Idem n. 7.041, «/o

Idem II. 8. («11, »/o

Idem n. 8.003, "/o

Idem n. 'J.lH_)2, %
Idem chanfrados n. G, "/o- • •

Idem n. 7, Vo
Idem chanfrados n. 8. "/o

Idem chitados n. 5, »/„

Idem n. C, »/„

Idem n. 7, °/o

Idem n. 8, °/o
Idem de linho n. 4, °/„

Idem n. 5, °/»

Idem n. li, °/„

Idem marfim inferior n. 8. "/o.

Idem pergaminhos n. G, °/o.-.
Idem n. 7, "/o

Idem n. 8(claros), «/«

Idem n. 8 (cremes), "/«

Idem (i n.5. »/„ ,

Idem n. G, »/„ ,

Idem n. 8, "/,

Idem Tel.T, n. 7, "Ã
Idem Tariados n. 75, "/„

Idem 11. 75 A, "In

Knvcloppes n. 01 , «/„

Idem n. 04, "/c
Idem n. 05, °/o

Idem n. OS, °/o

Idem n. 010, "/o
Idem n. 12, "/o
Idem n. 21 1/2, «'„ .

Idem u. 21 3/4, »/

Idem n. 26, "/„

Idem n. 30, »
„

•

Idem n. 5o, "/„

Idem n. 80, <>/„

Idem n. 101, "/„ ..
Idem n. 102 J 1, ",„

Idem n. 103. °/o..
Idem n. 103 .T 1, »/o
Idem n. 104 .1 1, "U...

I. 0.-8

.)00

;!fHi

50
doo
550

1.0(1(1

100

Gl 10

50
030
3( i( 1

500
531

I.OOU
GlXi

45(1

100
1.75(.i

50
4.9O0
5.900
8.1(H)

7.4(X)

l.lKHJ

1.2(h;)

1.000
20(.

l.OOO
4.001

l.GOO
1 .01 10

l.lCKl

8.'

20(1

7.000
1.600
I.IOO
200

5(J(

2Í:

1.250
400

2 45(,i

22.050

4( i( I

"30

1.450
1.050
14.150

150
16 m
12 diJO

2,S0oo

2SGfK)

21SO00

3S50( 1

2^200
3S8(J 1

5S(;0(
I

4S50()
GSOCH I

6S2(JO
4$2(K.l

IgSOO

7i>200
GgStt)

0í!;50()

OS200

1S550
1S7G(J

1S080
IglGG

1S-2'Í2

IS378
IP40
1S560
1S";50

'."JSOO

!Í850

S050
Ig2o0
l,S20o

S960
IgOGõ

1S272
1S7O0

2S97(

3S0(10
SSSS

S8S'

Ssss
lSoo(.

ISGof

2í;i 11

lSo(Jo

IftOOd

3S(Joo

S888
j57a

870
S800
S7n0
$610

losooo
7SSO0

IOS550O

21SIX)0
12!Í;íoo

:3s;*;ii(iii

22S!(1M

riíyn (I

3SI-K K I

5ss;0( II

I

l2s;(->iio

21 soou

30SG72
6S$( 1

57,S0O0

41SI0O
1S80O

2715125

S8S0
52,S020
G8g794

103S0.32
I01S072
14S40O'

18S720
17S500
5S000

31S(XK)
38íí;íHJ0

ioí;20o

22SS0O
30S36O

02f;('j55

2í!544

131S3(JO

47.S520
33S0OO
1S77G
3^885
$222

llSKHi

3r;552
2 ($500

:!G7!52( H

1

57SS15:',

isooo

5S250
SOOO

12í;s7G

7S35(J
OOSOÕO

1S200
123500(3

098030
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Materiacs diversos

,Eavcloppos n. Iu5, "/„.

Idem n. 105 .M !,"/„

Idem n. 107, "/

idem n. 108, °/o .

Idsm n. liW A, °„
Idõm n. ]22, "/o

idem n. Iil7, '/o

Idem n. 207,»/,
Idem n. (iSO. "/

Idem n. 0X3, "/o- - ••••'
Idem n. liSõ, "/o

.Idein n. (ISii, Vu '•
•

,Idem n. 7iiil, "
„

Idem Duplex, "/„

idem Imkey-Mill, "/„

Idem (lio 1)0, "!„

Idem Phoenix, °'„

Idem Uaiversal, "/„

Idem Tarjados n. 30 1/2, ",„

Idem n. 70, "/„

Idem n . 75 I>, Vo •

Idem para ollicios especiaes, ",'<,

Idem 20 1/?:<12 12, »/o
Idem Ma2S, "/„

Idem ptíi'f;aininÍiados, Vo
Idem n. Iii5 J 1, »/„

Idem n. 27,-13, '/o

Idem diplomatas especiaes, "/j

Idem Hercules, "/„

Kspanadores, um
Eslanho, kilos
Esioupa, idem
Faca com cabo roliço, uma
Farinha de trigo, kilos
Fechaduras para porta, uma
Kita de pita, cai reteis
Furadores, um
Frizas de borraclia, uma

' Idem de casemira lai'gura de I metro, me
tros

Idem de 0,81)", metros
Gaxolina, litros .

,
Giz, caixas
• iomma arai)ica em jicdra, kilos
Guascas, uma
Graxa, l)exÍHas
Kcrozene, litros

,
Lápis bicolor, dúzias
Idem "Faber» pretos, dúzias
l.inha barbours, novel los
Idem em meadas, pacote
Idem Fynlaison branca, carreteis
Idem preta, carreteis
Lixa de panno, folhas ,

II l( 1 $'••()(

200 i,«íaio

I.OIH) iSiio
5 -150 \%m
a.5ij(i %'.m
1,875 IS 198

M. 9(1(1 2^401

45.(Í25 S80(
25 S800

2 lOO S70(
051) S'-«'o

50 lpj(.)

1 5(A1 líí(3i)3

015 Jfi;2(HI

I..50() 4S'»)I)

',1 (X)0 l!!l5(J()

5,4()() %'M)
8.3(KI 1S032
l.,550 l|i!80()

1.150 1S.:)J()

1(11)

10.2(10 2S2ll(i

7.3(10 2g()(i()

15.115 25;20i •

2(>.0f)() 2S510
O.IHIO «840
ll.icn 1S9:'0
0.500 2^200
',l,0(T() J!(J20

7 4!;320

37,5 5S904
0,5 15820

i'. líJl'-'0

,s $2S0
4 OjÇOOO

s S800
3 S75(J

127 iD.SdtO

7 12S0',)O

1.5 los 190

177 !j;475

3 2S50O
21,300 1S850

92 ,«J709

3 •

3S()12
ss S384
2:í 2!?8-.'0

11,5 isirxi

;)(J 1<!24()

53 S80(

)

S9(HJ

7(i SI 0(1
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Matciiacs di\ersus

Lixa de papel, folhas
l.onha em achas, metros
iMacetes, um...
Mai-lcllos, um
Mala-I)oríáo liou, fnllias

laoiii, folhas :

Idem i;ailã'i, folhas
Idem siipei-ior, fidhas
Mamifi II. I. "'

Idem n. ^, ",„.
,

IderiL 11. li,"/"

fdem n. 1, ",

Idom u. \>, o/o

Idem 11 . li, "/„

Idem II. 7, "
„

Melai linoiype, kilus

Miisj^o pei-ula, )'acules
Idem a granel ,,l<ilos

,

Massa ammoriia folie, kilos
Idem iiirde, kiios
Óleo de aiiH-iidoa^, uailafas
Idem de linhara, kilns
( liii o francez, »

1,

f^anno elia^n-ini
, melros

Idem ]ii-el<i, niri ros

Idem 10 fl eoi- iu<, melros
Idem B l cor l.iiielins

Idem K Cl eoi' IH, melios
Idem S G cor (i."), melros
Idem FB 2 cor i, meiruí,..
Idem ,', metios...
Idem IS. melros
Idem '2b, moiros
Idem 29, iiiofros

fdem 4,S, melros
fdem F B 2 cor (i5, melros
Idem 70, metros
Idem 77, metros
(deni 101, melros
idem 12i', metros
Pastas de madeiía com mola, uma.
Porcaline de coies, metros
Pennas «.Msillat'», caixas
Pentes para pautar, caixas
Pneumáticos 92(ixl2(l, um
Idom lisos, um
Idem exlrafortes '.i]5 k, um
fdeni anti 015 k, um
Pomada para metal, latas ..

Purpurina, papeis . .

Potassa, kilos
Prata franceza, livros
Papel BB para obras, folhas
Idem assetinado BB 18 kilos, folhas

l."i

li

10

5.(15'.)

7. Idii

soe,

I.5tr,

:'l

i:;:-)

21

120
15(1

.(il5.2(:(i

1

2 (;(,(!

:í()I,5

517, 70

61,5
00
31

M
22

G3,5

Gl

741

IS

350
IIG.OIM

<;(;.5( I

,se( ;( ;(

i

2^:1134

2í;140

SI MG
SI GO, 21

SI5(i

S2I4
1SS(( o
I5;,(:(;(:

i;.St'-!(i

(iS' ' ((

(iS( (^(1

IS(((i

2( ib;(
(

( I

1S0( (1

ISSI5
:',SG(o

:,S7i5
:;í,:ii5

S3I!(I

is:;'Sii

5:;so(d

1 S7( :( I

2S775
2Í377

0(1

Ci.Sdi:

2S->0(1

2SI ':-;5

2SI51
2S22(l

2S2G7

2S22()

2S220
2S50(.)

2SI2K
l,S5(:o

I S7( '(

•

iSo;ii

5S(j(;()

I24SC0O

145SG!©

sono
g2SI)

ISGOO

S055,«5

S023,4

2SÍ50
-\i<%\ ( :0

2 1 S-f4(.»

IOS2G(i

232S7I1
5 USO II

1 2SS4I ( I

322S2^^1
(iSI2(.l

2( Sl5ll

:'S(;i(-0

7s;( ()

27 ^( ( (I

SOGll

10S(.( (I

:2í:'S3.2(i

7I<;055

1 IS" o

:!i5s;w5

1 <«( (

1

ii Gsorid

IdlS^XdO

lk'S55d
4:if'SlGd

77S7dd
,s,S,SS'( ,(

1

,SSS( Gd

7:;s2G(i

N5Si7d
G5SI2d

1 10S51 I

iX(;S(i"(i

2d4S<i3d

G.'-;';.S'.'d

75S4Sd
82gFM)

K!5í;|2S

0,S( (.d

2IO,<0(.d

G2S-32
H5S( t!0

8(JSS(JíJi

)

15dS:(Jdd

201S2Cd
. 1I5SI10

MSdKi
lS2tO

2Õ7S'ÍO
SSVCd

I0S547

2:737f3È9



— 122 -

Matei iaes diversos

Papol asset.inado RB 24 kilos, folhas...
Idem. au kilús, folhas
Idem, 111 kilos, folhas
Idem aA SO.folhas
Idem -ISx 1,13, folhas
Idem aspCi-o BB 12 kilos, folhas
Idem 10 kilos, folhas
Idem 1 Bs, folhas
Idem AA 3ii kilos, folhas
Idem Oliíialor, folhas....'

Idem eaiião marfim 15, folhas
Idem, idem BB, folhas
Idem idem messaline, folhas
Idem, idem earrara, folhas
Idem, idem r.adium, folhas
Idem, idem de cór, folhas
Idem, idem de marfim Gn kilus, folhas
Idem, idem de marfim, 7U kilos, folhas
Idem ehamalote, folhas
Idem couro crocodil, folhas
Idem couro sujierior, folhas
Idem cuuro inferior, folhas
Idem chagrin superior, foUias
Ide ui, idem, folhas
Idem couro de cõr A, folhas
Idem couro de cór B, folhas
Idem duas faces 3 B. folhas
Idem duas faces granilado, folhas
Idem duas faces A. folhas
Idem de cores B, folhas
Uh'm granito A, folhas
Idem granito B, folhas
Idem granito do cores, folhas
Idem gelatinadc, folhas
Idem iiollanda n. (j, folhas
Idem n. 1, folhas
ldi'm n. :.', foUias
Idem n :í, folhas
Idem n. 0.511 kjlos, folhas
Idem n. :! oxiralurle, folhas
Idrm n. I duplo, folhas
Idem u. .") dupli_>, lollias

IdiMil 11. i; duplo, folhas
IdpiH n. T) quádruplo, folhas
Idem n. G quádruplo, follias

Idrm cliagrin, folhas
Id^iii cliamaloto marmori>;ado, folhas..
Idem chitado, folhas
Idem mármore carrára, follias

Idem mármore esponja, folhas
Idem marmcre raiz. folhas
Idem lustrofo de colos, folhas
Idem paraíinado branco, folhas
Idem parafinado de cores, folhas

2(1.105 ,So31,08

2G.1U2 S(-)38,85
51.820 S04G
17.795 So35,12
G.i;iJO S13(i,55

lOO.CCi; S(i('9,0(iS

35U S'j5S ,

'.)

S3.715 tiO2l,01

70.43U S(i22,'.)5

2.-1'.i:í !>107,5

S 52'.i S203,3
750 S35(J

2JW S371
G'.i5 !i204,4

l.'.ií)5 S140
G.783 ,S)40
l.CCO SI 82, 30
I.tCU «201 ,0
315 S04(.i

3S2 S240
1.312 S2O0
322 SI40

3. 484 %VJ2
8.43'.) S200
8. 1U4 S027,G
14.502 yjl9,5

373 S240
4.175 sr.u,4
2.877 í;ni,2
5.t(.t; fc;oi2,9

8.472 !!i''07,5

7.789 £050, (i3

4.4C8 St.'S0,52

4.257 :>('92

(..S52 Si 57, (38

11. '.115 Slll
21.031 f:.(:87

.
2.5(Ni SI 54
5.250 ,S2!1,2
17.110 f,lll

20.175 S081
S.325 S003

308 S1G8
4. (CO SI 83

'.11 S112
1.831 S0(5o

5.848 S025,8
107 S2( :(

1

8 105 !í;<M3

733 S07( 1

3.433 ,Ç042

738 S028,325
2. '.195 SI '25,

8
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Materiacs diversos

Idem para rolulos, dourados, folhas....
Idem para capas imitação cliagrim, folhas
Idom para capas de cores sortidas, folhas
Idem para capas 2 faces liso, folhas ....

Idem para ca|.ia< 2 faces Unhado, folhas..

Idem para capas 72 A coros sortidas fo-

lhas
Idem para capas bronzeado, folhas
Idem verde para capas, folhas
Idem para capas 287 P. cores sortidas, fo

lhas
Idem Roval Bond, folhas
Idem 18 Rs .folhas
Idem 27 Rs., folhas.... •

Idem Bond azul, folhas..
Idem Wellum duble, folhas
Idem Wisconsim Bond, folhas
Idem Rives n. G, folhas ,

Idem Rives Brasil, folhas ,

Idem de seda branco, folhas
Idem Tela estrcUa, folha.s

Idem pergaminhado BB 18 Rs., folhas....
Idem BB 24 Rs., folhas
Idom BBKORs., folhas
Idem BI5 36 R.S , folhas
Idem BB 4ii Rs , folhas
Idem BB 18 Rs.. folhas
Idem chouchet do coros, folhas ,

Idem chouchet A/V 50 Rs., folha--....

Idem chouchel BB 30 Rs., folhas ,

Idem de linho Brasil azul, folhas
Idem superior, folhas
Iderii po.;o dublo, folhas
Mem exira stong 74x5!», folhas .,

Idem male encarnado, folhas
Idem pa-a livros n. 3, folhas.....
Idem finmc, folhas
Idem laranja, follias

Idom jiaiva cartas Tiirke.v-lNIill, cai>;as

Idem A Bank Dip., cai.\as

Idem A. Hank 1/8, cai.xas

Idem ,\. r.aiilc modio, cai.xas

Idem A. Hank mignon, caixas
Idem Augusia Dip., caixas
Idem (JondorDip., caixas
Ide:u Gonilor 1/8, caixas
l'iem para partipacão farpado, caixíis .

Idem manilha inglcz 4 lis, folhas
lihuii manilha inglez 2 As, folhas
Idem manilha iieipieno, folhas
P.-ipe!ão Ilambuí-guez n . 1, folhas
Idem n. li, follris.

Idem n. 8, folhas •. ...

Idem n. In, folhas

1,841
3.446

13..370
15 753
9.928

2.420
728

1 500

5 18'

3 348
12 Ooi

5.910
6.0SS

44.400
14. 17:-)

12.475
28.351

13 050
31.831
45 59";

16.872
104.393

475
47 203
2.0UO

951
325

13.658
5.0,00

lo. 000
14.100
4 453

50( I

3 320
3.600
1.2IH1

15

50
01

126

206
31
2

13

21

(;o3

7.918
0.189

89

037
49.

1

1.707

S350
S080
S086
S0S4

S204,44
SÍ16
S008,S64

SI 93, 08

S102,7d
,SUo9

SlO3,08
SO07,2

S050
S040
S05G
So8o,91
Solt

S033
8045,98

S053,9
8006,112

S077,76
§088, 168

S106,S
SI5I,7
SI04,517
SI 175 , 125

S012,21
goõo

S039,21
S170,78
Si 20

S272.6t
S031,25
5001,56

Sgl II S

)

2S230
2S120
1S700
IS500
2.SH2
2S0( )U

1S700
3$760

S112,5
í;o84

,5015,77
lg028

S0S5,4
,S51 l

644S350
275S68U

1:1498820
1:3238252

833S952

494S744
1Õ78248
1038290

1:0018618
3448007
70S8O00
6128748
4698593

2:2208000
6058850
09*8000

2:2'.)4S729
1828700

1:1498123
2:1)968550

8928528
6:901,8030

30s;i3i;

4:1018794
213Sl'iOO

1 478 II 9

338968
l:o;',o8l54

2118300
5Õ08IIOO

5ri5So56

760892S
onsoõo
9058104
1128500
778172
1208000

111S500
1298320
2148210
.3'.)'.iS0:0

838028
4800(1

2381 U)
7'.i.SO80,

- 6788.37

0.65S1I?

97SIÍI O
9181! 2

4298745
2:.IS860

53787Ó5
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Maloiiac'-: divcisos

rnpo^ào liniiitjurfjuoz n. li, fullias

hlein II, 14, lolli IS

Idoni n. ICi, folli;is

Irteni n. IS, loiliris

Idem n. :;4, ínihas... ..

Idoin n. :'.(). folli;is
,

Idem iiaciiin;il lino. inllias

IdcMi ii.-icional n. iii, fuihas.
,S.il),'Yo \ iriíom. Lilos. . :

.Sand.araf|Uu, vidrns
Son-.as |)ai-a, iii.^lal. uma
.Su|)orlo ii.ara niachina. melros.
Tiiil.a )iaia cai-rinlio, vidros ,

Idem cai-miiii cm pó, Aidrns
Idem Louncleiix. lala 25(1,(1, uma
Idem jireta em (|uariola, kilos
Idem noir C 3 em lat.as, uma
Idem preta I.ourileux lambor íõ Ks., um.
Idem Ideu prlmaire, kilos
Idem l,ou!al(Uix .laniio. kilos
Ideiu l,ouiileu\ Nidr superior, kilos
Idi-m I,ourileu\ Xoir bleui, kilos
Ideiu R 'Ui;:o iMÍMiaire, kilos
Idem Louriloux jirota, lalas de 1,2 kilo
unia

Idem latas de 250 íiiaiumas, uma
Idem Pvouse Mincrale, kilo
Idem Stephens, litros

Idem Tliichomia vermelha, kilos.

Idem Thiclioniia azul e amarella. ki!os ..

Tezouras 4", uma :...

Idem 8", uma
Tubos de vidro para regulador, uiu. ....

.

\'assouras americanas, uma
Idem de piaí-ava, uma
Valvolina, lil,ros

Canno especial 2()Ci.")/7, 11,13, metros
Cartões phantasias n.ti, "/o-.

Idem n. 8,",,,

Idem n. U B, «/„

Idemn. 1() A, «/„

Idem n. 26 A, "/o

Idem n. 27 B, «/„,

Idem n. 2S A, »/o

Idem n. 4i), % • •

Idemn. 41 A, %
Idem n. 40 A, "/„• ••

Idem n. "Vi, "/o

Idem n.57,"/„
Idem n. (')l, "/o

Idem n. 62, "/„

Idem n. 64,"/

Idem n. 66, "/o :

Idem n. 96, Vo -.

1.^65 .S2( 15,667

1.718 S29:'.,7
S-^v" S -'^

8'.)2 S2-8,5
597 Sll2,Sii

] . 136 SM l,2:;4

2i;> í>375

72 S20O
2.75(1 S6""

i:> 2S0l'(l

56 S220
18 Siio
6 1'í;iio()

i:í 2s;i6 1

•A 2S.I.II

1.07:'. í;s5o

11 2$625
^ 21í>-'5l)

r. 2S5i:0
i.i 7S8l'0

li: 8S40O
5 i.iS 1(1(1

s li IS 11 '0

3S< KW

25 4$240
I6S824

4 %m
8 28660
1? 3jj55(l

1(1 §8(10

31 Igltio
:', S334

14,5 S667
loo 28583
4(«) 3SI38

;)IJ 2S202
8110 2SS13
7(:o 5S210
500 3S2.-:o

550 2>;813
900 4S<76
75(1 3S43S

1.20(1 65043
25(1 5S210

1 , Si in 3S23I

1

31 .(

1

2S292
50 3S23()

200 5S210
1 1(10 3S;>3n
400 6S043

1.300 SgSIO
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,^
c

o Í3

-^

'O
'~ /.

diversos M ,^,

a ^-^

O^ 0.

1.2(J0

3(10

700
1.600

lou

4(;k)

1.30(1

l.lnrj

OIJO

80U
I.IOO
i.oon

1.750
500
300
21.10

4( 10

1.300

750
01 10

70()

100
800
1(10

1 2()0

I.OOO
700
000

I.IOO
550
000

1.7(10

1.300
703

I.OOO
500
900
50
300
701)

5(10

450
000
500
(JOO

200
100
500
300
100
300
lOO
800

1.575

5S21I1

5S21G
5S21C
5S210
5g210

5S210
5g21i.i

5^210

5S210
5<;21()

5S210
5g210

5S210
4S897
5S210
5f;210
5Í;210

5S105
5S210
1SS97
3$230

3í!230

1S370
38230

3S438
3S438
4^370

2S292
2S230
4S37G
6S043

6S043
4S:176

3S43S
6S043
4S37e
CS043
5S2I0
5S2I0
5S2I0

5,S210

6S043
6S043
5S210

3S438

3S438
5S210

6S(M3
4g807
38438

2S(181

02S52( 1

Idem n. 08, "/o 15S030
Idem n . OS A, »;'o

Idem n. 00, »„
36S470
83S3()0
20g840

20S840Idem n. liil A, "/.,.

Idem n. 102, •/„ 67S730
57S310

Idem n. lnõ, "

Idem n. I(>7 A,"!,
Idem n. lliS, "/a

Idem n. 100, -/"

Idem n 110.°/,,

40g890
41S(W0

57S310
838300
9IS175
248485
158630
108420

Idem 11. 112 ,'\.", o

Idem n. 113B,V«
Idem n. 113 f', »/„

Idem n. Hl, "/o

Idem n 11'),"/,,

20884O

638365
398075
148073
228010
38230

Idem n. 110, » o
•

Idem n. 110 A, "/„

Idem n. 135 A,"'

Idem n. Ill, "'»

258840
178504
388760
318380

Ide n n. 1-12, "/„ 248066
Idem n. 150, »/»

Idem n. 162,°/.

268256
258212
178765
2(58256

I02S731Idem n. 101, »/o

Idem n. 100, "/o

788559
• 308632

Idem n. 171 B, » „ ,

Idem n. 173, o/»

31S3SO
308215
3083S4

Idem IG5 A,"/„ 38021
Idem n. 170, ",o •

Idem n. Isfi, «/„

158030
30847O
2(i80SO

Idem n. .BOi), »/o 238445
548387

Idem n. 3ii5, "
„

Idem n. 308, «'„

Idem n 3-'0
«/o

308215
31826(.l

68870
Idem n. 328, % 38230
Idem n. 333, "/o 178I0O

Idem n. .334, "/o

Idem n. 334 A, «/o

158630
38438

I8S120
Idem n. 310, »/o 48807

278504
Idem n. 350, ", • 32882:'.
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Mí.tepiaes diversos

Idem n. 360, "/o .••
Idem n. 3C7, »/o

Idem n. 369, Vo
Idem n. 278, »/o...
Idem n, 382. %
l';nveloppes ".\ugusta», »,o

Friza de casemira «Marinone», metros
Caixas para typograhia, pares
.Sabonetes eni barra, uma

.Somma

• Material typograpliico»

riiapas de zinco, liilos

lOntrclinlias de 2 pontos, kilos
Idem ;) iionlo.s, kilos
Idem 'I pontos, kilos
Idem il iiontos, kilos
Idem de 8 pontos, kilos
Espaços corpo .s de 2 punlos, kilns....
Idem do 111 de 2 pontos, kilos
Idem do 21 de 3 pontos, kilos
l'ios finos de 2 jionlos, kilos
Idem do3 pontos, kilos
Idem de 6 pontos, kilos
Idem de 8 jiontos, kilos
Idem de balanço de 3 pontos, kilos...
Idem de G piuiios. kilos •

Idem duble de 3 pnntos, kilos

Idem de ('> pontos, kilos
Idem tarja de 8 pontos, kilos
Idem de !('> pontos, kilos
Idem de 21 pontos, kilos..:..*
Idem pontividos de 3 )iontos. kilos....
(Quadrados corpo (!. kilos
Idem de 7. kilos
Idem de 8, kilos
Idem de '.i, kilos...... .•

Idem de IO, kilos
Idem de 12, kilos
Idem de 11, kilos
Idem de 16, kilos.
Idem de 20, kilos
Idem de 2-1, kilos
Idom de 28, kilns
Hisca do corpo 7, kilos
.Signacs para lolhinhas, corpo (>, kilos
'r.vpo normando corpo 12, kilos
Idem de 16, fonte n. 8, kilos .

!175

475
725
700
3(Xi

300
23,70

21

62,550
:!'.», 50(1

O.lKJd

ll.SlKI

27,750
8,7<H

8,5
3,1(J()

3,31)0

7

21,350
28,8at
25 800
27,870
(iOO.O

Il,2tW
8,3U(

18,650

2,7011

15

5i,'.ii:i(i

115,650
25,5lltl

5:!,2(X1

66, 10(1

72, '.mi)

1
1

, 70(

)

27,2(J(>

5l,<l0t)

7,760
11,300

3
46,400

151,.300

2,S0S4 58731
2S0S4 9S899
2,S084 15S109
5S10D 358735

3S138 10S314
ISOOO 3%(X)0

8S8a) 208S560
I0S575 2538800

ji;834 78506

- 112:6818717

Sii'0 25S020
2S200 868'.)! )J

2S2iJO 21S78J
2,S2lH) 24886:)

2^20) 61805)
2í:2i)0 198140
5;ÍÍ200 18S7O0

2,S200 6882!)

2S200 78260
2ÍJ5U(J 17851 n
^'SM. 538375
2851X1 72SOOJ

2S500 648500
2fibti() 69S675
2S500 185o:)

2S5('.0 358500
2850) 20'^7.5ii

2g50() 228501

1

2S50II 168625
•^i^hiM 1 I7S50O
2S5I10 6,<;75o

2S.)Oo II2í;.ll»l

2!>5i!o I29ST50

2S.)(
«

1

:;iUSl-í5

2S.50( 1 6HS75I

1

28501

1

13381 101

1

28ol II 1 166,Si!(»i

2551 «

1

1S-/8Í50

2S5iXl 29S2r)l 1

2g50O 6880tH

)

2S500 I29S750
2S50O ] 98250
3S0<H) 33891 Hl

3fíOlH) 98COO
3Sl)0O 139,8200

68000 ',1258800
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Mateiiaes diversos

Typo normando corpo 16, fonte n. 10, kilos
Idem de 24, kilos
Idem de 28, lulos
Idem phantasia do 12, kilos
Idem de 10, n. 7, kilos
Idem de 20, kilos .

Idem de 21, kilos
Idem imigrado, de 16, kilos
Idem de 21, kilos
Virgulas do 7, kilos
Guarnições systematicas, collocçao
Entrelinhas de 1 ponto, kilos
Fios finos de 24 pontos, kilos
Typo normando corpo 7, kilos
Aspas de 8, kilos
Vinhetas de 10, kilos
Idem de 12, kilos
Idem de 8, kilos
Fio> tremados de f! pontos, kilos
Risca corpo 10, kilos
Typu imigrado corpo 28, kilos.....

Idem nhantasia de 20, n. IC, kilos
Quaf^r ido de 11, kilos
Mn} et IS de 10, kilos
Typo phantasia imigrado corpo IC, kilos..

Scmnia

Drogas e a"(igos photographicos :

Acido chromico, grammas ,

Idem citrico, grammas
Idem oxalico, grammas
Idem tartarico, grammas
Idem gallico, g: animas
Idem salicilico, giammas .........
Idem cai'b., grammas
Álcool absoluto, lilros

Idem 30.", litro.s

Idem -Metli., litros

Alúmen em pii. kilos
Albumina do ovo. grammas
Alum de clirome, grammas
Amidol, vidro
Acetato de plomb.. grammas......
Acido sulfúrico puro, grammas...

.

Benzol, litro

Bromureto de aramonio, grammas
Bichromato de ammonio, grammas
Bisulflto de soda, grammas

79,900
28,800
18,500
40,900
60. .^00

43,700
37

149,900
18,750
lo.oai

12

8,900
9,200
07,150
2,300
3,400
5,200
1,400
4,500

20,800
20,500
116,250
21.800
4 , 100

118, 100

i'00

1. 100

5110

475
200
2(":o

400

],5

21)0

4U0
1

350
450

1

340
CjOO

51 )0

egooo
egooo
egooo
sgooo

ogoco
egooo
egooo
egooo
3g(X)0

25S000
2g200
2g200
3SO0O
3S00O
egooo
5g000
egõoo
2g50(3

3g0(J0

Og(.iOO

egooo
2g500
3gOOO
egooo

g011,4
goio,s
Slif)9,0

SOlo,s

S02-1
gol9,2

g(:09,G

5g500
lg3C0
5g7eO
4S0i'.o

S019,2
gíioe

,S002,4
gO07,2

g014,4
g022
gOo7,2

479S400
172g80O
lllgOOO
140g70O
301g80O
202g2CO
222g000
899g40O
112g5O0
31g800

3O0g(.;0O

19g580
20g240

201gl50
(JgOOO

20g400
SOgUOO
9glO()

llg250
02glOO

123gf;oo

e97g5LO
54sr3i:o

12g3( o
7logl(:o

8:273S850

2gSR(-)

15SI20
Ig8(j0

5g!3ii

4S8(.( 1

3gS4i I

3gS40
llgiXio

3S0l'.(i

.^ gO 11 1

í^gOllO

:igsio

2S40I I

3gl2o
gS4l I

3g240
Gg48ll

4g890
)3g20O

3gCOO
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Materiaos diversos

J.

c T.

o E^

O
o —
?--a O
^ t-

525
7

80(13,36

4881 «1

18761
BiHunie de Jiidéc, Uilos 33SC(l(

Cloruroto do oalcoo. vidro I
— 818(

Idem de stroncio, vidro. 3 38000 980(K

Idfiin do aitiDionio, jjianinias 5tHI 8010,8 5S40(
Idem de caduiid, vidros 3 28160 6848(

1

1,5 884(j:)

1281 lOC

C.yanuiolo d*? potássio, Uilo 1286(10

Chapas "Auta» I3x IS(aiiiostra) 2 8240 S48(
Idem 2lx3(). duíia 1 — 12S(i(it

Idem «Uriesaber» 13x18, (amostra) 2 S3ÍK1 %m
I

o 8240
2S(i4(

Idem «Cliromo» > .'amostra) 848t

Idem Giiillerminot lSx2l, du/.ia :; 88 11 Hl 2582(.i(

Cailões n. 1 43 828(1 12801(

Idi>m n. 2 IS

85

,S5iii)

85( i( 1

2480(K

Idem n. ?, 4285(J(

Idem n. I 29 SKHI lISfifK

Idem n. 6 98 8270 2684 6(

Idem n.
~

58 827( 1 I5,866(

Idem n. s 26 8180 4868(

Idem n. H :í3 824( 1 7892(

Idem n. Kj 16 822(1 38521

Idem n. II 18 8220 38960
Idem n. 12 82 8120 98840
Idem n. \?> 3

17

31

50

83(1(1

8160
8260
8130

S9a
28720
88060

Ifiem n. 16 78280
5(1

12

8150
8130

7850C

Idem n. 18 1856.0

Ideui n. 20 84
85

8250
8110

2 1801 10

Idem n. 21. 98350
Idem n. 22 107

28
8(»9(.i

8090

9863(J

Idem n. 2:^ 28520
Idem n. 21 4 8350 18400
Idem n. 25 56

97
8250
8140

I4SOO0
Idem n. 26 I3S580
Idem n. 27 nu

16

18

814(1

821(1

83511

148140

Idem n. 2'.) 38360
Idem n. 3it 6830)
Idem n. 31 42 8117 48914
Idem n, 32 165 805(1 88250
Idem n. 33 106

169
8010
8080

48240
Idem n. 31 138520
Idem n. 35 274 8120 328880
Ohapas de cobre 3 24S(H](I 728(100

6

1

38276 198656
48800Fixador, li i los

5110

70(1

8006,06
8009,6

38480
Gelatina, idem 68720

4

4

4

281(1(1

38840
3860(1

88400
Iridurefo de stroncio, vidros 158360

148400
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Idi^rn de aiiimonio, viilros

lodo eiji ii.nlhel.as, vidros.
Mel rol, fi-

Mai;Tiosia.
Kitraio do
Xio\ de O.-i

Oxulalc de

•animas
lí^variinias ,.

prata, sr-^miriias ,

Oaiep
íeri-o, ;ii-aninias

Idoiii neiíiio do porass.a. sianinias
PorsLilfato neulro do aniiimnio, nraiiiiiins,

Polassa causlica, sraniiiias ',

l'araflna piíra, vidios
,

Papel de filtro grande
Idem medi o

Idem perjucíiio

Idem |)orU'ail: «Ilaloyd' is . VI, (•n\C'loppe

Idem cVelox» 1SX21. oiivoloppos
idem «IlHloyd», '.í lXM'1, <'nxcloppes
Idem sa|)im, ISxííl, en\oloppos 1

Idem pens(''i3, lsv-_'i, envHJoppos
Idem ilford, IS ".M, onvdnpprs
Idem ijlatiii'a, IS;::íl. inM^loppos
Passoparlour, Ci') \:)ii

Idem 4i)x:{() ;

Idem ;«xiC
Sal i'eveladijr, srammas
SuIHI.o de sódio, grammas
Tiuia antographia, vidro...... "

Terohentina de veneza, gramnias.
Ziroonia, granimas
Hyposulfito, kilos ,..
Bromo de cádmio, vidros
Algodão pólvora, vidros
fiomma laca em pó, eranimas
Papel carbon greni 18xil, enveloppe...
Acido fluorhyclico, kilo

Chapas «Jougian, Ílx30. dnzias
Idem diaposir.ivas, 0x12, djzias
Papel Angelo Sopia, latas

Carlòesn 37....
Idem n. 3S
Idem n. 39,

Clorureto de ouro, tuboí ...

Chapas «Imperial», 1S:<'21, du/.ias........
Carlòes n. 5 A
Idem n. II A.... • ,....
Idem n. 17 A.
Idem n. 24 A
nisulíll o do soda liquido, kilo
Sylicalo do poiassa, vidro
Talco, grammas
Cy.uuireto de lerro e poiassa, grammas
Carbonato de soda, kilos. ......"....

Cera, fina, grammas .. •...

Chapas «Agfa» 13x18, dúzias

11

17

5111)

!l)0

201)

3nn
1.001)

LCpIHI

2( II

I

1 . 000

1 . r,oi

)

500

51 II

I

(13

3

50
50
1/2

1

500
230

2

12Õ
3

3$30()

3S2S5
S0:lO

Sin2
Í5141

Solõ,s

Soo3,G
sol 1,2

Soll,'.)5

giSo

S072
so3i;

2j;7(:)3

SSOio
JS(')2I)

3íi;G0()

?,%( :i II

I

l'i$i

«

II

I

2S 11 :0

ií;2oa

IS-i»>

SOIS

S'W4,32

$004,

S

$01)11

1S680
3S120
golC

lOSOOO
IS21I)

7S7on
gSSf)

S6iio

S410
2sr>lo

5S4(io

m-2
$.062

S034
«120

5g824

S'101

S014,4
2SG40

S012
2SSS()

47SO10
55SS15

]5S00()

1
S '00

28S8(li)

3S24n
4SS0Õ()
5S7tlo
2í;'í4i )

11S951)
415801 1

S120
í;">i )4

3S12I)

170s;2s'.).

1 12S5(ll I

24VIS48I I

3S3(1U

14S1I10

I2S0UO
I2ÍJ0IN)

7S2' !

)

2SI00
3SH00

2.ss;si II )

2151(10

3S6( «

)

!S2(;o

488000

4ISÕ80
5g04()

31S320
I2S0I')

2S;í)70

24S(;oo

20p)0
15S730
(llSilõo

42S2 10

32S;3-!"

15S8II)

15S.'^'I()

37^800

4S200
?,j;ion

1S7(K)

(JSooo

2í;'.)12

isnoo

S'>óo

3S312
5tl2S(J

1íí;440

8)5(141)
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.^
c

^ ;3

•a CJ

xs
d ^

Materiaes diversos
c
a!

a 0-

Chapas «E» 13x18, dúzias
Idem "Si'Cd» 13x18, dúzias
Idem «llford» 9x12, dúzias
Idem » 13x18, dúzias
Idem » 18x24, dúzias
Idem Wralhen 13x18, dúzias
Irtem Wrathen 18x21, dúzias

Somina

Machinas :

Machina de cortar papel «Krausc» com
pertences

Tezourào para papelão
Prensa para enveloppes

Somma

Moveis e utensílios :

Os existentes do balanço de 1912

«Resumo» :

Artigos de papelaria
Material typographico
Drogas e artigos photograpliicos
Machinas
Moveis e utensílios

Totil

1S411

4S590
48080

2Sry40

2S640
5g764
28751

308720
168320

70S200

í: 2268 177

2:38osnm
5508000

l:400i>uiiu

4:h3(1S"00

2:4428900

112:6818747
8:2738850
2:2268177
4:3308000
2:4428900

129:9548674

Importa o presente inventario em cento e vinte e nove contos, nove-
centos c cincoenta e quatro mil e seiscentos e setenta o quatro réis (Rs.
129:9548674).

Almo\arifado, 1." de janeiro de l^W. — José Escolástico dos Reis, eíí-

cripturario.

Resui::o em SI do (Iozoml:ro de 1018

Artigos de papolarin, oloos. tintas, etc 51:005g955
Machina (uma) 2:3808000
Moveis e utensílios 2:4428900

Tola! 55:8888855

Differenç.i para mais cm 1913 no matcial existente em deposito, rs,

74:0n5sai6.



SECÇÃO DO ARGHIVO

O Archivo foi dotado de eng-enhoso processo de cataloga-

ção das obras que são com merecido carinho guardadas, de

modo que, esta secção pôde, com a desejável presteza, attender

a qualquer pedido de exemplares de leis, decretos, regulamen-
tos, etc.;,quelhe seja endereçado.

Acha-se actualmente na maior ordem possível toda a legis-

lação do Estado confeccionada neste estabelecimento graphi-

co, desde a sua fundação. Das obras particulares executadas
na Imprensa fica certo numero de exemplares que passam a

pertencer ao Archivo. O systema de retiradas de obras desta

secção segue o mesmo processo do de pedido de material ao
Almoxarifado, só sendo os mesmos, em ultima analyse, atten-

didos depois de virem os coupons de requisição com o «atten-

da-se» do Caixa-Secretario ou do Chefe das Officinas.

Durante o anno de 1913, entraram para o Archivo obras

no valor de 16:911$S00, no mesmo espaço de tempo foram re-

tiradas obras no valor de 9:985$000, tendo a importância das

publicações existentes no Archivo attingido á somma de
578:042*$500.

Sinto-me bem em poder externar os meus aiíectuosos agra-

decimentos aos auxiliares quer do Almoxarifado, quer do Ar-
chivo, que, com dedicação, desvelo, interesse, me têm coadju-

vado a desempenhar as funcções inherentes ao cargo de Almo-
xarife e terminando as informações acima prestadas, prevale-

ço-rac da opportunidade para asscgurar-lhc sincero reconheci-

mento á confiança que v. s. me tem depositado e a admira-
ção ao tino administrativo de v. s., em tão bôa hora apro-

veitado neste importante departamento da administração
publica.

Bello Horizonte, 31 de dezembro de 1913.

—

Eduardo tosta

Santos, chefe de secção.
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nvenlario das o]>ru<« c\islcntcs em i<> de jiiiilio di' -10i:t

ClassiHcaoão

o—
a

a
a

c •; ri
c —

•a ri

?,-a u
9 c
ã!,

^

a Q<
O
H

Ap;uas iiiincraes do Pcços de
Caldas

AnalysKti dos vinhos apresenta-
da ao Congresso Agrícola...

As nossas questões internacio-
naos

Addi(;ues - Administra(;ões nm-
nicipaos, comendo a relornia
das leis ns. 2 e 5, addicional
á ici n. 37::!

A memoria de Tlieophilo Oiloni
Actas da Asscinblca Geral por

accionislas da oxiincla Coni-
panliia do Muciiiy

Ai>oscnladoria dos 1'unctioiia-

rios públicos
Avia(;ào ilc rarHcler local, dr.
Arlhur Guimarães ,.

Altitude do Pico de Itnbiia df
M. Dentro

A morle do Major - dr. Alvaio
da Silveira o .1. Masscna.,..

Accordani celebrado entre o

Governo do Kstado c a Com-
panhia E. F. Bahia e Minas.

A Heroina da Inconfidência—
dr. Amei'ico Vorneck

A Heroina da Inconfidência

—

O conílicto Ilalo-Brasileiro—
dr, A. Verneck

Allegações e Documentos, por
Pedro Barcellos Pessoa . ..

Annuario de Minas — 1." anno
—dr. Nelson de Senna

Idem, idem, 'i." anno, idem,...
Idem, idem, :!.» anno, idem...
•Annuario de Minas — dr. Nel-

son de Senna
A Catastpophe
Agricultura no Extrangeiro....
A Lucrécia
A Justiya d'Além Parabyba —

dr. Tito Fulgencio .'

A Passagem do Itororó—Men-
des de Oliveira

A Lucta Colonial—dr. Augusto
de Lima

Além dos Mares — dr. Gustavo
Penna

1 '.1(1-1 U

l.Síly 1-20

I'.i(;n S

1 '.)( u
l'.)n7 -'0

I8'.1S 21

\'M) \ú

l'.M.'.l 5!S

llNIÕ Cl

ISIM 10

19(0 loi;

líiUd 5

1000 21

100(3

10O7

10(.0

178
1.)

.!5( (

1011

1897
1905

528
60

505

1901 58

1907 109

VM j3p

1905 17

] $( N (

>

ISooó

l!>(!t(.

ISOK
ISIOI

ISOI !

ISOIN

I$(J(.(I

]$mi

2;;;i ;(j(

!

ISdcii

1S(JOO

igi^iOd

1S(JOO

SSooo

5S(-«

«

lo.SOoo

KJSOOO
3S0O0
IgOCO
38000

2S00O

ISOOO

IgíJOõ

30(0

MS' (10

I2oí;(,(.io

8S(1(0

20».CO

2IS0( O

ICiSlioo

5SS( fi( I

GSOCO

•iSO(io

lOSuoo

r,)(;>S(«io

5í;(.h;((

2IS0(JO

80OÍ5OO0

jSStotJo

3:5(J0Sotio

30S(JO()

1:5848000
z7(i8(J0O

015S(.«0

1168(J(J0

lOOSOOO

6(JS000

51S0Õ0
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Classificação

Agricultura— Artigos transcri-
ptos no «Minas Geraes»

Associação do Pão de Santo
António (Estatutos)

Associação Protectora dos In-
válidos e Orphãos (Estutos).

.

Appellação n. 2.306. de Ouro
t^reto, Mendes Pimentel

Idem n. l.%8, por dr. J. Luiz
Alves

Idem da Camará Municipal de
Alem Pai^ah.yba. .

Idem Civil n. 1.7.S1, da Cdmara
de Uberaba

Idem, idem n. 1.6õ9
Idem, idem n 2.28K
Idem, idem n. 2.391, de Monte
Santo.

Idem, idem n. 1.217, comarca
de S. J. d'El-líey

Idem civil n. 1881
Idem, idem n. I.ltK.)

Idem, idem n. I(i3, da comarca
de Manliuassú

Appellação eivei n. 1..390

Idem, idem n. 1 769, da comar-
ca de Queluz

Idem eivei n. 2 044, da comar-
ca de Além Parahyba

Idem, idem n. 2.056, da comar-
ca de Leopoldina

Idem, idem n. 1.968, da comar-
ca de Alienas

Idem, idem n. 2.054, da comar-
ca do Machado

Idem, idem n. 617, da comarca
de Barbacena

Idem, idem a. 2.113, da comar-
ca do romba

Idem, idem n. 2.182, da comar-
ca de Ouro Fino..

Ideui,idem n. 1.781, da comar-
ca de Uberaba

Idem, idem n. 2.240, da comar-
ca de P almyra

Idem, idem n'. 2.044, da comar-
ca de Além Parahyba

Idem, idem n. 2.05Ó, de Bello
Horizonte

Idem, idem n. 1.867, de Além
Parahyba

Idem, idemn. 1.400

1892

1904

1900

1906

19114

1904

1903
1904
1906

1907

1900
1901

1902

1902

I9I.I3

1905

1904

1904

1905

1905

1906

19(16

1904

19(17

1906

1905

1906
1900

.9(iO

17

18

13

14

6

ISOOO

ll50(H.l

Igtii^O

IgOOO

IgíiOlI

IgOdO

IgOOO
I^IHIO

oigàio

1^(100

i$o<-;o

lSOo(-i

líJI-KJO

1 SíXKJ

IgOOO

IgOdO

igooo

IgOOO

lãOÚO

ISOOO

Igdfjd

ÍS(J00

IgOOO

IgOOO

,
IgOOO

1SO(30

IgOOO
IgOOO

:96ÚgOOO

17gtKjO

18g00u

ISgOOO

USOOO

6g000

2g000
llgO0(.i

8g00(.l

5g( i( i( 1

3gO(:(_i

' 4j{OI 10

OgdOO

KiglKJO

lOgOãl

9g000

lOgOOO

I2gOCH)

9gOOO

I6g(J(J0

I5g(.i00

7g(JI_lÓ

2gOOO

6SO00

16S000

lOgOOO

8g0(j0

8g000
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Classincaijâo

O
'^

o

-a
'a o ci

^ cí
cí

--a

•a

B

•

Appcllaf;àn eivei. n. 1.757, de
Mar àc Ilcspanha

Idoni, idem n. 1.G71. do Pomba
Idciii, idem n. 1.H70, de La-

\ ras.. .. ,

Idem, idem n. 2.351. do Cui-
vcllo... ;

Idem, idem n. ?.081, de Entre
Rios

Idcin, idem n. 2.227, de Ube-
raba

Idem, idem n. 2.313, de Cata-
pnazes

Idem. idem, n. 2.212, de Cur-
vcllo

Anal.vses e Ap-gravos n. 328,
de Cataguazos

Ag{;pavos pulos drs. H. Salles
e Estevam Pinto

Ajicravos do Instrumento n.
277

Idcni da comarca do Queluz...

.

Idem. idem de Muzambinho, n.

1.U71
Idem. idem do .Çabará, n.

1.0(11

,\utos n. 1.400
Acção rclativ.a ao provimento
do juiz de direito da Capital.

Arresto injusto e illegal, con-
tra a I>eopoidina eo juiz se-

ccional
Almanac'» da cidade de Minas.
Adubos cliimicos e orgânicos,

Dr. Arlhur Guimarães.

.

.\ l." fiTção Kleiloral. Uma
Defesa e Opinião pelo dr.
Afranio de Mello Franco....

Arresto— auctora The Leopol-
dina

A Plataforma Politica do Ma-
recliel Hermes

Acção— auctora The Leopoldi-
na— ri', a União

Alfonso Penna, candidato á
presidência da Republica, seu
programma politico

Alnianack da Brigada Policial.
A Esterilisação da Mulher, Dr.
Hugo AVorneck

Assignantes de telepliones
Apontamentos de Geologia para
as escolas de D, Bosco

líKlS

1'.101

1?

17

ISOllO

ISI-KJO

l'.K)4 5 ISOOO

vmí: 8 ISOCO

1001 2(1 \$iW

1007 5 isa»

10(17 10 lS(i(Xi

P.I07 15 ISOOO

l'.K)7 10 1S(X)0

10(11 10 ISdOO

1808
10(13 7

ISCOO
ISOtXi

lOK) 20 1S«I0

1909
1000

11

11

ISOOO
ISOOO

1900 18 igooo

10C8
1900

25

3
IStKX'

2S(1(.I(J

190

1

30 lS(X)o

10(;j 17 iSooo

lOoS 29 ISOOO

1010 9 ISOOO

1010 2(1 IgOOO

1008
1896

855
37-1

1S<TO
2S(XiO

10()9

1010
13

KJ

2S(XI0

1,'>0(JO

19(.i3 9 ]SO(Xi

líSixio

17S(-H

»

I

5SI HXI

8S0(;o

20S0C0

5S0C0

lOSOOO

15S000

lOSOOO

10gO( :( I

OSíKJd

7saHj

2(JS(XI0

llgOCO

11S(KX)

isgooo

25S0f)fl

(iS(l(i(

30S(Xi( I

nsajo

29S000

9g000

20SO0O

855S0(X)

748S00O

2f)S(X10

-lOSOOO

S9G0
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Classilicai-ão

ca

^^ CD

S o cia

S3 g

<

Adubos chimicos c orgânicos
dr. Arthur Guimarães

Aos Viticultores. A Peremos-
phora pelo dr. José Pedro
Drummond

Abastecimento d'agua em Ita-

bira de Malto Dentro
A sericultura no Estado de Mi-
nas

Abastecimento d'agua e esgoto
em Caxambu...

A Bacia do Rio Doce. Descri-
pção do município do Peoa-
nha e Caratinga, pelo dr,

Nelson de Senna
Appellação n. 2.56G, de Juiz de
Fora

Aguas Mineracs de Cambuquira
Apontamentos sobre o Hospi-

cio de Alienados de Diaman-
tina

«A Justiça»—Revista mensal da
Doutrina de Jurisprudência e

Legislação
Aggravo 'de Petição n. 829 da
Camará Civil .,

Acção Originaria n. 10
Arithmetica na musica.. . ....

AcQão de Preceito comminato
rio

Acção de Divisão
Annuario Demographo-Sanita-

rio .,

Appellação Civcl da comarca
de Curvello. n. 1.3f5()

Actas de installação de mesas
eloitoraos das 1.", 2." e 3.'

secções
Almanack da Brigada Policial.
Acção do preceito comminato-

rio, pelo dr. Heitor de Souza.
Annaes do Senado Mineiro
-Vssistencia Judiciaria n. 1

Idem, idem n. 2
Acção de divisão e demarcação
da fazenda do Taquaril— Res-
posta ao dr. Donato da Fon-
seca

Annaes do 7." Congresso de IMe-

dicina
Acção de divisão e demarcação
da fazenda do Taquaiil, Dr.
Bernardino de Lima

1907 30

1894 293

1905 27

1901 19

- 15

1905 15

1909
1891

20

1893 28

1896 19

1906
1910
1910

9
120
14

1911

1911

20
4

1910 18

1901 18

1902

1911

30
17

1911

1911

1912
1912

50
104
45
153

1912 40

1912 18

191:' ÕU

iSUJii

isooo

ignoo

1S(X)0

igoai

2soa;)

igooo
ISOOO

i$ooo

1S0<XI

igooo
ISOOO

3S0OO

IgOOO
igooo

1$000

iSOOo

ISOOO

2S000

ISOOd

5S000
IgdOll

IglKX)

igooo

5SIJ00

iguoo

segoúc

293S000

27g000

lOgOOO

15S000

sogaio

2OS00O
7S0O0

28S00O

19S00C

120S0C0

132S000

20Stl00

4S000

18S000

ISgOOO

3(Jg000

34$000

50S0O0
520SOOO
45SOOII

153g000

40SO00

gogoou

I. o. 9
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Classificarão ó
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0-2

073

Alniannck da Força f-ublica do
Minas •

Aiipeilaç.io eivei n. 2.078, de
l'onle Nova

Idoiii. idem n. 1.48G, de Cala-
guazcs

Ac(,'ào de divisão e demarcai,à,o
da fazenda do Taquaiil, Al-
legaçues do &:. Donato da
Fonseca, advogado da Prefei-
tura i

Idem, idem, 2." memorial
Acção ordinaiia de indemnisa-

(;ão de danino, allegagões fi-

naes. Di' J, V. Ribeiro
Acção de divisão e demaica(,ào
da fazenda do Taquaril 3."

Memorial
Alistamento eleitoral do muni
cipio de Calaguazes

Annaes do Congresso Constitu
inte

Anaes da Gamara dos Depu-
tados

Idem, idem
,

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem. idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem...
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem— Sessão extraor-

dinária da 4.» Legislatura:...
Idem do Senado Mineiro
Idem, idem
Idem do Congresso Mineiro...
Idem do Senado Mineiro......
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

l'.)|

VM.\

1012

l'J12

11112

I1I12

1913

1801

1802
189.3

1804
1S95

1896
1807

1898
1809
10(10

1001
1002
100:?

191 if

I'.HX)

lOUC)

1907
1008
1900

1004
1802
IÍK14

1893
1.S93

1804
189Õ
180G
1897
1808

1809

9
5

112
O

.'!;?

179
229
2(»I

10

Gl

98

2S000

1S(HK.)

IgUO

I,S(KI()

IglHJII

ISOIltt

ISOOt)

5$0(»)

5S000
5S00O
5SU(K)

5S0(»
5gO00

5S00O
5gO( H •

5S(J00

5S()00
5SU0t
5S(ill0

SgOtlO

5S0(X

5S000
5S00O
5saio
SgtlOd

5j50ãi

5í!(;00

5S0(_Hl

5S0II0

5Í{(:(iO

5i$000
5S(HI(i

5801X1

SSOtJO

5SIHII»

5^(01

08!;i itx I

12gOO(l

3S(J(J0

121S(iil()

3tl;{(XI0

I5StKJ(l

22S0OO

5S(.l(l0

485ij;ajo

55SO0O
120S0OO
89581)00

S85SOOO
380SOOO
I15g00l)

:í75S00U

440SOOO
44tl!50fJ( >

41080(10

44(JSI«0

35(1S(J(.K)

:«5S(.Hii

1(35^(100

445SU0O
4(Jílg(XiO

490$0a)

235S(.100

45SO00
2580:0

5G(JSO(jO

4580(X1

igdS(.i(;o

8958(-ic:o .

1:1458000
1:01(580(10

058000
32( IS((0(J

49(J8'^lXi
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Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idein
Idem, idem
Idem da Camai-a dos Deputados
Acçào ordinária, dr. José Cae-
tano e sua mulher

A Hulha Branca
Artigos da «Gazeta de Ubera-

lja>

Aygravo n 997
A Revolta de 17U2 — Discui-so
em Vil la Rica

Almanack da Brigada Policial
Auxilio para conslrucrâo d

hospital em Horto No\o....
A crise do café — Meios de a

debellar. Dr. L. Ferraz
Appellarão eivei n. 775 — dr
Theophilo Pereira

A Lavoura e Industria na zona
da iVIatta

A Malária—Monographia a ser
apresentada ao 7.° Congresso-
Medico-Cirurgico Brasileiro..

Almanack da írigada Policial.
AppellaçHo eivei n. 2.830, da
comarca de Ponte Nova

Acção de preceito commmato
rio

Álbum medico
Annaes da Gamara dos Deputa-
dos

Alistamento eleil.orsl

A Maniçoba. Propaganda agrí-

cola
A Gultura do algodão, pela Se-

cretaria da Agricultura
Annaes da Gamara dos Depu-
tados

Idem do Senado Mineiro
Annaes do 2." Gong. de instru-

cçào
Annuario Deiuographo-Sanila-

rio

190(1

19111

1902

19U3
1904
1905
190G
1907
1908
1909
1910
19111

1911

1911

1909
IS97

1897

1S95

1901

18DG

19(;ri

1911

i9i(:

191u

1912
1911

1912
1913

1913

1911

107 5^1 1< «

>

5SI1II0

5S0(Jii

5S0tKt

5Soaj
5S00(i

5S0()o

5S( « ti 1

5SO0n
5SI II H I

5)51 II II

I

1 gOi II

I

2,'>iii)o

1 S(J' «

1

ISiicd

2S0O(i

2SIJtH 1

iSooo

ISOOIl

1 SOI Cl

l^OOli

ISOOO

2S000

iSoot

ISOOO

d3SU0(

5S0I

M

ISoni

1$000

ISOOO

5S0I 1(1

5SOO0

IgOOl

1SO(.IO

r):!5soii(i

ITii ISOOIl

5'.iriSi'0o

-185si»:o

445SI «-;i 1

39o9( 100

(i-K iSi II
'1

1

575SI 110

575SI -01 1

G3I ISOOO

550S(
( II

I

40551 '00

2SSI ( l( 1

1-lSoui-i

3( IS' < K I

llStKK

iSi '01 1

GSOllO

4SO0O

12S0O0

GSõo(-)

'.iS(j(jo

SOgOilO

4GS(J(»

GSOOO

25SO0O
93S(J0O

45StiOO

19S0I'0

2S000

56SO0O

375S0OO
24OS00( 1

2tiS0t« I

81 Sã»
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Annaes da Camará dos Dcpu
tados

Annaes do Cong. Brazileiro de
Medicina o Cirurgia VII

A Popularidade, CanilUo de
Britto

Annuario Demographo-Sanita-
rio j

Annaes do Vil Cong. de Medi
cina e Cirurgia

Balanços c tabeliãs de \9W a

1'.)(12

Idem, idem do 1802 a 1S".)4

Idem, idem de ISDl a 1893
Balanços e tabeliãs de 1S93 a

1895
idem, idem de 1^98 a 190(i

Idem, idem de 1894 a lS9(i

Bibliolhccado Direito Cambial
Brazileiro— 1.» vol

Idem da Camará dos Deputados
(catalogo alphabetico)

Balanço de Forças. Junta Cen-
tral Pró Ilermes-Wenceslau.

Bacia do Mio Doco-dr. Nelson
de Senna

Bolelim do 7.° Congresso Bra-
zileiro

Bacharelandos de 1912, Dr. Ed-
mundo Lins

Bi-Ccntonario de Mariaiir.a —
nil-1911

Bases para o orçamento. l)r.

Arthur Guimarães
Bolelins do 7.° Congresso B.''a-

zileiro de Medicina o Cirurgia
de Bello Horizonte

Breve resposta. Augusto Fran-
co

Banco Hj-pothecario e Agrícola
IJnses para orçamento, enge-
nheiros Benedicto dos Santos
e Mário Ferreira

Balanços e orçamentos apre-
scnlados á Àssembléa Pro-
vincial

Biographia do dr. Francisco de
Mello Flanco..

Congresso Agricol.i, Cominer-
c;:il c Industrial , ...

1912 81 5$()(X'.

1913 •11 2,<;(.ioti

1913 11 IpJO

1912 50 1$000

1913 12 5S(K30

1902
1891

1891

55
4
80

2Soa)
2soa)
2S(XKI

1803
lOiKl

1S9G

15G
91

130

2S000
2Sixk:;

2S(X)0

- 3 KtSOCO

191(1 13 ISOJJ

1939 51 IS(-)CO

l'.XK5 7 I SC 011

1912 12 1S'K0

19)2 25 ISOCO

1912 15 isooo

1912 2 ISOOc

1012 18 2S0(H.i

1003
I0I2

IO

02
2Sot;o

ISOOO

1912 11 iSoOu

18G3 5 5S00(.1

1913 15 1SU(-«|

- 31(1 l.SdOO

42OS0O0

82)5000

11 §000

50SO0O

GOgOOO

IIOSOOO
SgtlOO

i(joso(.io

312SO0O
1828000

3()$000

ISSfTOO

51S0OO

7$ft;0

12SOO0

25S0U0

45S000

2S()(J0

90S00O

20gOCO
02S0t:(.i

11$000

25S000

I5S(AK.l

31OS000
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Classificação

Compendio de gymnastica para
as Escolas Noi-niaes..

Conclusões apresentadas ao Go-
verno do Estado pelo Con-
gresso Agro-Commercial

Caraça Apontamentos Históri-
cos e Biographicos

Compromisso da Irmandade do
S. S. Sacramento de Poços
de Caldas

Idem, idem do Entre Rios .. .

Idem, idem da Boa Viagem

-

Bello riorizonle
Contracto enlrc o Estado de Mi-
nas e Companhia Thermal..

Código do Corridas.
Com missão constractora da
Ndva Capital

Código de Corridiís do Prado
Mineiro

Contracto entro .Minas c a Em-
presa do Viação do Brazil. .

Commissão Conslructora da
Nova Capital c condições ge-
raes para Icrnccimento de
madeiras e dormentes

Camará Municipal de Concei-
ção do Serro

Collccçõos ae leis c decretos..
Idem, idem do governo provi-
sório

,

Idem de decretos dos governos
Provisoi-ios c Constitucionaes

CoUecções de leis e decretos...
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idt-ra, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

,

Idem, idem
Idem, idem
Consolidação—dr. David Cam

pista. ..U

I>.i03

1815

1001
1008

19(18

1009

1894

1006

ISOõ

1897

lOOã
1011

80 00

1801

180i
1803
180.1

180ã
1806
1807
1898
1800
lOOO
1001

1002
1003
lOOl
lOíjD

19(16

1907
1008
1000

1910

37 2so<:io

58 igooo

8 igcoo

16 Igooo
10 igooo

19 igoco

16 Igooo
20 Igooo

27 Igooo

12 Igooo

10 Igooo

10 Igooo

15 igouo
1.384 5gO(JO

450 5g0C0

000 3S("00
l.(.'i8õ 4g(i(;(!

1.5111 5S0(10
1.898 5.S(iíili

1.751 5gO00
1.001 5gn(..o

2.(i26 4g000
2.886 4g000

872 4goon
002 5S(.i00

1.11! 4g000
1.011 4gO00

1.1U7 5S000
1.220 4S(J0O

1.177 4SOO0
1 435 4g000
1.182 4g(30O

1.522 48000
1.583 5S000

168 7g000

74g000

58g000

8gC00

]6g000
lOgOOO

I9S000

IGgOOO

2OS00O

27g000

12g(]00

lOgOOO

10g'X0

lõgOOO
6:920g000

2:880g000

2:970gO(r

6:740SC(:0
7:5(i5g(;00

9:490gO(.iO

8:755S00U
0:955g00ti

IO:504gOCO
Il:54Jg000
3:lS8g(i00

4:96(JS0('.0

4:444gC00
4:044gOUO
5.535gf.OO

4:S80gO(:0

4:708gC00
5:740g000
4:728g(X0
6g0S8g00O
7:9rjgOCO

l:17ilS000
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Compilação das Leis, Decre-
tos, Regulamentos e Contra-
ctos relativos ás estradas df
ferro, pelo dr. David Campis-
ta, 1835 a

Corographia da Boa Vista do
Tremedal

Consolidação — dr. Resende
Costa

Compilação das Leis Mineiras
—A. Krust

Consolidação, idem — Joaquiuj
C.vpriano, 1835

Coliecçòes de Leis Mineiras ..

Idem, idem
Idem, idem do Conselho Deli-
berativo

Código de Posturas da Gamara
Municipal de Arassualiy

CoUecçào das leis da Camará
de S. Francisco

Idem, idem de Aguas Virtuosas
1ÍK>2-1903

Idem, idem de S. Francisco..
Caixa Económica do Estado d
Minas

Catalogo dos productos para
Exposição de S. Luiz

Idem dos livios manuscriptos
pertencentes ao Archivo Pu
blico Mineiro — Classificação
chronologica— 1702 a 1870

Idem da Faculdade de Direito
—dr. L. F. Lopes

Idem geral das obras daBiblio
theca da Relação

Gamara Municipal de S. José
d'Além Paraíi.vba, recorrido
barão de S. Geraldo

Comarca de Caeté — Embar
gante, The Lothon Gold Mi
ning Company Ldt

Corographia do Rio Pardo
Corpo consultivo das Estradas
de Ferro— Secção 5." — Pro-
grammada 2." reunião

Calçamento de Bello Horizonte
Concurso para inscripção e

classificação de juiz de direi-

to federal
Critica—Trabalhos publicados
no «.Tornai do Commercio».,.

Constituições e leis addicionaes

19111 98 lOS(XX)

- 575 2S000

- 491 lOglKXI

looi; 830 5g000

1883
180(5

1878

200
27
40

5SO0(i

5StÕ 1

5saio

Uilii 48 3g000

lílOI 18 Iginiii

190G 11 IStXio

1904
19( 12

o

15

1S0<K1

IgOOtl

- 92 i<;o(.io

19<il 15 IjJOOO

— 19 1$000

1904 20 IgOOO

1907 20 IStHtO

1898 39 IgOOO

1912 1")

475

IgrtlO

2S(iOO

1897
1907

6

15

IgOOl)

IgOCKt

I9<17 15 IgOOtT

1907
Ií)09

9
31

Ig0'i0

3SO0O

98CS000

I : 15OS0OO

l:9iosono

4:I80g0O0

l:00og(X)O

135StK:)0

2OOS00O

144gaX)

isgooo

llSOtKI

2S0OO

15S(!0(_)

92S00O

15jt!00O

19S000

20g000

20S(X)0

39g000

6S000
950!;aiO

GgOOO
KlglKRJ

ISgOOO

9gOtlO

93g00O
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Classiflcâção

Com missão Construcfora da
Nova Capital —C' divisão —
1 a secção

Constiluii;ão da Republica e do
listado de Minas.,

Camará Municipal de Além Pa-
raliyba, Parecer da Comiiiis
são de Finanças sobre as con-
tas do dr. Paulo Joaquim da
Konseca

Idem, idem — Pai^ecer do dr.
Francisco de Paula Bicalho —
sobre o serviço de aguas e

esgotos
Idem, idem—Resposta do perito
Edmundo Gomes ao quesito
do barão de S. Geraldo ..

Catalogo da Exposição Mineira
e a Metallurgica do fhile. ..

Conilicto Italo-Brasileiro —A.
Werneck

Convénio de Taubaté
Catálogos dos (juadros a óleo,
aquarella <? ganache

Idem da Btbliolheca do Senado.
Contracto entre o governo do
Estado e a Companhia Férrea
Sapucaby

Contracto i elativo ás aguas mi-
neraes

Idem e disjiosições n. 2.44;3 so-

bre O. Publicas
Idem de arrendamento daE. F.
Bahia e Minas

Idem, idem
Idem para cobrança de impos-
tos entre Minas e a E. F. C
do Brazil

Collecção de leis e decretos...
Catalogo da Bibliolhcca da Fa
culdade de Direito

Caixas escolares •..

Caderneta n. 2—Serviço de ele-
ctricidade

Circulares aos srs . promotores
de justiça

Idem da Secretariada Agricul-
tura

Conselho Superior de Instru-
cção Publica (Processo).

Concurso de Direito Commer-
cial. 3." cadeira— 3.° anno .

IR94

18%

1898

1898

1894

190(5

19116

1901

191U

1909

1900

1909

1908
1904

1904
1912

1911

19U

1912

1912

1912

1912

CO

11

l.(>28

9
35

92

20

13

6

24

1,W0

3^0011

IglB)

IStOO

2SO0O

ISOOO
l.StHJO

IgOt

IgOOO

IgOOO

1$(XI0

igooo

igooo
IgOdJ

isoon
logooo

IjJOOO

iSOO(

IgOOO

IgíXX)

IgOOO

ISOOO

llgOOO

9tií;( II 10

GOg(X)0

4ngpoo

39500(1

42S0O0

124S0(X»
CTgfJOO

27S00O
18g000

19g000

4S0OO

23g000

i9gaH:)

15gO()0

iigoon
16:2S0g(XH:i

9g000
35gO(H)

92g(HJ0

20g000

13g(í(i0

GgOOO

24gOOO
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Classificação
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Cursos de Topographia e Agri-
mensura

Contracto celebrado entre o Es-
tado e a Companhia Siil-Mi-

neira
Código de Leis municipaes de
Caratinga

Catalogo da Bibliotheca do Tri-
bunal da Relação

Contracto entre o governo do
Estado e odr. A. Werneck.

Idem de arrondarainto da Via-
ção

Caderneta n. 1—Engenharia Sa-
nitária— dr. L. B. Neves....

Cousas do Ensino—José B. dos
Reis

Commissão de Melhoramentos
Municipaes, fornecimento do
material metallico para o
abastecimento do Palmyra...

Idem, idem — Contracto para
abastecimento de S. João Ne-
pomuceno

Idem, idema—vilso 27
Idem, idem—avulso 2o

Ulem, idem—avulso 2r!. .

Idem, idem—avulso 2(j

Idem, idem—avulso 22
Idem, idem^avulso 18

Idem, idem—avulso 10

Idem, idem—avulso 17

Idem, idem—avulso 24
Idem, idem—avulso 21

Idem, idem— fornecimento de
material e execução das obras
d'agua e esgoto de Campanha

Cânticos espirituaes
Crime de peculato -Razões de
Appellaçãopor dr. O. Martins

Congresso de Medicina e Cirur
gia (VII)

Código de Telegraphia (Uec.)
apjirovado pelo 1.° Convénio

Commemoração do 5 ° anniver
sario da fundação do Gymna-
sio Mineiro

Collecção de leis e decretos do
Conselho Deliberativo

Commissão de melhoramentos
municipaes—contracto entre
o engenheiro Nogueira de Sá,

l\ tlrina Lunardi & Machado e

1912 21

1912 6

1909 21

1912 82

1912 2C<

1912 10

1912 21

1912 20

1912 25

1912 33
1912 25
1913 28
1913 28
191;í 24

1913 30
1913 18

I91H 21

1918 33
1913 15

I9I3 25

1913 35
1912 22

1912 14

1912 21

1912 10

1805 11

1912

IStlOO

isax)

lS«i(

IgOGO

igono

isooo

iscoo

igoco

ISCiCO

iscoo
igoco
ISI'00

ISWX)
ISOOO
isaio
]S<j(JO

ISOOO
Igoco

liJOCO

IStH.KJ

isccr

ISOllL

ISCOO

igooo

ISOOO

ISOOO

3soeo

21S0(X)

6S0OO

21g000

82SO0O

2ng(T0(

loSooo

2 ISOOO

ÍOgr^OO

25S0OO

33S00O
25S0CO
28SOOO

28S000
24g00l

30SOOO
I8St)0U

21saK1
33S0CO
15S00O

25S( 100

35S<«0
22S( :oi I

IlgOOO

21S0i:.0

lOgOOt)

llSOOOl

]('i5S00O
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o Governo do Estado para o
abastecimento d'agua em S
João Nepomucono

Commissão de mcUioramentos
Municipaes— contracto para
fornecimento de materiaes e

execução das obras para abas
tecimento d'agua e esgoto da
villa Sylveslre Ferraz..

Idem —Contracto de material
para as obras de esgoto de
S. João Nepomuceno entre a
cerâmica nacional e o Gover
no do Estado

Idem—Fornecimento de mate-
rial e execução das obras de
agua o esgoto de Itabira de
Matto Dentro

Leis o decretos (Collccçào)
Contracto de sociedade (Baptis-

ta Júnior & Comp.) ...

Construcção da Matriz da Boa
Viagem

Contracto entre o Estado
empresa de Caxambu....

Idem, idem e o dr. Fernando
Ale.^andre

Chorographia do município de
Barbacena

Centrado entre o Estado e o
sr. Lucas T. de Magalhães.

Cultura de Alfafa
Contracto entre o Estado e o
coronel Horácio de Lemos.

Collecção de leis do Conselho
Deliberativo

Contracto do concessão de fon-
tes daguas Mineraes de Con-
tendas

Cultura do Symphito ou Conso-
lida do Cáucaso

Constituição Federal e leis ad-
dicionaes

Commemoração civica ás victo-

rias de Canudos
Conferencia de Augusto de Li-
ma, om honia a C. Brifo

Contracto das aguas de Vichy.
Constituição e leis addicionaes
—Claudionor Lopes

Collecção de leis do Conselho
Deliberai ivo. . , ,

1913 89 ISOOO

1913 49 IgOOO

1913 17 IgOOO

1013
1910

G4

1.899
IgOOO
5g000

1911 40 igooo

1911 5 igooo

1911 50 igooo

1911 28 igooo

1911 18 2g000

1911

1911

29
40

Igooo
igooo

1911 200 Igooo

1911 11 3g0C0

1911 139 Igooo

1911 2 Igooo

- 3 3gO00

- 8 Igooo

— 75
4

Igooo
Igooo

1907 1
-

1910 89 3S000

89?000

49g000

ngooo

64g000
9:4958000

5g000

SOgOOO

28g0C0

SCgOOO

29gOúO
40gO00

20CgiXX)

3?.g»0

ISOgOOO

2gC00

75SOOÍ.

4g(J)0

?gooo

2G7g0C0
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Classificação

O -.

H.5 od ,

•a
o cí

es

•d

O-^ Ph ^

3 a

Contracto entre o Estado e Po
rier & Comp

Catalogo das obras da Bil>lio-

1hL'ca do Senado Mineiro
Contracto entie o Estado e o

dr. A. Werneck
Caderneta n (i—fornecimento
de niateriaos— dr, L, liaeta

Neves
Companhia Iniluslrial Itabira
do Campo .

Collecçào de leis daAssenibléa
Legislativa de Minas

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem ., ..

Idem ...

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem •

Idem
Idem

,

Idem
Consolidação das Leis Mineiras
de 1835 a

Collecção de Leis confecciona-
das pelo Congresso Mineiro.

Idem

191

1

12 ISOOO

I0I2 21 l!?0(X)

1012 8 ISOOO

1012 58 IgOOO

1013 11 IgOGG

1848 45 5S00G
1840 118 5S00U
1850 135 5gaiO
1851 20 5S(J00
1852 (Vi 5S0O0
1855 4 5sa;o
185(í 46 5S00tl
1857 ;)0 5S0C<.)

1858 10 sgaiu
1850 20 5SOO0
18G2 15 5!5tK)0

18G3 22 5S0W
1864 09 5SI H K 1

1865 ÍKJ 5S00U
1866 36 5soai
1867 06 b$im
18G8 15 5g000
1869 120 SgtKJO

1870 126 5SOt)0
1871 140 5s;(K)0

1872 240 5gt)00

1873 240 5S0O0
1874 150 5S0OO
1875 5."i 5S00(_I

1876 400 5sa)i-)

1877 170 sgoaj
1878 150 55000
1870 110 5» 100

1880 64 5S(HI0

1882 70 5saK.>

1884 10 5St)00
1885 110 5S(M.)
1886 50 5S0O0
1887 207 sgooci

1888 2 5g(lOti

1880 128 5g000

1883 2(Xi 5snoo

1801 40 3S000
1802 l 3S0(X)

12g000

24S0CK.1

8$000

58S0OO

iigocK;)

225g000
SOOgOOO
(5758000

lOOgtHitl

300S(HX)
2OS0(Kl

230gO(X)

45(JS0(J(.)

50S000
HlOgCOO

, 75SOOO
IIi'S(iO<J

405S(:HKt

lãllgfHK)

180SOO(J

48(iS0(.KJ

75SO0(J

6l«S00(>
63OgO0O
700SO(iO

l:200g(X)O

l:200gOOO
750g000
265g(-XJ0

2:000gaii
ssogoa)
750g(KJO

55(DgOOO

320gO(iO

350SO(X»

50S( H 10

550g(Xi(i

250S(X)0
I:035S(>.lO

KJgOOO
640g(XIO

I:OOOgO(X)

120g000
12gOOO
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Classificação

'o

^ et!

6.H
cu—

.

°3
C ^

•a
es

c
El

a
o rt

2'S

a

cá

C
ca

o

S
3õ

Collecção de Leis confecciona-
das pelo Congresso Mineiro.

.

1894
18'.I5

1895

1888

1892
1892
1892
1893
1893
1891
1894
1891
1891

1895
1895
1895
189.J

1896
lS9Ci

189G
189(i

1897

1897

1897

1897

1898
1898
1898
1898
1899
1899
1899
1899
191 «J

1901)

1900
1900
1901

19Cn
19(>1

19111

19112

1902
1902
19(r2

1903
1903
1903
1903

40
2

Gl

3
4

3

1

1

5

8

4

23
13

12

14

8

IG

11

17

18

5u
37

18

11

5

24

19

27
6

30
41

22

15

24

46
26

42
35
44

43
41

50
35
39
40
51

3S0OO
3801 it)

381X10

1 801X1

GSfXK)

G8'X)li

GSOlio

. gsool;

GSOOfi

GgOIXJ

68t 100

68000
GSOIIO

Ggi :( II 1

681 it 11

1

68001

.

08000
Gga».
GSOiio

681 II »

'

6801 III

68' 101

1

680
GgOOtl

CSOOJ
GSfXiO

GSOOtJ

GSOOO
6801X1

68000
GSIXIO

GSOOO
Gsax)
GgCH «.1

6g000
6801X1

6801 10

6S0tHj

680(11

GgaX)
GStXiO

GgtXlO

6saio
GSO(X)

GgOOO
GgOfX.»

I20S0IXI

(íglXX)

681 XX)

GlgOOO

I8S000
248(XXi

I88tX-lt)

GSIXI)

128lX)0

GSOtX)

SOSOX)
488000

. 24g(XX)

I38SOOO
788000
7281 KX)

s 181 II x)

4SSI xji 1

968011"

6G8IXX1

li)28ii'X'

1118801X1

3IJI1SIXH.)

22281" X>

I08S0<Xi

.668100

. 30S<XX-1

1448000
114S(.XK)

, 1628000
. 36800()

ISogOOO
.
246gfXlO

132S0(X)

9OS00O
I44g(XH.)

14480<X)

2768010
, 15GS0(X)

I74Si-tX)

252gOi 10

210800<j

2G4S(XXJ

258SIXHJ

.2468000
3008000
234g0O0

240S(XX»

306g(X)0

Idem
Contracto pelo Estado sobre Es-
trada de Ferro e navegações
do Rios ,.

Collecções do «.Minas Geraes»
2.° trimestre ..

Idem 3." trimestre

Idem 1.1 trimestre

Idem 1." trimestre
Idem 2.° trimestre..

Idem 4.» trimestre
Idem 1.» trimestre
Idem 2.» trimestre
Idem 3 " trimestre

Idem I. "trimestre

Idom 3 o trimestre.

Idem 1 ." trimestre
Idtí 11 2.° trimestre
Idem 3." trimestre

Idem 1.» trimestre.

Idem I.° trimestre

Idem 3.° trimestre

Idem I." trimestre

Idem 3.° trimestre
Idem 4." trrimestre
Idem I." trimestre
Idem 2 " trimestre

Idem 4." trimestre

Idem •.:;.'' trimestre
Idem 3." trimestre
idem 4." trimestre.. . .

Idem 1 ° trimestre .
Idem 2." trimestre
Idem 3.° trimestre
Idem 4." trimestre
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Classificação

Collecçues do «Minas Geraes»
1." trimestre

Idem 2." trimestre
Idem 3 " ti'imestre

Idem 4." trimestre
Idem 1.° trimestre...
Idem 2." trimestre
Idem 3.» trimestre.,
Idem 1.» trimestre
Idem 1 "trimestre:
Idem 2.» trimestre
Idem 3." trimestre
Idem '1." trimestre
Idem 1 " trimestre
Idem 2." Iriíiiestre

Idem 3.° trimestre
Idem 4 " trimestre
Idem 1." trimestre
Idem 2." trimestre.
Idem 3.° trimestre
Idem 4." ti'imcstre
Idem 1 " trimestre
Idem 2.1 trimestre
Mem 3." trimestre
Idem 4 " trin estre
Idem 1. o trimestre
Idem 2 ° trimestre
Idem 3." trimestre
Idfm 4 " trimestre
Idem 1." trimestre
Idem 2." trimestre
Idem 3." trimestre
Idem 4." trimestre
Ideml." trimestre
Idem 2." trimestre
Idem 3." trimestre ,

Idem 4." trimestre
Idem 1." trimestre
Colleci;ões do «Minas Geraes^
encadernadas, 2.° trimestre.,

Idem 3 » trimestre
Idem 1.° trimoslrc
Idem I.° trimestre
Idem 2 ° trimestre..
Idem 3." trimestre
Idem 4 " trimestre
Ideml.* trimestre
Idem 2.» trimestre
Idem 3.» trimestre
Idem 4.° trimestre
Idem l.» t.i-imestre

Idem 2." trimestre..
Idem 3.» trimestre

líXM
19í>4

lí)04

]iK)4

1905
K)05
iyt)5

19tl5

iOJ6

190C
U100
1900
19117

uxn
UK)7
1907
1908
1908
1908
1908
1909
1909
19U9
1909
1910
1910
1910
1910
1911

1911

1911

1911

1912
1912
1912
1912
1913

1892
18í'2

1S92

1893
1893
1893
1893
1894

1894
1>94
1894
189r

1895
1895

33
25
31

10

24
33
32
40
39
48
2

20
23
16

35
34
10

18

23
27
U
5
33
41
10

32
42
30
51

68
43
48
51

41

14

21

51

21

23
17

19

21

22
21

25
2

17

27
13

12

15

OgiXIO

6saio
OiJOOO

OS(X)0

o^ooo

6S0O0
(iJÍOOO

• OgUOt.)

osooo
0J5O0O

ogooo
ogaio
6SÔ0O
6S00O
G«JO0O

(igOOO

ngoco
6g0(D0

6S000
6S000
6S000
ogooo

6S000
ogoa)
osooo

6S000
osix)ti

ôgOOO
ogooo
CgiXK)

6goai
6g(H.^0

6SO0O
osuoo
Og(X)0

ogoco
ogooo

ioga 10

lOgCCHl

lOgltt»

lograi
logooo
legax
lOgOfO
lOgOCO
lOgiItlO

16g)JO0

legoon
lOgOOO
legooo
lOglDCO

198S000
ISOgOtK)

i8egoo()

24(igU00

144S0(lO

198g0t)0

192gOOO
240S(XX)
234gUL10

288g()00
132g0(i0

isogooo
138g(J(.)0

90S0<«
210g0(J0
2()4gn(N

60gO(X)

UlSgU-Kl

i3Sgn(io

io2gou(:

lOSglMO
30g000
198g000
246ga'0
96g000

192gOOO
252g000
180gOOO
3O0SO00
408gO00

258S000
288g000
306S'iO()

240g00O
84g000
126g000
300g(X!0

336gO(JO

368gO(30

272g0(l)

3t)4g000
330g000
352gCHyi

330gOCO
400gOOO

432S0(X)
272g000
432S0tK
208gl92
192gOO(i

240gO(K
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c
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rt
rt

C •a

ci—

'

c
rt

c
rt
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Collecções do «Minas Geraes
encadernadas 4." iriraostrc.

.

Idem 1." trimestre
Idem 2 " trimestre
Idem 3 " trimestre •...

Idem 4."' trimestre
Idem 1." trimestre
Idem 2." tiimestre
Idem 3 "trimestre .

Idem 4." trimestre
Idem 1." trimestre
Idem 2.» trimestre
Idem 3." trimestre
Idem 4." trimestre
Idem 1." trimestre
Idem 2.° trimestre
Idem 8." trimestre
Idem 4 "trimestre
Idem 1." trimestre
Idem 2." trimestre
Idem 3.» trimestre
Idem 4." trimestre
Idem 1." trimestre
Idem 2.° trimestre
Idem 3." trimestre ,

Idom 4." trimestre
liem 1 "trimestre
liem 2." trimestre

,

Idem 4." trimestre
Idem 1.° trimestre ,

Idem 2 ° trlmesire.
Idem 3.» trimestre
Idem 4 ° trimestre
Idem 1." trimestre
Idem 2." trimestre
Idem 3." trimestre
Idem 4 " trimestre
idem 1." trimestre
Idem 2." trimestre
Idem 3." trimestre , . .

Idem 4," trimestre ,

Idem 1." trimestre..
Idem 2." trimestre
Idem 3.° trimestre
Idem 4.° trimestre
Idem 1." trimestre

,

Idem 2." trimestre
Idem 3.° trimestre
Idem 4." trimestre
Idem 1.° trimestre
Idem 2." trimestre...
Idem 3." trimest,re

Idem 4." Iriuiertre

1SU5 15 16SQ0O
1S% 14 IGgOOO
180G 17 IGgOOO
1890 22 IGSOiKl

1896 111 IGgOCO
1897 8 IGStKX)

1897 i IGSOIMI

1897 5 leStHld

1897 1 —
1898 2 1(5SOOO

1898 3 IGStífJO

1898 2 ItiSOtlO

1898 4 16S(.OI

1899 2 IGSOtlO

1899 6 lGS(jai

1899 1 —
1899 1

—
1900 1 —
1900 9 IGSOOO
1901 5 IGgOtJO

1900 7 1GS(JI!L1

1901 8 IGSOCU
19111 12 IGgOOO
1901 1

—
1901 y iGsofx:)

1 9i )2 12 IGStJOO

19112 1

l902 2 IGSOOO
19()3 9 iGsaiti

1903 2 lOgl»!

1903 í —
1903 9 IGgOOO

1904 2 iGsoi;o

1904 3 icgooo

K«U 1
—

1904 3 IGSOOO

1905 9 1GSO(-10

19(15 2 IGgOOO

1905 4 16S0(10
1905 1 —
19'iG 2 IGSOOO
1911(5 3 IGSOIXI

190(5 4 IGSOOt.l

190(5 1 —
1907 1

—
1907 1 —
1907 1 —
19117 1

—
1908 3 lOSdOii

1908 3 1GS(A10

1908 1 IGgOOd

1908 ^ IGgOOO

240SÚÕ0
224SOO0
272g000
3Õ2S0OO
IGOgOdO
1288000
112g00n
aigodo
IGgftK

32S(XK1

48S0(KI

32S000
(54SOOO

32S0CK1

96S0ai
IGSOOO
IGSOOO
IGgCKXl

32S000
80S(X)()

112g000
128SOO(

192S0i!0
lGg(X)0

32SIXJ0

192S000
IGgíXJO

32S000
32S0ai
32S0(j(l

iGgaxi
32g(X)0

32SO0O
48S00I)
ICgOOO
ISgOOO

32g000

32S000
GlgOOO
ItSgOOO

32g00O
48S00O
ôlgOOO
icgax)
IGgCOO
IGgOOO
IGgOOO
IGgOOO
ixgirio

48S(J00
(51gOOO

ÍSgtXlO
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Classificação •O
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cj

o-S C Cl.

c 2 ffl c3

a o- 3 T3 r; ^
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CoUecrão do «Minas Gei'aes»,en-
L-adeinado, 1." trimestre 1000 2 IGSOOO 32S0OO

Idem 2.» Irimeslre 1000 3 IGgtWO 488010
Idem 3." trimestre . 10(10 3 i(;S(-Kjo 48Sfi<Xl

Idem 4.° » 10(10

1010
5
3

1(íS0(.k:i

ifisoaj
8(1S0(J0

48g(X)0Idem 1 « »

Idem 2.» » lOIO 6 I6SOO0 9GS00O
Idem 3.° » 1010 4 lOjÇOOO G-lSíMO

Idem 4.° » 1010 3 ICigílCO 48SOOO
Idem 1° » 1011 7 IGSdUd I12S000
Idem 2.» » lOIl Cl 1<JS(-KI0 9GS(I0(1

Idem 3." » 1011

19II

3

5
l(JSt:0(.i

16S0OO
48S000
8OS000Idem 4.° «

Idem I." » 1912 () IGgOOO OGgOOO
Idem 2.» » 1012 5 KJSOOO Sdsaio
Idem 3.» » 1012 5 ItíSlXXi SOgOCK)

Idem 4.° » 1012 5 IC.S(X,0 8OS00O
Idem I." » 1913 1; lefíKxt oegooo
Collecções de leis e decretos de J012 71 i()SO(xi 7i(jsoo;i

Construcçáo da Nova Matriz da
Freguezia de N. S. B. Viagem 1013 (i l%n)0 GgOOl

Caderno de Tiro (Unidade) 1013 3 iSOtxj asoiKi

Casos julgados, dr. Cleto Tos-
cano Bari uto 1013 30 ISOOO 3( IgOOO

Consultor Agrícola, Alv. Sil

veira 1013 147 ISdOO i47saio
Commissào Melhoramentos Mu-
nicipaes, avulso n. 3õ 1013 23 ISOtK» 23gO0O

Idem idem, avulso n. 31 . . .. 1013 3S ISOtJO 38SaK1
Idem idem, avulso n. 32 1013 12 ISOOO 12S(Â10
Idem idem, avulso n. :33 1013 16 ISOOO legooo
Idem idem, avulso n. 34 1013 20 IgOOO 20saxi
Idem idem, avulso n. 35 1013 11 IS(XTO llgOOO
Idem idem, avulso n. 36 1013 32 1S(-W SígtW.i

Concessão ao dr. Luiz Catanhe-
de de Carvalho & Almeida.. 1013 84 ISOOO 84SCK)0

CoUecções do «Minas Geraes»,
encadernado, 2.° trimestre. .

.

1013 5 I6S000 sogoro
Idem 3,° trimestre 1013

1013
C

( 1(3SW0

OGgOOO
OGgOOOIdem 4." trimestre

Collecções do «Minas Geraes»,
2 " trimestre, brochura 1913 5( 6sax) soogcoo

Idem 3." trimestre, brochura.. 1013 50 6S000 soogooo
Idem 4." trimestre, brochura. 1013 50 G$0» 300SO0O 221:120S(XO

Decreto n. 1.749- Instrucções
para vereadores e juizes de
paz 10O4 507 1S'W- 597g0ti0

Idem n. 2.(111— Annotações e

formulário L. F. L..... 1 '.N >^ 37 i%m 37g(l(:H)

Descobrimento e devastação do
território mineiro ; \'X>2 11 ISOOC iig(](i(:
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Classificação

'S

0)

o
Ot3

S.H
t,

c ^c3
3 •a

< ©

Diroilo dos magistrados vitalí-

cios

Decreto n. 2 735—Fixa o anno

lectivo e lioraS de trabalho

escolar
Diarrhéa Infantil—Dr. Moss...

Direito publico e reconstrucção
scientifica

Idem eleitoral—Dr. Carlos Ot-

toni
Decreto n. 588
Idem n. 5%
Idem n. 595.

Idem 597
Idem 587
Idem 539
Idem 585
Idem erX)

Idem 603
Idem 605
Idem 607
Idem 611
Idem 613
Idem 619
Idem 655
Idem 655
Idem 658
Idem 662
Idem 680
Idem 682
Idem 683
Idem 685
Idem 694
Idem 752 -

Idem 760
Idem 767
Idem 769
Idem 777
Idem 790
Idem 803

•

Idem 804
Idem 805
Idem 814
Idem 818
Idem 840
Idem 842
Idem 859
Idem 860
Idem 883
Idem 902
Idem 911
Idem 918
Idem 918

1908

1909
1904

1902

1908-9

1892
189:

1892
1892
1892
1892
1893
1893
1893
1893
1893
1893
1893
1893
1893
1893
1893
1894
1894
1894
1894
1894
1894
1894
1894

1894
1894
1894
1895
1895
1895
1895
1895
1895
1895
1895
1895
1895
1895
1896
1896
1896

589
160

990
348
399
221
172
63
67

555
104
245
saj
500
•30

114
1.564

2

1.050
34
890

1.720
85

200
8

4( 10

85
7

55
10

146
102

98
54
470
220
137
487
460
113
145

10
17

441

IgtKX)

2pX)

SgiJtlO

isooo
IgOOO
ijjttaj

l*fO(JO

igooo
igtxio

l»t».HJ

IgtK.HJ

IgOlO

IjJOOO

18000
\%m)
igoou
isoa)
igooo
igooo
lijOOl

ISOOt)

igooo
IgOOO
IgOOJ
Igooo
IgOOu
IgOOO
Igooo
Igooo
igo<;xj

Igooo
Igooo
igoco
Igooo
Igooo
Igooo
Igooo
Igooo
igooo
IgoOO
1

igoot»

igoa)

Igooo
Igooo

16S0(Xt

54g0t)O

36g(X)0

4g000

l:767gO00
leogooo
990g00O
348gOOO
399gOO0
22 Igooo
n2gooo
63g000
67g(.iOO

555g000
KMgOíJi

245gOOt
80tigOO<

5lX.)gUOI

a igi n)
iiigooo

l:5(Vist;ou

2S0U0
l:(j5ogoOo

34g000
890g000

I:720gOOO
85gt'0O

200gOCiti

8gi lOi I

400goOO
85g(ii-HJ

7gO<Jl.>

55g000
lOgOOO

102g000

54g000
470g000

137g000
487g000
460gOÕO
1 13g000
145gono

lOgCOO
ngooo

44Ig000
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c -^ 3
<

•ã .2
_ ri o

? c -2

(C^ S ' -

Decreto n. 'Gl.. ..

Idem 1)33

Idem 94í
Idem 945
Idem 960
Idem 975
Idem 1.030
Idem 1 037
Idem 1.038
Idem 1.004
Idem 1.175
Idem 1,230 ,

Idem 1.24a
Idem 1 248
Idem 1.251
Idem 1.258
Idem 1.318
Idem 1.3511

Idem 1.352 ,

Idem 1.300
Idem 1.307
Idem 1,309
Idem 1 377
Idem 1.378
Idem I..381.

Idem 1.382..
Mcm 1.383
Idem 1.4(Ki

Idem 1.409 ,

Idem 1,115 ,

Idem 1. 135

Idem 1,443
Idem 1.410
Idem 1.453.
Idem 1.459 ,

Idem 1.473
Idem 1.510
Idem 1.520
Idem 1,535
Idem 1.532
Idem 1.548
Idom 1.550
Idem 1.558
Idem 1.503
Idem 1.500
Idem 1.508 ,

Idem 1.573
Idem 1.579
Idem 1.030
Idem 1 053
Idom 1.078
Idem 1 085
Idem 1.720

1890 295 isreo
1896 101 ISCHXl

1890 110 ISOOO
1896 122 ISI-lOO

1896 13 ISOOO
1896 15 1S(XT0

1897 295 isooii

1897 10 ISOOO
1897 245 IgOOO
1897 200 1)5(1)0

1898 134 IgíWO
1898 320 1$0(X)

1898 173 lg(.K)0

1899 7 ISOOO
1S99 2(1 1$()00

1899 30 IgodO

19(X1 1.815 1S0()()

19rt1 211 1$(I(X3

19(K> 18 IgíHlO

19("H> S ISOOO
I9IH) 5 lS()(.io

19(111 1 ISOOO
19IK) .) lS0(-io

IIKIO 239 ISOOO
19(10 145 1S0(H)

19(K) 80 ISOOO
1900 34 ISooí.'

1'300 18 ISooO
1900 192 1S0(H»

1900 205 1S(H30

190.) 42 ISOCK)

1900 950 1S(!00
1901 32 igooo
1901 51 ISOOO
1901 759 ISOOO
1901 99 iStxio

1902 6 igooo
1902 40 ISOCHI

1902 28 ISOOO
1902 20 iSOfJo

l'J02 20 ISOOO
1903 4(18 ISOOO
1903 13 1S0(-)(J

1903 291 ISOOO
19fJ3 228 isoai
1903 25 ISOOí.'

19(13 38 Igooo
l'.H13 138 Jg(AHI

19(J3 51 lgO(_l(J

i;ki3 18 ISOOO
19(14 4 1S00(J

1904 139 ISOOO
19!') oib ISuuo

295SO0O
104S(X)0
IIOSOOO
1228000
13S0O0
15g000

295S00O
lOgOOO

245S00O
2OOS0OO
J34S0O0
32OS000
173SOOO

2OS0OO

30S000
1:815SOOO

18S000

5S0(1)
4S(X10

5S00O
239gO(X)

145S000
SOgOOO
34S00O

18S000
192g000
205g0a)

42S000
9ãOg00O

32S000
51800(

759S0O(
22SOOO
egooo

40ga)0

20g000
20SOOO

408SO0(

13S0C0
291S0O0
228SaR")

25SO0O
38g000

138g(.)00

54S(-tó0

18S0OO
4S(J(J0

239S<J(M

315g(J00
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Classificação

T3
cS

13
Ss c

C
cS

3 •a

t-i

"3

< •"i c-i

Decreto n. l.TGS
Idem 1.766
Idem 1 767
Idem 1.768
Idem 1.7'.«

Idem 1.79S
Idem 1.799
Idem 1.801
Idem l.,^56

Idem 1.908
Idem 1.960
Idem 1 .969
Idem 1.971
Idem 1.973
Idem ^.012
Idem 2.027
Idem 2.014
Idem 2.109
Idem 2.180
Idem 2.182
Idem 2.2( )7

Idem 2.307
Idem 2.422
Idem 2.416
Idem 2.423
Idem 2.485
Idem 2 486
Idem 2.089
Idem 2.492
Idem 2.529
Idem 2 575
Idem 2.621
Idem 2.631
Idfrii 2.651
1 di'111 2.656
Idem 2 (mí •..

Idrm 2.68(1.

Idem 2.6S5
IdiMii 2.7.3:',

Idem 2 832
Idem 2.836
Idem 2.841
Idem 2.SS56

Idem 451 B e 955 A, Reg.° Fo
rcnse

Idem 1.317
Idem 783
Idem 724
Idem 2.918
Defesa escripta do coronel Gas

par Loureni;o de Andrade
no processo que mo re á Jus-
tiça Federal

I. O.-IO

1904 20 ISOOO
1904 107 iscoo
1904 20 ISOOO
19(14 119 igaio
1905 280 ISCÕ-t

1905 401 Igooo
1095 561 IgíJOo

1905 29 ISdOO
1905 121 ISOOO
1906 203 1S(XXJ

1906 234 IgOOO
1907 103 ISOOO
1907 10 isoi-»

1907 41 ISOOO
1907 228 isoiw
19(17 / ISOOO
190S 259 ISOtKJ

1908 52 lS(Xio

1908 205 ISOOO
1908 101 ISOOO
19(J8 21 ISOOO
1908 13 igajo
1908 97 ISOOO
1908 6(.)0 ISOOO
1908 14 1S(->00

19(J8 10 isax)
1908 17 ISOOO
1909 87 1S00(J

1909 25 ISU-iO

1908 4(J0 1S0(J(J

1908 56 isax)
1908 77 iscofi

19(J8 55 ISOOO
1909 m isoaj
1909 12 lSoo(.'

1909 443 ISOOO
1909 37 1801 KJ

1909 25 ISOOO
1910 95 1SOO(.)

1910 87 isa>o
1910 10 IS' 100

191(1 16 IS(HX)

1910 KO lS'*oo

1910 163 lSoo<i

1"10 6 ISOOO
1891 11 ISOOO
1894 62 ISOOO
1910

1900

19

13

ISOOO

ISOCHJ

20S000
167g000
2OS00O
119SOO0
28CSaiO
4..)4SOOO

583S000
29S0O0

121S0<J(J

203S(AI0

234S100
103S000
lOSOOO
ilSOOO

228S0O0
7S(KX)

259S0fKi

r2S(j(X)

2;,5S00O

lolSOOO
ç,l80( lO

,3800)
q7Sihio

C,,08000

y4S0O0
ÍOSOOO

Í7S000
Í7S0OO
:,580(.lO

4Ã0saj(j

Í^6S(J00

li

^
7S»JiJ0

58000
;.'6sooo

pSoil'
4 4SoOO
-j7SnOO

'"'Sn'
"-'

2su"(;(J
X~,^iM l( I

10S'J<io

l(JS"(J(.i

163S(X)0
6S0fJ0

118000
628000
;9SfK lO

13S0O0
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Classificação

o
o

- cj

•a

o-a
c." •O S c

o-e C
•aSs-

cO

Cv

Dos coni rácios e Obras Pul)li-

cas — 3 " parte — approvado
polodec. 883

Decisíes e Instruc^ôes pelo
juiz Francisco P. Barreto...

Defesa pessoal aos que me co
nhecem—Augusto Franco...'

De viagem— Estevam Lobo
Decreto n. 2.316
Idera3.01S ...

Idem 3252
Idem 1.535. .

Idem 3.0tH •

Idem 3.755
Idem 3.506
Doutrina— Limites do Império
da Lei no Espaço

Decreto n. 3.160..
Idem 3.118
Idem 1.719
Idem 1.768
Idem 2 836
r)iscurso pronunciado na col-
lação de gráo aos bacliarel-
landos de 1911

Decreto n. 3.191
Idem 3.196
lilom2 994
Idem 3 358
Idem 3.191
1 dem 3.586
Idem 3.669
Idem 3.823
Idem 3. 736
Idem 3.603
Idem 3.321
Idem 3.331
Idem 3.356
Idem 3.357....
Discurso dodr. Carlos Chagas.
Idem do padre Xavier Rolim..
Directoria de Hygiene — Ta-

beliãs .'

Decreto n. 3.392
Idem 3.3911

Idem3.733
Idem 598
Idem 1.750
Idem 1.381
Idem 1.078
Discurso cm homenagem ao dr.

João Pinheiro

19(17;

l'MC,

1912;

1908,
1910l

19111

1911

1910
1912!

1911

1911

1911

1911

1901

1912

1912
1912
1912
1910
1911

1912
1912
1912
i9ir

1912
1912
1911

1911

1911

1911

1912
1912

1896
1911

1911

1912
1892
1904
1900
mu
UHI9

149
12

15

341
85
17

485
5(

3;

4"

35
41

23
31
103
161

116
59
40
12

24
199

4(J

12

48
127

16

43

7511

li;

25
22
127

25
15(1

45(1

lg(J0O

ISíiOli

2$tn\
IgOOO
IgOO)
IgOOO
IpJO
igoaj
IgOOíi

lg(X)(i

lg00(j

IgfKKI

IglXK.I

lg( 1(111

l&yio

1S(.K10

igoco
isood
180(10

IgOOd
IgOOO
IgCHXI

igooo
lg(IOO

IgdOO
lg(l(H)

lg(KJ(

igaxj
lgO(JO

igí-H)

IgíKJIJ

lg(KI(l

IgddO
lg(JdO

lg. XX)

igaxt
igooo
igmo
IgiBJ
igooo

ig(X)t:t

.SOgCHK 1

5gd(.i0

1 19g( »_H I

24g(-«Jd

15g(_l00

341glXK1

85g000
ngdod

485g(X10
5(_ig0( H I

:!7g(XiO

17g(X>0

:'.5Sd(K_i

41g(X)d

12S(-Hld

95g(XHl

25gd(X>

55g(W
!.j$a KJ

34!>0(J(J

103g(.l(ld

lOOgOOO
14(;gO(Hl

59g<J( l( I

4(JS(I(HI

12gddO
24glHHJ

199gdi

4(.)g(HXl

12g(Xld

48g(_K30

127S(J(X)

lOgOI-HJ

13g000

75dgdrHl

!6gOoo!
25S00OI

22SdOO
127g(XH>

25gd(Hj

]5dgdO0
lõOgí 100

773gC00
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Classificação

•5

£ ri

•a

0
o'5 c
Cp,

<; -

Discurso na Camará dos Depu-
tados em diversas legislatu-

ras por Bernardino de Senna.
Idem na Gamara sobre candi-
daturas ]iresidenciaes

Idem por occasião da inaugu-
ração rio Grupo Kscolar de S.

João Nepomuceno
Idem, pelo d o p u t a d o João

Franca
Idem na Escola Normal por A.
Pires

Idem sobre o projeclo de onja-
niento pelo barão de S. Ge-
raldo

Idem na collação de grau dos
bacharellandos de 1912 pelo
dr. João Luiz Alves

Idem na Associação Beneficen
te Typographica, por Azeve-
do Júnior e P. Verçosa

Idem no(^)uartel da Brigada em
memoria de Floriano Peixoto,
pelo dr. Prado Lopes

Direito e Economia, Augusto
Franco

Discurso do dr. Diogo de Vas
concellos, em homenagem a
João Pinheiro

Idem official nas aulas do Ex
ternato do Gymnasio, dr. Nel-
son de Senna

Idem por occasião da inaugura-
ção do fórum do Pará

Idem de saudação ao di'. Bias
Fortes, dr. Nelson de Senna.

Idem na inauguração dos gru-
pos escolares de Manhuas^ú
e Lavras— Leopoldo Pereira
e Firmino Cosia

Idem— Hrouaganda do Café...
Idem na inauguração do grui]0

escolar de Pitanguy, por dr.
Nelson de Senna

Idom na Sociedade de Cirurgia,
Medicina e Pharmacia— dr.

Moss
Idem na manifestação de 7 de
setembro ao dr. Francisco
Salles, pelo dr. Carlos de To-
ledo

Dissertação e Theses—Dr. João
Pinheiro de Campos. ,

m:s 15

1909 37

19C8 215

19()7 19

19(.9 30

19(Jti 31)

1902 IG

1909 18

1901 12

1907 7

1908

189'

1905

1898

1907

1907

1907

1901

1902

1890

513

18

19

9

IgCoo

lSOi:o

iSõoo

iSõoo

igooo

IgOOt!

Igoco

1«00(:

iSitiõo

IgÕOl

iSúoo

ISooo

ISooi

1S<300

lSoi;i

lSoo(

l.SOoo

iSooo

lj?O0O

IgtKJO

15Soi:o

37$000

215SOC0

19S(00

30$t:C0

:!iSOi:o

10SU.:o

I8SOO0

lígoCO

7S000

513S0i:0

ISSOCO

19gOCti

9S00O

25S0( .(

)

llgOUi)

logCOO

7SOtlO
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5
a ci

&1
<0

•a a
Classificação E.y.

!2 (u n
1^

c
a c.

õ
< ~ H

Discurso na coUarâo de grau
aos bacharelandos de IHOO-
Dr. Augusto de Lima

IdeiiL em liomenagem á memo
ria do dr. Silviauo Brandão
— l)r Augusto de Lima..

Idem da sessão de 30 de agosto
(la ('amara ,

Idem na Gamara dos Deputados
sobre limites de Minas e lis

piri lo Santo
Idem na Academia do Letras—
Dr. Nelson de Senna.. .,

Idem no Congresso Oeographi-
CO—dr. Nelson de Senna....

Idem no Grémio Litterario Jú-
lio Ribeiro—Francisco Tibur
cio ..

Idem sobre candidaturas pre
sidenciaes— Dr. Atlonso Pen
na Júnior

Idem na coUaijão de grau aos

bacharelandos de direito., .

,

Deceto n. :). 01?— Contracto en
tre o lOstado o a Gamara de
Juiz de Fora

Idem 2.18Í— InstrucçTies para
cxecui;ào da loi n. lõ'.t

Idem 2.093 — Uegulauionto do
imposto de Industria o Tro
tlssào .

Idem 5. 153— InstrucçOes para
eleições federacs

Discurso pelo dr. Afranio de
Mello Flanco, na scssa,o cí-

vica do 2." annivcrsario do
(Ir. João rinheiro

Da Coli-Bacilosi rucrporal (ino-

nographia) . ...
Discurso na Gamara dos Depu-
tados—Dr. W. Magalhães...

Dois casos Toratologicos, dr.
Francisco JI. de Lacerda .. .

Decreto n. 3.123 — rveglmento
Interno da l';scola Ncirraal de
Uello Horizonte

Idem 3.730 — Regimento das
queda^í dagua. ..

Idem 3.738—Regimento das es-
colas normaes rcgionaos

Idem 3 105—l:'rograinmado en
sino dos Grui)us Escolares o

K. Publicas. ,, .,..,,...

1902

189<

19il9

l-.ilo

1909

1905

19119

1910

1910

1910

1910

1903

1910

1911

1910

1910

1911

1912

1912

1912

11

93

13

26

3(i

100

ISÚKl

1 So< «

'

ISOoo

ISOoO

IgtHH

IgOCKl

1 $1 H 10

ISl-HHI

lSOl-10

1 SOI »

)

1 SI K K I

1 ,SOI H t

1^000

ISIHKI

IStAio

iSo<-«

Lsooo

:$oiit_)

ISooo

IglUiO

ISoOo

77$t)00

117SI»

23S0(.)0

•20$m I

lc>Sooo

13Soi.k

7SIHX)

ISSO:!»

rosoo.t

.3O$O00

IIISOOO

i2j;iH";o

3l Igt K.il I

20Sl_i(.»

:!2si-C;i

11 soai

93S00O

43SIH1I

2iiS0tKi

3csaxj

lOOSOOCt
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Classificação

o
T3

d

s.a âíc
<u_ t- 3

sâ 5 •O

< c?

Decretos e decisões ilo gover-
no, referente á Prefeitura...

Discurso pelo desembargador
Carlos Ottnni. —

Decreto n. 3. 73ri—Regimentos
da exposição Agro-Pecuaria.

Da Oro^copia Typlioidéa Diazo
Sherlicli, do dr. António Pi-

res de Carvalho
Decretou. 3.9G1
Idem 3.980 ..

Idem 2.86U
Idem 4.UX) e l.(A)l

Idem 3.588
Idem '1.U05...

Decretos e Instriicções regula-
mentares

Exposição da Commissão Fun-
damental

Idem da divida passiva do Es-
tado.

Esboço do Cod. do Proc. Crim.
—Faculdade Livre do Direito.

Estatística criminal da Secre-
taria da Policia

Idem, idem
Esclarecimento sobro a pro-
paganda agrícola e mais leis

e regulamentos
Ensaios biograpliicos e políti-

cos do dr. .loãs Pinheiro, poi
Augusto Franco

Estatutos da Irmandade do SS
Sacramento de Além Para-
hyba

Episootia— moléstia do gado...
EiJhemerides Mineiras, l." tri-

mestre
Idem 2." triíuestre
Idem 3.'' trimestre
Idem 4 " trimestre
Elementos de arithmetica—Dr.

Artliur Guimarães
E.-icripturação mercantil — Ro-

dolphoJacol)
Eslatiitos da Faculdade Livre
de Direito.. .......

Idem da Camará Municipal do
Tremedal

Idem do Club Paulista
Idem da Faculdade Livre de

Direito

1912

1909

1912

1911

1913
191:í

1913
1913
1913
1913

1913

1907

1908

1907
19iiS

19(KI

1S9"<

1897
1897

1807
1897

1903

1906

1892

1893
1,S'.I3

32

8

148

87

137

143
13Õ

20

914

igooo

igooo

IgíXO

IgOOÍJ

IglTiO

IglHKl

Igooo
IglXlO

IgtMl
igaio

igoa)

igooo

Igooo

igoai

Igooo
IgOtKj

Jgddll

Igooo
Igooo

4S0<1I

,

4$00l.

4g000
4'5uor

5go.:io

5g000

IÇtllXT

IgOdO
IgOOd

IgOild

32g000

44gono
ng

"

22gO0O
32gOOO
53g00O
59g(X)0
15gd00

51g000

53S00O

I4g(X£

4g000

3GS0CO
30g000

20g( H

»

I

ISgOOO

SSgtK.!! I

131 igooi;.

348gOOO
548g000
572sa.)d

SlOgOCO

lOOglXlf;

4:720g000

r)0soro

íGgord
MgdtO

21gdd0 3f:4irígOOO-
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Classiflcaião

l-;slatulos doKxleinalo do Gv-
mnasio Mineiro

Idem da Coiiipanliia Biriiilonse

Mi'111, idem anoii.\ ni;i do l'eça-

nlia

Idoiii, idem indusii-ial do Mello.
Idem do Instiiulo de Humani-
dades '

Idem da Cainaia de Ouro Fino.
Idem da Sociedade Humanila-

lia

Idem do Hospital de Knlie Rios
Idem, idem do Bnni Despacho.
Idem, idem de Diamantina
Idem da Camará de banta (jui-

leria
Idem de Sanla Casado Bello
Horizonte

Idem da Cainai'a de Campos
Geraes

Idem do Clul) Floriano Peixoto.

Idem da Milicia Nacional
Idem da Asso('ia(;ào Beneficen-

te TvpogTai>hica
Idem, idem .

Idem da Camará da Bagagem
Idem da Associação Cominer-

cial
'

Idem do Collegio do Sagrado
Coração de Jesus

Idem da Sociedade do Prado
Mineiro •

Idem da Irmandade de .Sanla

Ephigenia
Idem da Associação dos Em-
pregados do Commercio

Idem da Caixa Beueticente dos
Empregados da Secretaria da
Agricultura

Idem da Sociedade Auxiliadora
dos Funccionarios Públicos..

Idem da Companhia Industrial
Sabaronse iReforma)

Idem da Faculdade Livre de
Direito

Idem da Sociedade Beneflcenie
de Bello Horizonte :

Idem de Santa Casa de Wuzarn-
hinho

Idem da Camará de Santa Bar-
bara

Idem Santa Casa de S. Gon-
(alo de Sapucaliy

1901

18'.)4

)S0-1

1804

1894
1891

1899
1904
19(14

19it'

IW>

19(14

1902
19(1?

19(12

19(J4

1901

19UI

19111

líKU

líKOl

1901

lílOl

I9U1

19(14

1901

191»

I90O

1900

1895

1895

IgddO

ISdOti

lSo:jO

IStOO

IgOOO
lSO(-i()

I,S(HI0

Igood
1^(10(1

IgOtll'

ISooo

lS(Kio

ISOoo
1 st:i 11

ií;(mi(.

ISCHId

isoui
ISOOO

i,$ck:i(.

iSOdO

lSOO(.i

1^000

1S(I0(

iscco

IgiiOO

2,S00( I

IgOoo

IgooO

ISOOO

isaio

igooo

31S(!H1
3(i!J0l)0

UiSOOO
12S00(i

SStlCKl

20SO(J( I

logodO

1:<S(h;(i

lOStKM.l

19)>(J(io

22SOO0

loSOtlO

28S(J(Hi

2lSI,0(l

(iãsmo

20S(J0(i

18SU00
•8$000

(128000

ISOOO

ngotio

7S0(Xi

I2SlM(.i

19$000

12S000

38S(x:io

IGSdOO

25S000

1 4^000

8i50(»

lOgOOO



157

Classificação

o

ri

~
ci a

li
C
cá

-:íS'B
"2 o

"ri

•^ <^ 2 r3 L^' ^
< c ^

ICstatul.os (1,1 Sania Casa ilf

OUIO l'lN'IO.

Ideii] da Coin)ianliia Uianian-
l.ina

Idem da Faculdade Livie de
Direito

Idem da Associação das Damas
de Caridade..!!

Idem do Internato do Gynina-
sio Minoiro .'

Idem da Sociedade de Medicina,
Cirurgia e Pharmacia

Idem do Club Litterario «Ar-
thur Azevedo», de Itajubá...

Idem da Associai:âo Cirurizica
Idem do Banco de C. Real de
Minas

Idem da Vnião Operaria do Pe-
çanha

Idem da Santa Casa de Carida-
de de Alienas

Idem da IJga Operaria Mineira
Idem da Companhia Industrial

Rio das ^'ollias

Idem, idem de Fiação e lece-
lasem Barbacena •

Idem do Internato do Gymnasio
Mineiro

Idem da Companhia da Fonte
do S uruby

Idem do Grémio Litterario «Au-
rélio Pires»

Idem do Centro Scientiflco Lit-
terario Bi-asileiro

Idem do Syndicato Asi'icola
Santo António Dicnse..

Idem do Centro Opei^ario de
Bello Ilorizonto

Idem da Associação Beneflcon-
te TyposTaphica

Idem da Santa Casa de Monte
Santo

Idem da Caixa Particular de
empréstimos a funccionarios.

Idem da Sociedade Auxiliadora
dos funccionarios públicos. .

.

Idem da Associação Beneficen-
te Italiana de S. Sebastião do
Paraíso

Idem da Santa Casa de Sabará.
Idem da Sociedade Mineira de
Aericultnra

ISIIC, IC,

•

P.iiiO Kl

1903 k;

1003 9

189'.) 31

1899 5

1^99
191)9

31

;

31

19(19 28

191(0 18

1910
191 IS

23
2('.

1900 10

I90S 21

1908 48

190S 8

191 IS 15

1908 21

19(17 12

1905 KíO

19(19 12

KI05 137

19% 14

1905 25

1910
190(1

13

28

1909 138
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IgOOd

igooo
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Classificação
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Estatutos da Associação A. da
I. e Trabalho

Idem da Confederação Auxilia-
dora dos Operários

Idem da Companhia Industrial
Riacho Fundo

Idem da Companhia Industrial
Bello Horizonte ........

Idem da União do Magistério
Mineiro

Idem da Associação Commer
ciai de Lavras

Idem da Cooperativa dos fun
ccionarios públicos "..

Rnibari;os Iiifringentes — Ap
pollação 2.211..

Explicação neressaria —Padre
Xavier Rolim.

Estudos Mineiros—dr. Américo
Werneck

Ensino Religioso — Accusação
injusta—coneiio X. Rolim...

Encerramento das aulas do Ex
lernatodo Gymnasio Mineiro

Estudos e Interesses Mineiros
2.' chronica

Em busca de esmeraldas—dr.
Francisco Lobo Pereira

Exposição Permanente na Ca-

pital
Estatutos da Comp. Vinhateira

Industrial
Idem da Comp. Industrial de
Ouro Fino

Idem da Lii;a das Classes Pro-
ductO! as ,

Idem da Faculdade de Medi
cina

Idem da .Sociedade Musical Po
pular

Idem da Associação das Damas
de Caridade

V:ieições lederaes — Esclareci
mentos e modelos—30-1

Idem cstadoaos e instrucçõos
para eleição de Presidente (

vice-Presidente do Estado .

Eleições cstado.ics— Organiza-
ção de mesas eleitoraes ,

lOstatutos da Empresa de Trans-
piirte por Automóveis

Idem da Caixa Rural de S. João
(IKl-Rev

I'.K_I5
•

4õ IgdtKi

v.m 09 IgCOO

1906 22 ISOOO

I90(j 15 IS<XK)

I90C r.2 ISIKO

10(1(1 10 l.StidO

P.Hi;) 11 1 <;( IIji 1

P.IOC. 1(1 lí!il(l(i

líilo 01 lS(oi

10(KI 55 Igíaxi

1010 .5(1 ISOCO

189Õ 58 l,S(i(-io

1001 15 2)j(i(J0

1897 IO ISOÍKI

1001 10 iSddii

1802 21 IglKKl

1011 51 1^(1(111

1005 18 lS(iO(i

1911 28 lSO(j(j

1911 lo ISOOO

1012 ?8 1<;(KH1

10(10 "TOO I$0(iO

1010 858 ll5(i()ii

I'.I0(Í 1(1 lS(iO(J

1012 07 ISOOO

1912 23 l!>(H'(l

i5:^(Ki()

OOglXlO

22S0O0

ISSOflO

52S0(Hl

io.soo(i

HStKKI

I(I«>IHMI

OlSCOtl

55v;0(i(i

5(3SO(KI

5SS000

I5S000

logwjo

lOSiKKi

24S'l0O

51JíllO(i

18» ()0

2SS00(l

KiStiOO

28S000

70-OS'"'''!''

85S!j;illl(l

10í>(Kl(l

67SOOO

2P)S(i(iii
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Estrada de Ferro Paracatú
Contracto de 31 de janeiro.

Eleições estadoaes...
Eslalutos da Escola do Coiii-

mercio
Idem do Banco Hypothecario e
Agricol.a

Idem da Comp. Fabril da Pe-
dreira— Sociedade anonyma

Idem da Camará Municipal do
Divinopolis, contendo o repi
mento interno

Idem da Associação Beneficen
te de Christina

Idem da «Ideal Mineira» (Com
panhia de Seguros)

Idem da Liga contra a Tuber-
culose de Bello Horizonte..

Estudos e Escriptos— dr. Au
gusto Fi anco

Embargos á Appellação Civel
n. 2. 861, da Gamara de Cal-
das

Eslatutos da Associação Bene-
ficente de Pitanguy

Idem da Escola Commercial..
Eleições federaes de 30—1—912
Estatutos da Associação Beno

ficeiite T.\pograpl)ica
Idem da Faculdade Livre de

Direito
Idem da Auxiliadora dos Fun
ccionarios Públicos

Idem da Santa Casa de Cabo
Verde

Idem do Intornaio do Gymnasio
Mineiro

Idem da Guarda Nacional
Idem da Confederação dos
Operários

Exposição Agro-Pecuaria de
Minas : ,

Idem do S. Luiz- Collecçâo Mi
nerios e Mineraes ,

Esboço — Projecto da reforma
da administração municipal

Ensino gratuito de Agricultura
Pv-acional

Estatística escolar- Instrucçõos
e Modelos

Escola Livie de Engenharia—
Taxa de matricula

Idem, idem—Exames de admis-

1912 15

ItKJ

iSu<JO

l5(Joo

1912 10 IgUtHI

1912 L! IgÚOO

1912 7 IgdOO

1913 50 ISõOi)

1913 23 IgOOl)

1913 J8 ISõOO

1913 77 IgOTl

1913 3S 5snoo

1911 50 igooo

1913
1911

1912

33
22
55

igooú

ISOOÕ
l!>UOO

1912 28 igcnio

1912 15 ISOOO

1912 18 IgOOO

1911 330 ISOOO

1895
1912

14

10

IgCOO

iS^óo

19()G 285 igáio

19CS 14 5S( ;oo

I9Ú4 G Igcoo

1901 14 IgdtlO

1910 15 IgOõii

1911 25 igodo

1913 12 1$000

1913 19 Igooo

l5groo
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I3gÕC0
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55$"""
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I9gõ(in
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lístalxílece o repimen Irilnila-

lio da Prefeitura de Canilni-
quira

Kstatulos do «'Grémio Kuy Bar-
bosa»

?]statutos da «Auxiliadora»
Kstudos do Solo
Estatutos da "Lisa Operaria

Mireira'! :

Idem da .Sociedade Benefliente
S . José, de Ouro Preto

Flora e Serras V^ineiras — Dr
Álvaro da Silveira

Feito n 2. lliO — Coniai ia d^

l'rados
Idem 2.1'.U— Comarca de Ma-
lianna

,

Futura Presidência da Repu-
blica ,

Idem, idem, jiublicado no «Jor-
nal do lírasib

Fabricai-ão do vinho de mel..
Faculdade de Medicina de Bello

lloiizonte— Resoluções com-
plementares do Regulamento

Falsos Xeurasihenicos .

Fala dirigida á Assembléa Le-
gislativa Provincial de Minas
pelo deseiiibargador António
Alves de Biito

Funcções do cérebro - These
apresentada á Escola de Phar-
macia de Ouro Preto, por An-
tónio de Vasconcellos

Gymnasio de Caxambu
Grande exposição legional de

S. João Nepomuceno .......
Gabinete de Identificação— Es-

tatística Criminal
Idem, idem
Guia pratico da vaceinação
anti-carbuncubsa

Ga7.<;itlcação das aguas mine-
raes. Artigos do «Diário de
Minas" .

.

Gabinete de Identiflcaç.ão— Ks-
tatistica Criminal....

Homenagem a Arthur Lobo...
Idem dos alumnos de engenha-
ria de 1S04-1S95, XVIII de
sua fundação •

1012 21

1913
1913
1913

2(1

8

12

1913 70

1913 29

19(18 9

l',)08 23

19(16 ,s

1909 27

19(t9

1900

1912

21

8

38

1912 11

i88ri 1

1894 1

1909 49

1894 iO

1909
1910

39
113

1910 415

1901) 1(>I

1911 107

- 42

1895 10
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Homenagem ao dr. João Pi-

nlieiío—Aurélio Pifos
Idem a.o Barão do Rio Branco
—.Sessão Civica

]list.o."ia Intiiua- José Biaga..
Idem Aniiija de Minas Oeraes

Ur. Diogo de Vasconcellos
Hygiene Escolar
llabeas coipus —' Recorrente
Silvério de Oliveira Ounlia

Il.vperdiilia — Radre Enzebio
Penido

Ilygiene das Cidades pelo dr
LoLii'eni;o B Neves

Instrucções para arrecadaç;ão
de impostos nas Recebeilo-
rias

Indico alpliabelico das Leis e

RegulaiiitíQtos
Inslruccões para exociii-ão do

l)i:c. íi. GIS
Idem para fiscal i/a(,'ão e arre-

c'idai;ão das Rondas
Idem jjara Gommissão do E\-

itloriíçào Geograpliica e Geo-
lógica'

Idem para Í';ieii;õe3 liscolares.
Inslruccões para cobrança do

sello estadoal
Idem para repressão da vadia-
gem

Idem ás auctoridades policiaes
Idem
Idem para a J-'eniienciaiia de
Ouro Prelo.

Idem sobre a febre apluosa ...

Idem para tomada de contas
aos exactores do Eslíido.. ..

Idem para obtenção de sub-
venção

Idem para o inaposto de indus-
tria e pr'oflssão e recursos
extraordinários n. 557

Idem para prémios agrícolas..
Idem ])ara escripta vertical....
Idem para fiscalização da co-
brança do imposto sobre mer-
cadorias importadas por San-
tos

Idem para cultura do trigo,
cente'0, cevada e aveia

1008 88

1012
1895 37(1

1004

1011

1

59

1012 38

10113 '1

lOl.T .3(1

ISSO 1
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iso:! 112

1S03 170
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10(111 25
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40
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Industria Pastoril — dr. Pádua
Rezende

Infanticidio —Razões oppostas
por dr. B. Moss.

Innovaçào de contracto da I';.

F. Porto Novo do Cunha, dis

tricto da Piedade
Industria do Ferro, dedicado ao
Prefeito de Minas.,..

Inslrucção Publica Primaria
(novembro)

Idem (dezembro)
Idem para eleiròos de senado-
res e deputados

Industria Pecuária—artigos do
dr. Luiz Pereira Barreto, con
selliciro Aiitimio Prado c ou-
tros

Instrucções da oiKaJiização das
Caixas Escolares

Internato do Gymnasio Mineiro
(Regimento interno)

Incompatibilidade da associa-
ção do bicarbonato de sódio
ao calomelanol .

Imposto territorial (Doe.
I.C7S. de 27 de fevereiro de
1901)

Innovaçào de contracto para
arrendamento dos estabeleci
mentos balneários de Poços
de Caldas ao engenheiro civil

Álvaro de .Menezes
InstiiuiçOes de prémios ao-
Muaes cm beneficio da Escola
Normal. ....•

índice da "Revista Forense»
;i." semestre)

Idem 2.» semestre
Idem 1.» semestre
Idem 2 ." semestre
Idem I.° semestre
Idem I." semestre
Idem 2.» semestre
Idem dos vols. ns. 17 o 18

Idem Alpliabeto (7 " vol.)

Instrucções sobro as Caixas Es-
colares

Índice da "Revista Forense»—
vol. 19, fase. 100 a I14-Ja-
neiro a junho

Introdiicçâo do Relatório do dr.

Delfim Moreira

1903 7 ISOOO

l'.K)l 81 ISOOo

189C 21 ISOOO

1892 190 ISOOO

1908
1908
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IgOOO
ISOtX)

— 14 IS' «"KJ
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1912 98 IgOlM
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1908 18 igoco
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Classiflcaçãe

índice do Digesto Italiano. .

Idem da Revista Italiana, «f u
cienza Juiridiche -

João Pinheiro—Ensaios biogra-
pliicos—Augusto Franco...

Lista dos jui/cs de direito do
Estado

Idem
Lucta contra a tuberculose—
Angelo Coutinho

L'Etat de Minas Cleracs - Ro-
dolpho .lacob

Ligeiras considerações sobre
syncopes e choques trauma
iicos

Lei n. 375 c Decs. ns. I.('i3(>

1.G3S e l.Cill — Organização
judiciaria ,

Legislação sobro u serviço olei

toral
Lei n. 2— Annolações—Prom-

ptuario
Lavoura na zona da Matia
Lein. 11—Dcc. n. l.dIS— Pro-
jecto para concessão de pri-

vilegio
Idem 27— Medição e Demarca-
ção de Terras

Idem 1.2(10 — Instrucyões jiara

alistamento do eleitores na
Republica

Idem 30—Organisação Policial.

Idem 201 -Eleições Munlcipacs
e Districtaes

Idem IU5—Regimento de Cus-
tas

Idem 72—Disposições sobre as
leisns. 17e 18

Idem 420 e dec. n. :i.459—Elei-
ções Kcdcraes

Idem 164—doe. n. )570

Idem 51—Reg:ulanicnto do Mer-
cado de Alienas

Idem 3—Código Penal do muni-
cípio de Santa Quitéria

Idem 15--Regimento da Escola
Normal de Manhuassú

Idem 52 o 53—Tabeliã de im-
postos da Gamara de Alienas

Idem 397— Programma para li-

vros de E. prima"ia..,.

1913 26 ISCOO

1913 12 ISíXW

- 50 2S0O(_»

1895
19U5

200
ISC, l!iO(X

1910 14 IgOOO

- 7 3$0(H)

1910 4 IgOOO
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1.8C0 lyooo
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Lei n. 282 — Orçamento do Es-
tado

Idem 323 - Orçamento do Es-
tado

Idem,356 — Orçamento do Es-
tado

Idem 147 — Orçamento do Es-
tado

Idem (J5 — Orçamento do Es-
tado

Idem 30 — Orçamento do Es-
tado •

Idem 107 — Orçamento do Es-
lado

Idem 39J — Orçamento do Es-
tado

Idem 103 — Orçamento da Ca-
mará de Ouro Preto

Idem 422 — Orçamento do Es-
tado em 1005 a

Lei n. 440— Orçamento do Es
tado '.

Idem 4 ío — Orçamento do Es-
tado

Idem 486— Orçamento do Esta-
do em 1908

Idem 246- Orçamento do Es-
tado

Idem 510— Orçamento do Es-
tado

Idem 18— Prefeitura de B^llo
Horizonte

Idem 30, 31 e 32 — Orçamento
da Prefeitura

Legislação sobre serviço elei-
toral... .

Idem, idem
Lei n. 2.024 — Reforma da lei

sobre falleneias
Legislação da Prefeilura de

Bello Horizonte
Lei n. 4, 5 e 6— Orçamento da

Prefeitura
Idem 7— Orçamento da Prefei-

tura
Idem 8— Orçamento da Prefei-
tura

Idem 12—Orçamento da Prefei-
tura

Idem 23—Orçamento da Prefei-
tura

Idem 25 e 26 — Orçamento da
Prefeitura

18',)'.)

1902

10o3

1896

1894

1893

1895

1905

1903

19(:6

1907

l'.)01

1909
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Limiles entre os Estados de
Minas e Rio

Idem, idem e líspirito Santo..
Linhas do Correio para expe-
dição

Lei n. 546 sobre obras de sa-
neamento

Idem 533— Orçamento do Es-
tado

Linho Brasileiro, privilegio n.
4.()79-Dec. 16 V

LUr a Mitjas Geraes—Paul Fer-
rand

Lista geral dos alumnos ma-
triculados na Faculdade de
Direito

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
idem, idem
Idem, idem
Lagoa Santa, por engenheiro
\Xfarming

Lei n. 570— Orçamento do Es-
tado

Limites edtre os Estados de
Minas e S. Paulo

Lei n. 556, de 30 de agosto —
Divisão administi ativa. ..

Lista de antigTiidade dos juizes
de direito

Lei n. 374— Orçamento do Es
lado

Idem 508 e 539 sobre credito
hypothecario e agrícola ,

Lista de raachinas e instrumen-
tos agrícolas

Lei n. 54, permitte a proroga-
ção por seis mezes

Lista de antiguidade dos juizes
de direito

Legislação sobre o serviço elei-

toral do Estado
Lei n. 32, do Dec. n. 612— In-
troducção de immigrantes..

.

Idem 596 — Orçamento do Es-
do para 1913

Idem 3.437— Orça a receita e
fixa a despesa para 1888

Lista de antiguidade de juizes
de direito '.

Idem

1904
1908

1910

191 1

1907

1S94

1909
1905
1900
1907
I9<M
190S

1911

1911

I9II

I91I

1903

1910

1912

1912

1912

1903

1893

1912

1887

1894
1893

9

217

55

2

24
18

15

18

II

30

IO

358

IjJOOO

i$:m

I$OiM

igmo

IgODO

iSWJii

3S(irjo

IgOdO
I SI 100

ISOOO
iSOuo
IgOilO

loSúuj

IgOlXi

140 2<;i:(i0,

37 IgUOIJ

24 ipn)

95 ISOOO

50 ISOOO

96 ISOOõ

22 IgOOO

23 ISIXIO

2 IgOOO

930 iSOfin

' 92 IglJUO

25 igooo

58
44

igooo
igooo

4 ISOOO

36sao

2dSQ0(i

9S0O0

217S000

55$0Úll

Ggi H II )

21S0( K I

- 188000
I5SO0O
ISSOOi)

11 SOOU
aogooi)

loosoco

358S00O

UOgOOi»

37S000

24SO0O

95S00II

5l >SO(Jl I

96SU0O

22S00O

23SO0O

2S00O

930S0UO

92S000

25Si«'X)

58S0OO

44S000
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Classificação

a
O

g,-a

.2

C

C 1^

<

2
!:§

3 3
S

5
o

Lista de antiguidade de juizes
de direito ,,..

Idem
Idem
Idem
Idem, revista pelo Tribunal da
Relaçílo

Idem
,

Idem
Idem. j

Lista de antiguidade de juizes
de direito

Idem
Lei n. 7
Listados bons livios
Liga mineira contra a tubercu-

lose
Lei n. 3ol — Orçamento do E
tado para 1901

"Lourdes», revista local ,

Idem.
Lista de antiguidade de juizes
de direito

Lei n. 613
Idem n. G17—Orçamento para
Idem ns 9 c 10 da Camará d(

S. João Evangelista
Leis do Consellio Deliberativo,

n. 03 -72
• Lourdes», revista local..,.

Minas Oeraes-vcpsus S. Paulo
—Acção ordinária n . lo ,

Modelo de balancete da colle
ctoria— 3." secção. Finanças,

Manifesto ao Estado de Minas
pelo dr. Allonso 1'enna. .. .

Memoria ílistoi ica da Faculda-
de Livre de Direito

Mothodo Agostinho Penido...
Modelo de actas de exames.. .

Machinas e instrumentos agrí-
colas

Memorial — Contlicto de juris-
dicção

Manifesto Pro Hermes-Wences-
lau

Aletliodo Agostinho Penido...
Mensagem presidencial
Idem..
Idem
Idem
Idem

1902
1901
1908
1897

1890
1890
1890
1899

1909
1904
1909
1912

1912

1900
1913
1913

1912
1913
1914

1913
1913

1910

1890
1S93

I9()8

1909

1909

1909
19(10

1890
1897
1898
1900

1901

26

220
14

1

40
32

592

218
13

170

30

10

287
1.221
288

IgOOO
ISCOO
IgiJOJ

IgOfXi

ISCOd
isoa
IgOOí.

IgLI-K

igooo

ISOIXj

1S(XI0

1$000

igooo
IgtXJO

1S(D00

IgCKX)

1S<M0
igooo

ISCKJO

3S000
ISOOO

2SC0:J

IgOOC

IgOlH)

Igittl

lS<«xi

Igl-WJ

igooo

igooo

Ig^K)
igooo

2S()00
2S0CK)

2g000
'SOOO

278COO
338000
39SC(KJ

14SG00

26Sa)0
27SOOO
lOStHK

44$ai0
158000
4080(-)0

548000

i88aio

220gO<Xl

14g000
lg00(.i

lOgiW
328000

5928aiO

losax.i

758000
88000

308000

2480<Hi

284S00(J

2188l!<ni

1380O0
1708(10(1

30S<KJ(i

losaio

52SU<X>
688(-KDO

2748000
2:442S(XKI

57C)S0(Hi

481X10

328(11.10
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Classiflcação

'5

d
^'iá •d

ca

13
a-ã

a.H
a>2

c á:^
c3

3
'O*

d

Mensagem presidencial
Idem
Idem, sessão exiraordinaria..

.

Idem, ordinária.....
Idem..... ,

Idem
Mensagem presidencial.
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Manifesto— Programma - João
Pinheiro

Memorial—AppcUação n. 1.5T2
de S João d'El-Re,y

Idem do Egrégio Tribunal da
Relação—Appellação Civil...

Idem—Appellação n. 2.607, de
S. João d"El-Rey

Idem,n. 1.572, deS. João d'El-

Rey
Idem offereCido ao Egrégio Tri-

bunal da Relação
Idem ao Presidente da Repu-
blica pelo dr. Carlos Toledo.

Manifesto-Programma au Peu-
ple de Minas

Manifesto politico ao eleitorado
do município de Conceição..

Matriculas das escolas prima-
rias de Minas

Manual pratico do syndicato
agrícola

Memorial—Appellação n. 2.293.
Moléstia da canna e vinha
Manual para os commandantes
de destacamentos

Idem para a cultura da alfafa.
Modalidades da influenza — In-
compatibilidade do bicarbo-
nato com o calomelanos—dr.
Moss

Memoria Histórica da Faculda-
de de Direito

Memoria da Faculdade Livre de
Direito

Melhoramentos dos vinhos, por
Jorge Joaquini..,

J. O.-IJ

1902 325 2f;n<iii

1903 78 2g( )( 10

1001 95 2SI)0i;

1901 111 2gajo
1905 115 2SO0(J
1906 5 2g00(l

1907 1.855 2S(X)0
1908 1,240 2gil(X)

1909 860 28000
1910 195 2S0(;(i

1910 213 2g000
1895 2.i0 2S000
1894 601 2S000
1911 1.600 2gOOO
1912 2.347 2SOO0

1906 575 igcoo

1901 4 igooo

- 8 igooo

1909 5 1 gl Kll

)

1901 11 igooo

1897 15 lgOO(J

1908 12 IgOOO

1907 11 Igooo

1905 13 IgiXlO

1907 110 Igooo

1904 11 igooo
1912 35 Igooo
1909 28 igao

1905 9 Igooo
1893 490 ]g(»0

1912 7 2gO(W

1899 24 Igooo

1903 44 Igooo

1899 27 Igooo

650gOOO
156glH.K>

190g<-HX)

222gOOO
230g000
lOgOOO

3:710gQ00
2:480g000
l:720g000
3908000
426g000
460g000

l:322g0(J0

3:200g000
4:6948000

575g000

4g000

8g000

5g000

llgOOO

15gOOO

12g000

llgOOO

138000

iiogooo

35ga)0
28gO(.X»

9g000
4908000

14g0(X)

24g000

44g00O

278000
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Classificação

1^
S.H •a

c ^ ci

~

Mudança da (Capital — Joaquim
Nabuco Linliarcs

Memorial relativo ás terras do
Ciiapéo ou Sorra da CJiil)a!a

Matricula nas escolas primarias
de Minas

Mcthodo Atíostinho Penido ...

Ministério cia Fazenda, anncxo
ao relatório do dr. Campista.

Medicina legal
iMcnsagem ao Congresso, pelo
vice-prosidenlo

Memoiial— Joaquim Teixeira do
Souza

Methodo do Leitura Fundamen-
tal...

Memorial— Pela Kscola Prima
ria

Idem - Ueducção dos vencimen
tos dos vigias flscaes

Modelos concernentes a venci
mentos para escripturação
dos destacamentos da força
publica

Município de Curvello - (De-
fensiva)

Meio de sustentar a vida nas
legiões áridas.. . :

Modelo n. 1 — Convocação de
eleitores .'

Musica — Velhice e fé — dr.
Diogo de A"asconcclIos

Mensagem ao Consellio Dclibc-
r.ilivo — dr. Bcina.^do Mon-
teiro

Mudança da Capital de Minas.
Modelo n. '.í, ]>ara balanceies
das recebedoiias das Estra-
das do Ferro

Monographia de Bello llorizon-
1c

Melhodo de Tabeliãs Reduzi-
das.

Memorial de Excipionte
Memorial apresentado pelo dr.
Estevão Pinto

Mensagem presidencial

Notas (liorograi)liicas de An-
tónio Dias iVbaixo

Nova installação para energia
eledricaem H. Horizonte.,.

CS

c
rt

c-
o a

. o
" {-

líllõ Cl IgliliO

1S'JÍ 12 iSotxj

lOOG
1901

15

295
isono

],S0oo

1907

1905 l.GCÕ
5S(X(
ISOCli

1892 59? 2$(XÍ)

1911 21 ISC^KI

1911 791 2$iMV

1912 25 igirc

1913 '111 1 í;( i( H

1

191? 15 1 s< ( <-i

1912 •1(1 iS'iC"

1911 17(1 l$Qll

- 15(1 1 $( J(
'(

'

1907 lo 1 >'(».(

;

l'.H:n

1S9:;

1/

12

2,«;m0

lg(J(J(i

1.V.I7 53 1 <,i :( )(

1

1912 2-1 l.SOC(-t

191 :-i

191:í

50
32

ISOÕO
IJdCd

1913
1913

21
1.280

ISdOO
215000

19(11* 15 IgOtiO

i9i:ir. 8 1 Ís0'tti

(i$(:00

1JS<X")

'15SÕ0O

295S()t)0

lOSOOc
IrOXigOOO

1 : 184S(:0'

21S00(i

1:582$';0'

25S0O(l

-10S(HO

15S0:K

l('.SO(-i(

170S(X:0

15(lSOC0

13$(;(jf

3lS(;(i(i

12,S0(10

5('!>'i'Xi

24S(J0ti

5(:iSi(J0('

o2S( HJC

21S00(.
2.500S(JOO

]5soa!

SSOCí I
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Classificação

lê
es

•oa
cl

§1
o

cS

< O"

«Novo Ilorizonteí— Revista lo-

cal, 1.» numero
Idem, 2.» numero
Idem, 3." numero
Idem, 1." numero
Idem, 5." numero

O Federalista, 2.° volume ....
Idem—3.» volume
Idem— 1.°, 2." o 3.° volumes
(collecção compl.)

O Outro—Arthur Lobo
Os Índios no Brasil -Nelson de
Senna

O Caboclo—Avelino Foscolo..
O Bandido do Rio das Mortes
O Município de Catagnazes —
Esboço Histórico

O sr. Ruy Barbosa e o Clero.
O Álcool—Monographia do dr,
B. Moss

Orsanização Judiciaria — Dr.
Carlos Toledo

Oito annos de Parlamento e o
conselheiro Saraiva.

O imposto de Exportação por
parte dos Est."'— Tlieopliilo
Ribeiro

Organização do Ensino Prófis
sional Primário

O problema do ensino primário— .1. T. Araújo Lima
O cirurgião dentista
Organização Judiciaria
Opinião Écclesiastica
O Saneamento de Santos
O Convénio do Taubaté— Ber-
nardino de Senna

O Fumo — Nota sobre sua cul-
tura c jireparo

Ordem ?,.' Secular de S. Fran-
cisco de Assis .

Os tremores de terra em Bom
Sucesso— A. da Sih-eira

O Cerco de Porto Arthur
O Methodo e sua utilidade —
Augusto Franco

O abastecimento dagua de Sete
L.igôas ."

O Ensino Popular por Firmino
Costa ..

1910
1910
1910
1910
1910

40
7

26
2

10

59
60

igooo
líJiKK.

igooo
igotio

igooo

4gU0l)

4S(XI0

1901

769
27

12S0(XI

2S000

1908
1902
I90J

5-1

8
1

igooo

2S000

1909
20
56

IgOOfJ

IgOOO

1910 42 IpJO

1907 31 igooo

1901 8 igooo

1895 27 Ip»

189f> 14 igooo

1912
1911
190i

1912

26
35(1

10
30
40

Igooo
Igooo
Igooo
lg(»0
Igooo

1900 21 l.gOCo

1911 irjo IgilOO

- 19 Igiioo

190fi

190j

1

i:.

igriiY)

IglHJII

1905 13 igooo

1913 29 Ignõi,

1913 23 3gO00

dOgOOO
7gO(X)

26gC00
2SO00
IDgOOO

236g000
240g000

9:2
54g000

lOgOOO

20g(X10

56gO0O

42g000

SlgOOO

8g000

£7g000

14g000

26g00O
SõtigOOti

logooo
30g0o0
40gC00

2 Igooo

ISOgOcO

19gOC(i-

4g(.(iO

lõgOCd

13g(i00

29gCGO

69g000

KSgOtO

10:So5gOOÚ
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Clahsiiicação

03 D, =
-<^ § ^ -
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Projoclo do Código do Vi'o-

Plalaforma jiolilica do sr, Jú-
lio Bueno Brandão

Projecto do Código do Pioccs
so Ci'iminal

Primeira Leitma — Aiiliii:- Jo-

viano 1 . ..

.

Pi'ei;o de cu^^tcio de unidade do
Irafogo da K. P. C. Brasil

Palestra em bciicíicio da Asso-
ciação Ainanle do Trabalho..

Projecto n. 11, sobre o regi-

mento de custas judiciarias..

Prorapluario — Legislarão Mi-
neira—Dr . Tilo Fulgcio-io^. ..

Parecer sobro o Proces^o Cri-

minal
Piojecto de: orçamento jiara

1901 ;..

Programma do Externato do
Gymnasio Mineiro

Idcni
Idem
Idem
Idem do ensino da Escola do
Pharmacia de Ouro i^rcto.,..

Idem, idem
Idem, idem
Idem da Escola de .Minas do
Ouro Prelo

Idem do ensino do Gymnasio
1 °, 2.°, '.!.", l." annos....

Idem, idem 1.°, 2.», 3.», 4.»., 5.»

G "annos ..... ...

Idem, idem de Barbai-ena
Idem, idem jmblico primário...
Idem do i'artido Republicano
Mineiro =

Idem ensino do Gymnasio Na-
cional

Idem do corpo de consultas das^

Estradas de Ferro
'

Idem do curso tecbnico e gru-
pos escolares

Programma da Cadeira de Por
luguez do Curso Fundamental

Idem da l.iga de Instiucção
moral ingleza

Idom da lis -"la Norm.'il da Ca
pitai

Idem, idem
Idem, idem— ,

18',1C

11)11

IKUl

19ÕS

10(1-1

21

259

21

191.8 31

1893 23

19i;f, 2.2CU

1890 35?

190( 1 350

'

1895

189G

JG-97
189";

9
15

17

IG

1891
1895
1 89

1

5Ó
20
12

1891 27

1895 7

1887

I9U( 1

1910

22
13

15

1901 15

l9o:;, 6

1890 y

1908 20

HKJ7 IG

10õ',i

190S

1910

21

21

17

Ijj.OOO

l<;o(io

iSooo

1S<!00

1S!!H0

ISOOO

,'18000

5,$(iti0

l$U(«i

1 ;;;(««

igooo
1,'sOllO

1S(H!I)

1,'ílllUO

ISIKIO

l;;,i i( 11 1

l,Soo!

Igooi

ISOoo

ISOoO
1^01 H

líJooo

IjiliUti

ISf-NiO

iS':ioi>

l,SO<-ii_)

1;íoOo

ist'00

ISooo
isato
igooo

gl^OlHI

259,9 H

«

I

21S0O0

I3S5ó( I

2o;mio

31S0OO

2:2G(iS(ioo

3õ2gO(

«

I

350gi:0(

9S0O0
15S0O0

'17S000
l(i,'>i 11 11

1

50Sni«
2tl,StiOO

1 2501 1(1

27,s;i;ííi

7g00O

22gilOO

1 '%i l( 10

4.5,Simi I

15g( H H I

osooo

8í,i< 100

2GglW

2 ISOOO
21,S0OO

17S0I.I0
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Classiíitação

5
*-

2 cS

7^'^
- cS

r̂^

^

^^ 3
<; ~

deProgramma da FacuMad
Direito ,

Idem, idem lía ladeiia de Di
reito Comiiioi'iinl . ..........

Idem, idem Ci\i!

Idem, I." cadeira do 1." anm
da Faculdade do Diroilo

ail'-ii'a (111 fiirso

ial.

iciuii

lano.

Idem da 3."

do Direito Cm
Idem da cail'

Publico Coii..

Idem do ensino
Direito Ciiniii

Idem, idem Pau:

Idem, idem PhilOhiopbia do Di-
reito ...

Idem, idem LoLÍslação Conipa-
lada.

Idem, idem Diwiio Ci\il

Idem, idem Iliilosoplra do
Direito..

Idem, idom .Scimcia das Finan-
ças. .

Idem, idem Diíeilo Civil — Ti-

noco,
Idem, idem Dinito Ci\ il— M.
Franco

Idem, idem Pliilosopliiado Di
reito

Idem, idem Sciencia e Admi
nistração

Idem, idem Direito Fulslico
Constitucional

Idem, idem Fconomia Polilica
Idem, idem Direito
Idem Civil, Gom/alves Chaves
Idem do ensinu da cadeira de
Medicina Puliliea

Idem, idem da i^adeira de Tlie-

oria. Pi atiça do Processo Ci-

vil, Commercial e Criminal..
Idem do ensino da cadeira de

Direito Civil— JM. Franco
Idem, idem Pliilosopliiado Di-

reito
Programma do ensino da cadei-

ra de Pliiloso])hia do Direito
Idem, idem Dineio Criminal .

Idem, idem i^ublico Constitu-
cional

Idem, idem Coinmercial
Idem, idem Criminal..

iscr
P.iiii

lure.

P.iir,

lOtir.

1901

1'JiJi

1901

l9(i:;

190'7

190Í

190L'

1901'

190Í

1902

19(r7

190-;

19ÕS
1908

190S

190S

r90S

1908

1909
19fi8

19ti9

1909
I9tl9

l;;i I

l.Sttjo

lSi«

1 ;;' '01

1

i;;;iioii

lít;i:ij

l;:r;:ii

i;;i-oo

19
1 gl iOO

19 IgÒflO

lõ ISoon

39
1 Pia !0

1 'V 11 .1

^^ ISmii;

20 l;-:iieii

21 l;:i'.e!i

29 1 f;õoi

)

30 l;^|j:!

20

21 ]•;;;:;:

IS l;;o(iíi

18 1 SI li :i

!

23 ]:,;oini

10;'7-!ÕO

19,S0O(i

12,9 HJO

20$l II :l I

n.sooi

P.ieilllll

I','';i'nii

í.:.;;,iioo

35;;;í « ;í 1

2lyt:ti(i

2lsiJon

19$ooo

19gOO(

Ib.^oOC

2êS00f

29;;;nõ(

17;;oiii

isgooi

18.S0(1|

Í3SI w II
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Classificação
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a

-a
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o 1 c:^
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<

Idem, idem Internacional, Pu-
blico e Diplomático

Idem, idem Legislação Compa
rada

Idem, idem Theoria e Pratica
do Processo Civil, Commer
ciai e Criminal...

Idem da cadeira de Legislação
Comparada

Idem, idem Sciencia da Admi-
nistração. ,

Idsm, idem Direito Commercial
Idem, idom Internacional
Idem, idem Civil

Idem, idem Cj-iminal
Idem, idem Romano
Idem, idem Sciencia da Admi-
nistração ,

Idem, idem Processo Commer-
cial e Criminal

Idem, idem Direito Civil.

Portaria n. 22 da Bibliotheca
da Prefeitura

Programma do ensino Publico
primário

Proposição n. 150. Reformada
Constituição do Estado

Processo Criminal, movido con-
tra o dr. Nelson de Sonna,
pelo sr. Alipio da Silva Mello

Idem Crime n. 241— Código Pe
nal-Jui/o Seccional

Petição e documentos de um
candidato a Juiz Seccional...

Profilaxia da Lepra— Dr. Octa
vio Machado

Processos Especiaes— Consoli-
dação das Leis annotadas pelo
dr. Tinoco

Prolongamento da K. F. Cen-
Iral— Carlos Ottoni

Propaganda e distribuição gra-
tuita para constru.^çãò de um
Lagar - Dr. Belgrado

Protecção á Infância—Asylo de
Mendicidade, pelo dr. Cicoro
Ferreira

Proposta de orçamento apre-
sentado ao Congresso para
1S04

Idem, idem 1896
Idem, idem 1897

1909 23 ISOOO

1909 18 igooo

1907 21 ISOOO

1907 24 igooo

19<>7

l'M7
UH37

19UG
1906
19(19

10

25
5
20
29
17

igooo
ISOOO
ISOOO
iSOno
Igooo
Igooo

1909 23 Igooo

imo
1907

22
35

Igooo
Igooo

1904 10 igoco

IWIG 84 Igooo

1909 22 IgllCO

19ti4 21 IgoCO

1900 12 ISOOO

1900 25 Igooo

1910 12 igaio

1899 15 2g0(!0

P.Nll 10 isoiio

P.KlO 21 Igooo

1905 102 Igooo

1893
1895
1890

04
29
110

Igooo
IgOHJ
Igooo

23g000

18S00O

21S00O

24g000

legooo
25g000
5g000
20g0(»
29g000
i7goa)

23g000

22S000
35S000

lOgOOO

84g000

22gã:0

2 Igooo

i2S(:hí)

25S(J00

I2g(X')0

30g00(l

lOgOW)

21S00(I

102gU0O

OlgCOO
29saxi
llOgOOõ
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Classiflcaçâo

=5
E.H

T3

T3 a) ã
d

C
CS

a d
o

"ri

< O» ^ &H

Proposta de orçamento apre-
sentado ao Congresso para
1808

Idem, idem 1!''J0

Idem, idem 1901

Idem, idem l'J02....

Idem, idem 1001
Idem, idem 1005
Idem, idem 1007
Idem, idem 1009
Idem, idem 1910
Idem, idem 1911

Idem, idem 1912
Promptuario ou Regimento In-

lerno da Camará dos Depu-
tados, modificado de accoi-do

com a relaijão n. II

Programma de ensino da ca
dcira de Uireilo Romano....

Idem. idem Sciencia da Admi
nistra(;ão e Direito Adminis-
Iralivo—2 'cadeira- S-^anno.

Idem de onfino de Kconomia
Polilica o Sciencia das Fi
nanças—Dr. AlTonso Penna...

Idem de ensino da cadeira de
Uireilo Publico c Comraor
ciai — Dr. David Campisla.. ,

Projecto— Diviscão Adiiiinislra
tiva

Programma do Curso de Dese-
nho

Idem da Oílicina de Marcena
lia

Idem, idem Sapala'ia
Idem do curpo da Escola Nor
mal deB. llori/onlc

Idem, idem primeiro da liícola

de Aprendizes Arlilices

Idem de ensino da OÍTicina de
Ourivesaria

Idem, idem Car]iinlaria .

Idem, idem Fcireiro.."..
Idem,, idem cadeira de Econo-
mia Polilica

Iden., idon: 1.» cadeira do 1.»

anno—Curso geral
Idem para exames de admis
são — .

.

Idem da 2." cadeira do 1.° anno
—Curso geral...-.
Programma da 5.' cadeira do 3
anno de Economia Politica..

1S97 38 iscco
1S9S 18 ISOOU
lOOf; 72 IgiiCt

19(11 113 IgOOO
101 Vi 75 IgOOO
lOOi 138 igooo
lOlT, 70 IgOOO
1908 152 Igooo
19IX) 105 IgOOO
1910 218 IgCOCi

1011 263 Igooo

19CG 22 IgõOO

1903 20 IgOtX'

1905 19 Igooo

1909 2-1 IgOCO

1903 39 igcoo

1911 22 IgCOO

1911 23 lgO(0

1911 21 Igooo
1911 19 Igooo

1911 4 igrco

1911
~

IgfjOt:

lõll 20 IgOCf.

1911 30 igodõ
1511 30 igaa

1012 30 igccc

1012 £0 Igooo

1012 75 ISCOO

1912 24 IgCOO

1912 19 Igooo

38g000

72g000
I

75g000
138gC0r

70g000
I52gOCt.

105g000
2188001
363gO0ti

22gOLHj

2( igOãi

19g000

24g000

39gOCO

22g000

23g000

2isa'0
KlgOOO

dgCOí:

7g000

26S000
3OS00t

3GS<J00

39g00C

20g000

75g000

24gOCO

19g0C0
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Classificação

'5

3i5 •O

"- €S ca

•a
S-'^S.2

o — '-3

o 3 D cu
~

<
3 ri

•O

Pi'ogramnia do ensino de Ency-
clopedia Jurídica — 1.' ca-

deira do 1 " anno
Idem de Geometria para o curso
annexo da Escola Livie de
Engenharia

ProgrHnima de ensino da ca-

deira de medicina pralica .

Idem das malerias dos cursos
de medicina e pharmacia —
1." séiie

Idem dos grupos escolares
Proposta de orçamento para

1913
Idem da receita e despesa do
Estado

l'rogramnia de ensino da 5 •

cadeira do 1.° anno
Proposta de orçamento iiara

1ÍHI5

Poesias—Arthur Lol)o
Parecer sobre a reforma do
cursos jurídicos

Idem ao projecto n. 2— Senado
Mineiro..

Policia de Minas — Gabinete
de Identificação — Promptua-
rio

Palestra lilteraria—Creação ar-
tistica—Mendes de Oliveira..

Idem no Club das Violetas —
dr. AtTonso Penna

Promptuario Policial— Levindo
Ferreira Lopes- 3." ed

Passe Recibo—Augusto Franco
Plantas Novas Mineiras — E.
Schwacke—Folheio 2.»

Plano para os prédios das es-
colas isoladas

P oiecto n. 215 — Reforma da
administração municipal.. . .

Prognostico das infecções pu-
erperaes, peU) dr. Orozimbo
Corrêa Nelto

Physica do solo — da Revista
Agrícola, Industrial e Com-
mercial Mineira»- dr. L. B.
Neves

Programma do ensino de Di
reito Criminal

Idem da 4." cadeira— 1." anno
do curso geral

191?

19C5

1912
1912

1912

1912

1912

l'.K

1911

1911

191(1

1900

19(:(J

1901

1904

1900

líKIS

1901

191o|

1911

1912

1912

1 $i :( i( i

1S<I00

ISOf-in

ISOOli

ISOOO

ISOOO

ISCCO

Ií500í)

2SO0O

1S<'00

1 §1)0(1

IStiOd

1S(KJ(1

ISOdu

ngooo
igcoo

ISOOO

ISOOO

lS''iJ(i

iSOod

ISuio

1S00(H

iSOOo

19$,X10

HSODII

37SOO0

28S(YK1

4S00O

15$000

47S0OO

S7S( K Kl

DOStKlO

3< ISOOO

9S0OI

ISgCiOi»

3S0IAI

5S(jOO

3S000
78000

3S0C0

22S(;( H

1

18SC(;0

10 igCK Kl

44S0C0

23S000

22g000
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Classificação S.2

-§
t3

•tí
0"T3

S9 d O, í3

cS

c '"

< a

Primeira Leitura — A. Joviano
Promptuario Policial — Compi-
lação em ordem alphabetica
das leis do Processo Criminal

Idem das leis e decs. esladoaes
—Manoel Apollo

Programma de Direito Politii-o

e Constitucional — dr. Raul
'^. de Moura . .

.

Idem de ensino de Direito llo-

raano — dr. R. Lins
Proposta de orçamento apre-
sentada ao Congresso, em
1905

,

Programnias de ensino dos cur
SOS de medicina, pliarmacia
e odontologia de Bello Hori-
zonte

Promptuario Policial, 1." edic.
Portaria do exmo. sr. dr. Se-
cretario do Interior

Proposta de orçamento para
Programmas de ensino do Ex
ternato do Gym:iasio Mineiro

Idem da 1." cad. da I." série

de Encyclopedia Jurídica....

Quadro alphabetice dos distri-

ctos de paz de Minas •,

Idem, idem e dos municípios
de Minas Geraes

Idem e tabeliã apresentada pela
4 ' secção— Relatório

Idem das distancias entre as
sedes dos municípios pelo dr.

Modesto de Faria Bel lo

Idem estatístico—dr. W. Braz..
Idem alpliabelico dos districtos

de paz e dos municípios
Idem n. 2 - Cadeira de instru-

cção primaria
Idem alphabetico dos districto:

de paz, dos municípios e das
camarás municipaes do lis-

tado, com a revisão eleitoral

Questões de limites — José Pe-
dro Xavier da Veiga .......

Idem com o Estado do Rio de
Janeiro

Questão .iuridica de limites com
o Estado do Rio de Janeiro,
por Joaquim Xavier da Veiga

I9I1 23 1S500

191 1 21 3gorK

1912 50 IgOIK

1913 25 lg(Hl(

1913 ri IgOOl

I90G 10(J igoa;

1913
1912

14

995
igf«n

5sib:i

1913
1911

5(1

97

igooíi

IglJK,

1913 13 igooo

1913 28 IgfJOd

1895 6 IgOdO

1903 55 Ig(jl(l

19111 14 lg(»0

r i

189-1

19t)l

10

14

IgOOO
IgOOO

1899 I igaj(j

1893 IG9 Igooo

1911 39 IgOOll

1899 275 2g000

1910 18 IgOOO

1899 20 IgOOO

34g50C

asgtw

5!;igofK

2ig(XK

9g(Xir

loogooc

Hgocr!

4:075S(XK-

97g(JO

i3ga)(,

28g(XKJ I3:219g(X)0

egooo

55gOa:

llglXX

logax)
ii,$tH;i(i

IgCKX)

109g000

39g00(l

550g000

18gO0O

40gO(X)
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Classificação

s

c
a

o.
-O

H

Questão de ensino António Na
varro

Idem judiciaria Razões flnaes
— dr. Gastão da Cunha

Idem delimites entre S. Paulo
e Minas — do Instituto Geo
graphico do Minas Geraos..,

Idem de limites entre Minas e
Govaz . . .

Quesitos de provimento de co-
marca da Capital

Quatriennio de 1008 a 1912 -
Sentenças e Decisões do dr.
Humberto Brandi

Revisla Industrial de Minas —
Setembro

Idem—Julho, agosto o setembro
Idem— Fevereiro a junho
Idem— Agosto a dezembro.....
Idem—Março a julho
Idem—Janeiro a março
Idem — Abril a julho
Idem Agosto e sotemb:'o (cm

1 volume)
Idem -Outubro e dezembro.. .

Idem da Faculdade de Direito
— 1." anno—n. I

Idem, idem volume 6.»

Idem, idem 8.» ,

Idem de Genecniogia dObste
tricia— t>atubro

,

Idem, idem—Novembro. .......

Idem, idem— Agosto a dezem-
bro

Idem, idem—Janeiro a setem-
bro

Idem de Minas — Commcrcio
Lavoura e Industria

Receita e Despesa da .Secreta

ria das Finanças— 1." semes-
tre

Relação dos criminosos con
demnados c pronunciados. .

.

Rebatendo. Kxplo.-açâo Civilista
Regimen Tiibutario de Ouro
Fino

Regulamento para um estabe-
lecimento secundário de agri-
cultura

Reforma Constitucional — Dis
curso— dr. João Luiz

1012 2C ISOCO

1800 3 1$000

1012 831 ISOOO

10; 11 8 ISiKH.

1001 25 isoai

1012

1800
1804
180-í

1807
1807
1805
189(3

10

505
73
'.Kl

35
8(1

6C)

43

2S00O

iSOíifi

lSO((i

ISI-KXl

IgOOtJ

igaio
IgíXK)

iSi-Wj

1803
1893

31

8

ISOOO
líJíl-lO

1891
irul

I90C

(5

17

4

ISOOO
1 $iMMi

ISOOO

1900
lUOO

2C
28

IgOOO
IgtJtJO

1009 40 ISOOO

líiOO CpG iS')ai

loot; 35 IStKIO

liKiO 108 ISOOO

1805
1910

3

09

iStJOO

ISOOc

1804 32 i;ooo

1894 10 ISOOO

1912 13 ISOOO

26S00(!

3S0(X)

831 SOCO

SSOCO

25SIJ00

50ÕS000
73S(X)0

90S(X0

35S000
8C.S0C.0

60SCOO
43soro

3 ISOOO

8S(X)0

0S(»(3

17S000
1S(K!(»

26S0C0

28S1100

40g000

COgOOO

SSgOOO

I08S00O

ascíio

09soai

32S<XK)

19S000

13S000
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Classificação

'S

ê •O
o CS
t--T3

tí

§1 c p^ ^
(33

•d

Revisão do alistamento eleito-

ral— Lei n. 1.269
Regulamento da Escola Livre
de Odontologia de Bello Hori-
zonte

Idem da Escola de Ouro Fino.

.

Idem da Policia de Ouro Fino
Relatório da Secção de Café ....

Resumo dos trabalhos da Ca-
mará dos Deputados

Revista do Aichivo Publico,
íasciculo 1."

Revista do Archivo Publico,
íasciculo 2.°

Idem, idem 3 «

Idem, idem 4.°

Idem, idem 1."

Idem, idem 2.°

Idem, idem 3.°

Idem, idem 4.°

Idem, idem 1.»

Idem, idem 2.»

Idem, idem 3." e 4."

Idem, idem 1.° e 2.»

Idem, idem 3.» e 4.»

Idem, idem I.» e 2.»

Idem, idem ].« .

Idem, idem 2.»

Idem, idem 3." e 4.»

Idem, idem I." e 2.°

Idem, idem 3.° 04."
Idem, idem l.°e2.°
Idem, idem 3.» e 4.»

Idem, idem 1." 62."
Idem, idem 3,» e 4."

Idem, idem 1." e2.°
Idem, idem 3.» e 4.»

Idem, idem 1.°, 2.°, 3.» e 4.°..

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Reforma do Ensino Publico Pri-
mário de Minas

Roteiro dos Exactores — Joa-
quim Cypriano

Recordações de Aristides de
Araújo Maia

Relação dos jornaes mineiros
pertencentes ao Archivo Pu
blico Mineiro

Relatório do Interior
Idem, idem...,

1905 39 ipjo 39g000

1907 13 1S(D0 ]3gCC0
1904 10 igooo lOgOCO
1894 20 igooo 20gOCO
1909 2 3S00O 6gC00

1893 4 Igooo 4g000

1896 10 3g000 30g000

1896 11 3g000 33S000
1896 10 3S00O 30S0G0
1896 23 3gO(X) 69g000
1897 108 3g000 324gO00
1897 68 3g000 204S0C0
1897 128 3g000 384g000
1897 120 3g000 360g000
1898 118 3g00(J 354S000
1898 120 3g000 360g000
1898 1.% 6S000 siogooo
1899 134 6g000 804g000
1899 243 6g000 I:158S000
1900 197 6S0G0 l:182g000
1901 341 3g000 1:0238000
1901 231 6g000 693gOCO
1901 299 6g000 l:794g000
1902 237 6g000 l:4?2gOOO
19(J2 308 6g000 1:848S000
1903 313 6g000 l:878gCC0
1903 435 6fe000 2:61OSO0O
1904 450 6S00O 2:7OOSO00
1904 131 6S0OO 7SOgOOO

. 1905 344 6S000 2:064gOCO
1905 337 6gCCÍi 2:022g000
1906 330 12g0C0 3:90og000
1907 490 12gOOO 5:88UgC00
1908 263 12gOOO 3:156S00O
1909 97 12gOOO l:164gO0O

- 220 IgOOO 220g000

1876 150 5g000 750g000

- 8 5S0OO 40g00Cl

1908 11 5g000 llgOCO
1894 45 Igooo 225S0O0
1895 45 5g000 225gtiOt)
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Classificação

O'0

Relatório do Interior para ser
enviado ao Congresso Legis-
lativo . ,

.

Idem, idem
Id^ni, idem 2.» volume ,.

Idoni, idem,.....-..,
Idem, idem 1.» volume
Idem, idem ..,

Idem, idoni....

Idem, idem 2, « volume
Idem, idem 1 .«

Idem, idem 1." ....
Idem, idem 2.»

Idem, idem...
Idem, idem
Relatório do Interior, I." vol...
Idem, idem 2."

Idem, idem •

Idem, idem
Idem, idem, 1." volume
Idem, idem Carvalho de B; itto.

Idem, idem..
Idem, Idem
Idem das Finan(;as
Idem, idem
Idem, idem.....
Idem, idem ,

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem 2.» volume
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem l." volume
Idem, Idem 2.° volume
Idem da Agricultura, Comraer-

cio e Obras Publicas
Idem, idem
Idem, idem I.° volume
Idem, idem 2.° volume
Idem, idem
Idem, idem
Relatório da Inspectoria de Via-
ção

Idem da Agricultura, Commei-
cio e Obras Publicas

Idem da In>pectoria de Terras
e Colonização

Idem da Inspectoria de TeiTas
e Viação

Idem da Directoria Geral da
Viação e Industria

1892
ISílCi

1.S07

ISÍIK

i,s<.n

18'.(<.)

I'.)(X1

1901

1901

1902
1902
1903
v.m
1904
190-1

1905
v.m

9:1

SI

81

109

M7
157

87
96
45
90

I(HI

4(5

l'.V)7 271)

1907 191

1908 30
1909 67
\m', 199

1891 430
1895 82
189C. 199

1897 13

1907 387
1902 08
19111 4

1995 281

190(i 550
19118 522
1909 413
1909 457

lS9.'i 21

1894 99
1895 49

1895 r>

1899 98
190(1 72

1902 9

1901 97

1903 83

1903 77

1901 KK)

5S0OO
5i5(ii)(

5 Si II 11 1

5s;iM K

5<;i II II

5,Sl 11 1(

5;í( II 11 1

5S00(i

SSãXl

5S(.100

5S000
5$( lOl 1

5g<l0f.l

5Í5000

58000
5snoo
5!í00O

5S00O

5S000
5S<»-1
5SOO0
5si;oo

5S0(.X)

581)00

SgOtT)

5!;oot

5SII0O

5S(K»

5;?! II 11

5giili0

sgooo
581)00

SgilOO

5S000

3^1 H lú

3800(1

3Si

«

II 1

3^1 II 11 1

38001 1

38(Jllil

3$! )0i 1

SgOOO

3go00

3g000

i5,'s;ooo

7118(11-1(1

15581X111

4

1

1 igl K 1( I

S58( 11 11

1

411581 11 Hl

12(i8iHi(i

4O5g00O
545S00<i
735800(1

785S0(.Hi

4,35SCiOO

480SOOO
225g(KK)
45080(¥1

aiOgOOd
2.30S<WJ

l:350SOO0
955saio
1508000
.3358000

995800(1

2:15080130

4108001)

9958000
6580ai

1:93580011

340g( HK

1

20Si)f)li

I:4ii5,g00li

2:750gOO(l

2:C)108(JOO

2.-065800(3

2:2858000

728()(H3

2978000
14781X10
21(3gOiiii

291801 Hl

21(.i8000

OgOOfl

291g(lOCi

249,8(X)0

231g000

3008000
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Classiflcação

a;

'-"O
oS

•O

a
g,3

o n a a:^
a d rt

c a C a

Relatório da Directoria Gei-al

da Viação e Industria .

Idem, idem da Agricviltura e

Viação
Idem, idem da Viação, Obras
Publicas e Industria

Idem, idem
Idem, idem da AKrÍL'uUura,
Commercio, Terras e Coloni-
zação

Idem, idem
Idem da Repartição de Terras
Idem
Idem do sub -Procurador do Es-
tado

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem . . .

.

Idem
Idem. Procurador Geral do Es-
tado....

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Relatório do Procurador Geral
do Estado ,

Idem do sub-Procurador do
Estado

Idem do Chefe de Policia
Idem
Idem ,

Idem
Idem
Idem..., ,

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem do Procurador Geral do
Estado

Idem do Director da Imprensa
Offlcial

Idem
Idem
Idem
Idem,

190(1 81 3g(300

1'.I0Õ 1 3g000

1907 -lõ 3,$(yil

)

1908 92 3§(I0(.I

1907 75 3^000
19( )S ^5 Sp.KJ
189ti 44 3S0OO
1897 21 3g(jai

1903 159 5í;o(x)

19IIJ 13 5S00( 1

1907 IC 5g(.KjO

19ri8 Kl 5,<!(X)0

1909 27 5S(J(«
191 «; 5 5S0(J(i

1902 4 sgooo
1901 4 5gO00

1893 77 5);ooo

. 190(5 45 5g000
1907 26 5S0O0
1905 3 sgooo
1901 1 5j;(ioo

I9(J8 48 5,$0(X)

1909 120 5gOCH

)

1902 8 SgOOO
i89(; 1 SgiOO
1897 (. :-'40( H.»

19( 11

1

l(i :-i5;(i(Xi

1901 14 3,«í0(Ki

1902 12 3§000
19( i:! 35 sgooo
1904 (; 3g000
VMx l(.i sgooo
190G C 3g000
1907 24 sgooo
19(38 26 Sgooo
19(J0 45 Sgooo

19(i(.i 19 5gax)

1897 17 sgooo
líiOt 154 Sg(O0
191 & 320 ãgao
r.Kir, 113 3g(X)0

1907 260 sgooo

252g(X!0

12g00(.

135S0OO
276,g(X.IO

225gOOO
75g(.iOi 1

ISágIH.III

GSgOOi I

795;j0ii(

G5t;i II Hl

81 1^( 1(

5( ig(X II

I

I35g(.l(l(

25gi W I

2( lg( I0( 1

21 igoi II

385g( K II

I

225^1 H.li I

13liS<iiil

15^1100

:i$i II II 1

24( Çi II «

630gO(;0

40g(x:»o

3g(J0(.

ISglXX I

48,*i;(
H H

)

42g(.l<.Hj

36gú( Hl

105g(XKI

ISg(XXJ

SOgOOO

72g000
78gOOO

135gO(X)

95g000

51g000
462g000
960g000
S39g0t)0

780gOOO



180 —
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a
a
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0-3

êl
c
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<
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Relatório do Director da Im-
prensa Oflicial

I leni

Idem do Conscllio Deliberativo
de Bollo Horizonte

Idem
Idem ,

Idem
Idem ....
Idem
Idem
Idem
Idem do Commando da Brigada

Policial
Idem
Kolalorio do Commando da Bri-

gada Policial
Idem

,

Idem do Externato do Gymna-
sio Mineiro

Idem
Idem
Idem do Internato do Gymna

sio Mineiro '

Idem
Idem
Idem da Directoria de Hygiene
Idem

'

Idem
Idem da KscoJa Normal de Car-
baccna

Idem de Itnjubii..,.. ....

Idem da Liga Contra a Tuber-
culose

Idem da Kxposiçao S^eticulade
S. Paulo

Idem d i Commissão de Estudo
da Nova Capital

Idem da Recebedoria de Minas
pelo director da Secretaria
das Finanças

Idem da Soc<;ão do Café .

Idem do peslcdos suinos.
Idem da Santa Casa de Dores
do I ndayá

Idem da de Formiga
Relatório da Sania Casa da
Formiga

Iderii

Idem
Idem da de Bom Despacho....
Idem
Id em da de Sabará

ims 73 3S0(X)

1909 132 3S(.K10

1902 18 3SOJ0
1".I03 2 sgaxi
1904 1 3SO00
1905 9 3S000
190C 10 3SoO<T

1907 11 3,SiW0

1908 51 3SIX)0

1909 19 SSiXKi

1896 11 3sa)õ
1897 7 3SIXKI

1898 6 3S.10C

1901 14 3S0C0

19*.>3 17 3S000
1904 25 3S(C0
1905 225 3saK

1903 27 3S0(>(
1905 9 3sa>3
1907 19 3S0OO
1894 9 3S000
189G 12 3SC00
1S97 8 3g(J00

1895 30 sgooo
1897 3 3S000

1907 25 3S(X)0

1897 12 3SíX)0

19<;i2 530 3StH'>i'i

19<il 2 3«i0<l0

1909 28 3So<:0

1899 519 i$(;w

1902 10 ISi-KXi

1897 14 ISCHJO

1898 12 IStKW.

1899 13 1S'IH5

190? 9 1S0(K1

1904 17 1S0<.H

1906 2(1 ISiiijii

. 1905 12 Igl/H'

219§00O
390S0OO

54g000

6S000
3SIX)0

27S000
57S(

33S0a)
15380

57S(»0

33S0(X)
2180(10

18St)00

42S0C0

51S0ai
75SW0

675S0(Xi

SlgOOt)

27SOOO

57S(-X)0

27S0(X)
36!>aT0

24S000

90S00(1
9S00ÍJ

75gO00

368000

I.-5908000

08000
84800(1

519S0ai

108OT)
148(-«-C

i2So(-X:i

98(100

17so(k;>

2OSI iOO

1280
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Classiílcação

o

2 cí -d
•a

Z3

O 3
O O-
a

5

a

CD a

-d

^

Relatório da de Diamantina...
Idem
Idem
Idem da do Itabira do Malte
Dentro

Idem da de Bello Horizonte...
Idem
Id3m
Idem
Idem
Idem ,

Idem da de Ouro Preto
Idem
Idem
Idem do Congresso Agro-Com-
morcial e Industrial

Relatório do Club Floriano Pei-

xoto
Idem da Ca^-a de Caridade de
Santo António do Curvollo

Idem da Associação Amante da
Instrucção e Trabalho

Idem da Sociedade Auxiliado
ra dos funccionarios públi-
cos

Idem .

Idem
Idem ....

Relatório da Sociedade Auxilia-
dora dos Funccionarios l'u-

' blicoã
Idem da Secretaria das Finan-
ças—Engenheiro líormeto. ..

Idem das Damas do Caridade.
Idem da Sociedade de Medicina

e Cirurgia
Idem do iui/. do direito do
Alto Acre—Dr. Toledo

Idem do Federal de ]\[inas .•.

Idem da Companhia de Teci-
dos Sanfanncnso

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
'Idem, idem
Idem do Hospital de Lázaros de
Sabará

Idem da Cooperativa dos Fun-
ccionarios Públicos

Idem da Commissão Julgadora
Agrícola

Ideííi da Companhia Industrial
Itabira do Campo ,

1807
1.S98

1890

1S9I 25
19(11 15

1903 19
19()5 28
190(i 15
19(17 20
19(18 17

189.1 12

1895 1

1898 12

1903 C8

1901 50

1908 26

1908 24

1904 G5

1905 15

190ÍÍ 10

1907 31

1908 35

1905 G

1905 22

1901 14

19(15 16

1908 16

1905 13
.190(^ 23
1909 61
1907 20
1910 27

1902 17

1909 25

1895 6

1904 14

ISOdO
l.SOOO

IgOOO

igooo
isooo
igooo
igooo
IgOOO
igaio
igaxi
isooo
IgOOO
IgOOO

ISOCW

Igooo

igax)

igooo

igooo
IgOOO
Igooo
IgCKX

Igooo

2soík:i

Igooo

Igooo

IgO(]0

2g0C0

igoco
lgOO(3

Ig00(j

Igooo
IgOGO

Igooo

Igoco

i,gooo

igo:o

23g000
GgOoO

24g(.lOti

258000
logOCO
logaio
28g<.lCO

lõgOOO
20gO(JO

ngaio
i2go(;o

4SOO0
12g000

68gOGO

5(3gO(JO

26g000

24g(X10

65gOOO
i.^gooo

lOgOOO
31g(J(10

35S(J00

J2S000
22gO(Xl

IlgOOO

legooo
3::ígooo

i3goa!
23g000
6 Igooo
20g000
27gC0O

ngooo

25S0OO

GgOOO

14,$000



182 —

Classificação

o

^ C8 X)
a
T3

•a

O-O

CS

C
a.H èfc

í" ^ í^

a
et

3

" cá 5
< ^ ^

Relatório da Compatihia Indus
dial de ltal)iia do Campo..

Idem, idem
lecm, iaem
Idem, idem....
Idem, idem
Idem, idem
Idem Linha de Tiro da Brigada

Policial
Idem do Juizo Seccional
Idem de Santa Casa de Bello
Horizonte

Idem da Estatística Demogra
pho Sanitária

Idem, idem
Idem do juiz de direito de Pra-
dos -

Relatório da Camará Municipal
de Santa Barbara

Idem do juiz de direito de Ti-

radcntes *

Idem, idem
Idem da Camará Municipal de
Alienas .

Idem da Commissão Ocogra-
phica

Idem da Camará Municipal de
Caoté

Idem da Kntero-col. gangrenosa
Idem da Casa de Caridade de
Itabira ,

Idem do juiz de direito de Ouro
Fino..."

Idem do Carmo da Parnahyba.
Idem, idem.........
Idem Presidente da Relaçcão..
Idem, idem
Idem da Junta Commercial....
Idem e esboço da Penitenciaria
da Capital

Idom, idem
Resolução n. 105 — Orçamento
da Camará de Ouro Preto...

Idem de Orçamento da Camará
de Ouro Preto

Idem n. 2Ci da Prefeitura de
Bello Horizonte ,

Idem ns. 15, IO e 17 da Prefei
tura de Bello Horizonte

Regimento Interno da Escola
de Pharmacia de Ouro Preto.

Idem do Conselho Deliberativo
de Bello Horizonte

I'.t05

VMC,
191)7

l'A)8

1900
I'.)10

IS%
I".H_i'.t

I9C9

lau
I<)02

19(15

1895

1895
1896

I'.k;i()

1891

10(18

1805

1805

1804
1804
1805
1905
I80Ó
1809

1904
19(19

I9ti5

189'

VMM)

1904

189

1900

ISIKW
1S(HI0

lSO(-X->

IglHll

1SÕ(KI

ISI-WA'

2S(KKI

IgtHJtl

IS<100

2S001
2S<-WÕ

iSi«>o

IgtHK

1S(«I0

1S(J(.I0

ISIHXI

2SfHH>

IgOCd
2S(,KI0

IgOOO

ISOiK.i

i!i;(-HKi

lígOOd

SSOí.lO

2S(J0O

2S(X)0

IgOOOl

IgOtJO

IgíXKl

IgdOò

IgfW

IStAH-»

21 iS( H -O

12S(.Ki()

lligddd

I9S(Xi(»

2(tS(KlO

35§00(.)

148S000
28S(X)0

58S0(«>

SgOÍKl

32S00(J

8SW10

18S(XKi

4S(«X)

5S000

ISSOCX

OS(XK

5S0ai
IGí-igot-HJ

4soat

lOgOiO
lg(.KH

7SO0(

21S(-HK_

12S(i(H

40SOO(

24S00O

23S000

8soai

25sim)

logOOO

141S00(>

KJgOOO
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Classificação

'o
-^

1^^ cá 1
•d

il cá

3
_"̂^

líc^íiiiionio interno da Escola
Xoinial cIc 8. João cl'líl-Rc,y

Idcin da Siícrelaria das Finan-
ças

Idoni da Imprensa Ollicial ....

Idcin do Kxlernato do Gynina-
sio Mineiro

Idem, idem
líogimenio inlerno do ivxlerna-

lo do G,\ninasio Mineiro
Idem da ,sanl.n Casa de Monie

S.Tnli

Idein da C.'ini;ira Munii:i|ial de
8anla Quilej-iíi

Idnin do Coiisclho Lii^lJberalivn

Idem da S.TnIa Casa de Bello
llorizonie

Ref^Mmcnlo itiluiiio da Gamara
dos Drimlailos, n, II

Ideni (lo h;\lciiial,o do Cymna-
sio Mini' iro

Ide:;: da l';scola Normal de l'a-

racalii

Idem da Gamara Municipal de
Ouro Fino

Idem do Exlernalo do Gynina-
•sio Mineiro

Ivolatorio do Externato do Gy-
jnnasio Mineiro

. Rogulauienio da Secretaria da
Gamara dos Deputados

Idem
Resolução n. IG — Regul. da
Inbliotheca do Senado Mi-
neiro

Idem do Sonado do Minas...
Ideni n. 2 — Keg. inlerno d
Gamara Municipal de Campos
Oeraes

Idem n. 7 — Reg. da Gamara
dos Deputados

Idem ns. 12 e 13 do Senado Mi
neiro

,

Idem ns. 1 1 e 15 do Senado
-Mineiro

Rebatendo a exploração civilis

ta — Alerta catholicos
Resposta aos quesitos de vio-

• lamento de moeda falsa.,..
Razões de appellação á Gama
ra Municiíial. Mendes Pimen
tel

I. 0.-12

18'.i5 G5

l'.in'.l

180r.

IG

8

ISllT

18',ij

25
11

lS'.i'.i 12

Hi(i'.i i;i

l'.iu2

Rll.lS

211

111

Rins 18

f.ini; IS

1S9I -i

1801 7

1801 25

1892 G

1801 1

loor,

r.ioo

ir,

lOIíl

18'.) 1

IG

4(1

10112 12

1805 7

lOOS 10

1000 oo

1010 13

1005 35

looi !i

IgllOO

1$UOO
IgOOO

ISoiX)

líJ(K10

1 S'"'l H.

'

IS"!-"'

I S"oti

l$Oll(.

iSiKin

Ignod

Igiro

ISOiX»

ISIW

3^000

IgOOõ
1 soi «

1

] $
"

I gl K il

IgiiOo

IgOllO

IgtllHI

Igonii

lglH'10

gClOOl

1$M

G5s;oo< 1

IGgtHJII

8SI_K.)(I

25sa H I

IISDOO

i2<;ii(jii

i:'.j;nc»i

20S1X1"
liigimO

ISgriíK.i

IS^IHId

7^1 11 11 1

7$i 11

«

I

25í5l H.H I

GgOi 10

2$0(>l

IGSOOO
22Si"i( II

I

1 CS' III"

U 1^1 ii II

I

12,Siiliii

7.SOO1 1

10$IK.III

33$! H lO

13$0IN1

35giii;Hi

osooo



ClassiBcaçâo

— 184 —

Razões do appellante commen-
dador Carlos AVigg

Recurso eleitoral n. 120 — Ga-

mara de Queluz — dr. Cas-

tilho
Idem n. G — Registro Forense
da Fazenda do capitão E.
Clemente ,..

Recurso extraordinário — Co-
marca de Ouro Preto

Idem eleitoral ns. 158 e 150 —
^lar de Hespanha

Idem, idem 158, vindo de Mar
de Hespanha

Idem, idem n. 414 — Campo
Bello

Idem, idem 141 — Comarca de
Itapecerica

Recurso Torrens, n. 2
Riquezas mineraes — Memoria

dr. António Olyntho
Resolução n.5— Registro da
Secretaria da Gamara dos De-
putados

Resposta ao dr. Benjamin Moss,
pelo dr. Olyntho Meirelles..

Regimento Tributário do muni
cipio de Conceição

Relatório do Ensino Agrícola
em Minas

Regulamento n. 737 — Dr. Ti

nõco
Rio Doce — Descripção de sua
bacia e alguns municípios...

Regulamento n. 58 — Organiza-
rão das Recebedorias de Mi-

nas
Reatorio do Interior

Idem
Idem.
Idem •
Idem 1." vol
Idem 2." vol
Idem 1." vol

Idem 2.» vol

Idem I.» vol
Idem2.« vol

Idem 3." vol
Ideml.°vol
Idem 2." vol •

Idem
Idem

I'.\)l

1902

1ÍIG7

líNJl

1901

1908

1902
19(11

1910

i';i04

1898

1897

1899

1905

1'.I02

1897

1S9!S

1899
190(.)

1901

1901
19(12

l'.K.)2

1903
1903
1903
1904
1901
19(6
1906

10
91
95
97
272
50
88

93
280
42

328
290
31

225

1S(-H»

isooo

isooo

ISUOO

IgOOO

isooo

ISOOO
ISOCHI

ISWO

1S(XX>

ISOOO

ISOOO

3S000

5S000

ISOOO

IS' K'*"'

5S(-H»

5g(i00

5S(XI0

5S( K»
5S000
5gai0

5S0(X)
")SO(Xi

5S0Ó0
5S000
5S0OO
5g000
5SOO0
5SOO(3

5S000

13S(KX»

OStHX)

lOSOOO

áSOOO

4$000

3soai

7S0O0

5S00O

3S000

9S000

23S(:<»

1S<X)0

18S0(X)

156S000

508i-HX>

lOSOOt

1(.IS0<-I0

4õ5SiX)0
475S0(iO

4S5S0<X1

l:3G0S0OO
2d0S000
440S0OO
llOSOíX)

360S(X)0

465S00( I

i:4008aX)
210S0OO

1:640S(XI0
l:450SOtX»

155g000

1:275S(-100
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Classificação

2 c« a

ir ^
a
3 o

< ^

Rclatoiio do Interior
Idem 1." vol
Idem 2." vol
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem das Finanças
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem l.^vol
Idem
Idem 2.» vol
Idem
Idem
Idem
Jdem
Relatório da Agricultura .

Idem
Idem
Idem
Idem da Directoria de Agricul-
tura, Commercio e Obras Pu-
blicas

Idem, idem ...,
Idem, 1.» vol....

Idem, 2.° vol .

.

Idem, 1.» vol
Idem, 2." vol.
Idem da Escola Normal de Bar-
bacena

Idem da, Directoria de Aoricul-
tura, Commercio e Obras Pu-
blicas

Idem .

Idem da Repartição do Terras.
Idem
Idem
Idem da Inspectoria de Terras
Idem
Idem da Inspectoria de Hy-
giene

Idem
Idem da Inspectoria de Hygie-
ne Publica ...

Idem do Instituto Vaccinico...
Idem da Brigada Policial
Recurso eleitoral n. 120 — Co-
marca de Queluz — dr. J. L.
Alves

Relatório do Procurador.

1007 3
5i5(JO(.»

I0O7 510 5SO()0

1904 55 5íj;0(J0

I9(J7 117 5S0( 10

1909 49 5S(J(_»

191(1 331 5í!("«10

189^1 170 5P)0
1895 171 5S0(JO

1896 185 5S(J(X)

1897 529 5<!(J(J0

1891 40 5,';0(Kl

1899 19 SgOoo

1900 11 5j;(jo(j

1893 2-é 5$(JC«3

1900 s 5s;o(jo

1901 lo 5SO0O
1903 19 5S(.10(

>

1901 5 b%m)
1005 13 5SO0O
1807 90 ãglXKl

1809 21 5S00(J
190(1 28 5f!00(-i

1901 12 5g000

1893 r, 3«S0(W

1804 ',1 3S000
1895 21 3S0OO
1895 20 sgooo
18' )G 60 .3g000

1906 69 3S000

1895 20 3í?000

i908 9 3g000
1806 00 3S0O0
1896 8 agíjoo

1897 3í!(3(J(.t

1908 20 sgvoo
1902 II 3)5000

• 1903 10 3g000

1805 181 3pJ0
1806 60 2,%(m

1897 105 3i?000
1891 66 3SOO0
19(18 17 3,«!000

19(11 18 IgOtK)

19(.)G 305 580OO

15S000
2:5508000

275S000
585S(;kX»

245S(JÚ0
l:(570SOO(í

880S00O
87ÕSOO( )

025S0(.Kl

2:6458000
2(X)8ii()õ

0580OO
7(J8()0o

:i(jS(.ioo

40S(J(-io

2( )08( W-'

o58(X)(_>

25S(Hj(

65S(Mi
4808(Xl( I

I(J580OO

MOgOOO
GOgOOO

158000

27800o
638000
eogooo
isogooo
907g(JOO

(JOgtDOO

OgOOO
20780(:k;)

24S0(_iÕ

(igOJO

878000
338000
57g0ai

552800o
1808000

3158000'

108S<-X)(T

518000

I88(J<J0

1:5258000
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Classificação

3
•"•

11

T3
^0 •a

•a

o-a
c

o2 c í:^
c ^ 5 •o

< -

Relatório do sub-Procurador...
ideir. do Interior
Roídos culpados
Regulamento da Secretaria da
Camará dos Deputados

«Revista do Archivo Pul)lico

Mineiro
Relatório do Interior, 1.° voU.
Idem do Hospital de Misericór-
dia de Uberaba

Idem da Agricultura
«Revista Agrícola» — ía.sc. 3.°,

.n.lV
Relatório do Interior, «^.'' vol..

Idem das Finanças
«Revista Industrial de Mina
Gcracs»

Rclatoiio das Finanças
Idem da Secção do Café
Idem da Agricultura, Terras e

Colonização
Idem do serviço clinico da San-
ta Casa do bello Horizonte.

Idem da fabrica de tecidos
SantAnnensc

Idem da Companhia Industrial
Itabira do Campo

Representação dos tiincciona-
I ios públicos das secretarias
do Estado .

Relatório da I)iri'ctoiia do Via
ção pelodr. L. B. Neves.. ..

«Revista Militar» ns. 5, (i, 7 e 8

Idem Gynecologia e Obstetrí-
cia—julho a dezembro......

Idem Medica de Minas
Idem Agrícola— março
laem da Associação Beneflcen-

to Typographica
Regimento interno da Kscola
de Aprendizes Artífices

Idem das Congregações Brasi-
leiras de instrucção primaria
e secundaria

Idem da Secretaria do Tribu-
nal da Relação

Recurso de «habeas-corpus» —
Estevão Pinto

Regulamento da Contadoria de
explosivos e inilammaveis da
Prefeitura de Bello Horizon-
ie-l)cr. l.r):J3

Idem para o serviço da Divida

19U1
1805
IÍK17

18ÍI5

I'.i|(l

llill

I8'.)8

1910

lOIl

1911

1911

IS99
1910
1910

I91I1

1910

191?

191:

1911

1910
1911

191lt

1910
191 1

I9II

1911

1912

1912

19] -2

191?

I9U8

17

120

22o
fi85

lai

113

5S0()(_i

5,S(X)0

ISIW

1,Si 100

n,soco
5S0(Ki

sstco

ISOOO
r>,yX)o

ÕSOCO

IgOCd

5,S0(.)O

351:00

3S0OO

3S(iOO

igoa

iSi;'«t

IJIHKI

sgaiit

lS(!(;o

IgOlKl

IStKlO

Igor»)

1»

ISOOO

IgOOíi

igiico

IgOCiO

1
<! » «

isuui

325StlOO

53".S0(X)

-13;jaX)

COgOOO

4:Osog(i(io

3G5S(lO((

logo O
57ã|5Uttl

8S0(Al
235gf»Hi

(;3(ijjiiO<_i

220SC(Jii

3:l25gC«)
3«.X)S0i)(.i

345g000

lõgCOí

21g(::00

2.5g0(_:0

22S0I

H

I

273S0t)o

92gOOO

155S0("K

r.gOdO

3isaxi

35SOO0

ISgOOii

2õgO(':0

•logrrio

LCgcco

19gri(!(

1 i'í.'M



— 187 —

Classificação

•3

2 cí 0
^^ a

•0 0) c

§1 3 a
-

«Revista Agrícola, Industrial e

Commcrcial .Mineira»—acosto
Regulamento inlerno da IJiro-

ctoria de Hygiene
Razões de aijpeila(;ões perante

o Supremo Tribunal — J. B.
Marlins

Relatório da Empresa de Tran
sporlc por automóveis

Idem apresentado pelo dr. Car
losB. Ottoni

Idem da Agiicultura
Idem da Socçcão do Kslatistiea
da Inspecloria de Industria

Idem do Tiro Mineiro Affonso
Penna

Regimento inteino da Assistên-
cia aos alienados de Barba-
cena

Regimento inlerno da Faculda-
de de Direi lo

Idem para o laboratório da Di
rectoria de Hygiene

Regulamento do Curso Funda
mental de Instrucção Secun-
daria ;..

Idem da Secretaria da Tolicia
-Dcc. 3.407

Idem dos Institutos Agronó-
micos

Idem da Guarda Civil — Dec.
:!.'l(i',)

Idem do Juiz Seccional de Mi-
nas.. .

Idem dos Institutos Ag.ono
micos

Idem do Serviço de vcliiculos
— Dec. 3.5SS

Rcvisla Commercial Industrial
Agrícola- (Diário da Taide

Idem do Arcliivo Publico Mi
noiro—Anno yy

Idem do Minas de ^(l de outu-
Ijro

liecu.'so eleitoral de San la Bar-
bara

Reformados lísialulos da Com
pfinhia Industrial Ilabira do
Campo

líclalorio do. sub-1'rociiradoi
(lo Kstado — dr. Heitor de
Sousa

1911

1S'.IG

1903

1913

1913
1911

1007

1911

1903

1901

189G

190G

1912

1897

1912

1911

1901

1912

1911

1910

1912

1912

1912

1012

28

5

O

18

90(1

350

9

51

C

34

IgOCX)

1^1111(1

IgOi 10

ISOOO

2S0()0

5iJ000

3SO0O

2$00(T

IStllO

IgOIH

1$IIOO

isooo

1,SC00

ISOOO

lp)0

igooo

1»

isoco

Igooo

12gG00

ISOCO

iscoo

l$((.(_l

5S000

1555000

llOgllOO

i9)?("Kj(;)

40S000
34os;i!0i;i

180$00(>

14Srfill

3:ii>uW'

29jJ(|(H)

Il5i50f;0

aigí.oo

33S000

SgOl )0

28j>00( I

SglXO

9$0C0

48SC00

ÍCOgOOO

4.-2008000

9!-;oco

5'1í5(:í:o

GgdtO

170S0O0
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Relatório dr. Olyntho Mcirel
les ao Conselho Di'libeiMlivo

Idem, da Imprensa Official.

Idem do Procurador Geral do
Kstado, 1." vol

Idem da Secção de lOslatisticn

da Inspcctoria de Industria,
Minas, Colonização, etc. .. .

Regulamento da Faculdade de
Medicina

Idem da Secretaria da Agricul
luia 6 Terras—Dec. ,s:ia

Recenseamento do municipio
do Bello Horizonte

Relações entre o engenheiro
o medico—(Palestra)

Idem, idem do lar, o medico e

a escola
«llevista do Archivo Pulilico
Mineiro» ] .° vol

«Revista do Archivo Publico
Mineiro», 2.° vol

Relatório do Interior....
Idem das Finanças
Idem dos trabalhos da Camará
dos Deputados — 1." Legisla
ção :

Idem e Synopses dos trabalhos
do Senado xMineiro

Idem da Camará dos Deputa-
dos

Idem
Idem
Idem
Idem. ..

Idem do Senado Mineiro
Idem
Idem ,

Idem e Synopses do Senado
Mineiro

Idem
Idem :

Idem,
Idem
Idem ,,

Idem .

Idem
Idem
I dum
Idem
«Revista Forense», 1." vol. —

f.asc. l.«— janeiro

1012 97 3S(.I0( 1

1111(1 122 3<;i ( K

1

191(1 (-.4 5<;(K)0

1'.KI7 :>(; 3soí!o

1912 r)0 1$(!Õ0

1912 ntt iso(;i9

1912 no IJJlKlO

1912 10 ISOfKl

1912 35 ]$000

1911 212 3g000

1911 56n 3SCK'!0

1912 10 ôgcoo
1912 51 SgtXTO

1892 55 5S(«)

1«)1 1 5SC00

189ã 80 5S<XI0
189G 104 5S(J(X)

1897 112 5Si;itiO

1898 54 5S0(X)
1S99 80 5S(-Mi
1892 27 5S00O
1893 50 hgcoo
1891 Kl 5^0011

1895 2(10 5S(K.0
189(5 211 5S0(J( 1

1897 27 5^0(11

1898 01 5S0O0
1899 103 5SOfO
19('^) GO 5S0O0
líHll 125 5S0(1O
1902 115 5g(XK-l

191

«

94 õsn(!o

KKU 102 5S(K_)0

l'9()r> 155 5SIHI0

1904 35 2S5m

291gllOO

3Gi;g(KKl

32( )g( K i(

)

KlSgíHid

5(lS(:(iO

308000

30S0(KI

logooo

35g(irHi

f.3GS0(10

1 KÍ^SCXIO
5tlS( «-)(

1

255S(JiiO

275$0()o

5S0Of>

KTígaK)
520SOOO
5Gi.iSO(iO

270SOOII
•11 ;( igi H i( 1

135S(a.Hi

25iiSOO(i

20(iS(K!f)

I:(i3(i,SC(iO

1;07()SOOO

135SO0O
285SIK''0

515S(3(io

:Í(!I l^( K '\
1

G25S(:00
575^1

«

II '

47( 1S(
lOi I

510S0OO
775piO

87!?500
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vol«Revista Forense»,
fase. 2."—fovereii'o

Tdein, 1.» vol., fase. 3." —
iiiai-ço

Idem, 1.» vol.—fase. -1.°—abril
Idem, 1." vol. — f.-isc. 5:"— maio
Idem, 1.» vol.— fase. G." -- ju-
nho

Idem, 2." vol. -fase. 7.° - julho
Idem, 2.° vol.— fase. 9.» — se
lembro

l lem,2.'' vol. — fase. U — no-
vembro

Idem, 2. vol — fase. 12 — de-
zembro

Idem, vol. 3."— fase. 13 — ja-
neiro

Idem, 3." vol.— fase. 14- feve-
reiro

Idem, H. o vol.—fase. 15— marco
Idem, 3.0 vol. -fase. IC— abril
.Idem, 3.0 vol.— fase. 17- maio
Idem, 3.° vol. — fase. 18 —
.iunho.

Idem, 4 ° vol. fase. 19—julho.
Idem, 4.° vol.—fase. 20—agosto
Idem, 4 » vol.— fase. 21 — se-
tembro

Idem, 4.0 vol.—fase. 22— outu-
bro

Idem, 4.» vol. - fase. 23 — no
vembro

Idem, 4-.° vol.— fase. 24 — de-
zembro

Idem, 5.'' vol. — fase. 25— ja
neiro

Idem, 5.» vol. — fase. 26 — fe
vereiro

Idem, 5." vol.—fase. 27—março
Idem, 5.0 vol. -fase. 28 - abril
Idem, 5.» vol.—fase. 29 — maio
Idem, 5.» vol. -fase. 30— junho
Idem, 6.» vol.— fase. 31 —julho
Idem, 6." vol.—fase. 32 agosto
Idem, 6. "vol. — fase. 33 - se-
tembro

Idem, 6 " vol.—fase. 34- -outu-
bro

Idem, G.° vol.—fase 35 — no-
vembro

Idem, 0.» vol -fase. 3C — de-
zembro

1901

1901

1904
19114

1904
1904

1901

1904

1904

1905

19(15

19115

19U5
1905

1905
1905
1905

1905

1905

1905

1905

1906

1906
1906
1900
1906
1906
1906
1906

1906

1906

1900

1906

2g5(H';

2S5IIO

2,S.ãOi I

2S")0(.

2«;õno

2S500

2í!5i if

?!J5(X)

?S5<-0

2 $51 10

2,S5I II

I

2,Sj!)iI

2S500

2g500

2<!õ00

2g50(

2S500

2P00

2,$500
2Í550I.)

2S500
2 §500

2$'500

2g500

2)?500

50iJO0(i

55ííO(KI

87S50O
17S5(.Kl

17,S50(l

30SOnii

35$(JliO

57S500

GSgOlK

30,S0(iO

55^011(1

67)55' t)

65^;o0i 1

60S00* 1

62jJ500
SOgOOO
07^5500

65,'5000

45$000

62g500

97,^500

65iSOO0

55S00(
55g500
02,$5m
67g500
47í!500
22!SiOOO

70Sr)00

70)?000

I47iJ500

60$000
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«Uevista Forense» 7." vol.—fase
37— janeiro

Idem, 7.» vol.— fase. 38 — fe

vereiro
Idem, ', .' vol.—fase. 39—março
Idem, 7.» vol— fase. 4(1— aluil
Idem, 7." vol. — fase. 11—maio
Idem, 7.» vol.— fase. l-^— junho
Idem, 8.' vol.— fase. IS-Jullio
Idem, 8 ° vcl, - fase. 44 agosto
Idem, 8.» vol. — fase. 43 —
tembro

Idem, 8." vol.—fase. IG— outu-
bro

Idem, 8.» vol. — fase. 47 — no
vembro

Idem, 8." vol. -fase. 48 — do
zembio

Idem, 9.0 vol. —fase. 49 — ja
neiro

Idem, 9.° vol.— fase. õi>— feve
reiro

,

Idem, 9.» vol.— fase. 51— mai'(;o
Idem. —9.° vol.— fase. 52 —

abiil
I<loiij.9 "vol —fase. 53 — maio
l<li'm, 9." \ol.— fase. 54— Junho
Idem, 1(1 vol.— fnsc 55 — Julho

' lilerii, Kl \i.l.-fasc. 50 - abosto
l<l"Mi]. Iij \ol. -- fasi-. 57 —
lembro

Idem, Kl vol.— fase. 5s — ou-
tubro

ld(,'m, 1(1 vol. — fase. 59— no
vembro

Idem, 10 vol. — fase. 60 — de-
zembro

Idem, 11 vol.— fase. 01 — ja-
neiío.

Idem, 11 vol. —fase. 02 — fe-
vereiro

Idem, 11 vol.— fase. C3—março.
Idem, 11 vci. - fase. (11— abril,
idem, 11 vol. — fase. (15 — maio.
l(li-m,ll vol.— fase. tJO— Junho
hlem, 12 vol— fase. 07- julho
Meiíi, 12 \ol.—fase. U8—agoslo
Idem. 12 vol. -- fase. 09 — se-

tembro
Idom, 12 \o\. — fase. 70 — ou-
tubro

Idem, 12 vol. — fase. 71 — no-
vembro

vxr

l'.H-)7

1907
19(17

l'.iO

19(1

19(1

19( 17

19t)7

19(17

1907

J'.N.)7

19(18

1908
1908

1908
liH)8

1908
1908
IIKIS

líKiS

19(18

19(iS

19tlS

hm
191.9

1909
1(J09

1909
1909
1909
r.Hi9

19(19

1909

19(19

13

2S5!rtl

2S500
2$:m
2S5(K>

2S30(.

2S5(Ki

2S5ai
2,S5(_Kj

2S5(.iO

2S5IIO

2$:m

2S.'>(.y
I

2^51 '.(

2S5(iO

2S.='>(Ki

2S51H1

2S">( K

Sgôl

»

I

2S50(i

2S50(l

2S'>l 11

2S''"<

2S50Õ

2S50(i

2SbO0

2S5flO

2S5aj
2S50O
2,S5(Hi

2S5tlO

2155((I

2$5(k;i

2S5(.)0

2S50( 1

27S5tH

35S(XK~i

27S.5(Ki

57.S'>(Xi

32S50(

50S( K »

1

2,SdO(

508001

72S5(J0

"'S500

07S5I II

I

l(i7,<;5iMi

7(»S0(iO

(II l!>l K K I

77SI

«

^ I

55S(iC(i

O-ÍSÕIHI

SOgíKK)

lOSIK.d

ir.glíixi

(i-;s:.(»i

(;7;$5(iO

32S5(J()

17S50(i

3nsi:f:(

72S5(»1
O-.SUKi

75S( H (

57S5I.O

77Sõ(iO

5(iS(!(:(i

57!55(Ki

?A)$I K K

)

82So( II

I

tif )$( iCO
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faseRevista Forense, 12 vol
72— dezembro

Idem, 13 vol. — fase. 73 — ja-

neií-o

Idem, 13 vol. — fase. 71 — fe-

vereiro...
Idem, 13 voll—-fase. 75—março
Idem,>13 vol.—fase. 76 —abril
Idem, 13 vol. — fase. 77— maio.
Idem, 13 vol.—fase. 78—junho
Idem, 14 vol. -fase. 70 —julho
Idem, 14 vol. —fase. 80—agosto
Idem, 14 vol. — fase. 81 — se-

tembro
Idem, 14 vol. — fase. 82 — ou-
tubro

Idem, 11 \o\.— fase, 83 — no-
vembro

Idem, 14 vol. —fase. 84 — de-
zembro

Idem, 15 vol. —fase. 85 — ja-
neiro

Idem, 15 vol. —fase. 80 — fe-

vereiro
1'Ilevistá Forense» — 15 vol. —

fase. S7— março
Idem, 15 vol. —fase. 88 — abr-il

Idem, l(i vols.—fase. 90—junho
Idem, M v.ols.— fase. 91— julho
lilem, 16 Auls.—fase. 92—8^0810
lilerii. 16 vols.—fase. 93—setem-
bro

Idem, 16 ^ol^•.— fase. 94- outu-
bro

Idem, 16 vols.— fase. 95 — no
vcmbro

Idem, 10 vols.— fase. TO- de-
zembro

Idem, 17 vols. - fase. 97— Ja
neiro

Idem, 17 vols.—fase. 98— feve
vereiro

Idem, 17 vols.— fase. 99-niarço
Idem, 17 vols.- fase. 100- abi i

Idem, 17 vols.- fase. 101—maio
Idem, 17 vols —fase. 102— junho
Idom, 18 vols.— fase. 103-'julho
Idem, 18 vols —fase. 104-agosto
Idem, 18 \ols.— fase. 105 — se
lembro

Idem, 18 vols.—fase. 106— ou
tiibro

,

Idem, 18 vols. fase. 107 — no
vcmbro

1909

1010

1910
1910
191(

1910
1910
1910
1910

1910

1910

1910

1910

1911

1911

1911
1911
1911

1911

191 1

1911

1911

1911

1911

1912

191?
1912
1912
1912
1912
1912
1912

1912

1912

1912

29 2i55uO

25 2S50II

31

1

23
22
21

31

28

2S500
285»:)

2g500

2S500
2Í550O

2S500
2i5500

32 2S5ufi

35 2S500

22 2S5(i0

25 2<;500

26 2j5500

42 2)5500

28
12

41

13

22

2S50C
?S:50G

2S5O0

2S50()

2í>5(!0

27 2,Sõ0O

23 i%'m

7 ?g500

41 2g500

5 2S500

41

18

6
21

43
44
28

2g500
2S50O
2S5C0
2S500
2g5(:0

2S500
2)5500

50 28500

50 2S5C0

51 2)5500

72)5500

62)55(Xi

.77,S.50(i

2)550(1

57S500
55S0t)O

52,S500
77)55CO

70)50(Ki

i'())5(XKt

87)550(

)

55,<l(i00

62g50Õ

05SOOO

105)i;0(Xi

70gO(JO

30)Ç000

I02S5n( I

-32)55(tt

55)51 'O*

67)5500

57)5500

17)5500
•

102)5500

12g500

102S500
45S00O
15)50(:O

52850(1

107S5(;0
UOSOCO
708OC0

líSgOCO

1258(500

127S50O
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Revista Foronsft IS vols.— fase.
108- dczonibro

Heni, 18 vols.— lasc. 109— ja-

neiro , ..

Idem, 1!1 vols — fase. 110— fe-

vei'eii'0 ..

Idem, 20 vols. — fase. Ill
mai-ço

Idem, 20 vols. — facs. 112 —
abril

Reforma dos Estatutos da Com
panhia Industria! de Bello
Horizonte

Rouimenio intertvo da Santa
Casa de Bello Horizonte.. ,,

Idem do Instiluto João Pi
nheiro

«Revista Agricola»— abril
Idem Medica— anno .1.', vols. 12
Idem Militar n. 18
Idem Ag:rieola -maln
Idem — junho
Relalo]io da Directoria de Fis
calização das Rendas Minei
ia.5

Idem do Conselho Deliberativo
paio dr. Olyntho Meirelles

Idem pelo dr. Zoroastro de Al-
varenga

Idem do Interior, 2 • vol
Idem do Chefe de Policia
Idem
Idem e sj-nopses do Senado
Mineiro

Idem
Idem da Imprensa Oflleial. ...
Idem da Companliia de Tecidos
Sant'Anni'nse — .Tosé Goneal-
vtís de Sousa.. ....

Idem do Secretario do Interior
pelo commandante Interino
da Brigada Policial

Idem do Director da Agricul-
tura sobi'e limites de Minas
e Kspirilo Santo - dr. Igna-
cio'Map(ins

Regulamento da Secretaria da
Camará dos Deputados.. ...

Regi.» da Escola Livre de En-
genharia de Bello Horizonte

Idem n. 71, sobre a lotação dos
offlciaes da justiça

l'.U2

191.3

1913

19i:í

I9I.3

1911

191I

1911

1911

1910
1911

1911

1911

191!

1911

1911

1011

1911

1910

1909
1910
1911

1913

1910

lOC*

1911

1912

I9õr,

2S5IH)

2sr)0o

2S5O0

2S5o<»

2S50O

1S(XX>

1So<:K-1

ISOOO
IglXK)

iguxi
iSuoo
IpHJ

3SO0O

3S000

3S000
b$X)0

3S0(X)
.IgíXX)

5Soa)
ãSOOO
3S00U

l,So<»

3J500O

3S0O0

ISOOO

IpX)

isax)

lifiSOOO

13.^8000

llôgOOO

KHigaio

I25,SOOO

20S<XK I

3oyo(.io

45S0O((
15S(KI0

sgaio

30S(J00
37g(JOO

:55SOot)

42S00O

I98j?O0O

OOgtKXi

425gCN10

93Saio
i08Sf*:!o

65groo
210g000
132gaxi

21g(XKI

57gO0O

33S<XX>

30S(X)0

50gOOO

riig(Xio
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Regimento interno da Gamara
do Tremodíil— Resolução n. 1

Razão de ap]iollarâo pela Ga-
mara Criminal jiorili-. Fiaii-

cisco M. 1'iiiionh'l

Hosolução n o— C^nilijiii o or-
i^aniento |iai'a ls',i:i

Idem n. 5 — iicjíulamenlo para
a Secrolaria da Gamara do;

Deputados
Idem da Gamara dos Dciuita
dos

Relalorio do Cotisellio Delibe
ralivo com o projoclo de or-
(;amcnto para 1913

Idem da Sanla Ca.vi de Alise

ricordia o llospilal de Lázaros
de Saljará, i)elo dr Flávio
Fernaniies Santos

Idem ao dr. Ivivadavia Corrêa
pelo .Tuiz Seci-jonal

Idem da Goopcr.àiiva dos Fan-
ccionarios Piililicos

Idem d-i Gom|)anliia Industrial
Itabira do Campo

Idem e Synopse do Senado Mi-
neiro '.

Idem da directoria d > líxpan-
são Kconomica— Dr. C. Fer-
leira

Idem do Chefe de 1'olicia *.

Revistado Gynecologia e d'Ob-
steti icia—Janeiro a julho

Idem, idem—janeiro a junho..
Idem Mililar n. 1, anno l.o ..

Idem, idem n. 2, anno 1.". ...

Idem Agrícola, Commercial e
Industrial Mineira— fase 1.°.

vol 3.» .'

Idem Agrícola, fase. 1.", n. 4
Idem, idem fase. 1.°, n. 3.°....

Idem, idem fase, 4.", n. 3 » ..
Idem, idem fase. 2.°, n. 3.".

Relação dos eleitores de Bello
Horizonte até lOII

Regulamento da Escola de lín-
genharia

Idem para o imposto de Indus-
tria e Profissão

Idem n. 2 para lançamento de
imposto de industria e pro-
fissão

i

1803 13 l.SOOt)

líHii 2 l!>(iOO

1893 1 1^000

1S93 3 i$oai

1912 27 igoorj

19 lU 50 2S0OO

lOlli IG liJOOlI

191(1 25 3S00O

191(1 2(1 l!5tK)0

1912 18 lí?000

1912 50 5S000

1912
1909

13

15
3g000
3S0O0

1910
I9II

1911

1911

G

91

11

50

ISOOO
IgOOO
IgOOO
IgOOO

I9II

1911
1911

19II

1911

1911
191 1

1905

21

39
44
28
41

34
81

'

1S(W
IgOOO
IgOOO
ISOOO
IgOOO

IgOfO

IgOOO

1900
58 IgOOO

10000

i3soai

2g000

4g()00

3g030

27S(:0fi

loog-.or)

legooo

75SO0O

2Gg00l

isgooo

370g(Xlf

39S00<

45S000

CgOOO
9 IgOOO
HgOtK I

50gOt)0

21gO(HI

39gOOO
44g(100
28,gO(Hi

41g00t)

31S0(K.I

SlgOOO

58S0OO

lOgOOO
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Classificação

a ^

Resenha Jurídica — anno 7.--
niarço

,

Relatório do Clielo de Policia ,

Idem do Internato do Oynina
siu .Minfiiio

Idem da Camará dos Deputados
Idem da Directoria de Viação
Obras Publicas e Industria.

Idem da Agricultura
idem, idem Commcrcio e Obras

Publicas, 1.» vol
Idem, idem 2." vol
Idem, idem
Idem das Finanras
Idem, idtm 1 ° vol
;dpni, idem 2 ° vol
Idem, idom 1.° vol
liem, idom 2.'' vol
Idem da Directoria da Agricu
tura. Terras e Colonização .

Idem da Repartição de Terras
—ling C. Prates

Relatório e Synopsc do Senado
«Revista Académica», n. II,.,
•Relatório do Prccurador Geral
Revista Forense, vol. XX:

fase. 1 15
,

Idum, idem, vol. XXI, fase. Il(')

Rolai orio do Procurador Geral.
lilem do Interior
Idem da Directoria da Fiscali
zação das Rondas Mineir.ns,

.

Revista Forense, vol. XXII,
fase. 117 .

Relatório da Directoria de Hy-
giene ",.

Idem da Imprensa OÍTicial. .. .

Revista < Lourdes», anno* I,

vol. 3.»

Regimento Interno do "Institu-
to Biieno Drandão»

Relatório do Secretario do In-
terior

Revista Forense, fase. 118— ou-
tubro

Idem,fnsc. 113—maio
Idem do Archivo Publico Mi-

neiro. XVII anno
Relatório do sub-Procurador do
Kstado

Relatório e Synopsc da Camará
dos Deputados

1S!'.I2

18'.) 1 1.^)

VM tõ 21

lítld 11

lílll Kl

l'.)12 o9

1S% 7(1

1,S'.»G I-lã

IS'.)7 ÍK)

I.^'.i'.) 391-

PXKl IS9
10.)li iir,

i;t(I2 171

P.t ;2

1911 s

I80S 5õ
UI12 02
I<.)13 7
I'.)ll r>9

1913 80
1913 1(0
1912 15

1912 1

1912 17

1913 41

1013 11

191.' 170

1913

1913 25

1913 25

1913 40
1913 07

1913 137

1911 O-J

1912 01

3Sl N K 1

5!JMK1

21S(l0í

7551

W

5sn(i(i

03,<;0( H

7( IJOí H 1

3i;o<H)

5S(J00

30S(K1()

I95$(.KIÚ

SSíWi
3!>;( ;( K

1

5S0(K)

5S()(J0

5S0O(i

5S00(l

2Ki,S00(i

135S0(Hi

27tiS0(i( 1

1:9811X00"
915Si'('(i

58i_i;>( " ;i 1

S55^( « H

1

3i !*>( K K

1

3S(Ki() 21S(K)0

3S(l(Ki

OgOOd
ISOOo
5$! 100

l(i5.$iHiO

310.S(io<i

7S( K »

1

29.!i^(iO(i

2S5IKI

2S5(_KI

5,Sl,HHl

5S(J(_H 1

2oosaxi
20õS0()O
75S0(Vl

21 lS(
'( l( 1

2S(Hti 3IS0(!(i

2S50U 110$0(ifl

3S(JO0

3S(XI0

a3soõo

528S( K )(_l

ISOOO 0S0O(.»

i$m\ 25SO(HJ

5$0<JO l;.5S(i(i.

2.';5tHl

2S5(I0

KHISOOII

207S5(_IO

-
1:014S'>'.">

5$0(;0 105S(-()0

5S0fi(l 320,9 1O1I
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Classificação

2 ri

—d

1^
í
O*

o
-d

o ri-o

o
•a

ri

c
ri

3
"ri

Socicdaflc Mineira de Agricul-
1909

1895

191 1-1

19IIIJ

191 17

19(18

1909

1901

19(12

1903
1901

IO' 5

1900

1907
1908
1909
1910

1896
1901

1911
1912

1905
1905

1913

1903
. 1903
1903
1901
1904
190(j

1901
1905
1907
1908
1-91

1910

C2

IG

11

117
107

1(13

105

111

lo-l

IIU
152
129
123
101

KIU

104

13

1

25

25
5U

2
12

'

20

773
802
970
812
938
959
892
902
972
812
077

828

lg(JIIO

l<!(;i(;0

1,$(J(.0

ISiiOo

5SC(i0

SgocO
5jí()0( 1

5$(Xl( 1

5SCh;(i

5g;(i(io

5SO0(i

5S(-l(.:'0

5,S(ii.Hi

5$i i( 10

5^1 1( 1

1

5^0 11

1

5S0CO

ISooo

Igoo :

l.Sooo

2,$(l00

lííOOo

3g(i00

igooo

1SO(.10

ISOOO
ISOOO
IgdOO
IgOOO
igot»
IgOOtJ

IgOOO
IgOOO
igooo

l$(.i(JO

(52S(j(io

lOgoOti

22SIX)0

llgtJOO

SSõgdOO
5.35,'5O00

5I5SCCO

525Sti(lO

5vi5g( ( «

1

5i'l igl içi 1

55(lg(;( 1

7i,il ig( 11 11

l.'igi 11 «

1

r.Kígcn!

õd5SiJiii»

500S( )• K

1

52(.iS0( Kl

I3Sdoo
J:S(J(Jd

?5S0( 10

25Si)d0
51 ig0(J( 1

IgOfii

12gO00

00g( 100

773g000
802S(X(0
97OS0OO
S12g(J00

908S0dO
939pl(i

892S0(iO

902S(J00
972gO00

812S000
C77SO00

b2õgOdO

Secçâo de 1 "de maio de 1895—
Disc. do dr. M. Frauro

Senado Federal, commissão do

Serões c Lazeres — Artliui- Lobo
Synopses e Relatório dos tralia-

Ihos do Senado Mineiro, 19uij.

Idem, idem 19(J7

Idem, idem 19(i8

ldi'iii, idem da Camará dos De-
putados 1900

Idem, idem da Camará dos De-
putados \0C{)

Idem, idem Í902
Idem, idem 190:;

Idem, idem 1905
Idem, idem 19(iG -

Idem, idem 1907
Idem. idem 19(J8

Idem, idem 1909
Soleiíinidade do 6." anno do Ex-
ternato do Gymnasio Mineiro
—Ouro Preto .-.

.

Sachristão -Zezé Moss
Sociedade Auxiliadora dos fun-
ceionarios públicos (proposta
n. 1)

Seci'as Florestas, dr. Lourenço
B. Neves

Serviço militar obrigatório....
Serranos illustrcs— Nelson de
Senna

,

Senado Mineiro—projecto n. 12

S.vstema Racional de Contabili-
dade 7:G32gOOO

Tribunal da Relação—Decisões
—janeiro a março

Idem—abril a junho
Idem -julho a setembro
Idem— janeiro a março
Idem— abril a junho

*

Idem -fevereiro a julho
Idem—outubro a áezembro....
Idem—janeiro a março •..

Idem— 1905 a 1907
Idem— 1907 a. 1908
Idem— 1911
Idem — Decisões — Accordani

1910 ,
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'5

-=^
a)

•a
C3

<^^ n o^ c
Classificação £.2 !2

c
ca

3

03

Õ
ri

O
• < (y " H '

•N'

Tarifas o condições regulamen-
tares para passageiíos c mer-
cadorias da Leopoldina

Typos para construcções d«
prédios escolares, pelo dr.
José Dantas

Tabeliãs de exportação

lOoct

191(1

1911

189G
1910

19t)7

1911

1S97

l.S9'í

9

25
•44

1

S

1(1

12

14

2õ

IStHH.I

LSI 100

Igl 1(1(1

lS(ino

lS()(-»o

lg( K H 1

1SI-H>.»

ISCH»

IStK»-'

%i 11 Kl

25^(100

41S(l(i(i

4SIX»

8S(W
1(J|)(XKJ

42S(HJ0

IISOW

'

Tribuna Medica -- Revista de
Medicina e Cirurgia

Tabeliã de exportação.. .....
Tarifa das alfandegas — Disc.

Tabeliã demonstrativa da Cai-
xa Kcononiica relativa ao
anno linanceiío

Tarifas do preços elementares
jiara base do orçítiiiento do
munlripio de Ouro Treto...

.

Theso e dissorlação .T|irescnta-

da :V Faculdade do Direito
polo dr. HMinundo Lins

Recapitulação :

Valor existente no Archivo, con-
forme relatório de 1913 _ _ 571:lltígOt)0

Importância das baixas, du-
rante anno de 1913 — — — _ 9:985S(liO

Importância a que montaram
as entradas das obras, no
anno de 1913 - - - 1C:911S5(AI

588:(J27pO 9:985S<-iOO

Balanço de contas 9:985S0(_tO

•
578:0428500

Archivo da Imprensa, 3(J—4—911.
cies Pereira Lima.

•?Ao chefe de secçào, Samnel feri-
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Tabeliã para servir de comparação

À lettra A..

A lettra B.,

A lettra C.

A lettra D.
A lettra E.
A lettra H.
A lettra I .

.

A lettra L.

A lettra M.
A lettra O

.

A lettra P.

A lettra R.
A lettra S.

A lettra T.

Cresceu Decresceu

724SO0O nogCK»
ISgOOÓ

2:o04gi)U0 8:874gO00

250S000
54g00(.t

139g000 eogooo

eogooo

186S000 2g000

7788000 42gO0O

2:690gOOO 122g000

osgooo 20g000

5;178S00O
l:429g500 Õ69g000

GOgOOO IbgtKlO

— 48g000

16:911g500 9:985g(KX)
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